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1.  TRABALH  O  S    OR1GI  N  A  I  S 

SÒBHK  SCIÊNCIA,  ARTE,  EDUCAÇÃO  E  LITE- 

::  RATURA  :: 
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ASSISTÊNCIA 
-  ÀS  CRIANÇAS  NORMAIS,.  DE  AMBOS  OS  SEXOS, 
DESDE  OS  7  AOS   18  ANOS, 
EM  PERIGO  MORAL 


O  Censo  de  191 1  regista  o  número  de  2.61  j.goó  crian- 
ças, de  todas  as  idades  (0-20  anos),  normais  e  anormais,  em 
todo  o  território  da  República  (continente  e  ilhas). 

Destas  crianças,  pertencem  ao  período  ante-escolar  (o- 
7  anos),  994.682;  ao  período  escolar  (7—  1 4  anos),  928. 08S ; 
e  ao  período  post -escolar  (14-20  anos),  693.139. 
-  Neste  trabalho  consideram-se  ap"enas  as  crianças  de  se- 
gundo período,  e  as  dos  quatro  primeiros  anos  do  terceiro, 
ou  seja,  um  total,  em  números  redondos,  de  1. 38o. 000. 

Deduzindo  dêste  número  as  crianças  anormais,  tanto  por 
deficiência  física,  como  por  desequilíbrio  mental  ou  moral, 
isto  é,  os  cegos,  surdos-mudos,  idiotas,  imbecis,  loucos,  e 
delinquentes,  num  total  âe  10.000  crianças,  das  idades  con- 
sideradas, calculado  em  face  dos  elementos  fornecidos  pelas 
estatísticas  (1),  subsistem  i.3yo. 000  crianças,  de  cuja  situação 
nos  vamos  ocupar. 


(0  Cf.  Bento  Carqueja,  O  povo  português;  Carneiro  de  Moura,  A 
instrução  educativa  e  a  organização  geral  do  Estado;  Mendes  Correia, 
Crianças  delinquentes;  Júlio  de  Matos,  Elementos  de  psiquiatria,  191 1. 
Voi..  vi  — N.oi  1  a  12.  —  Janeiro  a  Dezembro,  1921.  1 
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2.0  —  Estas  crianças  podem  agrupar-se  em  três  catego- 
rias, consoante  careçam  de  família;  ou,  possuindo-a,  ela 
seja  completa,  ou  incompleta. 

Pertencem  à  primeira  categoria  os  órfãos,  isto  é,  todas 
aquelas  crianças  que,  havendo  sido  expostas,  enjeitadas,  ou 
abandonadas  pelos  pais,  cuja  identidade  se  desconhece  (pais 
incógnitos),  foram  recebidas  pela  Assistência  pública  ou  par- 
ticular, nos  seus  hospícios,  orfanatos,  ou  patronatos ;  e 
também  aquelas  que,  por  miséria,  ou  outras  causas  de  ordem 
moral  ou  social,  resultantes  de  prejuízos  ou  preconceitos 
públicos,  foram  confiadas  pelos  pais,  ou  pela  mãe  somente, 
aos  cuidados  doutras  pessoas,  ou  à  beneficência  das  casas 
de  caridade  ou  de  assistência,  como  maternidades,  creches, 
lactários,  dispensários,  asilos  de  infância  desvalida,  miseri- 
córdias, e  outros  estabelecimentos  análogos,  existentes  no 
país. 

O  número  destas  crianças,  mesmo  somente  em  relação 
àquelas  que  se  acham  compreendidas  nos  limites  que  esta- 
belecemos (7-18  anos),  deve  ser  muito  elevado,  se  conside- 
rarmos a  percentagem  de  ilegítimos,  que  se  verifica,  entre 
nós  (o,32  por  100  nados-vivos;  e  3,5,  por  1.000  habitántes), 
e  tivermos  em  vista  os  elementos  que  nos  são  fornecidos 
pela  estatística,  não  só  das  escolas  oficiais  e  particulares, 
como  também  das  tutorias  e  casas  de  correcção,  que  pos- 
suímos. 

Ponderado,  entretanto,  que  dos  milhares  de  crianças, 
pertencentes  a  esta  classe,  poucas,  relativamente,  atingirão 
a  puerícia,  sem  que  hajam  sido  socorridas,  pelas  entidades 
que  indicamos,  não  nos  parece  que  seja  êrro  a  exclusão  delas 
para  os  efeitos  da  assistência  que,  agora,  se  procura  orga- 
nizar. 

Todavia,  se  a  orfandade  completa,  embora  muito  res- 
trita, existe  ainda,  sobretudo  nos  grandes  centros,  exposta  a 
todas  as  misérias  físicas  e  morais,  em  alguns  desgraçados 
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exemplares  que  a  representam,  ela  será  abrangida  pelos 
benefícios,  que  a  nova  reforma  intenta  distribuir. 

3.°  —  Por  famílias  completas,  devem  ter-se  todas  quantas 
possuam  pai  e  mãe,  vivos  e  com  filhos,  quer  se  encontrem 
constituídas  a  face  da  lei  religiosa,  ou  civil;  quer  não  pas- 
sem de  meras  uniões  naturais  (famílias  ilegítimas). 

As  famílias,  porem,  desta  natureza 'pertencem  a  catego- 
rias diferentes,  consoante  dispõem  dos  requisitos  ou  predi- 
cados, que.  se  exigem  para  bem  exercerem  a  sua  função 
(famílias  completas  perfeitas),  ou  carecem  de  todas,  ou  de 
algumas  dessas  qualidades  (famílias  completas  imperfeitas). 

Os  predicados,  a  que  se  faz  referência,  são:  i)  honesti- 
dade; 2)  cultura;  3)  abastança  ou,  pelo  menos,  mediania. 

O  número  de  crianças  pertencente  às  famílias  da  pri- 
meira categoria  (famílias  completas  e  per/eitas)  é,  feliz- 
mente, o  mais  elevado  que  as  nossas  estatísticas  acusam. 

Existindo,  em  Portugal,  perto  de  1.400.000  famílias,  de 
todas  as  categorias  e  situações,  calculamos  que,  pelo  menos 
1. 000. 000,  com  mais  de  2.000.000  de  crianças,  pertençam  a 
essa  classe. 

Mas  subsistem  ainda  mais  de  seiscentas  mil  crianças;  e 
essas  teem  de  ser  distribuídas  pelas  famílias  das  outras  ca- 
tegorias. 

As  famílias  completas  podem  considerar-se  imperfeitas, 
por  todas  ou  alguma  destas  imperfeições:  1)  por  indigência 
dos  pais;  2)  por  abandono  do  lar  doméstico ;  3)  por  indigni- 
dade dos  cônjuges,  ou  amancebados. 

A  miséria  física,  determinada  pela  carência  de  recursos 
materiais,  constitui  um  dos  maiores  obstáculos  à  conveniente 
educação  da  prole. 

Computa  um  autor  em  220.000  o  número  de  famílias, 
que  em  Portugal  vivem  na  miséria  (1) ;  nós,  porém,  adoptando 


(1)  Carneiro  de  Moura,  ob.  cit.,  sinopse. 
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a  percentagem  de  6o  por  mil,  proposta  para  avaliar  a  indi- 
gência das  populações,  pelo  Buveau  d'Assistance  médicale 
de  Paris,  ainda  assim,  encontramos  um  total  de  84.000  fa- 
mílias. 1  Com  quantas  crianças  ?  Será  exagerado  o  nú- 
mero de  100.000  ?  ; 

Se  tomarmos  a  décima  parte  deste  número,  para  assinalar 
a  quantidade  de  crianças  que,  por  miséria  dos  pais,  não  podem 
ser  devidamente  educadas;  e  se  conservam,  por  isso,  em  per- 
manente perigo  moral,  parece  que,  infelizmente,  não  nos 
afastaremos  muito  da  verdade. 

Passemos,  agora,  às  restantes  imperfeições.  '  Temos  o 
abandono  do  lar,  sobretudo  nos  meios  operários,  determi- 
nado pelas  necessidades  da  vida,  e  pela  organização  indus- 
trial. 

O  pai  irá,  de  manhã,  para  a  fábrica  ou  para  a  oficina, 
e  só  poderá  regressar,  á  noite  ;  e  a  mãe,  assoberbada  com 
o  govêrno  da  casa,  que  tem  que  fazer,  sem  auxílio;  e,  care- 
cendo de  sair  do  lar,  para  agenciar  outros  meios  de  subsis- 
tência, e  provêr  a  todas  as  exigências  da  vida :  abasteci- 
mentos, lavagem  de  roupas,  etc,  abandonará  a  vigilância 
dos  filhos  mais  novos  aos  mais  velhos,  ou  confiá-los  há  à 
guarda,  sempre  descuidosa,  dos  vizinhos;  donde  resultará 
que  todos,  mais  velhos  e  mais  novos,  dentro  em  pouco, 
derivarão  para  a  via  pública,  onde,  de  companhia  com  outras 
crianças  já  sugestionadas  pelos  vícios  da  rua,  se  entregarão 
à  vagabundagem. 

A  estas  crianças,  porém,  ainda  será  necessário  ajuntar 
aquelas,  cuja  educação  se  torne  absolutamente  impossível, 
por  se  lhe  opor  o  insuperável  obstáculo  da  indignidade  dos 
pais. 

É  de  todas  as  causas  impeditivas  duma  boa  higiene  fí- 
sica e  moral  do  lar,  a  mais  grave,  e  a  mais  dissolvente  de 
toda  a  obra  da  educação. 

Há  pais  que,  não  somente  desprezam  a  prática  de  quais- 
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quer  actos  que  sejam  tendentes  a  realizar  essa  obra,  como 
até  a  impedem,  por  seus  vicio*  e  crimes. 

As  incompatibilidades,  os  insultos,  os  maus  tratos,  as 
sevícias  conjugais,  a  embriaguês  dos  cônjuges,  as  entradas 
do  pai  no  lar,  a  horas  avançadas  da  noite,  vindo  da  ta- 
berna, da  tavolagem,  ou  do  prostíbulo ;  todas  essas  mi- 
sérias morais,  e,  às  vezes,  a  própria  exploração  dos  menores, 
levada  a  efeito  pela  cupidez  crapulosa  de  mães  desnaturadas, 
tudo  isso  obsta  a  que  oito  ou  dez  mil  crianças  possam  ser 
adestradas,  como  unidades  valiosas,  para  as  lutas^cconómicas 
e  morais  da  raça;  e  antes  determina  o  abastardamento  delas, 
e  a  sua  entrada,  quási  inevitável,  nos  domínios  da  delin- 
quência. 

A  média  da  criminalidade  infantil,  entre  nós,  ate  191  o, 
foi  de  mais  de  i.3oo,  por  ano,  em  relação  a  menores  de 
ambos  os  sexos,  até  aos  18  anos. 

De  1893  a  19 10,  só  na  Casa  de  correcção  de  Lisboa  en- 
traram 4.286  crianças  delinquentes . .  . 

Ora  a  maior  parte  destas  crianças,  assim  como  das  que, 
actualmente,  entram  nas  tutorias  e  casas  de  correcção,  per- 
tence a  famílias  ilegítimas,  a  famílias  completas  imper- 
feitas, -e  a  famílias  incompletas.  ■ 

Na  Tutoria  do  Porto,  43,5  °/o  das  menores  processadas, 
até  agora,  são  filhas  ilegítimas,  ou  expostas;  e,  em  1909,  no 
Albergue  de  Santo  Amaro  de  Lisboa,  das  11  crianças  reco- 
lhidas, em  dois  meses,  foram-no  4,  por  falecimento  das  mães, 
sendo  desconhecidos  os  pais;  4,  sem  pais  conhecidos,  por 
terem  as  mães  no  hospital;  2,  por  prisão  das  mães;  e  1, 
por  ser  orfã  de  pai  e  mãe. 

4.0  —  Por  famílias  incompletas,  queremos  designar 
aquelas  a  que  faltem  algum  ou  alguns  dos  membros  que  as 
constituem.  Estão  neste  caso  as  famílias  1)  de  viúvos;  2) 
de  viúvas;  3)  de  separados  e  divorciados ;  4)  de  parentes 
próximos;  e  5)  finalmente,  de  raparigas  mães. 
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As  crianças,  pertencentes  a  estas  famílias,  designam-se 
pelo  nome  de  semi-órfãos ;  e  o  seu  número  não  pode  deixar 
de  ser  muito  elevado,  a  avaliar  pelos  seguintes  dados  esta- 
tísticos, colhidos  no  Censo  de  igu:  viúvos,  97.500;  viúvas, 
■2(^5.000 ;  separados  e  divorciados,  de  ambos  os  sexos,  8.000; 
filhos  ilegítimos,  21.000. 

Serão  talvez,  mais  de  100.000  crianças;  e,  em  perigo 
moral,  pelo  menos  a  quarta  parte,  ou  sejam  25. 000,  princi- 
palmente crianças,  filhas  de  viúvas  e  de  mães  solteiras. 

E  indiscutível,  em  face  da  dura  experiência,  que  as 
crianças  de  lares  onde  falte  um  dos  pais,  sobretudo,  naqueles 
em  que,  por  morte  ou  outra  causa,  a  mãe  não  exista,  a 
educação  dos  filhos  torna-se  muito  precária. 

Por  via  de  regra,  o  pai  vai  à  sua  vida,  deixando  os  filhos 
mais  pequenos  entregues  ao  cuidado  mercenário  de  criadas 
ou  governantas,  ^e  ínviando  os  outros  para  as  escolas  do 
bairro,  ou  da  freguesia,  onde  os  conseguiu  matricular.  Como, 
porem,  a  sugestão  das  y>iás  companhias  se  faça  sentir  desde 
logo,  pelos  atractivos,  com  que  seduz  a  inocência  e  a  inge- 
nuidade das  crianças;  e  como,  por  outro  lado,  haja  carência 
absoluta  de  vigilância  e  de  direcção,  por  parte  do  pai,  se- 
gue-se  que,  a  breve  trecho,  depois  de  algumas  resistências, 
-  de  fugazes  perplexidades;  e,  perdido  o  mêdo,  essas  crianças 
deixarão  a  escola  pela  rua,  e  tornar-se  hão  vadias. . . 

Por  outro  lado,  quando  a  família  só  tem  mãe,  porque  o 
pai  morreu^  ou  se  acha  ausente  do  lar,  por  haver  emigrado, 
ou  por  outras  causas,  como  por  exemplo,  serviço  militar, 
profissões  ambulantes,  abandono  da  família,  etc,  do  ,mesmo 
modo,  será,  em  muitas  circunstâncias,  extremamente  difícil 
prover,  com  eficácia,  àquela  educação. 

Por  via  de  regra,  as  mães  viúvas,  na  desolação  do  seu 
lar,  quási  desfeito  pela  morte,  e  sem  experiência  da  vida 
exterior,  carecem  de  competência  e,  sobretudo,  de  energia, 
para  se  imporem  á  indisciplina  dos  filhos  mais  velhos,  tantas 
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vezes  atingidos,  ou  já  corrompidos,  pela  nefasta  influência 
dos  PÍctOS  da  rua ...  te 

Carecem  de  coragem  moral  e  até,  por  vezes,  de  fôrça 
física  para  resistirem  às  rebeldias  que  aquela  influência  de- 
termina, e  o  resultado  é  a  vagabundagem  e  a  delinquência 
doa  menores. .  . 

Precisa-se  do  esforço  conjugado  do  pai  è*  da  mãe,  para 
que  a  obra  da  educação  se  alicerce  sobre  fundamentos  só- 
lidos. 

E  por  isso  que  o  mal  se  agrava  assustadoramente  na- 
queles lares,  em  que  a  separação,  o  divórcio,  ou  outras 
causas  dt  desorganização  da  família  colocam  a  educação 
da  próle  nas  mãos  de  estranhos,  de  parentes  afastados, 
enfim,  de  criaturas,  sem  inclinação,  nem  vontade  para  cuidar 
dos  filhos. . .  dos  outros. . . 

O  próprio  divórcio  é  já,  por  sua  natureza,  um  péssimo 
exemplo  de  egoísmo  e  de  carência  de  virtudes  familiais;  e, 
tratando-se  de  mancebias,  falsos  lares,  produtos  de  uniões 
livres,  que  a  sociedade  tolera,  mas  a  moral  reprova,  então, 
a  puericultura  sofre  o  maior  golpe  que  é  possível  vibrar-lhe, 
pois  que  não  podem  ser  bons  educadores  aqueles  que  ta- 
manho desprêso  mostram  pelas  leis  que  regulam  a  consti- 
tuição da  família,  e  tão  pouco  respeito  nutrem  pela  imacu- 
lada pureza  da  alma  das  crianças  ! . . . 
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Concluindo  esta  parte  do  nosso  pequeno  trabalho,  po- 
demos apresentar  o  seguinte  esquema  de  todas  as  causas, 
que  podem  gerar,  ou  concorrer  para  que  se  produzam  a 
vadiagem  e  a  mendicidade  dos  menores. 


ancestrais  (hereditariedade) 
orgânicas 


individuais 


Causas  (eficientes  j/amiliais 
e  ocasionais) 


(anomalias  do  «crescimento»,  pertur- 
bações da  puberdade). 
}  (doenças  somáticas  e  nervosas) 
(  instabilidade  mental 

! astenia,  atraco  mental 
debilidade  psíquica 


patológicas 

psíquicas 
falta  de  família 

Íde  viúvos 
de  viúvas 
de  divorciados 
de  mães  solteiras 

Íde  pais  miseráveis 
de  pais  indignos 
a  família  ilegítima 
a  família  inculta 

más  companhias 
depravação  dos  costumes 

certas  profissões  (criadas  de  s.rvir,  costureiras,  etc). 

cinematógrafo 

romances  imorais,  pornografia. 


5.°  —  Pertencem  a  Milhaud  estas  palavras: 

«A  sociedade  tem  o  dever  de  preservar  a  existência  e  a 
moralidade  das  crianças  contra  os  perigos,  a  que  são  ex- 
postas pela  indignidade  e  pela  miséria  dos  pais». 

Quer  isto  dizer  que  é  necessário  organizar  a  assistência 
infantil.  * 

l  Como  ? 

Para  regenerar  a  criança,  quando  ela  é  já  delinquente, 
temos  as  tutorias  de  Lisboa,  Porto  e~ Coimbra  (esta  ainda 
não  funciona,  por  falta  de  instalação,  e  só  a  de  Lisboa  tem 
organização  completa),  com  os  seus  tribunais,  e  os  seus  re- 
fúgios, de  conformidade  com  a  lei  de  27  de  Maio  de  191 1  ; 
as  escolas  de  reforma  (de  Lisboa,  Caxias,  Vila  do  Conde)  e 
as  colónias  agrícolas  (Vila  Fernando),  etc. 
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Km  Lisboa,  existe  também  a  Federação  nacional  dos 
amigos  e  defensores  das  crianças  (reunião  de  instituições 
oficiais  e  particulares  de  propaganda,  educação,  patronato, 
etc.) ;  mas  este  organismo,  estabelecido  pela  referida  lei, 
tende,  antes,  a  preservar  a  vida  das  crianças,  do  que  a  curá- 
las ;  isto  é,  procura  a  profilaxia,  em  vez  da  terapêutica  in- 
fantil. K,  portanto,  uma  obra  de  assistência,  no  sentido  rigo- 
roso do  termo. 

6.°  —  Vejamos,  agorà,  o  modo  prático  de  organizar  esta 
assistência  : 

1)  A  família  é  o  organismo  que  melhor  assegura  a  assis- 
tência integral  à  criança ;  mas,  para  isso,  carece  de  ser 
completa,  honesta,  esclarecida  e,  pelo  menos,  remediada, 

2)  Quando  falte  a  família,  ou  esta  não  possua  os  requi- 
sitos indispensáveis  para  atingir  o  seu  fim,  em  relação  à 
educação  da  prole,  o  Estado  tem  de  se  lhe  substituir,  criando 
a  família  artificial. 

3)  Haverá,  em  cada  freguesia,  um  Conselho  de  família, 
composto  de  todas  as  pessoas  que,  por  suas  qualidades  áe 
inteligência  e  de  carácter,  possam  exercer  a  assistência  in- 
fantil. Dêsse  conselho  fará  parte,  alem  da  autoridade  civil 
e  eclesiástica  da  freguesia,  todos  os  médicos  e  professores 
(oficiais  e  particulares),  que  nela  residam,  assim  como  quantos 
cidadãos  de  boa  vontade,  de  ambos  os  sexos,  se  queiram 
associar. 

Cada  um  destes  conselhos  será  autónomo,  mas  todos  eles 
constituirão  uma  Federação  regional,  que  terá  como  centro 
de  unidade  e  de  coordenação,  o  Conselho  de  família,  da  séde 
do  município,  ao  qual  pertencerão  as  seguintes  entidades: 
presidente  da  câmara  e  da  comissão  executiva,  administrador 
do  concelho,  inspector  escolar  (onde  o  haja),  delegado  e  sub- 
delegado de  saúde,  médicos  municipais  e  oj^tros,  professores 
oficiais  e  particulares,  directores  de  estabelecimentos  de 
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educação  e  ensino,  autoridades  militares,  judiciais  e  eclesiás- 
ticas, senhoras,  e  cidadãos  representantes  de  todas  as  classes 
sociais. 

Os  conselhos  de  família  do  Município  dependerão  dos  con- 
selhos de  família,  da  séde  do  Distrito,  aos  quais  presidirão 
os  governadores  civis ;  e  estes  conselhos  ficarão  subordinados 
ao  (lonselho  geral  de  família,  com  séde  em  Lisboa,  presidido 
pelo  ministro  respectivo. 

As  receitas  destes  conselhos  serão  constituídas:  i)  por 
subsídios  votados  anualmente  pelo  governo;  2)  por  subsídios 
votados  pelos  municípios  e  juntas  de  freguesia;  3)  por  doa- 
ções e  donativos  particulares;  4)  pelos  rendimentos  das 
caixas  económicas  escolares;  5)  por  produtos  de  festivais, 
subscrições,  tômbolas,  etc. ;  5)  por  quaisquer  outros  meios. 

As  funções,  que  estes  organismos  poderão  exercer,  em 
matéria  de  assistência  infantil,  resumem-se  no  seguinte  es- 
quêma : 


domiciliaria  (subsistências,  vestuário,  di- 


a  crianças  sãs  pobres 


nheiroj 

didascálica  (por  meio  das  caixas  esco- 


Assistência 


material 


a  crianças  doentes 


lares ,  cantinas,  livros,  etc.) 
socorros  clínicos 
socorros  farmacêuticos 
hospitalizações 
colónias  balneares 
colónias  de  férias 
entradas  em  sanatórios 
(promovendo  a  escolaridade,  por  todos 


pedagógica' 


os  modos  em  cursos  diurnos,  notamos 
e  dominicais),  etc,  etc. 
Casas  de  trabalho 
Patronatos,  orfanatos  «- 
Classes  dc  guarda,  albergues 
Refúgios,  colocação  em  casas  de  fa- 


moral 


social 


milias  honestas 
Classes  de  preservação 
Colónias  disciplinares 


Coimbra,  Dezembro  de  1919. 


Dr.  Alves  dos  Santos. 


PRIMEIRA  PARTE  DO  RELATÓRIO 


Comissão  encarregada  de  rever  o  decreto  n.°  6675  de  12  de  Junho  de  1920, 
publicado  no  D.  do  G.  n.°  121  (l.a  S.)  da  mesma  data 


A  comissão  encarregada  pelo  Governo  ide  proceder  à 
revisão  do  Regulamento  do  ensino  secundário,  vem  hoje 
apresentar  o  resultado  dos  seus  trabalhos,  realizados  em 
trinta  sessões  (diurnas  e  noturnas),  nos  mêses  de  setembro, 
outubro  e  novembro  do  ano  próximo  passado. 

Parece-me  conveniente  ponderar,  desde  já,  que,  carecendo 
esta  comissão,  nos  termos  da  Portaria  que  a  nomeou,  dou- 
tros poderes,  que  não  sejam  os  de  simples  revisão  do  refe- 
rido Regulamento,  de  nenhum  modo  se  poderá  supor  que 
ela,  pelo  facto  de  se  abster  de  propor  modificações  ao  pró- 
prio sistema  de  ensino,  actualmente  em  vigor  nos  liceus, 
como  resultado  da  aplicação  ou  execução  das  leis  ditatoriais 
de  1918  e  1919,  concorde  com  todas  as  disposições  que  cons- 
tituem esse  sistema. 

A  comissão,  todavia,  sem  deixar  de  manter  a  reserva  que 
as  circunstâncias  lhe  impõem  pelo  receio  de  parecer  disposta 
a  exceder  as  atribuições  que  lhe  foram  conferidas,  entende 
que  deve  aproveitar  o  ensejo  para  afirmar  que  o  actual  re- 
gime do  ensino  secundário  precisa  de  ser  profundamente 
modificado,  porque,  tal  como  foi  concebido  e  executado, 
dadas  as  novas  condições  politicas,  económicas  e  sociais,  que 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade 


foram  criadas  pela  grande  guerra,  êsse  sistema  nem  pôde 
servir  os  interesses  gerais  da  educação,  nem  os  particulares 
intuitos  que  o  legislador  teve  em  vista,  ao  decretar  a  sua 
execução. 

A  vitória  incontroversa  da  Democracia,  pela  derrota  do 
Pangermanismo,  elevando  o  Povo  a  uma  participação  mais 
directa  e  eficaz  do  Poder,  no  governo  das  Nações,  criou  ou, 
pelo  menos,  robusteceu,  uma  nora  concepção  do  direito  po- 
litico que,  pela  repercussão  exercida  em  todas  as  esferas  da 
actividade  humana,  exige,  na  luta  pela  vida,  novas  condi- 
ções de  êxito;  outras  armas,  forjadas  ao  calor  de  ideais  di- 
ferentes daquêles  que  a  Civilização  preconizára,  depois  da 
guerra  de  setenta,  pela  boca  duma  das  Nações,  agora  esma- 
gadas. 

O  actual  sistema  do  ensino  liceal,  conquanto  ligado,  pelo 
regime  de  classe,  à  nossa  tradição  pedagógica  do  século. xvi, 
interrompida  pelo  ódio  de  Pombal  ao  jesuita,  representa, 
contudo,  aparte  essa  notável  coincidência,  uma  espécie  de 
capitulação  do  nosso  génio  de  latinos,  perante  o  espirito 
germânico,  deificado  pela  Sciência,  e  pelas  maravilhas  do 
Industrialismo. 

Desde  i8i5  (Congresso  de  Viena);  e  principalmente,  desde 
i8jo  (vitória  alemã  sobre  a  França),  que  nós,  apesar  dos 
assomos  de  emancipação,  que  1820  representa;  e  da  implan- 
tação do  Constitucionalismo ;  assim  como  outros  povos  da 
mesma  estirpe  (quiçá  sem  o  advertirem),  vimos  sofrendo, 
sobretudo  em  assuntos  'de  politica  pedagógica,  uma  incon- 
testável influência  dos  homens  de  alem  do  Réno ... 

A  própria  ideologia  patriótica  de  Oliveira  Martins,  com 
a  sua  concepção  subjectiva  da  história,  gerada  no  misticis?no 
dos  grandes  homens,  a  frutificar  na  campanha  do panlu\ismo, 
é  uma  clara  manifestação  daquela  influência;  e  tudo  foi  uma 
óptima  preparação  para  a  lei  de  i8g5,  que  reformou  o  en- 
sino secundário. 
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Jaime  Moniz,  o  importador  do  sistema,  sabia  bem  que 
aquela  maquina  alemã,  modelada  pelo  génio  centralizador  e 
despótico  do  Kaiser,  er»  uma  camisa  de  forças  para  todos 
os  pruridos  de  espontaneidade;  e  que  a  disciplina  passiva, 
que  impunha,  seria  um  auxiliar  prestimoso  dessa  política 
megalómana  e  plutocr  ática  do  engrandecimento  do  Poder 
real,  que  veio  a  ser,  a  final,  pelos  excessos,  a  que  se  entre- 
gou, nos  tempos  do  franquismo,  uma  das  causas  que  mais 
concorreu  para  a  queda  da  monarquia. 

Os  reformadores  de  1895,  porém,  não  advertiram  que 
semelhante  sistema,  bom  para  os  impérios  do  Centro,  por- 
que ãs  suas  necessidades  se  acomodava;  desde  que  noutro 
meio  fosse  colocado,  com  outros  usos,  costumes,  tradições  e 
modos  de  ser  individuais  e  sociais,  certamente  que  não  pro- 
duziria os  mesmos  resultados. 

E  não  produziu,  como  todos  sabem.  Na  Alemanha,  basta 
que  os  estabelecimentos  de  ensino  instruam,  porque  a  educa- 
ção, essa  é  ministrada  no  lar  doméstico,  onde  a  autoridade, 
a  ilustração,  a  competência  e  a  perícia  dos  pais  são  inexce- 
díveis. 

Entre  nós,  porém,  ninguém  ignora  que,  não  educando, 
como  não  educam,  em  regra,  os  liceus;  e  sendo  incoerente, 
heterogénea,  inadequada,  polimorfa,  e  instável  a  educação 
familial,  porque  tudo  isso  são  as  ideas  e  os  sentimentos  dos 
pais,  que,  em  grande  número,  despregam,  ou  então  abando- 
nam a  educação  dos  filhos  ao  cuidado  mercenário  dos  estra- 
nhos, vê-se  bem  qual  é  o  resultado:  a  má  criação,  a  incul- 
tura moral,  a  falta  de  caracter  da  maioria  dos  estudantes 
que,  assim,  entram  deseducados  no  ensino  superior . . . 

A  República,  quando  surgiu  do  cáos  da  Monarquia,  teve 
a  intuição  de  que  a  democratização  do  País,  e  o  seu  ressur- 
gimento económico  e  social  constituíam  um  problema  de  edu- 
cação, que  só  podia  ser  resolvido,  pela  reforma  do  ensino 
público.  Com  Alexandre  Herculano,  ela  não  desconhecia  que 
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cada  regime  político  deve  organizar  o  seu  sistema  de  educa- 
ção e  ensino,  do  modo  que  lhefór  mais  conveniente,  e  melhor 
lhe  assegure  a  persistência  e  a  prosperidade;  e,  por  isso, 
tentou  reformar  toda  a  obra  pedagógica  da  monarquia. 

Não  queremos  emitir  juízos  definitivos  sobre  essas  com- 
plexas e  controvertidas  iniciativas  do  governo  provisório,  em 
tal  assunto,  nem  dos  govêmos  que,  até  agora,  lhe  teem  su- 
cedido, na  árdua  função  de  dirigir  e  administrar  os  negócios 
da  República. 

Mas,  pelo  que  respeita  ao  ensino  secundário,  sempre  di- 
remos que  os  servidores  do  exótico  presidencialismo  que  aí 
se  procurou  fundar,  pela  legislação  de  1918,  ainda  agrava- 
ram mais  os  vícios,  de  que  enfermava  o  diploma  do  fran- 
quismo; e  que  a  outra  ditadura  de  1919,  essa,  pelo  tumulto 
em  que  viveu  e  morreu,  o  menos,  ou  o  mais  que  fez,  foi 
anarqui\ar  tudo! 

O  ensino  secundário,  presentemente  em  matéria  de  edu- 
cação moral  ou  de  formação  do  carácter  dos  alunos,  é  con- 
traproducente, ou  nulo;  em  matéria  de  educação  física,  é 
uma  burla;  e,  quanto  a  educação  intelectual,  é  inconveniente, 
rotineiro,  antiquado,  livresco,  verbalista,  e  altamente  nocivo 
e  pernicioso  para  a  saúde  dos  alunos,  e  para  o  seu  desenvol- 
vimento corpóreo  e  mental. 

Claro  está  que  há  excepções,  e  honrosíssimas  algumas, 
sobretudo  nos  liceus  da  Capital;  mas  esses  esforços  indivi- 
duais não  invalidam  o  jui\o  que  aí  fica,  e  que  afecta,  antes 
o  sistema,  do  que  o  professorado. 

De  facto,  a  nocividade  desse  ensino  resulta  principalmente 
da  estrutura  dêle,  da  sua  organização,  do  seu  espírito. 

Leia-se  o  Regulamento,  com  os  respectivos  diplomas  di- 
tatoriais, à  vista;  e  procure-se  devassar  o  interior  ou  a 
essência  de  toda  essa  legislação.   Há  de  se  encontrar,  en- 
contra-se  isto,  a  que  chamaremos  os  vícios  estruturais  do  - 
ensino  secundário:    1)  excessiva  centralização  dos  serviços, 
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tanto  pedagógicos,  como  administrativos,  gerando  o  automa  - 
tismo, a  subordinação,  a  passividade,  e  o  estrangulamento 
de  todo  o  espirito  de  liberdade  e  de  iniciativa,  da  parte  de 
mestres,  alunos,  e  autoridades  escolares;  i)  como  conse- 
quência desta  imoderada  intervenção  do  Estado  no  governo 
do  ensino,  uniformismo,  gerando  a  homogeneidade  inçar  acte- 
ristica  dos  liceus;  3)  regulamentarismo,  impondo  ao  crité- 
rio'dos  professores  até  os  mais  insignificantes  pormenores  da 
vida  didascálica;  4)  burocratismo,  submetendo  tudo  ao  im- 
pério da  rotina,  à  tirania  inexorável  das  fórmulas,  ao  arbí- 
trio das  secretarias. 

O  Estado  omnipotente  e  omnisciente,  chega  até  a  arvo- 
rar-se  directamente  em  jui{  e  mentor  da  capacidade  profis- 
sional dos  mestres,  do  seu  saber,  da  sua  técnica,  da  sua 
própria  vocação  para  o  magistério! 

Assim,  em  vez  de  se  limitar,  como  lhe  cumpria,  num  re- 
gime politico  de  democracia,  a  organizar  superiormente  o 
ensino,  e  a  fiscalizá-lo,  em  tudo  se  procufa  emiscuir,  indo 
até  ao  extremo  de  legislar  sobre  programas,  horários,  ma- 
triculas, faltas  e  . .  .  métodos  de  ensinar! 

E,  todavia,  do  que  se  carece,  não  é  de  restrições  absur- 
das à  liberdade  de  ensinar;  mas  de  iniciativa  pedagógica, 
de  descentrali\ação  autentica  de  serviços,  de  autonomia  pro- 
gressiva dos  estabelecimentos  de  ensino. 

Ao  uniformismo  importa  opor  ^diferenciação,  que  dei- 
xará aos  liceus  a  faculdade  de  se  organizarem,  sob  a  inspec- 
ção do  Estado,  de  conformidade  com  as  exigências  regionais; 
ao  regulamentarismo,  a  confiança  no  critério  dos  educadores, 
e  o  respeito  pela  sensatez  dos  seus  juizos;  ao  burocratismo, 
a  emancipação  da  tutela  das  secretarias,  a  libertação  da  es- 
cola das  peias  da  centralização. 

Entre  esses  vícios  constitucionais  avulta  ainda  o  paradoxo 
de  se  considerarem  os  exercícios  físicos,  como  objecto  dum 
ensino,  análogo  aos  outros  ensinos;  e  a  monstruosidade  hi- 
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giênica  e  pedagógica  de  se  obrigarem  crianças  que  podem 
não  ter  mais  do  que  doze  ou  treze  anos  de  idade,  a  uma  fre- 
quência efectiva  de  cinco  ou  seis  aulas  de  cultura  mental, 
seguidas,  por  dia! . . . 

A  comissão,  lamentando  não  poder  alterar  os  decretos 
orgânicos,  que  tais  anomalias  encerram,  julga,  entretanto, 
do  seu  dever  consignar  neste  relatório  quais  os  princípios, 
a  que,  segundo  o  seu  critério,  teria  de  obedecer,  numa  or- 
ganização racional  do  ensino,  a  distribuição  do  tempo  lectivo 
nos  liceus. 

São  os  seguintes  esses  princípios: 

1)  Em  nenhuma  secção  ou  curso,  poderá  haver,  em  cada 
dia,  mais  de  quatro  aulas  de  cultura  mental  (teórica  e  prá- 
tica); 

2)  A  cultura  física,  sob  a  forma  de  trabalhos  manuais, 
canto  coral,  ginástica,  e  jogos  higiénicos,  é  absolutamente 
obrigatória  em  todos  os  liceus,  para  os  alunos  das  duas  sec- 
ções, durante  duas  horas,  pelo  menos  (seguidas  ou  interpo- 
ladas), em  cada  dia. 

Para  os  alunos  dos  cursos  complementares,  organizar-se 
hão  exercícios  que  facilitem,  mais  tarde,  a  instrução  militar 
preparatória.  A  falta  de  instalações  adequadas,  nos  liceus, 
que  careçam  de  edifícios  próprios,  não  poderá  servir  de  im- 
pedimento ao  cumprimento  deste  dever,  que  reveste  a  forma 
e  adquire  a  força  dum  imperativo  categórico,  pois  que,  apro- 
veitando-se  todos  os  recursos,  oportunidades  e  possibilidades, 
e  havendo  perfeita  compreensão  do  alcance  da  cultura  física, 
e  boa  vontade  de  educar,  de  conformidade  com  as  prescri- 
ções da  pedagogia  moderna,  tudo  se  poderá  conseguir. 

3)  Cada  dia  lectivo  da  semana  terá  dois  períodos:  o  pri- 
meiro começará  às  9  horas  e  terminará  às  12  e  meia,  e  nele 
se  realizarão  duas  aulas  de  cultura  mental,  e  uma  de  cul- 
tura física,  entre  aquelas;  o  segundo  começará  às  14  e  ter- 
minará às  18  horas,  realizando-se,  nele,  as  aulas  teóricas 
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restantes  de  cada  secção  ou  curso,  e  as  aulas  e  trabalhos 
práticos,  de  modo  análogo  ao  primeiro  período. 

4)  O  dia  de  quinta  feira  é  todo  destinado  a  jogos  higié- 
nicos (no  i.°  período),  e  a  ginastica  sueca,  ou  excursões  es- 
colares (no  2.0  período).  Não  havendo  campo  de  jogos,  no 
liceu,  recorrer-se  há  aos  que  existirem  na  localidade;  e, 
na  falta  destes,  a  quaisquer  locais,  que  se  prestem  a  esse 
fim. 

5)  Se  a  lição  de  cultura  física  que  se  realizar  entre  as 
aulas  de  cultura  mental,  for  de  ginástica,  fica  entendido 
que,  em  tal  caso,  não  se  tratará,  senão  de  ginástica  higié- 
nica. 


Dr.  Alves  dos  Santos 


Vol.  vi  —  N.08  1  a  12  —  Janeiro  a  Dezembro 


PROJECTO  DE  LEI  SOBRE  A  REORGANIZAÇÃO 
DO  ENSINO  PUBLICO 


PREAMBULO 

Na  manha  da  grande  guerra,  Le  Bon  escrevia,  na  sua 
Psychologie  politique,  que  cada  período  da  vida  das  nações 
reclama  a  sua  educação,  porque  o  meio  muda,  e  surgem  ne- 
cessidades novas. 

Agora,  que  a  paz  se  fez,  pelo  tratado  de  Versailles,  e  já 
se  pode  dar  balanço  à  situação,  que  o  tremendo  conflito 
criou,  nunca  aquêle  conceito  pareceu  mais  verdadeiro  e  opor- 
tuno. 

A  conflagração  europeia  pôs  fora  dos  eixos  a  máquina 
social  do  mundo,  subvertendo  uns  valores,  criando  outros, 
desequilibrando  tudo  . . . 

O  alvo  a  atingir  na  técnica  da  educação,  o  próprio  ideal 
da  vida  colectiva  carecem,  pois,  de  ser  modificados. 

O  quarto  estado,  adquirindo  consciência  plena  da  sua 
força,  tende  a  substituír-se  à  classe  média  que,  não  podendo 
resistir-lhe,  procura  adaptar-se  . . . 

Pelo  seu  lado,  toda  a  idea  de  selecção  artificial,  como 
fonte  de  diferenciações,  que  possam  gerar  o  privilégio  ou  o 
monopólio,  perde  constantemente  terreno. 

Já  não  há  superioridade  de  classes;  mas  apenas  de  indi- 
víduos que  se  afirmem,  como  valores  sociais. 
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A  élite,  indispensável  ao  governo  colectivo,  resulta  exclu- 
sivamente do  talento  natural,  da  competência  solidamente 
comprovada,  e  da  integridade  do  carácter .. . 

Castas  fechadas  já  as  não  há;  isso  são  fosseis.,  .  de  que 
reza  a  história  . . . 

A  evolução  é,  pois,  toda  no  sentido  da  afirmação  pessoal, 
e  do  trabalho,  que  se  reconhece,  como  devendo  ser  a  única 
fonte  de  valor,  e  de  direito  à  vida. 

O  homem-máquina,  o  profissional  não  tem  direitos  infe- 
riores àqueles  que  pertencem  ao  homem-moral . .  . 

A  educação,  portanto,  há  de  obtemperar  a  outros  princí- 
pios; há  de  fundir-se  em  outros  moldes;  carece  de  seguir 
novos  caminhos,  e  de  tomar  inéditas  direcções.  \ 

Assim  se  reco.ihece,  em  lodos  os  países,  mesmo  nos  que 
venceram;  e  naqueles  mesmos,  cuja  dinâmica  educativa  a 
ninguém  deixava  de  se  afigurar,  como  a  mais  apta  e  perfeita 
para  preparar  as  gerações. 

Na  Suiça,  por  exemplo,  apenas  há  meses,  o  grande  peda- 
gogista  que  é  Claparède,  escrevia:  «Laguerre  a.  montré, 
d'une  façon  plus  éclatante  que  jamais,  la  necessite  d' une  vé- 
ritable  éducation  démocratique.  Or  nos  écoles  sont-elles 
bien  appropriées  à.  cet'apprentissage  de  la  vie  civique,  qui 
réclame  une  démocratie  réelle?  Je  ne  le  crois  pas,  pour  cette 
raison  que  notre  régime  éducatif  actuei  est  encore  trop  im- 
prégné  du  príncipe  d'autorité.  Une  classe  d'école  nest  nulle- 
ment  Vimage  a" une  republique  en  miniature;  cest,  au  con- 
trair e,  enpetit,  une  monarchie  absolue.  La  démocratie  exige 
avant  tout,  chez  le  citoyen,  le  développement  harmonique  |le 
deux  qualités  qu'on  a  cru  opposées:  Vindividualité  et  le  sens 
social.  Notre  regime  scolaire  n'est  fait  pour  développer  ni 
l'une,  ni  1'autre  (l)». 


(i)  Cf.  Dr.  E.  Claparède,  Psychologie  de  Venfant  et  pédagogie  ex- 
perimentale,  Genève,  1920,  pág.  xxv. 
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Efectivamente,  também  entre  nós,  nada  há  mais  oposto 
a  vida  duma  democracia,  do  que  a  vida  da  nossa  escola,  a 
principiar  no  ensino  primário. 

A  iniciação  do  civismo,  por  exemplo,  ou  da  vida  cívica, 
pela  aprendizagem  do  selfgovemment,  é  prática  quasi  des- 
conhecida em  Portugal,  onde,  apesar  de  heróicos  esforços 
isolados,  quasi  tudo  se  acha  por  fazer! 

E,  no  entanto,-  a  blandiciosa  e  dadivosa  ditadura  de  igig 
acreditou  haver  tudo  resolvido,  a  golpes  de  decretos,  vibra- 
dos, aos  centenares,  no  Diário  do  Govêrno! 

Esta,  e  a  outra,  a  imediatamente  anterior,  cujo  modêlo, 
em  tudo,  foi  o  figurino  teutónico,  esse  grande  feitiço,  que 
deslumbra  e  hipnotiza  ainda  os  nossos  germanófilos,  a  des- 
peito das  estilhas,  a  que  o  reduziu  a  guerra . . . 

Boas  intenções?  Não  o  contesto;  mas  perniciosos  êrros 
de  visão,  que  a  Nacionalidade  caro  pagará,  se  não  arripiar- 
mos  caminho,  desde  já. 

dComo?  Reorganizando  o  ensino,  imediatamente;  mas, 
à  latina;  e,  sobretudo,  à  portuguesa,  isto  é,  de  harmonia 
com  as  ide  as  e  os  sentimentos  europeus,  e  com  o  génio  na- 
cional, e  as  necessidades  do  País. 

Para  isso,  a  primeira  coisa  que  se  deve  fazer  é  dotar  o 
Estado  republicano  com  um  adequado  instrumento  de  re- 
forma que,  por  sua  alta  e  indiscutível  competência;  por  seu 
entranhado  amor  à  democracia;  e por  sua  absoluta  integra- 
ção no  movimento  das  ideas,  que  dominam  no  mundo,  seja 
uma  garantia  segura  de  que  essa  reforma,  que  se  impõe  e 
que  se  espera,  fará  da  escola,  em  todas  as  suas  modalidades 
e  categorias,  um  resumo,  uma  abreviatura,  e  uma  aprendi- 
zagem da  vida  real,  tanto  da  família,  como  da  sociedade;  e, 
conseguintemente,  uma  oficina  de  valores- úteis  para  os  pro- 
gressos da  raça,  e  para  a  persistência  da  nossa  civilização. 

Esse  instrumento  de  reforma  carece  de  ser  afeiçoado  de 
modo  a  adquirir  o  caracter  de  instituição  nacional,  que  as- 
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segure  a  cooperação  de  todas  as  classes,  e  possa  ser  consi- 
derado, na  sua  essência,  como  uma  delegação  da  soberania 
da  Nação,  e  o  substractum  de  todas  as  suas  energias,  tanto 
individuais,  como  sociais. 

Cremos  haver  concebido  o  processo  de  encontrar  o  orga- 
nismo em  questão,  fazendo-o  derivar  duma  nova  ordem  de 
coisas,  que  constituirá,  d'ora  avante,  a  nova  máquina  peda- 
gógica do  governo  e  da  administração  do  ensino  em  Por- 
tugal. 

As  forças  vivas  da  indústria,  da  agricultura,  e  do  co- 
mércio, conjugadas  com  os  valores  mentais  e  morais,  que 
possuímos,  abrirão  inquéritos  regionais,  para  conhecer  as 
necessidades  e  exigências  da  vida  de  cada  localidade,  a  fim 
tie  que  se  habilitem  a  organizar  a  escola,  de  modo  a  que  ela 
possa  satisfazer,  por  uma  educação  conveniente  das  gerações 
incipientes,  essas  mesmas  necessidades. 

De  tal  guisa,  emendaremos  o  erro  de  havermos  entregado, 
até  aqui,  a  revisão  das  leis  do  ensino,  como  também  pensa  o 
professor  L.  Zoretti(i),  exclusivamente  aos  profissionais  do 
mesmo  ensino,  ou  aos  seus  agentes  executores,  sem  advertir- 
mos que,  além  da  técnica  das  reformas,  é  preciso  atender 
ao  alcance  político,  e  ao. aspecto  sociológico  delas. 

II 

Um  outro  resultado  (não  menos  importante)  intenta  o 
sistema  que  preconizamos,  e  vem  a  ser  o  de  confiar  franca- 
mente às  Universidades,  quer  por  si  sós,  quer  acompanha- 
das doutras  entidades,  a  direcção  e  o  governo  do  ensino,  em 
Portugal. 

JEu  bem  sei  que  não  é  destituída  de  todo  o  fundamento 
a  acusação  que  se  lhes  tem  feito  de  nem  sempre  haverem 


(i)  L' éducation,  Paris,  191 8. 
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presidido  ou,  pelo  menos,  inspirado  os  grandes  movimentos 
patrióticos,  de  caracter  nacional .. . 

Mas  também  não  ignoro  que  plenamente  livres,  para  lhes 
poder  ser  imputada  toda  a  responsabilidade,  jámais  o  foram, 
a  despeito  da  relativa  autonomia  que  as  leis  da  República, 
a  princípio,  lhes  outorgaram  e,  ao  depois,  diminuir am  (i). 

Sim;  a  golilka  da  centralização,  com  Estatuto  univer- 
sitário, e  tudo,  continua  a  arroxear  o  pescoço  das  Universi- 
dades, sem  as  deixar  respirar  livremente  . .  . 

^Não  valerá,  então,  a  pena  fazer  a  experiência? 

Creio  que  vale,  tanto  mais,  quanto  é  certo  que  êsses  altos 
estabelecimentos  de  ensino  não  podem  continuar  a  ser  uma 
espécie  de  sucursal  das  repartições  do  Estado,  onde,  sob  a 
tutela,  mais  ou  menos  disfarçada,  do  mesmo  Estado,  qnasi 
nada  mais  podem  fa\er,  do  que  preparar  para  o  exercício 
de  certas  profissões  liberais,  e  para  os  lugares  da  burocra- 
cia! . . . 

CONSIDERANDOS  DO  PROJECTO 

Sendo  indispensável  reformar  o  nosso  sistema  de  instrução 
pública,  de  modo  a  torná-lo  apto  para  servir  de  instrumento 
eficaz  à  obra  de  reconstrução  nacional; 

Considerando  que  essa  reforma,  para  ser  profícua,  há  de 
abranger  toda  a  economia  do  ensino;  e  que,  inspirando-se  nas 
modernas  correntes  da  pedagogia  scientífica,  não  pode  deixar 
de  harmonizar-se  com  o  espírito  da  Nação; 

Considerando  que  a  flexibilidade  do  ensino,  a  autonomia 
das  escolas,  e  a  descentralização,  sobre  representarem  bons 
princípios  da  Democracia,  constituem  outros  tantos  meios 
de  perfectibilidade,  e  de  seguro  êxito,  em  matéria  pedagó- 
gica; 


(i)   A  lei  &6i,  de  jacobina  memória.  .  . 
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Considerando  que  as  principais  rabões  do  insucesso  do 
nosso  ensino  se  encontram,  em  grande  parte,  nos  vícios  que 
derivam  da  tutela,  por  vè\es,  incomportável,  que  sobre  ele 
exercem  as  secretarias  do  listado,  onde,  salvas  honrosas  ex- 
cepções, impera  o  espírito  de  rotina,  e  /////  verdadeiro  despo- 
tismo pedagógico  que,  em  mil  circunstâncias,  se  revela; 

Considerando  que  se  torna  absolutamente  necessário  des- 
manchar aquela  tutela,  pela  redução  da  influência  burocrá- 
tica à  função  que  exclusivamente  lhe  pertence; 

Considerando  que  o  regresso  à  pura  tradição  de  inde- 
pendência e  de  livre  alvedrio  das  nossas  instituições  muni- 
cipais se  impõe,  hoje  mais  do  que  nunca,  como  condição 
essencial  duma  conveniente  educação  das  gerações  incipientes; 

Considerando  que  à  orientação  imperialista,  preconizada 
pelos  agentes  do  engrandecimento  do  poder  real,  e  introdu- 
zida, na  nossa  legislação,  pelos  diplomas  da  monarquia,  é 
indispensável  opor  um  ideal  nacional,  como  norma  e  aspi- 
ração suprema  da  nossa,  educação,  que  se  não  inspire  em 
violências  de  conquista,  na  intolerância  da  religião,  e  no 
despotismo  político;  mas  no  amor  sagrado  da  Pátria,  na 
Liberdade,  e  no  Lirismo,  ou  na  civilização  portuguesa; 

Considerando  que,  em  matéria  de  descentralização,  urge 
acolher  e  acatar  o  pensamento  e  a  acção  de  Herculano,  tam 
ajustados  às  circunstâncias  presentes,  que  mais  parecem  con- 
cebidos para  hoje,  do  que  para  o  seu  tempo; 

Considerando  que  o  objectivo  dominante  do  ensino,  ao 
lado  da  cultura  moral  da  Nação,  deve  ser  o  aumento  da 
capacidade  de  produzir,  em  todas  as  esferas  da  dinâmica 
social;  e  que,  portanto,  como  dizia  Herculano,  se  devem 
a  generalizar  os  institutos  destinados  ao  aperfeiçoamento 
particular  dds  classes  verdadeiramente  produtivas  da  Na- 
ção » ,* 

Considerando  que,  num  regime  político  de  democracia, 
não  pôde  haver  lugar  para  excepções,  em  favor  de  castas, 
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mas  que  todo  o  ensino  deve  ser  facultado  a  todos,  seja  qual 
for  a  situação  e  as. condições  em  que  se  encontrem; 

Considerando,  por  isso,  que  à  intelectualidade  frívola 
e  estéril  do  absolutismo,  importa  contrapor  a  mentalidade 
consciente  e  forte  da  democracia; 

Considerando  que,  para  execução  deste  desideratum,  é 
indispensável,  repetimos,  desmanchar  a  máquina  da  centra- 
li\ação,  instalada  no  Terreiro  do  Paço,  deixando  ao  ensino 
a  liberdade  de  se  organizar  e  de  se  governar  a  si  mesmo,  sem 
obediência  a  outras  leis,  que  não  sejam  as  do  seu  próprio  de- 
senvolvimento; 

Considerando  que,  em  assuntos  de  política  pedagógica, 
a  intervenção  do  Estado  deve  limitar-se  a  elaborar  o  plano 
geral  do  ensino;  a  defnir  as  funções  dos  diferentes  graus 
deste;  e  a  fiscali\á-lo;  ficando  tudo  o  mais:  organização 
especial,  governo,  e  administração,  a  cargo  das  autoridades 
escolares,  corporações,  e  estabelecimentos  de  ensino,  porque 
a  consciência  das  responsabilidades,  que  promanam  de  tais 
poderes,  são  uma  garantia  segura  de  ordem,  justiça  e  com- 
petência no  governo "ão  ensino; 

Considerando  que,  mim  sistema  racional  de  organização 
pedagógica,  o  principal  papel  deve  pertencer  às  Universida- 
des, porque  são  elas  os  centros  naturais  da  mais  alta  cultura 
da  Nação,  os  mais  aptos  instrumentos  de  educação  pública, 
os  organismos  em  cujo  cérebro  deve  pensar  a  alma  da  Repú- 
blica; e  em  cujo  peito,  mais  do  que  em  nenhum  outro,  deve 
pulsar  o  coração  da  Pátria; 

Considerando  que  é  legítimo  o  desejo  que  elas  sempre 
manifestaram  de  formar  as  elites  de  todos  os  ramos  da  acti- 
vidade social,  por  um  mais  largo  e  íntimo  contacto  com  a 
vida  da  Nação;  e, 

Considerando,  porisso,  que  se  lhes  devem  confiar  meios 
excepcionais  de  acção; 

Considerando  que  esta  experiência  não  é  sem  preçeden- 
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tes  na  história  do  nosso  ensino,  como  se  depreende  da  legis- 
lação do  século  xviii,  que,  durante  65  anos,  subordinou  4^ 
Universidade  de  Coimbra  as  escolas  de  primeiras  letras  e 
de  humanidades,  que  então  existiam; 

Considerando,  além  disso,  que  uma  fiscalização  vigilante 
e  competente  corrigirá  quaisquer  abusos,  que  porventura  se 
possam  cometer;  e  que  o  Esttido  reservará  para  si  o  direito 
de  intervir,  oportuna  e  energicamente,  sempre  que  necessário 
for,  para  decoro  e  prestígio  do  ensino,  e  defesa  da  Repú- 
blica; 

Considerando,  por  outro  lado,  que  se  não  reincidirá  no 
erro  de  confiar  exclusivamente  a  organização  e  a  execução 
duma  reforma  do  ensino  aos  profissionais  do  mesmo  ensino, 
com  absoluta  exclusão,  ou  sem  participação  dos  representan- 
tes das  organizações  económicas  e  sociais,  que  são  aqueles 
que  melhor  conhecem  as  necessidades  do  País,  as  exigências 
da  concorrência  mundial,  e  as  condições  de  adaptabilidade 
do  ensino  aos  fins  que  melhor  servirem  os  interesses  nacio- 
nais; mas  que  as  forças  vivas  hão  de  colaborar  com  as  Uni- 
versidades nesta  grande  obra  nacional. 

Considerando,  finalmente,  que  é  necessário  construir  e 
pôr  em  acção  um  sistema  racional  de  ensino,  que'  se  impo- 
nha pelo  seu  espírito  democrático,  e  que,  preparando  a  Na- 
ção para  triunfar  na  luta  pela  vida,  constitua  uma  garantia 
sólida  da  consolidação  da  República; 

Propõe-se  à  sanção  do  Congresso  da  República  as  seguin- 
tes bases  de  reforma  de  todo  o  ensino  público,  que  foram  ela- 
boradas, de  harmonia  com  as  ideas  que  estes  considerandos 
exprimem. 
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BASES  DA  REORGANIZAÇÃO 

BASE  I 
(hierarquia  do  ensino) 

Consoante  a  distribuição  tradicional,  o  Ensino  reparte-se 
em  tres  graus:  Primário,  Secundário,  Superior. 

O  Ensino  Primário  é  infantil,  geral,  superior,  especial 
e  normal. 

O  Ensino  Secundário  ou  Médio  é  geral,  e  especial. 

O  Ensino  Superior  é  universitário,  e  extra-universitário . 

BASE  II 

(objecto  e  funções  dos  graus  do  ensino) 

Tendo  o  ensino  por  fim,  genericamente,  elevar  o  nivel ' 
mental  e  moral  da  Nação,  e  servir  o  seu  interesse  econó- 
mico, o  objecto  de  todo  o  ensino,  seja  qual  for  o  grau  ou 
categoria  a  que  pertença,  será  duplo:  formação  do  homem 
moral,  por  uma  cultura  desinteressada,  de  valor  ideal;  e 
preparação  do  homem  profissional,  por  uma  cultura  utilitá- 
ria, de  virtude  realística. 

No  ensino  primário  infantil,  e  primário  geral  predomina 
uma  cultura  prática  e  positiva  de  função  educadora;  e  no 
ensino  primário  superior,  e  especial,  prevalece  a  educação 
utilitária,  de  caracter  profissional. 

No  ensino  médio  geral,  ou  liceal,  orientando-se  a  menta- 
lidade do  aluno  para  a  compreensão  dos  ideais  e  das  necessi-  - 
dades  da  vida  moderna,  o  alvo  a  atingir  é,  principalmente, 
a  formação  desinteressada  do  homem,  a  sua  cultura  verda- 
deiramente humana;  e  no  ensino  secundário  especial,  toda  a 
dinâmica  da  educação  será  tendente  &  intensificar  a  prepa- 
ração do  profissional,  do  homem-máquina. 
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K  tríplice  a  função  do  ensino  universitário:  criar  sciên- 
cia;  transmitir  a  sciência  feita;  promover  a  cultura  da 
Nação  sobre  as  bases  do  liqismo  ou  da  civilização  portu- 
guesa. 

Nas  Faculdades  de  letras  e  de  smências,  ensinam-se  e  de- 
senvolvem-se  as  scichicias  puras  da  Natureza,  da  Vida  e  do 
Homem;  e  nas  outras  Faculdades  e  Escolas,  aplicam-se  aque- 
las sciências  às  necessidades  da  vida  profissional  e  técnica. 

As  Escolas  superiores  especiais,  onde  se  ministra  o  ensino 
superior  extra-universitário,  são  instkutos  exclusivamente 
técnicos  de  comércio,  indústria  e  agricultura. 

BASE  III 

(  ÓRGÃOS  DOS  GRAUS  DO  ENSINO  ) 

O  ensino  primário  infantil  ministra-se  nas  escolas  infan- 
tis e  nos  jardins-escolas;  o  ensino  primário  geral,  nas  escolas 
primárias  gerais;  o  ensino  primário  superior,  nas  ecolas  pri- 
márias superiores;  o  ensino  primário  especial,  nas  escolas 
de  artes  e  ofícios,  nas  escolas  industriais,  nas  escolas  de  de- 
senho industrial,  nas  escolas  preparatórias,  nos  cursos  ele- 
mentares de  construções  civis,  nas  escolas,  e  aulas  comer- 
ciais, nas  escolas  agrícolas  móveis,  nas  escolas  práticas  de 
agricultura,  e  nas  escolas  profissionais  de  arboricultura, 
horticultura,  pomicultura,  etc. 

O  ensino  primário  normal  professa-se  nas  escolas  nor- 
mais primárias,  de  .Lisboa,  Porto  e  Coimbra. 

O  ensino  médio  geral  professa-se  nos  liceus;  e  o  médio 
especial,  nas  escolas  de  arte  aplicada,  nos  institutos  indus- 
triais, e  comerciais,  e  nas  escolas  nacionais,  e  técnicas  se- 
cundárias de  agricultura. 

O  ensino  superior  ministra-se  nas  Faculdades  e  Escolas 
das  Universidades  do  Estado;  e  nos  Institutos  Superiores: 
Técnico,  de  Lisboa;  de  Comércio,  de  Lisboa  e  Porto;  e  de 


28 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade 


Agronomia,  de  Lisboa;  e  na  Escola  de  medicina  veteriná- 
ria, de  Lisboa. 

BASE  IV 
(governo  do  ensino) 

O  governo  do  ensino  compreende  a  sua  organização, 
direcção,  administração,  e  fiscalização. 

A  organização  geral,  isto  é,  o  plano  do  ensino,  ou  a  ela- 
boração das  suas  bases  gerais  pertence  ao  Estado,  que  a  exe- 
cuta por  intermédio  dos  órgãos  respectivos. 

A  organi\ação  especial,  (tanto  material,  como  pedagó- 
gica) de  conformidade  com  o  fim  a  que  deve  tender,  per- 
tence aos-  órgãos  dos  diferentes  graus  do  ensino,  isto  é,  aos 
conselhos  das  escolas,  ou  à  iniciativa  das  corporações,  me- 
diante voto  afirmativo  do  C.  C.  S.  I.  P. 

Para  os  efeitos  da  direcção  e  da  administração,  tanto 
económica,  como  financeira,  do  ensino,  são  constituidos  três 
centros  pedagógicos  nacionais,  com  sedes,  respectivamente, 
em  Lisboa,  Coimbra  e  Porto. 

Em  cada  centro  pedagógico  nacional,  há  um  Conselho 
regional  de  instrução  pública,  que  funciona  na  respectiva 
Universidade,  e  é  constituído  pelo  respectivo  Senado  univer- 
sitário, do  qual  farão  parte  as  seguintes  entidades:  presi- 
dentes do  Senado  e  da  Comissão  executiva  da  respectiva 
Câmara  Municipal;  reitores  dos  liceus,  da  localidade;  e  re- 
presentantes das  associações  comerciais,  industriais  e  agrí- 
colas da  região.  A  Comissão  executiva  deste  Conselho  é 
composta  de  7  vogais,  nomeados  pelo  C.  C.  S.  I.  P.  Preside 
o  Reitor  da  Universidade. 

Além  deste  órgão  supremo  de  direcção  e  administração 
do  ensino,  na  área  da  circunscrição,  ao  qual  compete  a  su- 
perintendência directa  sobre  todos  os  serviços  das  respecti- 
vas escolas,  subsistem  as  actuais  Juntas  escolares,  às  quais 
incumbe,*  sob  a  direcção  do  respectivo  G.  R.  I.  P.,  a  admi- 
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nistraçao  do  ensino  primário  geral  e  infantil,  em  relação  a 
cada  concelho  da  circunscrição,  nos  termos  do  decreto  com 
torça  de  lei,  n.°  5787-A,  de  10  de  Maio  de  19 19;  mas  os  or- 
çamentos das  despesas  com  os  mencionados  serviços,  depois  de 
organizados,  nos  termos  do  citado  decreto,  serão  submetidos 
à  apreciação  do  C.  R.  I.  P.  do  respectivo  Centro  pedagógico, 
cujo  fundo  escolar  também  compreende  o  actual  fundo  ge- 
ral da  instrução  primária,  de  cada  concelho,  que  fica  ex- 
tinto, por  esta  lei. 

As  Ju^as  escolares  dos  concelhos  dependem  das  Juntas 
escolares  das  sédes  dos  respectivos  distritos;  e  estas,  do  Con- 
selho regional  da  instrução  pública,  ao  qual  ficam  todas  su- 
bordinadas. 

As  actuais. secretarias  gerais  das  Universidades,  e  as 
tesourarias,  assim  como  aquelas  repartições  que  são  priva- 
tivas das  suas  Faculdades  e  Escolas,  ficam  à  disposição  do 
respectivo  Conselho  Regional  de  Instrução  Pública,  para  a 
organização  e  expediente  de  todo  o  serviço. 

A  fim  de  ocorrer  ao  pagamento  das  despesas  com  o  go- 
verno do  ensino,  há,  na  séde  de  cada  centro  pedagógico,  um 
fundo  escolar,  que  será  constituído  pelas  receitas  seguin- 
tes: - 

1)  Verbas,  votadas  pelo  Parlamento,  em  cada  ano  eco- 
nómico, em  relação  às  escolas  de  todos  os  graus  de  ensino, 
da  área  do  Centro  pedagógico,  na  discussão  do  Orçamento 
geral  do  Estado; 

2)  Quaisquer  outros  subsídios  do  Estado  para  ocorrer  a 
deficiências,  que  porventura  se  notem  no  funcionamento  das 
escolas,  durante  o  ano  escolar; 

3)  Quantias  destinadas  ao  pagamento  dos  encargos  obri- 
gatórios, subsidiados  pelas  receitas  gerais  dós  municípios; 

4)  Produto  do  imposto  especial  municipal  para  a  instru- 
ção primária,  lançado  sobre  as  contribuições  gerais  do  Es- 
tado, cuja  taxa  variará  entre  i5  e  40  por  cento; 
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5)  Rendimento  de  heranças,  doações  ou  legados  com 
aplisação  aos  serviços  da  instrução; 

6)  Produto  de  subsídios,  ou  quaisquer  outros  donativos, 
destinados  à  construção  de  edifícios  escolares;  criação  de 
cantinas;  fundação  de  institutos;  ou  outras  instituições  ten- 
dentes a  melhorar  e  desenvolver  os  serviços  da  instrução; 

7)  Produto  de  contribuições  extraordinárias,  legalmente 
autorizadas; 

8)  Importância  dos  juros  das  quantias  depositadas,  por 
conta  do  Fundo  escolar,  na  Caixa  geral  dos  depósitos,  ou 
suas  Delegações; 

9)  Todos  e  quaisquer  outros  rendimentos,  existentes,  ou 
que  venham  a  existir,  e  que  se  destinem  a  satisfazer  despe- 
sas com  a  instrução. 

Na  Capital  da  República,  além  dos  órgãos,  que  são  pri- 
vativos do  respectivo  centro  pedagógico,  existe,  como  Centro 
geral  de  unidade  e  de  coordenação  de  todo  o  movimento  pe-, 
dagógico  nacional,  o  Ministério  da  Instrução  e  da  Educação 
Nacional  que,  de  todas  as  categorias  de  ensino,  apenas  não 
inclue  as  que  pertencem  aos  ministérios  da  marinha  e  da 
guerra. 

Constituem  órgãos  deste  Ministério:  1)  o  Gabinete  do  mi- 
nistro; 2)  a  Secretaria  geral  do  ministério,  com  tantas  di- 
recções e  repartições  quantas  são  as  categorias  do  ensino; 
3)  o  Conselho  Central  Superior  da  Instrução  Pública,  que 
terá  tantas  secções,  quantas  aquelas  categorias. 

O  Conselho  Central  Superior  da  Instrução  Pública,  que 
é  presidido  pelo  ministro  da  instrução,  compõe-se  das  se- 
guintes entidades,  seleccionadas  por  eleição,  além  de  cinco 
vogais  de  nomeação  livre  do  governo:  três  representantes 
das  Universidades  do  Estado;  dois  representantes  de  todos 
os  Liceus;  um  delegado  de  cada  categoria  dos  restantes 
graus  de  ensino;  um  representante  da  Associação  central  da 
agricultura  portuguesa;  dois  das  Federações  dos  sindicatos 
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agrícolas;  dois  das  Associações  comerciais;  dois  das  Associa- 
ções industriais;  dois  da  Imprensa;  um  das  Associações  dos 
propietários;  um  dos  estudantes  portugueses;  um  do  professo- 
rado dc  ensino  livrei  um  das  Academias,  e  Sociedades  scieri* 
tí ficas;  um  das  Associações  opèráriaê;  tres  dos  Municípios. 

Dentre  todos  èstes  vogais  do  Conselho,  que  reúne,  depois 
da  sua  constituição,  em  sessão  plenária,  duas  vezes  por  ano, 
para  discutir  e  votar  as  propostas  da  comissão  executiva,  o 
governo  escolhe  14  que,  juntamente  com  o  ministro  actual  e 
o  cessante  da  instrução  pública,  e  com  o  inspector  das  Univer- 
sidades, constituem  a  Comissão  executiva  do  C.  C.  S.  I.  P., 
que  reside  em  Lisboa,  e  tem  duas  sessões  ordinárias,  em 
cada  mês,  além  das  extraordinárias,  de  que  carecer. 

As  funções  que  incumbem  a  este  organismo  superior  do 
ensino  são  as  seguintes:  1)  elaborar,  de  acordo  com  o  mi- 
niàro,  e  sob  a  sua  direcção,  os  planos  de  todas  as  reformas 
do  ensino;  2)  estudar  e  deliberar  sobre  todas  as  propostas 
dos  C.  R.  I.  P.,  e  das  Universidades;  3)  fiscalizar  todo  o 
ensino,  por  intermédio  do  inspector ado;  4)  promover,  por 
meio  das  repartições  da  Secretaria  geral  do  Ministério,  a 
organização  de  todos  os  processos  relativos  à  concessão  dos 
subsídios  devidos  às  escolas  e  institutos  de  ensino;  à  nomea- 
ção, demissão,  transferência  ou  suspensão,  pelo  ministro,  do 
pessoal  docente  e  não  docente  dêsses  estabelecimentos,  nos 
termos  das  leis;  à  manutenção,  restrição  ou  abolição  das  fa- 
culdades de  descentralização  e  autonomia  das  escolas,  por 
parte  do  Governo,  de  conformidade  com  os  resultados  da 
inspecção  oficial;  5)  superintender  em  todos  os  assuntos  de 
carácter,  tanto  pedagógico,  como  administrativo,  e  discipli- 
nar, que  reclamem  a  sua  intervenção. 

As  atribuições  dos  Conselhos  regionais  de  instrução  pú- 
blica são  de  ordem  pedagógica,  económica,  e  disciplinar. 

Em  assuntos  de  ordem  pedagógica,  estes  Conselhos,  den- 
tro da  respectiva  Circunscrição,  deliberam,  sobre  proposta 
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dos  Conselhos  escolares  respectivos,  ou  das  respectivas  esco- 
las, como  lhes  apraz,  desde  que  se  inspirem  nos  verdadeiros 
interêsses  do  ensino;  não  lhe  contrariem  a  orientação  fixada 
pela  lei;  e  procedam  de  modo  a  não  exceder,  sem  autoriza- 
ção superior,  as  possibilidades  do  respectivo  orçamento.  . 

Em  assuntos  de  ordem  económica  e  financeira,  orga- 
nizam os  orçamentos  (ordinários  e  suplementares)  das  es- 
colas de  todos  os  gráus  de  ensino  da  sua  Circunscrição;  e 
remetem-os  ao  C.  C.  S.  I.  P.,  para  os  efeitos  da  conces- 
são do  respectivo  subsidio  anual,  que  entrará  na  tesoura- 
ria das  Universidades,  donde  sairá  para  pagamento,  por 
meio  de  folhas  organizadas  pelas  secretarias  das  respecti- 
vas escolas,  de  todas  as  despesas,  com  o  pessoal  e  material 
do  ensino. 

Em  matéria  disciplinar,  resolvem  (sempre  com  possibi- 
lidade de  apelação  para  o  C.  C.  S.  I.  P.,  por  parte  dos  in- 
criminados) todas  as  questões  que  lhes  forem  presentes; 
sendo  responsáveis,  perante  o  C.  C.  S.  I.  P.,  pela  ordem, 
prestígio  e  dignidade  do  ensino  e  dos  seus  agentes,  na  área 
da  respectiva  Circunscrição. 

Ficam  fora  da  jurisdição  dos  Conselhos  regionais  da  ins- 
trução pública  as  Universidades  do  Estado,  que  se  gover- 
nam livremente,  por  intermédio  dos  seus  próprios  organis- 
mos, e  não  se  subordinam,  senão  ao  C.  C.  S.  I.  P.,  nos 
termos  da  Lei. 

O  Estado  reserva  para  si,  por  intermédio  do  C.  C.  S: 
/.  P.,  além  das  funções,  já  definidas  nêste  diploma,  mais  as 
seguintes:  1)  votar,  anualmente,  as  verbas  necessárias,  para 
o  funcionamento  das  escolas  de  todos  os  gráus  de  ensino, 
depois  de  haver  recebido  e  estudado  os  orçamentos,  elabo- 
rados pelos  C.  R.  I.  P.,  de  todo  o  país;  2)  nomear  os  júris 
de  concursos  de  provas  públicas,  ou  documentais,  para  quais- 
quer lugares  do  magistério,  de  todos  os  graus  de  ensino;  ou 
dos  exames  de  Estado  das  Faculdades  e  Escolas  de  ensino 
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superior,  os  quais  serão  sempre  mistos,  e  organizados  pelo 
governo,  sob  proposta  das  Universidades. 

O  Centro  pedagógico  de  Lisboa  compreende  os  distritos 
administrativos  de  Lisboa,  Santarém,  Portalegre,  Évora, 
Beja,  e  ilhas  adjacentes.  O  Centro  pedagógico  dc  Coimbra 
compreende  os  distritos  de  Coimbra,  Leiria,  Castelo  Branco, 
Aveiro,  Vizeu,  e  Guarda.  O  Centro  pedagógico  do  Porto 
compreende  os  distritos  do  Porto,  Vila  Real,  Bragança,  Braga, 
e  Viana  do  Castelo. 

BASE  V 
(fiscalização  do  ensino) 

Para  os  efeitos  da  fiscalização  do  ensino,  há  o  Corpo  do 
inspectorado,  que  se  compõe  de  tantas  secções,  quantos  são 
os  graus  e  as  categorias  do  ensino:  i)  Inspecção  do  ensino 
primário  (infantil,  geral  e  superior)  e  normal  primário 
(i.a  secção);  2)  Inspecção  do  ensino  liceal  (2.a  secção); 
3)  Inspecção  do  ensino  industrial  (de  todas  as  categorias) 
(3.a  secção);  4)  Inspecção  do  ensino  agrícola  (de  todos  os 
graus)  (4-a  secção);  5)  Inspecção  do  ensino  comercial  (idem) 
(5.a  secção);  6)  Inspecção  do  ensino  artístico  (6.a  secção); 
7)  Inspecção  do  ensino  superior  (universitário  e  extra-uni- 
versitário)  (7.*  secção). 

Na  séde  de  cada  Centro  pedagógico,  e  subordinada  ao 
C.  C.  S.  I.  P.,  existe  a  Inspecção  regional  do  ensino  da  cir- 
cunscrição, que  é  constituída  por  um  inspector  de  circuns- 
crição, e  pelos  inspectores  de  ensino,  que  lhe  são  subordi- 
nados. 

Os  inspectores  de  ensino  que  não  seja  primário  geral  e 
infantil,  residem  na  séde  do  Centro  pedagógico  e  fazem, 
dentro  da  área  que  ele  abrange,  o  serviço  que  lhes  for  indi- 
cado pelo  seu  inspector  de  Circunscrição.  Os  outros  ins- 
pectores residem  nas  sédes  dos  respectivos  círculos  escola- 
res. 

Vol.  vi  —  N.os  1  a  12  —  Janeiro  a  Dezembro  3 
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Os  inspectores  de  Circunscrição  são  responsáveis,  perante 
o  C.  C.  S.  I.  P.,  pelo  serviço  dos  seus  subordinados. 

Com  residência  na  Capital  da  República,  há  o  inspec- 
tor geral  do  ensino,  vogal  nato  do  C.  C.  S.  I.  P.,  e  chefe 
de  todos  os  inspectores,  que  acumula  essas  funções  com 
as  de  inspector  das  Universidades  e  Escolas  do  Ensino  supe- 
rior. 

O  inspector  geral  do  ensino  é  uma  alta  personalidade  da 
República,  com  serviços  relevantes  prestados  à  instrução, 
eleito,  por  tempo  de  seis  anos,  pelo  Congresso  da  República, 
em  sessão  conjunta  das  duas  Câmaras. 

Todos  os  outros  inspectores  são  nomeados  pelo  governo, 
mediante  concurso  de  provas  públicas,  a  que  só  podem  con- 
correr diplomados  pelas  Escolas  Normais  Superiores. 

Enquanto,  porem,  não  existirem  pessoas  com  as  referidas 
habilitações,  poderá  o  governo  escolher,  dentre  os  antigos 
inspectores  e  os  actuais  inspectores  de  todos  os  graus  de  en- 
sino, aqueles  de  que  carecer  para  execução  do  disposto  na 
presente  Lei. 

Os  inspectores  de  Circunscrição,  baseados  nas  conclusões 
dos  relatórios  dos  inspectores  de  ensino,  escreverão,  semes- 
tralmente, o  relatório  do  governo  do  ensino,  na  sua  circuns- 
crição; e  enviá-lo  hão  ao  inspector  geral  que,  baseado,  por 
sua  vez,  nesses  relatórios,  escreverá  o  relatório  geral  do 
governo  e  da  administração  do  ensino  em  todo  o  País,  o 
qual  será  enviado  ao  Congresso  da  República,  para  ser  lido 
e  apreciado  pelo  mesmo  Congresso,  em  sessão  conjunta  das 
duas  Câmaras,  a  realizar  na  abertura  da  sessão  legislativa. 

BASE  VI 
(ensino  particular) 

E  livre  êste  ensino,  em  todos  os  seus  graus;  mas  neutro, 
nos  termos  da  Constituição.   Não  pode,  porem,  ser  exercido, 
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senão  por  quem  demonstre  capacidade  pedagógica  e  moral, 
nos  termos  que  a  lei  estabelecer. 

BASE  VII 
(execução  da  reforma) 

Eleito  o  C.  C.  S.  /.  P.,  e  constituída  a  sua  Comissão  exe- 
cutiva^ promoverá  logo  esta  a  montagem  da  nova  máquina 
do  ensino,  a  fim  de  que  a  Reforma  entre  em  vigor,  em  ou- 
tubro de  1921. 

E,  a  seguir,  sem  detença,  os  C.  R.  I.  P.  procederão  a 
inquéritos  sobre  a  situação  das  escolas  de  todos  os  graus  de 
ensino  da  respectiva  Circunscrição,  a  fim  de  que  o  C.  Ç.  S. 
I.  P.  possa,  com  profundo  conhecimento  do  assunto,  e  de 
acordo  com  êles,  introduzir  as  modificações  que  forem  ne- 
cessárias na  economia  do  ensino  dos  diferentes  graus. 

BASE  VIII 
(reorganização  das  secretarias) 

O  governo  reorganizará  os  serviços  das  secretarias  dos 
ministérios  da  instrução,  justiça,  comércio,  agricultura  e 
trabalho,  de  conformidade  com  os  intuitos  desta  Lei,  apro- 
veitando para  a  nova  organização  o  pessoal  e  o  material 
dos  ramos  de  ensino,  dos  referidos  ministérios,  que  for  ne- 
cessário. 

BASE  IX 
(disposições  transitórias) 

1)  À  partir  do  mês  de  outubro  de  192 1,  caduca  o  actual 
Estatuto  Universitário;  assim  como  fica  abolida,  desde  já,  a 
lei  861,  de  2j  ag.,  içig,  que  o  modificou.  As  Universida- 
des, dentro  do  plano  geral  do  ensino,  elaborado,  de  acordo 
com  elas,  pelo  C.  C.  S.  I.  P.,  organi\ar-se  hão,  do  modo 
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que  lhes  parecer  mais  conveniente  jpara promoverem  e  atin- 
girem o  tríplice  fim  que  o  Estado,  nos  termos  da  presente 
Lei,  lhes  atribuo;  e  elegerão  todas  as  suas  autoridades, 

2)  A  reforma  de  todo  o  restante  ensino  far-se  há,  nos 
termos  desta  Lei,  por  intermédio  dos  C.  R.  I.  P,  e  do  C. 
C.  S.  /.  P. 


NOTAS 

Á  Base  I: 

Alexandre  Herculano  entendia  que  a  divisão  do  ensino,  em  primário, 
secundário,  e  superior,  «é  arbitrária,  e  não  tem  fundamento,  nem  na  or- 
ganização presente  da  sociedade,  nem  na  natureza  do  que  se  chama  saber 
humano». 

Para  ele,  e  segundo  as  suas  próprias  palavras,  a  a  hierarchia  na  ins- 
trução pública  é  um  anachronismo  absurdo»',  acrescentando:  «Ha  instru- 
ção que  todos  ou,  pelo  menos,  o  máximo  número  de  cidadãos  deve  pos- 
suir; ha  outra  que  só  pertence  a  classes  e  a  indivíduos».  «Esta  é  a  única 
divisão  legítima,  real  e  lógica  do  ensino  público:  com  este  intuito  deviam 
ser  redigidas  as  leis  sobre  estudos,  cujo  corpo  havia  de  constituir  o  có- 
digo da  instrução  pública».  (Opúsculos,  tomo  vm,  i.a  ed.,  pág.  65.) 

Apesar,  porem,  desta  autorizada  opinião,  julgamos  que  é  necessário 
manter  a  divisão  tradicional,  pois  que  ela  se  funda  no  próprio  desenvol- 
vimento, ou  na  evolução  bio-psíquica  do  ser  humano,  desde  a  recemnas- 
cença  até  à  idade  adulta. 

A  cada  estádio  desse  desenvolvimento,  ou  a  cada  idade  de  evolução 
correspondem  tendências,  aptidões,  interesses,  o* sentimentos  diferentes; 
e,  conseguintemente,  necessidades,  modalidades,  e processos  de  educação, 
também  diversos. 

O  ensino  carece  de  ser  escolhido,  graduado  e  ministrado,  de  confor- 
midade com  o  desenvolvimento  cerebral  do  educando,  e  com  as  possibi- 
lidades e  exigências  da  sua  natureza,  tanto  física,  como  moral  e  social. 

Daqui,  os  diferentes  graus  do  ensino,  que  todos  os  países  civilizados 
conservam  nas  suas  organizações  didascálicas ;  e  de  cuja  finalidade  H. 
Schiller  escreveu,  no  seu  Handbuch  der  Praktischen  Pãdagogik:  «. .  .As 
escolas  que  se  dividem  em  primárias  (niedere),  médias  (mittlere),  e  su- 
periores (hohere),  consoante  a  parte  que  a  respectiva  população  toma 
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nos  trabalhos  de  cultura,  teem  fins  condicionados  pela  duração  da  esco- 
laridade, pela  natureza  do  ensino,  e  pelos  métodos  de  educar». 

Á  Rase  II: 

Na  determinação  das  funções  dos  diferentes  graus  de  ensino  deve  pro- 
ceder-se  de  modo  a  estabelecer,  com  firmeza,  que,  em  todas  as  escolas, 
seja  qual  fôr  a  categoria  a  que  pertençam,  se  deve  ministrar,  dentro  dos 
limites  que  as  circunscrevem,  uma  educação  tão  completa,  quanto  possí- 
vel, tanto  sob  o  aspecto  geral,  como  sob  a  relação  profissional,  embora 
com  intensidade  diferente,  consoante  as  características  que  possuírem. 
Assim,  em  nenhuma  escola  se  ministrará  exclusivamente  ensino  forma- 
tivo, ou  ensino  utilitário;  mas,  simultaneamente,  ensino  geral,  e  ensino 
profissional,  porque  no  homem,  nem  há  somente  o  homem-psí quico,  nem 
somente  o  homem-má quina;  mas  o  homem,  com  todas  as  suas  necessi- 
dades, inclinações,  energias  e  paixões...;  e  é  provável,  senão,  muitas 
vezes,  certo  que,  por  mil  circunstâncias,  o  educando  ficará  apenas  com 
o  ensino  duma  escola,  por  lhe  não  ser  possível  ou  fácil  frequentar  ou- 
tra. 

Devemos,  portanto,  evitar  o  erro  que  resulta  da  actual  concepção  das 
escolas  absolutamente  separadas,  com  fins  totalmente  diferentes;  adop- 
tando o  critério  de  que  toda  a  escola  deve,  embora  em  grau  diverso,  e 
com  diferente  intensidade,  e  sem  perder  o  carácter  que  lhe  pertença,  ten- 
der a  estes  dois  fins:  1)  aumentar  a  capacidade  de  produção,  em  todas 
as  esferas  da  actividade  humana;  2)  manter  bem  alto  o  nível  mental  da 
Nação,  a  moralidade  e  o  prestígio  da  Raça. 

Á  Base  IV: 

Num  regime  democrático,  a  descentralização  dos  serviços  do  ensino, 
e  a  autonomia  das  escolas  impÕe-se,  como  uma  conclusão  que  logica- 
mente derive  de  premissas  estabelecidas. 

Não  fa\  mesmo  sentido,  mas  torna-se  absolutamente  incompreensível 
que  subsista,  numa  organização  pedagógica  dum  Estado  republicano, 
um  poder  despótico,  que  a  tudo  se  sobrepõe,  como  é  essa  burocracia  ne- 
fasta que,  por  intermédio  das  secretarias,  confunde  a  acção  com  o  for- 
malismo, e  entrava  e  desconcerta  todas  as  iniciativas. 

Nessas  secretarias,  há,  sem  dúvida,  funcionários  distintos,  a  quem  a 
direcção  e  o  governo  do  ensino  devem  assinalados  serviços;  mas,  se  exa- 
minarmos bem,  reconheceremos  que  esses  estão  deslocados;  e,  por  isso, 
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quasi  sempre,  em  luta  com  o  espirito  que  lá  domina,  e  que,  de  facto,  é 
inibitório  de  toda  a  idea  de  liberdade  e  de  perfectibilidade. 

Precisa-se  de  fundar  um  novo  Ministério,  que  concentre,  para  os  coor- 
denar, todos  os  ramos  do  ensino,  submetendo  a  uma  mesma  direcção  e 
subordinando  a  um  mesmo  critério  as  organizações  que  agora  se  encon- 
tram dispersas  por  diferentes  ministérios.  E,  com  isto,  lucrará  o  ensino; 
melhorarão  os  respectivos  serviços;  e  far-se  hão  consideráveis  econo- 
mias. 

Pelo  que  respeita  à  intervenção  do  Estado,  por  intermédio  dos  seus 
Poderes,  em  matéria  de  ensino,  é  certo  que,  de  conformidade  com  os 
princípios  democráticos,  ela  se  deve  limitar  às  funções  que  esta  Base  de- 
fine. 

O  governo  e  a  administração  regional  das  escolas  importa  que  per- 
tença às  Juntas  locais,  e  às  Universidades,  como  em  parte,  por  vezes,  já 
sucedeu,  embora  sob  o  regime  autoritário  e  centralizador  da  monarquia. 

Quando  o  rei  D.  Dinis  fundou  os  estudos  gerais  que,  ao  depois,  cons- 
tituíram a  Universidade  de  Coimbra,  deu-lhes  uma  tamanha  liberdade  e 
autonomia,  que  mais  ficava  parecendo  um  Estado  dentro  do  Estado,  do 
que  outra  coisa;  pois  que,  alem  da  isenção  do  foro  comum,  concedeu  ao 
novo  organismo  que  administrasse  as  suas  rendas;  elaborasse  os  seus  es- 
tatutos; nomeasse  os  seus  professores;  e  elegesse  as  suas  autoridades. 
Porem,  com  o  decorrer  do  tempo,  essas  prerogativas,  principalmente  a 
partir  do  advento  do  despotismo  real,  foram-se,  pouco  a  pouco,  perdendo 
e  alienando,  por  forma  que,  na  época  de  Pombal,  já  delas  quasi  nada 
restava;  e  aquilo  que  ainda  subsistia  (administração  das  rendas  univer- 
sitárias) também  desapareceu,  com  a  implantação  do  Constitucionalismo. 

Apesar,  porem,  desta  evolução  regressiva  do  instituto  original,  do 
rei  poeta  e  lavrador,  que  fez  com  que,  principalmente  desde  os  fins  do 
século  xvi,  ele  assistisse  passivamente,  de  braços  cruzados,  ao  movimento 
de  renovação  scientífica  que  agitou  â  Europa,  apesar  disso,  digo,  pelo 
que  respeita  ao  ensino  primário,  ainda  a  Universidade  prestou  serviços 
relevantes  à  Nação,  na  administração  dèsse  ensino. 

A  título  de  curiosidade,  e  para  que  conste  dos  sentimentos  que  a  ani- 
mavam, quando  lhe  foi  arrebatada  essa  última  prerogativa,  aqui  trans- 
crevemos o  protesto  que  o  Claustro  pleno  dirigiu  ao  Estado,  em  resposta 
ao  decreto  de  7  de  Junho  de  i85g,  com  que  Fontes  Pereira  de  Melo  cen- 
tralizava, no  Terreiro  do  Paço,  a  direcção  dos  serviços  que,  desde  1794 
e,  mais  propriamente,  desde  1844,  lhe  haviam  sido  confiados:  «A  Uni- 
versidade também  quer^Wew  na  administração;  mas  quer  eslapela  uni- 
dade, que  é  a  liberdade,  e  não  pela  centralização,  que  é  o  despotismo. 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade  39 

Não  é  a  divisão  nominal  dos  poderes  que  garante  a  liberdade;  mas  a  real, 
segura  em  instituições  locais,  fortes  e  robustas,  que  possam  auxiliar  o  go- 
verno, quando  ele  marche  pela  estrada  dum  progresso  bem  entendido,  e 
resistir-lhe,  quando  ele  se  desviar  para  a  do  despotismo,  ou  da  anarquia. 
Haja  unidade  na  administração,  que  regule  essas  instituições,  em  harmo- 
nia para  um  centro  comum,  sem  as  destruir,  sem  as  anular;  mas  não  haja 
a  centralização,  que  as  absorve  e  as  aniquila». 

Meio  século  volvido,  depois  deste  eloquente  e  justiceiro  protesto,  a 
República  concedia  às  Universidades,  que  ela  criára,  como  à  velha  e  glo- 
riosa Universidade  de  Coimbra,  com  o  seu  próprio  governo,  uma  auto- 
nomia, que  relativamente  lhes  permitia  viver,  sem  a  tutela  do  Estado; 
mas  o  erro  da  monarquia  constitucional,  centralizando  o  ensino  primário 
e  secundário,  no  mihistêrio  do  reino,  não  foi  ainda  reparado . . . 

O  protesto  da  Universidade  está  em  pé,  para  todos  os  efeitos;  e, 
neste  regime  de  democracia,  é  necessário  atendê-lo  e  dar-lhe  satisfa- 
ção. 

Nesta  Base,  propóe-se  a  manutenção  das  Juntas  escolares,  embora  se 
reconheça  a  necessidade  da  sua  reorganização;  e  se  entenda  que  elas 
devem  manter  certas  relações  de  dependência  com  as  Juntas,  das  sédes 
dos  distritos,  e  que  todas  se  devem  subordinar  ao  Conselho  supèrior  do 
Centro  pedagógico  respectivo,  que  unificará  e  coordenará  todos  os  ser- 
viços. 

A  República  não  pôde,  nem  deve  permitir  que  se  regresse,  em  maté- 
ria de  instrução  popular,  a  esse  odioso  regime  de  tutela,  que  inutilizou  a 
generosa  e  patriótica  iniciativa  de  Sampaio,  ém  1878  e  188 1 .  ' 

É  preciso  não  desenterrar  a  retrógrada  legislação  de  i8g2  (Dias  Fer- 
reira), embora  grande  número  de  municípios  se  mostrassem  pouco  à 
altura  da  missão  que  se  lhes  confiou.  \ 

Para  isso,  e  por  isso,  se  criáram  as  Juntas,  da  ditadura  de  1919,  cuja 
experiência  está  apenas  iniciada,  e  é  necessário  deixar  frutificar. 

Á  Base  V: 


A  Inspecção  permanente,  mas  fixa,  organizada  como  está,  por  círculos 
escolares,  não  tem  correspondido  aos  votos  do  legislador. 

Os  inspectores  foram  convertidos  em  mangas  de  alpaca,  e  as  inspec- 
ções, em  secretarias,  em  tudo  análogas  às  da  burocracia;  e,  a  respeito 
de  visitas  às  escolas,  e  de  conselhos  e  auxílios  aos  professores,  poucos  são 
os  que  o  Terreiro  do  Paço  autoriza,  sempre  por  falta  de  verba  para  cus- 
tear as  despesas ! . . . 
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No  sistema  que  se  inculca,  os  funcionários  da  inspecção  jámais  se 
entregarão  a  outro  mister,  que  não  seja  o  de  inspeccionar  as  escolas. 

A  idea  dum  inspector  geral  do  ensino,  de  livre  escolha  do  Congresso 
da  República,  sem  consulta  das  escolas  e  institutos  que  devem  ser  inspec- 
cionados, desde  que  se  trate  de  estabelecimentos  autónomos,  aos  quais  se 
haja  confiado  o  governo  do  respectivo  ensino,  parece-nos  que  é  tudo 
quanto  ha  de  mais  racional,  justo,  conveniente  e  oportuno. 

Pelo  que  respeita  às  Universidades,  cuja  autonomia,  em  matéria  da- 
quele governo,  apenas  ficará  realmente  limitada  pela  faculdade  que  o 
Estado  se  reserva  de  nomear  o  pessoal  universitário,  e  ainda  (como  re- 
conhecemos necessário)  sob  proposta  delas,  menos  razão  haverá  para  re- 
paros. 

As  Universidades  organi^am-se  como  entendem,  dentro  do  plano  ge- 
ral que  o  Estado  traça;  governam-se  e  administram-se  libèrrimamente, 
sob  todos  os  aspectos,  e  em  todas  as  manifestações  da  sua  vida;  pos- 
suem autonomia  pedagógica,  disciplinar,  económica,  jurídica  e  financeira; 
e  elegem  ou  nomeiam,  sem  a  mínima  intervenção  do  poder  central,  todas 
as  suas  autoridades,  corporaçõos,  associações,  ou  quaisquer  outros  orga- 
nismos universitários. 

Nestas  circunstâncias,  e  em  face  desta  autono?nia  absoluta  das  Uni- 
versidades, que  as  constitue  como  verdadeiros  Estados,  dentro  do  Estado^ 
de  que  meios  há  de  lançar  mão  o  Estado,  a  não  ser  a  inspecção,  para  se 
assegurar  da  conduta  delas,  perante  as  necessidades  da  cultura,  e  os  inte- 
resses do  Regime  ? 

E  note-seque  é  o  ensino  universitário  o  único  que,  presentemente,  no 
País,  usufrue  o  privilégio  de  se  eximir  à  inspecção  do  Estado;  além  de 
que,  mesmo  em  relação  às  Universidades,  nada  se  propõe,  neste  capítulo, 
que  seja  absolutamente  inédito  na  história  do  nosso  ensino. 

A  idea  e  o  facto  da  inspecção  superior,  entre  nós,  data  já  do  século  xvi, 
pois  que  um  alvará  de  1 555  atribue  a  Baltasar  de  Faria  a  função  de  Visi- 
tador e  reformador  da  Universidade  (i);  e  toda  a  gente  sabe  que  eram 
verdadeiros  inspectores  os  reitores-reformadores>  de  que  rezam  as  cróni- 
cas universitárias,  e  que  os  senhores  reis  nomeavam  directamente  (2). 

Também  se  não  desconhecem,  em  os  nossos  meios  pedagógicos,  os 
poderes  magestáticos,  com  que  o  Marquês  de  Pombal  se  apresentou  em 


(1)  Cf.  F.  C.  de  Figueiroa,  Catalogo  dos  Reytores  da  Universidade,  cap.v;  Cotnp.  Hist., 
Parte  1,  Frelud.  m. 

(2)  Cf.  Dr.  M.  E.  da  MortaVeiga,  Esboço  historico-literario  da  Faculdade  deTheologia, 
ele,  Coimbra,  1872. 
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Coimbra,  para  inspeccionar  e  reformar  a  Universidade(i);  assim  como 
a  função  que  era  cometida,  antes  da  reforma  pombalina,  em  relação  ao 
ensino  superior,  à  Mesa  da  Consciência  c  Ordens  (2). 

Velharias  que  convém  não  exumar  para  honra  da  democracia? 

Tais  como  eram,  talvez,  porque  essa  inspecção,  a  pezar  de  atenuada, 
quási  sempre,  pela  consulta  à  Universidade,  coincidia,  por  via  de  regra, 
com  a  centralização  mais  exagerada  do  governo  do  ensino. 

Mas  advirta-se  que,  agora,  a  fiscalização  do  Estado,  nas  condições  em 
que  se  propõe,  se  exerceria  como  um  direito  da  sua  soberania,  que  ficaria 
sendo  o  único  meio,  de  que  lhe  seria  possível  dispor,  para  assegurar  um 
predomínio,  que  a  própria  ordem  social  e  o  bem  comum  exigem. 

De  resto,  se  é  certo  que  o  Estatuto  de  1918,  em  matéria  daquela  fis- 
calização, apenas  reconhece  ao  reitor,  como  delegado  do  governo,  esse 
direito;  todavia,  comete  ao  Executivo  a  sua  nomeação,  embora  limitada  a 
um  de  três  nomes  escolhidos  pela  assembleia  geral  da  Universidade. 

Nós  julgamos  que,  no  regime  de  eleição  do  reitor,  e  de  govêrno,  quási 
sem  limites,  do  ensino,  é  necessário  restabelecer  o  artigo  i6.0,das  Bases 
da  Nova  Constituição  Universitária  (decreto,  com  força  de  lei,  de  19  de 
Abril  de  191 1),  embora  com  substituição  do  director  geral  pelo  inspec- 
tor geral. 

Á  Base  VI :  ' 

A  confessionalidade  das  escolas  particulares,  fundadas  e  sustentadas 
pelos  diferentes  cultos  e  confissões  religiosas,  constitue  uma  das  mais 
instantes  reclamações,  sobretudo,  por  parte  da  Igreja  católica  romana; 
mas  a  liberdade  plena  e  absoluta  de  ensino,  pelo  menos  nas  actuais  cir- 
cunstâncias, parece  a  muitos  que  pode  comprometer,  por  mais  duma  ra- 
zão, o  interèsse  do  Estado,  que  deve  primar  a  tudo.  Eu  penso  que,  num 
regime  democrático,  é  paradoxal  a  imposição  da  inconfessionalidade  ao 
ensino  particular. 

A  este  respeito,  todavia,  são  dignas  de  registo  as  seguintes  palavras 
do  notável  pedagogista  e  grande  educador  V.  H.  Friedel:  «L'Église 


(1)  Cf.  Carta  régia  de  i3  de  Agosto  de  1772. 

(2)  Antes  de  Pombal,  existia  a  inspecção  dos  estudos  maiores,  professados  na  Universi- 
dade, que  era  exercida  pela  Mesa  da  Consciência  e  Ordens ;  e  a  inspecção  dos  estudos  meno' 
res,  que  pertencia  à  Real  Mesa  Censória.  Depois,  pela  Carta  de  lei  de  23  de  Dezembro  de 
1770,  passou  a  inspecção  da  Universidade  para  a  Junta  de  Providencia  Literária,  a  quem 
pertence  o  celebre  «  Compendio  histórico  do  estado  da  Universidade » ,  que  serviu  de  base  à 
reforma  de  1772. 
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iVabandonne  mulle  part  ses  prétentions  sur  Tenseignement  de  la  jeunesse. 
Cepandant,  les  législations  scolaircs  continuem  à  évoluer  partout  con- 
formément  au  príncipe  de  la  suprématie  des  pouvoirs  civils.  Les  pays 
les  plus  démocra tiques,  ceux  qui  sont  le  moins  prévenus  contre  la  liberte 
de  1'enseignemem,  ceux,  enfin,  qui  sont  les  plus  jaloux  des  libertes  com- 
munales  ou  individuelles,  se  montrent  les  plus  décidés  à  sauvegarder  les 
droits  souverains  de  1'État  en  cette  matière».  (Problèmes  pédagogiques, 
Paris,  1 9 1 3. ) 

Á  Base  IX: 

A  lei  n.°  86 i,  de  27  de  agosto  de  igig,  acusando  um  lamentável  re- 
trocesso, em  matéria  de  descentralização,  estabeleceu  doutrina  que  não 
pôde,  nem  jamais  poderá  ser  reconhecida  e  acatada  pelas  Universida- 
des, por  isso  mesmo  que  essa  doutrina  subverteu  ou,  pelo  menos,  pro- 
fundamente modificou  a  ordem  jurídica,  que  a  legislação  orgânica  dessas 
mesmas  Universidades  estabelecia  e  consagrava,  em  nome  dos  princípios 
da  democracia,  e  dos  interêsses  da  Nação;  e  criou  uma  nova  ordem  de 
coisas,  que  colide  com  aqueles  princípios,  e  com  estes  interêsses. 

Por  isso,  essa  lei  carece  de  ser  revogada;  e  sê-lo  há,  parahonra  da 
República,  e  prestígio  do  Parlamento ! . . .  (1). 

Dr.  Alves  dos  Santos 


/ 


(1)  Na  sessão  de  20  de  Abril  de  1921,  o  autor  deste  Plano  de  reorganização  do  ensino 
público  apresentou  o  seguinte  projecto  de  lei,  que  largamente  justificou: 

Artigo  i.°  A  partir  desta  data,  fica  sem  efeito  a  lei  n.°  861  de  27  de  Agosto  de  1919,  que 
alterou  o  Estatuto  Universitário. 

Art.  2."  Da  lei  861,  são  porem  mantidas  as  seguintes  disposições:  artigo  5.°,  que  revogou 
o  decreto  com  força  de  lei,  n.°  5770,  de  2  de  Maio  de  1919,  que  transferiu  para  o  Porto  a  Fa- 
culdade de  Letras  de  Coimbra ;  artigo  9.0,  que  autoriza  o  governo  a  fomentar  o  desenvolvi- 
mento das  associações  académicas;  artigo  1 que  criou  a  Faculdade  de  Letras  do  Porto. 

Art.  3.°  Subsistem,  para  todos  os  efeitos,  as  nomeações  feitas  ao  abrigo  do  disposto  no 
artigo  3.°  da  lei  861. 

Art.  4.0  Por  esta  lei  é  suscitada  a  observância  plena  e  integral  do  decreto  n.°  4:554  de  6  de 
Julho,  de  1918,  e  dos  decretos  orgânicos  e  regulamentares  das  Faculdades,  que  se  lhe  referem. 
Art.  5.°  Fica  revogada  a  legislação  em  contrário. 
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Miscelânea  contendo: 

—  «Papel  que  se  hiso  sobre  los  Consilios».    Foi.  19. 

—  Memória  histórica  sobre  os  bispos  de  pouca  idade,  por 

D.  Francisco  Xavier  José  de  Meneses,  conde  da  Eri- 
ceira, datada  de  7  de  Abril  de  1702.    Foi.  22. 

A  Bibliotheca  Lusitana,  t.  2.0,  pág.  295,  menciona  esta  memória 
entre  as  obras  que  o  autor  tinha  prontas  para  a  impressão.  Dos 
prelados  nella  mencionados  há  cinco  portugueses,  a  saber : 

—  D.  Jorge  de  Almeida,  bispo  de  Coimbra. 

—  D.  Henrique,  arcebispo  de  Braga,  cardeal  e  posteriormente 
rei  de  Portugal. 

—  D.  Duarte,  filho  de  el-rei  D.  João  3.°,  arcebispo  de  Braga. 

—  D.  Jaime,  filho  do  infante  D.  Pedro,  bispo  de  Arrás,  arce- 
bispo de  Lisboa  e  cardeal. 

—  O  infante  D.  Afonso,  nascido  em  Évora  em  1 5og,  bispo  Ter- 
gitaao,  bispo  da  Guarda,  de  Viseu,  de  Évora  e  arcebispo  de 
Lisboa. 

—  «Manifesto  sobre  as  justas  rezões  que  concorrerão  para 

ser  eleyto,  e  confirmado  em  Arcebispo  de  Colónia,  e 
Eleytor  do  S.  R.  I.  o  Sereníssimo  Prinçipe  Jozeph 
Clemente  de  Baviera  naõ  obstante  o  ser  Postullado  o 
Emminentiss.0  S.or  Cardeal  de  Trustembergh».  Foi.  3o. 
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—  Parecer  jurídico  sobre  uma  questão  de  permuta  de  bene- 

fícios eclesiásticos.    Foi.  34. 

Este  parecer  é  precedido  da  seguinte  indicação :  Contenda  do 
Bispo  de  Hyponia  sobre  a  conceruaçao  da  Jgreja  Parrochial 

de  Óbidos. 

—  I  Um  bispo  que  foi  frade  poderá  testar  ?  Considerações 

jurídicas  relativamente  ao  espólio  de  D.  Fr.  Bernar- 
dino de  Santo  António,  religioso  franciscano,  bispo  de 
Targa,  coadjutor  da  mitra  de  Évora.    Foi.  40. 

—  Parecer  do  dr.  Francisco  Suarez,  datado  de  Coimbra  em 

5  de  Julho  de  1609,  sobre  esta  questão — «Sy  puede 
Su  Magd  como  Maestre  de  una  orden  militar  y  general 
administrador  de  los  benefícios  delia  substituído  por 
Su  Santd,  remouer  de  los  benefícios  a  los  regulares  de 
la  misma  orden  por  uia  de  translacion,  o  cõmutacion 
sin  consetimiento  dellos,  y  sin  ser  conuencidos  de 
culpas,  q  merescan  priuacion  de  los  tales  benefícios». 
Foi.  46. 

—  «Parecer  de  Fray.  Melchior  Cano  sobre  el  proceder  dei 

Pappa  Paulo  4.0  por  lo  qual  S.  Mag.d  embiô  exercito 
contra  Su  Santidad  con  el  Duq  dAlua».    Foi.  49. 

—  Parecer  do  Padre  Francisco  Soares,  lusitano,  acêrca  do 

tributo  do  consulado.    Foi.  59. 

—  Parecer,  datado  do  convento  do  Carmo  de  Lisboa,  em  20 

de  Janeiro  de  1702,  dado  por  Fr.  Francisco  da  Nativi- 
dade, sôbre  esta  questão :  se  o  vigário  geral,  sede  va- 
cante,  pode  dar  à  execução  as  letras  apostólicas  que, 
sede  plena,  lhe  foram  cometidas  para  a  dispensa  ma- 
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trimonial  de  D.  Luísa  com  D.  Jayme,  duque  de  Ca- 
daval.   Foi.  6ò. 

Perguntas  acerca  da  natureza  da  ordem  terceira  de 
S.  Francisco;  se  é  secular  ou  eclesiástica;  etc,  etc. 
Foi.  70. 

Resposta  às  ditas  perguntas,  dada  por  Alexandre  Ferreira 
e  datada  de  Coimbra,  colégio  real  de  S.  Paulo,  em 
14  de  Março  de  1699.    Foi.  72. 

Dissertação  em  que  se  segue  o  parecer  de  que  nem  a 
mesa  da  ordem  3.a  nem  os  irmãos  da  mesma  ordem  3.a 
estão  sujeitos  aos  prelados  da  ordem  de  S.  Francisco 
para  a  mesa  haver  de  seguir  os  seus  estatutos  ou  es- 
tilos no  que  toca  ao  governo  temporal  da  dita  mesa. 
Foi.  74. 

Papel  em  que  o  senado  da  câmara  de  Lisboa,  em  data 
de  3o  de  Março  de  1702,  faz  várias  considerações  re- 
lativas à  limpesa  da  dita  cidade;  e  resolução  de  el- 
rei,  com  data  de  10  de  Julho  de  1702,  sobre  o  referido 
assunto.    Foi.  77. 

Vários  papéis  acerca  da  limpesa  da  cidade  de  Lisboa, 
acórdãos  da  relação,  consultas,  pareceres,  etc,  rela- 
tivos a  serem  ou  não  serem  obrigados  os  eclesiásticos 
ao  pagamento  de  tributo  àquela  limpesa  aplicado. 
Fols.  79  a  116  v.°. 

Parecer,  elaborado  em  Março  de  1708,  por  Francisco 
Pedroso  e  Sebastião  Ribeiro,  da  congregação  do  ora- 
tório de  S.  Felippe  Nery,  em  Lisboa,  sobre  a  ques- 
tão de  qual  seja  a  maior  idoneidade  para  o  provimento 
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dos  benefícios  magistrais  que  a  universidade  de  Coim- 
bra faz  por  rigoroso  concurso ;  apresentado  pelo  Dr.  João 
Chrysostomo  da  Silva,  opositor  às  cadeiras  e  benefícios 
de  teologia.    Foi.  1 17. 

Considerações  do  vigário  geral  do  arcebispado  de  Lisboa, 
João  Serrão,  acerca  de  certas  passagens  de  uma  sen- 
tença em  que  o  procurador  geral  da  coroa,  Manuel 
Lopes  de  Oliveira,  se  refere  e  ataca  a  proibição  de 
comédias  no  hospital  real,  ordenada  pelo  dito  vigário. 
Foi.  127. 

Parecer  (em  latim)  acêrca  da  questão  —  se  os  prelados  ecle- 
siásticos podem  impedir  o  uso  das  comédias.  Foi.  134. 

Outro  parecer  sobre  o  mesmo  assunto.    Foi.  140. 

Sentença  da  relação,  datada  de  21  de  Abril  de  1688,  dada 
a  favor  do  autor  de  comédias  António  de  Escamilha, 
e  contra  o  vigário  geral  do  arcebispado  de  Lisboa,  João 
Serrão.    Foi.  144. 

Papéis  jurídicos  relativos  a  uma  contenda  eclesiástica 
entre  o  vigário  geral  da  sé  de  Coimbra  e  a  mesa  da 
Misericórdia  da  mesma  cidade,  originada  no  testa- 
mento do  Dr.  André  Bernardes  Aires,  que  fora  cónego 
na  sé  de  Évora  e  lente  de  prima  de  cânones  na  uni- 
versidade de  Coimbra.    Fols.  146  a  161.. 

Papel  jurídico,  elaborado  por  Fr.  Caetano  de  S.  José, 
carmelita  descalço,  relativamente  à  eleição  de  prior  do 
convento  de  Penha  Longa.    Foi.  162. 


Exposições  dirigidas. pelo  cabido  da  sé  lisbonense  ao  ar- 
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cebispo  de  Lisboa,  datadas  de  19  de  Julho  e  i3  de 
Agosto  de  1708,  relativamente  a  contribuição  eclesiás- 
tica.   Fols.  174  e  176. 

Papel  jurídico  que  o  Dr.  Paulo  de  Carvalho  e  Atahíde, 
lente  conductario  na  faculdade  de  cânones,  colegial  do 
colégio  do  S.  P.°,  deputado  do  santo  ofício  e  cónego 
doutoral  na  sé  de  Viseu,  fez  acerca  da  décima  eclesiás- 
tica pedida  por  el-rei  D.  João  5.°.    Foi.  182. 

Exposição  do  cabido  bracarense  declarando  os  motivos 
que  o  levavam  a  não  dar  o  seu  consentimento  em  tri- 
butos eclesiásticos.    Foi.  186. 

Exposição  dos  representantes  do  clero  bracarense  contra 
os  referidos  tributos.    Foi.  192. 

Garta  de  Francisco  de  Torres,  datada  de  Braga  em  29 
de  Março  de  1708,  em  que  diz  remeter  ao  destinatário 
as  duas  exposições  retro  indicadas  e  dá  acerca  delias 
alguns  esclarecimentos.    Foi.  191. 

Exposição  elaborada  por  Thomé  Pinheiro  da  Veiga  ?) 
sobre  o  estilo  e  leis  de  Portugal,  na  qual  se  tratam 
estas  duas  questões:  i.a  Se  é  lícito  às  pessoas  deste 
reino  agravarem  dos  prelados  e  juízes  eclesiásticos 
para  el-rei  e  seus  ministros  em  caso  de  força  e  vio- 
lência, ainda  que  seja  em  matéria  de  censuras  e  bene- 
fícios; 2.a  Se  há  alguma  particularidade  contra  justiça 
e  razão  no  modo  com  que  se  procede  no  juízo  da  coroa 
quando  as  partes  agravam  de  alguma  força  e  violência 
que  lhes  fazem  os  juízes  eclesiásticos.    Foi.  194. 

Memorial  dirigido  a  el-rei  pelo  bispo,  deão,  cabido  da  sé 
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de  Portalegre  e  mais  interessados  nos  dizimos  do 
mesmo  bispado,  no  qual  pedem  a  sua  magestade  «lhes 
faça  mce  ordenar,  que  pela  Provizaõ  passada  por  ins- 
tancia dos  Supp.dos  se  não  obre  cousa  alguã:  e  se  es- 
teja pela  decisão  já  dada  no  recurso,  que  interpuseraõ; 
remetendo-se  os  autos  da  cauza  principal  ao  Juizo 
Ecclesiastico,  donde  foraõ  avocados :  Ou  que  junto 
este  Memorial  aos  do  recurso  findo,  se  veja,  e  consulte 
tudo  na  Meza  do  Paço,  para  se  tomar  rezoluçaõ,  se 
será  justo,  que  de  novo  se  torne  a  suscitar  hum  recurso 
ja  decidido,  e  findo».    Foi.  212. 

Fragmento  de  um  papel  elaborado  por  José  Freire  de 
Faria  relativamente  à  questão  jurídica  sobre  dízimos, 
precedido  de  uma  carta  de  João  de  . . .  dirigida  a 
D.  Nuno  Avares  Pereira  de  Melo  explicando-lhe  o  mo- 
tivo por  que  lhe  não  poude  mandar  completo  o  referido 
papel.    Foi.  2i5. 

Carta  escrita  em  25  de  Setembro  de  1700,  na  qual 
João  Duarte  Ribeiro,  inquisidor  da  primeira  cadeira 
da  inquisição  de  Lisboa,  expõe  as  razões  que  o  levavam 
a  não  aceitar  a  sua  nomeação  para  bispo  da  Bahia,  que 
lhe  participaram  estar  para  fazer-se.    Foi.  217. 

«Papel  de  hum  Juis  da  Coroa  para  o  Prezidente  do  Paço 
sobre  o  recurso  dos  Feitos  da  Legacia.  E  outros  maes 
sobre  duuidas  com  o  Coleitor».    Foi.  222. 

«Remédio  necessário  e  conueniente  para  naõ  hauer  dis- 
córdias em  Portugal  entre  as  jurisdiçoens  seculares  e 
ecclesiasticas ;  da  legacia  e  Coroa».  Foi.  2Õ0  v.°. 

Sobre  as  taxas  da  Dataria  acerca  das  pensões  dos  bene- 
fícios.   Foi.  254. 
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—  Resposta  dada  pelo  arcebispo  de  Tarço,  monsenhor  Conty, 
núncio  apostólico  em  Portugal,  à  Demonstração  Legal 
e  Concludente,  livro  publicado  sob  o  nome  do  pr.  João 
de  Barros  Ferreira,  no  qual  os  jesuítas  pretendiam 
mostrar  não  devérem  pagar  os  quindénios  das  igrejas 
do  padroado  real  e  secular  unidas  aos  seus  colégios. 
Foi.  258. 

325X211 

{Continua).  Augusto  Mendes  Simões  de  Castro. 
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MANUSCRITOS  DE  JOÃO  PEDRO  RIBEIRO 

CÓDICE  N.o  i 

índice  Chronologico  /  do  Livro  /  de  Propiçoins  e  Cap.os 
de  Cortes  /  da  Camera  /  de  /  Coimbra,  (i) 

i  vol.,  124  x  23o 

(1426?  a  1660) 

,6oS-  Carta  de  Camera  ao  Duque  d' Aveiro  q  principia  =  Hon- 

Tx.»20  rad°  Duque  Sobr.0  amigo,  eu  EIRey  vos  envio  m.to  saudar 
como  aquele  q  m.to  amo,  e  prezo  — para  responder  dentro 
de  quinze  dias  na  causa  q  lhe  movia  hum  seu  rendeiro  das 
das  suas  villas  de  Segadais,  e  Recardais,  querendo  fazer 
cessão  de  benz  =  Rey = Miguel  da  Camara  =  por  Despacho 
da  Meza  —  Rubrica.  fl 


rós.  Carta  do  Bp.°  Dom  Pedro  em  nome  d'ElRey  ao  Corr.or 

de  Coimbra  p.a  cada  huã  das  Freg.as  da  sua  Corr.am  dar 


Lx. 


hum  soldado  a  q  faram  a  despeza  athe  Lx.a  todos  os  mais 
da  Freg.a  suprindo  as  Freg.as  grd.es  dous  paraquellas  q 
nao  podem  dar  nenhum,  nem  fazerlhe  a  despeza:  devendo 
procurarse  fossem  voluntários,  e  devendo  acompanhalos  por 
todo  o  mez  em  q  as  Naos,  e  Galioen  haviaô  de  partir,  o 
m.mo  Corr.or  athe  Lx.a  =  0  Bp.°  Dom  Pedro  =  fl 


(1)  Continuado  do  vol.  v,  pág.  60. 
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Alvará  ao  Con.°  de  Coimbra  p.a  poder  trasladar  em 
Livros  todas  as  Provizoens,  Priv.08,  Liberd.es  e  mercês  que 
tiverem  ao  prezente,  e  p.a  o  futuro  debayxo  da  inspecção  do 
Corr.or  da  Comarca,  tendo  fé  publica  as  certidoens  que  dos 
m.m0â  Livros  setiraram,  sendo  concertados  por  dous  Tabe- 
liaens  públicos  =  Rey  =  Dom  gileanes.  ki.  112.(1). 

Alvará  p.a  em  Coimbra  senaõ  darem  tochas  na  Procissaõ 
do  Corpo  de  D.  senaÓ  aos  cidadaons  como  dantes  se  fazia, 
e  aos  q  as  naõ  quizessem  aceitar  impozese  o  Juis  de  Fora  a 
penna  de  dous  annos  de  degredo  dez  legoas  p.a  fora  da 
Cid.e,  e  cem  cruzados  emdr.°  =  Rey  =  Dom  Gileanes.  =       PJ  ,,5>(2) 

Álvara  para  q  o  Corr.or  da  Comarca  de  Coimbra  conheça 
breve  e  summariam.te  dando  apellaçaÕ,  e  agravo,  q.  no  cazo 
couber  sobre  o  facto  constante  da  petiçaõ  da  Camera  de 
Coimbra,  e  consistia  em  terem  os  Vereadores  acoiza  de 
80  annos  emprazàdo  a  [renda  da  Guarda  do  Campo  em 
trez  vidas,  findas  ellas  setornou  aemprazar  ao  Marido  da- 
ultima,  do  q  avendo  queixa  nas  Cortes  de  Lx.a  de  ibÔ2  / 
(Cap.°  4.  athé  1 1.  dos  Especiaes;/)  semandou  que  entregando 
a  Cidade  os  '40  mil  reis,  q  tinha  recebido  ficasse  comam"13 
renda,  naõ  obst.e  o  q.  fez  a  Camera  huã  transacçam  com 
om.mo  pessuidor  p.a  a  reter  em  sua  vida,  de  q  por  sua  morte 
se  seguio  o  Letigio  e  embaraço  que  pendia.  — Rey  ,.L  ng  e  FK  l30 

v.°. 

Alvará  p.a  q.  a  Comarca  de  Coimbra  naõ  pague  para 
finta  algua  d'obras  do  Rn.0  emquanto  durasem  as  da  Ponte, 
e  outras  da  m.ma  cid.e  =Rey  =  Dom  Diogo  de  Castro. 

João  Gomes  Leitaõ  Ch.er  ...        T  0  . 

ri   121  e  L."  de 

  Prov.  e  Privi- 

1  08  Fl  268.  (3). 

(1)  No  Índices  e  Summarios. . .,  fase.  I,  pág.  43,  lê-se :  «Ã.  1 12,  Liv.  II  da  Correia  pr. 
Lii>.  dos  Vinte  e  Quatro,  a  fl.  2». 

(2)  Ibid.,  lê-se:  «fl.  ii5,  Liv.  II  da  Correia  fl.  io3  v.,  Prov.  e  Priv.  fl.  224». 

(3)  Ibid.,  lê-se:  «fl.  iai,  Liv.  II da  Correia  fl  239,  Prov.  e  Priv.  fl.  268». 
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1618.  Alvará  de  impoziçaõ  de  hú  real  em  cada  arr.el  de  carne, 

Junho. 27  r      y  ' 

Lx.«(i).     e  canada  de  vinho  q  se  cortar,  e  vender  atabernado  na 

com.ca  de  Coimbra  p.a  as  obras  das  Pontes,  evcaminhos  da 
m.ma  cid.e  que  se  arrendará  pela  Camera  empregao  prez.e 
o  Corr.or  por  ordem  dos  quaes  todos  o  Thizoureiro  no- 
meado fará  as  entregas  do  dinhr.0  =  Rey  =  Dom  Diogo 
deCastro.  fi 
João  Gomes  Leitão  Ch.er 
Faz-se  menção  neste  Alvará  de  correrem  à  m.tos  annos 
as  obras  da  Ponte  de  Coimbra,  tendo-se  fintado  m.t0  dnr.° 
p.las  Comarcas  do  Reyno,  dado-se  outro  da  Faz.da  Real, 
ter  cahido  a  pouco  hum  arco  da  ponte  nova,  e  outros  esta- 
rem abertos  com  risco  de  cahirem  com  qualquer  cheia.  (2). 


(1)  No  Índices  e  Summarios . . .  lê-se  Julho,  e  não  Junho  como  vem  nos  mss.  de  João 
Pedro  Ribeiro. 

(2)  Ibid.,  lê-se  :  «fi.  i32,  Liv.  11  da  Correia  fl.  235,  Prov.  e  Priv.  fl.  265  e  Liv.  dos  Vinte 
e  Quatro,  fl.  64  v.».  Em  Maio  ou  Junho  de  i583,  (como  se  vê  pelas  Vereações  de  i583-i585, 
a  fl  18 ;  pela  Carta  Regia  de  18  de  Janeiro  de  i584,  nas  Prov.  e  Cap.  de  Cortes,  a  fl.  77 ; 
petição  de  11  de  Maio  de  i588,  no  n.8  i.°  do  Registo  da  Corresp.,  a  fl.  43  v.,  e  na  Carta 
Regia  de  23  de  Agosto  de  i5g5,  no  tomo  8.°  do  Registo,  a  fl.  77  v.),  veiu  a  Coimbra,  verificar  o 
estado  de  ruina  em  que  se  encontrava  a  ponte,  o  arquitecto  e  pintor,  de  certa  nomeada,  Fi- 
lipe Terzo  (Vid.  Raczynski,  Dict.  Hist.  Arlistique,  pág.  23o).  O  orçamento  feito,  então, 
para  as  necessárias  obras,  montava  a  vinte  mil  cruzados,  e  para  ele  cohtribuia  a  fazenda  rial 
com  três  mil  cruzados,  importância  que,  mais  tarde,  foi  elevada  a  cinco  mil.  Em  1608,  pa- 
rece que  as  obras  ainda  não  estavam  concluídas,  pois,  pelo  alvará  de  21  de  Maio  dêsse 
mesmo  ano,  atendendo  a  que  se  encontrava  esgotada  a  verba  para  as  ditas  obras,  uma  nova 
linta  de  oito  mil  cruzados  foi  decretada.  Para  esta  finta  deviam  concorrer  a  comarca  de 
Coimbra  com  400&000  réis,  e  com  as  suas  competentes  quotas  o  cléro  da  mesma  diocese 
e  as  outras  comarcas.  Em  27  de  Julho  de  1618  saiu  novo  alvará  sôbre  o  mesmo  assunto, 
creando-se  a  receita  permanente  da  imposição  da  ponte,  para  esta  e  outras  obras  da  cidade, 
pondo-se,  assim,  tírmo  à6^antigas  fintas,  em  atenção: 

«aos  muitos  annos  que  ha  se  corre  com  as  obras  da  ponte  da  cidade  de  Coimbra  sem 
atee  guora  serem  acabadas  avendosse  fintado  muita  copia  de  dinheiro  pellas  comarquas 
deste  reino,  afora  outra  de  que  eu  fiz  mercê  de  minha  fazenda  para  esse  efeito,  que  todo 
nellas  se  tem  guastado,  c  pellos  povos  estarem  de  prezente  cansados,  e  a  dita  ponte  ser  a 
mais  frequentada  estrada  de  todas  as  partes  deste  reino  e  o  rio  larguo  e  muito  impetuoso, 
e  de  novo  sealaguar  a  dita  cidade  por  aver  caido  hum  arquo  da  ponte  nova  e  os  mais  esta- 
rem abertos  e  aballados. . .»  (Prov.  e  Cap  de  Cortes,  a  fl.  i32). 

Acêica  da  finta  de  1 585,  e  do  donativo  da  fazenda  rial,  vidè,  também,  os  alvarás  de  22  e 
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Alvará  a  req.to  da  Camera  de  Coimbra  p.a  nella  senão 
I     ellegerem  p.a  Almotaceis  filhos  nem  Netos  de  pessoas  me- 
cânicas =  Rey  =  D.  Diogo  de  Castro.  fi.  136.  eL«de 

Prov.  e  Privi- 
l.°*FI  269.(1). 

Álvara  p.a  q  aimpoziçaõ  do  Real  d'Agoa  seimponha 

■T-  

28  de  Outubro  de  1 584  e  10  de  Outubro  de  1601,  no  tomo  10. 0  do  Registo  a  fls.  73,  140  v.  e 
342  v.  ;  os  acórdãos  e  nomeações  de  repartidores  e  tesoureiros,  indicados  nas  Vereações  de 
1:88  e  anos  seguintes ;  as  reprezentações  da  Camara  de  i588  e  1589,  no  n.°  1  do  Registo  da 
Corresp.  a  fls.  <(i  v.  e  47  v. ;  e  as  Cartas  Regias  de  25  de  Janeiro  de  1 589  e  de  26  de  Ou- 
tubro de  i5ço,  que  nesta  contribuição  incluíram  o  bispo  e  clero  do  Porto :  no  citado  Registo 
da  Corresp.  a  fl.  76  e  no  tomo  6.°  do  mesmo  Registo,  a  fl.  180. 

A  ponte  de  Coimbra,  anterior  à  actual,  era,  na  parle  constituída  pelos  oito  primeiros 
arcos,  a  contar  da  cidade,  uma  elegante  obra  da  arquitectura  dos  princípios  do  século  xvi, 
seguindo-se-lhes  uns  dezesete  arcos  (?),  mais  baixos  e  menos  elegantes,  que  se  prolongavam 
até  o  burgo  de  Santa  Clara,  sendo,  decerto,  esta  parte',  resto  da  ponte  de  que  nos  fala  a 
(.hronica  Gothorum.  Vê-se,  pois,  que  no  tempo  de  D.  Manuel,  quando  foram  construídos 
os  citados  oito  arcos,  se  aproveitou  parte  da  ponte  construída  anteriormente,  havendo, 
talvez,  a  ideia  de  mais  tarde  se  continuar  a  obra  era  todos  os  lanços  exigidos.  Em  i568, 
B.  sendo  rei  D.  Sebastião,  determinou  este,  à  Câmara  de  Coimbra,  que  a  obra  da  ponte,  desde 
o  Crucifixo  de  São  Francisco  até  Santa  Clara,  com  suas  serventias,  se  puzesse  a  lanços, 
para  se  arrematar,  como  se  vê  no  L.°  3.°  do  Registo  de  Prov.  fl.  32  v. 

Acerca  da  história  das  pontes  de  Coimbra,  estamos  coligindo  apontamentos  para  um 
trabalho  ulterior,  levando  as  nossas  investigações  além  do  que  sôbre  o  assunto  nos  diz  a 
C hronica  Gothorum: 

«In  Era  MCLXX.  idem  Alfonsus  coepit  edificare  monasterium  Sanctas  Crucis  in  su- 
búrbio Colimbriae,  et  pontem  fluminis  juxta  civitatem,  anno  regni  sui  quarto». 

Segundo  a  nossa  opinião,  baseada  na  opinião  de  algumas  auctoridades  no  assunto,  não 
foi  esta  a  primeira  ponte  que,  junto  a  Coimbra,  ligou^as  duas  margens  do  rio  Mondego,  que 
devia,  em  tempos  de  nós  já  muito  afastados,  correr  num  leito  muitíssimo  inferior  ao  actual, 
como  se  vê  em  Fr.  Luís  de  Sousa,  Chronica  de  S.  Domingos,  t.  I,  L.°  3.°  e  4  °,  capítulos  i.# 
e4.°;  Esperança,  Historia  Seráfica,  t.  L.°  2.0,  capítulo  32.°,  e  Estêvão  Cabral,  Mem. 
Econ.  da  Academia  R.  das  Sciencias,  3  0  vol  ,  pois  sendo  a  via  militar  romana,  que  ligava 
Olisipo  a  Bracara,  cortada  em|Coimbra  (Mminium)  pelo  rio  Mondego  (Munda),  decerto 
uma  ponte,  e  importante,  havia  para  o  atravessar,  tanto  mais  que  os  romanos  eram  hábeis 
neste  género  de  construções,  não  se  esquecendo  de  lançar  pontes  de  alvenaria,  sólidas  e 
muito  bem  construídas,  sôbre  rios  de  muito  menos  importância  que  o  Mondego.  (Vid.  Itine- 
rário de  Antonino,  Berlim,  Parthey  e  Pinder,  1848;  Christovão  Ayres,  Hist.  do  Exercito 
Portugueç,  vol.  II,  e  Martins  Capella,  Milliarios  do  Conventus  Bracaraugustanus). 

I  Mas  em  que  ponlo  do  Mun  ia,  junto  a  JEminium,  seria  lançada  a  ponte  construida 
pelos  romanos  ?  1  Onde  passaria,  em  Mminium,  a  via  militar  ?  É  o  que  estamos  estu- 
dando. 

(1)  Além  destes,  Aires  de  Campos  cita  Liv.  11  da  Correia  fl.  240  v. 

(2}  Em  Aires  de  Campos  encontram-se,  além  do  alvará  de  3o  de  Agosto  e  do  que  se  lhe 
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taõbem  nos  Açougues  dos  Clérigos,  Santa  Cruz,  InquiziçaÕ, 
e  Ud.e=Rey  =  D.  Diogo  de  Castro. 

Luis  Machado  de  Gouv.a  Ch.er  fi 

iói9.  Prov,atn  do  Dezemb.0  p.a  q.  a  Villa  d'Esgueira  e  mais 

Villas  e  lugares  unidos  á  deCoimbra  pagassem  aimposiçaõ 
de  hum  real  no  vinho,  e  carne  p.a  as  obras  da  Ponte  e  Ca- 
minhos de  Coimbra,  estabelecida  pelo  Álvara  de  17  de  Julho 
de  16 18.  Fran.0  Vas  Pinto  =  Ant.°  Cabral  =;Luiz  Machado 
de  Gouv.a  Ch.er  f 


Outubro.  10 


1620.  Carta  Regia  à  Ud.e  p.a  naô  obst.e  a  duvida  que  tinha 

posto  se  pa 
de  Castro. 


ALx"a°     posto  se  pagar  Rial  d'Agoa  do  seu  açougue =Rey=  D.  Diogo 


1021.  Carta  Regia  à  Camera  de  Coimbra  dando  p.te  da  morte 


Abril.  3. 
Madrid. 


de  EIRey  seu  Pay,  e"que  o  Marquez  de  Alemquer  seu  V. 
Rey  nestes  Reynos  daria  p.te  dos  Actos  de  obd.a  que  em 
sem.e  ocaziao  deviao  fazer.  =  Rey  =  O  Duque  de  V.a  Her- 
mosa Conde  de  Ficalho.  f 


1622.  Alvará  confirmando  as  aremataçoens  5.  setinhaõ  feito  das 

Fevr.0  i5.  . 

Lx.a      Obras  das  Pontes  de  Coimbra ;  declarando  os  arrematantes, 
e  os  preços  ==  Rey  =  Diniz  de  Mello  de  Castro  =  .  .  . 

Caldr.a  de  Brito  1 


r622.  ProvizaÕ  do  Dezbg,0,  p.a  se  pagar  o  Real  d'agua  do 

Out.  11 

LX.»0).   ,  


refere,  de  10  de  Outubro,  um  outro  de  17  de  Outubro,  sobre  o  mesmo  assunto,  indicando-sc 
fls.  125,  127  e  137,  Liv.  II  da  Correia  fls.  264  e  269,  Prov.  e  Priv.  fls.  3oi  e  309. 

(1)  Em  Aires  de  Campos  lêse:  «fl.  i3g,  Liv.  II  da  Correia  fl.  268,  Prov.  e  Priv. 
fl.  307». 

(2)  Ibid.  cita-sc,  também,  o  Liv.  II  da  Correia  fl.  273  v.,  Liv.  dos  Vinte  e  Quatro 
fl.  85  v.  e  Prov.  e  Priv  .  fl.  314. 

(3)  Não  vem  mencionada  em  Aires  de  Campos.  Encontrámos  ali  uma  de  16  de  No- 
vembro, do  mesmo  ano.  mandando  lançar  na  repartição  das  sisas  os  2o3Jj>ooo  réis  aplicados  às 
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Vinho  q.  se  vende  a  aquartilhado  em  Coimbra,  ainda  q. 
seja  de  própria  lavra  =Vicente  Caldeira  de  Brito  =  Alvaro 
Lopez  Moniz  =  L.a  i.°  de  Provjz. 

c  Pritil.*1  da 
Camcr.  dc  Co- 

Carta  Regia  aCamera  de  Coimbra,  na  qual  descrevendo  imbra  h.3i3. 
o  Estado  de  aperto  em  q  seacha  a  índia,  e  referindo  q  a 
Cidade  de  Lx.a  tem  servido  p.a  o  m.m0  fim  com  200  mil  cru- 
zados ofaça  também  ad.a  cid,e  na  forma  do  Álvara  e  ins- 
trucçoens  que  seriaõ  remetidas  com  esta  carta.  =  Rey  =  O 
Duque  de  V.a  Hermosa  Conde  de  Ficalho.  Fi  r47- 

Álvara  impresso  authorizando  oq.  cada  hua  das  Cameras 
tivesse  offerecido,  e  offerecesse  p.a  entrar  naCompanhia  do 
Commercio  da  lndia,  emais  Conquistas,  estabelecida  emLx.a 
==Rey  =  0  Duque  de  V.a  Hermosa  Conde  de  Ficalho. 

Ignacio  Fenv1  Ch.er  fi.  i4Q. 

Carta  Regia  aCamera  deCoimbra  p.a  am.ma  tratar  com  o 
Bispo  amaneira  porque  sepodera  encanar  o  Rio  Mondego= 
Rey  =  o  Duq.e  de  V.a  Hermosa  Conde  de  Ficalho.  fi.  i5i.(i). 

Carta  Regia  aCamera  de  Coimbra  p.a  sepagar  por  dia 
25.  reales  de  ida,  estada,  e  volta  ao  Architecto  que  manda 
com  o  B.°  Conde  p.a  examinar  como  se  encanará  o  Rio 
Mondego  =  Rey  =  o  Duque  de  V.a  Hermosa  Conde  de  Fi- 
calho. 


FI  i53 


Carta  Regia  [aCamera  deCoimbra  expondo  oaperto  em 
q.  seachava  a  índia,  e  Brazil,  e  necessid.e  de  sustentar  Ar- 


pontes  do  reino  e  da  comarca  de  Coimbra,  a  saber:  ponte  real,  da  Espertina,  de  Águas  de 
maias,  do  Rachado,  dos  Fornos,  de  Fontoura  e  da  Cidreira.  FI.  145,  Liv.  II  da  Correia 
fl.  275,  P0ov.  ePriv.  fi.  3 16. 

(1)  Em  Aires  de  Campos  lê-se :  «fl.  i5i  e  i53». 

(2)  Não  vem  mencionada  em  Aires  de  Campos. 
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madas  pa  os  soccorrer,  naõ  bastando  hum  milhão  que  dava 
todos  os  annos  dos  Reinos  de  Castella :  e  que  naõ  podendo 
vir  fazer  Cortes  a  este  Reyno,  sejuntemdous  Procu.res  década 
huma  das  cid.es  e  V.a  de  Santarém,  do  i.°  Banco,  e  5.  pelo 
Eccl.0,  e  outros  5.  pela  Nobreza  q.  deliberem  os  meyos  de 
acodirem  am,ma  necessid.e  =  Rey=D,  Miguel  de  Castro  (i).  fí 

v 

l635-  Carta  da  Princeza  Margarida  emnome  dElRey  ao  Con-  c 

Lx.*  to.  celho  de  Coimbra  dando  p.te  que  o  Inimigo  comhuã  Amada  '  1 
de  40.  Naos,  5o.  etantas  Lanchas,  e  Barcassas,  e  com  mais 
de  5.  mil  homens  tomavam  a  Praiba,  e  q.  havedo  de  se  soc- 
correr o  Brazil  comhua  poderoza  Armada  athé  outubro  con- 
corra am.ma  Camera  como  todas  as  mais  do  Reyno  com 
hum  subsidio  voluntário  proporcionado  =  Margd.a  =  FI> 

«tf*.  Carta  da  Princeza  Margd.a  em  nome  dElRey  aCom.a  de- 

Setrbr.°3.     _   .    ,  .  °     _  .  , 

Lxa  Coimbra  estranhando  que  o  Corr.or  tivesse  embaraçado  aos 
Vereadores  de  uzarem  de  seu  orneio  emq.t0  nam  tinhaÕ  pago 
ameya  anata  =  Margd.a  =  fi. 

1637.  Carta  Regia  aCamera  deCoimbra  dando  conta  doseu 

Madrid.'  disgosto  pelos  Alvoroços  d'Evora,  e  outras  terras,  q  obri- 
garão a  deixar  as  couzas  no  antigo  Estado  edar  as  provi- 
dencias q  constariaõ  da  copia  daCarta  q.  escrevia  a  Princeza 
Margad.3  p.a  com  os  Tribunaes  do  Reyno,  e  Cameras  obed.es 
se  ver  aproposta  doConde  do  Prado  Prezid.e  da  Camera  de 
Lx.a  e  Juiz  do  Povo  da  Caza  dos  24  da  m.ma  recomendando 


(1)  Este  decreto,  apesar  das  instâncias  do  Vice-Rei,  nas  cartas  de  29  de  Setembro  a 
pág.  10,  e  de  28  de  Novembro  (Prov.  Ant.  fl.  1 12),  não  foi  cumprido.  Vid.,  sôbre  este  as- 
sunto, razões  apresentadas  e  adoptadas  nas  Vereações  de  5,  9  e  10  de  Dézembro  deste 
mesmo  ano;  Vereações  de  i63o-i635  fls.  108  e  110  v.  Já  nesta  altura  as  ordens  do  monarca 
castelhano,  usurpador,  cara  mal  recebidas  e  desprezadas  pelos  portugueses,  lavrando  já  na 
alma  lusitana  esse  fermento  de  revolta  que  explodiu  na  manhã  de  1  de  Dezembro  de  1640. 

(2)  Fm  Aire»  dc  Campos  lê-se  :  «17  de  Junho  e  12  de  Julho». 

(3)  Ibid.:  «II.  157  e  iSci» 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade 


57 


am.1"*  Camera  toda  aobediencia  ■=  Rey  *=*  O  Duque  de  V.* 
Hermosa  Conde  de  Ficalho. 

V.e  Cons.*  da  Mez.  da  Consc.  de  8  de  Março  de  i638. 
L.°  das  m.mas  fl.  78.  fi  «63. 

Carta  da  Princeza  Margd.a  em  nome  de  EIRey  aCamr.a 
de  Coimbra  agradecendo-lhe,  o  Auxilio  que  prestarão  ao 
Mestre  deCampo  no  Alojam.10  dos  sold°%  e  despeza  da  con- 
dução da  pólvora  vinda  de  Lx,a  e  Porto  p.a  a  m.ma  cid.e  que 
intitula  Praça  d'Armada  =  Margd.a  =  fi.  i65. 

Carta  da  Princeza  Margd.a  em  nome  dElRey  ao  Con.°  de 
Coimbra,  a  instancias  do  B.°,  e  Inquizidor  G.al  p.a  os  Privi- 
legiados do  S.to  Officio  serem  escusos  de  Alojamentos  de 
soldados,  assim  como  eraõ  os  da  Und.e  =  Margd.a  ===  F].  IÓ7. 

Carta  da  Princeza  Margarida  em  nome  d'ElRey  à  Ca- 
mera de  Coimbra  p.a  q  o  Correg.dor  entregue  à  ordem  do 
superintd.e  dos  linhos  canhamos  delia  48  cruzados==  Marga- 
rida. Fl.  169. 

Carta  da  Princeza  Margarida  em  nome  d'ElRey  ao  Con- 
celho de  Coimbra  p.a  se  entregarem  a  Ant.°  Leitão  Supe- 
rintd.e  dos  linhos  canhamos  da  m.ma  48  cruzados  do  Real 
d' Agua,  como  jâ  outra  vez  se  lhe  tinhaõ  dado,  p.a  se  acudir 
anecessid.e  d'enxarcias  p.a  as  suas  Armadas:  e  q.  brevem.te 
enviará,  os  desp.os  p.a  comprim.toda  condição  com  q.  oífere- 
ceraõ  o  Real  d' Agua.  ===  Margarida. 

Outra  da  m.ma  data  ao  Correg.dor  de  Coimbra,  sobre  o  • 
m.m0  assumpto.  Fl  '71  e  L°  de 

r  Prov.ePrivil.04 

da  Camera  de 

Carta  Regia  à  Camera  de  Coimbra  em  q.  expondo  da-  ^"vTe™*. 

  435  v.o  (I). 


(1)  Em  Aires  de  Campos  lê-se:  «fl  171,  Liv.  II  Correia,  fl.  3yo  v.,  Prov.  e  Priv.  434  v.». 
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perto  deinimigos  em  q.  se  achao  os  seus  Reynos  rezolveo 
se  fizesse  em  todo  o  Reyno  levas  de  gente  p.a  Catalunha, 
onde  se  temia  mayor  invazaõ  athe  aprimavera  :  e  q.  esfor- 
çando-se  a  m.ma  Camera  em  mandar  os  mais  q.  podesse  os 
fizesse  juntar  em  Miranda,  Almeida,  Elvas,  ou  Serpa  por 
onde  haode  entrar  em  Castella,  certificando  q.  naõ  recebera 
dnr.°  mas  sô  gente  effectiva  =  Rey  =  Duque  de  Villa  Her- 
mosa Conde  de  Ficalho. 


1641.  Carta  Regia  ao  Cone.0  de  Coimbra,  p.a  q.  continue  na 

MI^'(l6    m.m*  cid.e  o  Real  d'agoa  p.a  as  obras,  com  tanto  q.  oq. 
montar  se  inclua  no  q.  a  cid.e  offerecera  p.a  a  guerra,  e  q. 

passada  esta  seaplicarâ  as  m.mas  obras  ==  Rey. 

1641  Carta  Regia  ao  L.do  Mathias  Soares  dAlbergaria  Cor- 

Aiwntara  reg.dor  de  Coimbra  p.a  remeter  por  ofíicial  de  confiança  a 
cadea  da  Corte  Br.eu  Pires  do  lugar  do  Espinhal,  q.  tinha 
sido  prezo  p.'°  Iuiz  ordinário  de  Mir.da  do  Corvo  =  Rey. 

i64i-  Carta  Regia  a  Camera  de  Coimbra  p.a  q.  se  suspenda 

Lx>.  no  Estabelicim.t0  da  Comp.a  dos  Escrivains  officiais,  e  Advo- 
gados q.  se  queria  formar,  e  q.  se  haverá  por  mais  bem 
servido  da  boa  inteligência  entre  a  Camera  e  Capp.am  Mor 
em  utilid.e  da  Deffeza  do  Reyno  =  Rey  =  Fernão  Telles  de 
Meneses  =  Ioaõ  Pr. a  Corte  Real. 


1642.  Carta  Regia  a  Camera  de  Coimbra  noticiando-lhe  ter 

nomeado  Capp.am  mor  da  m.ma  a  D.  Luiz  dAlmada  p.a  exer- 
citar, éter  prompta  a  Milícia  delia,  =  Recomendando  =  lhe 


(1)  Em  Aires  de  Campos  lê  se:  «fl.  177,  tom.  27  do  Registo  a  fl.  3  v  ». 

(2)  Ibid.:  «fl.  179,  tomo  27  do  Registo  a  fl.  17  v.». 

(3)  Ibid  .  « —  de  i3  de  Março  e  10  de  Dezembro,  participando  á  camará  as  nomeações 
do  capitão  mór  e  do  corregedor» 
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todo  oauxilio  q.  precizar  =  Rey=0  Conde  de  Penaguiaõ= 

Balio  Fr.  Bras  Brandão.  pi.  i83.(o 

Álvara  derrogando  o  de  12  de  Julho,  q.  declarava  opreço 
porque  se  aviaô  detrocar  as  moedas  de  ouro,  que  as  partes 
levassem  á  Gaza  de  Cunhar,  mandando  pagar  por  mais 
80.  reis  as  moedas  de  S.  Vicente,  que  faziaõ  i38o.  visto  q 
p,,a  informação  do  Superintend.te  da  Caza  do  Cunho  de 
Sant.em  constava  q  as  p.tes  duvidavaõ  trocalas,  por  naõ  ser 
apaga  de  i3oo.  rellativa  adar  outras  moedas,  no  q.  seachou 
terem  rezaõ  pezandose  estas  na  Caza  da  moeda,  de  Lx.a,  ex- 
cepto na  q.al  em  todas  as  mais  se  mandão  trocar  por  i38o. 
e  as  meyas  moedas  de  S.  Vic.te  a  porporçaõ  =  Rey  =  O 
Marques  de  Montalvão  (2).  Fi.  i85.  (2). 

Carta  Regia  á  Camera  de  Coimbra  em  reposta  das 
duvidas  que  selhe  oífereceram  sobre  a  execução  do  Regim.to 
do  Real  d'Agoa,  em  q.  EIRey  declara,  que  este  naõ  exclue 
o  Real  q  estava  imposto  pa  obras  da  Cid.e,  e  que  parecen- 
dolhes  o  arendassem  na  forma  q  reprezentavaõ  =  Rey  = 
D.  Ioam  de  Menezes  =  Dom.  . .  d' Alcaçova  da.  .  fi.  189. 


(1)  Em  Aires  de  Campos  lê-se :  «fl.  i83  e  191».  ^ 

(2)  O  original  deste  alvará,  segundo  o  que  se  lê  em  Aires  de  Campos,  vem  a  fl.  i85  do 
Prov.  e  Cap.  de  Cortes.  Do  mesmo  ano,  a  2  de  Setembro,  há  uma  provisão  determinando 
que  os  SãoVicentes  fôssem  pagos  nas  casas  da  moéda  a  i#>3oo  réis,  como  estava  ordenado 
(Vid.  Alvará  citado),  não  se  tornando  diferença  às  pessoas  que  antes  os  haviam  trocado 
por  1  &3oo  réis,  *  e  que  as  outras  moedas  se  pagassem :  os  Calvários,  ouro  de  22  '/s  quilates, 
a  65o  réis;  os  S.  Tomes,  ouro  de  20  quilates,  a  1&450  réis;  os  Escudos  a  680  réis;  e  os  Par- 
dáos,  de  */*  escasso,  a  58o  réis.  Vid.,  sôbre  êste  assunto,  índices  e  Summarios,  pig.  14. 
Na  Descripção  geral  e  histórica  das  moedas,  por  T.  de  Aragão,  tomo  II,  pág.  i5,  lê-se  : 

«Não  podemos  achar  o  alvará  de  12  de  Júlho  de  1642,  citado  em  outro  de  26  do  dito 
mez  e  anno,  relativo  ao  preço  porque  deviam  ser  pagos,  nas  casas  de  cunhar,  as  moedas  de 
5.  Vicente:  pois  o  preço  de  i:3oo  reis  que  se  havia  estabelecido,  era  inferior  áquelle  em  qne 
se  reputavam  outras  moedas  de  oiro,  determinando  se  pagassem  d'alli  em  deante  as  moedas 
de  5.  Vicente  a  i:3oo  reis. . .». 

Quere-nos  parecer,  pois,  que  Aires  de  Campos  errou  a  cópia  do  documento  a  que  esta 
nota  se  refere,  escrevendo  i.3oo  réis,  quando  devia  copiar  i.38o  réis. 
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1643-  Carta  Regia  ao  Con.°  de  Coimbra  por  ocaziaõ  de  q. 

M.ço  26.  °  r  1 

Lx.*      tendo-se  começado  na  m.ma  cid.e  o  lansam.to  das  Decimas  na 

fr.a  rezolvida  em  Cortes,  apareceram  afkhados  vários  carteis 
<  em  que  se  dizia  q  a  m.ma  contribuição  se  fazia  sem  ordem 
dElRey,  enella  eram  mais*  gravados  os  Povos  que  a  No- 
breza: recomenda  â  Camera  inculque  aos  Povos  a  falcid.e 
do  q.  nos  Carteis  se  dizia,  e  as  rezoens,  q  ouveram,  e  se- 
apontarao  nas  Cortes  pa  se  estabelecer  aquella  contribuição 
como  meyo  mais^suave.  =  Rey  =  Fi 


1643,  Carta  Regia  ao  Con.°  de  Coimbra  pa  auxiliar  a  D.  Luiz 

Mayo^3.    d'Almada  Capp.am  Mor  da  m.ma  na  Execução  das  Ordens 
que  lhe  mandava  p.a  bem  da  defeza  do  Reyno.  =  Rey  = 


1644-  Carta  Regia  ao  Con.°  de  Coimbra  pa  |q  auxilie  a  D.  Ant.° 

Tx0*9     -Lu^s  ^e  Menezes  do  Concelho  de  Guerra  q  vinha  aesta  Com.ca 

levantar  cavallaria,  e  Infantaria  p.a  suprir  o  Exercito  do  Alem- 

tejo.  =  Rey  = 


1645.  Carta  Regia  de  participação  ao  Con.°  de  Coimbra  deter 

i>br°  7. 

Lx.a      nomeado  Capp.am  Mor  da  m.nia  o  Mestre  de  Campo  M.eI  Lopes 
Brandão.  =  Rev  =  Ant.°  de  Saldanha  D.  loaÕ  da  Costa. 


Fl. 


Fl 


1646.  Carta  Regia  ao  Con.co  de  Coimbra,  q  tendo  md.°  pelo 

lx*1  Alvará  de  i3  de  Março  de  161 5.  a  instancias  dos  Povos  em 
Cortes,  que  as  ordenanças  senão  chamem  ás  fronteiras  ex- 
cepto em  cazo  de  mayor  aperto,  pertencerá  aos  Governa- 
dores das  Armas  julgar  dam.nia  necessid.e  devendp  as  Ca- 
meras  obedecer  compromptidaõ,  e  depois  requerer  a  EIRey 
o  que  entenderem  =  Rey  =  Conde  de  Castello  melhor  — 
Dom  Ioaõ  da  Costa.  fi 


(1)  Fm  Aires  de  Campos  lê-se:  «fl.  189,  tomo  27  do  Registo  a  fl.  23». 


Boletim  da  fíibliofeca  da  Universidade 


6j 


Carta  Regia  aCamera  deCoimbra  p.a  seproceder  aos 
Provim. tos  dos  Capp.*8  Alferes  da  ordenança  do  seu  destrito 
que  seachavaõ  vagos,  tendo  mandado  ao  M.e  de  Campo  Bel- 
chior Lopes  Brandão  Capp.am  Mór  damesma,  prenda  elhe 
dê  conta  dos  q.  se  escuzarem.  =  Rey  — D.  Alvaro  de  Abran- 
ches da  Camera.  =  Dom  Ioaô  da  Costa. 


Carta  Regia  ao  Corr.dor  de  Coimbra  pa  auxiliar  o  Go- 
vernador da  Milícia  da  Comm.ca  respectiva  na  forma  do 
regim.t0  q  tinha  dado  aos  q.  nomeara  p.a  todas  as  do  Reyno 
=  Rey  =  Marquez  Almirante  =  Conde  do  Prado.  Kl.  207. 

Outra  ao  Prov01'  pa  o  m.mo  fim  recomendando-lhe,  q  na- 
forma  dom.1110  regim.t0  tome  conta  todos  os  annos  aos  Thi- 
zour.os  das  Comdenaçoems  feitas  pelo  Gov.or.  Fí.  209. 

Carta  Regia  ao  Con.°  deCoimbra  p.a  naõ  consentir  q  os 
off.ès  da  Ordenança  culpados  na  devaça  q  delles  tirou  o 
Dez.or  Fran.co  Vahia  Txr.a  sirvaõ  os  seus  cargos  emq.t0  senão 
mostrarem  livres  por  Sm.ca  final  do  Iuizo  da  Assesoria  do 
Con.°  de  Guerra=Rey=Conde  do  Prado  =  Salvador  Corr.a 
de  Saa,  e  Benevides.  fl  211. 


C.  R.  ao  Cone.  de  C.  removendo  pa  Lx.a  as  Cortes  pa 
o  i°  de  Outubro  em  q  também  devia  ser  jurado  oprincipe 
D.  Aff.°  V.t0  q  tendo-as  convocado  pa  Tomar  principalm.te 
pa  fazer  o  Cap.°  G.al  da  Ord.  de  Xp.°  era  impedido  deofazer 
pelos  soccorros  da  índia,  Brazil,  e  Angola  deq  tratavaÕ 
alguns  Min,os  q  aviaõ  de  assistir  nas  Cortes.  =  Rey  = 

A  Data  desta  Carta  por  estar  mal  escrita  parece  i683., 
mas  p.,a  assinatura  se  conhece  ser  do  S.r  D.  Ioaõ  4.0  sem 
duvida  alguma  (1). 


(1;  Nas  Observ.  DtpL,  pág.  71,  nota  (2)  lê-se  : 

«...  Em  vários  Cartórios  se  acha  huma  Carta  Regia,  dirigida  ás  Camaras  do  Reino, 


Fl.  217,  eCartor. 
de  Camera  de 
Villa  Real  e 
Tom.  Velho  do 
Reg.  de  Loullê 

fl.  132. 
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Novbr»  ^"  ^'  aoC°ncí°  ^e       Pa  4  lhede  conta  por  q  elegeu 

Lx.«  '  Bertolameu  de  Saa  naô  só  pa  Capp.am  da  Cid.e  mas  taõ- 
bem  da  Com.mca  sem  lhe  dar  conta,  nem  ao  Gov.or  das 
Armas.  =  Rey  =  Salvador  Corr.a  de  Saa,  e  Benavides  = 
Pedro  Cezar  de  Menz.es 


C.  R.  ao  Cone.0  de  Coimbra  p.a  auxiliar  a  M.el  de  Sald.a 

1658.  .  r 

Fev.ro...  R.tor  da  Un.de  e  B.°  elleito  dam.ma  q.  era  encarregado  de 
levantár  25o  Infantes  em  Coimbra  e  Mlemôr  Velho,  p.a  os 
terços  do  Exercito  do  Alemtejo  =  Raynha  =  O  Conde  do 
Prado  =  Pedro  Cesar  de  Menezes  = 


l65a  Carta  R.  ao  Cone.0  de  Coimbra  estranhando  naõ  ter 

l.ro  3Q. 

Lx.»  concorrido  a  mesma  Camera,  como  as  mais  do  Reyno,  com 
oserviço  q.  tinha  mandado  pedir  na  occaziaõ  do  aperto  em 
q.  se  achava  a  defeza  do  Reyno.  =  Raynha  == 


NOTA  FINAL 

No  índices  e  Summarios. . .,  na  parte  Provisões  e  Capítulos  de  Cortes,  a  págs.  38-40, 
vêem  mais  as  seguintes  Cartas  Régias  e  Alvarás  que  faltam  no  índice  Chronologico. . 
que  compõe  o  Códice  n.°  i  da  colecção  dos  mss.  da  Biblioteca  Geral  da  Universidade  de 
Coimbra,  cuja  publicação  terminamos  neste  vol. : 

1426  —  de  i3  de  Maio,  confirmando  a  eleição  do  vereador  J.  L.  d'Assafargem.   Fl.  10. 
)554  —  de  12  de  Novembro,  para  o  alcaide  pequeno,  apresentado  pelo  alcaide-mór  e  aceito 

pela  cidade,  poder  servir  por  mais  três  anos.   Fl.  25. 
1567  —  de  20  de  Junho,  nomeando  um  vereador  pela  Universidade.    FL  40. 
1571  —  2|  de  Julho,  dando  parte  á  Câmara  da  nomeação  do  corregedor.   Fl.  46. 


assignada  pelo  Senhor  D.  João  IV,  que  remove  para  Lisboa  as  Cortes  convocadas  antes 
para  Thomai . 

«A  primeira  vez,  que  a  encontrei  no  Cartório  da  Camara  de  Coimbra,  onde  se  acha 
original  a  fl.  217  do  Livro  de  Provisões  e  Capítulos  de  Cortes,  não  podendo  combinar  a 
Assignatura  do  Senhor  D.  João  IV.,  por  mim  já  conhecida,  com  o  anno  i683,  que  nella  se  lê, 
depois  só  de  muito  trabalho,  e  reflexões,  é  que  cheguei  a  descobrir,  que  o  Offlcial,  que 
escreveu  a  Carta,  costumando  figurar  o  5.  como  um  S,  querendo  ligallo  com  o  3,  o 
cortou  pelo  meio,  e  veio  a  figurar  83.  Em  alguns  Cartórios,  também  de  Camaras,  en- 
contrei a  mesma  Carta  exarada  por  outro  Official,  mas  sem  este  defeito.  . ». 
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i575  —  de  10  de  Maio,  para  que  os  vereadores  concordassem  com  a  Universidade  sôbre  a 

abertura  dos  celeiros  em  Taveiro  e  Poiares.   PI.  5a. 
i575  —  de  11  de  Julho,  resolvendo  certas  dúvidas  entre  a  cidade,  acerca  dos  presos.  Fl.  48. 
i575  —  de  i3  de  Dezembro,  negando  a  confirmação  de  um  acórdão  da  Câmara.    Fl.  5o. 
1577  —  de  23  de  Março,  para  que  de  Lisboa  pudessem  vir  duzentos  moios  de  pão,  vista  a 

falta  que  dele  havia  em  Coimbra.   Fl.  5j. 
i58i  —  de  5  de  Janeiro,  recomendando  aos  vereadores  que  elegessem  os  seus  procuradores 

às  Côrtes,  que  determinára  fazer  em  Lisboa,  ou,  se  o  estado  da  saúde  pública  o 

não  permitisse,  em  outro  lugar,  para  nelas  lhe  prestarem  obediência  e  jurarem 

por  sucessor  do  reino  a  seu  filho  primogénito.   Fl.  71. 
i583  —  de  i5  de  Setembro,  para  que  na  cidade  se  fizessem  as  necessárias  demonstrações 

de  regozijo  pela  reducção  da  Terceira  e  ilhas  vizinhas.   Fl  j5. 
i587  —  de  7  de  Janeiro,  participando  a  nomeação  de  provedor  da  comarca.   Fl.  98. 
i5qo  — de  9  de  Novembro,  dando  parte  da  nomeação  do  corregedor.   Fl.  83. 

1597  —        dando  parte  da  nomeação  do  juiz  de  fóra.   Fl.  99. 

1598  —  de  2i  de  Setembro  e  de  19  de  Novembro,  participando  o  falecimento  de  el-rei,  e 

mandando  dar  posse  ao  corregedor  nomeado.    Fls.  102  e  104. 
1600—  de  29  de  Janeiro,  avisando  o  Conselho  da  nomeação  de  D.  Christovão  de  Moura, 

Marquês  de  Castel-Rodrigo,  para  vice-rei  de  Portugal,  em  lugar  dos  governadores 

postos  por  seu  pai  na  ausência  do  arquiduque.    Fl.  106. 
1609  —  de  6  de  Junho,  mandando  dar  posse  ao  juiz  de  fóra.   Fl.  110- 
161 1  —  ...  de  Outubro,  dando  parte  do  falecimento  da  rainha.   Fl.  117. 
1614  —  de  2  de  Junho,  pedindo  informação  ao  corregedor  sôbre  a  petição  da  Câmara  para 

lançar  as  suas  rêdes  detraz  do  caneiro  real.   Fl.  36,  Cart.  e  Prov.  fl.  206. 
1616  — de  20  de  Novembro,  livrando  da  devassa  de  atravessadores  os  dois  homens  obri- 
gados a  dar  o  pão,  que  se  vendia  na  casa  da  farinha.   Fl.  i3o. 
iòiS  —  de  27  de  Julho,  participando  aos  oficiais  da  Câmara  a  remessa  do  alvará  de  27  de 

Julho  (?)  do  mesmo  ano,  creando  na  comarca  de  Coimbra  a  imposição  de  um  rial 

em  arrátel  de  carne  etc,  etc.   Fl.  134. 
iò22  —  de  16  de  Novembro,  mandando  lançar  na  repartição  das  sisas  os  2o3#ooo  réis  apli_ 

cados  para  as  pontes  do  reino  e  da  comarca  de  Coimbra.   Fl.  145,  Liv.  II  da 

Correia  fl.  275,  Prov.  e  Priv.  fl.  3i6. 
1641  —  de  22  de  Abril,  encarregando  a  Câmara  de  promover  o  expediente  dos  donativos 

oferecidos  nas  Côrtes  para  a  defesa  do  reino,  na  conformidade  do  regimento 

que  remetia.   Fl.  175,  tomo  27  do  Registo  a  fl.  5. 
i6\2  —  de  3  de  Agosto,  mandando  eleger  dois  procuradores  às  Côrtes,  que  havia  de  fazer 

em  Lisboa  a  i5  do  próximo  Setembro.   Fl.  187,  tomo  26  do  Registo  afl. 
1647  ~  de  10  de  Dezembro,  para  que  os  vereadores  cumprissem  as  ordens  do  Desembar- 
gador António  de  Sousa  Macedo,  encarregado  do  novo  lançamento  das  décimas 

nas  comarcas  da  Beira.   Fl.  2o5,  tomo  27  do  Registo  fls.  40-43. 
1654  —  de  3o  de  Junho,  enviando  à  Câmara  a  cópia  da  inscrição  de  Nossa  Senhora  da 

Conceição,  que  em  pedra  se  devia  abrir  sôbre  as  portas  e  entradas  da  cidade, 

vilas,  e  outros  lugares  do  reino.   Fl.  2o3. 
1654  —  de  27  de  Novembro,  pedindo  informações  sôbre  a  eleição  do  capitão  mór.  Fl.  2i5. 
i656  —  de  6  de  Novembro,  dando  parte  à  Câmara  do  falecimento  de  el-rei,  enviando  por 

cópia  a  verba  do  testamento  relativa  à  regência,  e  ordenando  que  houvesse  luto 

por  dois  anos,  um  pesado  e  outro  aliviado.   Fl.  219. 
i656  —  de  16  de  Novembro,  avisando  para  que  na  forma  do  costume  sejfizesse  na  cidade 

o  levantamento  de  el-rei.   Fl.  122. 
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Acerca  do  Cartório  da  Câmara  de  Coimbra,  vid.,  além  do  índices  e  Summarios . . 
Observ.  Diplomáticas,  págs.  8-10. 

CORRIGENDA. 
(Vol.  v  do  Boletim,  1918) 

A  pág.  Errata 
48  (í24X23o) 

56  n. 

»  Fl.  28  athe  Fl  32 

57  Fl.  5. 


Correcta 
(124X230), 
Fl.  9. 

Fl.  28  athe  Fl.  3a 
Fl.  54. 


Ernesto  DíJNato. 

Conservador  da  Biblioteca. 
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Frontispício  do  Tratado  da  Esfera  do  Regimento  de  Évora, 


iimmni  iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiM  IIIIIIIIIItlHI  i  miiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiimiMiiiiM  mu 


O  -REGIMENTO  DO  ESTROLÁBIO» 
DA  BIBLIOTECA  DE  ÉVORA 


São  já  bastante  conhecidas  as  reproduções  fac-similadas, 
feitas  em  Munich,  sob  a  direcção  do  Sr.  Joaquim  Bensaúde, 
do  Regimento  do  Estrolabio  da  Biblioteca  de  Munich,  do 
Almanach  perpetuum  de  Zacuto,  impresso  em  Leiria,  1496, 
e  do  Tratado  dei  Esphera  y  dei  arte  dei  marear,  de  Fran- 
cisco Faleiro,  impresso  em  Sevilha,  1 535.  Estas  três  re- 
produções existem  na  Biblioteca  da  Universidade  de  Coim- 
bra, e  delas  demos  notícias  neste  Boletim  (1).  Por  amabi- 
lidade do  Sr.  Joaquim  Bensaúde  podemos  vêr  as  novas 
reproduções  fac-similadas,  que  brevemente  vão  ser  distri- 
buídas pelas  Bibliotecas,  completando  uma  preciosa  colecção 
para  o  estudo  da  sciência  náutica  portuguesa,  e  que  são  as 
quatro  seguintes :  o  Tratado  da  sphera  de  Pedro  Nunes, 
impresso  em  Lisboa,  1 537 ;  o  Reportório  dos  tempos,  de 
Valentim  Fernandes,  impresso  em  Lisboa,  1 563,  que  tem 
a  mesma  portada  da  primeira  edição  dos  Lusíadas;  os  Ca- 
nons  en  espagnol,  do  Almanach  perpetuam  de  Zacuto,  tra- 
dução espanhola  da  Introdução  da  obra  de  Zacuto;  e  o 
chamado  Regimento  do  estrolabio,  da  Biblioteca  de  Évora. 
Vamos  dar  uma  sucinta  notícia  desta  última  obra,  a  que  por 
brevidade  chamaremos  Regimento  de  Évora,  designando 


(1)  Boletim  Bibliográfico  da  Biblioteca  da  Universidade  de  Coimbra,  vol.  I,  págs.  527* 

532,  Vol.  II,  págS.  222-232. 
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também  a  primeira  das  obras  acima  mencionadas  pelo  título 
simplificado  de  Regimento  de  Munich. 

O  Regimento  de  Évora,  que  acaba  de  ser  reproduzido 
em  fac-símile  pela  Société  Sadag,  em  Genebra,  e  do  qual 
se  conhece  o  exemplar  único,  pertencente  à  Biblioteca  de 
Évora,  é  uma  edição  melhorada  ( 1 5 1 7  ?)  do  Regimento  de 
Munich  (1509?),  de  que  existe  apenas  o  exemplar  da  Biblio- 
teca de  Munich.  Consta  também  de  duas  partes :  uma, 
prática,  para  uso  da  navegação ;  outra,  teórica,  que  é  a  tra- 
dução portuguesa  do  compêndio  de  astronomia,  De  Sphaera, 
escrito  no  século  xm  pelo  frade  inglês  João  Sacrobosco,  pro- 
fessor na  Universidade  de  Paris.  Cada  uma  destas  partes 
tem  seu  frontispício,  como  mostram,  as  estampas  juntas. 

Em  primeiro  lugar  vem  a  parte  teórica,  no  Regimento 
de  Évora.  O  título  desta,  —  Tractado  da  Spera  do  mundo 
tirada  de  latim  em  lingoagem  português  — ,  é  encimado 
por  uma  esfera  armilar  em  cujo  pé  se  enrola  uma  fita  com 
as  letras  IN  DEO,  tendo,  a  um  lado,  um  rei  coroado  (D.  Ma- 
noel ?)  que  sustenta  na  mão  esquerda  o  sceptro  e  parece 
segurar  na  direita  uma  espada  de  que  se  vê  o  punho,  e  ao 
outro  lado,  um  astrónomo  com  um  livro  aberto.  A  esfera 
armilar  com  as  letras  IN  DEO  (Spera  in  Deo)  lembra  a 
moeda  n.°  4  da  estampa  I,  tomo  III,  da  Descripção  das 
moedas  de  Teixeira  de  Aragão,  a  qual  tem  no  reverso  uma  es- 
fera armilar  com  as  mesmas  letras  IN  DEO  à  roda,  moeda  que 
Aragão  julga  ser  uma  das  espécies  (o  dinheiro)  que  Afonso 
de  Albuquerque  mandou  cunhar,  de  calaím,  em  Malaca. 

A  respeito  das  moedas  que  Afonso  de  Albuquerque 
mandou  cunhar  em  Malaca,  dá  Gaspar  Correa,  Lendas  da 
índia,  tomo  II,  parte  I  pág.  256,  a  seguinte  informação : 

«Em  Malaca  nom  corria  nenhuma  moeda  d'ouro  nem  de 
prata,  porque  todo  se  comprava  e  vendia,  as  mercadorias 
numas  a  troco  doutras,  e  as  miudezas  do  bazar  de  comer  se 
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compravão  per  huma  moeda  d'estanho,  a  que  chamavão 
calayns.  O  Governador  mandou  lavrar  d'esta  moeda  assy 
miúda,  e  outra  de  dez  soldos  a  que  pôs  nome  bastardos,  e 
de  hum  lado  a  espera  e  de  outro  hum  A  grego.  Fez 
moeda  d'ouro  de  valia  de  1040  reaes,  e  n'ella  huma  mea 
figura  de  Rey  com  coroa,  e  huma  espada  na  mão,  e  letras 
que  diziao  derrador,  COM  ESTA  CONQUISTADA  E 
GANHADA,  e  da  outra  parte  o  escudo  das  quinas,  e  letras 
derrador,  que  diziao,  GLORIA  PERA  SEMPRE  MEMO- 
RIA. A  esta  moeda  pôs  nome  católica,  e  d'esta  fez  meos 
católicos  de  preço  de  520  reaes,  a  que  pôs  de  huma  parte  a 
espera  com  letras  que  diziao,  ESPERA  EM  DEOS  PERA 
MAIS,  e  da  outra  banda  o  A  grego,  e  letras  que  diziao,  O 
ESCRAVO  GANHA  PERA  O  SENHOR.  Estas  moedas 
lavradas  erão  muy  fermosas,  de  que  mandou  lavrar  huma 
soma.  E  fez  moeda  de  prata  de  720  reaes,  de  uma  banda 
as  quinas  sem  coroa,  e  da  outra  banda  espera  com  as  mes- 
mas letras,  que  chamou  reaes  brancos,  e  meos  reaes». 

Estas  formosas  moedas  assim  lavradas,  com  a  espera,  a 
divisa  —  Espera  em  Deus  — ,  e  a  meia  figura  de  rei  com 
coroa  e  uma  espada  na  mão,  parecem  ter  inspirado  o  de- 
senho ornamental  do  frontispício  desta  primeira  parte,  que, 
como  consta  do  título  que  se  lê  em  baixo,  inclue,  alem  do 
Tratado  da  esfera,  «huma  carta  que  huum  grande  doutor 
alemam»  mandou  a  D.  João  II,  a  qual  é  a  sabida  carta  do 
Dr.  Jerónimo  Monetário. 

Conhecem-se  três  versões  portuguesas  da  Esfera  de  Sa- 
crobosco:  a  que  acompanha  o  Regimento  de  Munich,  esta 
do  Regimento  de  Évora,  e  finalmente  a  de  Pedro  Nunes,  de 
1537.  O  Tratado  é  dividido  em  quatro  capítulos  como  se 
lê  no  verso  da  primeira  folha: 

«Ho  tratado  da  espera  se  parte  em  quatro  capítulos.  Em 
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o  primeyro  diremos  que  cousa  he  a  espera,  e  o  seu  centro, 
e  que  cousa  he  o  eyxo  da  Spera  e  que  cousa  he  o  pollo  e 
quantas  som  as  esperas,  e  que  forma  e  que  figura  tem  o 
mundo.  Em  o  segundo  diremos  dos  círculos  que  compõem 
a  espera  materyal,  e  entendemos  os  que  compõem  a  espera 
celestial,  que  por  esta  material  imaginamos.  Em  o  terceyro 
do  nascimento  e  ocaso  dos  signos,  s.,  como  sobem  sobre  ho 
orizonte  e  como  descendem  sob  elle ;  e  das  diversidades 
das  noytes  e  dos  dias  ;  e  das  diversidades  dos  climas  e  do 
que  aquece  aos  que  moram  em  diversas  partes  do  mundo. 
Em  o  quarto  se  dirá  dos  círculos  e  movimentos  dos  plane- 
tas, e  como  se  causam  hos  eclipses  do  Sol  e  da  Lua». 

Neste  último  capítulo  dá-se  uma  ideia  da  teoria  do  movi- 
mento dos  planetas  nos  três  círculos:  equante,  deferente  e 
epicíclo.  Deve  notar-se  que,  nas  três  versões  portuguesas 
da  Esfera  de  Sacrobosco,  a  palavra  planeta,  quer  sob  esta 
forma,  quer  sob  a  forma  mais  antiga  praneta,  é  sempre  do 
género  masculino.  Azurara,  que  se  comprazia  em  obser- 
vações e  estudos  astronómicos,  ainda  emprega  esta  palavra 
como  feminina.  Assim  se  vê,  por  exemplo,  no  comêço 
do  cap.  68  da  Crónica  da  tomada  de  Ceuta,  escrita  em 
i449-5o,  quando  descreve  o  romper  do  dia  da  tomada  da 
cidade : 

«Pequena  tardança  pos  o  sol  em  começar  seu  diurna! 
trabalho,  ca  era  esto  huua  quarta  feira  xxi  dias  do  mes  da- 
gosto,  em  a  quall  aquella  imperial  planeta  emtrava  em  seis 
grãos  do  sino  que  sse  chama  de  Virgo,  e  em  aquella  ora 
que  Ganimedes  começou  de  rromper  a  primeira  tea  do  orien- 
tall  crepuscullo». 

Mas  as  traduções  portuguesas  do  famoso  compêndio  de 
astronomia  de  Sacrobosco  acabaram  por  fixar  o  nome  pia- 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade 


6q 


neta  como  masculino,  no  século  xvi.  Assim  é  constante- 
mente usado  por  Pedro  Nunes.  Assim  se  encontra  no  Re- 
portório dos  tempos,  a  cuja  reprodução  fac-similada  atrás 
nos  referimos.  Assim  também  o  emprega  sempre  Camóes 
em  todas  as  suas  poesias. 

Fazemos  esta  observação  para  mostrar  como  não  foi 
feliz  a  emenda,  feita  por  Adolfo  Coelho,  na  edição  dos  Lu- 
síadas do  Gabinete  português  de  leitura  do  Rio  de  Janeiro, 
1880,  e  adoptada  depois  por  outros  editores,  na  estância  24 
do  Canto  V,  tornando  feminino  o  nome  planeta: 

Mas  já  a  planeta  que  no  ceo  primeiro 
Habita,  cinco  vezes,  apressada. . . 

Não  se  justifica  esta  emenda,  aliás  desnecessária.  Deve 
conservar-se  a  estância  tal  qual  está  nas  primeiras  edições 
dos  Lusíadas,  pois  é  assim  que  o  poeta  escreveu : 

Mas  já  o  planeta  que  no  ceu  primeiro 
Habita,  cinco  vezes,  apressada.... 

O  gramático  Bento  [José  de  Oliveira  explica,  e  muito 
bem,  que  há  aqui  emprego  da  «Silepse  de  género»,  concor- 
dando o  adjectivo  apressada  com  o  substantivo  lua,  suben- 
tendido pela  perífrase  —  o  planeta  que  no  ceu  primeiro  ha- 
bita —  . 

Ao  Tractado  da  Spera  do  mundo  segue-se,  no  Regi- 
mento de  Évora,  uma  segunda  parte,  assim  anunciada  no 
respectivo  frontispício,  em  cuja  parte  inferior  se  lê  o  nome 
do  impressor,  Germam  Galhardo: 

«Segue-se  ho  regimento  da  declinaçam  do  sol  pera  per 
ella  saber  ho  mareante  em  qual  parte  está,  s.,  aquém  ou 
dalém  da  linea  equinocial.  Com  ho  regimento  da  estrella 
do  norte». 
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Começa  esta  parte  pelo  que  no  frontispício  se  chama - 
regimento  da  declinação  do  sol  —  ,  que  depois  melhor  se 
denominou  —  regimento  da  altura  do  polo  ao  meio  dia  —  . 
É  o  conjunto  de  regras  para  a  determinação  da  latitude  do 
lugar,  ou  altura  do  polo,  pela  observação  da  altura  do  sol 
ao  meio  dia.  A  redacção  destas  regras  atinge  no  Regimento 
de  Évora  a  sua  forma  perfeita,  aliando  a  maior  simplicidade 
a  uma  completa  precisão,  sem  deixar  lugar  a  dúvidas. 

Há  aqui  um  progresso  sobre  a  redacção  que  se  lê  no 
Regimento  de  Munich.  Neste,  depois  de  se  dizer  que  é 
necessário  tomar  primeiro  a  altura  do  sol,  com  o  astrolábio 
ou  quadrante,  «quando  o  sol  está  mais  empinado»,  explica-se 
como  se  há  de  combinar  a  altura  meridiana,  assim  obser- 
vada, com  a  declinação  do  sol  no  dia  da  observação,  consi- 
derando-se  os  diferentes  casos.  Supõe-se  primeiro  o  navio 
ao  norte  do  equador,  e  distinguem-se  três  casos :  primeiro, 
o  sol  nos  signos  boreais  e  as  sombras  correndo  ao  norte ; 
segundo,  o  sol  nos  mesmos  signos  e  as  sombras  correndo 
ao  sul;  terceiro,  o  sol  nos  signos  austrais.  Terminada  esta 
parte,  que  é  ilustrada  com  vários  exemplos,  nota-se  :  «este 
regimento  he  ho  que  as  de  teer  do  norte  ate  a  linha  equino- 
cial, mas  da  linha  equinocial  por  diante,  pêra  ho  sull,  he  o 
regimento  per  o  comtrayro».  Seguem-se  depois  os  três 
casos  simétricos  com  os  já  expostos,  supondo  agora  o  navio 
ao  sul  do  equador:  sol  nos  signos  austrais  e  sombras  ao 
sul,  sol  nos  mesmos  signos  e  sombras  ao  norte,  sol  nos 
signos  boreais.  Mas  nesta  redacção  surge  uma  dúvida.  {  O 
mareante  que  navega  nas  regiões  equatoriais  como  há  de 
saber  quando  passou  a  linha  ?  Seria  preciso  completar  as 
regras  indicando  o  modo  de  se  saber  sempre  se  o  navio 
está  ao  norte  ou  ao  sul  do  equador. 

No  Regimento  de  Évora  as  regras  estão  escritas  de  forma 
a  não  deixar  dúvidas,  ganhando  em  simplicidade  e  precisão. 
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Supõe-se  primeiro  que  o  sol  anda  nos  signos  boreais,  o  que 
tinha  lugar  desde  1 1  de  Março  a  14  de  Setembro.  Neste 
tempo,  isto  é,  navegando-se  na  primavera  ou  verão,  tomada 
a  altura  do  sol,  faz-se  o  cálculo  de  dois  modos,  segundo  as 
sombras  correm  ao  norte  ou  ao  sul.  Se  a  sombra  é  boreal, 
toma-se  o  complemento  da  altura  do  sol,  e  a  distância  zenital 
assim  achada,  somada  com  a  declinação  solar  desse  dia,  dá 
a  latitude  do  lugar,  a  qual  neste  caso  é  boreal.  Se  a  sombra 
é  austral,  soma-se  a  altura  do  sol  com  a  declinação,  e  há 
dois  casos  a  distinguir:  ou  a  soma  é  maior  que  90  e  os 
graus  que  houver  a  mais  são  os  da  latitude  procurada,  neste 
caso,  boreai ;  ou  a  soma  é  menor  que  90,  e  os  graus  que 
faltarem  para  90  são  os  da  latitude,  que  então  é  austral. 

Quando  o  sol  percorre  os  signos  austrais,  as  regras  são 
semelhantes,  como  se  vê  na  transcrição  textual  que  passamos 
a  fazer: 

«Estas  outras  repartições  som  de  quando  o  sol  anda  da 
banda  do  sul  da  linea  equinocial,  que  he  de  14  dias  de  se- 
tembro a  10  de  março. 

«Quando  o  sol  for  ao  sul  da  linea  equinocial  entornares 
a  sua  altura  e  as  sombras  forem  pera  o  sul,  da  altura  que 
tomares  verás  quantos  faltam  pera  90.  E  com  estes  que 
faltarão  pera  90,  ajuntarás  a  declinação  de  aquelle  dia,  e 
todo  junto  tanto  estarás  arredado  da  linea  pera  a  parte  do  sul. 

«E  se  neste  tempo  que  o  sol  andar  da  banda  do  sul  da 
línea,  e  tomares  a  altura  do  sol,  e  as  sombras  forem  pera 
ho  norte,  a  que  ajuntarás  a  declinação  com  a  mesma  altura 
que  tomares  e  tudo  junto  veras  quantos  grãos  som,  e  se 
nom  chegarem  a  90,  os  que  menos  forem  de  90,  aquelles 
estarás  arredado  da  linea  pera  a  parte  do  norte.  E  se  a 
altura  e  a  declinaçam  que  ajuntares  passarem  de  90  grãos, 
aquelles  que  passarem,  aquelles  estarás  arredado  da  linea 
pera  a  parte  do  sub. 
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Assim  se  suprimiu,  como  acaba  de  vêr-se,  o  conheci- 
mento prévio,  exigido  no  Regimento  de  Munich,  da  situação 
do  navio  ao  norte  ou  ao  sul  do  equador.  No  Regimento  de 
Évora  há  este  melhoramento,  de  se  atender  apenas  ao  sen- 
tido das  sombras,  dando  o  cálculo  o  valor  da  latitude  com  a 
indicação  de  ser  boreal  ou  austral.  E  isto  se  acaba  por 
acentuar,  pois  no  fim  vem  esta  advertência: 

«E  avisarteás  que  sempre  faças  a  conta  ao  som  das  som- 
bras, e  segundo  que  responder  a  conta,  assi  as  de  dizer  a 
que  parte  da  linea  estás». 

Exposta  a  maneira  de  determinar  a  latitude  pela  altura 
meridiana  do  sol,  trata-se  da  mesma  determinação,  no  he- 
misfério norte,  pela  Polar.    E  o  que  se  contêm  no 

«Regimento  da  estrella  do  norte  com  os  sinaes  das  guar- 
das pêra  quando  quer  que  tornares  a  altura  da  estrella  do 
norte  pera  saberes  quanto  estas  arredado  da  linea  equinocial 
pera  a  parte  do  norte». 

Também  depois  se  ensina  a  marcar  as  horas  da  noite 
pela  estrêla  do  norte  e  suas  guardas  no 

«Regimento  pera  se  saber  as  horas  da  noyte  pella  es- 
trella do  norte  e  suas  guardas  .s.  sabendo  em  cada  mes  as 
guardas  em  que  rumo  fazem  mea  noyte,  logo  contareis  as 
horas  antes  da  mea  noyte,  ou  despoys,  sem  errardes  quasi 
nada». 

Estes  dois  Regimentos  encontram-se,  transcritos  na  ín- 
tegra, com  figuras  elucidativas,  no  nosso  estudo  Astronomia 
dos  Lusíadas,  cap.  viu,  págs.  114-117. 

O  «Regimento  pera  saberes  quantas  legoas  entram  por 
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grao  per  cada  huuma  destas  sete  quartas  abayxo  scriptas. 
E  isto  do  Norte  e  Sul»  é  O  mesmo  do  Regimento  de  Mu- 
nich.  E  o  «triangulo  da  estima»  resolvido  nas  sete  situações 
da  hipotenusa  segundo  a  direcção  dos  sete  rumos  da  agulha, 
desde  uma  a  sete  quartas,  conservando-se  o  cateto  norte-sul 
constante  e  igual  a  um  grau,  e  avaliando-se  o  grau  do  meri- 
diano em  17  léguas  e  meia: 

«Primeyramente  saberás  que  ho  grao  do  norte  e  sul  he 
de  xvii  legoas  e  meya,  legoa  de  Portugal,  s.,  quatro  milhas 
per  legoa». 

Assim  se  dão  já  as  dimensões  do  globo  terrestre  com 
sofrível  aproximação,  importante  resultado  devido  aos  nave- 
gadores. Duarte  Pacheco,  no  Esmeraldo,  conta  dezoito 
léguas  por  grau,  o  que  é  mais  próximo  da  verdade. 

Se,  por  exemplo,  o  navio  navega  por  uma  quarta,  isto  é, 
num  rumo  de  n°,25  com  o  meridiano,  diz  êste  «Regimento 
das  léguas»: 

«Item  per  huma  quarta  releva  per  grao  xvn  legoas  e 
cinco  sesmos  de  legoa.  E  afastarás  da  linea  dereyta  per 
grao  tres  legoas  e  meya». 

O  navio  terá  percorrido  17  léguas  e  5/e  por  êste  rumo 
quando  tiver  ganho  uma  diferença  de  um  grau  em  latitude, 
e  o  apartamento  do  meridiano  primitivo  será  de  três  léguas 
e  meia. 

Pedro  Nunes  corrigiu  êste  «Regimento  das  léguas».  Para 
êste  caso  da  navegação  por  uma  quarta,  lê-se  no  Tratado 
em  defensam  da  carta  de  marear : 

«Navegando  norte  e  sul  dizem  os  navegantes  que  res- 
pondem ao  grao  dez  e  sete  legoas  e  mea :  e  conforme  a  isto, 
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yndo  per  huma  quarta  se  andara  per  dereito  xvn  legoas  e 
cinco  oytavos  de  legoa:  e  afastamos  emos  do  meridiano  em 
que  estávamos  tres  legoas  e  mea». 

Segue-se  depois  uma  extensa  lista  de  latitudes  geográficas. 
Mas  emquanto  o  Regimento  de  Munich  traz  apenas  uma 
tabela  de  latitudes  de  lugares  situados  ao  norte  do  equador, 
desde  a  Ilha  de  S.  Tomé  até  o  Cabo  de  Finisterra,  em  obe- 
diência naturalmente  à  lei  de  Novembro  de  i5o4  que  proibia 
informações  a  respeito  das  regiões  ao  sul  do  equador,  o 
Regimento  de  Évora  traz  mais  as  latitudes  dos  lugares  si- 
tuados na  costa  ocidental  africana  até  o  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança e  por  toda  a  costa  oriental  até  o  mar  Roxo,  continuando 
pela  costa  asiática  até  Malaca  e  Ilhas  do  Cravo  (Maluco). 
Termina  a  lista  com  as  «alturas  da  terra  do  Brasil  da  banda 
do  sul»  até  o  Cabo  de  Santa  Maria  em  35.° 

Exposta  a  «Regra  pera  saber  as  marees  a  qualquer  hora 
do  dia»,  com  a  advertência  «E  assi  deves  saber  que  a  cada 
dia  da  lua  vay  acrecentando  quatro  quintos  de  ora»,  vem 
por  fim  o  Calendário  que  contêm  as  cousas  seguintes: 

«A  primeyra  regra  pera  bayxo,  com  tinta  vermelha,  de 
huum  e  dous  atee  trinta,  som  os  dias  do  mes.  Em  a  se- 
gunda ho  a,  b,  c9  d,  atee  g,  som  as  letras  dominicaes,  e  dy 
se  seguem  os  sanctos  com  tinta  preta.  E  despoys  dos  san- 
ctos  se  segue  ho  lugar  do  sol  em  quantos  grãos  e  minutos 
está  em  cada  signo,  com  tinta  vermelha.  E  despoys  a 
declinaçam  do  sol  com  seus  grãos  e  minutos,  com  tinta 
preta». 

No  calendário  estão  as  declinações  do  sol  correspondentes 
a  cada  dia  do  ano  bissexto,  ficando  assim  preenchido  todo  o 
mês  de  Fevereiro  até  o  dia  29.   Seguem-se  ao  calendário  as 
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tabelas  das  declinações  solares  para  os  outros  tres  anos  do 
ciclo  do  bissexto,  e  com  elas  fecha  o  livro. 

I  Como  foram  calculadas  estas  quatro  tabelas  ?  Verifi- 
camos que  o  cálculo  se  fez  pelo  Almanach  perpetuutn  de 
Zacuto,  aplicando-se  o  «Canon  secundus,  de  vero  loco  solis 
habendo»,  para  o  quadriénio  1 5 1 7,  1 5 1 8,  1 5 19  e  i52o,  e  en- 
trando depois  com  os  lugares,  ou  longitudes  do  sol,  assim 
obtidas,  na  Tabula  declinationis  estabelecida  por  Zacuto 
para  uma  inclinação  da  eclíptica  de  23°33'. 

As  declinações  do  ano  de  1 5 1 7  são  as  do  «Anno  primeyro 
despoys  do  bisesto»-  e  as  correspondentes  a  1 5 1 8  e  1 5 19  as 
do  «Segundo  anno  despoys  do  bisesto»  e  do  «Terceyro  anno 
despoys  do  bisesto».  As  declinações  relativas  a  i52o  foram 
colocadas  nos  dias  do  calendário  que,  como  indica  a  primeira 
linha  da  página  de  Janeiro,  é  para  um  «Anno  do  bisesto». 
Os  lugares  do  sol  do  primeiro  semestre  são  os  do  ano  de 
i52o,  mas  já  não  sucede  assim  com  os  do  segundo  semestre. 
O  que  acabamos  de  dizer  consta  do  nosso  artigo  —  As  tábuas 
náuticas  portuguesas  e  o  Almanach  perpetuum  de  Zacuto, 
publicado  no  Boletim  da  segunda  classe  da  Academia  das 
Sciências  de  Lisboa,  vol.  ix.  Mas,  neste  artigo,  deixamos 
por  explicar  a  origem  dos  lugares  do  sol  que  se  encontram 
nos  meses  de  Julho  a  Dezembro  do  calendário.  Supozemos 
até  que  êsses  números  fossem  os  de  um  ano  bissexto  mais 
antigo,  no  que  nos  enganamos.  Afinal  verificamos  que 
asses  lugares  são  os  do  ano  de  1 5 17  colocados  indevida- 
mente no  ano  bissexto.  E  o  que  se  conclue  das  tabelas  do 
Livro  de  Marinharia,  coordenado  por  Brito  Rebelo,  Lisboa, 
1903,  onde  há  um  erro  de  cópia  semelhante. 

O  segundo  grupo  de  tábuas  do  Livro  de  Marinharia 
(págs.  67  a  82)  dá,  impressos  a  preto,  os  lugares  do  sol  para 
um  quadriénio  que  é  o  de  1 5 17  a  i52o.  Notamos,  porem, 
que  os  lugares  do  sol,  dos  meses  de  Julho  a  Outubro,  do 
primeiro  ano  depois  do  bissexto  (pág.  69  e  70)  são  os  mes- 
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mos  de  iguais  meses  do  ano  terceiro  depois  do  bissexto 
(págs.  77  e  78).  Assim,  nos  segundos  semestres  dêstes  dois 
anos  há  apenas  diferença  nos  meses  de  Novembro  e  Dezem- 
bro, tendo-se  copiado  no  primeiro  ano  depois  do  bissexto  os 
números  relativos  a  1019,  em  vez  dos  do  ano  de  1 5 1 7,  nos 
quatro  meses  de  Julho  a  Outubro.  Neste  semestre  só  estão 
bem  os  números  dos  meses  de  Novembro  e  Dezembro  que 
se  referem  ao  ano  de  1 5 1 7  e  que  são  os  mesmos,  salvo 
erros  evidentes  de  cópia,  que  se  lêem  nos  meses  de  Novem- 
bro e  Dezembro,  do  Regimento  de  Évora  (págs.  5o,  e  60  da 
edição  fac-similada),  como  mostra  o  primeiro  quadro  junto. 


LUGAR  DO  SOL 


NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

Dias  do  mês 

Primeiro  ano 
depois  do  bissexto 

Livro  de  Marinha- 
ria,  pág.  70 

Ano  bissexto 

Regimento  de  Évora, 
pág.  59 

Primeiro  ano 
depois  do  bissexto 

Livro  de  Marinha- 
ria, pág.  70 

Ano  bissexto 

Regimento  de  Évora, 
pág.  60 

I 

2 

3 

4 

5 
6 

7 

8 

9 

IO 

Scórpio 

18o  39' 

19  40 

20  41 

21  42 

22  43 

23  44 

24  45 

25  44 

26  45 

27  48 

Scórpio 

18°  3o/ 

19  40 

20  41 

21  42 

22  43 

23  44 

24  45 

25  46 

26  47 

27  48 

Sagitário 

19o  14' 

20  i5 

21  17 

22  18 

23  20 

24  21 

25  22 

26  24 

27  25 

28  26 

Sagitário 

190 14/ 

20  l5 

21  17 

22  18 

23  20 

24  21 

25  22 
20  24 

27  25 

28  26 

Assim  fomos  levados  a  concluir  que  os  lugares  do  sol  do 
segundo  semestre  do  ano  bissexto  do  Regimento  de  Évora 
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não  são  os  de  um  ano  bissexto  mas  os  do  ano  de  1 5 1 7,  como 
se  vê  no  segundo  quadro  que  juntamos.    Há  pois  um  erro 


LUGAR  DO  SOL 


ia 

Meses 

Dias  do  mt 

No  ano  de  1 5 17, 
segundo  0  Almanach 
de  Zacuto 

No  ano  bissexto 
do  Regimento  de  Évora 

Câncer 

Câncer 

I 

18o 

i5' 

ij" 

iõ°  i5 

2 

*9 

12 

20 

19  12 

j 

Leo 

20 

9 

20 

Leo 

20  10 

I 

*7 

52 

3 

c  _ 

17  52 

2 

16 

49 

42 

Io  50 

3 

Virgo 

»9 

47 

21 

Virgo 

!9  47 

1 

l7 

53 
jj 

29 

17  54 

2 

18 

52 

9 

18  52 

3 

Libra 

19 

5o 

49 

Libra 

19  5o 

1 

»7 

28 

44 

18  ? 

2 

18 

28 

27 

18  29 

3 

Scórpio 

•9 

28 

10 

Scórpio 

19  28 

1 

18 

39 

10 

18  39 

2 

19 

39 

55 

19  40 

3 

Sagitário 

20 

40 

49 

Sagitário 

20  41 

1 

19 

i3 

57 

19  14 

2 

20 

i5 

21 

20  i5 

3 

2( 

16 

47 

21  17 

de  cópia  análogo  ao  que  notamos  no  primeiro  ano  depois  do 
bissexto  do  Livro  de  Marinharia,    Esta  troca  de  números 
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nas  longitudes  do  sol  não  tinha  importância  prática  para  os 
marinheiros,  porque  no  cálculo  das  latitudes  geográficas  en- 
trava-se  só  com  a  declinação  solar,  e  a  respeito  da  posição 
do  sol  na  eclíptica  bastava  saber-se  se  ele  andava  nos  signos 
boreais  ou  austrais.  Ora  no  Regimento  de  Évora  as  decli- 
nações do  ano  bissexto  são  as  de  1620  em  ambos  os  se- 
mestres. 

O  Tratado  da  Esfera  de  Pedro  Nunes,  impresso  em 
Lisboa  em  1 537,  traz  no  ^m  as  tábuas  das  longitudes  do  sol 
para  o  quadriénio  de  1 537  a  1540.  Análogamente,  devemos 
supor  que  o  Regimento  de  Évora,  cujas  tábuas  solares  foram 
calculadas  para  o  quadriénio  1 5 1 7  a  i5'2o,  foi  impresso  no 
ano  de  1 5 1 7.  Podiam  ter  surgido  motivos  que  retardassem 
a  impressão,  mas  tal  parece  não  ter  sucedido.  No  Repor- 
tório dos  tempos,  de  Valentim  Fernandes,  transcreve-se  tex- 
tualmente uma  parte  do  Regimento.  Se  esta  transcrição 
vem  desde  a  primeira  edição  do  Reportório,  que  foi  a  de 
1 5 1 8,  teremos  mais  uma  prova  da  data  de  1 5 17,  que  nos 
parece  ter  sido  a  da  impressão  do  Regimento  de  Évora. 

Para  terminar  referir-nos  hemos  à  figura  circular  que  se 
encontra,  desacompanhada  de  explicação,  por  desnecessária, 
na  página  em  que  começa  o  «Regimento  da  estrela  do  norte» 
para  a  determinação  da  latitude  boreal.  Esta  figura  repre- 
senta o  movimento  da  Busina,  ou  Ursa  menor,  em  torno  do 
polo,  observado  em  Lisboa.  Imagina-se  um  homem  em  pé 
no  polo  celeste  com  os  braços  estendidos  na  direcção  hori- 
zontal, o  braço  direito  para  oeste  e  o  esquerdo  para  leste. 
Para  melhor  definir  o  movimento  das  guardas  da  Ursa 
menor,  imagina-se  ainda  uma  rosa  dos  ventos,  também  no 
polo,  com  o  norte  para  cima.  Quando  a  guarda  dianteira 
passa  no  meridiano  diz-se  que  está  na  cabeça,  três  horas 
depois  dir-se-há  em  noroeste,  decorridas  outras  três  horas, 
no  braço  doeste,  etc.  Na  circunferência  exterior  da  figura, 
no  prolongamento  das  oito  posições  assim  marçadas,  lêem-se 
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os  números  36,  38  etc,  que  são  as  alturas  da  Polar  em 
Lisboa  naquelas  oito  posições  da  Ursa  menor.  Tomando-se 
em  qualquer  lugar  a  altura  da  Polar,  numa  destas  situações, 
a  diferença  da  altura  observada  para  o  número  correspon- 
dente da  figura  dá  a  diferença  da  latitude  do  lugar  para  a 
latitude  conhecida  de  Lisboa.  Tem  uma  feição  bem  nacional 
este  processo  de  determinar  a  latitude  geográfica,  assim  re- 
presentado gráficamente. 

Quando  os  nossos  navegantes  largavam  de  Lisboa,  e 

Ficava  o  caro  Tejo,  e  a  fresca  serra 
De  Sintra,  e  nela  os  olhos  se  alongavam, 

levavam,  em  seus  Regimentos,  esta  recordação  astronómica 
da  sua  pátria.  Nela  reviam  o  giro  da  Ursa  na  altura  do 
caro  Tejo  e  da  fresca  Serra  de  Sintra. 

O  mareante  português  não  esquece  a  inclinação  do  eixo 
do  mundo  como  a  vê  sobre  as  águas  do  Tejo.  A  um  antigo 
piloto  nosso  ouvimos  esta  regra  para  reconhecer  a  aproxi- 
mação do  porto  de  Lisboa,  formulada  pela  experiência  do 
homem  do  leme,  a  quem  o  mastro  serviu  de  soalha  de  ba- 
lestilha : 

Estrela  do  Norte  pela  verga  do  velacho, 
Duas  pingas  d'água,  Terreiro  do  Paço. 

Caminha,  Setembro  de  1920. 


Luciano  Pereira  da  Silva. 


UM  EQUÍVOCO  BIBLIOGRÁFICO 


O  meu  artiguinho  «Um  equívoco  bibliográfico»  publicado 
no  vol.  v  dêste  Boletim,  fez  com  que  o  Ex.mo  Director  ma- 
nifestasse o  desejo  de  tornar  conhecida  dos  amadores  de 
bibliografia  e  dos  que  estudam  com  interesse  a  história 
pátria,  a  tradução  da  Relação  feita  em  consistório  secreto, 
em  IÔ25,  sobre  a  vida,  santidade  e  milagres  da  Rainha 
Isabel  de  Portugal,  tradução  que  suponho  ser  de  grande 
raridade,  pois  que  não  há  notícia  de  qualquer  outro  exem- 
plar. 

Como  se  verá,  a  leitura  desta  Relação  oferece,  ao  estu- 
dioso, elementos  de  valor  para  conhecer  da  vida  e  milagres 
da  Rainha  Santa,  e  por  tanto,  tendo  em  vista  a  raridade  da 
obra,  presta-se,  a  meu  ver,  um  serviço  útil  aos  que  se  in- 
teressam por  estes  assuntos,  publicando,  na  íntegra,  o  livri- 
nho que  deu  motivo  ao  meu  artigo  «Um  equívoco  bibliográ- 
fico». 

Segue,  pois,  esse  livrinho: 

RELAÇAM 

FEITA  EM /CONSISTÓRIO /secreto  diante  do  /  Santís- 
simo senhor  nosso  /  Vrbano  Papa  Octavo  por  o  Iilustrissimo, 
&  Reve  /  rendissimo  Senhor  Francisco  Maria  Bispo  de  / 
Ostia  Cardeal  de  Monte  da  Sancta  Igreja  Ro-  /  mana  aos 
treze  de  Janeiro  de  1625  sobre  a  /vida,  &  Sanctidade,  actos 


R  E  L  A  C;  A  M 

FEITA  EM 

CONSISTÓRIO 

SECRETO  DIANTE   D  O 

SANTISIMO    SENHOR  NOSSO 
Vrbano  Papa  Oâauo  por  o  Uluftrifsimo,&  Reue. 
lendifsimo  Senhor  Francifco  Maria  Bifpo  dc 
Oftia  Cardeal  dc  Monte  da  Sanâa  Igreja  Ro* 
mana  aos  treze  de  lane; rode  uze.  fobrea 
vida,&  Sandidade,a&osde  Cano* 
nizaçam,&  milagres  da  Beata 
Habel  Raynha  de  Por 

J0€,)V*  rooria. 

Traduzida  em  Português  por  mandado  do  llluf 
íriffimo9rjr  Reaercndififsimo  Senhor  Dom  lo- 
fepb  dc  Mello  ^ydreebiffo  de  Buora  por 
Antonio  Gomes  fets  Secretario 
Anno  de.  1625. 


Impreffo  por  mandado  do  dito  Senhor  -  Em  Euora 
Por  Manoel  Carualho  Impreffor  da  Vni> 
UCríidadC    Anno  1625. 
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de  cano  /  nizaçam,  &  milagres  da  Beata  /  Isabel  Raynha  de 
Por /togai  de  boa  me/  moria  —  Traduzido  em  Portugue^ 
por  mandado  do  Illus  /  trissimo,  &  Reverendíssimo  Senhor 
Dom  Jo  I  seph  de  Mello  Arcebispo  de  Évora  por  /  Antonio 
Gomes  seu  Secretario  /  Anuo  de  162S. 

Impresso  por  mandado  do  dito  Senhor.  Em  Évora.  Por 
Manoel  Carvalho  Impressor  da  Universidade.  Anno  de 
IÓ25. 

O  AUTOR  DA  VERSÃO  /  DESTE  LIVRO  /  Da  Lín- 
gua Lati  /  na  na  nossa  Portugueza  /  ao  Pio  Lector. 

Das  couzas  publicas,  &  que  a  todos  tocam  he  bem,  & 
ainda  necessário,  que  todos  os  interessados  tenham  noticia 
pera  que  lhe  nam  falte  o  gosto  de  saber  os  bens  que  tem, 
&  pera  que  se  aproveitem  do  interesse,  no  em  que  ellas 
o  derem  de  si.  Isto  tem  mais  lugar,  &  se  verifica  bem  na 
matéria  d'este  Livro,  por  que  tocando  a  todos  os  Portugue- 
ses a  honra,  &  proveito  de  averem  tido  húa  Raynha  Santa, 
&  por  tal  canonizada,  he  bem  que  saibam  quão  honrados 
sam  ainda  por  esta  via,  &  que  tenham  noticia  das  excelletes, 
&  maravilhosas  vertudes  d'esta  Santa,  &  com  isso  motivo 
de  louvar  a  Deos  què  nella,  &  por  ella  mostrou  suas  mara- 
vilhas, &  com  mais  confiança  recorram  em  o  tempo  de  suas 
necessidades  a  esta  Santa  como  a  senhora  própria  nossa 
que  foy,  &  com  o  exemplo  de  tam  raras  vertudes  suas,  que 
este  livro  contem  se  anime  cada  um,  senam  a  imittalas  (por 
que  a  poucos  se  concede  tanta  graça)  pello  menos  a  melhorar 
a  vida,  &  obras  com  que  alcance  mais  facilmente  a  gloria 
que  Deos  promete  a  quem  as  faz,  &  trabalha  por  fazer 
dignas  de  tanto  bem.  Considerando  estas  couzas  o  illustris- 
simo  &  reverendíssimo  senhor  Dom  Joseph  de  Mello,  di- 
gníssimo Arcebispo  de  Évora,  &  vendo  o  contentamento,  & 

VOL.  VI   — iN.u*  I  A  \2.  — JANEIRu  A  DEZEMBRO,         1.  6 


82 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade 


proveito  que  a  suas  ovelhas,  &  a  todos  os  seus  naturais 
deste  Reyno  podia  resultar  da  liçam  deste  livro  movido  de 
seu  natural  Zelo,  &  da  muy  particular  devaçam  que  tem  â 
Santa  Raynha  tanto  que  este  livro  lhe  chegou  na  lingoa 
Latina,  que  he  a  em  que  se  propôs  a  matéria  delle  diante 
de  sua  Santidade,  &  no  Consistório  dos  Illustrissimos  Se- 
nhores Cardeais,  ordenou  logo  que  se  traduzisse  em  Portu- 
guez  pera  que  todos  se  possam  aproveitar  da  liçam  delle,  & 
cabendome  a  sorte  (que  tive  por  felice)  de  fazer  esta  tradu- 
çam,  &  de  servir  com  a  fazer  á  Santa,  &  juntamente  ao 
Illustrissimo  Senor  Arcebispo  invocando  primeiro  â  ajuda 
de  Deos,  &  da  mesma  Santa  fis  a  traduçam  fielmête  sem 
mudar  couza  algúa  da  sustancia  ainda  que  me  nam  accomo- 
dava  em  muitos  lugares  âs  mesmas  palavras,  por  nam  faltar 
no  nosso  modo,  &  estilo  de  fallar,  que  he  muy  diíferente  do 
que  os  latinos  observam,  &  com  tudo  me  sobmeto  â  censura 
dos  que  milhor  voto  tiverem,  salvando  os  erros  se  os  cometi 
com  a  tençam  boa  que  tive  de  acertar.  Vale. 

RELAÇAM  /  DA  VIDA  /  E  MORTE  /  Milagres  de 
San  /  ta  Isabel  Raynha  de  /  Portugal. 

Os  que  sabiamente,  Beatissimo  Padre,  sabem  dar  seu 
preço  as  cousas,  com  razam  olhão  pera  a  santidade  em  a 
dignidade  Real  como  pnra  hua  pedra  preciosa  encastoada 
em  ouro,  &  estes  sabem  muito  bem  que  acompanhia  d'estas 
duas  cousas  he  tam  insigne  como  rara.  Por  q  com  a  pa- 
lavra de  Deos  he  mais  certa  que  a  de  qualquer  outro  oráculo 
he  difficultosa,  &  estreita  a  êtrada  no  Ceo  para  aquelles  q 
possuem  muito  da  terra.  E  ja  se  ao  fausto,  &  popa  da 
Magestade  Real  se  ajunta  aqualidade  de  molher  mais  incli- 
nada do  necessário  a  vã  coriosidade  da  cõpostura  corporal, 
&  ao  leve  desejo  de  fermusura,  escaçamente  ficará  lugar 
algum  pera  a  santidade.    E  por  isso  se  ouuer  algúa  molher 
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levatada  a  dignidade  dc  Raynha,  &  que  juntamente  resplan- 
deça com  a  lus  das  virtudes  podese  com  rasão  chamar  pro- 
dígio do  Ceo,  por  que  he  necessário  que  o  Ceo  dee  o  que 
tão  difíicultosamete  se  acha  na  terra.  E  assi  ninguém  a 
deve  ou  pode  por  nos  Reys  a  santidade  como  nova  Coroa, 
seriam  aquelle  Rey  dos  Reis,  em  cuja  maõ  esta  o  coraçam 
do  Rey,  &  pello  qual  reinam  os  Reys.  Este  mesmo  Deos 
entre  outras  molheres  mais  nobres  na  virtude  que  no  sangue 
nas  quais  quis  dar  mostra  ao  mundo  de  seu  poder,  escolheo 
a  Beata  Isabel  Raynha  de  Portugal  pera  que  com  o  seu 
exemplo  ensinasse  os  homes  que  em  hua  so  cabeça  cabia  a 
honra  de  duas  coroas  hua  de  Magestade  na  terra,  &  outra 
de  Santidade  no  Ceo,  &  logo  conhecera  em  Isabel  a  honra 
destas  duas  Coroas,  oque  quizer  olhar  pera  as  cousas  que 
ella  em  toda  sua  vida  excellente,  &  santamente  fes.  Esta 
Rainha  por  certo  assistio,  senão  â  maõ  direita  pello  menos 
diante  de  Deos  com  hum  vestido  dourado,  &  cercada  de 
variedade.  Por  que,  que  outra  cousa  foy  toda  sua  idade 
passada  com  summa  inteiresa  de  costumes  &  louvor  de  in- 
nocencia,  senão  hu  vestido  dourado  que  não  somente  arreba- 
tava os  olhos,  &  ânimos  dos  homes  pera  contemplaçam,  & 
admiraçam  delia,  mas  tãbê  convidava  a  taõ  singular  espe- 
ctáculo os  mesmos  moradores  do  Ceo,  &  o  mesmo  Deos 
Pay,  &  governador  de  todas  as  cousas  ?  Que  cousas  eram, 
tantos,  tam  vários,  &  taõ  excellentes  dotes  da  alma,  &  vir- 
tudes com  que  aquella  púrissima  alma  des  dos  primeiros 
annos  de  sua  idade  foi  ornada  senão  huas  pedras  preciosas 
transparentes,  de  cuja  variedade  estando  cercada  deu  hua 
fermosissima  vista  de  si  ao  Rey  do  Ceo  ?  Resplandecendo 
ella  com  este  ornato  taõ  vistoso  para  o  Co,  &  pera  a  terra, 
foi  posta  por  Deos,  Supremo  Príncipe  de  todas  as  cousas 
como  forma  perfeitíssima  de  Rey,  naõ  só  pera  Portugal, 
onde  com  tanto  louvor  de  Santidade  reinou,  naõ  pera  Es- 
panha em  cuja  nobilíssima  Província  de  Aragam  felicemente 
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naceo,  mas  pera  qualquer  outro  Reyno.  Della  aprenderão 
os  que  tem  o  cetro  Real,  quanto  mais  se  ade  dar  a  Religiã, 
&  Deos  que  ao  proveito  particular  ou  publico,  &  com  quanto 
cuidado  se  ade  procurar  a  paz  &  concórdia  entre  os  Prínci- 
pes, &  quam  cristammente  se  ade  guovernar  ainda  a  família 
do  Rey;  quam  liberalmente  se  ade  aver  os  Reys  com  os 
pobres,  &  quaõ  humana  &  benignamente  ande  tratar  seus 
povos.  Finalmente  nenhum  louvor  Real,  ou  virtude  falta 
neste  retrato  de  Príncipes  Christãos.  Bua  so  cousa  parece 
que  falta  nam  tanto  pera  a  perfeiçam  desta  imagem  q  adi- 
vina  maõ  ja  antigamête  debuxou  cõ  varias  cores  de  virtudes 
mas  pera  a  Religiosíssima  petição  de  elRei  Catholico,  & 
pera  o  comu  desejo  de  todo  Portugal,  &  pera  o  publico  pro- 
veito dos  Príncipes,  &  pera  gloria,  &  hôra  do  nome  Gristaó, 
que  vossa  Sãtidade  mesma,  Beatíssimo  Padre,  que  entre  os 
homés  tem  as  vezes  de  Deos,  &  trata  as  causas  delles  com 
o  mesmo  Deos  não  duvide  por  no  numero  dos  Santos  esta 
bêaveturada  Raynha  guardadas  as  ceremonias  costumadas 
da  Igreja  pera  o  que  V.  Santidade  conforme  a  sua  benigni- 
dade mandou  que  na  forma  dos  sagrados  Cânones  se  fizesse 
a  informaçam  da  vida,  santidade,  &  milagres  desta  béaven- 
turada  Raynha.  Pello  que  formados  os  processos  necessá- 
rios conforme  ao  custume,  &  examinados  com  consideração 
per  varões  idóneos  pera  isso  deputados  parece  que  tê  che- 
gado a  causa  a  termos  que  se  pode  ter  por  legitimamente 
instructa.  Por  tanto  por  mandado  de  vossa  Santidade  avendo 
eu  de  relatar  o  estado  delia  diante  deste  amplíssimo  sacro 
Senado  repartindo  o  negocio  em  tres  partes  assi  o  proporei. 

No  primeiro  lugar  explicarei  a  vida  innocentissima,  &  a 
morte  santíssima  da  Bemaventurada  Raynha. 

No  segundo  suas  virtudes  excellentes.  No  terceiro  os 
insignes  milagres  que  fez,  assi  em  vida  como  depois  de  sua 
morte,  &  as  cousas  que  nesta  causa  sam  feitas. 

E  se  estas  tres  cousas  fore  provadas  a  V.  Santidade  bas* 
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tantemcte,  &  determinar  que  se  trate  das  do  ultimo  capitulo, 
restara  deliberarse,  &  determinarse  o  q  mais  convém  pera 
gloria  de  Deos,  &  exaltaçam  da  fee  catholica  perguntados 
primeiro  como  he  costume  os  pareceres  de  cada  hum  dos 
Reverendíssimos  Senores  meus  Cardeais. 

PARTE  PRIMEIRA. 

DA  VIDA 

Isabel  por  parte  de  Pay  &  mãy  foi  da  geração  Real. 
Seu  pay  foi  Dom  Pedro  Rey  de  Aragam  que  foi  filho  de 
elRey  Jacobo,  &  de  Dona  Violante  filha  de  el  Rey  de  Ungria. 
Sua  mãy  foi  Dona  Constança  filha  de  Manfredo  Rey  de  Si- 
cilia neta  do  Emperador  Frederico  segundo.  Naceo  Isabel 
no  anno  do  nacimento  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  de 
1271.  Sahio  do  vétre  de  sua  mãy  envolta  (contra  o  cos- 
tume) de  todas  as  partes  daquellas  pellesinhas  que  se  chamão 
segundas,  o  qual  por  ventura  foi  prodígio  dado  do  Ceo  como 
pronostico  da  modéstia,  &  vergonha  q  nella  avia  de  aver. 
Sedo  ainda  rezen  nacida  foi  levada  a  el  Rey  Jacobo  seu 
Avo,  &  por  elle  foi  instruída  nos  costumes  Christãos  ate  o 
Sexto  anno  de  sua  idade,  &  delia  costumava  elle  dizer,  & 
quasi  adevinhar  dante  mão  q  aquella  sua  neta,  &  crioula 
avia  de  ser  a  melhor,  &  a  mais  honrada  de  todas  as  fêmeas, 
que  algúa  hora  nacessem  do  tronquo  dos  Reys  de  Aragão. 
Falecido  da  vida  presente  el  Rey  Jacobo  tornaram  a  trazer 
a  menina  que  era  de  seis  annos  pera  casa  de  seu  Pay,  & 
ahi  proseguio  a  ordem  da  vida  inteirissima  q  tinha  apren- 
dido de  seu  Avo.  Fugia  dos  jogos  de  meninos  &  do  ornato 
de  seu  corpo,  &  das  delicias  de  contentametos.  Davase 
grandemente  â  oraçam,  a  abstinência  do  comer,  &  as  obras 
de  charidade,  em  tãto  que  costumava  dizer  seu  Pay,  q  devia 
a  felicidade  de  suas  cousas,  &  do  Reyno  as  virtudes,  &  me- 
recimentos de  Isabel  cõ  Deos.    E  tanto  que  chegou  a  idade 
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de  poder  casar  pella  grande  fama  per  toda  a  parte  espalhada 
de  tanta  virtude  foi  pedida  por  molher  de  muitos  filhos  dos 
Principes  Cristãos  por  muitas  Embaixadas,  &  cartas.  Venceo 
étre  todos  Dom  Dinis  Rey  de  Portugal  filho  de  el  Rei 
Dom  Afonso  terceiro  cõ  quem  Isabel  casou  guardadas  as 
ceremonias  costumadas  etre  os  Reis,  &  Christãos  no  anno 
de  nossa  redempçam  de  1282.  Tomou  muy  mal  seu  Pay 
sua  partida  dizedo  com  lagrimas  que  lhe  apartavam  de  si  a 
cousa  q  mais  amava,  &  de  maior  preço  de  todas  as  outras 
pousas.  Celebradas  as  vodas  com  muito  grade  aparato,  & 
com  a  pompa  decente  a  Reys,  Isabel  aos  dezasete  annos  de 
sua  idade  pario  a  Dona  Constança,  &  aos  vinte  annos  a 
Dom  Afonso,  Erdeiro  do  Reyno  entre  tanto  ella  não  traba- 
lhava menos  em  se  exercitar  nas  virtudes  que  em  criar  seus 
filhos  desejãdo  contentar  a  seu  marido,  mas  mais  a  Deos. 
Era  continua  na  oração.,  &  muy  frequente  em  ir  a  missa. 
Porõde  quer  q  ãdava  tinha  sua  Cappella  ornada  religiosa, 
&  magnificamete,  &  cõ  seus  sacerdotes  músicos  &  outros 
ministros  sagrados.  Ahy  era  seu  descanço  &  ahi  quasi 
sempre  morava.  Grãgeava  as  vontades  de  todos  com  o 
louvor  da  brandura,  mansidam  &  providencia,  &  vivendo  el 
Rey  Dom  Dinis  algús  annos  com  ella  juntamente,  &  sê 
offensa  do  matrimonio  depois,  ou  com  a  mudança  que  a 
idade  nelle  fez  ou  cõ  os  conselhos  de  homés  perversos,  & 
pervertido  dos  enganos  dos  il lícitos  gostos,  começou  a  apar- 
tar seu  animo,  &  affeição  de  sua  molher  sem  ella  por  ma- 
neira algua  o  merecer  &  mudou  sua  aífeicam  a  outras  mo- 
lheresinhas  de  cada  hua  das  quais  ouve  hum  filho  que  por 
todos  foram  sete. 

Ouvindo  Isabel  estas  cousas  de  hús  &  outros  mensajeiros 
delias  sofreo  tão  paciente,  &  moderadamente  taõ  grande  in- 
juria, que  punha  espanto  a  todos  &  ainda  criou  por  seus  os 
mesmos  filhos  que  naciam  ao  Rey  de  outras  molheres  & 
procurou  diligentemente  que  fossem  ensinados  pera  tudo  o 
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digno  de  louvor;  &  vencido  el  Rey  cõ  estes  indícios  do  en- 
tendimento tam  levantado,  &  cheo  de  Deos,  &  mudado  pera 
melhor  vida  passou  o  restante  delia  vivendo  com  sua  molher 
casta  &  santamente. 

Entretanto  Isabel  quanto  pos  de  trabalho  por  compor 
ditíerenças  entre  Principes  cõ  que  tinha  algúa  razão  de  affi* 
nidade,  tanto  disso  tirou  de  gloria,  &  primeiramente  levan- 
tandose  entre  el  Rey  Dom  Dinis,  &  seu  Irmão  Dô  Afõso 
hua  grave  discórdia,  ou  pera  melhor  dizer  guerra  descuberta, 
estando  ja  de  húa,  &  outra  parte  junto  exercito,  &  estando 
todo  Portugal  armado  hus  em  favor  de  uma  parte,  &  outros 
em  favor  da  outra,  esta  Raynha  amicisima  de  paz  aquietou 
tudo  &  apartou  esta  guerra  com  orações  feitas  a  Deos,  & 
com  muitos  votos  metendo  nisto  Prelados,  &  varões  princi- 
paes,  &  interpondo  por  derradeiro  suas  amoestaçoes,  & 
rogos,  com  que  rogava  a  hú,  &  ao  outro  dos  discordes  por 
muitas  vezes.  Apos  isto  não  trabalhou  menos,  nem  pos 
menos  industria  pera  que  cessassem  as  armas  já  movidas 
por  el  Rey  Dom  Dinis  contra  Dom  Fernãdo,  menino  ainda, 
Rey  de  Castella,  &  cõtra  seus  tutores.  Foraõ  também  apa- 
siguadas  gravíssimas  dissessões  de  outros  principes  parentes 
per  affinidade  que  pareciam  trazer  consigo,  a  destruição  de 
toda  Espanha.  Mas  nenhuma  paz  fez  Isabel  com  mais  honra, 
&  mais  necessidade,  que  quando  el  Rey  D.  Dinis,  &  seu  filho 
D.  Afonso,  principiarão  entre  sy  guerras  mais  q  civis,  por  q 
enojado  el  Rey  Dom  Dinis  da  arrogância  do  filho  que  acom- 
panhado de  homes  facinerosos  despresava  a  autoridade  & 
mandados  de  seu  Pay,  &  parecia  que  o  queria  tirar  do  Reyno 
determinou  de  repente  acaballo  em  todos  os  caminhos  pos 
guardas  pera  que  não  ouvesse  quem  levasse  novas  ao  filho 
do  perigo  em  que  estava;  &  assy  mandou  que  os  soldados 
tomasse  as  armas  &  fossem  com  elle  contra  o  filho  desem. 
baraçados  pera  que  o  castigasse  justa,  mas  asperamente. 
Mas  Isabel  sabedo  do  negocio  despachou  secretamente  muitos 
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mensageiros  por  diversos  caminhos  que  avizassem  ao  filho 
do  grãdissimo  perigo  em  que  estava,  &  o  advertisse  que 
fugisse  da  ira  de  seu  Pay:  ella  entre  tanto  mandado  dizer 
muitas  missas  pello  negocio  pedia  com  orações  &  lagrimas 
a  Deos  que  não  permittisse  tanto  mal  e  seu  marido  &  filho, 
&  Reyno,  &  assi  com  sua  diligencia  &  piedade  aconteceo 
que  o  filho,  se  puzesse  em  salvo  indose  do  lugar  e  que  o 
pay  o  ouvera  de  matar,  &  se  foi  ter  com  sua  May,  &  lhe 
deu  grandissimos  agradecimentos  por  taõ  grande  beneficio, 
ella  começou  cõ  suas  palavras,  amoestaçÕes,  &  rogos  abater 
o  animo  contumás  do  filho,  mas  de  batde,  por  que  elle  nam 
se  melhorando,  nem  aquietado  mais  com  isso  começou  apa- 
relhar guerra  impia  contra  seu  pay.    Movido  o  pay  com  a 
maldade  taõ  indigna  de  filho,  &  estimulado  por  outros  bus- 
cava todas  as  occasiões  pera  se  vingar  da  impiedade  de  seu 
filho.    Estas  cousas  ferião  a  alma  de  Isabel,  que  com  toda 
a  efficacia  desejava,  &  pedia  a  Deos  hú  animo  mais  manso 
pera  seu  marido,  &  mais  proveitoso  pera  seu  filho.  Com 
tudo  não  faltarão  algus  que  amexericarão  com  el  Rey  por 
demasiada  no  amor,  &  charidade  pera  com  seu  filho,  &  assi 
deziam,  que  se  devia  de  apartar  dei  Rey,  &  que  tirandolhe 
os  Castellos  se  pusesse  em  huma  prizam  livre  pera  que  não 
pudesse  dar  ajuda  algúa  ao  filho.    Approvou  isto  el  Rey 
Dom  Dinis,  aparta  de  sy  a  Isabel,  &  tirandolhe  quasi  todos 
os  bens,  mandalhe  que  não  saya  de  certo  lugar;  nem  húa 
so  palavra  disse  contra  o  áspero  mandado  de  seu  marido,  & 
logo  obedeceo,  &  reclamando  outros  se  moderou. 

Entreitando  o  filho  D.  Afonso  punha  todas  suas  forças, 
&  trabalho  em  cõbater,  &  em  trazer  a  seu  poder  as  Cidades, 
&  el  Rey  em  destruir  &  desbaratar  as  que  se  apartavam  de 
seu  poder,  &  obediência,  &  cada  hum  em  desbaratar  misera- 
velmente Portugal.  N'este  tepo,  a  Bemaventurada  Raynha 
chamando  pera  sy  todas  as  molheres,  mais  Religiosas  de 
toda  a  parte  com  ellas  se  dava  toda  a  jejuns  a  oraçam,  a 
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lagrimas,  &  a  outras  obras  pias  pêra  alcançar  de  Deos  que 
com  algua  ajuda  do  Ceo  impedisse  a  ruina  que  estava  pera 
vir.  E  como  ouvio  dizer  q  a  guerra  com  grandes  ódios  se 
acendia  cada  dia  mais,  &  que  se  não  podia  apagar  per  ma- 
neira algúa,  senam  com  o  sangue  de  seu  marido  ou  seu  filho, 
com  a  morte  dos  naturais,  cõ  a  destruição  das  cidades,  não 
se  pode  ter  que  antepondo  a  salvação  dos  seus,  á  de  sua 
própria  pessoa  não  saisse  do  lugar  q  lhe  derão  por  prisão, 
&  não  fosse  aos  arrayaes,  &  rogasse  ao  marido,  &  rogasse 
ao  filho,  &  tratasse  com  mi  &  com  outro  per  meio  de  ho- 
mens principaes,  &  não  fizesse  tudo  o  q  se  podia  fazer  pera 
que  o  filho  tornasse  a  graça  de  seu  Pay.  Finalmente  mais 
por  mercê  do  Ceo  q  por  meos  humanos  se  cõcedeo  o  que  a 
pia  diligécia  de  Isabel  merecia,  mas  não  foi  de  dura  esta 
concórdia.  Porque  trabalhando  o  filho  Dom  Afonso  contra 
vontade  de  seu  Pay  chegar  â  villa  de  Santarém  com  hum 
esquadrão  formado  lhe  sahio  el  Rey  Dom  Dinis  ao  encontro 
também  com  exercito.  Tinha  ja  o  Pay  posto  em  orde  seu 
exercito  contra  seu  filho,  &  de  húa,  &  sutra  parte,  estava 
dado  sinal  pera  se  começar  a  batalha,  concorrião  de  húa,  & 
outra  parte  a  ella  os  soldados  parentes  hús  dos  outros,  & 
tinhão  já  começado  a  pelejar,  quando  Isabel,  avisada  de 
cousa  taô  nova,  &  indigna  veo  correndo  sem  companhia  de 
criadas,  &  sem  o  trajo  conveniente  a  sua  pessoa,  metese 
de  permeo  entre  seo  marido,  &  filho  sem  temer  os  tiros  das 
lanças  que  de  húa,  &  outra  parte  se  arremeçavão,  &  sem 
dilatar  o  que  fazia  pelo  perigo  de  sua  vida,  &  torna  com 
suas  amoestaçoes  o  filho  obediente  ao  pay,  &  com  seus 
rogos  o  marido  apaziguado  pera  seu  filho  &  a  hum,  &  a 
outro  restituyo  a  vida  &  o  remédio  de  que  ja  quasi  estava 
perdida  a  esperança. 

Teve*  húa  filha  Isabel,  como  no  principio  se  disse,  cha- 
mada Dona  Constança,  &  pera  a  consolarem  pella  morte 
de  seu  marido  Dom  Fernando  Rey  de  Castella  foi  el  Rey 
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Dom  Dinis  com  sua  molher  a  ver  a  filha.  Foi  com  a  Raynha 
Urraca  Vasques  sua  criada  que  atormentada  de  súbitas,  & 
muy  ásperas  dores  rogou  a  Isabel  lhe  alcançasse  de  Deos 
com  suas  orações  lhe  cessasse  aquelle  mal.  Orou  Isabel, 
&  alcançou  o  que  pedia.  E  morrendo  Dona  Constãça  indo 
a  Raynha  pêra  Lisboa  có  el  Rey  Dom  Dinis  foi  advertida 
per  hum  Ermitam  não  conhecido  q  procurasse,  q  algú  sacer- 
dote de  boa  vida,  &  casto  dissesse  missa  cada  dia  per  es- 
paço de  hu  anno  pella  alma  de  sua  filha  que  estava  pade- 
cendo as  penas  do  purgatório,  dizendo  que  o  soubera  da 
mesma  Dona  Constança  estando  dormindo  per  sonhos,  pa- 
receo  isto  fabula  a  algús,  mas  a  Raynha  per  conselho  de 
seu  marido  comprio  o  que  a  filha  queria  a  qual  depois  do 
anno  acabado  apareceo  a  sua  mãy  estando  dormindo,  livre 
dos  tormentos  passando  a  bemaventurança  eterna,  &  sendo 
já  el  Rey  Dom  Dinis  carregado  da  idade  &  enfraquecido  das 
forças  cahio  em  hua  doença  na  qual  principalmente  se  vio  o 
amor  conjugal  de  Isabel,  sua  continuaçam  &  diligencia,  nam 
se  mostrava  molher  de  seu  marido,  mas  escrava  que  tam 
humilde,  &  continuamente  servia  em  todas  as  cousas.  Fi- 
nalmente tendo  el  Rey  Dom  Dinis  64  annos  de  idade  veo  a 
falecer  no  mes  de  Janeiro  de  1 3-25  feito  tudo  muito  bem  o 
que  convinha  a  hum  homem  Christam,  &  a  hum  Rey  pru- 
dente, tendo  reinado  46  annos.  E  ficando  já  Isabel  senhora 
de  sy  por  morte  de  seu  marido,  &  livre  já  da  obrigação  do 
jugo  matrimonial.  E  sendo  de  sincoenta  &  quatro  annos 
de  idade,  no  ponto  que  morreo  seu  marido  se  recolheo  a 
húa  camera  com  hua  das  criadas  mais  aceitas,  &  ahy  com 
intimo  sentimento  de  sua  alma  recebeo  delia  hú  vestido  que 
algús  annos  de  antes  tinha  aparelhado,  próprio  de  Donzelas 
Religiosas,  &  cingindose  com  hum  cordão  grosseiro  cobrio 
a  cabeça  com  hum  veo  branco  de  linho,  &  vestida  desta 
maneira  sahio  a  publico  diante  do  corpo  morto  de  seu  ma- 
rido, &  logo  acompanhou  o  corpo  levado  â  sepultura  com 
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solene  enterramento  com  igual  louvor  de  amor  conjugal,  & 
de  fortaleza  mais  que  de  moller  ate  a  aldeã  de  Odivellas 
junto  de  Lisboa,  &  Igreja  das  freiras  Cistercienses  dedicada 
a  saõ  Dionísio,  &  edificada  pello  dito  Rey  Dom  Dinis  aonde 
o  corpo  do  mesmo  Rey  conforme  a  seu  testamento  foi  sepul- 
tado com  muy  honrado  aparato  de  enterramento. 

Dahy  em  diante,  a  bemãventurada  Raynha  offerecendo 
pela  alma  de  seu  marido  suas  orações,  lagrimas  e  jejuns,  & 
outras  penitencias  tomadas  por  sua  vontade  mandou  também 
fazer  muitas  orações,  &  dizer  muitas  missas.  E  ainda  mais 
q  no  estio  seguinte  depois  da  morte  de  el  Rey  se  foi  a  Sã 
tiago  de  Galiza,  &  vedo  de  lõge  a  Igreja  se  apeou,  &  a  pee 
caminhou  o  q  restava  de  caminho.  Offereceo  no  mesmo 
dia  peças  de  muito  preço,  húa  coroa  de  grande  pezo,  illumi- 
nada  de  muytas  &  grandes  pedras  preciosas,  vestidos  cÕ 
plumas  muito  fermosas,  &  semeados  de  pedras  preciosas 
resplãdecetes,  cortinas  ondadas  com  lavoures  de  agulha 
taças  de  prata  muito  grandes,  hua  mulla  cÕ  as  guarnições 
de  ouro,  prata  &  pedras  preciosas,  &  finalmente  hum  orna- 
mento de  Pontifical,  perfeitíssimo  quanto  podia  ser.  Offe- 
receo tambê  grande  copia  de  dinheiro  parte  pêra  as  despesas 
da  Igreja,  &  parte  pera  se  destribuir  por  pobres.  Aca- 
bando todos  estes  oííicios  de  piedade  Christam  o  Arcebispo 
de  Santiago  deu  hum  bordão,  &  hum  alforge  â  Raynha 
quando  se  partio  por  insígnias  da  santa  romaria  de  que  ella 
muito  gostou.  La  pero  o  fim  do  anno  se  foi  com  seu  filho 
Dom  Afonso  aonde  o  marido  estava  sepultado,  &  ahy  com 
grande  copia  de  sacerdotes,  &  Religios  se  fiseram  as  honras 
do  anno  magnificamente. 

Acabadas  assy  estas  cousas  a  Rainha  todos  os  bens  de 
sua  casa  os  applicou  ao  serviço  das  Igrejas,  ou  os  distribuyo 
por  outras  pessoas.  Ella  começou  a  darse  mais  a  soledade, 
a  jejuns,  &  a  oração. 

Procorou  com  muito  cuidado  que  se  edificasse  hum  mos- 


92 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade 


teiro  da  Ordem  de  Santa  Clara  junto  de  Coimbra,  &  quis 
que  lhe  fizessem  junto  do  mosteiro  algúas  casas  pêra  que 
lhe  ficasse  mais  fácil,  &  breve  a  passage  pera  o  mosteiro, 
pêra  o  que  tinha  impetrado  licença  do  Summo  Pontifice 
pera  entrar  nelle  quando  quizesse,  &  gozar  da  muy  suave 
conversaçam  das  servas  de  Christo.  Fazialhe  suas  amoes- 
ttçÕes  publicas,  &  particulares.  Daquelle  numero  das  frei- 
ras, &  família  de  Santa  Clara  tinha  continuadamente  sinco 
Religiosas  das  de  mayor  Religiam  com  as  quais  fasia  vida 
Religiosa  fora  do  Claustro  do  Convento,  por  que  ainda  que 
tinna  propósito  de  professar  a  vida  Religiosa  entre  as  freiras, 
cõtudo  foilhe  dado  conselho  per  Varões  que  prudentemente 
julgavão  das  cousas,  que  retivesse  a  qualidade  de  pessoa 
publica,  &  dignidade  pera  mayor  proveito  de  todos. 

A  todos  estava  prestes  com  sua  fasenda,  conselho,  auto- 
ridade, &  com  qualquer  outra  cousa  com  que  podia,  ajudar 
em  húas  casas  pequenas  mandou  sustentar  á  sua  custa  per- 
petuamente, applicando  pera  isso  certa  quantidade,  quinze 
homes  pobres,  &  outras  tantas  molheres  suas  visinhas,  & 
ordenou  ahy  júto  hua  Capella  com  seu  adro,  &  que  tivessem 
hum  sacerdote  que  cada  dia  dissesse  missa  aos  outros  po- 
bres, &  lhe  cantasse  todas  as  horas  do  officio  divino.  Ou- 
vindo neste  tempo  que  el  Rey  de  Castella  Dom  Afonso  seu 
neto,  estava  embaraçado  com  a  conversação  de  outra  molher 
que  não  era  a  legitima  foi  ter  com  elle,  &  o  obrigou  a  lhe 
dar  palavra  de  viver  dahy  em  diante  mais  honestamete. 
Trabalhou  dahy  por  diante  muito,  &  gastou  muito  têpo  em 
acabar,  amplificar,  &  exornar  aquelle  mosteiro  de  Santa 
Clarr  em  que  ella  tinha  pera  sy  que  estava  todo  seu  regalo. 
No  dia  que  a  primeira  ves  as  freiras  comerão  no  refeitório 
serviolhes  â  mesa  a  Raynha  com  a  Raynha  Dona  Britis  sua 
nora  com  raro  exemplo  de  humildade,  &  charidade. 

Estando  a  Raynha  no  anno  de  1 333  em  Coimbra  ouve 
grande  carestia  de  pão,  &  fome  cõ  que  a  cidade  estava 
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atfligida.  Resplandeceo  entonces,  &  mais  que  nunca  a  cha- 
ridade  da  bemaventurada  Isabel  pera  com  todo  o  género  de 
pessoas,  &  se  mostrou  tam  liberal  pera  com  todos  que  a 
advertiram  os  ofticiais  de  sua  fazeda  não  se  puzesse  em  es- 
tado de  por  ajudar  &  sustentar  os  alheos  vir  faltar  aos  seus, 
mas  cila  confiada  em  Deos  reprehedeo  os  ânimos  acanhados 
dos  que  isto  lhe  deziam. 

E  chegando  ja  aos  64  annos  de  sua  idade,  quiz  outra  ves 
ir  em  romaria  a  Igreja  de  Sãtiago,  o  que  todavia  he  muito 
de  espantar,  &  pera  de  nenhuma  maneira  o  crer  por  fazer 
tam  grande  jornada  hua  molher  desta  idade,  &  Raynha  com 
pouca  companhia,  &  com  o  trajo  mudado  de  plebea,  antes 
carregada  com  o  alforge  pedindo  pellas  ruas  &  pellas  casas 
como  pobre,  &  ir,  &  tornar  a  pee.  Mas  ja  era  tempo  que 
aquella  alma  que  avia  muito  andava  cá  psrigrinando  tornasse 
ca  da  terra  pera  o  Ceo  sua  pátria.  E  assy  indo  ella  â  cidade 
de  Évora  &  a  villa  de  Estremos  onde  naquelle  tempo  andava 
el  Rey  seu  filho  com  sua  molher  pera  apaziguar  as  discórdias 
do  dito  seu  filho  com  el  Rey  de  Gastella  seu  neto,  parte  pella 
fraqueza  da  idade,  &  parte  pelo  cansacio  do  caminho  veo  a 
cair  doente  da  enfermidade  que  foi  a  derradeira  que  teve,  & 
ainda  que  foi  curada  diligentissimamente  com  assistência  de 
seu  filho,  &  nora  com  tudo  toda  esta  diligencia  foi  em  vão, 
por  que  ella  ja  era  chamada  de  Deos,  &  da  May  de  Deos, 
como  parece  que  dantes  o  mostrou,  o  que  pouco  antes  do 
ultimo  dia  de  sua  vida  aconteceo.  Porque  estando  muitas 
pessoas  presentes,  &  principalmente  a  nora,  &  não  vendo 
nenhua  cousa  começou  abradar  disendo.  Filha,  Filha,  ro- 
govos  que  deis  lugar  aquella  molher.  Respõdeo  a  nora  muy 
espantada,  <  A  que  molher  ?  Aquella  (disse  a  bemaven- 
turada Isabel)  que  ve  ter  com  nosco  vestida  de  brãco. 
Vendose  ja  muy  chegada  a  morte  fortificou  sua  alma  santis* 
simamente  com  os  divinos  mistérios,  &  com  os  últimos 
sacramêtos  da  Igreja,  pera  que  esta  morte  Religiosa  respon- 
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desse  bem  a  sua  Religiosa  vida,  &  depois  que  fallou  algum 
tanto  com  el  Rey  seu  filho  sobre  as  cousas  necessárias  do 
Reyno  virando  o  rosto  ao  filho  que  deixava,  &  virada  pera 
a  May  do  Ceo  para  a  qual  caminhava  a  chamou  com  aquellas 
ultimas,  &  solenes  palavras: 

Maria  Mãy  de  graça 

Mãy  de  Misericórdia 

tu  me  defende  do  inimigo 

E  me  recebas  na  ora  da  morte. 

Apos  isto  professado  a  Fé  como  se  conte  no  Credo  resou 
o  Pater  nostre,  &  outras  orações  indolhe  faltando  pouco,  & 
pouco  a  vos,  &  o  sentido  te  que  deu  a  alma  a  quem  a  criou, 
com  tanta  compostura  do  corpo,  que  não  parecia  tanto  aver 
falecido  com  o  dormir  em  o  Senhor:  Desta  maneira  a  bema- 
venturada  Raynha  coroou  com  santissima  morte  a  vida  que 
fes  com  summa  innocencia  aos  4  de  julho  do  anno  de  i336, 
do  Nascimento  de  Christo,  &  anno  66  de  sua  idade. 

PARTE  SEGUNDA 

DAS  VIRTUDES 

Ainda  que  toda  a  vida  dos  homês  sãtos  he  hú  continuo 
exercicio  das  virtudes,  &  por  isso  conhecida  a  vida,  também 
as  virtudes  deve  ficar  conhecidas,  com  tudo  he  razão  que 
pera  conhecer  mais  claramete  a  santidade,  se  considere  com 
mais  diligencia  cada  húa  das  suas  virtudes.  Por  isso  os 
dotes  principais  do  animo  excellente  que  florecerão  na  be- 
maventurada  Raynha  confirmados  pellos  Reverédos  Padres 
Auditores  da  Rota,  &  approvados  legitimamete  pella  con- 
gregação dos  sagrados  ritos  se  contão  aqui  principalmente. 

FEE 

Ninguém  pode  ignorar  quanto  a  béaventurada  Raynha 
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se  aventejou  nesta  primeira  virtude  da  Religiam  Cristam  o 
que  considerar  que  ella  primeiramente  naceo  de  Reys  Chris- 
tãos,  &  catholicos,  os  quais  por  muitas  vezes  fortissima- 
mente  defenderam  nossa  Fee  contra  os  pérfidos  inimigos, 
contra  os  mouros,  &  bárbaros.  E  apos  isto  que  ella  foi 
baptisada,  &  bem,  &  direitamete  corroborada  com  outros 
mysterios  da  Igreja,  &  como  tal  ate  o  ultimo  momento  de 
sua  vida  conservou  sempre  com  animo  constante  a  Fé  que 
hua  vez  recebeo,  &  que  finalmente  estando  a  hora  da  morte 
com  palavras  como  de  pessoa  que  estava  morrendo,  disse  o 
credo,  as  quais  couzas  todas  mereceram  q  Isabel  fosse  tida, 
&  ávida  por  todos  não  só  por  Religiosíssima  professora  da 
S.  Fé  mas  por  muy  valente  defensera  d'ella. 

Resplandeceo  também  a  luz  desta  Fé  daquellas  obras 
pias  a  que  esta  bemaventurada  Raynha  cõ  tanta  applicação 
em  todo  o  tempo  de  sua  vida  constantemente  se  deu,  por 
que  ainda  que  a  Fé  conforme  a  opiniam  dos  Theologos  prin- 
cipalmente, esta  fita  na  alma  &  pensamento,  com  tudo,  pera 
que  ella  ajude  tem  necessidade  de  obras  que  confirmem  a 
Fee,  sem  as  quais  obras  a  Fee  he  morta,  como  o  disse  o 
Apostolo  SaÕtiago.  Pello  o  qual,  &  quam  vigurosa  se  pode 
dizer  que  foi  a  Fee  de  Isabel  cuja  vida  toda  foi  consagrada 
a  obras  de  virtude.  Dava  os  dias  inteiros  ao  culto  divino 
principalmente  despois.da  morte  de  seu  marido,  porque 
vigiando  grande  parte  da  noute  rezava  ás  matinas  com  outras 
molheres  suas  companheiras  destes  pios  exercicios,  mandava 
dizer  Missa  na  sua  camará  de  madrugada.  Apos  isso  ouvia 
outra  missa  com  toda  a  sua  família  no  oratório  publico  a 
qual  se  cantava  de  requiem  pella  alma  de  el  Rey  morto,  & 
marido  seu.  E  finalmente  queria  q  lhe  dissessem  a  terceira 
missa  própria  do  dia  estando  ella  presente  humilde,  &  devo- 
tadamente, &  depois  disto  rezava  as  mais  horas  do  officio 
divino,  &  entonces  se  applicava  ajudar  os  próximos,  ou 
per  obra,  ou  com  as  palavras :  depois  pera  recolher  os  sen- 
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tidos  davase  a  conteplação  ou  lição  de  qualquer  livro  espi- 
ritual. 

Por  deradeiro  la  be  de  noute  meditava  nas  cousas  di- 
vinas cõ  incredivel  gosto,  &  com  copia  de  doces  lagrimas 
de  maneira,  que  parecia  que  em  todo  o  dia  não  vivia  ja  pera 
a  terra  mas  pera  o  Céo. 

Mostrou  a  bemaventurada  Isabel  mais  que  nunca  a  ex- 
cellencia  desta  fee  quando  vexada  com  trabalhos  gravíssimos, 
&  combatida  com  as  tempestades  de  adversidades  com  tudo 
sempre  teve  per  direito  no  caminho  da  Ghristãdade  pera 
Deos,  &  principalmente  quando  seu  marido  el  Rey  Dom 
Dinis  antepondolhe  na  aíFeição  outras  molheres,  despois  de 
estarem  cazados,  quando  pelo  mesmo  marido  foi  desterrada, 
&  mandada  pera  certo  lugar  em  tempo  muy  perigoso,  quando 
vio  tantas  dissensões  dos  seus,  &  as  chorou  levantadas  em 
todos  os  Reynos  de  Espanha  nos  quaes  casos  todos  que 
foram  acerbissimos,  que  na  narração  de  sua  vida  íicão  con- 
tados pode  ella  ser  combatida,  &  ferida  mas  não  pode  ser 
aballada  da  estancia  verdadeira  da  alma,  &  da  fee: 

'V.     *  '!v'V\'  -A 

ESPERANÇA 

Paraceo  á  bemaventurada  Raynha,  q  nenhu  outro  alvo 
avia  de  por  diante  dos  olhos,  a  q  dirigise  todos  seus  desejos 
senão  aquelle,  que  não  confude,  nem  desempara  os  que  nelle 
esperão.  Daqui  lhe  vinha,  q  em  quaes  quer  perigos,  &  ne- 
cessidades nenhúa  cousa  tinha  por  melhor  que  recorrer  â 
oração,  âs  missas  aos  jejuns  as  penitencias  voluntárias,  & 
pera  dizer  tudo  e  nua  palavra,  a  pedir  o  divino  socorro,  & 
estando  ella  posta  no  trono  Real,  &  na  abundância  de  todas 
as  cousas  a  pos  que  anda  a  ambição  humana,  &  podendo 
pôr  sua  esperança  nellas  como  fasem  os  mais  dos  homês, 
com  tudo  ella  se  determinou  de  por  toda  sua  esperança  em 
os  Príncipes,  &  principados,  não  em  a  abudancia  das  rique- 
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zas,  não  em  a  grandeza  do  Reyno,  não  em  a  multidão  dos 
soldados  seus  vassalos,  mas  naquclle  somente  de  quem  es- 
perava a  vida  eterna. 

CHARIDADE  PERA  COM  DEOS 

Ksta  virtude,  Raynha  das  virtudes,  perfeição  da  ley,  & 
vinculo  da  perfeição  naõ  teve  o  ultimo  lugar  na  alma  ferti- 
lissima  de  louvores  d'esta  benaventurada  Raynha  testemunha 
he  disto  toda  sua  vida,  a  qual  andava  mostrando  hum  per- 
petuo amor  pera  com  Deos  por  q  ella  honrava  seus  Pais, 
amava  seu  marido,  tinhaamor  maternal  a  seus  filhos,  tudo 
isto  por  amor  de  Deos,  o  qual  antepunha  a  todas  as  mais 
couzas.  Desta  mesma  força  de  charidade  lhe  vinha  o  des- 
preso  mayor  do  que  se  podia  cuidar  dos  bens  transitórios, 
&  das  cousas  mortais,  dahi  mesmo  lhe  vinha  o  odeo  contra 
os  vicios,  &  torpezas  de  tal  maneira,  que  se  dava  ella  mesma 
por  aggravada,  &  tinha  por  injuria  própria  a  oífensa  que 
via  fazer  a  Deos.  Finalmete  a  força  deste  amor  lhe  tor- 
nava dòces  todas  as  penas  por  ásperas  que  fossem,  as  quais 
ella  mesma  por  sua  vontade  tomava,  &  parecia  tinha  por 
agradaves  os  jejuns  com  que  mortificava  o  corpo  criado  nos 
regalos  dos  Reys,  tinha,  não  so  por  fáceis,  mas  por  grande- 
mente suaves,  as  vigílias  de  noute  os  trabalhos  de  dia,  &  as 
romarias  compridas. 

Mas  aquelle  conceito  da  religião,  &  o  que  delia  mais 
que  de  todas  as  mais  cousas  sentia,  &  com  que  tratava  do 
venerável  sacramento,  &  de  seus  instromentos,  &  ministros, 
&  solenidade,  larguissimamente  pode  dar  testemunho  desta 
notável  charidade  pera  cõ  Deos.  Costumava  a  beavêturada 
Isabel  pera  onde  quer  que  fosse  levar  com  sigo  hú  altar 
apto,  &  aparelhado  de  todas  as  couzas  &  ornado  pera  nelle 
se  dizer  missa,  pera  que  onde  quer  que  estivesse  se  fizesse 
prestes  na  sua  camará  pera  a  missa,  &  muitas  vezes  a  ou- 
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visse  ou  uzasse  do  sacrário  domestico  como  se  não  pudesse 
satisfazer  ao  seu  amor  pera  com  Deos,  &  a  saudade  que  delle 
tinha  impaciente  de  qualquer  detença  se  não  tivesse  muito  á 
mão,  &  junto  de  sy  quaisquer  couzas,  que  se  costumão  ajuntar 
pera  trazer  do  Geo  o  esposo  das  almas.  Era  tanta  a  piedade, 
&  respeito  que  tinha  aos  sacerdotes  que  quando  estava  â 
missa  depois  de  cantado  o  Credo  se  chegava  aos  degraos  do 
Altar  cõ  forme  ao  costume  dos  antepassados,  &  posta  de 
joelhos,  &  beijando  as  mãos  do  sacerdote  fazia  oíferta  de  di- 
nheiro, ora  mayor  ora  menor,  conforme  a  qualidade  do  dia, 
reconhecia  ella  em  qualquer  sacerdote  a  pessoa  de  Christo 
summo  sacerdote,  &  pontífice,  &  humilmente  a  venerava,  & 
affectuosamente  o  amava.  Donde  também  lhe  nacia  aquelle 
desejo  de  ouvir  missa  com  cujo  impulso  ouvia  tres  missas  cada 
dia. 

CHARIDADE  PERA  COM  O  PRÓXIMO 

O  amor,  pera  com  o  próximo  he  filho  legitimo  do  amor 
pera  co  Deos  &  muy  bem  se  conhece  hum  pelo  outro, 
como  muytas  vezes  conhecemos  o  Pay  pella  figura  do  filho, 
&  seria  nimo  confirmar  com  todos  os  exêplos  quanto  a  ben- 
aventurada  Isabel  floreceo  com  esta  virtude  da  charidade 
pera  com  o  próximo.  Por  que  deu  mostra  muy  singular 
desta  virtude  quando  arriscou  sua  vida,  &  saúde  pera  que 
tornasse  o  marido  propicio  pera  seu  filho  estando  em  guerra 
com  elle,  &  defédesse  a  vida  de  hum,  &  outro,  &  a  salva- 
ção, &  quietação  do  Reyno  de  Portugal  que  delia  pendia. 

Mostrou  esta  charidade  naquella  falta  de  mantimentos, 
&  fome  que  ouve  na  cidade  de  Coimbra  sua  larguíssima 
liberalidade  pera  com  todo  o  género  de  pessoas ;  mostranos 
esta  mesma  virtude  aquelle  muy  famoso  mosteiro  de  Santa 
Clara  que  ella  mandou  edificar  pera  freiras,  com  tanta  de- 
ligencia  &  continuação,  dotado  de  tantas  rendas,  emnobre- 
cido  com  tantas  religiosas  fidalgas,  íllustrado  cõ  sua  presença 
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Bor  tantas  veses  q  parecia,  que  ahy  nelle  tinha  ja  depositado 
todo  seu  coração  assi  como  quis  que  nelle  mesmo  se  depo- 
sitasse seu  corpo  depois  de  sua  morte.  Isabel  foi  a  que 
acabou  o  mosteiro  de  Almoster  junto  de  Sãtarem  que  Be- 
rengária molhei*  fidalga  tinha  começado. 

Esta  bemaventurada  Raynha  não  so  acabou  outra  casa 
onde  se  criassem  os  eng citados  que  Dô  Martinho  Bispo  da 
Guarda  por  lhe  sobre  vir  a  morte  não  pode  acabar,  mas  a 
amplificou  com  rendas,  &  acrecentou  o  numero  das  crianças 
que  nella  se  aviam  de  receber.  Levantou  hum  hospital  de- 
fronte de  sua  casa  junto  de  Coimbra  onde  não  somente  sus- 
tentava com  certas  despesas  que  lhe  assinou  trinta  pobres, 
&  os  vestia,  mas  ainda  com  sua  presença,  pratica,  &  com  o 
officio  de  os  servir  os  consolava. 

Destes  regalos,  &  desta  frescura,  que  tinha  ali  junto  de 
sy  gosava.  Não  dava  pequena  quantidade  de  trigo  âs  famí- 
lias Religiosas  q  andavão  em  quaisquer  partes  de  Portugal. 
Assinava  certa  quãtidade  de  dinheiro  cada  anno  pera  ves- 
tiaria  pera  os  mosteiros  dos  frades.  Por  onde  passava  ne- 
nhum pobre  encontrava  a  quem  não  desse  esmolla  com 
muita  benignidade,  nem  consentia  que  se  fosse  sem  esmola 
algum  dos  infinitos  pobres  de  que  ordinariamente  se  via  ro- 
deada, os  que  sabia  que  não  ousavam  pedir  esmola  com 
vergonha  ainda  que  a  necessidade  os  obrigava  a  isso  não 
somete  os  ajudava  com  dinheiro  mas  também  os  sustentava. 
Finalmente  era  tida,  &  havida  por  mãy,  &  Patrona  comu  de 
todos.  E  todas  estas  cousas  q  cõtey,  que  são  poucas  a  res- 
peito das  muitas  que  contar  pudera,  q  outra  origem  tiverão 
senão  aquella  perene  &  liberal  charidade  pera  cõ  os  pró- 
ximos. 

PRUDECIA  JUSTIÇA  FORTALEZA,  TEMPERANÇA 

Depois  d'aquellas  virtudes  que  tocão  a  Deos,  tem.  o  pri- 
meiro logar  as  principais  entre  as  morais  que  se  chamão  as 
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Virtudes  Cardinaes.  Quis  Deos  colmar  a  benaventurada 
Santa  Isabel  com  o  resplandecente  ornato  destas  virtudes, 
aqual  despresava  todas  as  joyas  de  molheres,  &  o  exquisito 
tratamento,  &  trajo  do  corpo  com  hum  animo  muy  levan- 
tado sobre  a  condição  das  molheres. 

Por  que  a  benaventurada  Raynha  mostrou  excellente  pru- 
dência todas  as  vezes  que  desejou,  &  soube,  sendo  molher, 
&  metendose  de  permeo,  dar  fim,  &  cabo  a  gravissimas 
discórdias  être  Principes.  Isabel  também  apagou  guerras 
ardentes  quasi  civis  não  sô  em  todo  Portugal,  mas  por  toda 
Espanha,  &  não,  húa  so  ves,  &  demãdas  dificillimas  sobre 
jurdiçam  domínio,  &  ambição,  as  quais  os  Reys  determina- 
vam acabar,  &  decidir  polia  ponta  da  espada,  &c5  o  sangue 
de  muitos.  Ella  mesma  sendo  fraca  as  pode  acabar  com  a 
sagacidade  de  seu  conselho,  &  cõ  o  que  dizia  aos  Principes. 
E  ja  em  dispor  das  cousas  de  sua  casa,  &  na  administração 
de  seu  governo  he  cousa  de  espanto  ver  quanto  louvor  de  pru- 
dência tirava  de  tudo  o  que  fazia  a  qual  prudência  erdada 
dos  sapientissimos  seus  antecessores  a  dilatou  com  a  saga- 
cidade de  seu  engenho,  &  a  acrecentou  com  sua  industria. 

Pois  ja  a  Justiça  foi  tão  amada  de  Isabel  sendo  ella 
sempre  clemetissima,  &  verdadeira  may  pera  ajudar  os  mi- 
seravês,  todavia  em  castigar  os  culpados,  quero  dizer  em 
defender  a  Justiça  parecia,  que  tinha  achado  hum  rigor  de 
varão.  Executava  também  aquelle  próprio  ofhxio  da  Justiça 
de  dar  a  cada  hum  o  seu  por  que  cumpria  cõ  sua  obrigação 
de  servir  a  Deos  nos  officios  de  piedade,  &  cÕ  a  de  chari- 
dade  amando  seu  marido,  &  com  a  de  humanidade  pera 
com  todos  os  mais,  pera  que  ella  que  como  Raynha  avia  de 
obrigar  os  outros  a  sere  justos  desse  de  sy  mostras  desta 
virtude  como  súbdita  do  Rey  dos  Ceos. 

Teve  a  benaventurada  Rainha  tantas  mostras  pera  se 
declarar  sua  fortaleza,  quãtas  foraõ  as  occasioês,  que  Deos 
lhe  deu  pera  mostrar  paciência  porque  essas  se  pode  ver 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade  101 


clarnncnte  das  cousas  que  a  iras  tição  contadas,  có  que 
animo,  &  com  quam  forte  peyto  sofreo  a  inconstância  na 
fee  conjugal  &  amor  de  seu  marido  sendo  mancebo,  &  a 
arrogância  de  seu  filho  rebelde  a  seu  Pay,  antes  posto  em 
armas  contra  elle  perniciossima  a  elle  &  a  todo  o  Reyno, 
<Sc  a  perda  de  tantos  Vassallos  que  muito  amava  &  outras 
muitas  cousas  adversas  &  ásperas  que  lhe  acôteceráo. 

Finalmente  cõ  muita  diligencia  observou  sempre  a  tem- 
perança com  grande  admiração  de  todos,  por  que  no  comer 

beber  não  somente  foi  moderada  mas  ainda  apertada,  & 
não  tanto  deixava  o  que  era  supérfluo  como  tirava  assy 
mesma  o  que  era  necessário.  Quatro  maneiras  de  jejum 
teve  por  soléne  des  de  sua  mocidade:  o  da  Quaresma,  o 
coramum  de  todos  os  Christaõs,  &  o  com  que  se  costumaõ 
aparelhar  as  pessoas  pias  no  advento,  &  o  que  chamão  dos 
Anjos  desde  dia  da  Assumpção  de  Nossa  Senhora  até  o  dia 
do  Archanjo  Sam  Miguel,  &  finalmente  da  festa  de  Sam 
Joam  Bautista  até  o  dito  dia  da  Assumpçam  da  Virgem. 
Costumava  absterse  de  vinho  &  de  tal  maneira  era  tempe- 
rada nos  mais  regalos  do  corpo  que  se  podia  ter  não  por 
nacida  de  homes  mas  por  mandado  do  Ceo  de  entre  esses 
choros  dos  benaveturados  espiritus  câ  pera  os  mortays. 

OUTRAS  ALGUMAS  VIRTUDES 

O  abatimento  do  animo  &  ahumildade  christam  que  se 
costuma  chamar  pedestal,  &  fundamento  das  outras  vertudes 
foi  na  bemaventurada  Raynha  de  tanto  mayor  espanto, 
quanto  mais  parecia  alhea  da  qualidade  de  sua  pessoa. 
Porque  poucas  vezes  se  abatem  aos  outros  os  que  a  digni- 
dade alevanta  sobre  elles,  &  com  tudo  Isabel  pella  mayor 
parte  nam  se  mostrava  a  Raynha  mas  escrava,  ainda  que 
entonces  merecia  mais  o  nome  de  Raynha  quando  deligen- 
temente  governava  os  movimentos  da  soberba  que  cõ  a 
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Magestade  Real  se  levantavão.  Sérvio  ella  como  esta  dito 
as  freyras  de  Sancta  Clara,  sérvio  por  muytas  vezes  aos 
pobres  doentes :  Mas  he  forçado  que  hua  demonstração  de 
humildade  nos  cause  mayor  espanto  que  todas  as  mais. 
Todas  as  sestas  feiras  da  Quaresma  mandava  levar  secreta- 
mente âs  suas  pouzadas  treze  pobres  doentes  de  lepra  ou 
sarna,  &  ahi  lhe  lavava  os  pês  &  lhe  dava  esmolla,  &  â  quinta 
feyra  de  endoenças  lavava  os  peys  a  algúas  molheres  doentes 
da  mesma  enfermidade,  alimpavalhos  com  hua  toalha  & 
beijavaos,  &  por  derradeyro  lhe  dava  hú  vestido,  &  calçado 
novo  de  tal  maneira  que  se  podia  duvidar  se  avia  neila  cha- 
ridade  mais  alta  se  humildade  mais  profúda. 

Seria  cousa  muy  larga  contar  todas  as  mais  Vertudes 
suas,  por  que  floreceo  com  hua  notável  mansidam  com  que 
facilmente  grãgeava  os  animas  de  todos.  Floreceo  com  a 
constante  lealdade  pera  com  seu  marido,  &  o  Sancto  matri- 
monio que  nunca  se  pode  desfazer  com  injurias  algúas  do 
marido,  ou  com  o  que  outros  lhe  vinhão  dizer  delle.  Flo- 
receo com  piedade  &  Religiam,  que  como  pouco  atras  esta 
dito  lhe  levava  nos  dias  que  viveo  os  dias  inteyros.  Floreceo 
finalmente  com  a  perseverança  em  obras  pias  &  justas  que 
lhe  coroou  sua  Real  cabeça  na  Corte  do  Ceo  como  Coroa 
de  todas  as  mais  vertudes. 


FAMA  E  OPINIAM  DE  SANTIDADE 

Desdaora  de  sua  nacença  a  benaventurada  Isabel  foi  vista 
dar  mostra  de  Santidade  quando  sahio  do  ventre  de  sua  may 
envolta  naquellas  pelesinhas  que  chamão  segundas,  as  quais 
sua  may  Dona  Constança  quasi  vendo  ja  na  criança  algúa 
cousa  santa,  &  divina,  mandou  meter  em  hua  caixa  de  prata 
&  guardallas  entre  os  seus  Thesouros  para  que  como  Sa- 
gradas Relíquias  daquelle  corpo  da  bemaventurada  Raynha 
escaçamente  nacido  se  guardassem  em  preciosos  Relicários. 
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Ja  se  pode  crer  que  o  Avô  Jacobo  em  certa  maneira  pre- 
centio  dantes  a  futura  Sanctidade,  quando  disse  que  ella  era 
a  mais  excellcnte  fêmea  de  todas  as  do  tronco  Real  de  Ara- 
gam,  semelhante  juiso  lançou  delia  seu  Pay  Dom  Pedro, 
semelhante  seu  marido  Dom  Dinys,  semelhante  seu  filho 
Dom  Afonso,  &  semelhante  este  foi  o  parecer  sobre  sua 
excellente  sanctidade  em  todos  os  que  a  conheciam.  Muitos 
homês,  recorriam  a  ella  como  a  anchora  sagrada,  ou  Altar 
de  saúde  nam  só  pera  se  valerem  de  sua  ajuda  humana, 
mus  também  de  suas  eíiicazes  orações  pera  com  Deos. 
Muitos  com  proveito  seu  imploraram  seu  patrocínio  depois 
de  morta  &,  como  se  pode  ver  nos  milagres  abaixo  referi- 
dos. Finalmente  em  todo  o  Reyno  de  Portugal  em  tantos 
annos  contínuos  correo  sempre  publica  fama  da  sanctidade 
de  Isabel  &  de  seus  merecimentos  pera  com  Deos,  &  o 
mesmo  Deos  a  fes  verdadeira  &  a  approvou  diante  de  todos 
fazendo  tantas  mercês  milagrosas  alcançadas  com  o  patro- 
cínio de  Isabel. 

TERCEIRA  PARTE 

DOS  MILAGRES 

Pera  que  a  Santidade  da  Raynha  Isabel  fosse  mais  clara 
&  patente  quis  Deos  acrecentarlhe  o  Resplandor,  &  lus  de 
milagres,  a  qual  grandemente  reverbera  nos  olhos,  &  ânimos 
dos  homês,  por  tanto  trarseão  a  publico  algús  milagres  feitos 
pellos  merecimentos  desta  bemaventurada  Raynha  assy  os 
tirados  de  historias  certíssimas,  como  os  provados  por  teste- 
munhas ajuramentadas,  &  primeyro  se  proporam,  os  que  se 

fizeram  em  quanto  ella  viveo. 

\ 
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DOS  MILAGRES  FEITOS  EM  VIDA 

Húa  moça  que  naceo  cega  recebe  vista 
só  com  abenaventurada  Isabel  a  tocar  com  a  mão 

MILAGRE  PRIMEIRO 

Indo  hua  hora  a  Raynha  Isabel  de  Coimbra  para  a  cidade 
do  Porto  fes  o  caminho  por  hua  aldeia  que  se  chamava 
Arrifana.  Aqui  lhe  sahio  ao  encontro  húa  molher  do  campo 
que  trazia  com  sigo  hua  filhasinha  que  naceo  cega.  Pedio 
com  muita  humildade  â  Raynha  que  somente  tocasse  com 
suas  mãos  os  olhos  da  menina.  Movida  a  Raynha  assy  dos 
rogos  da  molher,  como  de  compaixam,  fezlhe  a  vontade,  & 
dahy  a  poucos  dias  sahio  ao  encontro  outra  ves  a  Raynha 
muito  alegre  &  fazendo  grandes  demonstrações  de  comten- 
tamento  trasendo  com  sigo  a  sua  filhasinha  a  qual  tanto  que 
foi  tocada  tinha  recebido  a  vista  de  seus  olhos.  Dam  ambas 
infinitas  graças  â  Raynha  &  como  a  Raynha  era  mui  contra- 
ria de  louvores  &  vangloria,  mandoulhe  que  não  dissessem 
nada  d'este  negocio  em  quanto  ella  vivesse,  &  pêra  que  mais 
facilmente  alcançasse  delias  o  calarem  o  milagre,  a  cada 
hua  mandou  dar  hum  vestido  &  sobre  o  milagre  lhe  fez 
mais  esta  mercê,  &  tudo  isto  se  pos  em  coronica  mui  ver- 
dadeira, &  se  provou  com  o  juramento  de  muitas  teste- 
munhas. 

Hum  inchaço  que  húa  Margarida  tinha  no  estamago 
sarou  logo  com  o  sinal  da  Cru\ 
que  a  Raynha  fe\  sobre  elle 

MILAGRE  SEGUNDO 

No  Mosteyro  de  freiras  a  que  chamão  Chellas  junto  de 
Lixboa  estava  hua  molher  nobre  &  Religiosa  por  nome 
Margarida  Freire.    Esta  determinou  de  yr  visitar  á  Raynha 
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que  estava  na  Cidade,  &  vendoa  a  Raynha  amarela  &  mui 
desfeita  perguntoulhe  pella  cauza  de  estar  tam  magra,  & 
desfeita.  Respondeu  ella,  hum  inchaço  que  me  naceo  sobre 
o  estamago  he  causa  de  eu  ter  este  rosto  assi,  &  de  muito 
grande  tormeto.  Faz  a  Raynha  sobre  a  parte  leza  o  sinal 
da  Cruz  com  o  que  se  desfes  todo  o  inchaço  &  se  foi  a  dor. 
A  dita  Margarida  vendose  livre  de  tam  grande  doença  com 
o  contentamento  deste  bem  nam  se  pode  ter  que  nam  pu- 
blicasse a  todos  que  por  meio  da  Raynha  ttnha  alcançado 
saúde,  &  chegando  isto  ás  orelhas  da  Raynha  não  lhe  deu 
pouca  pena.  Chama  a  molher  reprendea  asperamente,  man- 
dalhe  que  dahy  por  diante  calasse  o  negocio,  por  que  dizia 
que  não  se  devia  este  beneficio  a  sua  vertude,  mas  a  Deos 
author  de  todos  os  bens  a  quem  se  devia  todo  o  louvor  & 
gloria. 

Hum  leproso  que  estava  ferido  gravemente  na  cabeça, 
pondo- lhe  a  Raj-nha  hua  clara  de  ovo  por  suas  mãos 
logo  foi  livre  de  ferida 

MILAGRE  TERCEIRO 

Costumava  a  benaventurada  Isabel  á  sesta  feira  de  toda 
a  somana  Santa  mandar  vir  assy  algús  leprosos,  &  sarnosos 
&  lavarlheos  peis  &  darlhe  esmolla  com  igual  louvor  de 
humildade  &  charidade,  &  fazendo  isto  hua  vez  em  a  villa 
de  Santarém,  hú  dos  enfermos  com  que  ella  tinha  feito  este 
officio  detendose  mais  que  os  outros,  por  causa  da  mayor 
força  de  sua  enfermidade,  parou  hum  pouco  de  espaço  em 
o  Paço.  O  que  vendo  hum  porteiro  ferós  &  áspero  &  que 
nam  sabia  que  o  pobre  era  dos  aquém  a  Raynha  tinha  lavado 
os  pees,  persiguio  com  palavras  muito  injuriosas,  &  respon- 
dendo o  doente  cõ  brados  tomou  o  porteiro  hum  pao  &  com 
grande  força  ferio  o  pobre  na  cabeça  que  por  causa  de  sua 
doença  escaçamente  se  podia  bolir,  &  lhe  fez  hua  grande 
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ferida:  Cahio  o  desventurado  no  chão  com  a  ferida  que  lhe 
deram  &  começou  com  grande  pranto  lamentar  sua  desven- 
tura. Achou  se  presente  aos  brados,  &  miserável  espectá- 
culo Urraca  Vasques  muy  aceita  &  familiar  da  Raynha,  por 
ser  mui  inclinada  a  piedade.  Corre  logo  â  Raynha,  &  con- 
talhe  o  que  avia  acontecido,  ella  comovida  cõ  a  desgraça  do 
homem  miserável,  &  innocente,  manda  que  lho  levassem  a 
sua  camará  &  tomando  húa  clara  de  ovo  em  húa  pequena 
de  estopa,  ella  por  suas  mãos  a  pos  na  ferida  do  pobre,  & 
dandolhe  sobre  isso  dinheiro  pera  o  mais  que  na  cura  ou- 
vesse  de  gastar  despedio  o  homem.  Ao  outro  dia  depois 
disto  manda  perguntar  como  se  achava  o  doente  respondeu- 
selhe  que  muito  bem,  &  que  logo  se  cerrou  a  ferida  depois 
que  a  Raynha  lhe  applicara  a  mesinha,  &  assi  a  santidade 
&  clemência  da  benaventurada  Raynha  compensou  a  enjuria 
feita  pelo  criado  dei  Rey. 

Hum  cancro  incurável  sarou  com  o  signal  da  Cru{, 
&  com  abenturada  Raynha  o  beijar 

MILAGRE  QUARTO 

Em  húa  quinta  feira  de  endoenças  lavava  a  benaventu- 
rada Isabel  como  costumava  os  pees  a  doze  molheres  le- 
prosas ou  sarnosas,  as  quais  costumava  sobre  isso  dar  ves- 
tidos &  dinheiro  &  servillas  â  mesa  que  nesse  dia  lhe  dava 
mui  abundante.  Húa  destas  tinha  hum  pee  tam  mal  tratado 
de  hum  cancro  que  lhe  faltava  pouco  pera  lhe  cairem  dous 
dedos.  Lavado  um  dos  peis  pediolhe  a  Raynha  q  metesse 
o  outro  na  bacia.  A  molher  que  sabia  do  seu  mal  oculto, 
&  de  sua  horrenda  desformidade,  e  entendia  que  aquelle 
pee  era  indigno  de  a  Raynha  por  suas  mãos  nelle,  ou  de  o 
ver  com  seus  olhos,  &  por  isso  o  escondia  mais.  Manda  a 
Raynha  a  Vrraca  Vasques  q  estava  presente  que  ella  mesma 
metesse  na  bacia  o  pee  da  molher  que  o  recusava  fazer. 
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Tanto  que  isto  se  fez  foi  tanto  o  mao  cheiro,  &  tam  pestí- 
fero que  todas  as  creadas  da  Raynha  de  enjoadas  se  puse- 
ram fora,  somente  Isabel  ficou  a  qual  ardendo,na  grandeza 
do  animo  christão  &  na  memorável  charidade,  nam  somente 
nam  ouve  asco  da  chaga  mas  com  suas  mãos  apalpou,  & 
trabalhou  por  lhe  applicar  algua  mesinha.  Chegase  logo 
chea  de  misericórdia,  chea  de  humanidade  &  arrojase  diante 
da  pobre  molher,  &  aquentalhe  o  pee,  &  alimpa  a  chaga, 
branda,  &  levemente,  &  finalmente  pera  remate  de  hua  obra 
santíssima,  &  gloriosíssima  beja  o  mesmo  cancro  cujo  mao 
cheiro  somente  era  intolerável,  &  fas  sobre  elle  o  saudável 
sinal  da  Cruz.  He  couza  espãtosa  de  dizer,  mas  digníssima 
de  tam  grande  virtude,  logo  sem  detença  algua  esta  chaga 
incurável  sarou  com  o  sinal  da  Cruz,  &  com  o  osculo,  & 
juntamente  com  o  grande  merecimento  da  Santa  Raynha. 

Converteo  a  benaventurada  Isabel  a  agua  em  Vinho 

MILAGRE  QUINTO 

Estava  húa  hora  a  benaventurada  Raynha  de  cama  por 
cauza  de  húa  grande  dor  de  estamago  de  que  estava  doente 
na  villa  de  Alenquer.  Receitaramlhe  os  médicos  o  que  en- 
tendiam pedia  a  qualidade  da  doença  &  que  uzasse  de  hum 
pouco  de  vinho,  &  ella  que  era  costumada  nam  o  beber 
entendendo  que  lhe  não  era  necessário  pera  sua  saúde  disse 
que  o  nam  avia  de  beber.  Mandou  que  lhe  trouxessem 
agoa,  e  de  duas  vezes  que  lha  trouxeram  se  converteo  em 
vinho,  de  maneira  que  parecia  em  certo  modo  que  queria 
Deos  com  este  milagre  satisfazer  ao  religioso  propósito  desta 
benaventurada  fêmea,  &  ao  mandado  dos  médicos. 
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O  dinheiro  que  a  benaventurada  Raynha 
queria  destribuir  aos  pobres 
se  converteo  em  rosas  no  meio  do  inverno 

MILAGRE  SEXTO 

,  Como  a  benaventurada  Isabel  era  muito  liberal  pera  com 
os  pobres  trazia  muitas  vezes  na  aba  cousas  que  benignis- 
simamente  lhe  desse.  Aconteceo  que  seu  mesmo  marido  el 
Rey  Dom  Dinis  a  notasse  hum  dia  trazendo  ella  escondidas 
nas  abas  estas  cousas,  encontrandose  com  ella  a  caso,  & 
suspeitando  logo  o  que  era  lhe  perguntou  que  trazia  na  aba, 
&  nam  pera  a  tirar  de  fazer  aquelle  bem,  mas  pera  que  o 
fizesse  com  licença  de  seu  Rey,  &  marido,  Isabel,  ou  dissi- 
mulando a  gloria  da  boa  obra,  ou  temendo  que  se  lhe  prohi- 
bisse  dahy  em  diante,  respondeu  que  levava  rosas,  &  des- 
dobrando a  aba  por  mandado  de  seu  marido,  se  vio  conver- 
tido em  rosas  frescas  o  que  levava  pera  dar  aos  pobres  com 
manifesto  milagre,  &  acontecendo  isto  em  tempo  que  nam  o 
era  de  rosas  a  saber  no  inverno.  Daqual  excellente  façanha 
naceo  o  costume  dos  pintores  de  ordinariamente  pintarem  a 
imagem  desta  santa  Raynha  com  rosas  na  aba. 

DOS  MILAGRES  DEPOIS  DA  MORTE 

Fica  o  Corpo  da  benaventurada  Raynha 
incorrupto  depois  da  morte, 
&  lança  desi  maravilhoso  cheiro 

MILAGRE  PRIMEIRO 

Aquelle  summo  Autor  de  todos  os  bens,  que  he  maravi- 
lhoso em  seus  santos  não  só  illustrou  a  benaventurada  Isabel 
vivendo  câ  entre  nos  cõ  vertudes  divinas,  &  milagres,  mas 
ainda  a  enobreceo  ca  na  terra  com  casos  espantosos  depois 
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de  a  mudar  pêra  o  Reyno  da  benaventurança,  eterna,  & 
primeiraméte  por  esta  maneira,  mostrou  seu  corpo  livre  de 
corrupçam,  &  inteiro.  Tinha  mandado  em  seu  testamento 
abenaventurada  Raynha  a  el  Rey  Dom  Afonso  seu  filho  que 
tivesse  cuidado  que  seu  corpo  se  levasse  de  Estremôs  onde 
avia  de  falecer  a  Coimbra  ao  mosteiro  de  Santa  Clara,  & 
sendo  assi  que  ha  de  Estremôs  a  Coimbra  trinta  e  duas  le- 
goas,  &  que  as  grandíssimas  calmas  do  mes  de  Julho  em 
que  ella  tinha  fallecido,  não  permitiam  que  o  seu  corpo  se 
levasse  tam  longe  sem  muito  mao  cheiro  de  hum  corpo 
morto  podrido,  &  sem  moléstia  insofrivel,  assi  dos  que  o 
aviam  de  levar  como  dos  que  o  aviam  de  acompanhar,  os 
mais  tinham  pera  si  que  seria  milhor  seputarse  o  Corpo,  ou 
na  Igreja  de  sam  Francisco  da  mesma  villa  ou  na  See  de 
Évora  que  não  estava  longe,  &  que  depois  se  passariam  a 
Coimbra  os  ossos  ja  com  a  carne  gastada.  Com  tudo  nam 
quis  seu  filho  el  Rey  Dom  Afonso  apartarse  da  ultima  von- 
tade de  sua  may,  &  mandou  que  o  enterramento  fosse  ca- 
minho de  Coimbra.  A  todos  metia  medo  o  tempo  estio,  & 
a  multidam  do  povo  que  hia  acompanhando  o  enterramento 
da  Raynha,  de  quem  em  vida  tinha  recebido  tantas  mercês, 
os  solavancos  do  ataúde  em  que  o  corpo  morto  hia  metido, 
que  da  hy  a  ponco  avia  de  ser  forçado  desistir  do  intento 
pello  mao  cheiro,  &  insofrivel.  Com  tudo  a  divina  provi- 
dencia nam  desemparou  o  corpo  daquella  cuja  alma  estava 
no  Ceo  enchendo  de  gloria  com  sua  visam  beatifica.  Este 
corpo  morto  que  se  levou  em  espaço  de  sete  dias  nam  sô 
nam  lançou  de  si  algum  mao  cheiro,  mas  lançouos  tam 
suaves  a  toda  aquella  multidam  de  gente  que  hia  â  roda  do 
ataúde  que  parecia  irem  nelle  metidas  todas  as  espécies  de 
cheiros  em  lugar  de  hum  corpo  morto  podrido,  &  com  todos 
publicamente  souberam  isto,  &  chegandose  perto  o  expri- 
mentaram  todos  mudaram  o  temor  em  grande  alegria  &  em 
louvor  de  Deus,  &  em  veneraçam  do  sagrado  corpo.  Mas 


no  Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade 

aynda  Deos  quis  mostrar  mayor  milagre  na  inteireza  deste 
corpo  pera  gloria  da  benaventurada  Raynha,  por  que  no 
anno  do  Snor  de  mil  &  seis  centos,  &  doze  aos  vinte,  & 
sinquo  dias  do  mes  de  Abril  os  illustrissimos,  &  Reveré- 
dissimos  Sfiores  Bispos  de  Coymbra,  &  de  Leyria,  &  o 
Doutor  Francisco  Vaz  Pinto  Juises  &  Comissários  desta 
cauza  com  outros  principais  Médicos,  &  Mestres  na  Sagrada 
Theologia,  &  varões  Religiosps  se  acharam  presentes  quando 
o  sepulcro  da  benaventurada  Raynha  se  abrio,  &  seu  sa- 
grado corpo  foi  reconhecido,  &  foi  achado  inteiro,  &  incor- 
rupto com  húa  cor  branca  com  carne,  &  com  os  cabelos 
ruivos,  com  o  nariz,  &  orelhas,  &  olhos  de  nenhúa  maneira 
corruptos,  &  formado  das  mais  partes,  &  seus  membros,  os 
quais  se  os  tocavam  nam  se  quebravam  nem  desfaziam,  & 
manava  do  corpo  hú  muito  suave  cheiro,  &  agradável,  & 
nam  sométe  estava  o  corpo  sem  corrupçam  mas  ainda  o 
vestido  com  que  estava  cuberto,  &  muitos  panos  de  linho 
que  estavam  lançados  por  cima  permaneciam  sólidos,  & 
firmes,  &  nam  ouve  nenhum  dos  que  o  viram,  &  se  espan- 
taram de  cousa  tão  nova,  &  nam  esperada,  que  nam  conhe- 
cesse, &  louvassem  a  força  do  divino  poder  que  julgou  se 
avia  de  remunerar  a  inteiresa  da  vida,  &  alma  que  teve  mui 
grande  esta  bemaventurada  Raynha  com  a  inteiresa  do 
Corpo  depois  de  sua  morte. 

Hum  carpinteyro  caindo  do  telhado 
chamando  pella  Benaventurada  Raynha 
foi  allevantado  pera  cima 

MILAGRE  SEGUNDO 

No  Mosteiro  de  Santa  Clara  se  estava  fabricando  húa 
parte  do  Convento,  &  ja  se  punha  a  madeira  nos  telhados, 
estava  ahy  trabalhando  hum  Domingos  Machado  carpinteiro, 
&  pregando  a  madeira  com  pregos,  eis  que  sem  se  cuidar, 
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algús  pâus  dos  pregados  se  despregaram,  &  hiam  caindo 
pera  o  cham,  &  levavam  com  sigo  cabeça  abaixo  o  dito  car- 
pinteiro. Elie  em  tam  grande  perigo  da  vida  bradou  pella 
ajuda,  &  favor  da  benaventurada  Isabel,  &  nam  o  fez  de 
balde  por  que  de  repente  per  grandíssimo  milagre  o  mesmo 
carpinteiro  com  os  páos  per  húa  força  oculta  foi  tornado 
acima,  &  posto  no  mesmo  lugar  donde  tinha  cahido,  &  os 
mesmos  paos  tornaram  a  ficar  onde  estavam  postos,  &  as- 
sentados como  dantes.  O  dito  Domingos  Machado  livre,  & 
salvo  do  presente  perigo  com  grande  admiraçam,  &  pasmo 
dos  que  o  cazo  viram  testemunhou  veramente  tam  grande 
beneficio  que  lhe  fez  a  benaventurada  Raynha. 

Húa  Freyra  que  tinha  as  pernas  mal  tratadas, 
â  não  podia  andar 
valendose  da  bemaventurada  Isabel  ficou  saam 

MILAGRE  TERCEIRO 

Anna  Azpilcueta  era  húa  das  Freiras  do  mosteyro  que 
se  chama  Cellas  dedicado  â  Virgem  Santa  Maria  que  está 
junto  de  Coymbra,  esta  freyra  estava  tolhida  das  pernas 
avia  dias,  &  com  os  nervos  desconcertados  de  tal  maneira 
que  por  nenhúa  via  podia  andar.  Nam  avia  remédio  que  os 
médicos  nam  tivessem  provado,  mas  guardavase  pera  abe- 
naventurada  Raynha  a  gloria  da  saúde  que  se  avia  de  dar. 
Era  vespora  da  festa  da  benaventurada  Jsabel,  &  na  noute 
antecedete  a  mestra  da  dita  freira  Anna,  contando  muitos 
benefícios  que  com  chamarem  pella  bemaventurada  Raynha 
se  tinham  alcançado  amoestou  a  freira  lhe  pedisse  favor  & 
ajuda;  a  freyra  obedeceo  deligetemente,  com  isso  adormeceo 
de  hum  sono  profundo.  Eis  que  estando  dormindo  parecelhe 
que  ouvia  húa  pessoa  mandandolhe  que  se  levantasse  por 
ter  ja  alcançado  saúde  com  o  favor  de  Isabel,  espertando  a 
freyra  começou  a  tremer  com  todo  o  corpo,  salta  per  si  sô 
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fora  do  leito,  vestese,  vaise  ao  Choro,  onde  as  outras  freiras 
estavam  rezando  matinas:  Espantamse  todas,  alegrãose,  & 
chorão  com  pura  devaçam.  Tudo  isto  pos  em  instrumento 
publico  Martinho  Azpilcueta,  que  he  aquelle  que  com  seus 
livros  deu  luz  immortal  ao  direito  canónico. 

Hfta  Molher  de  sincoenta  annos 
com  o  favor  da  bemaventurada  Raynha 
alcança  leite  em  suas  tetas  om  abundância 
pera  criar  hum  neto  seu  pobre 

MILAGRE  QUARTO 

Na  Villa  de  Sarnache  do  Bispado  de  Coymbra  hua  Maria 
Antónia  Molher  de  Miguel  Aloysio  era  de  sincoenta  annos, 
&  sem  parir  avia  vinte,  &  dous  annos,  &  ainda  de  húa 
doença  que  tivera  de  tempo  antiguo  tinha  a  teta  esquerda 
sequa  sem  dar  leite.  Esta  tomou  hum  seu  neto  pequenino 
filho  de  húa  filha  sua  pobre  pera  o  criar,  e  dava  de  mamar 
a  hum  filho  de  hum  home  honrado  de  Lixboa  pella  qual 
razam  começou  a  criar  o  neto  com  papinhas  doces  as  quais 
elle  com  tudo  nam  queria  comer.  Veo  pois  a  Coimbra  tra- 
zendo o  neto  com  sigo  ao  mosteiro  de  Santa  Clara,  contou 
âs  freyras  amigas  a  desditosa  sorte  do  menino,  &  levou 
delias  conselho  que  encomendasse  este  negocio  abemaventu- 
rada  Raynha,  &  que  pella  manham  cedo  tornasse  ao  mos- 
teiro em  jejum  pera  tomar  hum  pequeno  de  vinho  com  aça- 
fram  que  era  o  que  abemaventurada  Isabel  mandava  beber 
pera  remédio  d'aquelle  mal.  Segue  a  molher  o  conselho, 
&  tomando  aquelle  vinho  se  chega  com  muita  humildade  â 
sepultura  da  bemaventurada  Raynha,  pedelhe  com  grandes 
rogos  que  lhe  alcance  de  Deos  leite  pera  criar  o  pobresinho 
do  neto.  Foy  ouvida  sua  oraçam,  &  logo  sentio  nas  tetas 
abundância  de  leite  de  tal  maneira  que  dahy  em  diante  pode 
dar  ao  netosinho  aquelle  alimeto  dado  do  Ceo. 
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lues  de  Almeyda  livre  de  hua  esquinencia, 
&  de  outras  enfermidades 
alcança  da  bemaventurada  Raynha  leite  em  quantidade 

MILAGRE  QUINTO 

Ignes  de  Almeyda  molher  de  Joam  de  Guerres  medico 
sete  somanas  depois  de  aver  parido  veo  a  ter  húa  esqui- 
nencia  que  grandemente  â  atromentava,  nem  podia  levar  a 
comida  nem  pronunciar  húa  só  palavra.  Tinhalhe  faltado  o 
leite  pera  criar  o  filho  nacido.  O  marido  como  perito  na 
arte  de  medecina  applicavalhe  muitas  mesinhas  mas  de 
balde,  &  antes  adoença  hia  cada  dia  em  crecimento  de  ma- 
neyra  que  o  marido  desconfiava  ja  da  molher,  com  isto  se 
foi  â  hum  campo  que  chamão  de  Berres  para  trazer  húa 
ama  que  criasse  o  filho,  &  estando  ahy  de  noute  muy  an- 
gustiado do  trabalho  em  que  se  via,  veolhe  â  memoria  a 
santidade  da  bemaventurada  Isabel,  encomendalhe  sua  mo- 
lher grademente,  &  com  muita  piedade,  pedelhe  de  logo 
socorro  em  tanto  perigo  da  vida.  Tornando-se  pera  sua 
casa  de  madrugada  acha  a  molher  sam,  &  livre  de  toda  a 
infermidade.  Perguntalhe  a  que  hora  se  começara  achar 
melhor,  â  molher  lhe  apontou  a  ora  perfeytamente.  En- 
tonces  [vio  o  marido  bê  que  no  mesmo  ponto  em  que  elle 
estando  longe  de  sua  casa  tinha  feito  oraçam  a  bemaventu- 
rada Raynha  por  sua  molher.  Elle  foi  ouvido  benigna- 
mente, &  alcançou  o  que  pedia.  Hum  &  outro  dando  graça 
a  Deos,  &  â  bemaventurada  Isabel.  O  mesmo  marido  foy 
â  Igreja  onde  estava  guardado  o  Corpo  da  bemaventurada 
Raynha  ouvio  Missa,  &  outra  ves  com  muita  humildade  lhe 
pede  leite  pera  a  molher  com  que  pudesse  criar  a  criança 
nacida,  tornando  pera  caza  soube  que  tam  bem  se  lhe  con- 
cedera este  beneficio  sobre  o  outro,  &  venerou  a  beneficência 
assas  liberal  da  Bemaventurada.  Raynha. 
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Húa  doença  antiga  sara  com  se  beijar  o  esquife 
em  que  ja\ia  o  Corpo  da  bemaventurada  Isabel 

MILAGRE  SEXTO 

No  convento  de  Santa  Clara,  Constança  Anes  natural  de 
Évora  avia  tempos,  que  a  atormentava  húa  enfermidade 
incurável,  &  medonha.  Húa  chaga  pestifera  lhe  roya  os 
beiços,  &  gengivas,  dandolhe  grande  tormento,  &  pouco,  & 
pouco  hia  lavrado  mais  &  faltavalhe  pouco  pêra  perder  todos 
os  dentes:  com  a  força  da  dor  gritava  de  continuo,  &  cau- 
zava  perturbaçam  na  tranquillidade,  &  quietaçam  da  Reli- 
giam.  Nehum  arteíicio  dos  médicos  era  bastante  pera  ex- 
pellir  tanto  mal,  tendo-se  pois  levado  o  corpo  da  bemaven- 
turada Raynha  da  Villa  de  Estremôs  a  Coimbra  ao  Mosteiro 
de  Santa  Clara,  logo  a  dita  Constança  Anes  corri  grande 
devaçam  &  fee  se  chegou  ao  Esquife  onde  jazia  ainda  o 
corpo  por  sepultar,  &  beijou  o  dito  Esquife  pera  que  lhe 
applicasse  a  parte  do  rosto  leza,  &  com  isto  se  foi  dahy 
com  os  mais,  &  tanto  que  se  começou  levar  o  sagrado  corpo 
a  sepultura  vendose  a  dita  Constança  livre  do  tormento, 
chama  as  companheiras  mostrandolhe  o  rosto  pera  a  verem, 
&  nelle  nam  apareciam  sinais  algús  daquelle  mal.  Pas-. 
mados  todos  com  este  milagre  começaram  a  dizer  em  altas 
vozes  conformemente  que  era  grande  a  santidade  da  Raynha 
aqual  Deos  queria  fosse,  publicada,  &  sabida'  de  todos  com 
tam  insigne  milagre. 


Dos  antos  desta  cau^a, 
&  de  como  se  fizeram  legitimamente 

E  já  no  que  toca  ao  que  nesta  cauza  se  fez,  &  aos  autos 
da  canonisaçam  eu  o  proponho  assy  a  V.  Sãtidade.  Cor- 
rendo a  fama  cada  vez  mayor  da  santidade  da  bemaventu- 
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rada  Raynha  com  os  muitos  milagres,  que  Deos  fazia  por 
seus  merecimentos,  &  acendendose  mais  os  ânimos  dos 
Cristãos  pêra  a  veneraçam  delia,  no  anno  de  Christo  de 
mil,  &  quinhentos,  &  dezaseis  el  Rey  de  Portugal  Dom  Ma- 
noel por  Miguel  da  Sylva  seu  Embaxador  pedio,  &  alcançou 
do  Papa  Leão  X  anteceíror  de  V.  S.  que  á  bemaventurada 
Isabel  em  todo  o  Bispado  de  Coimbra  com  titulo  de  bema- 
venturada fosse  honrada  com  officio  solene,  &  que  >se  pu- 
dessem dedicar  suas  imagens  em  publico,  &  em  particular, 
&  no  anno  de  mil,  &  quinhentos,  &  sincoeta,  &  hum  Lucio 
Andre  de  Rezende  Varam  muito  Douto  compôs  hum  officio 
pera  se  resar  desta  Santa,  &  não  muito  depois  Dõ  João  Rey 
tãbem  de  Portugal  filho  dodito  Rey  Dõ  Manoel  alcançou  do 
Summo  Pontífice  licença  pera  venerar  esta  Santa  no  seu 
Paço.  E  Pompeo  Zambecario,  Legado  do  Summo  Pontífice 
no  anno  de  mil,  &  quinhenros,  &  sincoenta,  &  tres  concedeo 
todas  as  remissões  de  penas  chamadas  indulgências,  a  todos 
que  no  dia  da  festa  da  bemaventurada  Raynha  com  os  oito 
dias  seguintes,  &  na  festa  de  outros  Santos  rezassem  o  Pater 
noster,  &  Ave  Maria  no  sepulcro  da  Beata  Raynha,  &  que 
estas  indulgências  fossem  as  que  ganham  os  que  nos  mesmos 
dias  devotamente  visitam  em  Roma  os  templos  de  dentro, 
&  de  fora  dos  muros  delia.  Depois  de  algús  annos  Dom  Se- 
bastiam  Rey  também  de  Portugal,  de  que  se  dis  que  pellos 
merecimentos  da  bemaventurada  Isabel  foy  alcançado  de 
Deos  pera  quietacam,  &  bê  do  Reyno,  tratou  com  o  Papa 
Paulo  IIII  que  amplificasse  as  bulias  dos  Papas  seus  anteces- 
sores sobre  a  bemaventurada  Raynha,  &  alcançouo,  &  alem 
disto  licença  de  por  em  publico  suas  imagens,  &  de  lhe  fa- 
zerem festa-  cada  anno,  &  de  lhe  resarem  em  toda  a  parte 
a  que  se  estende  o  Império  dos  Reys  de  Portugal,  &  o  seu 
dia  da  festa  se  nomeou  no  em  que  ella  passou  ao  Ceo  que 
he  aos  quatro  dias  do  mes  de  Julho. 

Depois  disto  no  anno  de  mil,  &  seis  sentos,  &  onze  o 
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Catholico  Rey  Dom  Fhelippe  III,  &  a  Raynha  Dona  Marga- 
rida de  Áustria  pediram  ao  Papa  Paulo  V,  antecessor  de 
Vossa  Santidade  que  fosse  servido  canonisar,  &  por  no  nu- 
mero dos  Santos  abemaventurada  Isabel,  &  como  o  Padre 
Santíssimo  entendesse  que  se  devia  deferir  muito  a  petiçam 
de  tam  grandes  príncipes,  cometeo  o  conhecimento  da  cauza 
a  três  auditores  da  sacra  Rota,  a  saber  a  Francisco  Penha 
Decano,  &  a  Francisco  Sacrato,  &  a  Afonso  Manzanedo. 
Estes  concederam  sua  carta  remissoria,  &  compulsória  em 
forma,  dirigindoa  ao  Bispo  de  Coymbra,  &  ao  de  Leiria,  & 
ao  Doutor  Francisco  Vaz  Pinto  do  Conselho  de  sua  Mages- 
tade  Catholica,  pera  que  fizessem  as  provas  necessárias  com 
testemunhas,  &  escripturas,  &  formassem  outros  documentos 
autênticos  sobre  a  vida,  &  Santidade,  milagres  da  bemaven- 
turada  Raynha.  Estes  todos  dando  procuradores  a  cauza, 
&  examinando  muitas  testemunhas,  &  tirando  muitos  docu- 
mentos, &  formando  processos  jurídicos  os  mandaram  aos 
ditos  Auditores  da  Rota,  &  em  quanto  elles  se  ocupavam, 
&  trabalhavam  em  examinar  diligentemente  estes  processos, 
aconteceo  que  primeiro  o  Papa  Paulo  V,  &  depois  o  Papa 
Gregório  XV,  antecessores  de  Vossa  Sanctidade  fallecessem 
da  vida  presente  pella  qual  razam  esta  obra  que  estava  co-. 
meçada  se  nam  pode  acabar. 

Mas  depois  que  Vossa  Santidade  (pedindoo  assy  seus 
merecimentos)  foi  posto  na  cadeira  do  Summo  Pontificado^ 
começou  outra  vez  instar  o  Catholico  Rey  Dom  Philippe  per 
Miguel  Soares  Pereyra  seu  Agente  pella  coroa  de  Portugal 
que  este  pio  officio  se  levasse  ao  cabo. 

Ouve  Vossa  Santidade  por  bem  deferir  a  tam  justa  pe- 
tiçam de  tam  grande  Príncipe.  Pello  que  foi  proposto  o 
estado  da  cauza  pellos  Auditores  da  Rota  Joam  Bautista 
Cochino  Decano,  Afonso  de  Manzanedo,  &  Jacobo  de  Cava- 
leiros Locotenente  da  Rota,  &  claramente  significaram  que 
podia  a  causa  passar  a  nossa  Congregaçam  dos  Sagrados 
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Ritos  pera  que  ella  visse,  &  ponderasse  o  que  na  matéria 
julgasse,  o  que  se  devia  de  ver,  &  ponderar,  &  desse  seu 
parecer  sobre  a  canonisaçam  que  se  pede. 

E  nos,  Padre  Beatíssimo,  recebida  a  Relaçam  da  vida, 
&  milagres  da  bemaventurada  Raynha,  &  entendida  a  von- 
tade de  Vossa  Santidade  tendo  primeyro  sobre  o  negocio 
muitas  sessões  nas  quaes  com  cuidado,  &  diligencia  exami- 
namos as  conclusões  dos  ditos  Auditores,  julgamos  a  todos 
com  commum  consentimento  de  todos  que  os  ditos  processos 
foram,  &  sam  valiosos,  legitimos,  &  legais  &  que  suas 
provas  Sobre  a  Santidade,  &  milagres  da  bemaventurada 
Isabel  foram  legitimas,  &  bastantes. 

Estas  sam  as  couzas  Beatíssimo  Padre  que  avia  pera 
propor  dos  legitimos  autos  desta  causa  sobre  a  vida,  &  cos- 
tumes da  bemaventurada  Raynha  Isabel,  &  sobre  os  Mila- 
gres que  fez  o  que  tudo  mais  copiosamente  examinado,  & 
discutido  em  muitas  Congregações  os  Cardeais  da  Congre- 
gaçam  dos  ^Sagrados  ritos  vieram  todos  comformemente 
n'este  parecer.  Que  pode  Vossa  Santidade  se  assy  ouver 
por  bem,  proceder  adiante,  &  acabar  a  canonisaçam  da  be- 
maventurada Raynha  Isabel  conforme  as  sagradas  cerimo- 
nias da, Igreja  Romana,  &  celebralla  solenemente  (?). 

LAUS  DEO 


Impresso  por  Mandado  do  Illustrissimo,  &  Reverendís- 
simo Senhor  Dom  Joseph  de  Mello  Arcebisto  de  Évora  por 
Manuel  Carvalho  Impressor  da  Universidade.    Anno  de 

IÔ25. 


ALOCUÇÃO  PROFERIDA  PELO  PRESIDENTE 
DA  CAMARA  MUNICIPAL  DE  COIMBRA 
Dr.  ALVES  DOS  SANTOS 


Senhor  representante  do  Chefe  do  Estado  : 
Senhores  membros  do  Corpo  Diplomático: 
Senhores  delegados  do  Congresso  da  República: 
Senhores  Ministros  representantes  do  Governo: 
Senhores  delegados  das  Universidades,  Acade- 
mias e  Sociedades  scientíficas: 
Senhores  representantes  de  Corporações  admi- 
nistrativas : 
Senhoras,  e  Senhores  todos,  que  honrais  esta 
gloriosa  cidade  de  coimbra,  com  a  vossa  cati- 
VANTE visita: 

Eu  vos  saúdo,  em  nome  dela,  como  presidente  que  sou 
do  seu  Município,  e  vos  rendo  as  homenagens  a  que  tendes 
direito,  mais  ainda  do  que  por  vossos  méritos  e  serviços 
prestados  à  Nação,  pelos  honrados  e  patrióticos  intuitos  que 
vos  trouxeram  hoje  aqui. 

Vindes  das  duas  maiores  cidades  da  República  a  este 
culto  centro  universitário  para  celebrar,  em  comum,  longe 
do  ruído  que  o  choque  dos  interesses  materiais  produz,  um 
grande  acto  de  justiça  social,  qual  é  o  de  comemorar  o 
quarto  centenário  da  morte  heróica  do  audaz  navegador 
luso,  que  primeiro  circunnavegou  o  mundo: 
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Honra  vos  seja,  Senhores,  pelo  nobre  exemplo,  que  dais, 
de  puro  civismo,  nesta  angustiosa  crise  de  virtudes  morais, 
em  que  a  Pátria  se  debate  

Bemdita  a  emoção  patriótica  que  tal  pensamento  vos  ins- 
pirou  

Magalhães,  e  o  Gama,  são  certamente  glórias  grandes  da 
Pátria,  que  merecem,  por  isso,  todas  as  honras,  as  honras 
máximas:  um  altar  em  cada  peito,  um  culto  nacional. 

;  Foi  Magalhães  quem,  entrando,  antes  de  todos,  na  ma- 
geslosa  solidão  do  Pacífico,  resolveu,  pelo  facto,  problemas 
que  haviam  atormentado,  durante  milhares  de  anos,  o  cére- 
bro humano ! 

Eis  porque  o  seu  feito  épico  marcou,  na  era  das  desco- 
bertas, o  apogeu  da  fecunda  audácia  lusa  

Basta  atentar  na  revolução  pacífica  que,  em  outros  domí- 
nios, esse  feito  produziu  

Uma  observação  apenas:  A  hora  em  que  Magalhães 
tingia  o  arquipélago  filipino,  o  «mar  do  meio»  era,  na  cre- 
ulidade  do  tempo,  o  «centro  do  círculo  da  terra»,  e  a 
tália,  o  árbitro  dos  destinos  económicos  e  comerciais  da 
uropa,  porque  a  cidades  suas,  de  renome  universal,  iam 
ar  os  dois  únicos  caminhos  da  índia  traficante,  que  as 

aravanas  percorriam,  através  de  misteriosas  regiões  

j  Para  alem  desse  círculo,  desdobrava-se,  bramindo,  o 
mar  tenebroso»,  que  a  ingenuidade  imaginosa  dos  ma- 
eantes  povoara  de  lendas  terríficas,  que  afligiam  as  cons- 
iências  !  ' 

Mas  a  descoberta,  que  aos  lusos  se  deve,  dos  caminhos 
aturais  do  cabo  da  Boa  Esperança  e  do  cabo  Horn,  que- 
rando  o  encanto  daquele  mar,  deslocou  o  eixo  da  civili- 
ação,  que  do  Mediterrâneo  passou  para  o  Atlântico,  e  fez 
e  Lisboa,  no  tempo  do  Afortunado,  o  maior  entrepôsto 

comercial  do  mundo  

E  assim  foi,  Senhores,  durante  séculos,  até  que  revolução 
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análoga  determinou  a  abertura  dos  canais  de  Suez  e  Panamá 
ao  tráfego  universal  

j  Melhor  do  que  «Festa  da  Raça»,  como  em  Espanha  se 
lhe  chama,  direi  eu  que  estas  homenagens  ao  descobridor 
constituem  em  Portugal  uma  Festa  lusa,  Festa  do  génio 
nacional,  por  excelência  encarnado  no  seu  forte  arcaboiço 
de  português  autêntico,  que  não  só  pelo  berço,  como  até  e 
principalmente  pela  intrepidez,  pela  audácia,  pela  heroici- 
dade, pela  alma  toda,  por  tudo  !  

Para  nós,  Festa  da  Pátria;  para  a  Espanha,  para  a  Amé- 
rica, para  o  Chile,  para  o  Mundo,  Festa  da  Civilização  

Sêde  bemvindos,  Senhores,  à  casa  de  Minerva,  que  Ela 
vos  recebe  com  todas  as  honras  


27,  Abril,  192 r. 


Dr.  Alves  dos  Santos. 


Dr.  JOAQUIM  MARTINS 
TEIXEIRA  DE  CARVALHO 


Depois  de  longa  e  cruciante  doença,  consequência,  de- 
certo, do  desastre  quási  mortal,  há  tempos  sofrido  em  Lisboa,  ■ 
o  Dr.  Joaquim  Martins  Teixeira  de  Carvalho  faleceu  a*  20 
do  mês  de  Junho.  Perdeu  o  Boletim  da  Biblioteca  da  Uni- 
veleidade  um  valioso  colaborador.  E  dêle  ainda  a  Comédia 
Eufrosina,  que  o  Boletim  publica. 

Depois  de  um  curso  distinto  recebeu  o  grau  de  Doutor 
em  Medicina. 

Amigo  dos  académicos,  por  êles  era  estimado.  Em  todas 
as  festas  por  êles  celebradas  êle  era  o  director  e  decorador^ 
e  fazia  isso  como  artista  que  era. 

Coleccionador  entusiasta,  reuniu  preciosidades,  especial- 
mente em  louças  e  vidros  portugueses.  Sirva  de  exemplo 
a  bela 4  colecção  de  produtos  da  cerâmica  portuguesa  que 
depositou  no  Museu  Machado  de  Castro  e  que  a  direcção 
do  Museu  felizmente  adquiriu. 

Gastou  horas  e  horas  revendo  cartórios  e  documentos 
existentes  na  Biblioteca  da  Universidade  para  estudar  artes 
e  costumes  velhos.  No  Instituto  encontram-se  notícias  inte- 
ressantes sobre  os  ourives  de  Coimbra  e  na  Revista  da  Uni- 
versidade publicou  êle  trabalhos  valiosos  sobre  a  anatomia 
em  Coimbra  no  século  xvi,  sobre  a  cerâmica  portuguesa, 
sobre  o  matemático  Pedro  Nunes  e  sobre  Garcia  da  Horta 
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e  estão  já  à  venda,  publicadas,  duas  obras  de  valor:  João 
de  Ruão,  Diogo  de  Castilho  e  A  Livraria  do  Mosteiro  de 
Santa  Cru\  de  Coimbra,  e  em  breve  aparecerão  as  seguin- 
tes :  Domingos  Sequeira,  O  Mosteiro  de  S.  Marcos,  A  Uni- 
versidade de  Coimbra  no  século  xvi —  Guevara,  Notas  de  um 
juí\  do  povo,  Os  ourives  de  Coimbra  no  século  xvi,  Dois 
capítulos  sobre  Camilo  Castelo  Branco,  Taxas  dos  ofícios 
mecânicos  de  Coimbra  em  i5g3,  Contos  e  Baladas,  Arte  e 
arqueologia,  Teatro  e  artistas,  Bric-à-Brac  e  Restaurações 
artísticas. 

Educado  pelo  Dr.  Filipe  do  Quental,  tinha  uma  agradável 
arte  de  conversar;  variada  com  historietas  engraçadas  e  com 
bons  ditos,  por  vezes. . .  picantes. 

Desde  quando  foi  meu  discípulo  foi  sempre  meu  amigo, 
o  que  demonstrou  no  artigo  publicado  no  Instituto,  com  o 
título :  Das  saudades  e  de  outras  mais  alegres  flores. 

Tinha  um  bom  fundo.  Pena  foi  que  por  vezes  nuvens 
negras  o  encobrissem. 

Um  facto  deve  ser  relembrado.  Quando,  em  1894,  ele, 
que  era  director  da  Sociedade  Filantrópico -Académica,  teve 
de  entregar  à  nova  direcção  os  dinheiros  e  documentos,  no 
exame  das  contas  apareceu  um  saldo  valioso  a  favor  dele. 
Não  o  quis  receber,  deixando-o  em  benefício  daquela  Socie- 
dade. 

Júlio  A.  Henriques. 


«COMÉDIA  EUFROSINA» 
DE  JORGE  FERREIRA  DE  VASCONCELOS  (i) 

(Notas  à  margem  do  recente  estado  do  sr.  Aubrey  F.  G.  Bell, 
sobre  a  edição  de  i56i) 


A  edição  mais  antiga  da  Eufrosina,  de  que  há  notícia,  é 
a  descrita  por  Salvá : 

1254  FERREIRA  DE  VASCONCELLOS  (Jorge.) 
Zelotypo.  Eufroíina.  Siluia  de  Soufa. 

Vineta 
con  tres  figuras. 

Comedia  Eufro 

fina.  De  nouo  reuifta,  &  em 
partes  acrecétada.  Impreffa 
em  Coimbra. 

Por  Ioã  de  Barreyra  Imprefsor  da  Vniuerfidade ; 
Aos  dez  de  Mayo. 
m.|d.  lx. 


(1)  A  revisão  deste  trabalho,  do  saudoso  Dr.  Joaquim  Martins  Tei- 
xeira de  Carvalho,  que  prestou  a  este  Boletim  assinalados  serviços,  foi 
feita,  já  depois  do  seu  falecimento,  à  vista  do  original. 
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{En  el  reverso  principia  el  Proemio  ao  Príncipe.  N.  S. ;  en 
la  página  siguiente  3  se  halldn  las  Figuras  da  Comedia,  y 
al  reverso  principia  el  Prologo  que  termina  en  la  página  12 ; 
en  la  siguiente  comien\a  la  comedia  que  concluye  en  la  34j ; 
la  vuelta  la  llena  una  lâmina  con  vários  personajes,  y  en 
el  blanco  de  la  hoja  siguiente  se  lee:) 

Foy  impreífa  a  prefente  obra,  em 
a  muy  nobre  &  íempre  Real  cida- 
de de  Coimbra,  por  Ioã  de  Barrey 
ra  empreíTor  da  vniuerfidade.  Com 
priuilegio  Real   que  [nenhúa  peííba 
a   poíTa  imprimir,  nem  vender 
nem  trazer  doutra  parte  im- 
preffa,  fob   as  penas  con- 
teudas    no  Priuilegio. 
Acaboufe   aos  dez 
dias  do  mes  de 
Mayo. 

De  M.  D.  LX. 

8.°  Lâminas  de  madera.  Solo  la  lista  de  las  Figuras  da 
Comedia  es  de  let.  gót. 

Esta  edicion,  escesivamente  rara,  es  la  más  antigua 
citada  por  los  bibliógrafos . . . 

Brunet  por  seu  turno  regista: 

FERREIRA  de  Vasconcellos  (Jorge).  Comedia  Eufro- 
sina. Coimbra,  i56o,  pet.  in-8. 

Desta  edição  nada  mais  se  sabe  que  as  referências  de 
Salvá  e  de  Brunet  que  acabamos  de  transcrever.  Nenhum 
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outro  bibliógrafo  contemporâneo  logrou  vê-la;  o  exemplar 
que  existe  no  Museu  Britânico  e  que  Menendez  y  Pelayo 
julgava  ser  da  edição  de  i56o  é,  como  mais  tarde  demons- 
traremos, de  1 56 1 . 

Ultimamente  tem-se  querido  provar  a  não  existência  da 
edição  de  i56o  com  argumentos  sem  valor. 

A  sr.a  D.  Carolina  Michaélis  de  Vasconcelos  supõe  que 
em  1 554  se  houvesse  feito  uma  outra  edição  que  seria  a 
primeira:  «Acredito  na  existência  duma  impressão  de  1 554, 
ou  pelo  menos  na  elaboração  dum  texto  para  êsse  fim.  A 
descrição  dada  por  Salvá  (n.°  1:264)  do  exemplar  da  ed.  de 
i56o  que  êle  possuía,-  impressa  em  Coimbra,  indica  revisão 
e  acrescentos  parciais  realizados  quer  no  texto  manuscrito 
ofertado  ao  Príncipe,  quer  na  «suposta»  edição  dêle  em 
i554». 

Parece-me  também  que  não  foi  a  de  i5õo  a  primeira 
edição  da  Eufrosina, 

No  proémio  ao  príncipe  D.  João  de  Portugal,  escreve  J. 
F.  de  Vasconcelos: 

«E  por  andar  (a  Eufrosina)  por  muitas  mãos  devassa  e 
falsa,  a  recolho  sob  seu  real  emparo,  que  lhe  seja  luz,  qual 
o  sol  daa  aa  lua  que  a  nam  tem  própria,  e  pera  ímpeto 
de  represores  ouciosos  de  mao  zelo  outro  Afax  Telamonio 
Heitor. . . ». 

Não  se  encontra  no  proémio,  como  era  natural,  caso  a 
primeira  edição  fosse  a  de  i56i,  referência  alguma  à  morte 
do  príncipe  D.  João  de  Portugal. 

O  príncipe  vivia  por  isso  quando  Jorge  Ferreira  de  Vas- 
concelos retocou  a  Eufrosina  e  publicou  a  sua  primeira 
edição. 

Acho  neste  ponto  perfeitamente  justificada  a  opinião  da 
sr.a  D.  Carolina. 
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Se  alguma  circunstância  tivesse  impedido  a  impressão 
até  1 56 1 ,  depois  de  corrigido  o  manuscrito  e  oferecido  ao 
infante  D.  João  de  Portugal,  era  natural  que  disso  se  fizesse 
menção,  em  advertência  ao  leitor,  como  se  fez  em  1618  na 
edição  da  Ulysippo  que  se  não  publicara  anteriormente  por 
o  desgosto  geral  deste  Reyno,  segundo  a  Advertência  ao 
leitor  que  nela  anda. 

Quanto  ao  não  dizer  o  frontispício  da  edição  de  i56o, 
agora  novamente  impressa,  pode  explicar-se  por  João  da 
Barreira  ter  copiado  o  frontispício  da  edição  anterior,  como 
fizeram  os  editores  das  edições  posteriores  à  de  i56i. 

O  sr.  Aubrey  Bell,  no  prólogo  da  edição  que  a  Academia 
das  Sciências  de  Lisboa  fez  da  Eufrosina  (Lisboa,  Imprensa 
Nacional,  1919)  e  que  o  mesmo  escritor  dirigiu,  nega  a  exis- 
tência da  edição  de  i56o  citada  por  Salvá  e  Brunet  com 
argumentos  tão  estranhos  que  nos  não  atrevemos  a  refutá- 
-los  sem  os  reproduzir  textualmente: 

«O  facto  de  estarem  as  idênticas  palavras  no  rosto  da 
edição  descrita  por  Salvá  indica  ser  esta  a  mesma  edição 
que  a  de  i56i,  talvez  com  outro  colófon». 

Corrige  em  nota:  «Creio  porém  que  houve  confusão  no 
catálogo  de  Salvá  entre  o  rosto  da  Eufrosina  de  i5õi  e  o 
colófon  de  outro  livro  do  ano  i56o,  e  que  nunca  existiu  a 
Eufrosina  de  i56o». 

E  continua  no  texto:  «Mas  nem  estas  palavras  nem  as 
palavras  «agora  nouamente  impressa»,  de  maneira  alguma 
provam  a  .existência  de  edição  mais  antiga,  como  queria 
Inocêncio  da  Silva.  A  suposta  edição  de  i56o,  descrita  por 
Salvá,  desapareceu.  «Pertence  hoy  al  Muse  Britânico», 
escreveu  Menéndez  y  Pelayo  em  19 10,  mas  ali  não  existe  e 
parece  que  nunca  existiu  senão  no  espírito,  isto  é,  no  catá- 
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logo,  onde  erradamente  foi  inscrita  a  edição  de  Évora,  i56i, 
como  a  de  Coimbra,  i56o.  O  êrro,  já  corrigido,  era  natural, 
porque  no  exemplar  da  edição  de  1 56 1  que  pertence  ao 
Museu  Britânico  faltam  as  últimas  páginas,  único  sítio  em 
que  vêm  o  ano  e  lugar  da  impressão,  e  assim  foi  pos- 
sível crer  que  se  tratava  da  edição  de  i56o  citada  por 
Brunet». 

São  argumentos  sem  valor  e  que  não  mereceriam  refutação 
se  não  estivessem  numa  obra  do  sr.  Aubrey  F.  G.  Bell, 
mandada  imprimir,  com  parecer  favorável  e  elogioso,  pelo 
nosso  mais  alto  Instituto  scientífico. 

Os  bibliógrafos  teem  nas  suas  transcrições  escrúpulo  es- 
pecial. Salvá  escreveu  o  que  leu  no  exemplar  de  João  de 
Barreira  e  não  palavras  idênticas. 

Se  Salvá  . escreveu  De  nouo  reuijla,  &  em  partes  acrece- 
tada.  Impreffa  em  Coimbra  é  porque  elas  se  encontravam 
no  frontispício  da  edição. 

Alem  disso  a  vinheta  tipográfica  da  edição  de  Barreira, 
descrita  por  Salvá,  tinha  três  figuras,  e  não  duas. 

O  pormenorizado  colofondo  não  se  presta  também  a 
dúvidas. 

Na  edição  de  João  de  Barreira  o  prólogo  termina  en 
la  página  12;  na  edição  de  Évora  (i56i)  termina  na 
pág.  16. 

Na  edição  de  João  de  Barreira  a  comédia  conchtye  en  la 
[página]  347 ;  na  edição  de  Évora  na  pág.  484. 

A  edição  incompleta  que  existe  no  Museu  Britânico,  não 
é  com  efeito,  como  imaginava  Menendez  y  Pelayo,  a  de  i56o. 

Já  o  escrevera  Salvá:  «En  el  Museo  britânico  vi  otra 
enteramente  distinta  cuya  fecha  no  se  sabe  por  hallarse 
incompleto  al  jin  el  ejemplar;  pero  podria  ser  la  de  Évora, 
Andres  de  Burgos,  i566,  que  se  cita  en  la  version  Castellana 
de  jj35». 
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Salvá  não  tinha  conhecimento  da  edição  de  Évora  em  1 56 1 . 

O  sr.  Aubrey  que  não  conhecia  a  edição  de  Évora  de 
1 566,  supõe  que  o  exemplar  do  Museu  Britânico  seja  um 
exemplar  incompleto  da  edição  de  Évora  de  1 56 1 . 

Desta  vez,  acertou  o  sr.  Aubrey  Bell. 

Salvá  descreve  assim  o  exemplar  do  Mus.  Brit.  : 

«Zelotypo.  Eufrosina.  Siluia  de  Sousa.  (Esto  en  una 
línea  y  bajo  una  lâmina  de  madera  que  representa  á  un  Ca- 
ballero y  una  dama  conversando  y  bajo  de  negro  y  colorado:) 
Comedia  Eufrosina.  De  nono  reuista,  y  em  partes  acre- 
centada.  Agora  nouamente  impressa.  Dirigida  ao  muito 
alto  y  poderoso  príncipe  dom  Joam  de  Portugal.  Al  re- 
verso dei  fróntis  comienza  el  Proemio  que  concluye  al 
principio  de  la  hoja  siguiente  aij,  y  en  seguida  viene  la  lista 
de  las  Figuras  da  comedia;  á  la  vuelta  empieza  el  prólogo 
que  acaba  al  reverso  de  la  octava  hoja  dei  volúmen,  donde 
principia  el  acto  primeiro.  El  ejemplar  solo  llega  á  la  scena 
décima  dei  quinto  acto,  sign.  G  iij.  No  sé  por  lo  mismo  si 
al  fín  llevará  la  fecha.  8.°  let.  got.». 

Confrontando  esta  descrição  com  a  edição  do  sr.  Aubrey 
Bell  feita  conforme  a  impressão  de  i56i  vê-se  que  o  exem- 
plar do  Museu  Britânico  é,  como  supôs  o  mesmo  autor,  a 
edição  feita  em  Évora  por  André  de  Burgos  em  1 56 1 . 

Temos,  por  conseguinte,  como  bem  averiguada,  a  exis- 
tência das  edições  da  Eufrosina  de  i56o  e  i56i. 

Quanto  à  edição  de  Évora  de  1 566  não  é  só  Salvá  que 
a  cita,  na  fé  de  D.  Fernando  de  Ballesteros  y  Saavedra. 

Ricardo  Pinto  de  Matos  escreve  dela  a  pág.  264  do  seu 
Manual  Bibliographico,  revisto  e  prefaciado  por  Camilo 
Castelo  Branco: 

«Comedia  Eufrosina.  Traducida  da  lengua  Portuguesa 
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en  Castellana  por  el  Capitem  Don  Fernando  de  Ballesteros 
y  Saavedra.  Madrid,  en  la  Oficina  de  Antonio  Marin,  1735. 
8.°  peq.    Esta  é  a  2.a  edição,  sendo  a  i.a  de  i63i. 

iHa  a  notar  que,  no  prologo  d'esta  2.a  edição,  se  diz  e 
repete  que  a  Eufrosina,  fora  impressa  a  i.a  vez,  em  Évora, 
por  André  de  Burgos  em  1 566. 

«Da  supposta  i.a  edição  não  tem  apparecido  exemplares 
em  alguma  parte.  A  de  1 56 1  é  rara.  A.  de  1616  também 
não  é  vulgar;  e  posto  que  não  seja  rara  é  igualmente  esti- 
mada a  de  1786,  bem  como  a  traducção  castelhana.  Os 
exemplares  da  edição  de  1616  venderam-se,  por  4#ooo  reis, 
nos  leilões  das  livrarias  de  Sousa  Guimarães  e  de  Figueira. 
A  de  1786  tem  dado  até  720  reis». 


*Pinto  de  Matos  e  Camilo  ignoravam,  ao  que  parece, 
Salvá  e  Brunet  e  as  suas  observações. 

O  facto  de  Ballesteros  dizer  que  a  Eufrosina  fora  a 
primeira  ve\  impressa  em  Évora,  por  André  de  Burgos  em 
i566,  pode  levar  a  supor  que  esta  data  seja  um  simples  erro 
tipográfico  e  que  deva  lêr-se  i56i,  visto  que  desta  edição 
se  não  pode  duvidar  e  que  ninguém,  alem  de  Ballesteros, 
viu  a  edição  de  1 566. 

Deixemos  "porem  por  agora  a  existência  da  edição  de 
i566,  problema  que  felizmente  conseguimos  esclarecer,  e 
voltemos  à  de  i56i,  visto  termos  deixado  já  reproduzido  e 
analizado  o  frontispício  da  edição  de  i56o. 

Sousa  Viterbo  (O  movimento  tipográfico  em  Portugal 
no  século  xvij  dedicou  à  edição  da  Eufrosina  de  1 56 1  e  ao 
exemplar  da  Torre  do  Tombo  uma  nota  que  reproduzirei  por 
fazer  algumas  observações  que  escaparam  ao  sr. /Aubrey  Bell: 

«Comedia  Eufrosina.  De  novo  revista,  &  em  partes 
acrecentada.  Agora  nouamente  impressa.  Dirigida  ao 
muito  alto  &  poderoso  principe  dó  Ioam  de  Portugal. 

Vol.  vi. — :N.oe  1  a  12.  — Janeiro  a  Dezembro,  i 921.  9 
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«Este  titulo  a  vermelho  e  preto,  está  por  baixo  d'uma 
gravura  em  madeira,  representando  um  cavalheiro  e  uma 
dama  conversando.  Por  cima  da  gravura  estas  palavras : 
Zelotypo,  Eufrosina.  Siluia  de  Sousa.  No  fim:  Impssa 
em  Euora  em  casa  d' Andre  d'burgos  impssor  &  caualeiro 
da  casa  do  Cardeal  Iffante.    Ao  fim  dabril.  d.  i56i. 

«No  verso  do  frontispício  Próemio  ao  príncipe  N.  S., 
que  vae  até  parte  do  2.0  folio;  depois  as  Figuras  da  comedia. 
No  verso  deste  2.0  folio:  Prologo  da  Comedia  Eufrosina. 
Autor  Joã  despera  em  Deos. 

«8.°inn.,  vae  de  Aiiii  até  Ziiii,  principiando  novamente 
Aiiii  até  Giiii.  Caracteres  gothicos.  —  Ex.  da  livraria  de 
Fernando  Palha. 

«Na  Torre  do  Tombo  há  um  bello  exemplar,  que  foi  da 
Terra  Santa  solfado  ou  espelhado.  Convém  advertir  que  o 
frontispício,  dedicatória  e  prologo,  é  manuscripto,  imitando 
admiravelmente  a  letra  de  forma». 

O  |sr.  Aubrey  Bell  descreve  o  exemplar  da  Torre  do 
Tombo  como  completo,  parecendo  ignorar  a  observação  de 
Sousa  Viterbo. 

Como  a  Eufrosina  parece  ter  sido  representada  no  mos- 
teiro de  Santa  Cruz,  lembrei-me  de  procurar  nos  catálogos 
da  sua  livraria,  com  pouca  esperança  de  encontrar  qualquer 
coisa  de  interêsse. 

Transcrevo  do  catálogo : 

«Ferreira  de  Vasconcellos  —  Jorge  — 

—  Vlyssipo.  Comedia.  Segunda  Impressão  apurada  e 
correcta.  Lisboa  na  Officina  de  Pedro  Craesbeeck  16 18. 
—  8.°  App.  2304.  §  2747.  §.  (1). 

(1)  BIBLIOTHECLE  /  REGII  /  MONASTERII  /  S.  CRVCIS  /  Col- 
limbriencis  /  CATHALOGVS  /  Secundum  Auctorum  Cognomina  Or- 
dine  Alphabetico  dispositus.  /  p.  180. 
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Nada  encontrei  também  em  João  de  Spera  em  Deus,  que 
alguns  catalogadores  deram  como  autor  da  Eufrosina,  to- 
mando à  letra  uma  rubrica  da  comédia. 

Lembrei-me  depois,  de  procurar  nos  catálogos  antigos 
da  Biblioteca  Geral  da  Universidade,  onde  por  vezes  tenho 
colhido  observações  interessantes. 

Num  velho  catálogo  manuscrito  que  tem  na  folha  de 
guarda  a  nota : 

«NB. 

«Este  Catalogo  foi  copiado  para  outro  catalogo  pr  Fran- 
cisco Manoel  Veiga,  em  i863,  conforme  a  determinação 
vocal  do  Exm.°  Snr.  D.7'  Bernardo  de  Serpa  Pimentel,  Bi- 
bliothecario  dyesta  Bibliotheca  da  Universidade,  p.r  se  achar 
este  m.t0  dethriorado  e  m.í0  alterados  os  lo  gares  dos  livros, 
nas  estantes,  onde  se  achavão  colocados,  em  concequencia 
das  mudanças  &.a  &.a  &.a» 

Neste  catálogo  tive  a  surpresa  de  encontrar,  ao  fundo  da 
fl.  io  v.°: 

((de  Espera  em  Deos  —  João  —  Comedia  Eufrosina  (i)  — 
i5  — ;  3o» 

que  nos  dá  a  comédia  de  Jorge  Ferreira  de  Vasconcelos 
como  tendo  existido  na  Biblioteca  da  Universidade  e  fôra  o 
n.°  3o  na  tabela  i5  do  gabinete  i. 

Pude  encontrar  nos  catálogos  antigos  da  Biblioteca  a 
cópia  que  fizera  deste  catálogo  Francisco  Manuel  da  Veiga, 
um  grosso  volume  encadernado  com  o  título  Miscelania  Lit- 
teraria  que  tem  a  fl.  i  a  declaração: 

« Cathalogo  de  Litter 'atura  que  eu  copiei  fielmente  de 
outro  que  estava  m.t0  estragado,  cujo  eu  escrevi  em  i5i  meias 
folhas  de  papel  numeradas,  e  alem  disto  escrevi  mais  um 
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caderno ,  Jornais  Litterarios,  Históricos,  Políticos,  Philo- 
sophicos,  e  Jurídicos,  em  46  meias  folhas  de  papel;  e  copiei 
mais  um  outro  caderno,  Miscelânea  Litteraria,  em  5o  meias 
folhas  de  papel,  que  eu  todas  as  numerei  ;  o  qual  serviço, 
depois  d'eu  ter  participado  ao  Ex.mo  Snr.  Bibliothecario, 
D.r  Bernardo  de  Serpa  Pimentel,  effectuei,  aproveitando 
algum  intervallo  de  menos  afluência  de  Serviço. 

«Bibliotheca  da  Universidade  28  de  Setembro  de  i863. 

«NB.  Todo  este  Cathalogo  contem  247  meias  folhas  de 
papel,  e  pela  forma  acima  dita. 

«(O  Guarda  da  BibliothecaJ,  aliás  —  Porteiro  — 

((Francisco  Manoel  Veiga». 

A  fl.  43  le-se  : 

«Espera  em  Deos — João  de  Espera  em  Deos, 
Comedia  Eufrosina  i/(i)/i5/3o/ 

Donde  se  conclui  que  em  i863  existia  na  Biblioteca  um 
exemplar  da  Eufrosina  no  gabinete  1  da  primeira  sala,  ainda 
com  o  número  3o  do  catálogo  mais  antigo  e  na  mesma  ta 
bela  i5. 

Pena  é  que  o  curioso  porteiro  se  tivesse  limitado  a  copiai 
a  nota  do  catálogo  antigo  e  a  verificar  a  existência  do  exem 
piar,  de  que  por  tão  vagos  esclarecimentos  se  não  pod 
saber  claramente  a  data  da  edição. 

Quere-me  porem  parecer  que  não  poderia  ser  senão 
de  i56o,  1 56 1  ou  i566,  época  em  que  não  era  conhecid 
ainda  o  nome  do  autor,  e  inclino-me  a  crer  que  fosse  est 
última,  pois  que  num  antigo  Catalogo  de ,  Historia  d 
mesma  biblioteca,  encontrei  a  fl.  40 : 

«Eufrosina  = //  Comedia  =  //  Évora  1 566  em  8.°» 
sem  outras  indicações  de  catalogação. 
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Finalmente,  num  outro  manuscrito  da  Biblioteca  Geral 
com  o  título  Esboço  /  de  I  Catalogo  de  Historia,  /  e  {  Littera- 
tura  I  T  —  a  Z  / ,  encontrei  a  íl.  i3  : 

«Vasconcellos  (Jorge  Ferreira  de) 

«Eufrosina  —  Comedia  emendada  pelo  Lenciado  (sic) 
Francisco  Roiz  Lobo  —  (o  font.0  Ms.  — )  Lisboa  1616  D. 
2.  3». 

Donde  concluí  que  na  Bibi.  Geral  da  Univ.  de  Coim- 
bra houvera  um  exemplar  da  Eufrosina  da  edição  de  1 566, 
outro  com  o  frontispício  manuscrito  da  edição  de  Francisco 
Rodrigues  Lobo  e  outro  cuja  edição  não  era  indicada  e  es- 
tava na  tabela  i5  com  o  número  3o. 

I  Existiriam  ainda  esses  exemplares  ?  Tudo  me  fazia 
supor  que  não. 

O  sr.  dr.  Ricardo  Jorge  que  classificou  a  Biblioteca  da 
Universidade  como  a  mais  rica  das  livrarias  portuguesas 
em  obras  de  Francisco  Rodrigues  Lobo,  ao  referir-se  à 
edição  que  o  bucólico  fizera  da  Eufrosina,  em  Lisboa,  em 
1616,  escrevera:  «E  livro  raro,  de  que  se  encontra  amostra 
na  B.  N.  de  Lisboa  (2  ex.),  na  B.  M.  do  Porto,  e  na  Liv. 
Palha». 

Não  podia  esperar,  por  isso,  encontrar  a  edição  de  16 16 
na  Biblioteca  Geral  da  Universidade. 

Por  outro  lado,  o  sr.  dr.  Mendes  dos  Reme'dios,  num 
artigo  da  Htst.  da  lit.  port.  limita-se  a  dizer  em  nota,  es- 
quecendo Brunnet,  Salvá  e  Camilo  C.  Branco:  «i.a  ed. 
Évora,  i56i;  outra,  Lisboa,  1616,  revista  e  emendada  por 
F.  Rodrigues  Lobo  e  não  delle  como  alguns  auctores  sup- 
poseram». 

Sobre  o  valor  da  Eufrosina,  limita-se  o  ilustre  homem 
de  letras  a  citar  Dias  Gomes,  que  a  achava  uma  fonte 
inexhaurivel  de  verdadeiro  estylo  cómico. 
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Não  transcreveu  o  sr.  dr.  Mendes  dos  Remédios  um 
só  trecho  da  Eufrosina,  lastimando-se  muito  da  i  aridade 
das  comédias  de  Jorge  Ferreira  de  Vasconcelos  que  faz 
com  que  a  sua  leitura  só  seja  permittida  a  algum  feli\ 
mortal. 

Não  era  por  isso  muito  possível  que  eu  fosse  encontrar 
na  Biblioteca  os  exemplares  de  que  rezavam  os  catálogos 
antigos  e  que  podessem  ter  escapado  à  leitura  do  sr. 
dr.  Mendes  dos  Remédios,  que  foi  activo  director  daquele 
estabelecimento. 

Felizmente,  logo  no  primeiro  dia,  com  muita  alegria  e 
sem  grande  admiração  minha,  encontrei  catalogado  nos  re- 
servados da  Biblioteca  um  exemplar  da  edição  da  Eufrosina 
feita  por  Rodrigues  Lobo,  incompleto,  embora  o  não  dissesse 
o  verbete  respectivo  do  catálogo. 

0  exemplar  da  Biblioteca  da  Universidade  termina  a 
fl.  222  v.°,  deixando  interrompida  a  scena  décima  do  acto  V, 
que  é  a  última  da  comédia. 

As  poucas  páginas,  que  faltam,  foram  arrancadas,  depois 
do  exemplar  encadernado.    A  mutilação  não  é  recente. 

Este  exemplar  não  tem  o  frontispício  manuscrito.  Não 
podia  por  isso  ser  aquele  a  que  se  referia  o  Esboço  do  Ca- 
talogo^ a  que  acima  nos  referimos. 

1  Seria  o  que  estivera  antes  com  o  n.°  3o  na  tabela  i5 
do  gabinete  i  ? 

Também  não  era,  como  um  acaso  feliz  me  permitiu  ve- 
rificar. 

O  meu  amigo  sr.  Ernesto  Donato,  que  tinha  provocado 
os  meus  estudos  sobre  a  Eufrosina  e  que  muito  se  interessou 
sempre  por  êles  coadjuvando  os  eficazmente,  o  que  aproveito 
a  ocasião  de  lhe  agradecer,  descobriu  (C.  i,  E.  4,  T.  9, 
N.°  86)  um  outro  exemplar  da  edição  de  Francisco  Rodrigues 
Lobo,  que  estava  colocado,  como  se  via  da  catalogação  a 
lápis,  no  gabinete  1  (T.  i5,  N.°  29). 
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Examinando  esta  indicação  com  cuidado,  verifica-se  fá- 
cilmente  que  é  uma  emenda  feita  à  indicação  primitiva  G.  i.a 
(i)— i5— 3o. 

Este  exemplar  é  por  isso  aquele  a  que  se  refere  o  antigo 
catálogo  que  o  porteiro  reformou. 

A 

Este  exemplar  não  tem  frontispício  e  está  incompleto, 
faltando-lhe  as  folhas  que  se  seguem  à  fl.  216  v.°. 

Ficando  assim  por  encontrar  dos  exemplares  catalogados 
o  da  edição  de  Francisco  Rodrigues  Lobo  com  o  frontispício 
manuscrito  e  o  da  edição  de  1 566,  que  não  podemos  desco- 
brir, mas.  . . 

Mas  na  Biblioteca  Geral  da  Universidade,  há  um  manus- 
crito de  Joaquim  Inácio  de  Freitas,  antigo  revisor  da  Im- 
prensa da  Universidade,  que  veiu  consolar-nos  em  parte  da 
perda  do  exemplar  da  edição  da  Eufrosina  que  fez  em 
1 566  o  impressor  André  de  Burgos,  a  que  se  referiu  Ba- 
lesteros  e  que  ninguém  mais  lograra  ver,  chegando  a  pôr-se 
em  dúvida  a  sua  existência. 

O  manuscrito  de  Joaquim  Inácio  de  Freitas  é  um  volume 
pequeno  encadernado. 

A  seguir  à  folha  de  guarda  há  quatro  folhas  em  branco. 
No  verso  da  última,  da  mão  do  sr.  dr.  A.  Mendes  Simões 
de  Castro,  a  nota  a  lápis:  Letra  de  Joaquim  Ignacio  de 
Freitas. 

Nas  18  folhas  seguintes,  não  numeradas  no  verso,  está 
a  confrontação  que  Joaquim  Inácio  de  Freitas  fez  da 
edição  de  1 566  com  a  de  1786  de  Bento  José  de  Sousa  Fa- 
rinha. 

As  folhas  19,  20,  21,  22,  23,  24,  25,  26,  27,  28,  29  e  3o 
(folha  de  guarda),  são  numeradas,  como  as  dezoito  antece- 
dentes, e  ficaram,  como  elas,  em  branco. 

O  manuscrito  abre  com  o  título  da  comédia,  que  seria, 
na  edição  de  1 566 :  Comedia  Eufrosina.  De  novo  revista, 
e  em  partes  acreçentada.   Agora  novamente  impressa.  Di- 
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rigida  ao  muito  alto  e  poderoso  príncipe  dom  loam  de  Por- 
tugal. i566. 

Seguem-se  o  Proemio  ao  príncipe  N.  S.  de  que  Joaquim 
Inácio  de  Freitas  transcreveu  as  primeiras  palavras  :  Demó- 
crates architetor,  muito  alto  e  muito  poderoso  príncipe,  não 
notando  variante  alguma,  e  a  indicação  das  Figuras  da 
Comedia,  o  que  tudo  ocupa  o  anverso  da  primeira  folha. 
No  seu  verso  começa  a  notação  das  variantes  que  continua 
até  ao  verso  da  folha  18,  onde  Joaquim  Inácio  de  Freitas 
transcreveu  .também  o  colofondo  da  edição  de  1 566 :  Im- 
pressa em  Évora  em  casa  de  André  de  Burgos  impressor  e 
cavalheiro  da  ca\a  do  Cardeal  Iffante.  i566. 

Termina  o  manuscrito  com  a  nota,  a  meio  da  folha :  He 
um  vol.  de  8.°  de  242  folhas,  q  não  vem  numeradas. 

Transcreveremos  duma  das  folhas,  ao  acaso,  que  pode 
ser  a  fl.  1  v.°,  as  variantes,  notadas  no  manuscrito  de  Joa- 
quim Inácio  de  Freitas,  como  sendo  as  da  edição  de  1 566 
(E.  i566),  pondo  a  seguir  a  cada  linha  das  variantes,  a 
página,  linha  e  texto  da  edição  Aubrey  (E  A)  a  que  corres- 
pondem : 

E.  1 566  —  Prólogo,  pág.  7,  1.  1.  Ca  ja  sei  q  quem  faz 
a  caza  na  praça,  etc.  mas  etc. 

E.  A.  —  Prólogo,  pág.  3,  1.  24.  Ca  ja  sei  que  quem  faz 
a  caza  na  praça,  etc.  Mas  etc. 

E.  1 566  —  Ibid.  1.  7.  as  velhas  de  minha  terra. 
E.  A.  —  Pág.  4,  1.  4.    as  velhas  da  minha  terra. 

E.  1 556  —  Ibid.  §.  Ouvistes,  etc.  1.  9.  a  quem  as  de 
rogar  não  deves,  etc. 

E.  A.  —  Pág.  4.  §.  Ouvistes,  etc.  1.  7.  a  quem  as  de 
rogar  não  deves,  etc. 
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E.  1 566  —  Ibid.  §.  Delio,  etc.  I.  8.  Pois  jurami  se  co- 
meçar trepar  pela  escada  de  Jacob. 

E.  A.  —  Pag.  4.  §.  Delio,  etc.  Pág.  5.  1.  5.  pois  jur'ami 
se  começar  trepar  pella  escada  de  Jacob. 

Como  se  vê,  não  há  variante  notada  por  Joaquim  Inácio 
de  Freitas  que  não  esteja  já  na  edição  de  i56i,  àparte  dife- 
renças de  grafia  que  antes  se  deverão  atribuir  a  este  douto 
investigador  que  à  edição  de  1 566. 

O  mesmo  se  dá  em  todas  as  páginas  do  manuscrito  de 
Joaquim  Inácio  de  Freitas,  como  tivemos  ocasião  de  verificar 
confrontando  as  variantes  com  a  edição  Aubrey,  e  que 
não  transcreveremos  para  não  cançar  a  paciência  do  leitor. 
Não  há,  na  edição  de  1 566,  uma  só  variante  apontada  por 
Joaquim  Inácio  de  Freitas,  que  não  esteja  já  na  edição  de 
i56i. 

Donde  se  conclui  que  a  edição  com  que  Joaquim  Inácio 
de  Freitas  confrontou  a  edição  de  1 566  não  foi  a  de 
i56i. 

Estudando  as  diversas  edições  verificamos  que  a  edição 
que  servira  a  Joaquim  Inácio  de  Freitas  para  confronto 
com  a  de  1 566,  fora  a  de. Bento  de  Sousa  Farinha,  (1786), 
como  o  leitor  poderá  verificar  pelas  transcrições  que  fa- 
zemos. 

Na  última  variante,  acima  transcrita,  Joaquim  Inácio  de 
Freitas  errou.  Na  página  7,  não  há  §  senão  o  que  começa 
Ouvistes.  O  §  que  começa  Delio,  é  de  pág.  8  e  na  linha  8, 
como  indica  o  texto  de  Joaquim  Inácio  de  Freitas,  começa  a 
variante  Pois  jurami  se  começar  trepar. 

O  texto  da  edição  de  1 566  é  em  geral  igual  ao  da  edição 
de  i56o,  algumas  vezes,  porém,  afasta-se  um  pouco  dêle. 
Como  o  autor  vivia  ainda  em  1 566,  essas  variantes  teem 
um  certo  interêsse  e  transcrevê-las-emos  para  aqui,  pois  não 
devem  deixar  de  se*  tomadas  em  conta  por  alguém  que 
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queira,  como  é  indispensável,  fazer  uma  nova  edição  da 
Eufrosina: 


EDIÇÃO  DE  i5õi 

exemplo  de  se  evitarem.  P.  8, 1.  29. 
algus  essoutros  cabrões.  P.  12, 1.  2. 

e  sabeis  porque.  P.  12,  1.  29. 

Dexemos  a  los  Troyanos...  P.  14, 
1.  1. 

E  aveis.  P.  14, 1.  18. 

Nolite.  P.  14,  1.  27. 

direis  mais.  P.  14, 1.  28. 

remedar.  P.  i5,  1.  22. 

eu  crede.  P.  20,  1.  1 1. 

sobre  vossa  saúde.  P.  ^20, 1.  25. 

e  Thiotetes  ferido  da  seta  de  Her- 
cules. P.  20,  1.  28. 

a  que  tres.  P.  25,  1.  9. 

he  quem  eu  vos  digo.  P.  25,  1.  i3. 

Bom  coraçam  esse.'  P.  25,  1.  18. 

coprar.  P.  26,  1.  5. 

quem  prestes.  P.  27,  1.  i3. 

de  tudo.  P.  27,  1.  i5. 

e  de  especial.  P.  28,  1.  4. 

vergonha  em  cara.  P.  3i,  1.  4. 

muito  menos.  P.  32, 1.  24. 

mentir  arrede.  P.  35,  1.  19. 


EDIÇÃO  DE  i566. 

exemplo  de  evitarem.  Fl.  1  v.°,  1.  17, 

alguns  dessoutros  cabrões.  Fl.  2 
1.  11. 

sabeis  porque.  Fl.  2,  1.  16. 

Deixemos  aos  x  oianos. . .  em  por- 
tuguez.  Fl.  2,  1.  17. 

Aveis.  Fl.  2,  1.  20. 

Noli  me.  Fl.  2,  1.  25. 

direis  oje  mais.  Fl.  2,  1.  26. 

representar.  Fl.  2,  I.  27. 

crede.  Fl.  2  v.°,  1.  6. 

por  vossa  saúde.  Fl.  2  v.°,  1.  8. 

e  Philotetes  ferido  de  Hercules 
Fl.  2  v.°,  1.  9. 

a  q.m  as  tres.  Fl.  2  v.°,  1.  21. 

he  q.m  vos  eu  digo.  Fl.  25,  1.  22. 

Bom  coração  está  esse.  Fl.  2  v.° 
1.  23. 

a  coprar.  Fl.  2  v.e,  1.  25. 
quam  prestes.  Fl.  2  v.°,  1.  3i. 
de  todo.  Fl.  2  \.°,  1.  33. 
de  mui.  Fl.  3,  1.  1. 
vergonha  em  rosto.  Fl.  3,  1.  10. 
muito  mais.  Fk  3,  1.  i3. 
mentir  afaste.  Fl.  3,  1.  29. 
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a  bem  che  farei.  P.  37,  1.  4.  a  bem  lhe  farei.  Fl.  3,  1.  33. 

qye  sam  a  mesma  mindigaria.  P.  37,  q  são  a  mesma  miséria.  Fl.  3  v.0, 

1.  21.  1.  2. 

entendei  me  vos  nora.  Phi.  Cuida  o  entende  me  tu  nora.  /  Ph.  /  Guida 

ceo. . .  P.  39, 1.  32.  o  cego  . .  Fl.  3  v.°,  1.  7. 

que  bem  volas  tenho  merecidas,  q  bem  volas  mereço.  Fl.  3  v.°,  1.  8. 
P.  39,  1.  35. 

Sempre  vossos  sam  de  frey  Tho-  Sempre  vossos  dados  são  de  frei 

mas:  tal  o  dom  tal  o  dador.  An-  Thomas:  tal  o  dom  tal  o  dador: 

dai  vos  embora,  guardai.  P.  40,  andaivos  embora,  guardai.  Fl.  3 

1.3o.  v.°,  1.  i5. 

Se  esta  nam  tevesse  ser  colérica.  Se  esta  não  fosse  colérica.  Fl.  3  v.°, 

P.  41,1.  5.  I.17. 

nam  vos  lembra  mais  que  as  cousas  não  vos  lembra  mais  q  as  cousas  q 

que  nunca  foram.  P.  41,  1.  i5.  nunca  vistes.  Fl.  3  v.°,  1.  18. 

pois  cuidais  que  sois  muito  senga.  pois  cuidais  q  sabeis  muito.  Fl.  3  v.°, 

P.  41,  1.  25.  1.  19. 

que  dous  que  vam  voando.  P.  43,  q  dous  voando.  Fl.  3  v.°,  1.  21. 

como  sardinha  que  fogindo  do  fogo  como  sardinha  q  fogindo  do  fogo 

daa.   P.  44, 1.  3.  cai.  Fl.  3  v.°,  1,  24. 

por  tanto  he  bem  que  dem  do  seu.  por  tanto  bem  he  q  dem  do  seo. 

P.45, 1.  21..  Fl.  4,  1.  1. 

quem  vos  ha  vos  de  livrar.  P.  45,  quem  vos  ha  de  livrar  a  vós.  Fl.  4, 

1.  29.  1.  4. 

k  e  a  força  de  braço  salvar  do  pego.  e  á  força  de  braços  salvar  se  do 

P.  47,  1.  17.  pego.  Fl.  4,  1.  9. 

pois  donde  as  tomam  ahi  as  dam  ...  e  donde  as  tomão  asi  as  dão. . .  q 

que  melhor  he  deixar  imigos.  melhor  he  deixar  imigos.  Fl.  4, 

P.  47,  1.  24.  1.  12. 

A  .j.  de  enveja.  P.  48,  1.  5.  a  primeira  d'inveja.  Fl.  4,  1.  14. 

antes  ácendese.  E  com  a  fame.  antes  se  acende.  E  com  a  fame. 

P.  48,  1.  10.  Fl.  4,  1.  i5. 
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Phi.  Outrem  pudera  eu  servir.  P.  48, 
1.  28. 

Segundo  isso  andamos  bons  dichos. 
P.  5i,  L  3i. 

dizendo  lhe  que  nunca  mais.  P.  55, 
L  8. 

Mas  na  verdade  eu  cuido.  P.  55, 
1.  20. 

e  que  digam  da  laranja.  P.  5j,  1.  7. 

nam  a  come  toda  barba.  Eu  diria: 
quem  seu  amigo  poupa  a  suas 
mãos  morre...  fazei  da  pessoa. 

p.  57, 1. 9. 

se  t'as  eu  nam  tire.  P.  57,  1.  18. 

per  bãco.  P.  58,  1.  23. 

voz  que  vos  matara  se  lhe  ouvirdes 
um  romance  de  solao.  P.  58,  1.  25. 

nam  vinha  ca  Proculo.  P.  59, 1.  24. 

com  suas  coisas  de  bicos.  P.  60, 
í  8. 

ora  esses.  P.  60,  1.  22. 

visitarei  as  feiras.  P.  60,  h  24. 

daqui  por  diante.  P.  60,  1.  24. 

E  sabeis  de  quam  longe  he  ser  bom 
nem  falar  claro.  P.  64, 1.  2. 

que  por  seu  respeito  nam  cometa- 
mos. P.  67,  1.  2. 

milhor  era  nam  servir  ninguém.  P.  72, 
1.  8. 

pera  ir  entrudar.  P.  73,  1.  16. 

Naceote  ja  o  dente  queiro.  P.  74, 
1.  3. 


za  da  Universidade 
Outrem  pudera  servir.  Fl.  4,  1.  17. 

Seg.do  isso  andamos  a  bons  ditos. 
Fl.  4,  1.  29. 

e  disse  lhe  q  nunca  mais.  Fl.  4  v.°, 

1.  6. 

mas  na  verd.e  cuido.  Fl.  4  v.°,  1.  10. 

e  dizem  da  la.  ..aja.  Fl.  33. 

nam  come  toda  a  barba.  Eu  diria: 
quem  seu  imigo  poupa  a  suas 
mãos  morre...  fazei  de  pessoa. 
Fl.  4  v.°,  1,  34. 

se  tas  eu  não  tirar.  Fl.  5, 1.  3. 

em  banco.  Fl.  5,  1.  14. 

voz  q  vos  mata  se  lhe  ouvirdes  um 
romance.  Fl.  5,  1.  i5. 

não  venha  ca  Proculo.  Fl.  5  v.°,  1.  8. 

com  suas  coifas  de  bicos.  Fl.  5  v.°, 
1.  23. 

ora  essas.  Fl.  5  v.°,  1.  38. 

eu  vizitarei  as  feiras.  Fl.  6,  1.  1. 

daqui  em  diante.  Fl.  6,  1.  1. 

e  sabeis  de  quam  longe  vem  não 
ser  bom  falar  claro.  Fl.  6,  1.  21. 

q  por  seu  respecto  não  façamos, 
Fl.  8  V.",  1.  3. 

melhor  era  não  servir  nenhum. 
Fl.  8  v.o,  1.  21. 

pera  me  ir  entrudar.  Fl.  8  v.°,  1.  23. 

naceote  ja  o  dente  queixo.  Fl.  8  v.°. 
1.  25. 
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Inda  isto  esto  a  muito  longe.  P.  74,  Inda  isso  esta  bem  longe.  Fl.  8  v.°, 

1.  8.  1.  26. 

mas  la  vive  homem  a  seu  prazer,  mas  la  vive  homem  a  seu  gosto. 

P.  74,  1.  ic.  Fl.  8  v.°,  i.  29. 

o  lobo  e  a  golpelha.  P.  76, 1.  10.  o  lobo  e  a  vulpelha.  Fl.  7. 

na  sua  galantaria.  P.  77,  1.  3.  a  sua  galantaria.  Fl.  7,  1.  14. 

por  ser  muito  minha  amiga.  P.  77,  por  ser  tanto  minha  amiga.  Fl.  7, 

1.  9.  1.  18. 

a  cousa  bem  negada  nunca  he  bem  couza  bem  negada  nunca  he  bem 

crijda.  P.  78, 1.  1.  provada.  Fl.  9,  1.  23. 

Jaa  m'ami  esquecia.  P.  79,  1.  5.  ja  a  mi  me  esquecia.  Fl.  7,  1.  26. 

Quam  pouco  repouso  o  amor  per-  O  quam  pouco  repouso  o  amor 

mite,  nem  consiste  na  alma.  P.  81,  permite,  nem  consinte  na  alma. 

1.  4.  Fl.  7  v.°,  1.  2. 

das  que  meus  próprios.  P.  82,  l.  1.  das  quaes  meus  próprios.  Fl.  7  v.°, 

1.4. 

Que  sentira  pois  antre  tanta  con-  Que  sentirá  pois  entre  tanta  con- 
fiança quem  seguir.  P.  82,  1.  20.  fiança  o  q  seguir.  Fl.  7  v.°,  1.  7. 

Vos  zombais,  ou  repartis  r"  P.  87,  Vos  zombaes  ou  departis.  Fl.  7  v.°, 

1.23.  1.  i5. 

aas  escuras  mais  asinha.  P.  90, 1.  25.  ao  escuro  mais  asinha.  Fl.  7  v.°, 

í.  .7. 

que  vos  nam  escalavrem  as  pedras,  porq  não  vos  escalavrem  as  pedras. 

P.  92,  1.  8.  Fl.  7  v.°,  1.  27. 

mas  por  preguiça.  P.  92, 1.  10.  senão  por  preguiça.  Fl.  7  v.°,  1.  28. 

Isso  he  o  que  elle  hora  bem  lembra.  Isso  he  o  q  lhe  ora  bem  lembra. 

P.  92, 1.  17.  Fl.  7  v.°,  1.  29. 

estes  sam   a  mesma  importuna-  estes  são  a  própria  importunação  .. . 

çam...  em  dilações  consumiram  em  dilações  gastão  a  vida:  ella 

cem  vidas,  e  ella  he  mais  mansa  he  tam  mansa  como  sono ;  pois 

que  sono.  Pois  eu  vos  digo  minha  digo  vos  minha  amiga.  Fl.  8,  1.  1, 
amiga.  P.  94,  1.  16. 
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porque  he  hua  das  frescas  raparigas 
que  cuidei  ver...  P.  g5,  li  14. 

nem  todos  podem  seguir  hua  mes- 
ma. P.  95,  1.  24. 

que  elle  menos  letras  sabe. .  .  P.  96, 
í  2. 

Se  sou  maa.  P.  100,  1.  i5. 

e  mais  como  la  dizem.  P.  100,  1.  28. 

maldizentes  e  nam  ham  medo  de 
Deos.  P.  100,  L  2. 

que  lhe  seja  dobrado  o  trabalho 
desejar  verse  desapressada  de  mi. 
P.  102,  1.  25. 

•  como  ella  mandar.  P.  io3,  1.  29. 

mas  minha  mãi  nam  tem  outro  cui- 
dado. P.  104,  1.  9. 

principal  intençam  de  vir  a  estas 
partes.  P.  109,  1.  5. 

que  seraa  meu  irmão.  P.  110,  1.  9. 

a  que  em  sua  cantidade.  P.  1 10, 1.  25. 

...  do  qu'elle  ordenar. 

Assi  praza  a  elle.  P.  11  ij  1.  29. 

grande  confiança  que  em  vosso  se- 
gredo tenho.  P.  11 3,  1.  27. 

Certamente,  senor  primo,  em  dita 
grande  teria.  P.  n  3,  1.  33. 

emprendeis  tam  desnecessária  ocu- 
pacam.  P.  1 17,  1.  18. 

o  que  me  cumpre.  P.  1 17,  1.  25. 

cuida  a  outra.  P.  u8?  1.  3. 

mas  parece.  P.  118,  1.  32. 
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porq  he  uma  rapariga  muito  fresca. 
Fl.  8,  1.  7. 

nem  todos  podem  seguir  uma  pró- 
pria. Fl.  8,  1.  10. 

q  elle  menos  letras  tem.  Fl.  8, 1.  11. 

se  sou  roim.  Fl.  8,  1.  14. 

€  mais  como  dizei/..  ?\.  8,  1.  17. 

maldizentes  sem  temor  de  D.8.  Fl.  8, 

1.  20. 

q  tenha  dobrado  trabalho  de  se  ver 
livre  de  mi.  Fl.  8,  1.  24. 

como  ella  quizer.  Fl.  8,  1.  27. 

mas  minha  may  esto  he  seu  cui- 
dado. Fl.  8, 1.  28. 

q  a  principal  intenção  minha  de  vir 
a  estas  terra?.  Fl.  8  v.°,  1.  3. 

e  q  sera  meu  irmão.  Fl.  8  v.°,  1.  7. 

a  q  pera  sua  cantid.e  Fl.  8  v.°,  1.  8. 

...  do  q  ele  fizer. 

Assi  queira  elle.  Fl.  8  v.°,  1.  1 1. 

muita  confiança  q  de  vós  tenho. 
Fl.  8  v.°,  1.  14. 

Certo  senhor  por  gram  dita  teria. 
Fl.  8  v.°,  1.  i5. 

emprendeis  tal  cousa.  Fl.  8  v.°,  1.  22. 

o  q  me  convém.  Fl.  8  v.°,  1.  23. 
cuida  ella.  Fl.  8  v.°,  1.  24. 
mas  parece  me.  Fl.  8  v.°,  1.  25. 
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estava  em  ser  como.  P.  1 19,  1.  9.  estava  ser  como.  Fl.  8  v.°,  1.  26. 

porque  se  metem.  P.  1 19,  1.  21.  q  se  metem.  Fl.  8  v.°,  1.  3i. 

Ora  comigo  nam  quererá.  P.  119,  Ora  pera  mi.  Fl.  9,  1.  1. 
1.  3i. 

mas  se  tendes  essa  virtude  enco-  E  se  tendes  essa  virtude,  dizei  lhe. 

mendai  lhe.  P.  121,  1.  i5.  Fl.  9,  1.  4. 

portanto  tende  lembrança  de  mi  se  e  se  não  quereis  q  morra  q.m  tem 

nam  quereis  que  vos  moura  quem  vida  pera  vos  servir,  tende  lem- 

tem  vida  pera  vos  servir,  e  na  brança  de  mi,  e  na  própria  moeda, 

mesma  moeda.  P.  121,  1.  22.  Fl.  9,  1.  f>. 

mas  he  tam  incerta.  P.  191,  1.  32.  porem  he  tão  incerta.  Fl.  9,  1.  9. 

e  duvidoso.  P.  122, 1.  1.  e  incerto.  Fl.  9,  l.Ho. 

Estes  dous  acidentes  tam  descon-  Estes  dous  acidentes  causão  dife- 

formes  causam  diversos.  P.  122,  rentes.  Fl.  9,1.  11. 
1.  18. 

Mas  parece  me.  P.  123,  1.  11.  mas  creio.  Fl.  9, 1.  14. 

mais  gamenho  e  pintalegrete  que  mais  pintalegrete  que  cuidei  ver. 

perdei  o  cuidado.  P.  123,  1.  i5.  Fl.  9,  1.  16. 

desesperei  de.  P.  123, 1.  23.  desconfiei  de.  Fl.  9,  1.  17. 

Muito  dormi.  P.  125, 1.  1.  Bem  dormi.  Fl.  9,  1.  19. 

o  mesmo  Hercules.  P.  126, 1.  3o.  o  próprio  Hercules.  Fl.  9, 1.  20. 

seu  Criador.  P.  127,  1.  3.  a  seu  criador.  Fl.  9,  1.  21. 

Bem  paira  marta  depois  de  farta.  Bem  parla  marta  q.d°  farta.  Fl.  9, 

P.  127, 1.  10.  1.  22. 

em  saber  como  destro  africano. . .  em  saber  como  destro  Africano.  . . 

e  poer  lhe.  P.  127,  1.  29.  e  poer  lhes.  Fl.  9. 

segundo  nos  ensina  Apuleio.  P.  128,  como  nos  ensina  Apuleyo.  Fl.  9, 

1.  i3.  1.  27. 

assai  vos  no  bico.  P.  128,  1.  22.  ataio  no  bico.  Fl.  9,  1.  28. 

o  mais  he.  P.  128,  1.  24.  o  al  he.  Fl.  9,  1.  29. 
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pêra  merecerdes  a  palma  e  a  coroa.  p.a  merecerdes  alcançar  palma  e 
P.  129,  1.  18.  coroa.  Fl.  9  v.°,  1.  1. 

ocupome  logo.  P.  i3i,  1.  6.  e  ocupome  logo.  Fl.  9  v.°,  L  5. 

e  quem  tal.  P.  i3i,  1.  16.  xeoq  tal.  Fl.  9  v.°,  1.  6. 

Cumpre  a  quem.  P.  i3i,  1.  18.  Cumpre  ao  q.  Fl.  9  v.°,  \.  7. 

Nunca  desistais  de  prosseguir  o  que  nunca  deixeis  de  seguir  o  q  uma 
húa  vez  começardes.  P.  i3i,  1.  23.      vez  começastes.    Fl.  9  v.°,  1.  9. 

como  as  outras.  P.  l3i,  1.  3o.  como  as  da  outra.  Fl.  9  v.°,  1.  n. 

me  agora  rio.  P.  1 32,  1.  1.    (  inda  me  agora  rio.  Fl.  9  v.°,  l.  i3. 

em  un  saio  alto  de  chamalote.  P.  1 32,  num  saio  alto  de  chamalote.  Fl.  9 
1.  6.  v.°,  1.  18. 

mas  eu  nam  tive.  P.  i32,  1.  11.   ■  e  eu  não  tive.  Fl.  9  v.°,  1.  22. 

molher  o  chorar.  P.  r32,  1.  14.  mulher  chorar.  Fl.  9  v.°,  \.  26. 

e  eu  a  calar.  P.  i32, 1.  17.  e  eu*  calar.  Fl.  9  v.°,  1.  29. 

nam  no  quero,  nam  no  quero,  me-  não  quero,  não  quero,  meteimo  no 
teimo  neste  capelo.  P.  i32,  L  18.      capelo.  Fl.  9  v.°,  1.  3o. 

Eu  vos  digo.  P.  i32,  1.  19.  Digo  vos.  Fl.  9  v.°,  1.  3i. 

que  desesperei.  P.  i32,  1.  21.  q  desconfiei.  Fl.  9  v.?,  1.  34. 

que  no  coração.  P.  i33,  1.  10.  q  o  coração.  Fl.  io,  1.  7. 

Isso  que  vos  agora  contestais  he  a  Isso  q  vós  contestais  he  a  própria 
mesma  fraqueza.  P.  134,  1.  4.  '  fraqueza.  Fl.  10,  1.  12. 

que  tinha  tudo  seguro.  P.  i36,  1.  1.  tinha  tudo  seguro.  Fl.  10, 1.  18. 

E  quando  ouvio.  P.  134,  1.  2.  quando  ouviu:  Fl.  10,  l.  20. 

porque  estas  sam.  P.  1.34,  1.  4.  q  estas  são.  Fl.  10,  1.  22. 

testificam  merecimento.  P.  137,  testificão  seus  merecimentos.  Fl.  10, 
L  14.  1.  28. 

Vos  sois  o  que  os  deoses  sor  amam,  Vos  sois  o  q  sempre  alcançais. . . 
que  alcançais . . .  praza  a  Deos  que  praza  a  Deos,  q  seja  agòa  limpa, 
seja  sempre  assi.  P.  1 38,  1.  5.  Fl.  10,  1.  29. 

puro  amador.  P.  1 58,  1.  23.  bom  amador.  Fl.  10,  1.  32. 
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que  todo  outro.  P.  1 38,  1.  24.  q  nenhum.  Fl.  10,  1.  32. 

por  desconhecido  e  desnmornvel.    por  desconhecido.  Fl.  10,  1.  3y. 
P.  i3cj,  h  8.  . 

e  nam  quero  que  fique.  P.  139, 1.  10.  Náo  quero  fique.  Fl.  10  v.°,  1.  2. 

Pollo  elle  cuidar  nem  por  isso  ha  Nem  polo  elle  cuidar,  ha  logo  de 

logo  de  ser.  P.  142,  1.  3i.  ser  assi.  Fl.  10  v.°,  1.  7. 

também  o  ouviria.  P.  143,  1.-6.  assi  o  ouviria.  Fl.  10  v.°,  1.  8. 

qu'ella  agora  tem  dever.  P.  144,  í.  3.  olhai  q  tem  ella  de  ver.  Fl.  10  v.°, 

1.  10. 

no  que  dizem.  P.  147,  1.  3.  no  q  se  diz.  Fl.  10  v.°,  1.  i5. 

sempre  fomos.  P.  147,  1.  14.  sempre  somos.  Fl.  10  v.°,  1.  16. 

e  os  grandes  spiritos  sempre  ende-  e  gr.des  spiritos  sempre  se  endere- 

reçam.  P.  148,  1.  1.  cão.  Fl.  10  v.°,  1.  17. 

Ah  senor,  que  mouro  manco  e  Ah  sr.  que  morro  pouco  e  pouco  .. . 

manso...  sinto  me  estar  esti-  sinto  estilar  esta  alma:  os  sus- 

lando  a  alma  e  os  spiritos.  P.  i5o,  piros  gasto. . .  Fl.  10  v.°,  1.  24. 

1 1  Hy^.\ 

se  posso  entender.  P.  i5o,  1.  1.  se  posso  saber.  Fl.  10  v.°,  1.  26. 

mais  asinha.  P.  1 5 1 ,  1.  17.  mais  prestes.  Fl.  10  v.°,  1.  27. 

mais  siguidos,  que.  P.  i56,  1.  26.  tão  seguidos  como.  Fl.  11,  1;  1. 

e  quando  menos  a  fazer.  P.  1 58,  1.  7.  ou  fazer.  Fl.  1 1, 1.  3. 

por  muito  vossa  amiga.  P.  159, 1.  19.  por  mais  vossa  amiga.  Fl.  li,  1.  4. 

e  quando  vola  não.  P.  159,  1.  3.  e  se  vola  não.  Fl.  ií/l.  5. 

que  como.  P.  160,  1.  i3.  como.  Fl.  11,  1.  11. 

sem  o  pairar.  P.  161,  1.  16.  sem  o  dizer.  Fl.  n,  1.  6. 

he  difficultoso.  P.  161,  1.  12.  he  muito  dificultozo.  Fl.  11,  1.  7. 

faz  os  liões  obedecer.  P.  161,  1.  21.  faz  os  leões  mansos.  Fl.  11,  1.  8. 

amigo  meu,  quem  consigo  se  acon-  amigo  meu,  sabei  q.  q.m  so  se  acon- 
selha consigo  se.  P.  161,  1.  23.  selha,,  só...  Fl.  11, 1.  9. 
Vol.  vi.  —  N.°8  1  a  12.  —  Janeiro  a  Dezembro,  1921.  10 
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sohia  sempre  aconselhar.  P.  161,  sohia  elle  aconselhar.  Fl.  1 1, 1.  10. 

1 27. 

per  pequices  mais  frias  que.  P.  162,  por  pequices  taõ  frias  como.  Fl.  n, 

l.  ?.  1.  i3. 

que  a  mesma  musica.  P.  i63,  1.  20.  q  a  própria  musica.  Fl.  11,  1.  14. 

Donde  olhos  que  las  viram.  P.  164,  onde  olhos  q  qlas  viram.  Fl.  i  jj 

L  14.  1.  i5. 

oferecer  vossa  obediência.  P.  1 65,  poer  vos  á  obediência.  Fl.  n3  1.  16 
L  10. 

a  poucas  porradas.  P.  167,  1.  5.  a  poucas  palavras.  Fl.  11,  l.  17. 

que  erva  he  alho.  P.  167,  1.  19.  q  erva  he  o  alho.  Fl.  11,  1.  20. 

senam  armam.  P.  167,  1.  26.  se  as  não  armão.  Fl.  11, 1.  22. 

Porem  assentai.  P.  169, 1.  33.  porem  sabei.  Fl.  11, 1.  25. 

carta  d'amores  sem  estar  obrigada  carta  d'amores  q  não  este  anexa.., 

e  anexa  a  muito  risco  e  zomba-  Fl.  11,  1.  26. 
ria.  P.  170,  1.  1. 

ando  mais  corrente.  P.  170,  1.  17.  ando  muito  corrente.  Fl.  11,  1.  28. 

m'eu  tevera  a  primeira.  P.  173,  1.  2.  meu  tivera  com  a  primeira.  Fl.  11 

í.  3o. 

da  ponte  sobre  o  rio  as  pernas,  da  ponte  as  pernas.  Fl.  11, 1.  3i. 
P.  173,  l.  6. 

por  agoa.  P.  173,  1.  7.  por  agoa  ao  rio.  Fl.  11,  1.  32. 

E  se  encontrar.  P.  173,  1.  7.  Se  encontrar.  Fl.  11,  1.  32. 

darlhe  as  minhas  pelotadas.  P.  "173,  falarlhe  ei.  Fl.  11,  1.  32. 
1.  8. 

que  tendes.  P.  173,  l.  i3.  sempre  tendes.  Fl.  11, 1.  34. 

que  bem  sabeis  como  he  sospeitoso.  pois  sabeis  *q  he  sospeitozo.  Foi.  1 

P.  173,  1.  1.  v.°,  L  2. 

quanto  sou  triste.  P.  178,  1.  16.  quanto  agora  sou  triste.  Fl.  11  v. 

1.  5. 

muito  perto.  P.  178,  í.  23.  bem  perto.  Fl.  11  v.°,  h  7. 
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pareça  difficultosa.  P.  179, 1.  9. 


não  pareça  m.<°  diflicult.  Fl.  1 1  v.°, 
1.  8. 


tenho  eu  muito  pouco,  nam  cabe.    não  tenho  eu  nem  cabe.  Fl.  1 1  v.°, 


P.  179, 1.  16. 


1.  9. 


que  as  soltais  sem  fazer  caso.  P.  180,   q  o  dizeis  sem  fazer  muito  caso. 

Fl.  1 1  v.°,  1.  1 1. 


1.  6. 

no  me  quedo.  F.  180,  1.  1 1 


no  me  fico.  Fl.  11  v.°,  1.  12. 


de  tanto  peso  tevesseis.  P.  180, 1.  22.    tão  gr.e  tivesse.  Fl.  1 1  v.°,  1.  i3. 

que  eu  vos  ponha  em  salvo  de  toda    q  eu  vos  tire  a  salvo  de  toda  afronta. 

Fl.  ti  v.°,  1.  14.- 


a  afronta.  P.  181,  1.  9. 
guarde  me  Deos.  P.  181, 1.  26. 
obras  salvo.  P.  182,  1.  6. 


Livre  me  D.8.  Fl.  n  v.°,  1.  17. 
obras  outras  salvo.  Fl.  11  v.%  1.  18. 


quam  pouco  agora  valem.  P.  182,    ja  não  vulem  merecimentos.  Fl.  11 

v.°,  1.  19-. 


1.  14. 

percais  o  tempo.  P.  182,  1.  26 
todas  que  vos.  P.  i83,  1.  36. 
aa  Madalena.  P.  184,  1.  9. 
Lembrevos.  P.  184,  K  11. 
nam  me  digas.  P.  184, 1.  29. 
quereis  falar.  P.  i85,  1.  10. 


percais  tempo.  Fl.  11  v.°,  1.  22. 
tolas  q  vos.  Fl.  1 1  v.°,  1.  23. 
á  Madanela.  Fl.  11  v.°,  1.  24. 
Lembrai  vos.  Fl.  ii,  1.  26. 
não  mo  digas.  Fl.  12,  í.  1. 
quereis  ver.  Fl.  i2?  1.  4. 


com  o  focinho  no  chão.  P.  i85, 1.  3o.    m.to  focinhudo  disse.  Fl.  12,  1.  5. 


nunca  o  demo  acaba.  P.  187, 1.  6. 

porque  eu  falo.  P.  187,  1.  12. 
quem  com  farelos.  P.  187,  1.  25. 
quicas  sera  elle.  P.  187,  1.  3o. 
que  quem  cospe.  P.  187,  1.  3i. 


não  acaba  nunca  o  demo.  Fl.  12, 

1.7. 

porq  falo.  Fl.  12,  1.  8. 
o  q  com  farelos.  Fl.  12,  1.  9. 
quicas  se  dira  por  elle.  Fl.  12,  L  10. 
ao  q  cospe.  Fl.  12,  tu. 


querem  muito  concrusam.  P.  187,    querem  sempre  conclusão.  Fl.  \2, 

1.  i3. 


1.  20. 

Pois  digo  te.  P.  188,  1.  24. 


Digo  te.  Fl.  12, 1.  17. 
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em  boa  ventura.  P.  188,  1.  3o. 

laa  da  vossa.  P.  199,  l.  4. 

quando  o  topar.  P.  190,  L  22. 

nem  nos  vas  buscar.  P.  190,  J.  27. 

nam,  sou  muito  parvo,  tenho.  P.  193, 
I.21. 

nem  ela  nam  pode.  P.  ig3,  JL  22. 

Boas  sam  ellas,  pois.  P.  193,  1.  23. 

e  nam  as  ei  de  buscar.  P.  193,  1.  24. 

Milhor  sera  ella,  que  o  farei  eu 
como.  P.  193,  l.  29. 

mas  essas  falas.  P.  194,  L  9. 

e  cabrões  que  a  puseram.  P.  194, 
I.18. 

nam  me  da  que  escarneçais.  P.  195, 

1.7. 

inda  que  somos  ca  gente  da  Beira 
nam  nos  lanção.  P.  195,  1.  8. 

gato  muito  bradador  nunca.  P.  195, 

1.  27. 

matar  fome  ao.  P.  196,  1N20. 

Porque  a  mando  eu  com  um  pee. 
P.  198,  l.  4. 

Hui,  triste  da  vida!  P.  198,  1.  25. 

sou  todo.  P.  199, 1.  24. 

nam  tem.  P.  201,  1.  12. 

nada  duvidou.  P.  202,  1.  7. 

me  desviar  destes  cuidados.  P.  2o3, 
1.  10. 

so  por  nua  fala.  P.  2o3,  1.  20. 
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em  boa  dita.  Fl.  12,  1.  22. 
de  lá  da  vossa.  Fl.  12,  1.  24. 
quando  o  encontrar.  Fl.  12, 1.  25. 
não  os  vas  catar.  Fl.  12,  1.  26. 
não  tenho.  Fl.  12  v.°,  1.  3. 

nem  ella  pode.  Fl.  12  v.°,  1.  3. 

Boas  são,  pois.  Fl.  12  v.°,  1.  4. 

e  as  não  busco.  Fl.  12  v.°,  1.  5. 

Milhor  porq  eu  o  farei  comtigo 
como.  Fl.  12  v.°,  1.  6. 

mas  essa  fala.  Fl.  12  v.°5 1.  8. 

os  cabroens  q  a  poserão.  Fl.  12  v.° 
1.  10. 

inda  q  escarneçais.  Fl.  12  v.°,  1.  12 
não  nos  lançavão.  Fl.  12  v.°,  1.  i3. 
gato  miador  nunca.  Fl.  12  v.°,  1.  14 

matar  de  fome  o.  Fl.  12  v.°,  1.  21. 

Porq  a  mando  com  o  pé.  Fl.  12  v.° 
1.  24. 

Hui  triste  de  mi.  Fl.  12  v.°,  1.  26. 
sou  de  todos.  Fl.  12  v.°,  1.  27. 
não  se  tem.  F\.  i3,  1.  2. 
eu  nada  duvido.  Fl.  i3,  1.  5. 

por  me  tirar  deste  cuidado.  Fl.  i3 

l  6. 

por  sua  doce  fala.  Fl.  i3, 1.  7. 
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ha  ventura.  P.  205,  1.  3.  tem  ventura.  Fl.  i3,  1.  10. 

em  um.  P.  2o5,  1.  4.  num.  Fl.  i3,  1.  11. 

por  mais  qu'eu  diga.  P.  2o5,  1.  4.  inda  q  eu  o  diga.  Fl.  i3,  1.  11. 

que  nam  vejais.  P.  2o5,  1.  5.  q  não  vejais  vós.  Fl.  i3,  1.  12/ 

embaralhe.  P.  2o5,  1.  17.  emburulhe.  Fl.  i3, 1.  16. 

Mais  quam  certo.  P.  2o5, 1.  17.  Mais  q  certo.  Fl.  i3,  1.  17. 

Mas  nem.  P.  206,  1.  3.  Porem  nem.  Fl.  i3,  1.  21. 

he  o  trabalho.  P.  206,  1.  29.  este  he  o  trabalho.  Fl.  i3,  1.  22. 

ao  Criador,  bem  consirado  he  per  a  D.»  bem  olhado,  he  o  moor.  Fl.  i3, 
si  o  mor.  P.  207,  1.  9.  1.  25. 

vai  bem  pouco,  e  aventura  se.  P.  207,  vai  pouco  e  pode  se.  Fl.  i3, 1.  26. 
1.  32. 

nam  me  terei  em  ferros.  P.  208, 1.  6.  não  me  terão  ferros.  Fl.  i3,  1.  27. 

em  nenhúa  forma.  P.  208,  1.  26.  em  nenhua  maneira.  Fl.  i3  v.°,  1.  1. 

ha  de  vir  a  mais  mal.  P.  212,  1.  24.  ha  de  vir  a  mor  mal.  Fl.  t3  v.°,  1.  5. 

nesta  alhada.  P.  212, 1.  25.  nisto.  Fl.  i3  v.°,  1.  6. 

sempre  me  pareceo.  P.  21 3,  1.  9.  sempre  cuidei.  Fl.  i3  v.°,  1.  7. 

ide  ter  comigo  como.  P.  214,  1.  i3.  entrai  como.  Fl.  i3  v.°,  1.  8. 

acertar  palavra.  P.  214,  1.  14.  acertar  o  q.  diz.  Fl.  i3  v.°,  1.  8. 

que  sospeitasse  algua  malícia.  P.  21 5,  sospeitasse  algua  cousa.  Fl.  i3  v.°, 
1.  6.  1.  10. 

E  dirlhas  mana.  P.  216, 1.  1.  Dirás  mana  a  meu  primo.  Fl.  i3  v.°. 

1.  12. 

que  anda  assi  com  desejos.  P.  217,  q  o  fez  com  o  desejo.  Fl.  i3  v.°, 
1.  23.  1.  i5. 

Cativa  sorte  foi  a  das  molheres.  Cativas  sam  as  molheres.  Fl.  i3  v.°, 
P.  219,  1.  19.  1.  16. 

Olhou.  P.  220, 1.  16.  Ele  olhou.  Fl.  i3  v.°,  1.  18. 

Tenho  lo.  P.  220,  1.  17.  Tenho  lho  eu.  Fl.  i3  v.°,  1.  18. 
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que  mal  pecado  nam  vieram  elles  q  mal  pecado  antes  se  diz  o  mal  q 

fazer  outra  cousa  aa  terra  se  nam  o  bem.  Fl.  i3  v.°,  L  19. 
defamarem  muitas.  P.  221,  1.  2. 

Mas  parece  me  a  mi.  P.  22 1,  1.  i5.  mas  eu  creio.  Fl.  i3  v.°,  1.  20. 

nam  tenho  muita  esperança.  P.  221,  não  sou  muito  confiado.  Fl.  i3  v.°, 

1.  28.  1.  22. 

e  mais.  P.  221,  1.  3í.  e  também.  Fl.  14,  1.  2. 

nos  meus  tenho  bem  que  depenar,  bem  tenho  q  fazer  nos  meus.  Fl.  14, 

P.  222.  1.  20.  1.  4. 

Ficamos  agora  eu  e  a  gentil  Vitoria  Ficamos  eu  e  a  gentil  Vitoria  de 

em  concerto.  P.  223,  1.  5.  concerto.  Fl.  14,  1.  5. 

que  nam  zombásseis.  P.  223,  1.  i3.  q  não  zombassedes.  Fl.  14,  L  6. 

quam  gram  error.  P.  226,  1.  9.  quanto  erro.  Fl.  14,  1.  12. 

poderme  esquecer.  P.  226,  1.  ai.  me  possa  esquecer.  Fl.  14,  1.  i3. 

de  gloria.  P.  227,  1.  1.  da  gloria.  Fl.  14, 1.  16. 

maldita  a  vergonha  que  tem.  P.  227,  nenhúa  vergonha  tem.  Fl.  14,  1.  20. 
1.  20. 

tratar  com  todos  os  diabos.  P.  227,  tratar  com  o  diabo.  Fl.  14, 1.  21. 

1.  21.  .  J 

como  a  mais  charra.  P.  227,  1.  23.  como  a  mais  fraca.  Fl.  14,  1.  22. 

morre  lhe  ham.  P.  228,  1.  8.  morrere  lhe.  Fl.  14,  1.  27. 

menos  momento.  P.  228,  I.  17.  menos  um  momento.  Fl.  14  v.°,  1.  1. 

minha  madama  Laura.  P.  229,  1.  19.  minha  dama  Laura.  Fl.  14  v.°,  1.  8. 

he  de  las  lindas.  P.  229,  1.  22.  he  das  boas.  Fl.  14  v.°,  1.  10. 

Lograrmei  assi  delia.  P.  229,  1.  25.  .Lograrei  delia.  Fl.  14  v.°,  Lu. 

ha  de  revolver.  P.  23o,  1.  2.  ha  lhe  de  revolver.  Fl.  14  v.°,  1.  i5. 

leixai  vos  o  pai.  P.  23o,  1.  3.  leixai  ao  pai.  Fl.  14  v.°,  1.  16. 

porque  nunca  filho  muito  mimoso  porq  sempre  filho  m.to  mimoso  foi 

leixou  de  ser  fel  nos  pais.  P.  23o,  fel  aos  pais.  Fl.  14  v.°,  1.  18. 
L  .9. 
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parece  me  que.  VI»  14  v.°,  1.  20. 


parece  que.  P.  233,  1.  22. 
com  a  sua.  P.  238,  1.  4. 
tinha  por  sem  duvida.  P.  238,  1.  8.     cuidava.  Fl.  14  v.°,  1.  26. 


com  sua.  Fl.  14  v.°,  1.  25. 


trazer  ahi,  e  foi  a  mais  maa.  P.  238,   levar  ahi:  foi  a  pior.  Fl.  14  v.*,l.  27. 
1.  11. 


dos  que  deviam.  P.  239,  1.  25. 
mais  humano.  P.  239,  1.  28. 
logo  se  vos  seca.  P.  23o,  1-  29. 


dos  q  desvião.  Fl.  14,  1.  28. 
m.t0  humano.  Fl.  14  v.°,  1.  29. 
logo  se  faz  soberbo.  Fl.  14V.0, 1.  3o. 


Andei  em  estremo  picado.  P.  240,  Andei  muito  picado.  Fl.  14V.0,  1.  3i. 
1.  27. 

casados  secretamente.  P.  241,  1.  18.  casados  em  secreto.  Fl.  i5,  1.  2. 

tem  ella  por  mi  feito.  P.  242, 1.  19.  tem  ella  feito  por  mi.  Fl.  i5,  1.  5. 

E  com  quem  ?  P.  242,  1.  32.  Com  quem.  Fl.  i5,  1.  7. 


polo  tomar  nellas.  P.  243, 1.  6. 
um  honrado  assento.  P.  243, 1.  8. 
Per  maneira.  P.  243, 1.  9. 
dei  lhe.  P.  243,  1.  9. 


polo  achar  nela.  Fl.  i5, 1.  8. 
um.  bom  assento.  Fl.  i5,  1.  9. 
de  maneira.  Fl.  i5,  1.  9. 
q  lhe  dei.  Fl.  i5, 1.  9. 


porque  a  gentil  dama  a  melhor  q  a  gentil  molher  o  melhor  q.  Fl.  i5, 
cousa  que.  P.  243, 1.  29.  1.  12. 

pera  que  me  ensineis.  P.  247,  1.  7.  p.a  me  ensinardes,  Fl.  i5, 1.  14. 

praza  nosso  senor.  P.  249,  1.  7.  praza  D.8  Fl.  i5, 1.  24. 


avemos  de  fazer.  P.  249,  1.  16. 
no  começo  de  sua  vida.  P.  25o,  1. 

dia  descansado.  P.  25o,  1.  22. 
mas  descansado.  P.  25o,  1.  24. 
e  nam  curar.  P.  25o,  1.  34. 


faremos.  Fl.  i5,  1.  25. 

por  donde  elle  passou  a  vida.  Fl.  i5, 
1.  27. 

dia  de  descanço.  Fl.  i5  v.°,  1.  2. 
mais  folgado.  Fl.  i5  v.°,  1.  3. 
e  não  querer.  Fl.  i5  v.°,  1.  4. 
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do  corpo  e  da  alma,  e  por  fim.  do  corpo  e  dalma,  e  ao  fim.  Fl.  i5 

P.  25i,  1.  4.  v.°,  l  5. 

que  bom  fosse.  P.  252,  1.  12.  q  fosse  bom.  Fl.  i5  v.°,  1.  11. 

Ja  começa  o  coraçam  de  pousada.  Já  começa  a  desatinar.  Fl.  i5  v.°, 

P.  254,  1.  17.  I..17, 

Todos  assi  somos.  P.  255,  1.  6.  Todos  assi  sam.  Fl.  i5  v.°,  1.  20. 

se  nam  que  vos  nam  queria  tam  porem  não  vos  queria.  Fl.  i5  v„°, 

affeiçoado.  P.  255,  1.  3o.  1.  26. 

a  quem  joga.  P.  256,  1.  23.  o  q  joga.  Fl.  i5  v.°,  1.  28. 

como  diz  o  mesmo  Diógenes.  P.  257,  como  diz  o  próprio  Diógenes.  Fl.  16, 

I.4.  Li. 

Em  tudo  estado.  P.  257,  1.  24.  Em  todo  estado.  Fl.  16,  l,  2. 

aveis  por  obra  de  misericórdia  ter-  avereis  por  obra  de  misericórdia 

des.  P.  258,  1.  1.  aver.  Fl.  16, 1.  6. 

como  determinais.  P.  258,  1.  10.  como  cuidais.  Fl.  16,  1.  8. 

nam  posso  o  contrario.  P.  258, 1.  29.  não  posso  comigo  mais.  Fl.  16, 1.  10. 

outra  cousa  salvo  fraqueza.  P.  25ç,  outra  levesa  salvo  fraquesa.  Fl.  16, 

Lr.  1.  11. 

de  me  tirar.  P.  25g,  1.  12.  p.a  me  tirar.  Fl.  16,  1.  12. 

Assi  se  destruhio  [a].  P.  259,  1.  í6.  Assi  se  perdeo  a.  Fl.  16,  1.  i3. 

se  nam  a  alcança.  P.  261, 1.  6.  se  a  não  alcança.  Fl.  16,  1.  16. 

que  a  mi  muito  bem  me  estaa.  q  bem  me  parece.  Fl.  16,  1.  18. 
P.  262,  1.  21. 

quam  asinha  se  me  abateram  as  q  prestes  se  me  abaterão  minhas, 

minhas.  P.  263,  1.  5.  Fl.  16,  1.  20. 

que  com  os  narizes  cortados,  o  resto  q  os  narizes  cortados  o  rosto  acu- 

acutilado  todo.  P.  264,  1.  7.  tilado  posto.  Fl.  16,  1.  21. 

Pois  que  quereis  que  faça  ?  P.  264,  Pois  q  hei  de  fazer?  Fl.  16,  1.  23. 
1.  .4. 

como  ja  vos  contei.  P.  266,  1.  9.  como  ja  vos  disse.  Fl.  16,  1.  25. 
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escassa  ao  comprir  !  Asinha.  P.  266,  escassa  nocomprir:  prestes.  Fl.  16, 

1.  25.  &  27. 

poer  em  obra.  P.  267,  1.  8.         ■  poer  nobra.  Fl.  16,  1.  3o. 

a  pratica  branda.  P.  267,  1.  8.  a  pratica  doce.  Fl.  16, 1.  3o. 

pera  confirmaçam  das  palavras  ma-  p.a  confirmação  do  matrimonio  em- 

trimoniaes,  como  bom  filho,  em-  prenhaia.  Fl.  16, 1.  3i. 
prenhai  ma.  P.  267,  1.  11. 

de  sete  crianças.  P.  267,  1.  i3.  de  sete  filhos.  Fl.  16, 1.  32. 

nam  fareis  outro.  P.  268,  1.  9.  nam  fareis  vos  outro.  Fl.  16  v.°,  1.  2. 

e  daa  no.  P.  268,  1.  io.  e  dar  no.  Fl.  16  v.°,  1.  3. 

vque  maa  pesar.  P.  268,  1.  i3.  q  mao  pezar.  Fl.  16  v.°,  1.  4. 

ao  sabor  da  vontade.  P.  268,  1.  20.  a  vosso  sabor.  Fl.  16  v.°,  1.  6. 

'  os  ventos  cursassem.  P.  268,  1.  3o.  os  ventos  viessem.  Fl.  16  v.°,  1.  7. 

a  torto y  derecho  etc.  P.  269,  1.  5.  a  torto  ou  direito.  Fl.  16  v.°,  1.  8. 

move  também.  P.  269,  1.  23.  bole  também.  Fl.  16  v.°,  1.  9. 

pera  que   mais  prestes  pos?am.  p.a  mais  prestes  poder.  Fl.  16  v.°, 

P.  270, 1.  11.  1.  I  I.  y 

mandar  matar.  P.  270,  1.  22.  fazer  matar.  Fl.  16  v.°,  1.  i3. 

da  sua  desconfiança  e  descuido,  de  seu  descuido.  Fl.  16  v.°,  1.  18. 
P.  272, 1.  11. 

querem  pois.  P.  272,  1.  12.  querem  elles.  Fl.  16  v.°. 

comprando  virgindades  e  a  manceba  levando  virgindades  e  ter  sua  man- 

adentro  na  comenda.  P.  272, 1.  i5.  ceba  na  comenda.  Fl.  16  v.°,  1.  19. 

se  nam  he  consulta  sobr'este.  P.  272,  se  não  falão  neste.  Fl.  16  v.°,  1.  23. 

que  ha  mil  e  tantos  annos  que  foi.  q  à  tanto  q  forão.  Fl.  16  v.°,  1.  24. 
P.  273,  1.  11. 

Querome  ir  lançar  trás  aquella  bal-  quero  lançarme,  naquella  balseira, 

seira,  escutarei  o  que  dizem,  e  escutarei  o  q  dizem,  vista  sua  de- 
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saberemos  o  que.  avemos  de  fa-      terminação  veremos  o  q  emos  de 
zer,  sabida  sua   determinaçam.       fazer.  Fl.  16  v.°,  1.  25. 
P.  273,  í  14. 

muito  importante.  P.  274,  1.  7.  importante.  Fl.  17,  l.  2. 

tratou  amores.  P.  274,  1.  3o.  andou  damores.  Fl.  17,  1.  3. 

pera  nam  serem  ouvidos.  P.  274,  p.a  q  os  não.  ouçam.  Fl.  17, 1.  4. 
I  t. 

que  fala  sobrosso  largo.  P.  275, 1.  32.  q  fala  niso.  Fl.  17, 1.  5. 

terse  em  tanto  preço.  P.  277,  1.  24.  ter  se  em  gram  preço.  Fl.  17,  L  9. 

salvo  conforme.  P.  278,  1.  23.  senão  conforme.  Fl.  17, 1.  10. 

queria  consultássemos.  P.  278, 1.  25.  queria  q.  consultássemos.  Fl.  17, 

1.  11. 

porque  de  tudo  se  homem  ha  de.  q.  de  tudo  nos  emos  de.  Fl.  17,  í.  i3. 
P.  280,  1.  10. 

que  a  afirmou.  P.  281,  1.  5.  q  a  fez.  Fl.  17, 1.  i5. 

se  ho  feito  ouver  de  ir.  P.  282,  1.  3.  se  o  feito  for.  Fl.  17,  L  17. 

quem  Deos  tem  por  bem.  P.  282,  q.m  Ds.  quer.  Fl.  17,  k  19. 
L  18. 

pedir  testemunhas  pera  [a]  índia,  pedir  prova  p.a  india.  Fl.  17,1.21.  » 
P.  283,  1.  5. 

e  discernir.  P.  284,  1.  i3.  e  ver.  Fl.  17,  1.  22. 

o  que  o  reo  cometeo.  P.  284,^1.  28.  o  q  o  reo  fez.  Fl.  17,  1.  23. 

nam  entende.  P.  285,  1.  3.  não  vê.  Fl.  17,  1.  25. 

de  um  saber  bom.  P.  287, 1.  6.  sabedor.  Fl.  17, 1.  26. 

darei  húa  volta  aos  doutores.  P.  287,  darei  uma  vista  aos  livros.  Fl.  17, 
1.  20.  1.  27. 

que  tudo  se  fara.  P.  287,  1.  21.  q  ello  se  fara.  Fl.  17,  í.  28. 

por  tanto.  P.  287,  1.  24.  por  isso.  Fl.  17,  1.  29. 

nam  sei  quam  seguro  ando.  P.  287,  não  sei  se  ando  seguro.  Fl.  17  v.°, 
1.  32.  1.  2. 
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Agora  tomara   de   boamente  ir.  Agora  tomara  eu  de  boamente  irme. 

P.  288,  1.  3.  Fl.  17       l  3. 

em  que  pera  o  gosto.  P.  288,  1.  6.  do  pera  gosto.  Fl.  17  v.°,  1.  4. 

esta  agora  se  vem  a  fmao  repim-  estava  agora  bem  repimpado  de 

pado  de  chouriços.  P.  288,  1.  10.  chouriços.  Fl.  17  v.°,  1.  5. 

Nam  he  outro.  P.  288,  1.  12.  elle  he.  Fl.  17  v.°,  1.  6. 

mais  dias.  P.  288,  1.  29.  mais  dous  dias.  Fl.  17  v.°,  h  7. 

dos  que  esteve.  P.  288, 1.  29.  dos  q  estive.  Fl.  17  v.°,  1.  7. 

formosa  que  ella  he,  nam  ha  mais  formoza,  não' ha  q.  dizer.  Fl.  17  v.°, 

que  pedir.  P.  290,  1.  10.  1.  i3. 

Grandes  cousas  me  contas.  P.  290,  Muito  me  contas.  Fl.  17  v.°,  1.  14. 

L  .9. 

e  por  mais  que  fez  por  derradeiro,  ao  fim  julgarão  lha.  Fl.  17  v.°,  1.  i5. 
P.  290, 1.  26. 

nestas  enturiadas.  P.  290,  1.  2.  nestes  casos.  Fl.  17  v.°,  1.  16. 

com  elles  afiados.  P.  291, 1.  5.  sobre  avizo.  Fl.  17  v.#,  1.  18. 

he  imenso  trabalho  vingar.  P.  291,  he  muito  trabalho  vingarse.  Fl.  17, 

1.  11.  v.*,J.  19. 

saber  se  esta  em  tempo  de  se  verem  ver  se  está  a  tempo  de  se  ver  com 

elle  e  meu  amo  o  velho  que  serve.  meu  amo  o  velho  q.  ferve.  Fl.  17 

P.  291,  í.  26.  v.°,  1.  20. 

esta  foi  a  causa  de  minha  detença  por  isso  me  detive  mais.  Fl.  17  v.°, 

ser  mais.  P.  292,  1.  i5.  1.  23. 

ca  os  tenho  assaz.  P.  292, 1.  18.  ca  o  tenho  bem.  Fl.  17  v.°,  1.  24. 

pera  todo  dor.  P.  292,  1.  26.  p.a  qualquer  dor.  Fl.  17  v.°,  1.  25. 

mais  custosas.  P.  293,  1.  36.  de  mais  custo.  Fl.  17  v.°,  l.  26. 

nam  pode  homem.  P.  294,  1.  9.  não  podemos.  Fl.  18,  1.  2. 

aveis,  vos,  senhor.  P.  294,  1.  i3.  aveis  senor.  Fl.  18,  1.  3. 

ha  muito  pouco.  P.  294,  1.  18.  ha  bem  pouco.  Fl.  18,  1.  4. 

sabe  sofrer  tudo  o  que  lhe  socede,  sabe  sofrer  tudo  o  que  lhe  socede 


i56 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade 


tendose  como  triangulo  em  qual- 
quer parte  sempre  a  fortuna. 
P.  295,  l,  18. 

a  força  do  meu  trabalho.  P.  296,  l.  6. 

segurando  o  porto.  P.  296,  1.  7. 

muitos  annos.  P.  296, 1.  24. 

vossa  vinda.  P.  298,  1.  8. 

em  que  lugar  nacemos  e  ignoramos 
onde.  P.  3oo,  t  3. 

se  de  quantos  tempos  ocupamos 
em  nossas  vaidades  nalgua  ora 
cuidássemos  a  pouca  dura  e 
muito  trabalho  de  tudo.  P.  3oo, 

1.7. 

Mas  ha  que  nem  cuidalo  cuido  que 
aproveita  porque  anda  a  comua. 
P.  3oo,  l.  10. 

e  visto  quam  perto  estais  ao  que 
parece  de  dar.  P.  3oo,  1.  21. 

Vos  me  pondes  em  hua  alta  confu- 
sam,  porque  nam  vos  posso  ne- 
gar que  he  summa  ignorância. 
P.  3oi,  l  10. 

'  sabendo  ser  elle  namorado  delia. 
P.  3o2;  1.  3o.  ' 

pela  honra  mundana  nunca.  P.  3o3, 
1.  25. 

maior.  P.  3o3,  1.  28. 
fazia  a  vossa  alma.  P.  3o3, 1.  28. 
nam  vos  condeneis.  P.  304,  1.  1. 
por  desfalecimento.  P.  304,  1.  16. 


tendose  como  triangulo  em  qual- 
quer parte  sempre  num  ser  com 
todo  temporal.  Assi  a  fortuna. 
Fl.  18,  l.  6. 

com  muito  trabalho.  Fl.  18,  1.  10. 

tomando  porto  Fl.  18,  l.  11. 

muito  tempo.  Fl.  18, 1.  12. 

per  vós.  Fl.  18,  1.  14. 

onde  nacemos,  e  não  onde.  Fl.  18, 
1.  i5. 

se  algum  tempo  do  q  ocupamos 
em  vaidades,  cuidássemos  quam 
pouco  durão  e  o  trabalho  q  cus- 
tão.  Fl.  18, 1.  17. 

porem  cuido  q  não  cuidalo  apro- 
veita porque  esta  comua.  Fl.  18, 

1.  .9. 

e  ao  q  parece  estais  perto  de  dar. 
Fl.  18,  1.  21. 

Vós  me  pondes  em  gram  confusão, 
porque  não  posso]negar  ser  gran- 
de ignorância.  Fl.  i83  1.  22. 

s  > 

sabendo  ser  seu  namorado.  Fl.  18 
1.  25. 

pela  honra  do  mundo  não.  Fl.  18, 
1.  26. 

maior.  Fl.  18, 1.  27. 

fazeis  a  vossa  alma.  Fl.  18,  1.  27. 

não  vos  percais.  Fl.  18,  1.  28. 

por  falta.  Fl.  18,  l.  3o. 
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ellc  a  si  mesmo  se  ama.  P.  304, 
1.  3i. 

se  este  gentio  isto  conhecia.  P.  304, 

i.  34. 

que  vos,  senor,  vos  deveis  consolar 
com  muitos.  P.  3o5,  1.  19. 

Se  leixardes  o  vosso  a  outrem,  agra- 
decervolo  ha  pouco  e  nam  vos 
dara  nua  esmola  pola  alma. 
P.  3o5,  1.  36. 

e  taes  conselhos  sam.  P.  3o6,  1.  10. 

segui  antes  o  conselho  mao  de  bom 
zelo  que  o  conselho  bom  de  mao 
zelo,  pois  sabemos  quanta  conta 
Deos  tem  com  as  boas  tenções  e 
a  minha  he  de  vos  ver  descan- 
sado. P.  3o6,  1.  23. 

os  espias  do  mundo  facilmente. 
P.  3o7, 1.  14, 

pois  m'a  tiraste  de  mil  cegueiras. 
P.  307, 1.  19. 

que  grande  engano  he  nam  usar. 
P.  3o7,  1.  25. 


elle  se  ama.  Fl.  18,  1.  3i. 

se  um  gentio  isto  dizia.  Fl.  18,  1.  3a. 

q  vos  deveis  consolar  com  outros. 
Fl.  18,  1.  33. 

Se  deixardes  o  vosso  a  outro,  nem 
volo  agradecera  nem  dara  uma 
esmola  pela  vossa  alma.  Fl.  18  v.°, 
I.  1. 

Vasse  bugiar  q  taes  conselhos. 
Fl.  18  v.°,  1.  3. 

Segui  antes  conselho  mao  de  bom 
zelo,  q  o  contrario :  pois  Deos 
tem  muita  conta  com  boas  ten- 
ções e  eu  desejo  vervos  descan- 
sado. Fl.  18  v.°,  1.  4. 

as  espias  do  mundo  brevemente. 
Fl.  18  v.°,  1.  7. 

pois  a  tirastes  de  tanta  cegueira. 
Fl.  18  v.o,  1.  9. 

q  grande  mal  henão  uzar.  Fl.  18  v.°3 

1.  TO. 


Dr.  Teixeira  de  Carvalho. 
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CATÁLOGO  DAS  DISSERTAÇÕES 
DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA 

PORORDEM  CRONOLÓGICA 

Dissertações  de  teologia,  manuscritas  (i) 

Dissertações  de  licenciatura 

Joaquim  Mendes  dos  Remédios  —  Dissertação  para  o  acto  de 
licenciatura  na  Faculdade  de  Theologia  por,,.  Coim- 
bra, i8g4.  Na  primeira  pág.  lê-se:  O  verdadeiro  e  o 
falso  sobrenaturalismo.  Prophetismo  e  Spiritismo.  Na 
ante-penúltima  pág. :  Coimbra,  4  de  Fevereiro  de  i8g4. 
Ms.  de  162  págg.    275  x  195. 

Augusto  Joaquim  Alves  dos  Santos  —  Dissertação  para  o 
acto  de  licenciatura  na  Faculdade  de  Theologia.  Crea- 
cionismo  e  Evolucionismo.     Coimbra,  12  de  Março  gg. 
Ms.  de  3 10  págg.    35o  x  197. 

José  Manuel  Pereira  dos  Reis  —  Faculdade  de  Theologia, 
Dissertação  para  o  acto  de  licenciatura  de. . .  Coimbra, 
26  de  Junho  de  igoi.  Na  terceira  pág.  lê-se:  Argu- 
mento —  Importância  das  modernas  descobertas  archeo- 
logicas  no  valle  e  delta  do  Nilo,  para  a  intelligencia  do 
Êxodo,  cap.  I-XII. 

Ms.  de  1 54  págg.  372x212. 


(1)  Continuado  do  vol.  v,  pág.  o,5. 
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Dissertações  inaugurais,  impressas  (i) 

José  Máximo  Lopes  da  Silva  Rebello  —  Inauguralis  disser- 
tatio,  quae...  in  Conimbricensi  Gymnasio  ab...  anno 
MDCCC.LIV.  (Inauguralis  disser tationis  argumen- 
tam: Génesis  I.  V.  i-5.  Absurdum  pantheismi  systema). 
Conimbricae,  Typis  Academias,  MDCCCLIV. 
i  folh.  (42  págg.),  162  x  io5. 

Joaquim  Maria  de  Sousa  —  Inauguralis  dissertatio  quam . . .  in 
Conimbricensis  Academia  habebat. . .  anno  MDCCCLIV 
—  (Dissertationis  inauguralis  argumentum:  S.  Ioann. 
Cap,  10  v.  3i-38.  Miraculum  divinae  doctrinae  irre- 
cusabile  argumentum).  Conimbricae*,  Typis  Academi- 
as, MDCCCLIV. 

1  folh.  (79  págg).    162  x  io5. 

Damazio  Jacintho  Fragoso  —  Inaugurali  dissertationi  ex 
Sacrae  Theologiae  Facultatis  praescripto  argumentum 
praebet  Actor  Apostol.  cap,  III.  v.  v.  12-26.    Unde  po- 


(1)  Na  Faculdade  de  Teologia,  a  primeira  dissertação  inaugural 
impressa. é  de  1854,  naturalmente  a  do  repetente  José  Máximo  Lopes 
da  Silva 'Rebelo,  que  ocupa  o  primeiro  lugar,  cronologicamente,  na  Re- 
lação dos  doutores  graduados  pela  Universidade  durante  o  século  XIX. . 
publicada  no  Annuario  da  Universidade...,  igoi-igo2,  pág.  36  e  segs. 
No  dia  em  que  foi  graduado  o  doutor  Silva  Rebelo,  3o  de  Julho  de  1854, 
graduaram-se,  também,  doutores,  na  Faculdade  de  Teologia,  Damázio 
Jacinto  Fragoso  e  Joaquim  Maria  de  Sousa.  Durante  o  século  xix,  foram 
os  anos  de  1801  e  1818  aqueles  em  que  houve  mais  doutoramentos  na 
Universidade^  havendo  em  1801  dezenove  doutoramentos,  e  vinte  e  um 
em  1818.  Em  1801  houve  dez  capelos  em  cânones,  sete  em  leis,  um  em 
matemática  e  um  em  filosofia,  e  em  1818,  cinco  em  cânones,  oito  em 
leis,  três  em  medicina  e  um  em  filosofia.  Em  1828,  i83g  e  1849  só  houve 
seis  capelos,  sendo  dois  em  cada  ano. 
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risma:  « Christus  Deus  Nobis  Credendus»  quod  et  ana- 
lytice  et  synthetice  propugnabat . . .  Regii pietatis  Instituti 
(Quod  Casa  Pia  d' Évora  cognomine  dicunt)  alumnus. 
Conimbricae,  Typis  Academicis,  18S4. 
1  vol.  (104  págg.).  162x87. 

Manuel  Eduardo  da  Motta  Veiga  —  Dissertatio  inauguralis 
de  perfectione  Christianae  Religionis  Ex.  v.  v.  6-12. 
Cap.  I.  Ep.  S.  Paul.  ad  Gal.  Speciatim  illata,  quam 
armo  18S4  in  Academia  Conimbricensi  recitabat  ac pro- 
pugnabat. (Dissertationis  inauguralis  ar gumentum :  Ep. 
S.  Paul.  ab  Gal.  Cap.  I.  v  v.  6-12.  Christiana  Religio 
itaperfecta,  ut  iemporissuccessu  perfectior  fieri  nequeat). 
Conimbricae,  Typis  Academicis,  MDCCCLIV. 
i  vol.  (140  págg.).  160x89. 

José  Mauricio  de  Carvalho  —  Dissertatio  inauguralis  de 
existentia  et  necessitate  traditionum  divinarum  dogma- 
ticarum,  Ex.  v.  14.  Cap.  II.  Epist.  II.  S.  Paul.  ad 
Theosal.  Illata.  Quam  anno  i855  in  Academia  Conim- 
bricensi, recitabat  et  propugnabat . . .  Conimbricae,  Ty- 
pis Academicis,  MDCCCLV. 
1  folh.  (54  págg.).    1 55  x88. 

Francisco  dos  Santos  Donato — Dissertatio  inauguralis  de 
magisierii  auihentici,  a  Christo  Domino  in  Ecclesia  ins- 
tituti, infalibillitate,  Ex  v  v.  16-20,  cap.  28  Evang. 
S.  Math.  speciatim  deducta,  quam  anno  MDCCCLV 
in  Academia  Conimbricensi  recitabat  ac  propugnabat... 
(Dissertationis  inauguralis  ar  gumentum:  S.  Math. 
cap.  XXVIII.  v  v.  16-20.  Magisterium  authenticum,  a 
Christo  Domino  in  Ecclesia  institulum,  infalibillitatis 
praerogativa  gaudet).  Conimbricae,  Typis  Academicis, 
MDCCCLV. 

1  folh.  (75  págg.).  í63xjo5. 
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Augusto  Hhnriques  —  Disser tatio  inauguralis  quam  in  Aca- 
demia Coiiimbricensi  reeitabal  et  propugnabat  anno 
MDCCCLV. .  •  (  Disser tationis  inauguralis  argumentum: 
Ep.  S.  Paul.  ad  Rom.  Cap.  II.  v.  I2~i6.  Traditiona- 
lismi  systema  regiciendum).  Conimbricae,  Typis  Aca- 
demias, MDCCCLV. 

i  folh.  (79  págg.).    162  x  106. 

Manuel  Xavier  Pinto  Homem  —  Dissertatio  inauguralis  de 
humanae  rationis  infirmitate  divinaeque  revelationis  ne- 
cessitate,  ab. . .  in  Academia  Conimbricensi  recitata  ac 
propugnata.  (Disser tationis  inauguralis  argumentum: 
Epist.  S.  Paul.  ad  Rom.  Cap.  I.  v.  ig-23.  Ad  veras 
ad  curatasque  notiones  obtinendas  de  Deo,  de  mundo, 
ideoque  de  homine;  atque  ad  integras  easdem,  amissa 
Revelatione,  servandas,  sola  ratio  minime  valet).  Co- 
nimbricae,  Typis  Academicis,  MDCCCLVI. 
1  folh.  (78  págg.).    167  x  100. 

Albino  Jacinto  José  d'Andrade  e  Silva  —  Dissertatio  inau- 
guralis de  originalis  peçcati  in  omnes  Adami  pósteros 
transfiqione,  Ex.  v  v.  3  8,  Cap.  III.  Evang.  S.  Ioan. 
speciatim  deducta,  quam  anno  i856  in  Academia  Co- 
nimbricensi recitabat .  (Dissertai ionis  inauguralis  ar- 
gumentum: Evang.  S.  Joan.  Cap.  III.  v.  3-8.  Origi- 
nale  peccatum  xn  omnes  Adami  pósteros  (nisi  aliquis 
speciali  privilegio  excipiatur)  transfunditur .  Conimbri- 
cae,  Typis  Academicis,  MDCCCLVI. 
1  folh.  (78  págg.).    170  x  100. 

Manuel  Bernardo  de  Sousa  Ennes  —  Dissertatio  inauguralis 
de  mythico  Straussii  systemate,  quam  anno  MDCCCLVI 
in  Academia  Conimbricensi  propugnabat . . .  (Inaugu- 
ralis dissertationis  argumentum:  Epistola  I  S.  Joan. 
Vol.  vi  —  N.08 1  a  12  —  Janeiro  a  Dezembro,  1921.  11 
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Cap.  I.  v  v.  i-3.    Mythicum  Straussii  systema  Evan- 
geliorum  libris  minime  applicabile).    Conimbricae,  Ty- 
pis  Academias,  MDCCCLVL 
i  folh.  (94  pagg.).  157x90. 

J0Ã0  Rodrigues  —  Dissertado  inauguralis  de  Immaculata  B. 
Vir ginis  Mari ae  Conceptione  ex  vv.  26-38,  Cap.  IEvang. 
S.  Lnc.  speciatim  deducta,  quam  anno  MDCCCLVII in 
Academia  Conimbricensi  recitabat  ac  propugnabat . . . 
(Dissertationis  inauguralis  argumentum:  S.  Luc.  cap.  I. 
v  v.  26S8.  Beatíssima  Virgo  Maria  ab  omni  originalis 
peccati  labe,  speciali  dei  privilegio  et  gratia,  prorsus 
immunis  concepta  est).  Conimbricae,  Typis  Academicis, 
MDCCCLVII. 

1  vol.  (144  págg.).  162x99. 

Manuel  Augusto  de  Souza  Pires  de  Lima  —  Inauguralis 
theologica  dissertatio  quam  pro  repetitionis  actu  anno 
MDCCCLVIII  propugnabat...  (Dissertationis  inau- 
guralis argumentum:  S.  Mare.  cap.  X.,  v  v.  32S4. 
Christiana  Religio  Divina).  Conimbricae,  Typis  Aca- 
demicis,  MDCCCLVIII. 

1  vol.  (io3  págg.).  i63x94. 

Ayres  de  Ornellas  e  Vasconcellos — Dissertatio  inauguralis 
de  Christianae  Religionis  origine,  ex  v  v.  14-24.  Cap.  VII 
Joann.  Evang.  maxime  illata  quam  in  Conimbricensi 
Academia  recitabat  et  propugnabat . . .  (Inauguralis  dis- 
sertationis argumentum:  S.  Joann.  VII,  14-24.  Origo 
Christianismi  a  philosophicis  sectis,  in  Romano  Império 
vigentibus,  minime  repetenda).  Conimbricae,  Typis 
Academicis,  MDCCCLX. 

1  vol.  (109  págg.).  i55x9o. 
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Eugénio  Avelino  de  Mattos  —  Dissertatio  inauguralis  de 
vero  progressu  per  Religionem  Christianam  Catholicam 
tx  v.  43  48.  cap.  T.  Math.  Evang.  Maxime  Mala  quam 
in  Conimbricensi  .Academia  rccitabat  ac  propugnabat ... 
(Inauguralis  dissertationis  argumentam :  S.  Math.  v. 
43-48.  Christiano  Catholica  Rcligio  vero  progressui 
quam  maxime  favet).  Conimbricae,  Typis  Academias, 
MDCCCLXL 

1  vol.  (121  págg.).  158x87. 

Manuel  Philipe  Coelho  —  Dissertatio  inauguralis  de  indiffe- 
rentismo  religioso  ex  v.  v:  14-20.  cap.  XVI  Mare.  Evang. 
speciatim  educta  quam  in  Conimbricensi  Academia  reci- 
tabat  et  propugnabat . . .  (Inauguralis  dissertationis  ar- 
gumentum:  S.  Mare.  XVI,  14-20.  Homo  quoad  Chris- 
tianas  veritates  indifferens  esse  non  debet).  Conimbricae, 
Typis  Academicis,  MDCCCLXL 
1  folh.  (75  págg.).  160x89. 

Antonio  João  de  França  Bettencourt — Dissertatio  inaugu- 
ralis de  humanae  speciei  unitate  ex  Actis  Apostolorum 
Cap.  XVII  maxime  deducta,  quam  in  Conimbricensi 
Academia  recitabat  et  propugnabat . . .  (Inauguralis  dis- 
sertationis argumentum :  Act.  Apost.  cap.  77.  v  v.  22- 
3i :  Hominum  species  una).  Conimbricae,  Typis  Aca- 
demicis, 1862. 

1  folh.  (72  págg.).    1 55x88. 

Custodio  Nunes  Borges  de  Carvalho  —  Dissertação  inaugu- 
ral para  o  acto  de  conclusões  magnas  de. . .  (Dissertação 
inaugural  argumentum :  Evang.  de  S.  Math.  Cap.  XIX, 
v  v.  3-g.  D' onde  deduzimos  a  seguinte  conclusão :  A  in- 
dissolubilidade do  matrimonio  concorre  poderosamente 
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para  o  progresso  da  sociedade  e  civilisaçao  dos  povos). 
Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  i865. 
i  vol.  (100  págg.).    i55  x87  (i). 


(i)  As  dissertações  inaugurais  de  teologia,  que  até  i865  eram  publi- 
cadas em  latim,  aparecem-nos,  neste  ano,  em  português,  como  se  pode 
ver  pelas  dos  repetentes  Custódio  Nunes  Borges  de  Carvalho,  José  Fer- 
reira Garcia  Dinis  e  Luís  Maria  da  Silva  Ramos.  Procurando  nós  o 
motivo  disso,  averiguámos  a  existência  de  uma  acta  do  «Conselho  da 
Faculdade  dejTheologia»,  de  25  de  Outubro  de  i865,  de  que  extraímos  o 
seguinte : 

«...  A  Commissão  encarregada  de  censurar  as  dissertações  inaugu- 
raes  dos  Repetentes  Custodio  Nunes  Borges  de  Carvalho  e  José  Ferreira 
Garcia  Diniz  apresentou  o  seu  parecer,  em  vista  do  qual  o  Conselho, 
depois  de  varias  reflexões  sobre  este  objecto,  resolveu  que  a  dissertação 
inaugural  dos  Repetentes  fosse  d'or'avante  escripta  e  publicada  na 
lingua  nacional  e  que  a  matéria  da  mesma  dissertação  não  fosse  cir- 
cumscripta  a  espécie  determinada  da  Theologia ;  mas  versasse  sobre 
um  ponto  dogmático,  polemico,  moral,  de  disciplina,  ou  sobre  algum 
lugar  da  Escriptura;  e  que  a  dissertação,  exame  e  censura  d'este  trabalho 
ficasse  pertencendo  ao  Decano  da  Faculdade,  tudo  pelo  modo  como  se 
acha  disposto  e  providenciado  nos*Estatutos  da  Universidade,  L.° 
tit.  4.0,  cap.  6». 

No  Livro  das  resoluções  do  Conselho  da  Faculdade  de  Theologia 
1861-1880,  de  que  extraímos  a  parte  da  acta  acima  reproduzida,  encon- 
tramos, também,  dois  ofícios  da  Direcção  Geral  de  Instrução  Pública: 
um  de  17  de  Dezembro  de  1867,  pedindo  esclarecimentos  sôbre  as  dis- 
sertações de  concurso  impressas  durante  os  anos  de  i865-i866  e  1866- 
-18Ó7;  outro,  da  mesma  data,  sôbre  as  dissertações  inaugurais  de  1864- 
-i865,  i8ó5-i866  e  1866-1867.  Quere-nos  parecer  que  a  estes  dois  ofícios 
se  seguiu  qualquer  outro,  ou  portaria,  ordenando  que  as  dissertações 
inaugurais  continuassem  a  ser  publicadas  em  latim,  como  até  i865  ex- 
clusive, ofício  ou  portaria  que  não  nos  foi  possível  encontrar  no  bem 
organizado  «Arquivo  da  Universidade»),  encontrando,  apenas,  na  acta 
do  «Conselho  da  Faculdade  de  Theologia»,  de  26  de  Julho  de  1867,  o 
seguinte  ; 

«...  Por  esta  occasião  o  Conselho  determinou  que  as  dissertações 
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José  Ferreira  Garcia  Diniz  —  Dissertação  inaugural  para  o 
acto  de  conclusões  magnas  de. . .  (Dissertação  inaugural. 
Argumento:  Cap.  XVI  de  S*  Marcos  desde  v.  i  até  8. 
D' onde  se  dedw{  o  porisma:  Jesus  Chrislo  é  verdadeiro 
Deus.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  i865. 
i  vol.  (104  págg.).  154x89. 


inauguraes  continuassem  a  ser  feitas  na  lingua  latina,  ficando  sem  effeito 
a  rezolução  tomada  em  congregação  de  25  de  outubro  de  i865». 

Efectivamente,  as  primeiras  dissertações  inaugurais,  impressas  depois 
desta  resolução,  voltaram  a  ser  em  latim,  sendo  a  primeira  a  do  repe- 
tente José  Joaquim  Richoso,  de  1868. 

Acerca  da  resolução^tomada  sôbre  a  matéria  que  deviam  versar  as 
dissertações  inaugurais,  de  forma  que  elas  não  estivessem  circunscritas 
a  espécie  determinada  da  Teologia,  encontramos,  nas  actas  do  mesmo 
Conselho,  que  a  dissertação  inaugural  submetida  em  Conselho  da  Facul- 
dade de  Teologia,  de  12  de  Dezembro  de  i865  —  a  primeira  depois  da- 
quela resolução  — ,  pelo  repetente  Luís  Maria  da  Silva  Ramos,  versa 
assunto  de  mais  largo  âmbito  teológico,  tendo  por  título:  Necessidade 
e  realidade  da  revelação.  As  teses  deste  repetente  mereceram,  tarríbêm, 
reparo  no  Conselho  da  Faculdade,  de  16  de  Maio  de  1866,  em  virtude 
de  algumas  das  proposições  tratarem  de  assunto  que  se  «reputava  incon- 
veniente na  ocasião  actual». 

Uma  parte  da  acta  desse  Conselho,  diz  o  seguinte : 

«...  O. D.  D.  Motta  Veiga  appresentando  as  theses  do  repetente 
Luiz  Maria  da  Silva  Ramos,  disse  que  as  tinha  examinado,  que  não  en- 
contrara nenhuma  heterodoxa  ou  contraria  á  legislação  pátria;  mas  que, 
na  repartição  de  theologia  lithurgica  e  dir.°  eccl.0,  havia  teses,  relativas 
ao  matrimonio  civil  (5.a,  6.a  e  7.")  que  reputava  inconvenientes  na  occa- 
sião  actual,  e  que  porisso  devião,  no  seu  modo  de  sentir,  ser  substi- 
tuídas». 

Afinal,  e  depois  de  um  pequeno  debate  sôbre  este  ponto,  foram  as 
teses  aprovadas  pelo  Conselho,  e  regeitada  a  proposta  do  Doutor  Mota 
Veiga,  não  nos  constando  que  a  propósito  tivessem  surgido  quaisquer 
embaraços. 
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Luiz  Maria  da  Silva  Ramos  —  Dissertação  inaugural  para  o 
acto  de  conclusões  magnas  de. . .  (Dissertação  inaugural. 
Argumento:  Necessidade  e  realidade  da  revelação.  Eni 
Conselho  da  Faculdade  de  Theologia  de  12  de  Dezembro 
de  i665).  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1866. 
1  vol.  (143  págg.).  167x88. 

José  Joaquim  Righoso  —  Dissertatio  inauguralis  de  Rationis  et 
jidei  concórdia  exv  v.  i-3,  Cap.  XII.  Epist.  D.  Pauli  ad 
Romanos  speciatim  deducta  quam  anno  MDCCCLXVIII 
in  Conimbricensi  Academia  recitabat  ac  propugnabat . . . 
(Inauguralis  disser tationis.  Ar gumentum  Epist.  D.  Pauli  ad 
Rom.  Cap. XII, 1-3.  Rationem  inter  et  jidem  nulla  antilogia) 
Conimbricae,  Typis  Academicis,  MDCCCLXVIII. 
1  vol.  (2.1 3  págg.).  160x88. 

Bernardo  Augusto  de  Madureira  —  Dissertatio  inauguralis 
de  Trinitatis  Mysterio  quatenus  e  Platonis  philosophia 
minime  hausto  quam  anno  MDCCCLX1X,  in  Conimbri- 
censi Universitate  recitabat  ac  propugnabat...  (Inaugu- 
ralis dissertationis  ar  gumentum:  Epist.  I.  D.  Joannis, 
cap.  V,  6-8.  Trinitatis  mysterium  e  Platonis  philo- 
sophia ab  Ecclesia  minime  depromptum).  Conimbricae, 
Typis  Academicis,  MDCCCLXIX. 
1  vol.  (3o5  págg.).  160x89. 

Antonio  Sebastião  Valente  —  Dissertatio  inauguralis  de  au- 
ctoritate  Evangeliorum  Canonicorum  ex  v.  1-4,  Cap.  1. 
Luc.  Evang.  maxime  illata  quam  in  Conimbricensi  Aca- 
demia recitabat  ac  propugnabat...  (Inauguralis  dis- 
sertationis ar  gumentum:  Luc.  I.  1-4,  Evangelia  Cano^ 
nica  sunt  vere  histórica).  Conimbricae,  Typis  Acade- 
micis, MDCCCLXXI. 

1  vol.  (187  págg.).  155x89. 
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Manuel  de  Jesus  Lino  —  Dissevtatio  inauguralis  de  nexu  ac 
mutua  relatione  Catliolicae  Ecclesiae  auctoritatem  inter 
et  veram  populorum  libertatem  quam,  in  Conimbricensi 
Academia,  anuo  MDCCCLXXHI,  recitabat  et  pro- 
pugnabat.** (Inauguralis  disser tationis  argumentum: 
Catliolicae  Ecclesiae  auctoritas  verae  populorum  liber 
tati  mire  convenit).  Conimbricae,  Typis  Litterariis, 
MDCCCLXXHI. 

i  vol.  (167  págg.).  154x88. 

Joaquim  Alves  da  Hora  — Critica  hodierni  positivismi  analy- 
sis.  Dissertatio  inauguralis  quam  anno  MDCCCLXXIX 
in  Conimbricensi  Academia  propugnabat . . .  Conimbri- 
cae, Typis  Academias,  MDCCCLXXIX. 
1  vol.  (n3  págg.).  164x89. 

Augusto  Eduardo  Nunes  —  Ecclesiae  Catholicae  Múnus  So- 
ciale.  Dissertatio  inauguralis  quam,  in  Conimbricensis 
Academia  anno  MDCCCLXXX propug\iabat . . .  Co- 
nimbricae, Typis  Academicis,  MDCCCLXXX. 
1  vol.  (1 5g  págg.).  162x90. 

Manuel  de  Azevedo  Araujo  e  Gama  —  Religio  ad  ethicam 
constituendam  necessária.  Dissertatio  inauguralis  quam 
pro  magnarum  conclusionum  S.  Theologiae  Facultatis 
Actu  in  Conimbricensi  Academia  anno  MDCCCLXXX 
recitabat  ac  propugnabat . . .  Conimbricae,  Typis  Aca- 
demicis, MDCCCLXXX. 

1  vol.  (199  págg.).  162x87. 

Antonio  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos  —  De  divortio  qua- 
tenus  sociali  progressui  adversatur.    Inauguralis  disser- 
tatio quam  in  Conimbricensi  Academia  propugnabat... 
Conimbricae,  Typis  Academicis,  MDCCCLXXX VI. 
1  vol.  (149  págg.).    170  x  100. 
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Francisco  Martins — TJieses  atque  inauguralis  dissertatio. 
De  romanorum  pontificatum  salutar  is  injluxu.  I  Romam 
pontijicatus  salutavis  injluxus.    (Inauguralis  dissertatio 
quam  in   Conimbricensi  Academia  propugnabat .  .  . ) . 
Conimbricae,  Typis  Academicis,  MDCCCLXXXVI. 
i  vol.  (126  págg.).    167  x  100. 

Porphirio  Antonio  da  Silva  —  De  diluvii  biblici  veritate. 
Dissertatio  inauguralis  quam  in  Conimbricensi  Academia 
anno  MDCCCLXXXVI  propugnabat . . .  Conimbricae, 
Typis  Officinae  Progressus,  MDCCCLXXXVI. 
1  vol.  (116  págg.).    172  x99. 

José  Maria  Rodrigues  —  Dissertatio  inauguralis  atque  theses 
ex  universa  theologia  quae  pro  laurea  doctorali  conse- 
quenda  in  Regia  Universitate  conimbricensi.  (Disser- 
tationis  inauguralis  argumentum:  De  materiae  creatione 
ex  nihilo,  contra  recentiores  hujus  dogmatis  adversários). 
Conimbricae,  Typis  Academicis,  MDCCCLXXXVIIL 
1  folh.  (56  págg.).  .  167  x  100. 

Joaquim  Mendes  dos  Remédios  —  De  ethices  fundamento. 
Dissertatio  inauguralis  quam  in  Regia  Universitate  Co- 
nimbricae anno  MDCCCXCV propugnabat . . .  (Disser- 
tationis  inauguralis  argumentum:  De  Ethices  fundamen- 
tum).  Conimbricae,  Typis  F.  França  Amado,  i8g5. 
1  vol.  (1 23  págg.).  160x90. 

Augusto  Joaquim  Ai.ves  dos  Santos  —  Concordismus  et  idea- 
lismus.  Commentarius  in  Hexameron.  Dissertatio 
inauguralis  quam  pro  magnarum  conclusionum  S.  Theo- 
logiae  Facultatis  actu  in  Conimbricensi  Academia 
anno  MDCCCC  recitabat  ac  propugnabat . . .  Conim- 
bricae, Typis  Academicis,  MDCCCC. 
1  vol.  (179  págg.).    166  x  100. 
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José  Joaquim  d'Oliveira  Guimarães  —  J)e  mor  ali  responsabi- 
litatc.  Disser tatio  inauguralis  quam  pro  magnarum  con- 
clusionum  S.  Theologiae  Facultatis  actu  in  Conimbri- 
censi  Academia  anuo  MDCCCCI  recitabat  ac  propugna- 
bat . .  .  Conimbrigae,  Tf  pis  Academicis,  MDCCCCI. 
1  vol.  (1 36  págg.).  170x97. 

Dissertações  de  concurso 

Dr.  Bernardo  Augusto  de  Madureira  —  O  futuro  da  Egreja. 
Breves  considerações  sobre  a  indefectibilidade  do  catho- 
licismo,  ojferecidas  por  dissertação  para  o  concurso  ao 
magistério  na  Faculdade  de  Theologia  da  Universidade 
de  Coimbra  pelo  candidato...  Lisboa,  Imprensa  Na- 
cional, i8j3. 

1  folh.  (46  págg.).  172x90. 

Dr.  Antonio  João  de  França  Bettencourt  —  Verdade  philoso- 
phica  do  Mysterio  da  Encarnação,  por . . .  Coimbra, 
Imprensa  Litteraria,  i8j3. 

1  vol.  (i23  págg.).  145x86. 

Dr.  Luís  Maria  da  Silva  Ramos  —  Dignidade  da  ra\ão  pe- 
rante a  fé;  Dissertação  académica  apresentada  ao  Con- 
selho da  Faculdade  de  Theologia  da  Universidade  de 
Coimbra  pelo  candidato  ao  magistério  na  mesma  Facul- 
dade. . .  Porto,  Typ.  de  M.  J.  Pereira,  i8j3. 
1  folh.  (89  págg.).    143  x  83. 

Dr.  Manuel  de  Jesus  Lino  —  Philosophia  da  confissão  sacra- 
mental. Dissertação  académica  apresentada  para  con- 
curso ao  magistério  na  Faculdade  de  Theologia  da  Uni- 
versidade de  Coimbra  pelo  candidato..,  Coimbra, 
Imprensa  Litteraria,  i8j5. 

1  vol.  (119  págg.).  125x85. 
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Dr.  Joaquim  Alves  da  Hora  —  O  protestantismo  considerado 
em  seus  fundamentos.  Exame  critico  dos  sjstemas  pro- 
testantes sobre  a  regra  da  fé.  Dissertação  inaugural 
offerecida  por  concurso  ao  magistério  na  Faculdade  de 
Theologia  da  Universidade  de  Coimbra  pelo  candidato . . . 
Porto,  Imprensa  Commercial,  187  g. 
1  folh.  (75  págg).  156x87. 

Dr.  Augusto  Eduardo  Nunes  —  Socialismo  e  catholicismo. 
Ensaio  critico  sobre  as  soluções  da  questão  social.  Dis- 
sertação para  o  concurso  ao  magistério  na  Faculdade  de 
Theologia  da  Universidade  de  Coimbra  pelo  candidato . . . 
Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1881. 
1  vol.  (144  págg.).  160x88. 

Dr.  Manuel  de  Azevedo  Araujo  e  Gama  —  Estudo  sobre  o 
casamento  civiL  Dissertação  académica  que  para  o  con- 
cluso a  uma  das  substituições  vagas  na  Faculdade  de 
Theologia  da  Universidade  de  Coimbra  ofereceu  o  can- 
didato... Coimbra,  Imprensa  Académica,  188 1. 
1  vol.  (196  págg.).  i58xgo. 

Dr.  Porphyrio  Antonio  da  Silva  —  Diluvio  bíblico  ( Conti- 
nuação). Estudo  bíblico  scientifico.  Coimbra,  Typo- 
graphia  União,  1887. 

1  vol.  (169  págg.).    170  x  100. 

Dr.  Francisco  Martins  —  A  hierographia  e  a  divindade  do 
Christianismo.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade, 
1887. 

1  vol.  (116  págg.).    170  x  110. 
Dr.  Antonio  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos  —  Pluralisaçao 
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da  linguagem.    Estudo  bíblico  linguistico.  Coimbra, 
Imprensa  da  Universidade,  i88j* 
1  vol.  ( 1 53  pagg.).  167x100. 

•  Dr.  José  Maria  Rodrigues  —Pensamento  e  movimento.  Es- 
tudo historico-critico  sobre  o  materialismo  contemporâ- 
neo.   Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1888. 
1  folh.  (89  págg.).    i65  x  100. 

Dr.  J.  Mendes  dos  Remédios  —  Os  judeus  em  Portugal. 
Coimbra,  Typ.  França  Amado,  i8g5. 
1  vol.  (455  págg.).  160x90. 

Dr.  Augusto  Joaquim  Alves  dos  Santos  —  O  problema  da 
origem  da  família  e  do  matrimonio  em  face  da  Bíblia  e 
da  Sociologia.     Coimbra,  Imprensa  da  Universidade, 

XQOl. 

1  vol.  (i65  págg.).  166x80. 

Dr.  J.  J.  iVOliveira  Guimarães — As  origens  do  episcopado. 
Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  igo2. 
1  vol.  (i65  págg.).  164x90. 


(Continua). 


Ernesto  Donato. 
Conservador  da  Biblioteca  Geral. 


DISCURSO  DE  RECEPÇÃO 

DOS  MARECHAIS  JOFFRE,  DIAZ  E  SMITH  DORRIEN, 
NA  CÂMARA  MUNICIPAL  DE  COIMBRA, 
EM  i5  DE  ABRIL  DE  1921 

Messieurs  les  Maréchaux: 

La  Municipalité  de  cette  ancienne  ville  universitaire  de 
Coimbra,  la  troisième,  en  rang,  de  Portugal,  m'a  donné 
charge  de  vous  saluer,  en  vous  rendant  les  hommages,  qu'on 
doit  à  votre  três  haute  personnalité,  par  les  services,  de 
valeur  inestimable,  que  vous  avez  prêté,  chacun  de  son 
mieux,  à  notre  civilisation,  à  la  culture  et  à  la  civilisation  de 
Thumanité. 

Je  suis  heureux,  messieurs  les  Maréchaux,  comme  profes- 
seur  de  TUniversité,  comme  député  de  la  Nation,  comme 
presidem  du  sénat  municipal,  de  nVaftranchir  de  cette  hono- 
rable  commission,  parce  qu'il  est  évident  que,  en  vous  sa- 
luant,  je  salue  des  hommes  qui  sont,  non  seulement  des 
grands  figures  de  la  grande  guerre,  comme  1'incarnation 
même  du  génie  de  la  victoire,  qui  a  liberté  le  monde  du 
cauchemar  du  Pangermanisme. 

Soyez,  donc,  les  bienvenus,  chez  nous,  messieurs  les 
Maréchaux:  d'abord,  monsieur  Ie  général  Smith  Dorrien, 
gouverneur  militaire  de  Gibraltar;  commandant,  depuis  le 
commencement  de  la  guerre,  du  premier  corps  de  1'armée 
expéditionnaire  anglaise,  en  France ;  charge  par  son  gouver- 
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nement  de  soumettre,  la  première  annce  de  1'oíTensive  alle- 
mande,  la  colonie  ennemie  de  Test  africain;  à  présent,  ici, 
le  représentant  autorisé  de  la  Nation  amie,  qui  maintient 
avec  nous  la  plus  ancienne  alliance,  dont  notre  histoire  fait 
mention; 

Ensuite,  monsieur  le  Généralissime  Diaz,  1'organisateur 
géniale  de  1'armée  de  son  pays;  le  vainqueur  du  Piava,  et 
de  Vitorio  Veneto,  oú  Tennemi,  après  la  coupe  de  ses  Com- 
munications avec  sa  base,  a  été  rebuté,  et  presque  annihilé; 
le  descendant  illustre  du  grand  navigateur  Bartholomeu 
Diaz,  en  venant,  donc,  d'une  source  lusitaine  ; 

Et,  maintenant,  monsieur  le  Maréchal  Joffre,  professeur 
renommé  de  Saint  Cyr;  docteur  honoraire  de  1'Université 
d'Oxford;  diplomate  illustre,  à  qui  on  doit  1'intervention  de 
1'Amérique,  pour  les  alliés,  dans  laguerre;  capitaine,  à  qui 
appartient  une  part  de  la  gloire  de  la  France,  après  la  Marne, 
cette  bataille  là,  qui  est  le  meilleur  titre  de  votre  juste  re- 
nommée  militaire,  parce  qu'à  vous  en  appartient  1'idée^  le 
plan,  la  décision,  les  ordres,  toutes  les  iniciatives,  dont  est 
sorti  le  magnifique  élan  de  Farmée  française,  qui  n'a  pas 
voulu  mourir  étranglée,  entre  les  griffes  des  boches*. . 

Certainement  que  votre  action  s'est  faite  sentir  pendant 
toute  la  guerre ;  aux  rives  de  l'Aisne,  d'abord,  comme,  dans 
la  suite,  à  Verdun,  oú  vous  avez  reçu  1'honneur  suprême 
d'être  nommé  chef  des  armées  françaises  sur  tous  les  fronts ; 
en  Iprès ;  au  Somme ;  partout  oú  se  déclenchaient  toutes  les 
contre-offensives ;  et,  à  la  fin  de  tout,  aux  dernières  opéra- 
tions,  dont  a  resulté  la  défaite  finale  de  1'ennemi. .. 

Mais  votre  couronne  de  gloire,  votre  orgueil,  je  le  redis, 
restera  toujours  la  Marne,  oú  est  faite,  pour  1'éternité,  l'ex- 
périence  de  la  valeur  morale  d'un  peuple,  de  son  indom- 
ptable  courage,  de  son  admirabfe  patriotisme. 

Je  sais,  monsieur  le  Maréchal,  qu'on  a  essayé  d'amoin- 
drir  la  participation  du  haut  commandement  à  la  victoire: 


í 74         Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade 

mais,  quoi  qu'on  dise,  il  est  absolument  certain  que  votre 
part  a  été  la  meilleure,  la  vôtre,  et  celle  du  regretté  général 
Gallieni  qui,  en  faisant  déclencher  la  bataille  de  1'Ourcq,  a 
sauvé  Paris,  comme  vous,  en  donnant  tous  les  ordres,  ave\ 
saiwé  la  France . . . 

Au  nom  de  cette  Municipalité  de  Coimbra  et  de  tout  son 
peuple,  qui  vous  remercie,  messieurs  les  Maréchaux,  Phon- 
neur  de  votre  inolvidable  visite,  salut. 


Le  président  du  Sénat  Municipal, 
Prof.  Dr.  Alves  dos  Santos. 


DISCURSO  DE  RECEPÇÃO 

DOS  DELEGADOS  ESTRANGEIROS 
A  CONFERÊNCIA  INTERPARLAMENTAR  DE  COMÉRCIO, 
NA  CÂMARA  MUNICIPAL  DE  COIMBRA, 
EM  27  DE  ABRIL  DE  1921 


Messieurs  : 

Je  suis  heureux  de  vous  recevoir,  au  nom  de  cette  ville 
universitaire  de  Coimbra,  dans  cette  Maison  du  Peuple,  en 
vous  rendant  les  hommages  qu'on  doit  à  des  personnes  três 
notables,  qui  ont  bien  mérité  de  leurs  Patries  et  de  1'huma- 
nité. . . 

Comme  vous,  je  suis  parlamentaire,  et,  comme  vous,  je 
suis  aussi  membre  de  la  conférence  parlamentaire  interna- 
tionale  de  commerce,  qui  vient  de  se  realiser,  parce  que 
j'appartiens  à  la  délégation  portugaise ;  puis,  non  seulement 
dans  cette  qualité,  mais  aussi  comme  professeur  de  1'Uni- 
versité,  et  principalement  comme  président  du  Sénat  muni- 
cipal de  Coimbra,  je  vous  salue  cordialement,  et  je  vous 
souhaite  la  bienvenue. 

Vous  avez  bien  voulu  venir  parmi  nous  pour  réprésenter 
vos  pays  dans  ce  congrès  scientifique,  qui  rend  honneur  à 
la  personalité  des  nations,  parce  que  son  but  est  de  ceuX 
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qui  auront,  dans  la  vie  des  peuples,  les  plus  heureuses  con- 
séquences. 

En  effet,  la  septième  conférence,  comme  les  autres,  qui 
sont  déjà  realisées,  en  coordenant  les  efforts  des  politiques 
et  des  tèchniciens  pour  la  solution  des  problèmes  économi- 
ques,  qui  ont  trait  à  celle  vie,  tâche  de  mettre  aux  rails  la 
machine  sociale  du  monde,  déraillée  par  les  secousses  de  la 
grande  guerre. . . 

Portugal,  qui  s'enorgueil  d'être  un  des  quatorze  pays 
fondateurs  de  1'Institut  international  de  commerce ;  qui  s'em- 
pressat  d'adhérer  à  la  création  de  1'Institut  international 
d'agriculture,  de  Rome ;  qui  est  un  des  signataires  de  la 
Convention  de  Bruxelles,  par  rapport  à  1'organisation  de  la 
statistique  du  commerce  international;  Portugal  est  content 
des  résultats  obtenus;  et,  ayant  le  plaisir  de  travailler  de 
concert  avec  vous,  dans  ce  grande  affaire,  n'oublierat  à  tout 
jamais,  cette  honneur,  sans  prix,  et  vous  la  remercierat 
éternellement. 

La  ville  de  Coimbra  qui,  par  tradition,  a  toujours  en- 
coragé  toutes  les  iniciatives  faites  pour  agrandir  les  con- 
quêtes  de  la  civilization,  éxalte  vos  éfforts;  et,  de  nouveau, 
témoigne  toute  sa  sympathie  à  la  France  imortelle,  ici  ré- 
présentée  par  messieurs  Gustine,  et  Saint  Mare;  à  la  Bel- 
gique  héroíque,  par  monsieur  Pierard;  à  1'Italie,  par  mes- 
sieurs le  comte  Bettoni,  et  Giambattista  Miliani;  à  la  Grèce, 
par  monsieur  Joseph  Mallah;  à  la  Tcheco-Slovaquia,  par 
monsieur  le  docteur  Vanck. 

Aos  ilustres  parlamentares  portugueses,  meus  ilustres 
colegas  da  Câmara  dos  Deputados,  que  hoje  nos  honram 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade  177 

com  a  sua  visita,  srs.  Malheiro  Reimão  e  Baltazar  Tei- 
xeira, os  cumprimentos  mais  respeitosos  da  Camara  Muni- 
cipal. 

(  Dr.  Alves  dos  Santos. 

Presidente  da  Câmara. 
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SUBSÍDIO  DE  5o  CONTOS 
CONCEDIDO  À  BIBLIOTECA 


I 

A  lei  n.°  995,  de  26  de  Junho  de  1920,  mandou  inserir 
no  orçamento  do  Ministério  da  Instrução  Pública,  para  o 
ano  económico  de  1920-192 1,  a  quantia  de  cem  contos  para 
despesas  de  reparação,  conservação  e  instalação  das  bi- 
bliotecas da  Universidade  de  Coimbra,  e  da  cidade  de 
Évora. 

O  ministro  da  instrução  (sr.  Júlio  Dantas),  consoante 
desejo  expresso  pelo  Parlamento,  atribuiu  cincoenta  contos 
a  cada  um  daqueles  estabelecimentos;  e  a  contabilidade  res- 
pectiva, durante  o  referido  ano,  fez  entrar,  em  duodécimos, 
toda  aquela  quantia  nos  cofres  da  Universidade,  onde  pre- 
sentemente se  encontra,  à  disposição  da  Biblioteca. 

II 

Com  esse  dinheiro,  de  acordo  com  a  Junta  Administra- 
tiva, nos  termos  do  Estatuto  Universitário,  vamos  adaptar 
o  anexo  subjacente  à  nova  sala  de  leitura  (cuja  iniciativa 
também  nos  pertence,  assim  como  a  instalação  do  actual 
catálogo  da  biblioteca)  a  depósito  moderno  de  livros,  e  a 
outros  melhoramentos  inlportantes  (estufa  de  desinfecção, 
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elevador  de  livros  para  o  pavimento  superior  da  Biblioteca, 
«te). 

Com  as  sobras  (se  as  houver)  pagaremos,  pelo  sistema 
de  tarefas,  os  serviços  extraordinários  de  catalogação  dos 
milhares  de  livros  (impressos  e  manuscritos),  que  ainda 
existem,  por  catalogar,  na  Biblioteca,  desde  remotos  tempos. 

III 

Os  discursos  que  proferimos  na  Câmara  dos  senhores 
deputados,  nas  sessões  de  12  e  25  de  Maio  de  1920,  mani- 
festam a  parte  que  tomámos  na  concessão  deste  subsídio. 

Transcrevemos  apenas  do  segundo  dêsses  discursos  (ses- 
são de  25  de  Maio),  publicado,  em  apêndice,  no  Diário  da 
Câmara  dos  Deputados  (n.°  102,  de  23  de  Junho  de  1920), 
os  seguintes  trechos,  que,  só  por  si,  esclarecem  suficiente- 
mente o  assunto: 

«...  Mas  a  minha  emenda  compreende  mais  o  seguinte: 
cincoenta  contos  para  obras  de  ampliação  da  Biblioteca  da 
Universidade  de  Coimbra. 

«Eu  explico:  a  Biblioteca  de  Coimbra  e'  um  monumento 
nacional. 

«Ela  é  antes  um  museu  bibliográfico,  do  que  uma  biblio- 
teca, tanto  que,  presentemente,  as  suas  salas  monumentais 
encontram-se  fechadas  à  leitura  pública.  E  jamais  se  deve- 
riam ter  admitido,  ali,  leitores,  porque  não  são  próprias 
para  trabalho,  essas  salas,  devidas  à  iniciativa  de  D.  João  V, 
que  lá  deixou  bem  vincado,  como  em  tudo  quanto  fez,  o  seu 
espírito  de  magnificência. . . 

«A  iluminação  não  é  suficiente  (embora  possua  janelas 
enormes),  sobretudo  na  primeira  sala,  em  que  a  luz  é  uni- 
lateral. 
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«As  pessoas  que  estejam  junto  das  mesas  que  ficam  perto 
da  galeria,  donde  provêm  a  luz,  não  poderão  lêr,  sem  es- 
tragar a  vista,  e  muitos  estudantes  a  estragaram,  lá... 

«De  resto,  a  frequência  da  Biblioteca  só  serve  para  a 
prejudicar,  porque  o  calcáreo  do  seu  pavimento,  feito  pó 
pelo  atrito  do  calçado,  e  elevado  na  atmosfera,  vai  deposi- 
tar-se  na  talha  dos  balaústres,  deteriorando-os. 

«Além  disso,  o  seu  mobiliário  riquíssimo,  que  hoje  vale 
muitos  milhares  de  escudos,  não  serve  para  o  fim  a  que  o 
destinaram. 

«As  mesas,  de  madeiras  preciosas,  e  os  bancos,  não  ofe- 
recem comodidade  alguma. . . 

«Por  isso,  eu,  sr.  Presidente,  logo  que  assumi  a  direcção 
da  Biblioteca  (em  191 6),  não  descanceí,  emquanto  não  con- 
segui restituí-la  ao  seu  estado  primitivo,  mandando  remover 
um  gnarda-vento,  que  lá  existia,  à  entrada;  arrancar  os 
taburnos,  que  tinham  sido  construídos,  à  roda  das  mesas, 
para  as  resguardar;  colocando,  no  seu  sítio,  um  reposteiro 
armoriado,  do  século  xvm;  e  encerrando,  finalmente,  para 
exercícios  de  leitura,  toda  a  casa. 

«Claro  está  que  se  impunha,  desde  então,  o  arranjo  duma 
nova  sala  de  leitura,  em  condições  higiénicas  e  pedagógicas; 
e  assim  se  fez,  pela  adaptação  a  êsse  fim  dum  anexo  recente 
da  Biblioteca,  que  outro  director  havia  destinado  a  depósito 
de  livros. 

«Essa  casa  dispunha  apenas  dum  pavimento  de  corticite, 
e  de  paredes,  por  escaiolar. 

«Arranjou-se  tudo,  o  melhor  possível;  mandou-se  fazer 
mobiliário  próprio;  vieram  de  Inglaterra  os  estores  para  as 
janelas;  e,  hoje,  aí  temos  essa  esplêndida  sala  de  leitura, 
que  seria  reputada  boa  em  qualquer  biblioteca  do  mundo. . . 

«,;Mas  sabe  V.  Ex.a  de  que  expedientes  me  socorri  para 
arranjar  recuisos  materiais  para  ocorrer  às  despesas  com 
essas  obras  ? 
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«Fui  buscar  a  verba  que  o  Estado  destina  à  aquisição  de 
livros  estrangeiros,  isto  é,  a  verba  de  1:000$  por  ano. 

«Foi  com  uma  parte  dessa  quantia,  durante  os  anos  que 
durou  a  guerra,  que  consegui  obter  os  meios  suficientes 
para  o  referido  fim. 

«Na  sessão  de  há  dias,  em  que  tratei  deste  mesmo 
assunto,  falei  da  falta  de  espaço  para  a  colocação  de 
livros. 

« Havendo  um  decreto  que  manda  que  seja  enviado 
um  exemplar  de  todas  as  obras  editadas  no  país  à  Bi- 
blioteca, sucede  que,  não  havendo  espaço,  os  livros,  depois 
de  catalogados,  são  colocados  uns  sobre  os  outros,  em  locais 
impróprios,  tornando-se  assim  difícil,  se  não  impossível,  a 
sua  procura  quando  são  requisitados. 

«Há  depósitos  de  certos  livros  e  de  jornais,  onde  se 
acham  toneladas  de  volumes  uns  sobre  os  outros,  como  no 
chamado  edifício  de  S.  Pedro. 

«j  A  falta  de  espaço  é  tal,  que  a  Universidade  não  pode 
tomar  conta,  por  não  ter  onde  a  instalar,  da  Biblioteca  do 
Seminário,  que  tem  mais  de  10:000  volumes  ! 

«jA  sala  dos  Reservados  da  Biblioteca,  onde  existem 
espécies  bibliográficas  verdadeiramente  preciosas,  não  tem 
dois  centavos  para  ocorrer  às  despesas  com  a  sua  conser- 
vação ! 

«Existe  uma  planta,  levantada  por  um  engenheiro  da 
Câmara  Municipal  de  Lisboa,  para  a  construção  dum  anexo 
à  Biblioteca. 

«Mas  eu  não  pretendo  executar  agora  essa  planta,  que 
custaria  muito  dinheiro. 

«Basta-me  conseguir  que  seja  adaptada  a  depósito  de 
livros  uma  ampla  casa  que  fica  debaixo  da  actual  sala  de 
leitura.    Preciso  para  isso  de  5o  contos. 

«Esta  importância,  junta  com  mais  5o  contos  para  a 
Biblioteca  de  Évora  e  com  mais  5o  contos  para  o  arquivo 
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do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  e  ainda  com 
25o  contos  para  a  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  perfaz 
uma  quantia  de  400  contos,  o  que,  devemos  concordar,  não 
é  nada  exagerada  para  uma  obra  de  tamanha  grandeza  e 
importância  nacional». 


Dr.  Alves  dos  Santos. 


<í  UM  MANUSCRITO 
DE  MANUEL  DE  FARIA  SEVER1M  ? 


O  ms.  que  adiante  se  publica,  apesar  de  inserto  já, 
com  algumas  variantes,  no  raro  Archivo  Bibliographico 
(Coimbra  1877,  págs.  341-4)  e  comquanto  seja  de  escasso 
valor  histórico  e  literário,  acusando,  por  demais,  uma  in- 
génua concepção  providencialista  da  história,  merece  um 
momento  de  atenção  pelo  problema  bibliográfico  que  sus- 
cita: a  sua  autoria.  1  Será  obra  de  Manuel  Severim  de 
Faria  (i583-i655),  o  conhecido  autor  dos  Discursos  vários 
políticos  (1624),  ou  de  seu  sobrinho  e  herdeiro  na  fortuna  e 
no  chantrado  de  Évora,  Manuel  de  Faria  Severim  (n.  1Õ09)  ? 
Debalde  se  encontra  em  Barbosa  Machado  qualquer  refe- 
rência; mas  Brito  Aranha,  no  Dicionário  Bibliográfico 
(tomo  xvi,  pág.  184),  assevera,  sem  apresentar  razões,  que  é 
«evidentemente»  do  sobrinho,  emquanto  que  o  Sr.  Dr.  Leite 
de  Vasconcelos,  num  documentado  estudo,  cheio  de  notícias 
inéditas,  sobre  Severim  de  Faria  (Notas  biográfico-literá- 
nas)(i),  atribui-o  ao  tio.  Na  cópia  adiante  transcrita,  expres- 
samente se  atribui  a  Manuel  de  Faria  Severim;  e  de  facto 
assim  parece  ser,  pois  o  título  deste  ms.  tal  como  existe  no 
cod.  1689  da  Biblioteca  Nacional,  que  o  Sr.  Dr.  Leite  de 


(1)  In  Boletim  da  Segunda  Classe  da  Academia  das  Sciências  de 
Lisboa,  vol.  vm,  pág,  242. 
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Vasconcelos  transcreve  (ibid.,  pág.  242),  não  permite  uma 
solução  categórica. 

No  cod.  lisbonense  lê-se:  Observações  sobre  os  males 
que  Deos  permitio  para  bem  de  Portugal,  advertidos  pelo 
chantre  de  Évora,  Manoel  Severim,  a  20  de  setembro  de 
1643 ;  e  nos  conimbricenses  —  cod.  38,  in  fine  (com  va- 
riantes) e  cod.  491,  a  fls.  i3:  Observaçoens  dos  Males  que 
Deus  permittio  para  bem  de  Portugal  Escriptos,  e  ex- 
postos Pelo  Chanfre  d' Évora  Manoel  de  Earia  Severim  em 
20  de  Setr.0  de  1643.  Um  e  outro  cópias,  —  os  de  Coimbra, 
de  mão  desconhecida,  o  de  Lisboa,  do  insigne  António  Ri- 
beiro dos  Santos,  —  manifestamente  que  a  autoria  deste  es- 
crito se  não  pode  decidir  duma  forma  absoluta,  sem  que 
outros  elementos  surjam  a  desfazer  esta  confusão  entre  os 
dois  parentes,  acusada  já  noutros  aspectos  (1).  Porém,  não 
devemos  deixar  de  frisar  que,  emquanto  o  cod.  de  Lisboa 
dá  margem  a  dúvidas,  pela  omissão  do  apelido  Faria,  os  de 
Coimbra  são  absolutamente  claros  na  atribuição,  —  o  que  cons- 
titui um  elemento  de  certa  importância  a  favor  de  Manuel 
de  Faria  Severim. 

J.  C. 


(1)  Vid.  Dr.  L.  de  Vasconcelos,  ob.  cit.,  pág.  256-7. 
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OBSERVAÇOENS 
DOS  MALES  QUE  DEUS  PERMITTIO 
PARA  BEM  DE  PORTUGAL 

Escriptos,  e  expostos  pelo  Chantre  d' Évora 
Manoel  de  Faria  Sever im 
em  20  de  Setr.0  de  1643 

Permittio  Deus,  que  se  perdesse  El  Rey  Dom  Sebastião, 
e  ficasse  toda  a  Fidalguia  Portugueza  captiva  de  Mouros ; 
porque  estando  os  Portuguezes  muito  soberbos  com  as  vi- 
ctorias  que  houveraõ  por  todas  as  partes  do  Mundo ;  nam 
as  reconheciam  já  a  Deos;  mas  cuidavam  que  eraõ  alcan- 
çadas só  por  seo  valor.  Castigou  Deos  esta  soberba  com 
aquetle  Mizeravel  Captiveiro.  E  depois  com  a  entrada  dos 
Castelhanos ;  que  conhecendo  nós  por  experiência,  que  as 
victorias  que  alcançávamos,  naõ  era  por  nossa  fortaleza,  se 
nam  pela  mizericordia  de  Deus,  nos  humilhasse-mos,  e  fos- 
semos exemplo  ao  Mundo  d'este  conhecimento;  e  íicasse-mos 
capazes  de  receber  outra  vez  o  Reyno,  e  Liberdade  de  sua 
Divina  Mâm. 

Permittio  Deus,  que  o  Conde  de  Vimioso  Dom  Francisco, 
perdesse  a  vida,  e  a  caza,  defendendo  a  Liberdade  de  Por- 
tugal, e  que  o  Conde  de  Basto,  e  o  Marquez  de  Castello 
Rodrigo  (1),  ganhassem  estes  Titullos  entregando  o  mesmo 
Reyno.  E  ordenou  depois  que  as  cazas  de  Basto,  e  Castello 


(1)  Neste  cod.  491,  donde  transcrevemos  estas  ObservaçÕens,  existe, 
a  fls.  145,  uma  Petição  do  Marque^  de  Castello  Rodrigo  Feita  a  El  Rey 
Dom  Felipe  para  seus  despachos,  a  qual  se  declara  ser  copiada  do  ori- 
ginal que  estava  no  gabinete  do  Marquês  de  Qouveia,  que  foi  do  Conde 
de  Porto  Alegre. 
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Rodrigo,  se  perdessem;  e  a  do  Vimioso  se  restaurasse  pela 
mesma  valia  do  Conde  de  Basto,  que  cazou  sua  filha  com 
Dom  Luís ;  e  pela  fazenda  da  de  Castello  Rodrigo,  que 
cazou  outra  filha  com  o  Conde  Dom  Aífonso:  para  mostrar 
a  todos  com  tam  raros  exemplos,  que  os  que  fazem  o  que 
nam  devem,  cuidando  de  ganhar  para  seus  filhos,  os  deixam 
perdidos ;  e  os  que  fazem  o  que  devem,  ainda  que  de  pre- 
zente  padeçam,  nam  deixam  seus  filhos  desamparados;  antes 
accrescentados  na  opinião  dos  Homens,  e  na  protecçam  Di- 
vina. 

Permittio  a  Guerra  dos  Òllandezes  no  Brazil,  para  haver 
Capitaens,  e  Soldados  prácticos  neste  Reyno,  que  soubessem 
pelejar  contra  a  Milícia  dos  Castelhanos. 

Permittio,  que  obrigassem  aos  Senhores  Portuguezes  a 
dar  Soldados  para  Catalunha;  para  que  tornassem  a  Por- 
tugal prácticos,  depois  da  Acclamaçam;  e  isto  em  tanto  nu- 
mero, que  por  conta,  tem  entrado  em  Portugal,  de  Cata- 
lunha, e  Flandres,  quaze  seis  mil  homens  de  Guerra. 

Permittio  o  escrever  das  Fazendas;  para  que  com  essa 
occaziam  se  levantassem  os  de  Évora,  e  entendessem  os 
Castelhanos,  que  só  em  Evorâ  havia  dez  mil  homens  ar- 
mados, sem  a  Nobreza  do  Reino;  e  por  isso  mandáram, 
que  Sua  Milícia  naô  paçasse  de  Badajoz,  e  tiveram  por  feli- 
cidade a  Reducçam. 

Permittio,  que  chamasse  El  Rey  de  Castella  todos  os 
Grandes,  e  Fidalgos  a  Madrid ;  para  com  isso  ficarem  só 
em  Portugal  os  que  haviam  de  Acclamar  a  Liberdade;  es- 
tando auzentes  os  que.  lhe  haviam  de  rezistir;  principal- 
mente todos  os  Senhores,  que  por  entregarem  Portugal, 
alcançáram  titullos  de  El  Rey  de  Castella. 
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Permittio  a  destruiçam  da  Armada  de  Oquendo,  para 
que  naõ  houvesse  forças  Marítimas  em  Castella  que  offen- 
dessem  a  Portugal. 

Permittio  os  dezaforos,  que  os ,  Castelhanos  fizeraõ  em 
Catalunha;  para  se  levantarem  os  Catellaens,  e  se  entrega- 
rem aos  Francezes;  para  que  El  Rey  de  Castella  ficasse 
opprimido  com  outra  Guerra  mais  perigosa,  e  que  lhe  nam 
deo  lugar  para  acudir  á  de  Portugal ;  estando  principalmente 
com  a  opiniam  das  grandes  forças  deste  Reyno;  porque,  se 
de  Évora  [som.e  lhe  disseram  que  tinha  dez  mil  homens 
contra  Elie,  quando  nam  tinha  comsigo  a  Nobreza :  quanto 
mayor  poder  seria  agora  o  do  Reyno  todo  juncto  ? 

Permittio  Deus,  que  El  Rey  de  Castella,  com  a  inveja 
que  tinha  a  Sua  Mag.de  sendo  Duque,  o  obrigasse  a  ir  a 
Almada  com  o  Titullo  de  governar  as  Armas,  parecendolhe, 
que  deste  modo  o  desauthorizava ;  para  que  com  esta  occa- 
ziam,  ovisse,  e  tractasse  toda  a  Nobreza  do  Reino,  e  se 
penhorasse  com  novos  dezejos  de  o  reconhecer  por  seo  Prin- 
cepe. 

Permittio,  que  El  Rey  de  Castella  obrigasse  a  todos  os 
Nobres  que  fossem  militar  a  Catalunha,  ou  perdessem  as 
honras,  e  fazendas,  que  possuhiam.  E  tendo-se  no  Reyno 
experiência,  que  os  que  partiam  para  este  desterro,  nam 
tornavam :  entráram  em  dezesperaçam ;  e  com  ella  se  rezol- 
vêram  a  Acclamarem  o  verdadeiro  Rey,  e  deixarem  o  es- 
tranho. 

Permittio  Deus,  que  este  Reyno  chegasse  ao  mais  mize- 
ravel  estado,  que  nunca  teve;  sem  Armas,  sem  Soldados, 
sem  Armadas,  e  sem  Forteficaçoens :  para  que  dando-lhe, 
nesta  mizeria,  hum  Rey;  vissemos,  que  esta  obra  naõ  era 
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alcançada  por  nosso  poder,  e  forças;  senam  pela  Mizeri- 
cordia  Divina,  pois  que  estávamos  sem  Gente  de  guerra  nas 
quatorze  Praças  fortes,  que  os  Castelhanos  tinham  neste 
Reyno;  e  os  Navios  armados,  que  estavam  em  Lisboa.  E 
pelo  contrario;  que  as  Emprêzas,  que  accometemos  com 
mayor  poder,  como  foi  a  de  Andaluzia  com  trez  Armadas; 
riaõ  tivessem  eífeito :  e  a  das  Ilhas  ;  q.  intentando  libertalla 
com  duas  Armadas,  nenhuma  delias  chegasse  a  tempo ;  e 
os  Naturaes,  com  suas  pequênas  forças,  rendessem  ós  Cas- 
telhanos ;  com  que  ficou  conhecida  a  Victoria  por  Divina ;  e 
os  da  Ilha,  recuperando  a  reputaçam,  que  no  tempo  de  outra 
Successam  perderam.  • 

Permittio,  que  estando  os  Castelhanos  os  seis  primeiros 
mezes  quietos,  sem  Portugal  romper  contra  elles;  elles  rom- 
pessem a  Guerra  com  Portugal  com  muito  pouco  poder ; 
com  que  os  Portuguezes  ficáram  melhorando-se  com  alcan- 
çarem delles  muitas  Victorias ;  e  fazendo-se  com  ellas  muito 
prácticos  :  O  que  sem  esta  occaziam  naÕ  pode'ra  ser. 

Permittio,  que  antigamente  désse  EIRey  Dom  JoaÕ 
quaze  a  terça  parte  do  Reyno  ao  Condestavel  Dom  Nuno 
Alvares  Pereira;  para  com  este  grande  Património,  se  poder 
conservar  a  decência  Real,  da  Gaza  de  Bragança  com  Es- 
tado grandeozo :  e  agora  succedendo  na  Coroa,  tornar-se  taÓ 
grande  parte  do  Reyno  a  unirse  a  ella. 

Permittio,  que  muitos  Senhores,  e  Titullos,  cahissem  no 
Crime  de  deslealdade,  para  com  suas  rendas,  e  fazendas,  se 
ajudar  a  sustentar  a  Guerra  contra  Castella. 

Permittio,  que  o  Marquez  de  Castello  Rodrigo,  largasse 
a  Commenda  mayor  de  Alcantara,  para  se  lhe  dar  em  Por- 
tugal igual  satisfaçam  em  muitas  Commendas  de  Christo : 
E  que  o  Duque  de  Villa  hermosa,  alcançasse  hum  grande 
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numero  delias  ;  para  q.  houvesse,  só  com  a  vacância  destes 
dous  Homens,  hum  grande  numero  de  Commendas  com  que 
poder  premiar  aos  Leaes,  que  estaõ  servindo. 

Permittio,  que  vagassem  quaze  todos  os  Bispados,  e  Ar- 
cebispados do  Reyno,  e  que  em  Roma  os  nam  quizessem 
prover,  para  com  os  fructos  delles,  se  poder  mais  facilmente 
sustentar  a  defençam  do  Reino,  e  serem  pagos  os  Soldados. 

Permittio,  que  em  Roma  intentasse  o  Embaixador  de 
Castella  afrontar  ao  de  Portugal,  para  que  sahindo  o  Cas- 
telhano fugindo,  e  com  a  reputaçam  perdida,  dezamparasse 
á  vista  de  todo  o  Mundo,  a  mesma  Corte  de  Roma ;  acres- 
centandose  grandemente  com  isto,  a  reputaçam  do  nosso 
Embaixador,  e  do  Reino  de  Portugal. 

Permittio,  que  no  tempo,  da  Acclamaçam,  Ceuta,  e  Tan- 
gere  ficassem  com  Castella ;  por  nos  nam  dar  naquella  occa- 
ziam  mayor  gasto  de  Dinheiro,  e  Gente ;  e  se  acerescentasse 
a  Castella  esta  despeza,  e  cuidado. 

Permittio,  que  quaze  a  quarta  parte  de  Castella  fossem 
Portuguezes  ;  e  que  depois  da  Acclamaçaõ,  padecessem  lá 
tantas  vexaçoens,  q.  muitos  d'elles  se  tornassem  a  Portugal; 
com  que,  Castella  perdeu  muita  gente,  e  Portugal  a  ficou 
ganhando,  assim  em  numero,  como  em  riqueza  com  dinheiro, 
que  de  lá  trouxéram. 


A  ERUDIÇÃO 
DE  GOMES  EANNES  DE  ZURARA 


(Notas  em  torno  de  alguns  plágios  deste  Cronista) 


É  uma  afirmação  vulgar,  mormente  depois  da  introdução 
com  que  o  Visconde  de  Santarém  enriqueceu  a  edição  pari- 
siense da  Chronica  do  descobrimento  e  conquista  de  Guiné 
(1841),  a  vasta  ilustração  de  Gomes  Eannes  de  Zurara  e  o 
valor  da  sua  obra  como  índice  do  «estado  das  sciências  e 
da  erudição  entre  nós  no  fim  da  idade-média»  (1).  Pelo 
crédito  justificadíssimo  deste  diligente  erudito,  e  pelo  cui- 
dado com  que  apoiou  a  sua  opinião,  coligindo  e  classificando 
os  autores  e  livros  citados  pelo  cronista,  esta  afirmação,  pode 
dizer-se,  passou  em  julgado.  Em  1892,  o  Dr.  Teófilo  Braga, 
baseando-se  no  explicit  desta  Chronica,  em  que  o  autor 
declara  tê-la  acabado  na  livraria  de  D.  Afonso  V,  em  1453  (2), 
e  tomando  à  letra  ò  prurido  de  erudição  que  ela  denuncia, 
diz  que  «Zurara  dispunha  de  uma  grande  biblioteca  e  pelas 
suas  citações  podemos  recompor  a  livraria  de  D.  Afonso  V»  (3). 


(1)  Cf.  Introdução  cit.,  pág.  viu.  Foi  incluída  no  vol.  11  dos  seus 
Opúsculos  e  Esparsos  (Lisboa,  19 10),  mandados  coligir  pelo  seu  actual 
representante. 

(2)  Sôbre  esta  data  vid.  Gama  Barros,  Hist.  da  administração  pu- 
blica em  Portugal  nos  séculos  XII  a  XV,  vol.  11  (1896),  págs.  397-9. 

(3)  Cf.  Hist.  da  Universidade  de  Coimbra,  vol.  1  (Lisboa,  1892), 
pág.  235-6. 
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Mais  recentemente,  em  191 5,  o  Sr.  Esteves  Pereira, 
que  da  Chronica  de  Cepta  fez  uma  edição  monumental, 
afirma  ainda  a  agrando  erudição  literária»  do  seu  autor, 
embora  observe  que  aos  conhecimentos  literários  de  Zurara 
não  eram  provavelmente  profundos,  mas  mostram-se  muito 
extensos»  (1). 

Em  face  destas  afirmações,  que  até  nos  manuais  se  re- 
flectiam, e  da  própria  confissão  do  cronista,  que  refere  ter 
lido  «muy  gram  parte  das  crónicas  e  liuros  estoreaes»  (2), 
ao  inventariarmos  as  fontes  e  documentos  da  nossa  cultura 
de  quatrocentos,  em  ordem  a  surpreendermos-lhe  os  aspectos 
filosóficos,  não  podíamos  deixar  de  atender  às  obras  de  Zu- 
rara. 

Ao  lê-las,  com  este  propósito,  impressionou-nos  a  repe- 
tição de  algumas  ideias,  conceitos  e  citações  que  havíamos 
lido  já  no  Trauctado  da  Virtuosa  Benfeyturia,  do  Infante 
D.  Pedro.  Fizemos  o  cotejo,  e  notámos  uma  tão  grande 
identidade  que  não  pudemos  deixar  de  concluir  que  Zurara 
transcreveu,  sem  as  citar,  numerosas  passagens  daquele  in- 
teressante livro  (3).  Reproduzimos  adiante,  a  duas  colunas, 
os  textos  que,  sem  prurido  de  exaustão,  encontrámos. 

O  que  desde  logo  impressiona,  é  que  as  passagens  trans- 
critas versam  assuntos  de  ideias  —  justamente  aquelas  que 
melhor  poderiam  acentuar  a  cultura  filosófica  de  Zurara;  e, 
se  se  atender  aos  autores  citados,  algumas  conclusões  inte- 
ressantes se  poderão  deduzir  sobre  a  erudição  do  nosso 


(1)  Cf.  Introdução  à  cit.  Chronica,  pág.  xvn.  Esta  Introdução  é  o  es- 
tudo mais  completo  que  temos  sobre  a  vida  e  obras  deste  cronista. 

(2)  Cf.  Chron.  de  Cepta,  cap.  xxxix. 

(3)  Como  é  sabido,  Zurara  reproduziu,  no  todo  ou  em  parte,  alguns 
cap.  da  Chron.  de  Cepta,  na  Chron.  do  Conde  D  Pedro  e  desta  na  Chron. 
do  Conde  D.  Duarte.  Vid.  a  concordância  in  Ernesto  do  Canto,  Notas 
Bibliográficas  (II),  in  Boletim  de  Bibliographia  Portuguesa,  vol.  1  (Coim- 
bra, 1879),  p.  5 1 ,  e= Esteves  Pereira,  Introdução  cit.,  p,  xlix-l, 
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cronista.  Não  devem,  porem,  aferir-se  êstes  plagiatos  pelos 
nossos  sentimentos  actuais  de  probidade  literária  ou  histórica, 
cujas  origens,  a  quem  quer  que  as  perscrute,  surgirão  como 
modernas.  {  Não  se  viu  ainda  em  pleno  século  xvm  espíritos 
como  Diderot  e  D'Alembert  introduzirem  na  Enciclopédia 
páginas  de  Condillac,  Buffier,  etc.  ?  Estas  deflorationes, 
tão  vulgares  na  filosofia  medieval,  constituindo  até  uma  das 
maiores  dificuldades  na  crítica  interna  deste  período  histó- 
rico, tem  a  sua  explicação  na  atitude  intelectual  do  escritor. 
Este  não  tinha  a  preocupação  da  originalidade,  mas  a  de  ser 
completo  e  verdadeiro,  pouco  lhe  interessando  que  a  ver- 
dade, ou  o  que  supunha  tal,  já  tivesse  sido  descoberta  e 
formulada.  Apropriava-se  dela,  e  isto  o  satisfazia.  Não  se 
julgue,  porém,  que  isto  afecta  grandemente  o  valor  histórico 
da  obra  de  Zurara. 

Não.  Embora  haja  nas  suas  Crónicas  uma  espécie  de 
lirismo,  que  arrasta  o  autor  a  guiar-se  por  impressões  pes- 
soais, narrando,  por  vezes,  com  tanta  liberdade  que  no  relato 
intervém  directamente  (i);  embora  abundem  as  declama- 
ções (2),  as  digressões  eruditas  ou  pseudo-eruditas,  as  pro- 
sopopeias  e  reflexões  morais  (3),  que  fazem  de  Zurara  um 
retórico  avant  la  lettre,  o  certo  é  que  são  ainda  ricas  de 


(1)  Assim,  p.  ex.,  no  sermão  que  mestre  fr.  João  Xira  pregou  em 
Ceuta,  há  algumas  passagens  plagiadas  da  Uirtuosa  Benfeyturia  (cf.  no 
apêndice  à  Chron.  de  Cepta  o  cap.  96),  o  que  evidentemente  lhe  diminúi 
a  autenticidade. 

(2)  Na  Chron.  do  C.  D.  Pedro,  cap.  Lxm,pede  que  o  «namajam  por 
proluxo». 

(3)  Não  surpreendem,  dadas  as  tendências  moralizadoras  da  época. 
(Leal  Conselheiro,  Uirtuosa  Benfeyturia,  etc).  Gomo  documentação, 
que  é  abundante,  bastará  chamar  a  atenção  para  o  cap.  lii  da  Chron.  do 
Conde  D.  Pedro  na  passagem :  «Nom  soomente  nos  obriga  a  razão  a 
eseprever  as  cousas  cavalleirosas,  e  humanas,  mas  outras  de  que  se 
segue  alguma  proveitosa  ou  maravilhosa  lembrança». 
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material  histórico,  acusando  uma  grande  sinceridade.  Zu- 
rara procurava  documentar-se  por  qualquer  «guisa»,  já  vendo 
documentos,  já  interrogando  os  que  comparticipavam  nos 
feitos  que  descreve,  quer  fossem  príncipes  ou  senhores, 
quer  obscuros  homens  do  povo  (i),  —  embora  reconhecesse  a 
variedade  e  variabilidade  dos  testemunhos  (2).  Não  é,  po- 
rém, do  historiador,  da  sua  concepção  da  história,  ou  da 
obra  que  realizou,  que  queremos  tratar.  Esta  interessa-nos 
apenas,  neste  momento,  como  expoente  da  erudição  de  Zu- 
rara. Em  face  das  abundantes  citações  em  que  o  seu  espí- 
rito, retrato  da  época,  se  compraz,  para  simplificação  e  coor- 
denação destas  notas,  procuraremos  na  obra  de  Zurara  o 
que  ela  acusa  do  conhecimento  das  literaturas  grega,  latina, 
patrística,  árabe,  hebraica,  e  das  obras  filosóficas,  históricas 
e  literárias  medievais. 

I)  Escritores  gregos 

Da  antiguidade  helénica  cita  Zurara:  Homero,  Hesíodo, 
Sócrates,  Xenofonte,  Arato,  Platão,  Aristóteles,  Alexandre 
da  Macedónia,  Heródoto,  Ptolomeu,  Hermes  e  Polícrato. 

E  bem  pequena  esta  lista  para  a  época  em  que  Zurara 
escreve,  mormente  se  lançarmos  os  olhos  para  a  cultíssima 
Itália  sua  coeva;  e  mais  pequena  ainda  se  tornará  a  uma 
análise  atenta,  pois  na  quási  totalidade,  à  referência  nominal 
não  corresponde  um  real  conhecimento  da  obra.  Assim  de 
Homero  (C  (3),  119;  G,  289),  Arato  (G,  17-7)  Sócrates  (C, 


(1)  Cf.  Chron.  de  Ceuta,  cap.  lxxxiv. 

(2)  Cf.  Chron.  de  Ceuta,  cap.  m. 

(3)  Designaremos  por  G,  a  Chronica  da  tomada  de  Cepta  (ed.  Es- 
teves Pereira) ;  G,  a  Chronica  da  conquista  de  Guiné  (a  ed.  de  Paris,  1841) ; 
P,  a  Chronica  do  Conde  D.  Pedro  de  Meneses  e  D,  a  Chronica  do  Conde 
D.  Duarte  de  Meneses,  publicadas  nos  vols.  11  e  m,  da  Colecção  de  livros 
inéditos  de  Historia  portuguesa,  Lisboa,  1792. 

Vol.  vi  —  N.os  1  a  12  —  Janeiro  a  Dezembro,  1921.  i3 
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1 1 8 ;  G,  79),  Xenofonte  (C,  140),  legitimamente  podemos 
supor  que  os  conceitos  que  lhes  atribui  os  colheu  em  qual- 
quer livro  seu  familiar  — ,  comquanto  do  último  pareça  re- 
ferir a  Ciropedia  (...  E  Xenofomte  comta,  que  Cyro  o 
mayor. . .).  Se  esta  conclusão  é  discutível,  não  o  é,  porém, 
de  forma  alguma  quanto  a  Hermes. 

Os  textos  em  que  êste  lendário  personagem  é  citado 
merecem  um  momento  de  atenção. 

São  eles  : 

a)  Chronica  da  Conquista  de  Guiné: 

«Creo  que  seja  ante  a  face  daquelle  Eterno  Senhor,  cujo 
centro,  segundo  diz  Ermes,  he  em  todo  o  lugar  per  modo 
infijndo,  e  a  circonferencia  nom  he  em  alguú».  (Gap.  lxxiv). 

b)  Chronica  da  tomada  de  Cepta: 

«...  Senhor  Deos  em  persoall  ternário  he  sua  essemçia 
em  rroda  escprita  (1),  cujo  çemtro  segumdo  diz  Hermes,  he 
em  todo  lugar,  a  circumferemçia  nom  he  em  alguú». 
(Gap.  xcvi). 

c)  Chronica  do  Conde  D.  Pedro  de  Meneses: 

«...  Deos,  que  em  si  mesmo  com  eternal  ordenança,  em 
pessoal  ternário  sem  desigualeza,  e  sua  Essência  em  toda 
sphera,  cujo  centro,  segundo  dizemos  (2),  he  em  todo  lugar 
per  modo  infindo,  e  a  circumferencia  nom  he  em  algum. . .». 
(P.  I,  cap.  11). 


(1)  Lapso  evidente  do  copista,  que  escreveu  escpritay  por  sferica, 
como  se  lê  na  Uirí.  Benfeyturia. 

(2)  Como  já  notou  o  Sr.  Esteves  Pereira  (O  livro  Pastor  de  Hermas, 
etc,  adiante  citado,  pag.  354),  há  aqui  um  erro  evidente,  poisem  vez  de 
diremos  deve  ler-se  di\  Ermes. 
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O  Visconde  de  Santarém,  ao  anotar  aquele  lugar  da 
Chronica  de  Guiné,  pela  primeira  vez  afirmou  referir-se 
Zurara  ao  livro  de  Hermas  «intitulado  o  Pastor».  E  acres- 
centava para  maior  relevo:  «Por  esta  passagem  vemos  que 
Azurara...  não  admitia  a  opinião  de  Gelásio,  que  o  classi- 
ficou entre  os  livros  apocriphos»  (i).  Esta  identificação, 
aceite  depois  por  todos  os  autores  que  da  erudição  de  Zu- 
rara ou  da  livraria  de  Afonso  V  se  teem  ocupado,  foi  recen- 
temente desenvolvida  pelo  Sr.  Esteves  Pereira  numa  nota 
lida  na  Academia  de  Sciências  de  Lisboa  (2).  Este  insigne 
orientalista,  investigando  o  passo  do  Pastor,  fonte  de  Zu- 
rara, julga  encontrá-lo  na  i.a  cláusula  do  mandamento  I, 
cujo  texto  grego  reproduz  e  assim  traduz : 

«Primeiro  de  tudo  crê  que  Deus  é  um;  que  ele  todas  as 
cousas  creou ;  e  fez  tudo  do  não  ser  para  o  ser;  e  todas  as 
cousas  compreende,  e  só  ele  não  é  compreendido». 

Afigura-se-lhe,  porém,  «evidente  que  a  citação  de  Zurara 
não  foi  feita  directamente  do  texto  grego  ou  da  sua  versão 
latina;  mas  de  uma  citação  de  escritor,  para  nós  desconhe- 
cido, que  substituiu  as  ideas  expressas  por  aquelas  palavras 
pela  imagem  de  um  círculo,  cujo  centro  está  em  toda  a 
parte,  e  cuja  circumferência  não  é  em  parte  alguma».  Com 
o  devido  respeito,  julgamos  esta  identificação  insustentável. 

As  citações  de  Zurara,  como  o  leitor  facilmente  verificará 
adiante,  teem  origens  mais  próximas  e  menos  limpas  para  a 
nossa  probidade  literária  de  hoje,  porque  são,  pura  e  sim- 
plesmente, um  plágio  do  cap.  xi,  liv.  vi,  do  Trauctado  da 
Uirtuosa  Benfejturia,  do  Infante  D.  Pedro,  ms.  que  cer- 
tissimamente  existia  na  livraria  régia:  «Deus  em  sy  meesmo 


(1)  Ed.  ci'/.,  pág.  35o. 

(2)  Vid.  O  livro  «Pastor  de  Hermas»,  citado  por  Gomes  Eannes  de 
Zurara,  in  Boletim  de  Segunda  Classe  da  Academia  de  Sciências  de 
Lisboa,  vol.  ix,  pág.  35o-5. 
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com  eternal  ordenança  em  persoal  ternário  sem  desigualeza, 
he  sua  essençia  em  Roda  sferica,  cuio  centro  segundo  diz 
hermes,  he  em  todo  logar  per  modo  Infyndo,  e  a  circonfe- 
rença  nom  he  em  alguú». 

Parece-nos  mesmo  que  Zurara  não  apreendeu  o  valor  do 
texto:  copiou-o,  pelo  seu  efeito  retórico,  senão  pelo  prestígio 
das  cousas  que  se  não  entendem. 

Se  já  Damião  de  Goes  notava  que  «e  todallas  coufas  q 
fereueo»  usou  de  «fupflua  abúdãcia,  &  copia  d  palauras 
poéticas,  &  metaphoricas. . . »  (1) ! 

Esta  constatação,  porém,  não  explica  a  origem  da  citação, 
antes  a  desloca.  \  Citaria  de  facto  D.  Pedro  (ou  o  seu  con- 
fessor Fr.  João  Verba  ?)  Hermas,  ou  Hermes,  como  em 
todos  os  lugares  aparece  escrito  ?  1  Teria  havido,  como  é 
tão  frequente,  lapsus  calami  da  parte  dos  copistas  ?  Os 
factos  levam-nos  ao  convencimento  de  que  se  trata  não 
de  Hermas,  mas  de  Hermes  Trimegisto.  Só  muito  remo- 
tamente há  entre  os  dois  lugares  acima  transcritos  relação, 
—  tão  remota  que,  se  fosse  no  Pastor  que  D.  Pedro  (?)  se 
inspirou,  bem  poderia  dizer-se  que  fôra  original.  A  essência 
e  o  valor  da  citação  residem  na  imagem  do  círculo,  que  se 
não  compreende  nem  nos  termos,  nem  nas  ideias  daquela 
cláusula  do  Pastor.  Demais,  este  livro  perdeu-se  na  tradição 
medieval,  dizendo  já  S.  Jerónimo  (340? +  420)  que  «apud 
Latinos  paene  ignotus  est»  (2).  Só  no  século  xv  (i43o-3i) 
é  que,  segundo  as  diligentes  investigações  de  Sabbadini  (3), 
reentrou  no  património  culto  pelo  fervor  renascente  de  Ni- 


(1)  Chronica  do  Príncipe  Dom  loam...  Lisboa,  1567  (cap.  xvii, 
fl.  17  v.°). 

(2)  De  viris  illustribus,  c.  10.  V.  Bardenhewer,  Patrologia  (Barce- 
lona, 1910),  pág.  43. 

(3)  Le  scoperte  dei  codici  latini  e  greci  ne'secoli  XIV  e  AT,  vol. 
(Florença,  1905),  pág.  91. 
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coli,  descoberta  que  fez  exultar  de  alegria  Travcrsari,  que  o 
reputava  perdido  (i).  Ela  é  na  verdade  uma  fórmula  atri- 
buída ora  a  Empédocles,  ora  a  Helinando,  mas  na  maioria 
a  Hermes  Trimegisto,  difundida  na  Idade-Média  (Gerson, 
S.  Boaventura,  Vicente  de  Beauvais)  reproduzida  ainda  mais 
no  Renascimento  (Marsílio  Ficino,  Nicolau  de  Cusa,  Gior- 
dano Bruno,  Symphorien  Chorier,  Margarida  de  Navarra, 
M.lle  de  Gournay,  Rabelais)  e  que  Pascal,  talvez  o  último  a 
empregá-la,  imortalizou  num  dos  seus  Pensées  (2). 


(1)  Poderia  talvez  suspeitar-se  que  pelas  relações  de  Traversari  com 
o  Infante  D.  Pedro  —  é  sabido  que  o  humanista  dedicou  ao  Infante  a 
tradução  do  De  Provideniia,  de  S.  João  Crisóstomo  (cf.  Cenáculo,  Cuid. 
Literários,  219) —  este  poderia  ter  tido  conhecimento  do  Pastor.  É  uma 
hipótese  absolutamente  inadmissível,  pois,  àlém  de  gratuita,  o  Pastor, 
como  demonstramos,  não  é  fonte  desta  citação. 

(2)  Estas  citações  foram,  umas,  diligentemente  investigadas  por 
Havet  (Pensées  de  Pascal,  I,  nota  ao  art.  e  Brunschwig  (Pascal, 
Oeuvres,  t.  xn)  para  explicarem  a  fórmula  por  este  expressa,  a  propósito 
da  insignificância  humana :  «Nous  avons  beau  enfler  nos  conceptions  au 
dela  des  espaces  imaginables,  nous  n'enfantons  que  des  atomes,  au  prix 
de  la  réalité  des  choses.  [4J  Cest  une  sphère  infinie  dont  le  centre  est 
partout,  la  circonférence  nulle  part.  Enfin  c'est  le  plus  grand  caractére 
sensible  de  la  toute-puissance  de  Dieu,  que  notre  imagination  se  perde 
dans  cette  pensée»  (texto  da  ed.  Michaud) ;  outras,  por  Abel  Lefranc, 
Marguerite  de  Navarre  et  le  platonisme  de  la  Renaissance,  publicado 
in  Bibliothèque  de  VEcole  des  Chartes  (1897  e  98)  e  reproduzido  in 
Grands  écrivains  /rançais  de  la  renaissance  (1914),  como  comentário  e 
fonte  duns  versos  de  Margarida  de  Navarra,  dos  quais  transcrevemos 
estes: 

Celluy  qui  est  fait  du  tout  ce  qu'il  veult 
Du  sercle  rond  sans  la  circunference, 
Par  tous  costez  egal  sans  difference; 
Commancement  ne  fin  ne  s'y  retrouve, 


Rabelais  cita  a  frase,  no  Pantagruel,  no  liv.  III:  «Et  en  contempla- 
tion  de  ceste  infinie  et  intellectuelle  sphere,  le  centre  de  laquelle  est  en 
chacun  lieu  de  l'univers,  la  circonférence  poinct  (c'est  Dieu,  selon  la 
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Yê-se,  assim,  que  esta  comparação  tem  uma  larga  vida 
histórica.  Filósofos  e  místicos,  poetas  e  historiadores  a 
apropriaram,  e  a  sua  explicação,  em  parte  ao  menos,  quanto 
à  ideia — Deus...  é  sua  essência  em  roda  esférica  —  en- 
contra-a  o  leitor  português  saborosamente  explanada  por 
Fr.  Heitor  Pinto : 

«A  linha  circular  he  perfeita:  porque  se  lhe  naõ  pode 
accrescentar  nada.  Esta  razão  dá  Aristóteles  no  primeyro 
liuro  do  ceo  no  capitulo  segundo.  E  a  razão  porque  se  lhe 
não  pode  accrescentar  nada  he,  porque  acaba,  onde  começa. 
Esta  he  a  causa  da  perfeyçam  do  circulo.  Pois  quando  a 
alma  contempla  o  criador,  &  dahi  da  volta  pela  contempla- 
çam  das  creaturas,  &  torna  a  contemplaçam  do  criador,  fica 
como  linha  circular,  porque  fazendo  voltas  pelas  cousas 
criadas  se  torna  &  conuerte,  a  que  as  criou.  Começando  a 
contemplar  em  Deos  toma  por  meo  as  creaturas,  porque 
como  diz  sam  Paulo  aos  Romanos,  as  cousas  inuisiueis  de 
Deos,  como  saõ  sua  potencia  sabedoria  &  bondade,  se  en- 
tendem pelas  cousas,  que  elle  fez  desda  criaçam  do  mudo. 
E  tornando  das  creaturas  a  Deos  faz  hum  circulo  maraui- 
lhoso,  tomando  a  Deos  por  fim,  a  quem  tomara  por  prin- 
cipio, &  acabando  onde  começou.  Este  he  o  circulo  Plató- 
nico de  nossa  alma,  &  o  mouimento  em  torno  da  medita- 
çam. . . »  (1). 

Se  Zurara  plagiou  a  Virtuosa  Benfeyturia,  o  autor  desta 


doctrine  de  Hermes  Trismegistus) . . . »  e  no  liv.  V  (cap.  xlviii)  «Allez, 
amis;  en  protection  de  cest  sphere  intellectuale,  de  laquelle  en  tous  lieux 
est  le  centre  et  n'a  en  lieu  aucun  circonference,  que  nous  appelons 
Dieu».  Lefranc  justamente  observa  que  Pascal  refere  a  comparação  à 
natureza,  emquanto  que  Rabelais  (e  com  ele  a  maioria)  directamente  a 
Deus.   (Ob.  c;Y.,  pág.  175,  n.). 

(1)  Segunda  Parte  dos  Diálogos  da  Imagem  da  Vida  Christam, 
(Dialogo  das  causas,  cap.  xx;  Porque  causa  Platão  comparou  a  alma  a 
linha  recta,  &  circular:  &  etc),  pág.  278  v.w  da  ed.  de  1593. 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade  199 


também  não  teve  grandes  canceiras  para  redigir  aquela  pas- 
sagem. 

Nem  o  Pimander,  nem  o  Asclepius  — ,  obras  atribuídas 
ao  suposto  Hermes  e  publicadas  pelo  platonizante  Marsilio 
Ficino  (1433—1499),  conteem  a  fórmula.  Abel  Lefranc  (1), 
como  fonte  dos  citados  versos  de  Margarida  de  Navarra 
indica  a  celebre  obra  de  Marsilio  Ficino  intitulada  Theolo- 
giae  platónicos  de  Immortalitate  animaram  libri  XVIII  (2), 
e  sobretudo  Nicolau  de  Cusa  (1401-1464)  que  no  De  docta 
ignorantia  (5)  e  no  De  ludo  globi  (4)  largamente  desenvolve 
aqueles  conceitos,  —  o  que  bem  se  compreende,  não  só  pela 
sua  atitude  filosófica  de  demandar  a  coincidentia  opposito- 
rum,  mas,  e  principalmente,  como  documentação  da  então 
renascente  mística  dos  números,  de  origem  néo-pitagórica, 
a  que  o  Cusano  deu  particularíssimo  relevo  (5). 

Mas  a  verdade  é  que,  se  para  Margarida  de  Navarra 
esta  explicação  pode  colher,  o  que  é  discutível,  para  aquele 
lugar  da  Uirtuosa  Benfeytnria  é  inteiramente  inaceitável. 

Este  livro,  onde  se  espelha  a  concepção  da  vida  e  a  eru- 
dição da  corte  de  D.  João  I  mais  nitidamente  que  no  Leal 
Conselheiro,  teve  duas  redacções.  A  primeira,  esboço  de 
autoria  do  Infante  D.  Pedro,  intitulada  Dos  benefícios,  estava 
concluída  em  1418;  a  segunda  (texto  actual)  — ,  na  qual  par- 
ticipou um  desconhecido  licenciado  Fr.  João  Verba  dando-lhe 


(1)  Ob.  cit.,  págs.  177-182. 

(2)  Ed.  de  i559,  pág.  326:  «Centrum  mundi  verum  Deus  est... 
Quid  ergo  .Deus  est  ?  Ut  ita  dixerim,  circulus  spiritalis,  cujus  centrum 
est  ubique,  circumferentia  nusquam». 

(3)  Liv.  I,  cap.  xii,  e  Liv.  III,  cap.  xí. 

(4)  Liv.  II  (págs.  229-30  da  ed.  de  Basileia). 

(5)  Cf.  Cassirer,  Das  Erkenntnisproblem  in  der  Philosophie  und 
Wissenschaft  der  neueren  Zeit,  vol.  1  (1911)1  caP-  1  e  Uebinger —  Der 
Begriff  docta  ignorantia  in  seiner  geschichtlichen  Entwicklung,  in  Archiv 
fiir  Geschichte  der  Philosophie,  vol.  8.°,  págs.  j  1  e  segs. 
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certissimamente  aquele  aparato  escolástico  e  recbreando-a  de 
citações  que  só  ocorreriam  a  quem  obteve  um  curso  de  artes, 
senão  uma  licenciatura  em  teologia  — ,  antes  de  1433  (1). 

O  De  docta  ignorantia,  livro  algo  lido  no  nosso  qui- 
nhentos e  cujo  conceito  se  banalizou  em  comentários  e  glosas 
de  poetas  e  moralistas  (2),  e  o  De  ludo  globi  estavam  con- 
cluídos, como  prova  Paolo  Rotta  (3),  respectivamente  nos 
fins  de  1439  —  princípios  de  1440,  e  14(50  — ,  isto  é,  depois 
da  Virtuosa  Benfeyturia,  qualquer  que  seja  a  data  que  se 
lhe  consigne. 

Em  nenhuma  destas  fontes  poderia,  pois,  D.  Pedro,  ou 
o  licenciado  Fr.  João  Verba,  encontrar  a  fórmula;  nem 
tão  pouco,  segundo  cremos,  em  nenhum  dos  escritores  me- 
dievais aludidos  (Gerson,  S.  Boaventura  e  o  Belovacense) 
porque,  além  de  não  serem  citados  na  Uirtuosa  Benfeyturia, 
acresce  a  circunstância  de  ser  atribuída  por  alguns,  como 
Vicente  de  Beauvais,  a  Helinando.  Durante  a  idade  média 
abundou  uma  literatura  moralizante,  constituída  por  extractos 
e  sentenças  de  vários  autores,  na  sua  maioria  greco-latinos, 
na  qual  se  destacam:  Disticha  ou  Proverbia  Catonis;  Placita 
Philosophorum,  de  João  de  Prócida;  o  Conipendioloquium 
e  a  Summa  s.  Communiloquium  de  João  Galense  (Wallensis 
ou  Waleys),  e  o  Liber  de  vita  et  moribus  philosophorum 
de  Gualterus  Burlaeus  (Walter  Burley).  Em  qualquer  destes 


(1)  É  na  dedicatória  da  Uirtuosa  Benfeyturia  ao  infante  D.  Duarte 
«primogénito  herdeiro  dos  Reynos  de  portugal  e  do  Algarue»  que 
principalmente  se  encontram  os  elementos  em  abôno  do  que  afirmamos. 
As  cortes  de  Santarém,  lá  referidas,  celebraram-se  em  1418.  Desenvol- 
veremos um  dia  este  ponto  da  nossa  história  literária  de  quatrocentos. 

(2)  Merece  particular  referência,  mesmo  como  documento  da  feição 
que  o  conceito  entre  nós  assumiu,  o  Dialogo  da  discreta  ignorância,  in 
Diálogos  da  imagem  da  vida  christam  de  fr.  Heitor  Pinto. 

(3)  Vid.  o  prefácio  à  ed.:  Nicolò  Cusano  —  Della  dotta  ignoran\a. 
Bari,  191 3.    (É  o  vol.  xix  dos  Classici  delia  filosofia  moderna). 
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livros,  que  em  geral  circularam  em  todos  os  meios  cultos 
da  Kuropa  medieval,  é  bem  possível  que  a  fórmula  tivesse 
sido  lida ;  mas  afigura-se-nos  como  mais  provável  ou  o 
Communiloquium  de  João  Galense  ou  o  Liber  de  pita  cl 
moribus  philosophorum,  de  Burley. 

Um  e  outro  são  citados  na  Uirtuosa  Bcnfcyturia,  espe- 
cialmente o  último,  que  o  é  tão  frequentemente  sob  os  títulos 
Liuro  da  uida  filosofal,  Liuro  da  vida  e  costumes  dos  phi- 
losophos  e  Liuro  da  uida  e  costumes  philosophaaes,  que  ver- 
dadeiramente constitui  uma  das  fontes  mais  importantes  deste 
interessante  livro  (i).  Desta  já  longa  análise,  uma  conclusão 
se  impõe:  Zurara  não  citou  o  Pastor  de  Hermas,  mas  uma 
fórmula  comummente  atribuída  a  Hermes  Trimegisto  e  que 
lera  no  Trauctado  da  Uirtuosa  Benfeyturia. 

(Continua)  Joaquim  de  Carvalho. 


(i)  Este  Liber  de  vita  et  moribus  philosophorum,  cujo  texto  foi  mui- 
tíssimo interpolado,  é  citado  também  no  Livro  de  Esopo,  publicado  pelo 
sr.  dr.  Leite  de  Vasconcelos  in  Revista  Lusitana,  vols.  8.°  e  9.0.  (Há 
separata). 


MEMORIAS  DOS  ESTUDOS, 

EM  QUE  SE  CRIARÃO  OS  MONGES  DE  S.  JERONYMO,  E  SUAS 
MUDANÇAS  DESDE  O  TEMPO  DA  SUA  FUNDAÇÃO  EM  POR- 
TUGAL, ATHE  O  FELIZ  REYNADO  DO  FIDELÍSSIMO  SNR  REY 
D.  JOSE  O  PRIMEYRO  QUE  DEOS  GUARDE 

Escritas  em  o  anno  de  1772,  e  em  ij  de  Janeyro  forão  entregues 
ao  lllustrissimo,  e  Ex.™o  Snr  Bispo  de  Beja, 
que  as  mandou  escrever  por  ordem  de  S.  Mages.de  ( 1 ) 

Pelos  an.8  de  1373  foy  Confirmada  a  Religião  do  D.or  Má- 
ximo S.  Jeronymo  p.a  Castella,  Leão,  e  Portugal  por  Bulla 
do  S.t0  P.e  Gregorio  11.. 

O  Venerável  Fr.  Vasco  Martins  da  Cunha  natural  de 
Leyria  (a)  filho  de  D.  Vasco  Martins  da  Cunha,  Snr.  de 
Taboa,  Pinheyro,  Angeja,  e  Bemposta ;  e  de  D.  Beatriz  de 
Albergaria,  Fidalgos  illustrissimos  Portuguezes,  deyxando  a 
Patria  pelos  an.3  de  1 3 16,  tendo  de  idade  16  an.s  (b)  foy  em 
peregrinação  a  Roma ;  e  alistandosse  no  famozo  Discipulado 


(a)  Cartório  de  Penha  Longa  Escript.  de  compra  de  huma  quinta 
para  fundação  do  Mosteyro. 

(b)  D.  Rodrigo  da  Cunha:  Tratado  Histórico:  P.  3. n.  320,  athe  33o. 

(1)  Iniciamos  neste  vol.  do  Boletim  Bibliográfico  a  publicação  deste 
ms.  da  Biblioteca  da  Universidade  (n.°  610),  não  desprovido  de  interesse 
para  a  história  literária,  pedagógica  e  da  ordem  de  S.  Jerónimo  em  Por- 
tugal.   J.  C. 
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do  Beato  Primaz  de  Sena,  fez  Profição  do  Instituto  Belemi- 
tico  no  Mosteyro  do  S.t0  Sepulcro  de  Fiezoli,  na  Toscana; 
o  qual  era  dirivado  de  outro,  q  edificarão  os  S.tos  Egidio,  e 
Arcano,  Monges  Palestinos  do  Mosteyro  do  S.t0  Sepulcro 
de  Jeruzalem,  fundado  por  S.ta  Melania  a  menor  Discípula 
de  S.  Jeronymo:  cujo  Mosteyro  edificado  pelos  dittos  Sanctos 
no  Secolo  Decimo  em  hum  espeço  bosque  da  Toscana, 
tomou  o  nome  de  Mosteyro  da  Palestina,  de  donde  se  deri- 
vavão  os  Fundadores,  e  foy  origem  da  Povoação,  a  que 
chamão  Burgo  do  S.t0  Sepulcro,  que  o  Papa  Leão  10  eregio 
em  Cathedral  no  anno  de  1 5 1 5  concervando-lhe  sempre  o 
nome  de  sua  primeyra  dirivação  (c). 

Por  espaço  de  3o  annos  viveu  o  V.1  P.e  no  Mosteyro  de 
Fiesoli,  athe  que  pela  morte  do  Beato  Thomaz  de  Sena 
voltando  para  as  Hespanhas  (d)  com  alguns  Monges  seos 
companheyros  para  nellas  fundar  o  Instituto  Belemitico, 
divididos  estes  por  diversos  lugares  accomodados  para  o 
seu  destino,  veyo  o  V.  Fr.  Vasco  para  Portugal,  e  esco- 
lhendo o  Sitio  da  Penha  Longa,  Valle  aprazivel  da  famoza 
Serra  de  Sintra,  nella  deu  principio  ao  Intituto  Belemitico 
deste  Reyno  de  Portugal. 

Foy  tão  copioza  a  multidão  de  Pessoas  de  todas  as  con- 
dições, que  attrahidas  do  saudável  cheyro  das  suas  virtudes, 
deyxavão  o  Secolo  para  viverem  só  para  Deos  na  sua  com- 
panhia, que  não  podendo  ja  subsistir  naquelle  sitio,  se  divi- 
dirão em  duas  colónias,  e  foy  huma  destes  Sanctos  Eremitas 
de  pobre  vida  (e)  povoar  as  brenhas  de  outro  sitio  chamado 
o  Matto ;  huma  legoa  distante  da  villa  de  Alemquer. 


(c)  Tratado  Histórico:  P.  3.a  o  n.  3o2. 

(d)  Vega  Chron.  dei  Orden.  Cap.  7:  Siguença  Hist.  de  la  Orden. 
P.e  3.  Li.  i.°  Cap.  2.0 

(e)  Este  era  o  nome  que  naquelle  tempo  davão  aos  Monges  de 
S.  Jeronymo  em  Portugal. 
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Não  quizerao  os  Snrs  Reis  . D.  Fernando,  e  D.  Ioão  o  i.° 
que  estes  Eremitas  fundassem,  ficando  unidos  aos  de  Cas- 
tella,  e  tendo  o  Snr.  Rey  D.  Ioão  o  i.°  feyto  comprar  huma 
Quinta  para  se  dar  principio  ao  Mosteyro  de  Penha  Longa 
no  anno  de  Christo  i3go,  (f)  com  carta  de  recomendação  sua 
ao  Papa  Urbano  6.°  que  falleceu  antes  de  se  expedir  a  Bulla, 
a  expedio  o  S.t0  P.e  Bonifacio  9.0  a  quem  Portugal  obedecia 
no  tempo  do  famoso  Scisma  como  verdadeyro  Pontífice,  no 
anno  de  1400  p.a  se  fazer  a  Fundação  independente  da  de 
Castella  ;  e  em  virtude  desta  Bulla  se  fundarão  logo  dois 
Mosteyros,  Penha  Longa,  e  S.  Jeronymo  do  Matto. 

No  anno  de  145 1  teve  principio  a  Fundação  do  Mosteyro 
de  S.  Marcos  por  D.  Brittes  de  Menezes  Aya  da  Rainha 
D.  Izabel,  e  molher  de  Ayres  Gomes  da  Sylva,  que  morreu 
na  batalha  de  Alfarroubeyra  com  o  Snr.  Infante  D.  Pedro : 
o  Snr.  Rey  D.  Aífonço  5.°  lhe  tinha  feyto  Doação  de  alguns 
dos  bens  confiscados  a  seu  Marido,  e  a  Snfa  Rainha  D.  Iza- 
bel arrematado  outros  em  Praça,  e  doando-lhos  para  effeyto 
da  ditta  Fundação ;  de  todos  se  deu  posse  aos  P.es  Bele- 
mitas  com  Licença  do  dito  Rey,  e  carta  de  confirmação  feyta 
em  Lisboa  por  Gonçalo  de  Moura  em  3  de  Agosto  de  1 45 1  (g); 
acrescentando-lhe  de  pois  o  mesmo  Rey  o  Dote  p.a  subsis- 
tência dos  Monges  com  os  Mattos  vizinhos  ao  Mosteyro,  e 
com  o  Padroado,  e  renda  das  Igrejas  de  Vagos,  Bispado  de 
Coimbra ;  e  S.  Pedro  de  Santar  Bispado  de  Vizeu. 

No  Lugar,  que  servia  de  Attalaya  a  os  muros  da  cid.e  de 
Évora,  resplandecia  em  m.tos  milagres  a  Imagem  da  Snra 
do  Espinheyro ;  e  o  grande  concurso  dos  Povos  moveu  a 
a  Piedade  do  Bispo  D.  Pedro  de  Noronha,  Neto  do  Rey 
D.  Henrique  2.0  de  Castella  pela  parte  Paterna,  e  pela  Ma- 


(/)  Cartor.  de  Penha  Long.  Escript.  de  compra  com  carta  dei  Rey: 
e  refere  Cardozo  Agiol.  Lupi. 

(g)  Cartório  do  Mosteyro  de  S.  Marcos. 
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terna  do  Siír.  Rey  D.  Fernando  de  Portugal,  a  fundar  hum 
Mosteyro  da  Ordem  de  S.  Jeronymo;  para  que  nelle  fosse 
a  Virgem  Sant.ma  louvada,  e  se  pedisse  a  D.8  por  Elie,  e 
por  Seos  Pais :  conceguio  licença  para  isso,  e  para  o  dotar 
com  os  bens  adequiridos  na  Igreja,  do  S.t0  P.e  Martinho  5.° 
por  Bulla  passada  em  S.  Pedro  de  Roma  a  12  de  Novembro 
de  1422  :  mas  não  tendo  eífeyto  esta  Fundação,  ou  fosse 
pela  Translação  do  dito  Bispo  p.a  o  Arcebispado  de  Lisboa, 
ou  por  outra  Cauza,  no  anno  de  1424  o  Bispo  D.  Vasco  Per- 
digão teve  os  mesmos  dezejos ;  e  fazendo-os  saber  ao  Snr.  Rey 
D.  Affonço  5.°  Este  lhos  aprovou,  e  recorrendo  ambos  ao 
S.t0  P.e  Calixto  3.°  no  anno  de  1459  pelo  Snr.  D.  Jayme  Car- 
deal de  S.to  Eustachio  Arcebispo  de  Lisboa,  e  Filho  do 
Snr.  Infante  D.  Pedro,  conceguirão  a  licença,  e  se  deu  prin- 
cipio á  Fundação,  tendo-sse  já  celebrado  escriptura  de 
Doação,  e  dado  posse  aos  Monges  em  12  de  Setembro  de 
1457,  e  no  anno  de  1459  se  lhes  entregarão  as  Bulias,  e 
Grassas,  que  se  conceguirão  para  o  novo  Mosteyro  (h). 

O  Snr.  Rey  D.  Manoel  pela  grande  devoção,  q  tinha  ao 
D.or  Máximo  da  Igreja  S.  Jeronymo,  e  estimação,  q  fazia  das 
virtudes  de  seos  Monges,  quiz  fundar-lhe  hum  Mosteyro, 
que  fosse  indicio  da  grandeza  dos  seos  affettos,  e  querendo 
ao  mesmo  tempo  socorrer  nella  as  necessidades  espirituaes 
dos  Navegantes,  impetrou  Bulla  do  S.t0  P.e  Alexandre  6.°,  e 
escolhendo  o  sitio  da  Ermida  da  Snra  do  Restello,  ou  de 
Belém  (/),  que  o  Snr.  Infante  D.  Henrique  fundara,  e  tinha 
doado  aos  Freyres  da  Ordem  de  Christo  do  anno  de  1495 
deu  principio  à  Fundação  do  famoso  Mosteyro  de  Belém  no 
anno  de  1497. 


(h)  Consta  de  huma  Escriptura  publica  authorizada  por  D.  Alvaro 
Legado  a  latere  do  S.to  P.e  Calisto  3.°  a  qual  se  concerva  no  cartório  do 
Mostr.0  do  Espinheyro. 

(í)  Carta  de  Doação  do  Snr.  Rey  D.  Manoel :  Cartório  de  Belém, 
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O  mesmo  Rey  custumando  vizitar  quando  hia  ao  seu 
Palacio  de  Cintra  a  Imagem  de  N.  Snra,  que  se  venerava 
em  huma  Capella  edificada  no  mais  alto  penhasco  da  serra 
daquelle  nome,  quiz  fundar  naquelle  sitio  outro  Mostr.0  de 
Monges  Belemitas  ;  para  nelle  dar  mayor  culto  à  Sant.ma 
Virgem ;  e  mandando  demolir  o  cume  do  Penhasco  em  huma 
área  de  3i5  palmos  de  Sul  a  Norte,  e  2o5  de  Nascente  a 
Poente,  a  oyto  de  Setembro  de  i5o3  se  deu  principio  ao 
real  Edifício,  que  se  completou  em  oyto  annos. 

A  mesma  devoção,  e  aífetto,  que  o  Snr.  Rey  D.  Manoel 
tinha  aos  Monges  Belemitas,  tinha  também  a  Snra  Rainha 
D.  Maria  sua  mulher :  também  lhe  quiz  edificar  hum  Mos- 
teyro,  mas  hum  Mosteyro,  em  que  as  virtudes  dos  Monges 
se  qualificassem  cada  vez  mais,  como  o  ouro  pelo  fogo :  es- 
colheu o  sitio,  q  lhe  pareceu  mais  accomodado  para  o  seu 
intento,  e  dos  Monges,  com  quem  o  tinha  conçultado,  que 
era  o  das  Ilhas  Berlengas,  e  communicando  com  o  Rey  os 
seos  dezejos,  tomou  sobre  si  este  Monarcha  a  satisfação 
delles,  e  tendo  conceguido  licença  do  Papa  Julio  2.0  para 
fundar  vários  Mosteyros  dispensando  nella  a  prohibição  do 
S.t0  P.e  Bonifacio  8,  q  impedia  semilhantes  Fundações ;  deu 
parte  ao  Bispo  da  Guarda  executor  da  ditta  Licença  (/)  pelo 
mesmo  Papa,  de  que  era  sua  vontade  ser  o  Mosteyro  das 
Berlengas  para  os  Belemitas,  hum  dos  que  queria  edificar; 
e  aprezentada  esta  rezolução  com  a  licença  de  Julio  2.0  do 
Papa  Leão  10  seu  successor,  a  4  de  Julho  de  1 5 1 3  passou 
o  ditto  Papa  huma  Bulla  da  creação  do  Mosteyro  das  Ber- 
lengas p.a  a  ordem  de  S.  Jeronymo,  e  no  seguinte  anno 
D.  João  Bispo  de  Safin  colheu  em  primeiro  Prelado  o  V. 
Fr.  Gabriel  de  Beja  confessor  da  Snra  Rainha  D.  Maria,  e 
o  meteu  de  posse  como  Juiz  executor  da  Bulla  aos  5  de 
Maio  de  1 5 14. 


(/)  Em  Carta  escrita  de  Almeyrim  a  8  de  Janeiro  de  1 5 1 1  ♦ 
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Habitarão  os  Monges  neste  Mosteyro  athe  o  anno  de 
|535,  em  que  a  Snra  Rainha  D.  Catherina  molher  do  Snr. 
Rey  Dom  João  o  3.°  ponderados  os  motivos,  q  o*fazião  inha- 
bitavel,  deu  principio  à  Fundação  do  Mosteyro  de  Val  de 
infecto,  vulgarmente  chamado  Valbemfeyto,  havidos  os  con- 
centimentos  do  Rey,  do  S.t0  P.e  Paulo  3.°  e  da  Ordem,  e 
ultimam. te  por  nova  Bulla  de  Translação  do  mesmo  Papa, 
do  anno  de  1547,  o  Bispo  de  Rassiona  D.  Ambrósio  Brandão 
executor  delia,  benzeu  o  ditto  Mosteyro,  e  se  passarão  para 
Elie  os  Monges  em  o  ultimo  de  Novembro  do  anno  1548. 

Na  Costa  da  Serra  de  S.ta  Catherina  quazi  hum  quarto 
de  Legoa  da  Villa  de  Guimarães  fundara  a  Snra  Rainha 
D.  Mafalda  (g),  ou  o  Snr.  Rey  D.  AíFonço  Henriques  (h) 
hum  Mosteyro  em  honra  de  S.ta  Marinha,  ou  seja  a  Galega, 
ou  a  Antiochana,  ou  a  Portugueza  (i)  pelos  arinos  de  11 54, 
e  foy  habitado  por  Conigos  Regulares  de  S.t0  Agostinho; 
mas  pelos  annos  de  1 5^5  querendo  o  Snr.  D.  Jaime  Duque 
de  Bargança,  como  senhor  da  ditta  Villa  por  mercê  do  Snr. 
Rey  D.  Manoel,  doar  o  Mosteyro  à  Ordem  de  S.  Jeronymo, 
impetrou  Bulla  do  Papa  Clemente  7.0  expedida  em  S.  Pedro 
de  Roma  neste  mesmo  anno,  por  intervenção  do  Snr.  Rey 
D.  João  o  3.°  e  ultimam.te  com  hum  Alvará  do  mesmo  Rey, 
e  sentença  das  premissas  da  ditta  Bulla  proferida  pelo  Juiz 
executor  delia  Sebastião  Lopez  D.  Prior  de  Guimarães,  se 
deu  posse  aos  Monges  Belemitas  em  i528. 

Estas  são  as  Fundações  dos  Mosteyros,  que  tem  a  Ordem 
de  S.  Jeronymo  de  Portugal :  em  todos  elles  florecerão 


(g)  Concordemente  os  nossos  Autores  Portuguezes. 

(h)  Em  hum  Alvará  de  Privilegio  do  Rey  D.  Sancho  i.°  filho  da 
Snra  Rainha  D.  Mafalda,  e  do  Snr.  D.  Affonço  Henriques,  ao  Mostr.0  da 
Costa,  e  se  guarda  no  Cart.  do  d.°  Mostr.0  diz  oj.Rey  =  o  Mosteyro  da 
Costa  he  meu,  e  o  fez  meu  Padre,  e  o  amo  m.to. 

(i)  Gaspar  Estaco  :  anti  ff.  de  Portug.  cap.  25 :  D.  Rodrigo  da  Cunhai . 
D.  Nicolao  de  S.ta  Maria. 
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Monges  de  muytas  virtudes,  e  de  m.tas  letras ;  nestas  vinhão 
alguns  do  secolo  jà  conçumados,  sahião  outros  dos  Mosteyros 
a  aprender  naquelles  sitios,  aonde  lhe  parecia,  q  milhor  po- 
diao  aproveytar ;  outros  se  formavão  na  Companhia  destes, 
principalm.tc  naquella  parte  das  sciencias,  que  mais  podia 
conduzir  à  perfeyção  Monástica,  que  era  o  seu  inalterável 
projecto. 

De  muytos  nos  faltão  memorias,  que  os  fação  especifica- 
mente recomendáveis,  e  de  outros  apennas  concervamos  al- 
gumas mendigadas  dos  estranhos  ;  porque  unindosse  à  de 
Castella,  a  instancias  de  Felipe  2.0  a  Congregação  de  Por- 
tugal, que  se  tinha  concervado  independente  por  gosto,  e 
vontade  manifesta  dos  nossos  amáveis  Reis  Pátrios,  athe  o 
anno  de  i5g5,  forão  mandadas  hir  para  aquelle  Reyno  todas 
as  memorias,  q  neste  havia,  para  se  aproveytar  delias  o 
P.e  M.e  Siguença,  que  nesse  tempo  escrevia  a  chronica  da 
Religião ;  porém,  nem  este  Sabio  Escritor  se  aproveytou 
m.t0  delias  (/) ;  os  que  se  lhe  seguirão  no  oííicio,  e  ou 
fosse  por  politica,  ou  fosse  por  emulação ;  sepultarão  nas, 
os  que  as  tinhão,  e  não  as  tem,  os  q  as  dezejavão  publicar 
para  estimolo  dos  que  as  vissem. 

Por  todo  o  secolo  decimo  quinto  não  acho  na  Religião 
estabelicimento  de  Collegio,  nem  formalidade  de  Estudos ; 
nem  vestigio  algum  de  aplicação  regular  às  sciencias ;  ainda 
que  encontro  alguns  Monges,  que  forão  tidos  por  Sábios, 
e  tiverão  alguns  impregos,  q  se  não  podem  concervar  sem 
Letras ;  e  são  os  seguintes,  que  refiro  pela  ordem  das  suas 
Profissões. 

O  V.  P.e  Fr.  Lourenço,  professo  do  Mosteyro  de  Penha- 
Longa  foy  escolhido  pelo  Snr.  Rey  D.  Duarte  para  Con- 
fessor da  Snra  Rainha  D.  Leonor  sua  molher :  foy  hum  dos 


(/)  Fr.  Jacinto  de  S.  Miguel  í  memorias  da  ordem  de  S.  Jeronymo. 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade 


P.es  da  fundação  do  Mosteyro  do  Matto,  c  o  levou  comsigo 
o  V.  Fr.  Vasco  Martins  da  Cunha  seu  M.e  à  fundação  do 
Mosteyro  de  Val  de  Paraíso  em  Castclla :  ali  escreveu  a 
vida  de  seu  M.c  (///). 

O  P.e  Fr.  Affonço  de  Palma  professo  de  Penha  Longa 
em  1407  escreveu  =  hum  Confessionário,  ou  Methodo  de 
fazer  confissões,  distribuído  em  boa  ordem;  e  verteu  de 
Latim  cm  Castelhano  hum  Sanctoral,  para  se  ler  no  Refey- 
torio  de  Val  Paraizo,  aonde  acabou  os  seos  dias  (n). 

O  P.e  Fr.  Fernando  de  Évora  professou  de  mayor  idade 
em  Penha  longa  no  anno  de  1430  tinha  adequerido  grande 
nome  na  Jurisprudência. 

O  P.e  Fr.  Jorge  de  Alemquer  professo  do  Mosteyro  do 
Espinheyro  em  1450  foy  tão  eminente  em  virtudes,  e  Letras, 
que  por  ordem  do  Snr.  Rey  D.  Affonço  5.°  foy  eleyto  con- 
fessor da  Snra  Rainha  D.  Izabel  sua  molher. 

O  P.e  Fr.  João  de  Évora  professo  do  Espinheyro  em 
1448  foy  escolhido  pelo  Snr.  Rey  D.  João  o  2.0  para  seu 
confessor,  pelas  suas  grandes  Letras,  e  virtudes  ;  e  o  foy 
também  depois  do  Snr.  Rey  D.  Manoel,  e  lhe  davão  vul- 
garm.te  o  titolo  de  Confessor  Mòr. 

O  P.e  Fr.  João  de  Santarém  professo  do  Espinheyro 
pelos  annos  de  1476  foy  varão  celebre  na  Jurisprudência. 

O  P.e  Fr.  Gonçalo  de  Coimbra  professo  de  S.  Marcos 
em  1490  foi  m.t0  perito  em  todas  as  Artes  Liberaes. 

O  P.e  Fr.  Gabriel  de  Beja  professo  de  Belém  em  1494 
foy  homem  m.t0  sábio,  e  de  conhecido  talento:  por  Bulla  do 
Papa  Leão  10  à  instancia  da  Snra  Rainha  D.  Maria  foy  no- 


(m)  Siguença:  Hist.  dei  ord.  P.  2,8:  Cunha:  Historia  Eccl.  de  Lisboa 
P.  2:  Cardoso  Agiol.  Lupt.  tom.  2.0 

(n)  Veyga :  Barboza :  Biblioteca :  o  Fios  Sanct.  foy  publicado  em 
1 52 1  em  Saragoça  por  deligencias  de  Fr.  Pedro  da  Veyga. 

Vql.  vi.~N.°8  1  a  12.  —  Janeiro  a  Dezembro,  1921.  14 
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meado  para  a  fundação  do  Mosteyro  das  Berlengas,  foy 
confessor  da  mesma  Raynha,  que  era  molher  do  Snr.  Rey 
D.  M  anoel,  e  foy  nomeado  seu  Testamenteyro  juntamente 
com  o  Rey  (o). 

O  P.e  Fr.  Jorge  de  Évora  professo  de  Belém :  Monge  de 
grandes  virtudes,  e  m.tas  Letras,  em  cuja  attençãolhe  entre- 
gou o  Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  a  educação  de  seu  Filho  pre- 
zadíssimo o  Snr.  D.  Duarte,  mandando-o  para  a  sua  com- 
panhia no  anno  de  1 532,  em  que  o  ditto  P.e  estava  sendo 
Prelado  no  Mosteyro  da  Penna :  passou  com  Elie  no  anno 
de  1 535  p.a  o  Mosteyro  de  Penhalonga  aonde  se  entregou 
também  à  sua  educação  o  Snr.  D.  Antonio  filho  do  Snr.  In- 
fante D.  Luiz,  e  depois  com  ambos  p.a  o  Collegio  da  Costa, 
aonde  passados  annos,  reprezentando  ao  Rey  o  grande  de- 
zejo,  que  tinha  de  vir  acabar  a  sua  vida  no  seu  Mosteyro, 
com  Licença  Sua  entregou  os  Infantes  ao  cuydado  do  P.e 
Fr,  Diogo  da  Murça,  e  se  retirou. 

O  Secolo  decimo  seisto  foy  mais  fecundo  que  o  antece- 
dente em  homens  grandes  para  a  Religião  de  S.  Jeronymo, 
asim  como  para  o  Reyno :  as  Luzes,  q  rayavão  jà  em  Por- 
tugal dos  progressos,  que  fazião  as  sciencias  em  outros 
Paizes,  penetrarão  o  interior  dos  Claustros  Belemitas,  e 
accenderão  nos  ânimos  dos  Prelados,  e  dos  Súbditos  hum 
dezejo  efficaz  de  as  possuir;  ou  fosse  para  se  prevenirem 
contra  a  ociozidade  inimiga  da  virtude  com  esta  aplicação 
Santa ;  ou  para  se  fazerem  úteis  aos  Princepes,  q  os  favore- 
cião ;  aos  Povos,  que  os  buscavão,  e  ao  Estado,  q  os  man- 
tinha: alguns  Monges  forão  mandados  a  França  para  se  ins- 


(o)  Consta  da  verba  do  mesmo  Testam.to  que  refere  D.  Antonio  Cae- 
tano de  Souza  :  tom.  2  °  das  Provas  ao  Liv.  4.0  da  Histor.  Genealog.  da 
Caja  Rea!. 
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truirem,  não  só  nas  sciencias  mais  próprias  à  vida  contem- 
plativa, que  era  o  seu  Instituto ;  mas  ainda  nas  Artes,  que 
as  podião  auxiliar;  nas  Línguas,  que  as  podião  conduzir  à 
mavor  perfeyçfio,  e  no  Methodo  de  as  tratar,  não  sò  com 
proveyto,  mas  sem  perda  de  tempo :  Entre  outros  forão 
aquelles  dois  grandes  homens  Fr.  Diogo  de  Murça,  e  Fr.  Braz 
de  Barros  gloriozos  princípios  do  feliz  progresso  nas  scien- 
cias, Este  dos  Conigos  Regulares  de  S.ta  Cruz,  e  ambos  dos 
Monges  Belemitas,  e  do  mesmo  Reyno. 

Jà  por  estes  tempos  o  Snr.  Rey  D.  Manoel  de  glorioza, 
e  saudável  nremoria  para  favorecer  os  dezejos  das  duas  Re- 
ligiões, que  tanto  amava  Belemita,  e  Dominicana,  tinha  no 
anno  de  i  5 1 7  fundado  hum  Collegio' para  ambas  em  S.  Do- 
mingos de  Lisboa  com  o  titolo  de  S.t0  Thomaz :  o  mesmo 
Rey  lhe  ordenou  Estatutos  para  o  seu  governo,  nos  quaes 
lhe  determinava,  que  o  numero  dos  collegiaes  não  excedesse 
o  de  quatorze  Dominicos,  e  seis  Jeronymos,  e  que  estes  vinte 
collegiaes  elegessem  hum  R.or  Dominicano,  que  seria  apro- 
vado pelo  Cap.°  Provincial,  e  duraria  no  governo  athe  o 
futuro  Capitolo :  Dotou-o  copiozam.te  com  vinte  moyos  de 
trigo  no  Almoxarifado  de  Mugem,  e  vinte  pipas  de  vinho 
no  Almoxarifado  de  Santarém;  e  cento,  e  trinta  mil  reis  na 
thezoyraria  de  hum  por  cento :  E  desta  Fundação,  Dote, 
Leis,  e  condições  pedio  confirmação  ao  Papa  Leão  10,  que 
lha  concedeu  em  Bulla  passada  em  S.  Pedro  de  Roma  a  10 
de  Julho  do  mesmo  anno :  tendosse  jà  principiado  os  Es- 
tudos neste  Collegio  a  28  de  Janeyro  dia  da  Tresladação  de 
S.t0  Thomaz  de  Aquino. 

Neste  Lugar  continuou  os  seos  Estudos  o  Collegio  Bele- 
mitico-Dominicano  athe  o  anno  de  1 538,  em  que  por  ocasião 
da  nova  Reforma,  que  entrou  em  S.  Domingos  se  mudou 
interinamente  p.a  o  Real  Convento  da  Batalha  por  ordem 
do  Rey,  pedida  pelo  P.e  Provincial  Fr.  Mendo  de  Extremoz, 
e  nomeandosse  o  V.  Fr.  Bartholomeu  dos  Marteres  para 
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Ler  Artes  naquelle  sitio,  tendo-as  ja  Lido  em  Lisboa  com 
grande  fruto. 

O  Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  que  ja  no  anno  de  i522  por 
carta  feyta  em  Lisboa  a  27  de  Fevereyro  tinha  confirmado 
o  Dote  do  Collegio  de  S.t0  Thomaz,  expressada  a  condição 
de  intender  sobre  os  Lentes,  e  Gollegiaes  para  os  obrigar  a 
cumprir  os  Estatutos,  despedir  os  que  não  aproveytassem 
nos  Estudos,  aumentar,  ou  deminuir,  como  lhe  parecesse 
justo,  os  mesmos  Estatutos,  reprezentou  ao  Papa  Paulo  3.°, 
que  então  regia  a  cadeyra  de  S.  Pedro,  isto  mesmo ;  e  que 
dezejava  mudar  o  dito  Collegio  para  Coimbra,  aonde  no- 
vam.te  estabelecia  a  universidade:  o  S.to  P.e  remeteu  a  su- 
plica à  Penitenciaria,  e  o  Cardial  Penitenciário  passou  Breve 
em  S.  Pedro  de  Roma  a  5  de  Novembro  de  1 53g  no  qual 
diz,  que  por  ordem  de  S.  Sanctidade  Concede  plenamente, 
que  o  Rey  pensa  forniar  novos  Estatutos  no  ditto  Collegio, 
e  tudo  o  mais,  que  se  lhe  / tinha  reprezentado ;  com  a  liber- 
dade de  o  concervar,  ou  transferir,  aonde,  ou  para  onde 
fosse  de  Seu  agrado. 

Com  effeyto  neste  mesmo  anno  tendo-sse  mudado  o  Dote 
para  o  Almoxarifado  de  Leyria,  o  Rey  mandou,  que  o  Col- 
legio se  mudasse  da  Batalha  para  o  Convento  antigo  de 
S.  Domingos  de  Coimbra,  que  jaz  sepultado  nas  áreas  do 
Mondego,  aparecendo  delle  unicamente  a  torre  dos  sinos :  e 
ali  continuarão  com  grande  fervor  os  seos  Estudos  Domi- 
nicos,  e  Belemitas  athe  o  anno  de  1644,  em  que  o  Rey  tendo 
nomeado  no  anno  antecedente  o  P.e  Fr.  Diogo  de  Murça 
para  Reytor  da  Universidade  de  Coimbra,  quiz  que  este 
P.e  chamasse  para  os  Paços  Reaes,  aonde  rezedia,  os  seis 
Belemitas  do  Collegio  de  S.  Domingos  no  anno  de  1548, 
tendo-sse  suspendido  os  Estudos  desde  aquelle  anno  pelas 
ruínas  do  referido  Convento,  e  não  estando  ainda  capaz  de 
se  habitar  o  novo  Collegio  de  S.t0  Thomaz,  que  hoje  existe, 
e  então  se  formava;  porque  ainda  nesse  anno  escreveu  o 
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Siír.  Rey  D.  João  o  3.°  ao  IV  IV.  Braz  de  Barros  huma 
Carta  Qp),  em  que  lhe  recomenda  faça  expedir  hum  cham, 
que  era  precizo  para  se  acabar  o  dito  Collegio. 

Jà  a  Religião  Belemita  se  achava  nesse  tempo  com  so- 
geytos  capazes  de  ensinar;  e  o  P.c  Fr.  Diogo  de  Murça  os 
queria  todos  na  sua  companhia,  para  ver  ao  pe  de  si  o  fruto 
do  trabalho,  que  tivera  na  sua  creação,  pedindo  ao  Rey, 
que  mandasse  também  vircpara  Coimbra  o  Collegio,  que 
tinha  estabelecido  no  Mosteyro  de  S.ta  Marinha  da  Costa. 

Este  Collegio  Jeronimyano  tinha  sido  fundado  em  o  Mos- 
teyro de  Penha-Longa  no  anno  de  1 535 :  tinhão  voltado  ao 
Reyno  os  grandes  P.es  Fr.  Braz  de  Barros,  e  Fr.  Diogo  de 
Murça  educados,  e  graduados  na  universidade  de  Lovayna, 
)  antes  do  anno  de  1 527,  e  os  estabelicimento  de  Collegios,  e 
Estudos,  que  o  P.e  Fr.  Braz  hia  fazendo  em  S.ta  Cruz  de 
Coimbra  para  onde  fora  mandado  pelo  Snr.  Rey  D.  João 
o  3.°  a  ordenar  a  Reforma  daquelle  Mosteyro  no  dito  anno, 
trazia  impaciente  ao  P.e  Fr.  Diogo  de  Murça  de  fazer  entre 
os  Belemitas  o  mesmo  estabelicimento  para  lhe  comunicar 
as  mesmas  Luzes,  que  tinha  adequerido  com  o  seu  condisci- 
polo  em  Lovayna:  Reprezentou  ao  Rey  estes  dezejos,  aquém 
achou  possuido  deste  mesmo  projecto,  que  veyo  a  por  em 
execução,  ordenando,  que  no  sobreditto  anno  se  abrissem 
em  Penha-Longa  os  Estudos  de  Humanidades,  e  Artes  :  di- 
rigindo este  Collegio  o  P.e  Fr.  Diogo  de  Murça,  que  era  o 
Prelado  do  Mosteyro.  Este  sábio  P.e  era  hum  dos  Lentes 
de  Artes,  e  não  nos  consta  expressamente  quem  erão  os 
outros:  as  Humanidades  ensinava  o  celebre  Portuguez  Ignacio 
de  Moraes,  chamado  pelo  Rey  para  este  ministério :  e  elle 
mesmo  faz  memoria  desta  incumbência  naquelles  versos  do 


(p)  Carta  feyta  de  Évora  a  22  de  Agosto :  Cartório  de  S.ta  Cruz  de 
Coimbra,  Liv.  que  tem  por  titolo  =  Cartas  dei  Rey  a  Fr,  Bra\ :  fo- 
lhas 12. 


214  Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade 


seu  estimável,  e  raríssimo  livro,  que  dedicou  ao  Snr.  D.  An- 
tonio filho  do  Snr.  Infante  D.  Luiz  (q) ;  aonde  acabando  de 
fallar  do  Collegio  dos  Jesuítas  de  Coimbra,  diz  = 

Contíguas  habitant,  divine  Hieronime  sedes, 

Qui  te  sectantur  Religione  ducem. 
Qui  tamen  interea  dum  conditur  altera  sedes 

Latior,  angustos  hic  subiere  lares. 
Hi  mihi  amicitice  Monachi  sunt  jure  vetusto 

Conjuncti,  docui  quos  latiale  meios. 

O  Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  mandou  vir  para  o  ditto  Col- 
legio logo  o  seu  Filho  o  Snr.  D.  Duarte,  com  seu  Ayo  o 
P.e  Fr.  Jorge  de  Évora,  q  havia  tres  annos  o  educava,  tendo-o 
na  sua  companhia  no  Mosteyro  da  Penna;  e  ali  se  mandou 
entregar  também  ao  seu  cuydado  o  Snr.  D.  Antonio  filho 
do  Snr.  Infante  D.,  Luiz:  para  sustentação,  e  tratamento 
destes  Princepes,  dos  Mestres,  e  Collegiaes  de  Penha-Longa 
determinou  o  Rey  Porções  sufficientes,  e  as  pagava  Elie 
mesmo  da  sua  Real  fazenda  athe  o  anno  de  1 537,  em  4ue 
rezolvendo  mudar  este  Collegio  para  o  Mosteyro  da  Costa 
por  motivos  particulares,  e  escrevendo  ao  P.e  Fr.  Aflfonço 
de  Coimbra,  que  então  governava  a  Religião,  para  esse 
effeyto,  este  P.e  com  o  Capitolo,  aque  chamão  Privado,  or- 
denou a  mudança,  estabelecendo  o  Collegio  naquelle  Mos- 
teyro ;  e  então  mandou  o  Rey,  que  a  despeza  dos  Princepes 
Mestres,  e  Collegiaes  se  fosse  satisfazendo  pelas  rendas 
da  Abbadia  Commendataria  de  Refoyos,  que  o  Snr.  D.  Duarte 
possuía  em  commenda. 

Passou  logo  o  Corpo  do  Collegio  a  tomar  posse  da  sua 
nova  habitação,  e  com  ella  seu  Regente  o  P.e  Fr.  Diogo  de 
Murça,  e  o  Snr.  Duarte,  aquém  poucos  tempos  depois  se- 
guio  também  o  Snr.  D.  Antonio. 


(q)  Conhnbrica?  encomium :  impresso  em  Coimbra  por  Barreyros 
em  1554. 
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Ali  se  formou  huma  pequena  Universidade  continuando 
a  ensinar  Latim,  e  Rectorica  o  jà  mencionado  Ignacio  de 
de  Moraes,  com  alguns  dos  Monges,  que  tinhão  sido  seos 
Discipolos  em  Penha  =  l  onga :  não  sabemos  quem  fosse 
Mestre  de  Grego,  e  de  Hebraico;  mas  também  se  ensinavão 
ali  estas  lingoas ;  porque  achamos,  que  o  P.e  Fr.  Diogo  de 
Murça  tinha  grande  cabedal  nellas ;  que  o  Srir.  D.  Duarte 
as  possuía  com  bastante  extenção ;  porque  entre  os  livros 
deste  Princepe,  que  o  Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  seu  Pay 
mandou  dar  ao  Collegio  de  S.  Jerónimo  de  Coimbra,  #  se 
achão  m.tos  em  Grego,  Dictionarios  de  Hebraico,  e  outros 
livros  também  em  Hebraico,  como  Biblia,  Psalterio,  e  ou- 
tros, que  mostrão  a  intellig.ia  de  quem  os  possuía;  e  não 
tendo  o  Snr.  D.  Duarte  estudado  fora  deste  Coll.0  he  certo, 
que  nelle  havia,  e  se  frequentavão  estes  Estudos:  alem  de 
saberem  todos  a  intelligencia,  que  teve  nestas  Línguas  o 
grande  Fr.  Heytor  Pinto  creado  neste  Collegio  da  Costa. 

Neila  leu  Filozofia  o  D.or  Cayado,  e  se  lhe  forão  seguindo 
na  cadeyra  Monges  Belemitas:  o  D.or  Margalho  ensinou  a 
Theologia,  e  o  D.or  Marcos  Romeu,  que  o  P.e  Fr.  Braz  de 
Barros  tinha  mandado  vir  de  Pariz  annos  antes  para  ler 
em  S.u  Cruz  de  Coimbra  lia  Escriptura. 

Estudavasse  com  grande  fervor  nesta  pequena  Universi- 
dade ;  e  para  o  favorecer,  passados  tempos,  pedio  o  P.e 
Fr.  Diogo  ao  Núncio  Jeronymo  Mecenas  de  Capite  Férreo 
hum  Breve  para  dispençar  de  Matinas  à  meya  noyte  os 
Monges  Mestres,  e  Estudantes,  no  tempo  do  Estio,  princi- 
palmente ;  que  o  ditto  Núncio  concedeu  em  Lisboa  a  18  de 
Julho  de  1 53g  dando  nelle  faculdade  ao  P.e  Fr.  Diogo  de 
Murça,  que  tinha  sido  eleyto  Prelado  daquelle  Mosteyro,  e 


*/l /olhas  375  do 
liv.  Leis  Senten- 
ças, e  Concor- 
rias, que  se  con- 
cerva  no  Coll0  de 
S.  Jer.°  de  Coim- 
bra se  acha  o  Al- 
vará, pe\\o  qual 
se  mandão  dar 
ao  Coll.0  os  li- 
vros  do  5nr  D. 
Duarte  (i). 


(1)  Nota  à  margem,  da  mesma  letra  do  texto.  As  letras  em  itálico 
não  se  lêem  no  ms.,  que  tudo  indica  ter  sido  aparado.] 
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fazia  as  vezes  de  Reytor  para  assignar  hora,  em  que  os 
dittos  Monges  satisfizessem  àquella  parte  do  Officio  Di- 
vino. 

E  para  incitar  cada  vez  mais  aquella  aplicação  com  a 
esperança  do  Premio,  pedio  no  mesmo  tempo  ao  mesmo 
Núncio  authoridade  para  conferir  os  Grãos  de  Licenciado, 
Bacharel,  e  Doutor  aos  Estudantes,  que  ali  estudavão,  e  lhe 
foy  passado  o  Breve  no  mesmo  anno  de  i53g. 

O  Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  que  patrocinava  estes  Estudos, 
não  sò  porque  tinha  nelles  seu  Filho,  e  seu  sobrinho;  mas 
porque  dezejava,  que  entre  os  Monges  Belemitas  se  multi- 
plicassem os  Sábios  para  tirar  delles  Sogeitos  hábeis  para 
os  seos  projetos,  e  não  menos  para  utilizar  o  publico;  não 
fez  cazo  do  Privilegio  concedido  pelo  Núncio;  recorreu  ao 
S.t0  Padre  Paulo  3.°  reprezentando-lhe,  que  =  no  seu  Reyno 
«havia  muytos  Religiozos  de  S.  Jeronymo,  e  poucos  delles 
«Sábios,  e  que  não  era  conveniente  à  sua  observância  sahi- 
«rem  a  estudar  fora  dos  seos  claustros:  Por  esta  rezão  insti- 
«tuira  hum  Collegio  no  Mosteyro  da  Costa  do  Arcebispado 
«de  Braga  para  os  Religiosos  da  mesma  Ordem;  ro  qual 
«estão  prezentemente  lendo  Artes,  Filosofia,  e  Teologia  di- 
«versos  Mestres,  e  Varões  peritos  nas  dittas  Faculdades,  e 
«nelle  estudão  os  dittos  Religiozos,  e  outras  Pessoas  Eccle- 
«siasticas,  e  Seculares,  com  grande  utilidade,  e  aproveyta- 
« mento  nas  scíencias.  E  porque  todos  se  fazem  beneméritos 
«dos  Grãos  de  Bacharel,  Licenciado,  e  Doutor,  e  lhe  he  mais 
«custozo  hir  a  outros  Collegios,  e  Universidades  para  receber 
«estes  Gráos,  e  o  referido  Collegio  seria  muyto  condecorado, 
«e  aos  Estudantes  se  evitarião  mayores  despezas,  e  m.tos  mais 
«concorrerião  a  aprender;  e  com  mayor  deligencia  se  aplica- 
rão ao  Estudo  das  Letras  se  ao  Reytor,  que  pelo  tempo 
«for  do  ditto  Collegio  (ainda  que  socceda  mudar-se  para 
«outro  Lugar)  se  concedesse  authoridade  de  promover  aos 
«sobredittos  Gráos  aquelles  Estudantes,  que  lhe  parecerem 
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«idóneos,  e  sufficientes,  sendo  primeyro  examinados  na  sua 
«prezença  por  trez  Mestres,  Licenciados,  ou  Doutores  nas 
«dittas  Faculdades.  . 

O  S.t0P.c  remeteu  a  Suplica  ao  Tribunal  da  Penitencia- 
ria, e  o  Cardeal  Penitenciário  declara,  que  S.  Santidade  lhe 
determinara  viva  voeis  oráculo,  que  despachasse  a  Grassa 
na  forma  da  Suplica  :  Neila  diz  o  Cardeal  =  Que  ao  Reytor, 
«que  pelo  tempo  for  do  ditto  Collegio,  /  aindaque  este  se 
«mude  para  outro  qualquer  Lugar  /  concede  authoridade 
«Apostólica  para  promover  aos  Gràos  de  Bacharel,  Licen- 
«ciado,  e  Douctor  asim  aos  Religiozos,  como  aos  Seculares 
«Estudantes  no  ditto  Collegio,  e  conferir-lhe  as  Insígnias 
«costumadas,  e  tudo  o  mais,  que  se  uza  fazer  na  promoção 
«dos  Gràos  referidos:  com  a  condição  porem,  que  nomeara 
«dois,  ou  três  Douctores,  ou  Mestres,  ou  Licenciados  da 
«Faculdade,  em  que  se  houverem  de  graduar  ;  paraque  exa- 
«minem  rigorozamente  ao  Graduando,  na  forma,  que  nas 
«Universidades  Geràes  se  pratica;  e  que  os  dittos  Examina- 
«dores  informarão  da  capacidade  do  Pertendente  por  vottos 
«jurados.  Ordena,  emfim,  que  estes  Graduados  sejão  ha- 
«vidos  por  legitimamente  graduados,  como  os  das  Universi- 
«dades  Geraes,  e  gozem  de  todas  as  Izenções,  Privilégios, 
«Precedências,  e  Grassas,  que  gozão  os  das  Universidades 
«de  Coimbra,  e  dos  outros  Estudos  Geràes,  sem  alguma  dif- 
ferença. 

O  Breve  Original  passado  em  Roma  no  seisto  anno  do 
Pontificado  do  Papa  Paulo  3.°  rezervou  o  Rey  em  seu  poder, 
e  remeteu  no  anno  de  1 541  huma  copia  delle  authentica  (r), 


(r)  Desta  copia  consta,  que  o  D  r  João  Monteyro  do  Concelho  dei 
Rey,  e  seu  Dez. dor  do  Paço  foy  aos  6  de  Abril  de  1540  por  ordem  do 
mesmo  Snr.  às  Casas  do  D.°r  Jorge  Themmudo,  Provizor,  e  Vigário  G.al 
do  Cardial  Infante  Arcebispo  de  Lisboa,  e  lhe  aprezentou  o  ditto  Breve, 
pedindo  por  parte  do  Rey  hum  treslado  em  publica  forma;  e  o  ditto 
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que  ainda  se  concerva  no  Cartório  do  Collegio  de  S.  Jero- 
nymo  de  Coimbra  com  o  seguinte  Alvará. 

Eu  El  Rey  faço  Saber  aquantos  este  Alvará  virem,  que 
por  folgar  de  fazer  graça,  e  mercê  ao  Collegio,  que  Ordeney 
da  Ordem  do  Bemaventurado  S.  Jeronymo,  que  está  no 
Mosteyro  de  S.ta  Marinha  da  Costa  da  ditta  Ordem ;  e  asim 
aos  Lentes,  e  aos  Collegiaes  do  ditto  Collegio  hey  por  bem, 
e  me  praz  dar  minha  authoridade,  poder,  e  faculdades  para 
que  no  ditto  Collegio  se  dem  Graòs  de  Bacharéis,  Licen- 
ciados, e  Mestres  em  Artes.  Os  quaes  Grãos  se  darão  por 
minha  authoridade,  que  para  isso  dou,  e  quero,  e  me  praz, 
que  os  que  no  ditto  Collegio  forem  Graduados  nos  dittos 
Gràos  tenhão,  e  gozem  de  todas  as  liberdades  Privilégios, 
Preeminências,  Izenções,  que  tem,  e  de  que  gosão,  e  devem 
gozar  os  Graduados  nos  dittos  Gràos,  q  se  graduarem  na 
Universidade  da  Cidade  de  Coimbra,  e  por  esta  dou  poder 
ao  Reytor  do  ditto  Collegio,  que  como  cancellario,  seja  pre- 
zente  aos  exames,  e  dê  as  Licenças  aos  Examinados,  que 
forem  aprovados  pelos  Examinadores  para  receberem  os 
dittos  Gràos,  e  lhes  passe  delles  suas  cartas  em  forma,  nas 
quaes  faça  menção  de  como  elle  dà  os  dittos  Grãos  por 
minha  authoridade,  que  para  isso  dou.  Este  Alvará  mando, 
que  valha,  como  Carta ;  sem  embargo  da  Ordenação  do 
Liv.  2.0  das  minhas  Ordenações  no  Titolo  20  que  diz  =  que 
as  couzas,  cujo  effeyto  houver  de  durar  mais  de  hum  anno, 
passem  por  Carta.  Isto  será  somente  conquanto  eu  o  houver 
asim  por  bem,  e  não  mandar  o  contrario.  Cumprir-sehà, 
posto  que  não  seja  passado  pela  Chancellaria,  sem  embargo 


Provizor  lho  mandou  passar  por  Diogo  Travassos,  Presbítero,  Capellão 
da  Rainha,  e  Notário  Apostólico,  e  o  sellou  com  o  sello  do  Cardeal  In- 
fante. 
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da  ditta  Ordenação.  Jorge  Rodrigues  o  fez  em  Lisboa  a  6 
do  Mes  de  Julho  de  1541  =  Rey  =  (s) 

Era  bem  merecida  toda  esta  Providencia  do  Rey  para 
o  Collegio  Real  da  Costa ;  não  sò  pelo  fervor,  com  que  nelle 
se  aplicavaõ  os  Gollegiaes  e  Mestres ;  mas  pelo  gosto  dos 
Estudos,  com  que  o  P.e  Fr.  Diogo  de  Murça  o  tinha  creado: 
basta  ler  a  Oração  Je  Sapiência,  que  recitou  o  Snr.  D.  Duarte 
em  hum  dos  annos,  que  assistio  naquelle  Collegio  para  se 
fazer  conceito  delles :  Restanos  este  monumento,  na  verdade 
bem  digno  delle  fazerem  muytas  reflexões  sobre  Elie  (t)  • 
não  só  para  credito  do  Snr.  D.  Duarte;  do  Collegio,  em 
que  se  criou;  mas  dos  sogeytos,  de  quem,  educandosse  nelle, 
não  temos  outro  indicio  de  Literatura,  mais  que  huma  tra- 
dição coníuza  da  fama  do  seu  nome  :  Ella  anda  entre  as 
maõs  dos  Sábios,  e  todos  podem  fazer  reflexões  mais  judi- 
ciosas que  as  minhas ;  por  isso  sò  direy  q  a  mencionada 
Oração  mostra  hum  conhecimento  palpável  de  toda  a  eru- 


(5)  Deste  Alvará  também  consta  por  hum  Letreyro,  que  se  acha  gra- 
vado na  parede  das  Gostas  da  Capella  Mor  do  Mosteyro  de  SM  Marinha 
da  Costa,  que  diz  asim  =  Neste  Lugar  por  ordem  dei  Rey  D.  João  o  3.° 
«e  jà  no  tempo,  em  que  este  Mosteyro]era  de  Religiosos  de  S.  Jeronymo, 
«houve  hum  Collegio,  em  o  qual  se  estudava  Humanidades,  Filosofia,  e 
«Theologia.  Delle  foy  Reytor  o  P.e  Fr.  Diogo  de  Murça  antes  de  o  ser 
«da  Universidade  de  Coimbra,  e  nelle  se  congregarão  os  Mestres  Estran- 
«geyros,  que  vieraõ  para  a  ditta  Universidade  :  Aqui  estudarão,  e  assisti  - 
«rão  os  Snrs.  Infantes  D.  Duarte  filho  dei  Rey  D.  João  o  3.°  e  D.  Anto- 
«nio  filho  do  Infante  D.  Luiz,  e  Netto  dei  Rey  D.  Manoel.  Hà  no  Car- 
tório deste  Mosteyro  hum  Privilegio  concedido,  e  assignado  por  El  Rey 
•D.  João  o  3.°  para  que  o  Prior  deste  Mosteyro,  que  juntamente  era 
«Reytor,  e  Cancellario,  e  os  seos  Lentes  dessem  Gràos  de  Bacharel,  Li- 
cenciado, e  Mestres  em  Artes,  e  os  Graduados  tivessem  as  mesmas  izen- 
ções,  que  gozão  os  da  Universidade  de  Coimbra. 

(/)  Tras  esta  Oração  D.  Antonio  Caetano  de  Souza  nas  Provas  da 
Historia  Genealógica  da  Ca\a  Real :  Livro  3.°  numero  1 38. 
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dição  Grega,  e  Latina ;  não  sò  peio  que  pertence  às  boas 
Letras ;  mas  à  Filosofia  :  e  mostra  quanto  para  esta  conduz 
a  familiaridade  daquellas,  dizendo,  que  as  primeyras  se 
devem  logo  aprender;  porque  são  como  degraos  de  pedra 
para  chegar  ao  alto  cume  da  alma,  ou  servas  das  outras 
faculdades :  Divide  a  Filosofia  em  três  partes  Ethica,  Lógica, 
e  Fizica,  mostrando  solidam. te  as  utilidades  de  cada  huma: 
Divide  a  Fizica  em  duas  partes,  huma  que  trata  das  cojsas, 
que  carecem  de  movimento  Divinas,  e  Primeyras  Caudas, 
a  que  chama  Theologia :  outra  que  contempla  os  motos  dos 
Planetas,  os  Circuitos  dos  Corpos  Celestes,  e  a  ordem  do 
mundo,  aque  chama  natural,  ou  encruzilhada  de  quatro  ca- 
minhos Mathematicos :  que  esta  contem  em  si  a  Medicina,  e 
todas  as  corsas,  que  pertencem  à  Natureza.  Ella  deyxa  ver 
bastante  noticia  da  Historia  em  Geral,  e  particularmente 
amostra  da  Historia  Literária  da  Filozofia ;  e  bastante  cri- 
tica :  Emfim  Ella  deyxa  ver  hum  conhecimento  vasto  dos 
Autores,  aonde  se  devem  beber  as  primeyras  Disciplinas, 
que  propõe  para  cada  huma  delias ;  e  não  menos  dos  Filo- 
zofos,  e  das  suas  obras. 

Quanto  à  Theologia,  trata  delia  como  Douctrina  para 
formar  o  verdadeyro  christao,  e  como  sciencia,  que  forma  o 
Theologo ;  para  huma,  e  outra  propõe  os  seos  verdadeyros 
princípios  Escriptura,  e  Tradição,  Padres,  e  Concílios: 
mas  diz  que  o  Theologo  se  deve  prevenir  de  todas  as  Disci- 
plinas: tratar  com  Poetas,  Oradores,  Rectoricos,  e  sabidas 
as  corsas  naturaes,  como  aparelho  do  estudo  Theologico, 
invelhecer  então  nelle. 

No  anno  de  \b/\'ò  sahio  o  Snr.  D.  Duarte  deste  Collegio 
Real  da  Costa  por  ordem  de  Seu  Pay,  para  tomar  posse  do 
Arcebispado  de  Braga,  e  vir  sagrar-se  a  Lisboa;  e  com 
21  annos  de  idade  sahio  daquelles  Estudos  excellente  Hu- 
manista, Rectorico,  Filozofo,  e  Theologo,  e  para  prova  da 
boa  direcção,  com  que  se  aplicava,  athe  sahio  muyto  destro 
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na  Muzica,  e  na  Cavalleyria  tendo  nesta  por  Mestre  a 
Fr.  Fernando  de  Anciães  Religiozo  converso  daquelle  Mos- 
teyro,  que  tinha  sido  Adail  em  Africa  (//). 

Quiz  este  Princepe  escrever  em  Latim  as  vidas  dos  Reis 
de  Portugal,  e  tendo  acabado  a  primeyra  do  V.1  Rey 
D.  AlTonço  Henrique,  não  concentio  que  se  desse  à  im- 
prensa, sem  que  primeyro  fosse  aprovada  em  Eloma  pelos 
milhores  Mestres  de  Latinidade  pura :  com  effeito  foy  man- 
dada àquella  Capital,  e  não  temos  outra  memoria  desta  esti- 
mável obra,  que  dizerem  algumas  memorias,  que  se  lhe 
rizerão  m.tos  elogios,  e  que  se  lhe  não  podia  descobrir  mais 
defeyto,  que  algum  excesso  de  ornato :  O  erudito  Nicolào 
Antonio,  que  diz  vira  em  Roma  alguns  fragmentos  desta 
Historia  lhe  faz  hum  bem  merecido  elogio  (x). 

Ficou  ainda  no  ditto  Collegio  o  Snr.  D.  Antonio  acabando 
os  seos  Estudos  de  Humanidades,  em  que  o  seu  ingenho 
com  o  cuydado  dos  Mestres  fez  tantos  progFessos,  como 
deyxa  ver  a  oração  Latina,  que  recitou  na  prezença  do  Rey, 
e  da  Rainha  em  i55o  estando  jà  no  Mosteyro  de  S.ta  Cruz 
em  louvor  do  primeyro  Rey  deste  Reyno  o  Snr.  D.  Affonço 
Henriques :  Entrou  na  Filozofia  tendo  por  Mestre  ao  P.e 
Fr.  Jorge  de  Belém,  que  no  anno  de  1 545  a  principiou  a 
ler,  e  se  dispoz  no  seu  estudo  para  vir  tomar  o  Grão  de 
Mestre  em  Artes  a  Coimbra  no  anno  de  i55o  (a),  tendo 
sido  mandado  vir  da  Costa  para  Sancta  Cruz  de  Coimbra 


(u)  Mariz  nos  seos  Diálogos:  folhas  364. 
(x)  Biblioteca  Hispânica. 

(f)  Imprimio-sse  em  Coimbra  no  mesmo  anno  em  4.0  por  João  Al- 
veres,  como  refere  o  P.e  Fr.  Francisco  da  Cruz  na  Biblioteca  Lusitana. 

(a)  Consta  de  huma  Carta  do  Bispo  de  Leyria  D.  Fr.  Braz  de  Barros 
escrita  ao  Prior  de  SM  Cruz,  que  nesse  anno  tomava  o  Grào  o  Snr. 
D.  Antonio :  Cartor.  de  S.ta  Cruz :  Liv.  que  tem  por  titolo  =  Cartas  de 
Fr.  Bra\. 
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por  ordem  de  Seu  Pay  no  anno  de  1D48  (b)  em  que  foy 
àquella  Cidade  (c). 

O  P.e  Fr.  Diogo  de  Murça,  que  tinha  sido  nomeado  por 
El  Rey  em  Reytor  da  Universidade  por  Alvará  feyto  em 
sinco  de  Novembro  de  1 543,  e  rezedia  nos  Paços  do  Rey 
em  Coimbra  com  o  Collegio,  que  tirara  de  S.  Domingos; 
vizitando  este  Monarcha  a  Universidade  no  anno  de  i55o 
lhe  reprezentou  que  seria  milhor  unir  ao  Collegio  Belemita, 
que  ali  se  achava,  o  Collegio  Real  de  S.ta  Marinha  da  Costa: 
e  parecendo-lhe  isto  m.°  bem,  mandou  passar  ordem  para 
se  transferir  logo  o  ditto  Collegio  para  os  Passos,  aonde 
ficou  proseguindo  os  seos  Estudos:  e  logo  nesse  anno  tomou 
o  Grào  de  Mestre  em  Artes  Pedro  de  Soyza  Pereyra,  moço 
Fidalgo  da  Caza  Real,  provando  ter  estudado  Filozofia  no 
Collegio  da  Costa,  sendo  seu  Mestre  o  Pe  Fr.  Jorge  de  Be- 
lém, de  que  foraõ  testemunhas  Fr.  Antonio  de  Coimbra 
Fr.  Heytor  Pinto,  Fr.  Andre,  e  Fr.  Damião  Collegiaes  de 
S.  Jeronymo,  que  tinhão  sido  seos  condiscipolos  no  ditto 
Collegio  (d). 

O  Collegio  de  S.  Jeronymo,  que  antes  desta  união  rezedia 
nos  dittos  Passos  Reaes,  não  sò  se  utilizava  na  companhia  do 
P.e  Fr.  Diogo  de  Murça;  mas  servia  ao  publico,  lendo  os 
seos  Monges  algumas  das  cadeyras  de  latinidade  que  athe 
1 547  exestião  neste  lugar:  Porque  a  3o  de  Dezembro  desse 
anno  mandou  o  Rey,  que  o  Lente  da  mais  alta  classe  do 


(b)  Consta  de  outra  Carta  do  Bispo  de  Leyria,  em  que  diz  o  modo, 
Com  q  devem  receber  o  P.e  Fr.  Antonio,  e  q  lhe  mandem  recado  ao 
Collegio  de  S.  Jer.°  p.a  vir  p.a  S.ta  Cruz:  o  mesmo  Cartor.  e  Liv.  fi.  5i. 

(c)  Do  Liv.  dos  Concelhos  da  Universidade  do  anno  de  1 545,  athe 
1 55 1  consta,  q  no  anno  de  1548,  e  não  em  outro  fora  a  Coimbra  o 
Sfir.  Infante  D.  Luiz. 

(d)  Cartório  da  Universidade:  Livro  dos  Actos,  e  Gràos  do  anno  de 
i55o  athe  i554,  a  fl.  6. 
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ditto  Collegio  fizesse  cada  anno  comedias;  chamando-lhe  o 
Mestre  da  terceyra  Regra  (e). 

Por  espaço  de  vinte,  e  quatro  an.8  se  concervou  o  Col- 
legio de  S.  Jeronymo  nos  Passos  Reaes  de  Coimbra,  menos 
dois,  ou  tres  annos,  que  assistio  no  Collegio,  que  hoje  he  de 
S.  Paulo  (/*),  principiado  a  edificar  pelo  P.e  Fr.  Diogo  de 
Murça:  Este  P.e  quiz  no  anno  de  1649  fazer  hum  sacrifício 
em  obsequio  das  duas  Religiões,  de  S.  Jeronymo,  e  S.  Bento; 
fundando  em  Coimbra  dois  Collegios,  em  que  se  perpetuas- 
sem os  Estudos  de  cada  huma  das  dittas  Ordens:  veyo  a 
Lisboa  (#),  e  reprezentando  ao  Rey  este  projecto:  para  cuja 
execução  determinava  renunciar  a  Commenda  de  Refoyos; 
e  cedendo  Sua  Magestade  do  direyto  da  nomeação  da  ditta 
Commenda  pedir  ao  Papa  aplicasse  esta  com  a  renda  da 
Meza  Conventual  do  mesmo  Mosteyro,  que  dezejava  extin- 
guir por  justos  motivos,  para  erigir,  e  dotar  os  dittos  Colle- 
gios :  Louvou  o  Rey  m.t0  este  Projecto,  pelas  rezões,  que 
lhe  forão  reprezentadas :  dezestio  do  Direyto  da  Aprezenta- 
ção  da  Commenda,  e  mandou,  que  logo  se  fizesse  ao  Papa 
a  Suplica  :  fez-se  e  o  S.t0  P.e  Paulo  3.°  concedeu  tudo  na  forma 
do  requirimento  (h). 

Mas  he  coyza  bem  digna  de  se  notar,  que  facilitando-sse 
pontualmente  para  estas  Fundações  tudo  quanto  hà  de  defi- 
cultozo  nellas;  como  he  o  cabedal  para  o  estabelicimento : 
e  o  concentimento  dos  Princepes,  e  Senhores  Territoriaes 


(e)  Acho  esta  Noticia  tirada  do  Livro  dos  Concelhos  da  Universi- 
dade do  anno  de  1 545  athe  i55i,  e  não  tenho  à  mam  modo  de  averigoar 
a  verdade  delia ;  ainda  que  he  tirada  por  Pessoa  fide  digna. 

(/)  Consta  de  varias  Escripturas  feytas  nos  dittos  Lugares,  que  se 
concervão  no  Cartório  do  Collegio  Real  de  S.  Jeronymo  de  Coimbra. 

(g)  Consta  do  Livro  dos  Concelhos  da  Universidade  de  Coimbra 
do  anno  de  1 545  athe  1 55 1 . 

(h)  Bulla  de  Paulo  3.°  In  (Emminenti  Apostólica?  Sedis  Specula: 
Romse  apud  Sanctum  Marcum:  Quinto  Kalendas  Aprilis  an.  1549. 
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para  se  pôr  em  execução,  padecesse  a  Fundação  do  Collegio 
de  S.  Jeronymo  de  Coimbra  tantas  deficuldades,  que  ainda 
no  anno  de  ibj3  foy  mandado  pelo  Snr.  Cardial  Infante  o 
risco  para  o  seu  edifício  (t). 

Parte  destas  deficuldades  nascerão  das  controvercias,  que 
se  moverão  entre  a  Religião,  e  o  P.e  Fr.  Diogo  de  Murça, 
pelas  grandes  dismembrações,  que  este  P.e  hia  fazendo  por 
novas  Bulias,  das  rendas  aplicadas  ao  Collegio  pella  primeyra: 
Porem  mandada  fazer  a  concórdia  pela  Snra.  Rainha  D.  Ca- 
therina  Regente  do  Reyno,  entre  a  Religião  de  S.  Jeronymo, 
e  o  P.e  D.  João  Pinto,  que  succedera  a  seu  Tio  na  Ademi- 
nistração  de  Refoyos,  e  dos  Collegios  (/):  mandada  dar  a 
posse  ao  Collegio  de  S.  Jeronymo  do  sitio,  e  mais  coyzas 
pertencentes  à  fundação  por  Alvará  da  mesma  Rainha  (;;z), 
e  celebrada  escritura  de  concórdia,  no  anno  de  i562  («),  em 
que  o  P.e  D.  João  Pinto  renuncia  tudo  na  ordem  de  S.  Je- 
ronymo = por  ver  tantas  Pessoas  de  tantas  Letras  no  ditto 
Collegio:  e  ratificada  esta  escritura  por  outra  do  Mez  de 
Abril  de  1 568  (o):  confirmada  em  3  de  Novembro  de  1Ò69 


(i)  Consta  de  hum  Alvará  seu  feyto  em  Lisboa  por  Jeronymo  de 
Siqueyra  a  22  de  Outubro  de  i58o:  Cartório  do  ditto  Collegio  de 
Coimbra. 

(/)  O  P.e  D.  João  Pinto  teve  Bulla  do  S.to  P.e  Paulo  4.0  para  ser 
Coadejutor,  e  futuro  soccessor  de  seu  Tio  o  P.e  Fr.  Diogo  de  Murça,  na 
adeministração  da  Commenda  de  Refoyos,  e  dos  Collegios  de  S.  Jero- 
nymo, e  S.  Bento,  do  mesmo  Mosteyro  de  Refoyos,  e  do  Collegio  dos 
Pobres,  que  seu  Tio  queria  instituir. 

(m)  Alvará  da  Rainha  em  nome  de  seu  Netto  ao  Concervador  da 
Universidade,  feyto  em  Lisboa  a  26  de  Outubro  de  i56i,  por  Manoel  da 
Costa :  Cartório  do  Collegio  de  S.  Jeronymo. 

(n)  Esta  Escritura  foy  feyta  para  repartir  a  renda  do  Collegio  dos 
Pobres,  no  ditto  Mez,  e  anno:  Celebrada  no  Mosteyro  da  Costa  entre 
os  Procuradores  da  Religião,  e  o  P.e  D.  João  Pinto :  Cartório  do  Collegio. 

(o)  Tudo  consta  do  Processo,  que  se  acha  no  Cartório  do  Collegio 
Real  de  S.  Jeronymo  de  Coimbra. 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade  22$ 

por  hum  Breve  do  S.r  Cardial  Infante  como  Legado  a  latere, 
em  que  manda  extrahir  sentença  por  Juizes  Commissarios, 
a  qual  ultimamente  se  proferio  no  anno  de  1571  impondo 
perpetuo  silencio  às  Partes :  restava  outra  deficuldade  para 
vencer,  que  embaraçava  a  sobreditta  Fundação ;  qual  era  a 
resistência,  com  que  se  lhe  opunhão  os  Jezuitas. 

Estes  Padres,  que  na  sua  entrada  em  Coimbra  no  anno 
de  1542  receberão  do  Padre  Fr.  Braz  de  Barros  o  mayor 
agazalho,  hospedando-os  em  S.ta  Cruz  com  todas  as  demons- 
trações de  estimação,  que  devião  corresponder  aos  avizos  do 
Sôr.  Rey  D.  João  o  3.°  fazendo-lhe  pronto  o  cómodo  de  sua 
milhor  satisfação  (p)  não  sò  dentro ;  mas  fora  do  ditto  Mos- 
teyro :  Que  deverão  ao  Padre  Fr.  Diogo  de  Murça  a  sua 
concervação  em  Coimbra,  contra  os  clamores  dos  homens 
mais  illuminados,  que  a  julgavão  pernicioza ;  surprendo  a 
sinceridade,  e  singeleza  do  ditto  Padre,  que  então  era  Reytor 
da  Universidade  para  dar  huma  informação  favorável  à  sua 
conducta,  em  que  ficava  perigando  por  toda  a  Posteridade  o 
conceyto  das  suas  luzes :  postergados  todos  estes  benefícios, 


(p)  No  Cartório  de  SM  Cruz  se  acha  hum  Livro,  que  tem  por  ti- 
tolo  =  Cartas  dei  Rey  a  Fr.  Bra%  *=* ,  e  nelle  a  íi.  90  está  esta  Carta  = 
«Padre  Fr.  Braz  de  Braga,  Eu  El  Rey  &  Mestre  Simão  vay  a  essa  Cidade 
«com  doze  da  sua  Companhia  para  os  deyxar  aprendendo  nessa  Univer- 
«sidade,  como  elle  vos  dirá.  Encomendo-vos  muyto,  que  lhe  deis,  e 
«façàes  dar  toda  a  ajuda,  e  favor,  que  lhe  cumprir,  para  os  por  em  or- 
«dem  do  seu  ensino,  e  douctrina:  e  que  assim  a  elles  ao  diante  em  tudo» 
«o  que  lhes  de  vòs  espero,  para  que  sejão  de  vòs  em  tudo  ajudados,  e 
«favorecidos ;  porque  alem  de  asim  ser  serviço  de  N.  Snr.  e  que  vòs  por 
«esse  respeyto  folgareis  de  fazer;  eu  receberey  disso  muyto  prazer,  e 
«contentamento,  e  vollo  agradecerey  muyto  :  Manoel  da  Costa  a  fez  em 
«Lisboa  a  5  de  Junho  de  1542,  e  porque  pode  ser,  que  elles  não  achem 
«logo  cazas,  em  que  se  agazalhem,  receberey  prazer,  que  os  mandeis 
«agazalhar  em  algumas  Cazas  da  Hospedaria,  ou  em  quaesquer  outras 
«desse  Mosteyro,  se  as  hi  houver,  que  se  lhe  possão  dar,  em  quanto 
«asim  não  acharem  outras  =  Rey  = 

Vol.  vi.  —  N.08  1  a  12.  —  Janeiro  a  Dezembro,  1921.  i5 
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que  porião  outro  qualquer  corpo  em  hum  perpetuo  reconhe- 
cimento a  tudo  quanto  podesse  dizer  respeyto  aos  ministros 
delles ;  nenhuma  coyza  deyxarão  de  mover,  talvez  que  por 
huma  innata  emulação,  que  podesse  impedir  a  fabrica  do 
Collegio  de  S.  Jeronymo,  em  que  se  perpetuasse  a  rezidencia 
dos  seos  Monges  naquella  Universidade  com  o  credito,  e 
estimação,  que  lhe  tinhão  grageado  os  seos  Estudos. 

Era  notória  em  todo  o  Reyno  a  estimação,  que  os  Reis, 
e  os  Princepes  fazião  dos  Monges  Belemitas :  entregavão  à 
sua  educação  os  próprios  Filhos :  servião-sse  delles  para 
dezafogo  das  suas  consciências :  Tinhão  particular  cuydado 
nas  Fundações  dos  seos  Mosteyros ;  e  dos  seos  Estudos : 
servião-se  delles  para  muytos  impregos  de  concideração : 
Muytas  das  Famílias  Religiosas  erão  vizitadas,  ou  refor- 
madas por  Elles ;  e  os  mesmos  Povos  os  respeytavão  pela 
saudável  Douctrina,  que  recebião  delles  nos  Púlpitos,  e  nos 
Confessionários :  neste  tempo,  em  que  as  Artes,  e  as  Scien- 
cias  florecião  mais  na  Universidade,  Elles  tinhão  huma  boa 
parte  no  seu  credito,  pelo  principio,  que  lhe  dera  em  Coim- 
bra o  P.e  Fr.  Braz  de  Barros :  pela  direcção,  que  acabava 
de  ter  nellas  o  P.e  Fr.  Diogo  de  Murça,  e  pelo  conceyto, 
que  tinhão  adequerido  os  Belemitas,  pelo  modo,  com  que  as 
tratavão  entre  si  (q) :  E  tudo  isto  era  bastante  motivo  para 
que  a  emulação  dos  dittos  Padres  interessasse  as  mayores 
forças  para  suspender  os  progressos,  que  se  podião  esperar 
da  Fundação,  e  estabelecimento  do  ditto  Collegio. 

Não  temos  documento  expresso  para  nos  persuardirmos, 
que  Gonçalo  Pinto  Auctor,  e  Fautor  de  todas  as  controver- 


ta) Estes  motivos  da  estimação  dos  Princepes,  e  dos  Povos,  e  dos 
bons  Estudos,  que  tinhão  entre  si  os  Belemitas,  vem  expressos  na  pri- 
meyra  Bulla  da  extinção  de  Refoyos,  e  aplicação  das  rendas  para  a  Fun- 
dação dos  Gollegios  :  a  qual  Bulla  se  concerva  no  Cartório  do  Collegio 
de  S.  Jeronymo  de  Coimbra, 
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sias,  que  finalizarão  pelas  composições,  e  ajustes  jà  referidos, 
como  parte,  e  Procurador  de  seu  Tio  o  Padre  Fr.  Diogo  de 
Murça,  não  sò  no  Reyno ;  mas  em  Roma,  obrasse  de  con- 
certo com  os  dittos  Padres;  mas  temos  documentos  os  mais 
authenticos,  que  nos  mostrão  a  repugnância,  que  elles  tinhão 
à  nossa  Fundação  de  Coimbra,  e  dão  fundamento  assaz  bas- 
tante para  aquella  suspeyta. 

Logo  do  anno  de  1649  se  tinhão  comprado  humas  cazas 
com  terreno  para  a  ditta  Fundação  no  sitio  hoje  incluido  no 
Collegio  das  Artes,  em  que  se  tinhão  principiado  algumas 
acomodações  para  o  ditto  Collegio :  e  querendo  os  Bele- 
mitas  continuar  a  obra  para  se  recolherem  a  ella  por  morte 
do  P.e  Fr.  Diogo  de  Mursa,  foy  embargada  pelos  dittos 
Padres  ;  sem  que  fosse  possivel  dezembaraçalla  todo  o  favor, 
que  os  Belemitas  concervavão  da  Sfira.  Rainha  D.  Cathe- 
rina ;  por  que  no  Alvará,  em  que  manda  dar-lhe  posse  do 
terreno,  e  mais  coyzas  pertencentes  ao  Collegio  pelas  com- 
posições referidas,  diz  ao  Concervador  da  Universidade,  que 
não  dê  esta  posse,  sem  que  os  Belemitas  mostrem  primeyro 
como  estão  compostos,  e  concordados  com  os  Padres  do 
Collegio  da  Companhia  de  Je\ns  da  ditta  Cidade  de  Coim- 
bra, e  tem  de\estido  do  sitio,  que  pertendião  haver  para  o 
ditto  seu  Collegio  junto  do  ditto  Collegio  de  Je\us,  e  da  sua 
propriedade,  que  di\em  ter  comprado  para  o  ditto  effeyto  (r)  &. 

Feyta  esta  dezistencia  na  forma  do  Alvará,  ,foy  precizo 
fazer-se  a  compra  de  outras  cazas  vizinhas;  porque  ficava 
muyto  deminuto  o  terreno ;  mas  vindo  sobre  esta  compra 
novo  embargo,  cederão  os  Belemitas ;  porque  favorecendo 
jà  o  Snr.  Cardeal  Infante  com  excesso  aos  Jezuitas,  não  se 
podia  esperar  outro  fim  a  esta  dependência,  que  não  fosse 


(r)  Alvará  da  Snra.  Rainha  D.  Gatherina,  em  que  diz  o  declarado: 
feyto  em  Lisboa  a  26  de  Outubro  de  i56i  em  nome  de  seu  Netto  o 
Snr.  Rey  D.  Sebastião,  sobscrito  por  Manoel  da  Gosta. 
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semilhante  ao  do  anno  i5bi:  Porem  o  grande  Fr.  Heytor 
Pinto,  que  então  era  Reytor  do  Collegio  de  S.  Jeronymo, 
reprezentando  depois  ao  Rey  que  suposta  a  ditta  cessão  não 
restava  terreno  para  se  fazer  a  obra,  ainda  com  aperto, 
mandou  Este  por  Alvará  asignado  pelo  Snr.  Cardeal  Infante 
à  Camera  de  Coimbra,  que  largasse  ao  Collegio  de  S.  Jero- 
nymo hum  pedaço  de  rua  chegado  à  porta  do  Castello  para 
Igreja,  e  asim  mais  hum  cham  de  doze  palmos  da  outra 
parte  (s). 

Dentro  neste  apertado  terreno  se  foy  dando  principio  a 
algumas  comodações  interinas  :  porém  os  Jezuitas  levantarão 
taes  machinas,  e  fizerão  huma  tal  reprezentação  ao  Rey,  que 
conceguirão  embargar-se  novamente  a  obra  por  Alvará  de 
1 566 ;  mas  recorrendo  os  Belemitas  a  este  Principe  com  a 
simples  expozição  da  verdade,  e  requerendo  huma  dezapa- 
xonada  informação,  o  Snr.;,Cardial  Infante  então  regente  do 
Reyno,  havida  a  pertendida  informação,  mandou  dezembar- 
gar  a  obra  por  outro  Alvará  de  27  de  Junho  do  mesmo 
anno ;  e  achamos  segundo  Alvará  do  mesmo  anno  ao  Con- 
cervador  da  Universidade  para  Elie  se  proseguir,  que  não 
pode  deyxar  de  ser  eífeyto  de  alguma  duvida,  q  pozessem 
ao  Primeyro,  ou  de  novo  embaraço,  q  pedisse  nova  rezo- 
lução  (/). 

Aqui  suspenderão  os  Jezuitas  os  seos  embargos ;  mas  ou 
fosse  por  lizonja,  ou  por  seu  concelho  no  anno  de  1 568  veyo 
ao  sitio  do  Collegio  o  Licenciado  Diogo  Alvrs  Cardozo,  que 
então  era  Juiz  de  Fora,  com  a  Camera  da  Cidade  de  Coim- 
bra, e  embargou  a  obra  por  se  hir  fazendo  sobre  os  muros 
da  Cidade ;  mas  não  conceguirão  também  por  este  caminho 
os  seos  projectos ;  porque  reprezentando  os  Belemitas  ao 


(5)  Este  Alvará  he  de  27  de  Mayo  de  1 565 :  Cartório  do  Collegio 
de  S.  Jeronymo  de  Coimbra. 

(/)  Cartório  do  Collegio  de  S.  Jeronymo :  Fr.  Jacinto  de  S.  Mig.el 
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Snr.  Rey  D.  Sebastião  esta  nova  deficuldade,  foy  servido  o 
mesmo  Snr.  por  Álvara  seu  do  mesmo  anno,  mandar,  que 
se  proseguisse  a  fabrica  na  forma  das  ordens  de  seu  Tio,  e 
que  Elie  dava  licença  para  se  edificar  sobre  os  muros  (//). 

Erao  ja  impertinentes  os  embargos,  nem  havia  sobre  que 
se  fabricassem ;  mas  não  cessarão  as  inquietações :  Os  offi- 
ciaes  da  Gaza  de  Aveyro  quizerão  embaraçar,  que  o  Collegio 
de  S.  Jeronymo  possuísse,  não  sò  a  Quinta  de  Val  de  Ca- 
brera, que  se  lhe  tinha  deyxado  em  Cappella  p.a  Granja,  e 
dezafogo  dos  Gollegiaes;  mas  alguns  chãos  de  cazas,  que  se 
tinhão  metido  na  cerca,  por  lhe  serem  foreyras :  durou  a 
contenda  athe  o  anno  de  1 5g3,  em  que  Felippe  o  Prudente 
concedeu  ao  Gollegio  Licença  para  as  possuir ;  não  podendo 
athe  então  conceguilla  os  Belemitas  do  Snr.  Cardeal  Rey ;  e 
não  querendo  os  dittos  Officiaes,  depois  da  morte  do  ditto 
Rey,  dar  vallor  ao  referido  Alvará,  foy  precizo  fazer  huma 
nova  compozição  com  o  Duque,  de  que  se  lavrou  escritura 
no  anno  de  i6o5  assistindo  como  Procurador  do  Duque,  o 
D.or  Ruy  Vaz  Mendes  (x). 

Nos  intervallos  dos  embargos  referidos  se  hião  fazendo 
as  possíveis  acommodaçÕes,  e  sendo  nomeado  Reytor  do 
Collegio  o  Grande  Fr.  Francisco  de  Barcellos,  em  1572  se 
acabarão  algumas  das  Offecinas  do  ditto  Collegio ;  e  parece, 
que  neste  anno,  ou  no  seguinte,  se  passarão  para  Elie  os 
Belemitas ;  e  o  ditto  Padre  mandou  gravar  sobre  a  porta  de 
cada  huma  o  seu  Disctico,  declarando  nelle  o  Ministério  da 
Caza,  e  tirando  deste  moralidades  para  a  contemplação : 
direy  aqui,  o  que  se  pode  ler,  dos  que  ainda  existem  ;  ainda 
que  as  mudanças,  que  pelos  annos  seguintes  tem  tido  o  Edi- 


(u)  Memorias  para  a  chronica:  Fr.  Jacinto  de  S.  Miguel:  Cartório 
do  Collegio  de  S.  Jeronymo. 

(x)  Existe  no  Cartório  do  Collegio  de  S.  Jeronymo  com  todos  os 
documentos  mencionados. 
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ficio,  para  milhor  acommodação  tenhão  extinguido  muytos, 
e  mudado  as  cazas,  em  que  se  concervão  outros,  o  ministério 
para  que  forão  feytas. 

Sobre  a  porta  da  Caza  que  antigamente  era  Dispença  se 
pode  ainda  ler  o  Epigrama,  que  diz  = 

. . .  prudens  módicas  sibi  congregai  escas 
Ut  mayore  Deo  quiete  vacet. 

Sobre  a  porta  da  Caza,  que  era  antigamente  huma  das 
Aulas  de  Humanidades  == 

Si  datur  in  terris  coelestem  ducere  vitam 
Musarum  in  studio  creditur  esse  jugi. 

a  porta  da  Caza,  que  era  a  maçadoria,  ou  Caza  de 

Quid  piger  impigre  fruges  consumis  inanes 
Aut  vigila,  aut  vigili  mitte  locum. 

a  Caza,  em  que  antigam.te  se  lavavão  as  túnicas  = 

Qui  properas  vestis  maculas  delere  recentes, 
Ne  scelerum  tardes  flendo  lavare  notas. 

a  porta  da  Caza,  que  antigamente  era  Celeyro,  e 

Corpora  frumento  satias  Deus  alme  rubenti, 

Paneque  Divino  víscera  mentis  alis: 
Quas  igitur  referam  tanto  pro  munere  grates  ? 
Pocula  damnorum  loetus  amara  bibam. 

Sobre  a  porta  da  Caza,  que  antigamente  era  Refeyto- 
rio  = 

Victibus  exiguis  moribundum  corpus  alatur, 
Ut  mens  plus  Musis  ventre  maerente  vacet., 

Sobre  a  porta  da  Caza,  q  servia  de  Capitolo  = 

Hanc  timet,  et  refugit  Doemon  scevissimus  oedem 
Nam  spolia  hic  victus  perdere  parta  solet. 


Sobre 
Pão  = 


Sobre 


Sobre 
Adega  = 
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mente  estava  huma  cruz  = 


Rcx  superus  ligno  regem  superavit  averni, 
Arbore  nam  victor  victus  ille  fuit. 


Sobre  a  janella  do  Cobello  redondo  se  lê  ainda  o  se- 
guinte = 

Continet  hxc  pedibus  fines  structura  per  altos, 
Lata  sed  aspectus  gaudia  limes  habet. 

Recolhidos  ja  os  Belemitas  na  sua  própria  caza,  ainda 
que  lhe  faltavão  algumas  partes  do  Edeficio,  que  se  forão 
acabando  pelos  annos  seguintes,  forão  continuando  os  seos 
Estudos  pelo  Methodo  Lovaniense,  em  que  se  tinhão  creado 
com  as  direcções,  de  que  o  tínhão  inrequecido  as  grandes 
Luzes  do  Padre  Fr.  Diogo  de  Murça  :  Estas  erão  os  Esta- 
tutos vivos  por  onde  o  Collegio  se  governava  athe  o  tempo 
das  controvérsias  entre  a  Religião,  e  o  ditto  Padre,  e  depois 
destas  se  ficou  governando  pela  sua  memoria. 

As  Letras  Humanas  se  cultivavão  ali  com  grande  cuy- 
dado,  e  se  fazia  vulgar  quanto  era  possível,  o  conhecimento 
das  Linguas  Sanctas  para  se  buscarem  nas  suas  Fontes  as 
Artes,  e  as  Sciencias  próprias  do  Estado :  Tratavão-sse  as 
Disciplinas  Filozoficas  naquellas  suas  partes,  que  milhor  po- 
dem servir  da  dispozição  para  alcançar  huma  boa  Theologia, 
como  são  a  Ethica,  a  Lógica,  e  a  Fizica:  Aristóteles,  sim 
era  o  Mestre;  mas  o  conhecimento  daquellas  partes  da  sua 
Filozofia,  ou  de  outras,  que  se  julgavão  úteis  para  o  fim 
proposto,  era  extrahido  das  Obras  deste  Filozofo,  publicadas 
na  sua  Língua  Original  sanctificado  pelo  zello,  e  sãa 
Douctrina  de  S.t0  Thomaz  de  Aquino. 


(f)  Entre  os  Livros,  que  o  Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  mandou  dar  ao 
Collegio  de  S.  Jeronymo  se  achão  as  Obras  de  Aristóteles  em  Grego 
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A  Theologia  buscavasse  nas  suas  Legitimas  Fontes :  di- 
versas Edições  da  Escriptura  Sagrada  em  cada  huma  das 
três  Línguas:  as  obras  dos  S.tos  Padres  Gregos,  e  Latinos  ; 
Cânones,  e  Collecções  de  Concílios,  erão  os  livros,  que  temos 
daquelle  tempo  na  Livraria  do  Collegio  de  S.  Jeronymo  de 
Coimbra  pertencentes  a  esta  Sciencia :  e  sendo  jà  naquelle 
tempo  o  quinto  Secolo  da  Theologia  Escolástica,  e  sendo 
tantos  os  Escritores  daquelle  Methodo,  que  podião  sò  por 
si  encher  grandes  Livrarias,  não  temos  daquelle  tempo  mais 
que  o  Mestre  das  Sentenças,  e  as  Partes  de  Sancto  Tho- 
maz  (a). 

Esta  qualidade  de  Estudos  não  podia  deyxar  de  criar 
homens  muyto  grandes ;  mas  temos  o  dissabor  de  nos  não 
ser  possível  dar  inteyras  noções  de  todos,  pelos  motivos  jà 
referidos  :  faremos  memoria,  dos  que  florecerão  neste  Secolo 
decimo  seisto  conforme  as  noticias,  gue  nos  restão ;  porque 
o  anno  de  1595  fixa  huma  época  lamentável  para  a  Religião 
de  S.  Jeronymo  deste  Reyno,  que  teve  principio  no  anno  de 
i58i. 

O  P.e  Fr.  Innocencio  de  Tentúgal  professo  do  Mosteyro 
do  Espinheyro  em  i5o3,  por  suas  grandes  Letras,  e  Virtu- 
des sérvio  os  primeyros  Lugares  da  Religião :  Illustrou  com 
grande  aplauzo  os  Púlpitos ;  e  foy  Confessor  da  Imperatriz 
D.  Izabel  mulher  do  Imperador  Carlos  5.°. 

O  P.e  Fr.  Diogo  de  Murça,  ou  Guedes,  ou  Pinto :  pro- 
fesso de  Penha-Longa  em  1 5 1 3  teve  hum  tal  ardor  de  pos- 
suir as  Artes,  e  as  Sciencias,  que  moveu  os  Prelados  a 
mandarem-no  a  Pariz  buscar  o  milhor  conhecimento  delias, 


inteyras,  e  algumas  partes  delias  avulsas  também  em  Grego,  e  outras 
em  Latim. 

(a)  Consta  do  referido  Catalogo,  que  se  concerva  no  Cartório  do 
Coll* 
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no  mesmo  tempo,  em  que  o  Snr.  Rey  D.  Manoel  para  pro- 
mover os  estudos  da  Religião  estabelecia  Collegio  para  os 
Monges  em  S.  Domingos:  naquella  Universidade  se  preparou 
com  todas  as  disposições  de  Letras  Humanas,  e  Artes  ne- 
cessárias para  fazer  grandes  progressos  na  Theologia,  e 
tomando  o  Grào  nesta  Faculdade  em  Lovayna,  veyo  formar 
entre  os  Monges  Belemitas  aquelles  Estudos,  de  que  jà  fal- 
íamos na  fundação  do  Collegio  (b) ;  sendo  o  que  propagou 
entre  nòs  o  conhecimento  das  Línguas  Orientaes :  o  primeyro, 
q  nos  leu  dentro  nos  Claustros  as  Artes ;  escolhendo  da  Fi- 
lozofia  de  Aristóteles,  o  que  nos  podia  ser  util  para  os 
Estudos  Sagrados ;  ensinando-nos  a  buscar  a  intelligencia 
daquelle  Filozofo  nas  suas  mesmas  obras  escritas  na  sua 
Lingua  primitiva,  e  dirigindo  a  nossa  aplicação  à  boa  Theo- 
logia, pelas  suas  Legitimas,  e  puras  Fontes,  indicadas  por 
Sancto  Thomaz,  que  propunha,  como  Norte  das  conclusões 
christãas,  tiradas  daquelles  Princípios,  ou  Fontes  da  Religião, 
e  da  sua  verdadeyra  Douctrina,  e  Intelligencia. 

Foy  Ayo,  e  Mestre  do  Snr.  D.  Duarte,  filho  do  Snr.  Rey 
D.  João  o  3.°  e  do  Snr.  D.  Antonio  filho  do  Snr.  Infante 
D.  Duarte  no  Collegio  da  Costa ;  e  das  suas  Luzes  forão 
filhas  as  qualidades  distintas,  com  que  estes  Princepes  sahi- 
rão  da  sua  educação  (c). 

Foy  Reytor  da  Universidade  de  Coimbra  por  Alvará  do 
Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  de  5  de  Novembro  de  1 643  a  qual 
governou  por  doze  annos  menos  des  dias  :  No  seu  tempo 
vizitou  o  mesmo  Rey  a  Universidade,  e  louvou  muyto  o  seu 
governo  (d) :  teve  Provizão  do  mesmo  Rey  para  mudar  a 
seu  arbítrio  alguns  dos  Estatutos,  que  lhe  parecesse  (e). 


(b)  Fr.  Diogo  de  Jezus  no  seu  Livro  =  Ferculum  Religionis. 

(c)  D.  Manoel  Caetano:  Provas  da  Historia  Genealógica. 

(d)  Em  seis  de  Novembro  de  i55o. 

(e)  Livro  dos  Concelhos  da  Universidade  do  anno  de  i54S}  fl.  85. 
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Foy  Commendatario  do  Mosteyro  de  Refoyos  (/),  e  das 
suas  rendas  se  fizerão  os  Dotes  para  os  dois  Collegios,  a 
que  deu  principio,  S.  Jeronymo,  e  S.  Bento  (g)  para  fundar 
este  asseytou  doze  Mancebos  escolhidos,  a  quem  deytou  o 
Habito  de  S.  Bento  nos  Paços  Reaes  de  Coimbra,  p.a  os 
crear  em  Religião,  e  virtudes,  com  que  se  fizessem  hábeis 
para  os  Estudos  Eccleziasticos,  e  para  educar  os  que  fossem 
entrando  de  novo :  Principiou  a  fundar  outro  Collegio  para 
Estudantes  pobres,  que  também  dotou,  e  se  extinguio  logo 
por  sua  morte. 

O  P.e  Fr.  Braz  de  Barros  natural  de  Braga ;  Primo  com 
Irmão  do  celebre  Historiador  João  de  Barros ;  professou  em 
Penha  Longa  a  3o  de  Setembro  de  i5i6:  agitado  do  mesmo 
Espirito  do  P.e  Fr.  Diogo  de  Murça,  com  as  Licenças  ne- 
cessárias dos  seos  Prelados,  se  fez  companheyro  do  ditto 
Padre,  e  hindo  com  elle  a  Pariz,  o  acompanhou  fielmente 
nos  Estudos,  e  se  graduou  em  Theologia  na  Universidade 
de  Lovayna:  Voltando  ao  Reyno  bem  formado  nas  Disci- 
plinas, a  que  se  aplicara,  conspirou  com  o  seu  companheyro 
para  o  estabelicimento  dos  bons  Estudos  entre  os  Belemitas; 
não  sò  em  Penha-Longa ;  mas  na  Costa,  e  depois  em 
Coimbra. 

Conhecidas  pelo  Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  as  destintas 
qualidades,  que  recomendavão  o  seu  talento,  foy  eleyto  Re- 
formador dos  Conigos  Regulares  de  S.ta  Cruz  de  Coimbra 
em  o  anno  de  i52j  (h):  Lançou  as  linhas,  que  lhe  parecerão 
mais  ajustadas  para  formar  sobre  ellas  o  plano  de  huma 


(/)  D.  Rodrigo  da  Cunha:  Hist.  Eccles. 

(g)  A giologio  Lusitano,  tom.  2  o,  e  nos  Commentarios  a  19  de  Março, 
Lit.  L. 

(h)  Por  Bulla  do  Sancto  Padre  Paulo  3.°  Cartório  de  Sancta  Cruz 
de  Coimbra, 
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bem  regular  observância  (i),  e  vendo  que  esta  se  não  podia 
concervar,  com  edificação,  sem  hum  bom  conhecimento  das 
Disciplinas  Ecclcziasticas,  cuydou  logo  em  o  promover  ao 
mesmo  passo,  estabelecendo  no  anno  de  1 528  Escollas 
dignas  das  grandes  Luzes,  que  Elie  tinha  alcançado,  em 
que  se  instruíssem,  não  sò  os  Conigos ;  mas  se  podessem 
aproveytar  os  estranhos  de  todas  as  classes  em  beneficio  do 
Publico :  e  não  descobrindo  no  Paiz  sogeytos  para  Mestres, 
que  influíssem  na  Mocidade  aquelle  gosto,  e  aplicação  às 
Disciplinas,  que  Elie  julgava  indispençavel  para  fazer  úteis 
progressos  nas  Sciencias ;  mandou  vir  de  Pariz  para  Mestres 
de  Gramática,  de  Grego,  e  de  Hebraico  dois  Douctores  pela 
ditta  Universidade  ambos  Portuguezes,  e  muyto  versados 
nas  dittas  Linguas,  o  Mestre  Pedro  Henriques,  e  o  Mestre 
Gonçalo  Alvres,  que  depois  Lerão  também  nas  Escollas 
publicas  em  Coimbra  (/). 

Artes  Leu  o  Padre  D.  Damião  que  as  tinha  hido  também 
estudar  a  Pariz:  e  depois  de  as  ter  lido  tres  annos,  voltou 
à  ditta  Universidade  por  Ordem  do  Padre  Reformador  para 
tomar  o  Grào  em  Theologia,  e  a  vir  ensinar  nas  novas  Es- 
collas de  S.ta  Cruz. 

Também  estabeleceu  Cadeyra  de  Cânones,  a  qual  foy 
regida  pelo  Padre  D.  Dionizio  de  Moraes,  Bacharel  formado 
nelles  pela  mesma  Universidade  de  Pariz. 

Crescia  a  fama  destes  Estudos,  e  com  ella  hum  tal  con- 
curso de  Fidalgos,  e  Pessoas  de  todas  as  qualidades,  que  se 
rezolveu  o  P.e  Fr.  Braz  a  fundar  dois  Collegios  dentro  no 
Mosteyro  de  S.ta  Cruz,  o  de  S.  Miguel  p.a  os  primeyros,  e 


(i)  Leal  no  Crisol  purificativo :  Purification.  5."  Examin.  5.°diz  = 
Pridie  Kalendas  Aprilis  obiit  D.  Blasius  Leyriensis  Episcopus,  qui 
Monasterium  Sancta  Crucis,  ac  totam  Gongregationem  ad  antiqua  San- 
ctorum  Patrum  instituta  reparavit. 

(/)  D.  Nicolào  de  S.ta  Maria  Chron,  de  SM  Cru?  Livro  io  Gapit.  5.° 
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o  de  todos  os  Sanctos  para  os  segundos,  sendo  de  conhecida 
nobreza,  e  pobres  :  e  aqui  se  forão  formando  com  tal  per- 
feyçao  os  Estudos,  que  o  Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  confessa 
em  huma  carta  escrita  ao  P.e  Fr.  Braz  o  grande  prazer, 
que  teve  à  cerca  da  ordem,  com  que  se  comessava  nos  Col- 
legios  dia  de  S.  Jeronymo  com  os  novos  exercidos  em  Theo- 
l o íiia,  que  tinhão  os  tres  Regentes,  que  provera,  e  os  outros 
tres  nas  Artes,  e  sinco  em  as  duas  Linguas;  diz  =  que  D. 8 
lhe  dará  ajuda,  para  que  tudo  va  por  diante,  e  lhe  offerece 
seu  favor.  &  (m). 

Esta  Carta  do  Rey  he  reposta  da  conta,  que  o  P.e  Fr.  Braz 
lhe  deu,  do  que  tinha  ordenado  a  respeito  dos  Estudos  de 
S.ta  Cruz ;  os  quaes,  vendo  em  bom  estabelicimento  tinha 
jà  reduzido  a  Universidade  publica,  pedindo  ao  S.  Padre 
Paulo  3.°  huma  Bulla  de  Confirmação,  que  tinha  sido  expe- 
dida no  anno  antecedente  de  1 536  com  os  poderes  para  dar 
os  Gràos,  e  communicação  com  os  Privilégios  das  outras 
Universidades  («);  o  que  sendo  do  agrado  do  Rey,  lhe 


(m)  Esta  Carta  foy  feyta  por  Jorge  Rodrigues  em  Lisboa  a  8  de 
outubro  de  1537:  Cartório  de  SM  Cruz:  Liv.  que  tem  por  titolo  Cartas 
dei  Rey  a  Fr.  Bra%,  fl.  76. 

(n)  Cartório  de  S.,a  Cruz:  Liv.  3.°  das  Bulias  se  acha  Bulla  de 
Paulo  3.a  apud  S.  Petrum  16  Kalendas  Aprilis,  3.°  anno  do  seu  Pontifi- 
cado, e  no  de  Christo  de  1 536 :  na  qual  se  contem  a  suplica  na  forma 
seguinte  =  Que  Elie  Fr.  Braz  reformou,  e  reduzio  o  Mosteyro  de  S.ta  Cruz 
à  observância  regular,  e  attendendo,  que  a  Igreja  Universal  hà  mister 
Letras  para  se  defender,  Elie  Reformador  fundara  dois  Collegios  para 
proveyto  dos  seos  conigos,  e  de  todos  os  Fieis,  intitulados  hum  de 
S.to  Agostinho,  outro  de  S.  João,  nos  quaes  assistião  Religiozos  de  al- 
gumas ordens,  Clérigos,  e  Seculares,  e  que  alem  destes  Collegios  fundara 
huma  Universidade  G.al  neste  ditto  Mosteyro,  para  a  qual  fizera  Esta- 
tutos, e  entre  elles,  que  o  Prior  do  Mosteyro  fosse  Reytor  dos  Colle- 
gios, e  da  Universidade,  e  tivesse  jurisdição  nos  Mestres,  Lentes,  e  Col- 
legiaes,  e  Estudantes  etc.  e  desse  os  Gràos  de  Bacharel,  Licenciado, 
Mestre,  e  D.or  e  com  os  conigos  conciiiarios  provesse  as  Cadeyras  da 
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mandou  por  outra  Carta  do  anno  seguinte  de  1 538  que  os 
Grãos,  que  tomarem  os  Estudantes,  sejão  dados  por  sua 
Real  authoridade,  asim  como  os  de  Artes,  e  Filozofia  (o). 

Vendo  o  Padre  Fr.  Braz  o  bom  effeyto  da  sua  direcção 
a  respeyto  dos  Collegios,  que  acabava  de  erigir  em  Univer- 
sidade, persuadio  ao  Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  a  mudança  da 
que  estava  em  Lisboa  para  Coimbra  (p),  e  mandou  vir 
Mestres  de  fora  do  Reyno  para  regerem  as  cadeyras, 
dando-lhe  lugar  para  isso  em  S.ta  Cruz,  emquanto  se  não 
acabavão  os  Geraes,  que  por  ordem  do  Rey  hia  fazendo 
junto  aos  seos  Passos,  os  quaes  se  hião  fazendo  Peça  por 
Peça  (q). 

O  Padre  D.  Nicolao  de  S.ta  Maria  refere  os  Lentes,  que 
o  Padre  Fr.  Braz  mandou  vir  para  lerem  na  Universidade 
emquanto  esteve  em  Sancta  Cruz  (r). 

Elie  lembrou  ao  Rey  o  meyo  opportuno  de  acrescentar 


Universidade  por  via  de  Oppoziçao,  e  que  querião,  que  todos  os  incor- 
porados nesta  Universid.e  gozassem  de  todas  as  grassas,  que  gozão  os 
da  Universidade  de  Sena,  Pariz,  Salamanca,  Compluto,  e  todas  as  outras 
Geràes,  e  que  asim  os  Lentes,  como  os  Estudantes  serião  obrigados  a 
ouvir  a  Missa  do  Esp.°  S.to  que  se  havia  dizer  todos  os  dias  na  Capella 
de  S.  João  Bat.8  antes  de  começar  as  Lições  etc.  tudo  o  referido  concede 
o  Papa,  e  dà  poder  a  Fr.  Braz  p.a  fazer  novos  Estatutos,  mudallos,  e 
acrescentallos,  como  lhe  parecer.  Concede  Privilégios  aos  Collegiaes, 
e  entre  os  quaes,  que  possão  ouvir  Missa  antes  de  amanhecer  etc. 

(o)  Carta  dei  Rey  a  Fr.  Bra\  feyta  por  Henrique  da  Motta  anno  de 
i538:  Cartório  de  S.ta  Cruz,  Liv.  com  aquelle  titolo :  foi.  80. 

(p)  Biblioteca  de  Barbosa  tom.  i.°  folhas  543. 

(q)  Cartório  de  S  ta  Cruz:  liv.  que  tem  por  titolo  Cartas  dei  Rey  a 
Fr.  Bra\  fl.  72  se  acha  a  Carta,  em  que  o  Rey  lhe  manda  o  debuxo  das 
Escollas,  e  que  faça  a  obra  peça  por  peça,  sendo  a  primeyra  o  Geral  de 
Cânones,  outro  d-e  Leis,  e  depois  os  outros:  feyta  em  Évora  a  9  de  Fe- 
vereyro  de  1 538  nesta  Carta  lhe  diz  que  nomea  Reytor  da  Universidade 
D.  Francisco  de  Almeyda,  e  que  este  sò  governará  nos  Lentes,  e  Escol- 
lares  das  Escollas  Geràes,  e  não  nos  seos  Collegios. 

(r)  Liv.  io.°  Capit.  3  Chronic.  de  Sancta  Cru%* 
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as  rendas  à  nova  Universidade  sem  perjuizo  da  sua  Fa- 
zenda, na  extinção  do  Priorado  Mor  de  Sancta  Cruz,  cujas 
rendas  erão  superabundantes  para  o  sufficiente  acrescenta- 
mento das  rendas  da  Universidade,  e  para  se  fundar  com  o 
resto  hum  novo  Bispado  em  Leyria,  sem  perjuyzo  do  Mos- 
teyro  de  S.ta  Cruz,  a  quem  ficavão  as  rendas  conventuaes,  que 
sò  lhe  pertencião,  e  erão  bastantes  para  a  sua  subsistência. 

Em  fim  a  este  Padre  deve  o  Reyno  todo  o  estabelici- 
mento  da  famoza  Universidade  de  Coimbra,  tanto  no  seu 
Edifício,  como  nas  rendas,  e  com  muyta  particularidade  nos 
Estudos,  que  se  fizerão  famozos  naquelle  Secolo :  por  cujo 
motivo  lhe  fizerão  destinctos  Elogios  Auctores  Conspicoos. 
O  P.e  Francisco  de  Barcellos  diz  delle  entre  outras  coyzas  = 

«Ad  hcec  omnium  primus  in  urbe  Connimbricensi  Litte- 
rarum  omnium  studia  instituere  ccepisti.  Qua  re,  ut  arbitror, 
invictissimum  Regem  nostrum  Ioannem  tertium  in  litteras, 
harumque  studiosos  maxime  provocasti,  ac  benignius  affe- 
ctum  reddidisti.  Nam  tua  presertim  admonitione  Rex  ille 
excitatus,  tanta  benignitate,  ac  favore  prosecutus  est  litteras, 
ut  a  Lusitanico  Regno  antiquam  barbariem,  et  doctrinarum 
inscitiam  relegans,  ipsumque  Regnum  máximo  litterarum 
splendore  decorans  Athenis,  et  reliquis  totius  Orbis  Acade- 
miiis  Litterarum  gloriam,  ac  Primatum  preripuerit.  Itaque 
Lusitânia,  quse  olim  litterarum  frusta  per  aliena  regna  men- 
dicare  solebat,  nunc  Íntegros  scientiarum  thesauros  uni- 
verso orbi  impartiri  potest;  atque  proinde  Lusitânia  nihil 
desiderandum  reliquit. 

Et  post  pauca. 

Ob  res  igitur  tam  prseclaras  (nisi  fallor)  vellint  nolint  in- 
vídi,  invito(i)  etiamtempore  rerum  edace,  tuumnomen  omnia 

(i)  Na  ed.  do  Corpus  illustrium  poetarum  lusitanorum,  vol.  iv(i745), 
p.  3o4,  lê-se:  multo.   Há  nesta  transcrição  alguns  erros  de  cópia, 
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saecula  celebrabunt.  Cui  igitur  viro  primum  nostrum  Theo- 
logices  opus  congruentius  dedicarem,  quam  tibi,  qui  ut  lit- 
terarum  exactissime  Academias  instituerentur,  in  causa  vel 
máxima  fuisti,  ubi  ego  ipse  sacras  litteras  didici :::::::::: : 
Bonarum  litterarum  in  hoc  regno,  e  Monásticas  religionis 
reparatio  huic  prascellenti  viro  máximo  jure  adscribenda 
est  (s). 

Jeronymo  Cardozo  = 

Cecropiae  decus,  et  latiae  tudella  Minerva? 

Blasi,  qui  nobis  Phoebus  ut  alter  est. 
Tu  Sacra  Musarum  longis  abstrusa  tenebris 

Lampade  Phoebea  lucidiora  facis. 
Praeside  te  studia  hactenus  intermissa  resurgunt, 

Et  sublime  ferunt  sydera  ad  alta  caput. 
Te  duce  barbáries  nostras  baclata  (i)  per  oras 

In  Geticas  rediit,  cymeriasque  domos 
Tu  facis  ut  doctis  non  invideamus  Athenis 

Ne  ve  tibi  Ausonia  Gallia  ne  ve  tibi. 
Oethere  (2*)  demissum  fas  est  te  credore  ab  alto 

Império  Summi,  Concilioque  Dei  (t). 

A  este  grande  homem  devem  também  quazi  todas  as 
Famílias  religiosas  a  fundação  dos  seos  respectivos  Collegios 
em  Coimbra:  Elie  reprezentou  ao  Rey  quanto  com  estas 
Fundações  se  condecorava  a  nova  Universidade,  eautilidade^ 
que  delles  podia  tirar  o  publico,  e  as  mesmas  Religiões, 
criando-sse  nestes  lugares  homens  grandes,  que  a  emulação 
faria  crescer  cada  dia  para  se  fazerem  hábeis  a  todos  os 
impregos  (w). 


(1)  (2)  Parece-nos  ser  esta  a  leitura  do  ms.  Não  confrontámos  com 
o  original. 

(s)  In  Prologo  Triumph.  Crucis. 

(t)  Jeronymo  Cardozo:  Eligiar.  Lib.  i.°  Eligia  12. 

(w)  Consta  de  huma  Carta  dei  Rey  ao  P.e  Fr.  Braz  feytaem  Lisboa 
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A  familiaridade,  com  que  o  Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  hon- 
rava ao  P.e  Fr.  Braz  em  huma  frequentíssima  communicação 
de  cartas  era  occazião  de  conhecer  cada  vez  mais  o  seu  ta- 
lento :  Elie  lhe  cometeu  a  reforma  da  Religião  da  Sanctis- 
sima  Trindade  para  cujo  effeyto  deytou  o  habito  a  doze 
Novissos,  fazendoos  criar  em  boa  regular  observância  em 
S.  Vicente  de  Fora,  para  com  elles  entrar,  depois  de  ins- 
truídos na  reforma  dos  conventos. 

Foy  nomeado  primeyro  Bispo  de  Leyria,  e  tomou  posse 
do  ditto  Bispado  em  nome  do  Rey,  e  do  Papa  antes  de  Sa- 
grado a  28  de  Junho  de  1646  (x)  cujo  Bispado  depois  de 
creado,  e  regido  com  todo  o  cuydado,  e  zello  Apostólico, 
largou  em  i55o  para  vir  acabar  os  seos  dias  no  Mosteyro 
da  Penna,  entre  a  observância  dos  seos  Monges,  com  todas 
as  austeridades  do  Instituto,  que  professara. 

Formou  as  Constituições  do  Bispado,  que  forao  asseytas 
em  Synodo  pelo  Cabido,  e  confirmadas  pelo  Núncio  Apos- 
tólico João  de  Monte  Policiano  em  Lisboa  no  1  de  Julho  de 
ID49,  e  sahirão  impressas,  e  acrescentadas  pelo  seu  socessor 
t).  Pedro  de  Castilho,  no  anno  de  160 1  ({). 

Verteu  de  Latim  em  Português  = 

Espelho  de  perfeyção : 
dedicado  ao  Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  (a). 


a  9  de  Fevereyro  de  i538:  Cartório  de  S.ta  Cruz  Liv.  que  tem  aquelle 
titolo  foi.  72.  E  por  outra  também  feyta  de  Évora  em  22  de  Agosto  de 
1554:  mesmo  liv.  fl.  102  e  varias  do  mesmo  livro  em  diversos  tempos 
que  mostrão  as  lembranças,  q  Elie  fazia  ao  Rey,  e  o  modo  com  que 
Este  as  recebia. 

{x)  As  Bulias  forão  expedidas  a  22  de  Mayo  de  pelo  S.*°  Padre 
Paulo  3.°. 

(j )  Cunha :  Historia  Ecclefiastica  de  Braga. 

{a)  Foy  impresso  em  S.ta  Cruz  de  Coimbra  em  4.0. 
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Escreveu  também  = 

Constituições,  e  Costumes  Reformados 
dos  Conigos  Regrantes  de  S.Ut  Crii\  de  Coimbra 

Com  hum  Prologo  em  Latim  (b). 

A  este  Padre  se  atribue  também  hum  Livro  intitulado  = 

Memorial  de  confessores 
para  conhecer  geralmente  os  peccados  mortaes: 
feyto  por  hum  Frade  Jeronymo 
a  requirimento  de  alguns  Religiosos  (c). 

O  Padre  Fr.  Miguel  de  Valença  professo  de  Penha- 
Longa  em  1 5 16  foy  homem  de  muyto  vasta  erudição,  e 
grande  copia  de  Douctrina:  hum  dos  milhores  Pregadores 
daquelles  tempos,  motivo  porque  o  foy  muytos  annos  dos 
Reis,  e  Princepes  deste  Reyno:  Foy  Confessor  do  Snr.  Rey 
D.  João  o  3.°  e  da  Snra  Rainha  D.  Catherina:  Confessor, 
e  Mestre  de  todos  os  Princepes,  e  Infantes  athe  El  Rey 
D.  Sebastião,  e  com  mais  particularidade  o  foy  das  duas 
Snras.  Infantes  D.  Maria,  chamada  vulgarmente  a  Letrada, 
e  D.  Izabel  (d). 

Fez  grandes  progressos  no  estudo  da  Sagrada  Escritura, 
inclinando  quazi  toda  a  sua  erudição  para  o  Sentido  Mistico, 


(b)  Também  se  imprimio  em  S.ta  Cruz  de  Coimbra  em  1 534,  e  se- 
gunda vez  em  1544  em  4.0. 

(c)  Este  livro  tem  no  fim  ==  Foy  imprimido  o  prezente  Tratado  de 
mandado  de  D.  Dionizio  Prior  Gastreyro  do  Mosteyro  de  S.ta  Cruz  da 
muy  nobre,  e  sempre  Leal  Cidade  de  Coimbra  por  German  Galharde  A 
xxn  dias  de  Agosto  de  M.dcxxxi  em  8.° 

(d)  Memorias  da  Ordem  Epithafio,  que  se  lia  na  sua  sepultura  no 
Mosteyro  de  Penha-Longa. 

Vol.  vi.  —  N.08  1  a  12.  —  Janeiro  a  Dezembro,  1921.  16 
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que  mais  aparesse  nas  suas  obras:  hà  memoria  das  se- 
guintes. 

Primeyra  = 

De  Theologia  Mistica. 

Da  vida,  e  virtudes  de  N.  Síira.  mor alijadas. 

Vida  de  S.ta  Catherina  Alexandrina. 

Excellencias  de  hum,  e  outro  João  Bat.a  e  Evang.a  com 
saudáveis  avisos  aos  Religiosos,  e  Louvores  da  Con- 
fissão Sacramental :  do  governo  Eccle\iastico,  e  Re- 
gular, e  outros  tratados  Espirituaes. 

Do  amor  Divino,  e  charidade  com  explicação  do  Cap.  i3 
da  Epist.  i.a  aos  Corinthios  =  Si  linquis  hominum  lo- 
quar.  &. 

Das  quatro  idades  do  mundo,  e  do  que  nellas  aconteceu, 
principalmente  da  Creação,  do  Diluvio,  das  Mutações 
dos  Impérios:  do  Povo  Judaico:  do  beneficio  da  Re- 
denção. 

Dos  Dons  do  Espirito  Sancto. 

VariasCartasConçolatoriascom  Sanctas  ademoestaçôes:  a 

1.  a  escrita  à  Snr  a  D.  Isabel  viuva  do  Snr.  Infante 

D.  Duarte,  filho  do  Snr.  Rey  D.  Manoel. 

2.  a  ao  Snr.  Cardial  D.  Henrique  quando  inda  exerci- 

tava os  Officios  de  Inquiridor  G.al,  e  de  Arcebispo  de 
Lisboa  :  esta  carta  contem  avisos  Douctissimos  aos 
Pastores,  e  utillissimos  aos  Prelados  sobre  o  Cap.  34 
de  E\ichiel  =  Vd  Partoribus  Israel,  qui  parcebant 
semet  ipsos. 

3.  a  Escrita  a  hum  dos  Concelheiros  do  Rey  para  ouvir 

o  requirimento  de  hum  Clérigo:  nella  explica  do\e 
dilirios  deste  mundo  ingenio\issimam.te . 
Nona  = 

Dois  Sermões  amplíssimos  hum  da:  Cea  do  Snr.  mandato, 
Lavapès, 
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outro  da  PaxaÔ  de  Christo  Síir.  Nosso. 

As  horas  de  Nossa  Snra.  com  meditações  para  todos  os 
dias  da  semana,  fundadas  sobre  o  Psaltno  Deus  Deus 
meus  respice  in  me  offçrecidas  ao  Síir.  Rey  D.  João 
o  3.°. 

Explicação  do  Psalmo  5o  —  Miserere  mei  Deus  com  exer- 
cícios de  Piedade  para  todos  os  dias  da  semana. 

Dos  sete  peccados  mortaes,  e  dos  Artigos  da  Fè  perten- 
centes ao  Sacri/icio  da  Missa. 

Tragedia  da  Paxão  do  Síir.  athe  a  Ascenção  em  fi- 
guras. 

Meditações  sobre  a  Cea  do  Snr.  com  exortações  para 

todos  os  Estados  receberem  o  Santíssimo  Sacramento. 
Memorial  sobre  a  forma  do  governo  para  El  Rey  D.  João 

o  3.°,  que  intitulou  =  Lembranças  a  El  Rey  N.  Síír. 
~  em  que  especefica  o  modo,  com  que  se  hade  haver  em 

ade ministrar  a  Justiça. 
Caminho  verdadeiro  para  achar  o  amor  de  Deos  em 

forma  de  Parábola. 

Por  mandado  do  S.  Padre  Clemente  7.0  confirmou  a 
regra,  e  constituições  da  Ordem  de  Christo,  com  o  Padre 
Fr.  Affonço  de  Coimbra,  tendo  sido  hum  dos  que  acompa- 
nhou o  Padre  Fr.  Antonio  de  Lisboa  por  algum  tempo  na 
reforma  dos  Freyres  da  mesma  Ordem  (e). 

Seu  Corpo  jaz  em  numa  Cappelinha  no  Mosteyro  de 
Penha-Longa;  onde  se  lia  o  seguinte  Epitáfio  — 

Aqui  jaz  o  P.e  Fr.  Miguel  de  Valença,  Filho  desta  Sancta 
Caza,  e  Prior.  Foy  Provincial  de  toda  a  Ordem  de  N.  P.e 
S.  Jeronymo:  foy  Confessor  de  todos  os  Princepes  deste 


(e)  Siguença  P.  3."  Lib.  2  Cap.  24 :  Fr.  Francisco  dos  Sanctos  4.  p. 
da  Chron.  da  Orden  de  S.  Jerfi  Lib.  3.  Gap.  ultimo:  Jorge  Cardozo: 
tom.  2  pag.  3o8,  e  j\5. 
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Reyno,  que  houve  em  seu  tempo,  dos  quaes  foy  muyto  favo- 
recido, e  estimado  por  suas  letras,  e  eminentes  virtudes. 
Estando  a  Rainha  D.  Catherina  e  a  Infante  D.  Maria  na 
villa  de  Alemquer  por  cauza  da  peste,  e  elle  por  esse  res- 
peyto  no  Mosteyro  do  Matto,  falleceu  nelle,  e  por  mandado 
da  Infante  foy  trazido  a  este  Convento,  e  enterrado  nesta 
Cappella,  a  qual  mandou  fazer  aqui  anno  de  1569. 

O  P.e  Fr.  Antonio  de  Beja  professo  de  Penha-Longa  em 
1 5 1 7  foy  licenciado  em  Theologia,  e  grandemente  versado 
na  Lição  dos  Sanctos  Padres,  e  dos  Auctores  Profanos, 
chegando  a  adequerir  por  este  respeyto  hum  grande  nome. 
Corrião  vários  Juízos  dos  Astrólogos  pela  Europa,  e  espe- 
cialmente em  Lisboa  depois  da  Grande  peste  desta  Capital 
pelos  annos  de  1 5 ig,  e  20,  pronosticando  para  4,  ou  5  de 
Fevereyro  do  anno  de  1524  hum  grande  Diluvio  em  Portu- 
gal ;  e  todos  os  Povos  estavão  com  isto  em  huma  grande 
Consternação:  Compadecido  delia  o  Padre  Fr.  Antonio  de 
Beja  escreveu  hum  doucto  Tratado  desterrando  estes  horro- 
res, e  increpando  a  ignorância  dos  vatecinadores  com  este 
Titolo  = 

Contra  o  Jui\o  dos  Astrólogos.  Breve  tratado  contra  a  op- 
pinião  de  alguns  ourados  Astrólogos,  que  por  regras  de  As- 
trologia non  bem  entendidas  ou\am  em  publico  jui\o  di^er, 
que  ha  quatro,  ou  sinco  dias  de  Fevereyro  do  anno  de  1S24 
por  ajuntamento  de  alguns  Planetas  em  lio  signo  de 
Piseis  será  gram  diluvio  na  terra  (f) 


(/)  Este  livro  foy  m.to.  estimado  dos  Doutos :  dedicou-o  à  Snra 
Rainha  D.  Leonor,  3.»  m.er  do  Rey  D.  M.el  e  nelle  falia  este  P.e  do  des- 
cuydo  dos  Portuguezes  em  escreverem,  e  diz  =  Nisto  os  fez  Deos  sobre 
outros  tão  remissos,  que  não  curando  mais  q  do  prez.te  os  notáveis 
feytos  dos  seos  naturaes,  q  as  gentes  athe  as  louvão,  e  escrevem,  dey- 
xarão  elles,  e  m.tas  vezes  agora  deyxão  (posto  q  não  tanto  como  ja  foy) 
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Traduzio  em  Portuguez  a  Epistola  de  S.  João  Chrysos- 
tomo.  Nemo  Loeditur  &  (g). 
Escreveu  mais  = 

Breve  douctrina,  e  ensinança  de  Princepes,  feyta  por  ho 
Padre  Fr.  Antonio  de  Beja  da  Ordem  de  S.  Jerçnymo. 
Pera  o  m.t0 poderoso  Síir.  ho  Snr.  Rej  Dom  Joham  de  Por- 
tugal terceiro  deste  nome.    A  qual  se  impremio  por 
ordem  de  S.  Alteia  (h). 

O  P.e  Fr.  Euzebio  de  Évora  professo  do  Espinheyro  em 
i52o  foy  Mestre  no  Collegio  da  Costa,  e  retirando-sse  ao 
seu  Mosteyro  continuou  huma  grande  aplicação:  Obser- 
vasse em  todos  os  seos  livros,  dos  quaes  se  concervão  alguns 
no  ditto  Mosteyro,  huma  recapitulação,  ou  resumo  da  Dou- 
ctrina  mais  especial,  que  contem,  escrita  nas  primeyras,  e 
ultimas  folhas,  muyto  judicioza :  foy  mandado  vizitar,  e  Re- 
formar varias  communidades  Religiozas  pelo  Shr.  Rey 
D.  João  o  3.°  (/)  especialmente  no  Reyno  do  Algarve,  que 
governou  alguns  annos  por  Ordem  do  mesmo  Rey. 

Também  foy  Governador  do  Bispado  daquelle  Reyno, 
eleyto  pelo  Bispo  D.  Martinho:  pregou  com  grande  assey- 


de  notar  e  escrever,  p.a  q  ficasse  em  virtuozo  exemplo,  e  memoria  no- 
tável aos  q  haviao  vir. 

(g)  No  fim  tem  estas  palavras  =  Foy  imprimida  esta  obra  a  louvor 
de  D.s  e  Conçolação  dos  Fieis  novam.te  em  a  Cid.e  nobre  de  Lisboa  por 
German  Galharde  imprimidor,  por  mand.0  da  Serinissima,  e  m.to  alta 
Rainha  D.  Leonor  a  7  dias  de  Março  de  1 523  an.s. 

Lisboa  por  Germam  Galhard  em  \5ii  dedicado  à  mesma  Rainha 
em  8. 

(h)  Impressa  em  Lisboa  pelo  mesmo  em  i5  dias  de  Julho  de  1 525  : 
Barboza  Bibliot. 

(i)  Fr.  Diogo  de  Jezus  no  seu  Liv.  Ferculum  Religionis  :  Memorias 
da  Ordem,  por  Fr.  Jacinto  de  S.  Miguel. 


246  Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade 


taçao;  e  foy  Confessor  do  Rey,  e  da  Raynha,  e  Pregador 
da  sua  Cappella. 

O  P.e  Fr.  Antonio  Moniz,  ou  de  Lisboa  professo  de  Gua- 
dalupe veyo  estabelecer  a  Profissão  no  Mostr.0  da  Mizeri- 
cordia  das  Berlengas,  com  authcridade  do  S.t0  Padre  Leão  10 
movido  de  hum  grande  dezejo  da  mayor  austeridade,  que 
ali  se  praticava  no  anno  de  i5'2o:  a  sua  boa  literatura,  Pru- 
dência, e  virtudes  moverão  o  Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  para  o 
nomear  adeministrador  do  grande  Mosteyro  de  Alcobaça 
com  authoridade  do  Papa,  emquanto  o  Gardial  D.  Henrique 
não  tinha  idade  para  governar  aquella  Abbadia  :  Reduzio  os 
Monges  delia  a  boa  observância,  como  também  os  Freyres 
de  Thomar,  que  por  ordem  do  mesmo  Rey  tinha  sido  man- 
dado Reformar,  sendo  seu  D.  Prior  perpeto-o. 

Formou  da  Regra  de  S.  Bento  huma  regra  mais  acom- 
modada  ao  Estado,  em  que  punha  os  Freyres,  e  deu-lhe 
Constituições  particulares  (/). 

Ordenadas  pelo  Padre  Fr.  AíFonço  de  Coimbra;  cuja 
Regra,  e  constituições  forão  aprovadas,  por  Bulla  de  Cle- 
mente 7.0  pelo  mesmo  Padre,  por  D.  João  Soares  Bispo  de 
Coimbra,  e  pelo  Padre  Fr.  Miguel  de  Valença ;  e  Confir- 
madas depois  pelo  Sancto  Padre  Gregorio  i3  à  instancia  do 
Snr.  Rey  D.  Sebastião,  ficando  a  ditta  Ordem  Militar,  e  os 
seos  Freyres  com  liberdade  para  sahirem  a  adeministrar  as 
Igrejas  das  conquistas  (m). 

Por  ordem  deste  Padre  se  criarão  os  12  Noviços  em 
S.  Vicente  de  Fora  para  a  Reforma  da  Religião  da  Santis- 


(/)  Sahirao  duas  vezes  impressas. 

(m)  O  Papa  Paulo  3  °  na  Bulla,  em  que  manda  senão  possa  innovar 
coyza  alguma  na  Regra,  que  ordenou  o  P.e  Fr.  Antonio  Moniz  para  os 
Thomaristas  lhe  chama  =  Virum  Prudentem,  et  in  Religiozorum  cura 
versatum,  nec  non  Vita?  Sanctimonia,  Regularis  Disciplinas  experientia, 
morum  integritate,  íetatis  maturitate,  et  Litterarum  Scientia  sibi  (id  est 
Joanni  3.°)  plurimum  commendatum,  et  aprobatum. 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade  247 


sima  Trindade  (w),  depois  deste  Padre,  ao  Padre  Fr.  Braz 
de  Barros  se  terem  escuzado  de  lazer  a  ditta  Reforma,  in- 
culcando-sse  mutuamente  hum  ao  outro  (o). 

Foy  D.  Prior,  e  Prelado  de  Thomar  com  jurisdição  or- 
dinária :  Inquizidor  Geral  do  Território,  aonde  fez  celebrar 
duas  vezes  Auto  da  Fè  (p). 

O  P.e  Fr.  Sebastião  de  Lisboa  professo  de  Belém  emi 
i52o  foy  D.or  em  Theologia,  (q)  e  muyto  respeytado  pela 
sua  grande  Literatura :  Fez  a  mudança  do  Mosteyro  das 
Berlengas  por  ordem  da  Snra  Rainha  D.  Catherina ;  e  o 
Shr.  Rey  D.  João  o  3.°  por  morte  do  Padre  Fr.  Antonio  de 
Lisboa,  o  fez  Prelado  de  Thomar,  e  vizitador  da  Ordem  de 
Christo  ;  ministérios,  que  exercitou  pelo  resto  da  sua  vida 
com  grande  asseytação. 

O  P.e  Fr.  João  de  Penna-machor  professo  do  Mosteyro 
da  Penna  em  1 52 1  teve  grande  aplicação  ao  estudo  da  Es- 
critura Sagrada ;  e  foy  Confessor,  e  Director  da  Snra  In- 
fante D.  Maria  filha  do  Snr.  Rey  D.  Manoel,  e  algumas 
vezes  do  S.r  Rey  D.  Sebastião. 

O  P.e  Fr.  Francisco  de  Barcellos  professo  do  Mosteyro 
da  Penna  em  i525  foy  homem  muyto  douto,  especialmente 
nas  Humanidades,  a  que  se  aplicava  mais :  sérvio  de  Depu- 


(;í)  Consta  de  huma  Carta  ao  Prior  de  S.  Vicente  dei  Rey  D.  João 
o  3.°  feyta  por  Balthezar  da  Costa  em  16  de  Dezembro  de  1546  de  Al- 
meyrim ;  porque  nella  determina  o  Rey  a  sua  subsistência:  tom.  2.0  das 
Memorias  da  Ordem  de  S.  Jeronymo  fl.  46. 

(o)  Monarchia  Lusitana  tom.  6. 

(p)  Fallão  neste  P.e  com  grande  respeyto,  e  nas  suas  acções  — 
Fr.  Roque  do  Sovral,  na  Hist.  da  Snra  da  Lu%  Liv.  Mariz  Dialog.  in  3o 
Cap.  3  Fr.  Jeronymo,  Roman.  Resp.  i.a  p.  L.  7,  e  no  Liv.  dastres  ordens 
Militares  do  Reyno  L.  i.°  e  P.e  Alvaro  Lobo  Cap.  78:  Card.  tom.  2.0  Si- 
guença  3.a  p.  Cap.  43:  Barboza:  Biblioteca.  &. 

(q)  Fr.  Diogo  de  Jezus  Ferculum  Religionis:  Memorias  da  Ordem 
tom.  2:  Fr.  Jacinto  de  S  Miguel. 
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tado  do  S.t0  Officio  em  Thomar,  e  como  tal  assistio  aos  dois 
Autos  da  Fè,  que  celebrou  naquella  Villa  o  Padre  Fr.  An- 
tonio de  Lisboa  no  anno  de  1 543  a  7  de  Mayo;  e  a  22  de 
Julho  de  1544. 

Foy  Vizitador  do  Convento  de  Thomar  por  ordem  do 
Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  no  anno  de  1 555,  e  R.or  do  Collegio 
de  S.  Jeronymo  de  Coimbra,  cujo  estabelicimento  deve  muyto 
a  este  Padre,  pellos  annos  de  1572. 

Tendo  jà  os  Jezuitas  a  posse  da  instrução  de  toda  a  mo- 
cidade Portugueza,  Elie  não  quiz  dar  por  instruídos  nas 
primeyras  Artes,  os  que  vinhão  tomar  o  habito  da  Religião 
de  S.  Jeronymo,  e  estabeleceu  para  esse  effeyto  aulas  de 
Humanidades  no  Collegio  de  Coimbra  p.a  nellas  se  dar  aos 
Novos  a  mesma  educação,  que  Elie  recebera. 

Deste  Padre  são  quazi  todos  os  Discticos,  que  se  lem 
gravados  sobre  os  Portaes  do  Collegio,  e  do  Mosteyro  de 
S.  Marcos  :  teve  tanta  facilidade  na  Poezia  Vulgar,  e  Latina, 
que  delle  (diz  seu  Parente  D.  Fr.  Thomè  de  Faria)  se  pode 
dizer,  o  que  de  si  dizia  Ouvidio  =  Nam  ita  Musis  erat  dedi- 
tus,  ut  quod  Ovidius  de  se  commendavit,  quidquid  cor^abar 
dicere  versus  erat,  de  illo  etiam  potuerit  publicari  (r).  Com- 
poz  = 

Salutiferce  Crncis  trhimphus  in  Christi  Dei  optimi  Maximi 
gloriam,  et  ad  Christiana?  mentis  Solatinm  (s) 

que  dedicou  ao  seu  grande  amigo  Fr.  Braz  de  Barros 
i.°  Bispo  de  Leyria;  e  no  Prologo  attesta  quanto  devem 
àquelle  Prelado  as  Letras  daquelle  Secolo :  Esta  Obra  he 


(r)  Década  ia  Liv.  10  Cap.  3.°. 

(s)  Foy  impresso  =  Conimbricge  apud  Joannem  Barrerium  et  Joan- 
nem  AWerem  Typ.  Reg.  anno  Salutis  Nostras  milessimo  quinquagessimo 
tertio:  xxv  Kalendas  Julias. 
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escrita  em  verso  Latino,  dividida  em  quatro  livros,  e  mereceu 
sempre  distintos  aplauzos:  a  sua  grande  humildade  lhe  fez 
occultar  o  nome  no  Frontespicio  da  Obra ;  mas  o  P.e  Fr.  An- 
tonio Oleastro  lho  manifesta  na  approvação,  que  lhe  fez. 
O  Padre  Antonio  dos  Reis  o  acredita  com  este  Elogio  == 

Occupat  excelsam  cathedram  Barcellius  illc 
Qui  Cru  eis  elogium  sic  nobile  panxit,  ut  ore 

A  Patris  eloquium  penitus  rapuisse  putares 
Grandisonum. 

e  outros  fallão  nelle  com  muyto  respeyto  (/):  escreveu  outras 
obras,  que  se  não  imprimirão,  e  de  que  apenas  se  concerva 
tradição. 

O  P.e  Fr.  Cosme  professo  de  Belém  em  i525  foy  grande 
Theologo,  especialmente  na  parte  canónica  desta  sciencia : 
Sérvio  de  Deputado  do  S.t0  Officio  nos  dois  Autos  da  Fè  de 
Thomar,  em  1 543  e  1544  (11). 

O  P.e  Fr.  Jorge  de  Belém  professo  no  Mosteyro  deste 
nome  em  i53o  foy  homem  muyto  conspicoo :  formou-sse  com 
a  direcção  dos  estudos  do  P.e  Fr.  Diogo  de  Murça;  mas 
adiantouce  e  tanto,  que  foy  escolhido  para  Mestre  na  pequena 
Universidade  do  Mosteiro  da  Costa :  ali  ensinou  a  Filosofia, 
e  forão  nelle  seos  Discipolos  o  Snr.  D.  Antonio  filho  do  Snr. 
Infante  D.  Luiz:  Pedro  de  Souza  Pereyra,  moço  Fidalgo 
da  Casa  Real:  o  Grande  Fr.  Heytor  Pinto,  e  outros,  que 


(t)  João  Soares  de  Britto  Theatr.  Lu^itan.  Liter.  Lit.  F.  num.  33 
lhe  chama  =  Vir  valde  pius,  et  in  pangendis  carminibus  valde  promptus. 

Cunha:  Histor.  Ecclesiast.  de  Braga  Part.  2  Cap.  18  diz  ==  que  nelle 
concorrerão  grandes  Dotes  de  Sangue,  e  Letras. 

Fr.  Antonio  da  Purif.  Chronol.  Monast.  Lib.  2  Gap.  3  lhe  chama  = 
vir  litteris,  et  virtutibus  insignis. 

Cardozo:  Villasboas,  e  outros  dizem  semilhantes  coyzas.. 

(«)  Memorias  da  Ordem  tom.  2. 


2  TO 
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podião  bastar  para  o  seu  credito  (x):  a  estes  leu  também 
Theologia  no  mesmo  Collegio,  e  despois  em  Coimbra:  o 
Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  o  quiz  nomear  Bispo ;  mas  Elie  rezestio 
a  este  favor  com  huma  confissão  constante  da  sua  incapa- 
cidade ({). 

O  P.e  Fr.  Antonio  de  Cintra  professo  de  Belém  em  1 53 1 
passou  depois  às  Berlengas  com  dezejo  de  vida  mais  rigo- 
roza :  era  homem  muyto  letrado :  Formado  em  Cânones,  e 
tinha  bom  nome  nesta  Faculdade  (a). 

O  P.e  Fr.  Alvaro  de  Olivença  professo  do  Espinheyro 
em  1 533  adequerio  na  Ordem,  e  fora  delia  grande  conceyto 
de  letrado,  e  Prudente:  a  Snra  Rainha  D.  Catherina  se 
servia  delle  para  as  suas  confiçoes,  e  depois  da  sua  morte  o 
S.r  Rey  D.  Sebastião:  a  Religião  o  mandou  a  Roma  para 
alcançar  a  revogação  de  hum  Breve  do  S.t0  Padre  Grego- 
rio i3,  em  que  se  mandavão  derrogar  alguns  dos  Estatutos, 
à  instancia  do  Snr.  Cardeal  Rey :  teve  ali  boa  asseyta- 
ção  &  (b). 

O  Pe  Fr.  Alvaro  de  Torres  professo  de  Belém  em  1 534 
foy  varão  insigne  em  as  Artes  Liberaes :  escrevia  primoro- 
zamente  :  fallava  com  grande  expedição  as  Línguas  Grega 
Hebraica,  e  Latina:  e  Pregava  com  huma  força,  e  elegância 
incomparável  foy  dos  primeyros  Monges,  que  estudarão 
Theologia  no  Collegio  da  Costa,  aonde  teve  por  condiscipolo 
o  Snr.  D.  Duarte  filho  do  Snr.  Rey  D.  João  o  3.°  dos  quaes 
foy  muyto  estimado,  e  sahio  nesta  sciencia  famozo ;  motivo 
porque  foy  nomeado  por  El  Rey  para  ensinalla  no  Convento 
de  Thomar  dos  Freyres  da  Ordem  de  Christo  por  Carta  de 


(x )  Livro  dos  Actos,  e  Gràos  da  Universidade  de  Coimbra  do  anno 
de  i55o  the  i554  A.  16. 

(^)  Memorias  da  Ordem  por  Tradição  &. 

(a)  Memorias  da  Ordem:  Fr.  Diogo  de  .Jezus:  Ferculum  Religionis. 

(b)  Memorias  da  Ordem  de  S.  Jeronymo:  tom.  2.°. 
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11  de  Junho  de  i552  (c):  o  sou  grande  talento  prometia 
Éfandes  frutos;  mas  vivendo  poucos  annos  sò  nos  deyxou  = 

Dialogo,  ou  Colloquio  espiritual  do  modo  de  achar  a  Deos: 
interlocutores  hum  Religioso,  e  hum  Peregrino  (d). 

Alguns  imaginao,  que  este  Padre  entrara  também  na 
cooipozição  Jos  Diálogos,  que  o  Padre  Kr.  Heytor  Pinto 
publicou  depois  da  sua  morte. 

Por  ordem  do  Capitolo  Geral  do  anno  de  1 553  publicou 
a  Regra  de  S.t0  Agostinho  vertida  em  Português. 

Por  insinuação  da  Snra.  Infante  D.  Maria  filha  do  Snr. 
Rey  D.  Manoel  verteu  também  de  Latim  em  Portuguez  = 

Directório  de  Confessores,  e  Penitentes 
pelo  P.e  João  Polanco  (e). 

O  Padre  Fr.  Cypriano  de  Guimarães  professo  do  Mos- 
teyro  da  Costa  em  1 539  feyt0  0  Curso  Regular  dos  seos 
Estudos  se  entregou  ao  exercício  do  Púlpito]:  Foy  Pregador 
Apostólico,  e  dezempenhou  este  oííicio  com  grande  zello,  e 
muyto  fruto :  fallão  nelle  os  nossos  Autores  com  grande  res- 
peyto  (f). 


(c)  Esta  Carta  se  concerva  no  Cartório  de  Thomar,  e  foy  escrita  ao 
Superior  Fr.  Salvador  de  Mello,  e  diz  =  E  porque  sey  a  necessidade,  que 
hà  nessa  Caza  de  quem  Lea  a  Escritura  Sagrada,  e  q.to  isto  convém  ao 
que  estão  no  Escolástico  aproveytados,  mando  là  para  isso  ao  P.e  Fr.  Al- 
varo de  Torres  da  Ordem  de  S.  Jerónimo  pela  boa  iniormação,  que  delle, 
e  de  suas  Letras  tenho  =  feyta  em  Lisboa  por  Manoel  da  Costa. 

(d)  Foy  mandado  imprimir  por  D.  Gaspar  de  Leão  primeyro  Arceb.0 
de  Goa  rezão  porque  alguns  atribuirão  esta  obra  a  este  Prelado. 

(e)  Impresso  em  Lisboa  por  João  Blavio  em  i556;  e  por  Marcos 
Borges  em  i556:  Barboza  Biblioteca. 

(f)  Cardozo  Agiolog.  tom.  3,  e  no  Com.  Lit.  C:  D.  Rodrigo  da 
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O  P.e  Fr.  Heytor  Pinto  professo  do  Mosteyro  de  Belém 
em  1 bastaria  dar  huma  ídea  da  grande  Literatura  deste 
incomparável  homem  para  nella  sò  se  conhecer  a  qualidade 
de  Estudos,  com  que  se  criarão  os  Belemitas  no  Collegio  de 
Penha  Longa,  Costa,  e  Coimbra,  estabelecidos,  e  governados 
pelo  grande  Padre  Fr.  Diogo  de  Murça. 

Na  verdade  este  Padre  foy  hum  daquelles  famozos  va- 
rões, que  servirão  de  grande  credito  a  este  Reyno,  e  de 
gloriozo  timbre  à  Ordem  de  S.  Jeronymo  (g) :  Elie  ade- 
querio  hum  dilatado  conhecimento  das  Humanidades,  e  da 
boa  Filozofia  no  Collegio  da  Costa,  e  passando  a  estudar  a 
Theologia,  que  veyo  continuar  em  Coimbra,  na  tresladação 
do  Collegio  para  esta  Universidade,  fez  huns  taes  progressos, 
que  principiou  a  mover  as  ademirações  daquelles  grandes 
homens,  que  então  illustravão  aquella  Academia :  passou  a 
Siguença  (h)  outros  dizem  a  Ossuna  (i)  aonde  fez  com  as- 
sombro todos  os  Actos  precizos  para  receber  as  insígnias 
Douctoraes  em  Theologia  ;  e  voltando  despois  ao  Reyno, 
como  fosse  peritissimo  nas  Linguas  Orientaes,  com  que 
tinha  penetrado  as  mayores  deficuldades  de  hum,  e  outro 
Testamento,  a  Universidade  de  Coimbra  pedio  ao  Snr.  Rey 
D.  Sebastiam,  que  lhe  desse  huma  Cadeyra  nella  para  en- 
sinar a  Escritura,  cujo  estudo  se  fazia  então  (e  sempre)  es- 
pecialissimamente  necessário:  Foy  servido  o  ditto  Rey  con- 
descender com  os  vottos  da  Universidade,  e  a  3  de  Agosto 
de  1575  creou  huma  Cadeyra  de  Escritura  na  ditta  Univer- 
sidade para  o  Padre  Fr.  Heytor  Pinto,  por  huma  Provizão, 


Cunha  2  p.  Gap.  78:  Siguença  P.e  3.»  Lib.  2  Fr.  Diogo  de  Jezus:  Fercu- 
lum  Religion.  Fr.  Anton,  da  Purif.  in  Chronol.  Monast.  Lusit.  L  2  Gap.  9. 

(g)  Barboza  Biblioteca. 

(h)  Barboza  Biblioteca. 

(i)  Memorias  da  Ordem  de  S.  Jeronymo  tom.  2 :  e  Fr.  Diogo  de 
Jezus :  Ferculum  Religionis. 
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que  por  ser  concebida  em  palavras  de  muyta  honra  para  o 
ditto  Padre  daremos  aqui  (/). 

Eu  El  Rey  faço  saber  a  Vòs  Reytor,  e  Corfcelheyros  da 
Universidade  de  Coimbra,  que  havendo  respeyto  à  informa- 
ção, que  tenho  das  Letras  e  erudição  na  Sagrada  Escriptura 
do  Padre  Fr.  Heytor  Pinto,  Religiozo  da  Ordem  de  S.  Je- 
ronymo,  e  a  necessidade,  que  se  hà,  especialmente  nestes 
tempos  de  se  ensinarem  nella  os  Estudantes,  e  asim  por  mo 
pedir  a  ditta  Universidade ;  hey  por  bem,  e  me  praz,  que 
Leva  huma  Cadeyra  da  Sagrada  Escriptura  em  huma  hora 
extraordinária,  emquanto  eu  o  houver  por  bem,  e  não  mandar 
o  contrario,  com  sincoenta  mil  reis  de  salário  em  cada  hum 
anno,  que  lhe  serão  pagos  às  Terças,  conforme  aos  Esta- 
tutos ;  e  esta  hey  por  bem  que  valha,  e  tenha  força ;  e  vigor 
como  Carta  por  mim  assignada,  e  passada  pela  Chancella- 
ria  ;  posto  que  por  ella  não  passe,  sem  embargo  das  Orde- 
nações, que  o  Contrario  dispõe.  Valério  Lopes  a  fez  em 
Lisboa  a  3  de  Agosto  de  1575. 

Com  esta  se  expedio  outra  Provizão  no  mesmo  dia,  e 
anno  pela  qual  o  Rey  manda  incorporar  o  ditto  Padre  na 
Universidade,  sem  pagar  propinas,  como  jà  se  fizera  a  ou- 
tros, e  que  Lendo  elle  dès  annos  a  ditta  Cadeyra,  ficará 
gozando  de  todos  os  Privilégios  concedidos  nos  Estatutos  (g) 
o  Concelho  lhe  mandou  dar  posse  da  Incorporação,  e  Ca- 
deyra, que  Elle  tomou,  fazendo  nesta  acção  huma  oração 


(/)  Está  Lançada  no  liv.  do  Registo  das  Provisões  do  anno  de  i53j 
o  primeyro  da  Universidade  a  fl.  ib  (pareceme  q  hà  engano  neste  liv. 
pelos  an.s  e  que  será  talvez  o  segundo. 

(g)  Consta  do  mesmo  Livro,  e  folhas  dos  Concelhos  da  Universi- 
dade. 
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elegantíssima  na  Salla  da  Universidade  ornado  com  as  In- 
sígnias de  D.or  na  Sagrada  Theologia. 

Regeu  por  muytos  annos  esta  Cadeyra  de  Escriptura 
illustrando  com  summa  profundidade  os  Oracolos  Proféticos; 
de  sorte,  que  ademirados  os  mayores  Cathedraticos,  se  con- 
fessavão  Discipolos  de  tão  destinto  Magistério. 

Mas  pondosse  em  duvida  a  successão  deste  Reyno  no 
tempo  do  Snr.  Cardial  Rey,  fez  o  P.e  Fr.  Heytor  Pinto  hum 
parecer,  milhor  diremos  hum  Tratado,  em  que  mostrava 
com  força  tão  invencível,  que  o  Reyno  não  devia  passar  a 
estranho ;  mas  sim  ao  Snr.  D.  Antonio  filho  do  Snr.  Infante 
D.  Luis,  que  temendo  Felippe  2.0  despois  da  posse  desta 
Coroa,  deyxar  no  Reyno  homem  de  tanto  credito,  que  podia 
facilmente  alterar  a  paz,  e  socego,  com  que  o  pertendia 
concervar,  levou  comsigo  o  P.e  Fr.  Heytor  com  o  pretexto 
de  que  fosse  seu  Conçultor  em  os  negócios  mais  graves ;  e 
chegando  a  Hespanhã  o  mandou  para  o  Mosteyro  da  Sysla, 
aonde  acabou  os  seos  dias,  tendo  dito  que  =  Elie  podia  entrar 
no  coração  de  Hespanha;  mas  que  Hespanha  não  entraria 
jà  mais  no  seu  coração  = :  na  sepultura  do  Claustro  dos 
Sanctos  daquelle  Mosteyro,  aonde  descanção  os  seos  respey- 
taveis  ossos  se  acha  gravado  o  seguinte  Epitáfio  = 

Hic  jacet  Hector  Luzitanus  Me 

alguns  dizem  que  este  grande  homem  acabara  com  veneno, 
e  alem  de  outros  o  insinua  o  Snr.  D.  Antonio  seu  condisci- 
polo,  em  huma  Carta  derigida  ao  S.t0  P.e  Gregorio  i3  es- 
crita em  Francez,  e  vertida  em  Latim  por  Octávio  Silvio 
Cavalleyro  Romano  (/í),  em  que  lamenta  a  prizão,  e  morte 
deste  Monge. 

(h)  Me  tamen  (falia  do  P.e  Fr.  Heytor)  Superborum  Militum  fidei 
commissus  fuit  in  Gastellum  deductus,  et  in  vincula  conjectus,  ubi  non 
sine  veresimili  veneni  susptione,  e  médio  sublatus  est.  Barboza :  Bibio- 
teca,  refere  este  monumento. 
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Todos,  os  que  tem  conhecimento  deste  grande  Sabio  lhe 
fazem  destintos  elogios :  o  P.e  Andre  Scoto  lhe  formou  o 
seguinte  (í). 

Lusiadum  te  Pinte  decus  quin  I  lectora  dicam  ? 

Non  ferro,  at  verbi  fortis  es  eloquio. 
Ilíacos  circum  muros  rapit  Hectora  Achilles 

Te  Fidei  traxit  zellus,  amorque  Dei. 

O  Padre  Fr.  Diogo  de  Jezus  gravou  em  hum  retrato 
deste  varão  insigne  o  seguinte  = 

Fortis  ut  Antseus  pátria  removeris  ab  urbe 

Hector,  vive  domi  vincere  morte  foris. 
Biblieus  ut  Cathedrae  Sócios  in  munere  vincis, 

Quce  fuerat  tanto  jure  creata  viro.  (/) 

Nicolao  Antonio  fallando  deste  Padre  na  Cadeyra  da 
Universidade,  diz=Hunc  locum  magna  cum  doctrinae,  eru- 
ditionis  atque  eloquentiae  laude  sustinuit.  (m). 
-.João  Pinto  Ribeyro  lhe  chama  =  Galhardo  Portuguez  (ri). 

Guilherme  Eysagreyra  =»  Vir,  et  moribus,  et  doctrina 
clarus.  Philosophus,  et  Orator,  Insignis  Theologus,  Sacra- 
rum  Legum  exercitatissimus.  (o) 

Ma  cedo  =  Cu  jus  scripta  ostendunt  authoris  claritatem  (p). 

Fr.  Thomaz  de  Faria  =Vir  fuit  sane  integer  vitae,  et 
magno  animi  sensu,  quem  nulla  potuerunt  proemia,  nulla 
item  detrimenta,  et  persecutiones  demoliri  (q). 


(i)  Biblioteca  Hispânica  pagin.  525. 

(/;  Ferculum  Rdigionis:  Barboza:  Biblioteca. 

(?n)  Biblioteca  Hispânica  pag.  43o  do  tomo 

(n)  Lustr.  do  Deçemb.  do  Paço:  Gap.  i°  num.  8. 

(o)  Cathal.  Test.  Veritat. 

(p)  Lusitana  Liberata:  Lib.  2  Gap.  2  num.  i3. 
(q)  Decad.  ifl  Lib.  10  Cap.  3. 
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Brandão  =  Grande  Portuguez  (r),  e  o  grande  Heytor  Lu- 
zitano  (s). 

Bonucci —  Celebre  in  tuta  la  Republica  Litereria  per  gli 
eruditi  volumini  chè  hè  dado  in  luce  (t). 

Fr.  Bernardo  da  Sylva  =  Douctissimo,  e  de  summa  au- 
thoridade  (//). 

Scotto  =  Sancta?  Linguae  non  ignarus  fuit,  neque  Grseca- 
rum  literarum  rudis :  Latino  vero  sermone  supra  theologum 
facundus  (x). 

Le  Long  =  Trium  Linguarum  peritum  ((). 

Joannes  Soares  de  Brito  =  Vir  Lusitana  eloquentia,  mo- 
rumque  Urbanitate  Celebratissimus  (a). 

Sixtus  Senensis,  intitula  os  Commentarios  a  Izaias  =  Ní- 
tida, et  Culta  (b). 

Fr.  Luiz  de  S.  Francisco  =  Egregius  Magister  (c). 

Fr.  Francisco  da  Natividade  =  O  Portuguez  Heytor  dos 
Expozitores  (d), 

Fr.  Francisco  dos  Sanctos  =  Hector  verdaderamente 
sin  Achilles  invencible  en  el  zello  de  la  fè,  è  de  kla  obser- 
vância, incontrastable  en  la  Doctrina,  esplendor  grande 
de  la  Universidade  de  Coimbra,  y  de  todo  el  Reyno  Lu- 
zitano  (e). 


(r)  Monarch.  Luptan.  P.e  6  Liv.  19  Cap.  i3. 
(s)  Na  Dedicat.  da  5.a  P.e. 

(t)  lstoria  de  la  vita  dei  Rè  D.  Affonso  Anriq.  Liv.  3  Gap.  10. 

(u)  Defensa  do  Monac.  Lupi.  P.  i.a  Gap,  10. 

(x)  Hispan.  Bibliotec.  pag.  524. 

(f)  Biblioteca  Sacra:  pag.  907  Gol.  i.\ 

(a)  Theatr.  Lupi.  Literal.  Lit.  H.  num. 

(b)  Bibliotec.  Sanct.  L.  4.0. 

(c)  In  Proem.  Can.  et  Are. 

(d)  Lenetivo  da  dor:  Prolog,  pag.  16  num.  i3. 

(e)  Historia  de  la  Orden  de  S.  Jeronymo  Liv.  3  Cap.  69. 
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Todos  estes  destintos  elogios  lhe  merecerão  as  obras 
seguintes  = 

/;/  Isaiam  Profetam  Commentaria  (/*). 

In  E^ichielem  Profetam  Commentaria  (g). 

In  Diptnum  Vaiem  Danieletn  Commentaria  (//). 

In  Lamentationes  Hyeremiceet  Nahum  Commentaria  (1). 

Todos  estes  Commentarios,  em  que  despois  de  explicar 
o  sentido  literal  acrescenta  no  fim  de  cada  capitolo  douctis- 
simas  nottas  extrahidas  dos  Originaes  Hebraico,  Caldaico, 
e  Grego  sahirão  em  hum  volume  (/),  e  despois  em  quatro 
tomos  de  folha  {m).  Contem  o  primeyro  Commentaria  in 
Isahiam,  et  Threnos:  o  segundo  in  Ezichielem:  o  terceiro, 
in  Danielem,  et  Nahum :  o  quarto  os  Diálogos  traduzidos  em 
Latim. 

Imagem  da  Vida  Christãa. 

Consta  de  duas  partes,  a  primeyra  contem  seis  Diálogos, 
e  a  segunda  sinco. 


(/)  Lugdun.  apud  Theobaldum  Pagan.  1 56 1  fls:  Antuerpiae  15678  o: 
Colónias  apud  viduam,  et  hasredes  Joannis  Stelii  1572  Salmanticae  apud 
Joannem  Canova  1 58 1  fl5:  e  Antuerp.  per  Petrum  Bellerum  1 584,  8.°. 

(g)  Salmanticas  apud  Joan.  Canov.  1 568  fl.8  Antuerp.  apud  Petrum 
Beller.  1570.  8.°  Salmant.  apud  Mathiam  Galhies  1 58 1 .  4.0  Lugduni  apud 
Joan.  Jacobi  Juntse  filiam  i58i.  4.0  et  ibi  apud  Rovillios  1 58 1 ,  4.0  et  Co- 
lónias Agrip.  apud  Joan.  Crythium  161 5.  4.0. 

(h)  Conimbric.  apud  Didac.  Gom.  do  Loyreyr.  1579  fl :  Venet.  1 583 
4.*  Colon,  ex  oííicin.  Birckmanica  i582.  8.°  Antuerp.  apud  Petrum  Bel- 
larum  1595.  8.°. 

(í)  Colon,  ex  officina  Birckmanic.  i582.  8.°. 

(/)  Conimbricae  apud  Antonium  Mariz  1579  fl:  Lugdun.  apud  Bar- 
tholomeum  Honoratum  1590  fl. 

(m)  Ultimamente  Lutetias  Parisiorum  apud  Michaelem  Sonnium  1617 
foi.  4  tomos. 

Vol.  vi.  —  N.09  1  a  12.  —  Janeiro  a  Dezembro,  1921.  17 
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Primeyra  parte  o  primeyro  Dialogo  = 

Da  Verdadeyra  Filozofla 

Da  Religião 

Da  Justiça 

Da  Tribulação 

Da  Vida  Solitária 

Da  memoria  da  morte  («) 

Segunda  parte  o  primeyro  Dialogo  = 
Da  Tranquilidade  da  Vida 
Da  Discreta  ignorância 
Da  Verdadeyra  amizade 
Das  Cauzas 

Dos  Verdadeyros  e  falsos  bens  (o) 

Sahio  esta  obra  traduzida  por  hum  douto  Francez  (p\  e 
na  impressão  de  Pariz  escreve  o  Traductor  no  Prologo  as 
seguintes  palavras,  que  refiro  por  serem  hum  particular 
elogio  do  P.e  Fr.  Heytor  Pinto. 

Neminem  ego  tam  alienum  ab  omni  humanitate  existimo, 
ut  non  ultro  fateatur  vix  quemquam  hoc  nostro  Saeculo  exti- 
tisse,  cui  ingenio,  et  industria  plus  creverit  Sacrarum  Lite- 
rarum  studium  inter  eives  suos,  quam  doctissimi  illius  viri 
Fr.  Hectoris  Pinti.  Ill e  renascentes  tum  in  Conimbricensi 
Academia  bonas  literas  primum  excepit,  summis  vigiliis,  et 


(n)  Lisboa  por  Antonio  Alveres  1572.  em  8.°. 

(o)  Lisboa  por  João  Barreyra  1572  em  8.°:  e  ambas  estas  partes 
sahirão  impressas  em  Lisboa  por  Simão  Lopes  em  i5q5j  et  ibi  por  Ma- 
noel Manescal  1681  em  4.0. 

(p)  Lugduni  em  1590:  2  tom.  e  Colónias  apud  Joan.  Crythium  1609  . 
em  12  et  ibi  1616  em  4,  e  ultimamente  no  4  tomo  em  fl.s  da  impressão 
de  Pariz  apud  Michaclem  Sonnium  16 17. 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade 


kboribus  tersas,  ornatas,  expolitas  eo  evexit,  ut  cum  varia 
alliarum  regionum  eruditione,  et  multiplici  elegantia  Acade- 
mia illa  Luzitana  posset  certare.  Confirmam  juditium  nos- 
trum  cum  alia  non  pauca,  quae  ad  nostram  indaginem,  aut 
non  venerunt,  aut  in  scriptis  ejus  adversariis  haeserunt  ab 
illo  doctissima  scripta  volumina,  tum  insigne  hoc  moralium 
Dialogorum  opus,  quo  vulgari  Luzitanorum  lingua  nullum 
fere  nustra  memoria  prodiit  eruditius,  et  politiorum  discipli- 
narum  studiosis  utilius,  cujus  eximia  pietate,  et  eruditione 
ducti  multi  multis  idiomatibus  traductum  subinde  ediderunt. 


Esta  Obra  dos  Diálogos  foy  tão  estimada  do  Publico, 
que  foy  vertida  em  Castelhano  (q)  Francez  (r)  e  Italiano  (s). 
Também  compoz  = 

Commentaria  in  primos  decem  Davidis  Psalmos,  que  co- 
messão  ■=  Solent  viri  sapientes  {t). 

Compoz  também  =  Commentarios  a  todos  os  Profetas 
menores  (u)  dos  quaes  se  imprimirão  unicamente  os  do  Pro- 
feta Nahum. 


(q)  Madrid  por  Pedro  Crua  i5j2  em  4:  Medina  dei  Campo  por  Bo- 
nito Boyer,  e  Domingo  de  Saraguais  i5j3  em  4.0:  Salamanca  por  Gaspar 
de  Portunareis  1576  em  4.0:  Saragoça  por  Pedro  Sanchez  de  Espillata 
1577  em  4:  Alcalà  por  Juan  Gracian  i5g2:  1  tom. 

(r)  lmage  de  la  Vie  Christiene,  ou  la  Vraye  Philosophie,  e  Reli- 
gione  entre  les  christiens.  Pariz  chez  Guillielme  Chaudiere  i58o  hum 
tom.  ao  segundo  Lion  i5o3  em  18  por  Guillielme  de  Cursol. 

(5)  Traduzidos  por  Fr.  Zacharias  de  Lisboa :  Religiozo  Capuchinho, 
que  o  dedicou  ao  Sereníssimo  Rey  núncio  Farneze,  Princepe  da  Casa  da 
Parma,  e  Placencia:  Venecia  por  Erasmo  Viotto  1594  em  4  dois  tom., 
et  ibi  por  Nicolào  Misserino  1594  em  4.0. 

(t)  M.  Sc.  que  dizem  se  concervavão  na  Livraria  de  S.  Francisco  da 
Cidade.    Barboza:  Bibliot. 

(u)  Fr.  Diogo  de  Jezus  diz  no  seu  Ferculum,  que  se  concervavão  no 
seu  tempo  em  o  Mosteyro  do  Espinheyro  junto  a  Évora. 
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Foy  Mestre  do  grande  Gabriel  da  Costa,  de  que  este  se 
jacta  muyto  na  sua  obra  de  Benedictionibus  Patriarcharnm, 
e  outras  obras,  que  escreveu  à  Escritura,  impressas  em 
Leão,  ou  Lovayna  a  deligencias  do  Inquizidor  Geral  D.  Fran- 
cisco de  Castro:  nellas  faz  huma  Apologia  a  seu  Mestre  o 
grande  Fr.  Heytor  Pinto,  sobre  hum  lugar  de  Ezichiel,  cuja 
intelligencia  lhe  fora  notada,  e  nella  mostra,  que  o  ditto 
lugar  não  podia  ser  entendido  de  outro  modo,  senão  como 
o  entendeu  aquelle  Douctor,  que  elle  chama  Insigne. 

O  P.e  Fr.  Lucas  de  Figueiredo  professo  do  Mosteyro  do 
Espinheyro  em  1646  aplicou-sse  ao  estudo  dos  Sagrados 
Ritos,  em  que  teve  grande  conceyto :  e  imprimio  = 

Declaração  das  Regras  do  Breviário  novo:  dirigidas  a 
D.  João  de  Mello  Arcebispo  de  Évora  (x). 

O  P.e  Fr.  Jeronymo  de  Lisboa,  Prelado  em  Penha  Longa, 
e  o  P.e  Manoel  de  Évora  professo  da  ditta  Caza  em  i55o 
forão  homens  de  grandes  Letras,  e  Pregarão  com  grande 
aclamação.  Forão  escolhidos  pelo  Snr.  Cardial  Rey  para  vi- 
zitadores  da  Ordem  Belemita,  e  nella  fazerem  a  Reforma 
de  alguns  Estatutos  antigos,  em  virtude  de  hum  Breve  do 
Papa  Gregorio  i3  pedido  à  sua  instancia,  e  que  elle  mandou 
executar  como  Legado  a  latere  ({). 

O  P.e  Fr.  Valentim  de  S.  xMarcos  professo  do  Mosteyro 
daquelle  nome  em  1 664  foy  varão  de  muytas  virtudes,  e 
grande  talento,  que  aplicou  todo  à  intelligencia  da  Escritura 
Sagrada,  sobre  a  qual  discorria  com  ademiração  dos  que  o 
ouvião  (a). 

O  P.e  Fr.  Pedro  de  Meizãofrio  professo  do  Mosteyro  de 


(x)  Impremiosse  em  Évora  por  Andre  de  Burgos  em  i5j5  em  8.°. 
(f )  Memorias  da  Ordem :  tom.  2.0. 

(a)  Fr.  Diogo  de  Jezus  no  seu  Ferculum  Religionis;  e  no  2  tom.  das 
mesmas  Memorias. 
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Valbemfeylo  em  1 558  foy  m.to  versado  na  lição  das  Escri- 
turas, e  dos  S.los  Padres,  e  tido  por  grande  Theologo  (b). 

O  P.e  Fr.  Bernardo  da  Sylva  professo  do  Mosteyro  da 
Costa  em  1 567  foy  Monge  de  grande  authoridade,  e  letras: 
foy  tão  zellozo  de  que  este  Reyno  não  passasse  a  Rey  es- 
tranho, que  fez  publica  por  meyo  de  hum  doucto  parecer  a 
grande  magoa,  que  tinha,  de  que  o  Snr.  D.  Antonio  não 
soccedesse  nelle,  sendo  ainda  de  poucos  annos  e  receando 
Felipe  2.0  alguma  inquietação  por  força  das  suas.  rezões  o 
perseguio  notavelmente,  fazendo-o  andar  desterrado  muytos 
annos  (c) :  faltanos  este  monumento  como  quazi  todos  os 
daquelle  tempo. 

O  P.e  Fr.  Manoel  Homem  professo  de  Belém  em  1674 
fello  muyto  respeytado  o  grande  conceyto,  que  todos  fazião 
das  suas  letras,  o  qual  elle  sustentava  no  exercício  do  Púl- 
pito, e  nas  respostas,  com  que  satisfazia  a  differentes,  e 
repetidas  concultas,  q  se  lhe  fazião  (d). 

O  P.e  Fr.  Agostinho  de  Coimbra  professo  do  Mosteyro 
de  S.  Marcos  em  1675  teve  huma  continuada  aplicação  ao 
Estudo  da  Escritura  S.ta  e  Pregou  com  grande  asseyta- 
çao  (e). 

O  P.e  Fr.  Salvador  de  Guimarães  professo  de  S.  Marcos 
em  1578  aplicou-sse  às  Artes  Liberaes,  em  que  foy  perito; 
e  à  sciencia  do  Púlpito,  em  que  foy  tido  por  hum  dos  mi- 
lhores  Professores  do  seu  tempo  (f). 

O  P.e  Fr.  Francisco  de  Caminha  professo  do  Mosteyro 
da  Costa  em  i58o  adequerio  grande  sciencia  do  Púlpito,  e 
por  este  respeyto  teve  grande  estimação,  não  sò  na  Pro- 


(b)  No  mesmo  Lugar  citado. 

(c)  Jorge  Cardozo :  Agiol.  L.  B. 

(d)  Memorias  da  Ordem. 

(e)  As  mesmas. 

(/)  Fr.  Diogo  de  Jezus :  Ferculum : 
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vincia  do  Minho;  mas  em  outras  partes  aonde  se  estendeu  a 
sua  Douctrina  (g). 

O  P.e  Fr.  Felipe  Galvão  professo  do  Mosteyro  de  Val- 
bemfeyto  ratificou  a  Profissão  em  Belém  no  anno  de  i586(i) 
adequeria  fama  de  bom  Letrado,  e  era  excellente  Pregador. 

O  P.e  Fr.  Francisco  de  Lyma  professo  de  Belém  em 
1575  varão  muyto  doucto,  e  muyto  versado  nas  Escrituras, 
e  Sanctos  Padres,  e  se  concervão  ainda  as  obras  de  S.t0  Agos- 
tinho, que  forão  do  seu  uzo,  e  outras  cheyas  de  muytas  notas, 
que  mostrão  a  sua  erudição  (h). 

O  P.e  Fr.  Christovão  de  Sàa  professo  de  Belém  em  1 585 
foy  Jhomem  muyto  sábio,  e  as  suas  letras  illustradas  pelas 
suas  virtudes  moverão  Felipe  3  a  nomeallo  Bispo  de  Malaca, 
e  foy  sagrado  na  Igreja  de  Belém  a  21  de  Novembro  de 
1604:  despois  de  reger  esta  Cathedral  sinco  annos  foy  no- 
meado Arcebispo  de  Goa,  e  a  sua  Translação  para  aquella 
Cathedral  Primaz  se  fez  em  161  o  a  qual  governou  com 
sancto  zello,  e  admirável  Prudência. 

Poz  a  ultima  mam  no  ornato  da  Igreja  Primacial,  e  ce- 
lebrou nella  a  primeyra  Missa  em  dia  de  S.ta  Catherina. 
Pela  auzencia  do  Vice-Rey  D.  Jeronymo  de  Azevedo  em  16 1 5 
governou  o  Estado,  em  cujo  lugar  mostrou,  que  não  tinha 
menor  talento  para  o  Ministério  Sagrado,  que  para  o  Politico. 

Celebrou  duas  Juntas  de  Theologos,  e  Canonistas  no 
anno  de  16 19  para  rezolver,  e  averigoar  se  a  linha  dos  Brac- 
manes  era  sinal  supersticiozo,  e  se  podia  permitir  aos  nova- 
mente convertidos,  e  aos  Christãos :  alguns  Pregadores  Mis- 
sionários com  o  preteisto  de  facilitar  a  Converção  dos  Gen- 
tios Orientais,  querião  permitir  o  uzo  de  huma  certa  linha, 
com  que  se  destinguião  os  Bracmanes;  mas  sendo  adever- 


(g)  Tomo  2  das  Memorias: 

(h)  Fr.  Diogo  de  Jezus:  Eerculum:  tom.  2°  das  Memorias  &. 
(1)  É  duvidosa  a  leitura  desta  data. 
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ffclos  pela  cuydadosa  vigilância  deste  Grande  Arcebispo,  que 
tinha  o  verdadeyro  zello  da  Religião,  fundado  na  rezolução 
de  quatro  Concílios  daquella  Província  Oriental,  e  em  algu- 
mas sentenças  do  Tribunal  da  Inquizição,  que  declaravão, 
que  esta  linha,  com  os  mais  sinaes,  sendo  na  sua  instituição, 
e  no  seu  uzo  sempre  havidos  universalmente  por  sinaes  des- 
tíntivos  da  infidelidade,  e  prostetativos  da  falsa  seyta  da- 
qiielles  Gentios,  que  professão  a  supertição  das  Castas;  se 
não  podião  permitir  aos  recembatizados ;  recorrerão  os  taes 
Missionários  ao  S.t0  P.e  Gregorio  i5,  o  qual  mandou  por  dois 
Breves  Apostólicos  tres  Juizes  Commissarios,  a  saber  o 
Arcebispo  Primaz,  o  Bispo  de  Cranganor ;  e  o  Primeyro 
Inquizidor  para  o  informarem  novamente  a  este  respeyto, 
havida  conferencia,  em  que  se  averigoasse  bem  radicalmente 
se  a  tal  linha  dos  Bracmanes  he  sinal  de  Nobreza  Politica, 
ou  Insígnia  de  Idolatria. 

Rezolverão  as  duas  Juntas,  que  era  sinal  de  Idolatria,  e 
se  não  podia  permitir  aos  novos  Batizados ;  à  excessão  de 
alguns  Jezuitas,  que  entrarão  nas  dittas  Juntas :  nos  temos 
esta  noticia  de  huma  attestação  dos  Milagres  da  Sancta 
Cruz  do  Monte  da  boa  vista  de  Goa,  assignada  pelo  Arce- 
bispo, e  remetida  ao  Mosteyro  do  Matto  (/).  Com  esta  re- 
zolução da  Junta  remeteu  o  Arcebispo  ao  Papa  Gregorio  i5 
hum  = 

Tratado  do  aparecimento  de  Christo  crucificado  na 
Cru\  da  boa  vista  em  a  Cidade  de  Goa:  Succedido  a  23  de 
Fevereiro  de  iôig  (/)  copioso  e  largo. 

Também  ordenou  = 

Officium  Sancta?  Catherine  Virginis,  et  Martiris. 


(i)  Cartório  de  Belém:  e  hoje  anda  entre  as  Memorias  ia  Ordem: 
tom.  2.°. 

(/)  Jorge  Cardozo  Agiolog.  Lu^it.  tom.  3. 
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O  qual  se  recita  no  dia  da  Sancta  naquella  Cathedral, 
de  que  he  Orago  por  indulto  Pontifício. 
Compoz  = 

Tratado  sobre  as  Missões  do  Madure;  acerca  do  que 
re\olveu  Gregorio  i5  Summo  Pontifece,  em  a]  Constituição, 
que  principia  = 

Romance  Sedis  (m). 

E  das  Memorias  da  Ordem  de  S.  Jerónimo  consta  haver 
tradição,  que  este  Prelado  formara  hum  = 

Catkecismo  para  instrução  dos  Povos  de  Malaca. 

O  P.e  Fr.  Manoel  de  Mello  professo  de  Belém  em  1 585 
teve  grande  aplicação,  e  conceguio  estimações  de  homem 
doucto :  Pregou  com  grande  asseytação  (w). 

O  P.e  Fr.  Bernardo  de  Évora  professo  de  Belém  em  i58g 
foy  homem  muyto  sábio,  e  muyto  versado  nas  Letras  Hu- 
manas, e  Divinas. 

O  P.e  Fr.  João  Gallate  professo  de  Belém  em  1595  varão 
de  grande  litteratura:  Foy  Examinador  das  tres  Ordens 
Militares ;  e  passando  a  Roma,  Domingos  Genazio,  ou  Gim- 
nazio  Cardial  Presbitero  do  titolo  dos  doze  Apóstolos  lhe 
mandou  passar  huma  Provizao  assignada  por  elle,  em  que 
o  elegia  seu  Theologo,  e  seu  Interpertre  da  Sagrada  Es- 
critura (o). 

Exaqui  os  homens,  que  se  criarão  com  os  Estudos  es- 


(m)  Desta  obra  faz  menção  o  moderno  Addicionador  da  Biblioteca 
Oriental  de  Antonio  de  Leão  tomo  i.°  tit.  3  col.  84  aonde  se  enganou 
escrevendo,  que  era  da  Ordem  de  S.  João,  sendo  da  Ordem  de  S.  Jero- 
nymo;  e  no  sobre  nome  escrevendo  Vàa,  em  lugar  de  Sàa:  Barboza: 
Bibliot.:  Cardozo  diz  q  se  concerva  no  Archivo  da  Cathedral  de  Goa. 

(n)  Fr.  Diogo  de  Jezus:  Ferculum  Religionis: 

(o)  Feyta  em  27  de  Setembro  de  1621 :  Memorias  da  Ordem  tom.  2. 
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làbelecidos  pelo  Padre  Fr.  Diogo  de  Murça,  e  as  memorias, 
que  delles  se  concervão  na  Religião  Belemita  :  todos,  ou 
quazi  todos  elles  forão  creados  com  bastante  conhecim.to  das 
Línguas  Douctas  em  huma  aplicação  cuydadoza  às  boas  le- 
tras, e  a  tudo,  que  hà  de  util  nellas,  e  conducente  às  Scien- 
cias;  especialmente  à  Theologia  em  cada  huma  das  suas 
partes:  nella  fizerão  progressos  que  recomendarão  à  poste- 
ridade os  seos  nomes ;  apezar  dos  contratempos,  que  ou 
fizerão  estéreis  os  seos  bem  cultivados  talentos,  ou  suprimi- 
rão, e  desbaratarão  os  dignos  frutos,  que  farião  celebre  a 
sua  fama. 

Pela  morte  do  Srir.  Cardeal  Rey  no  anno  de  1 58 1  en- 
trando Felippe  2.°  na  violenta  posse  destes  Reynos,  achou 
entre  os  Belemitas,  não  sò  a  mesma  repugnância,  que  a 
parte  mais  sãa  dos  Portuguezes  tinha  à  sogeyção  de  Prin- 
cepe  estranho;  mas  hum  incontrastavel  affetto  ao  Srir.  D.  An- 
tonio, formalizado  nos  papeis  públicos  do  Padre  Fr.  Heytor 
Pinto,  e  do  Padre  Fr.  Bernardo  da  Sylva ;  e  nas  expreções 
também  publicas  de  outros  muytos  Monges  Sábios  ;  e  que- 
rendo prevenir-se  contra  o  effeyto,  que  a  sua  authoridade 
poderia  mover,  levou  comsigo  o  Grande  Fr.  Heytor;  mandou 
hir  para  fora  do  Reyno  alguns ;  e  degradou,  e  prendeu  ou- 
tros, pela  famoza  vizita  de^i584,  authorizada  por  hum  Breve 
do  Archiduque  Regente^cçmo  Legado  a  latere  com  poderes 
de  Núncio  nestes  Reynos:  (p)  e  com  esta  revolução  entrarão 
a  padecer  notavelmente  os  Estudos  do  Collegio  Jeronymiano 
pela  falta,  que  nelle  fazião  os  M.es  que  lhe  tirarão. 

Cresceu  ainda  mais  este  estrago  quando  por  occazião  da 
Armada  Ingleza,  em  que  vinha  o  Srir.  D.  Antonio  no  anno 
de  1589  deyxarão  ver  os  Belemitas  hum  grande  gosto  de  o 
receber :  Este  Princepe  tendo  sido  creado  entre  elles  dos 
primeyros  annos,  tinha  com  as  suas  qualidades  amáveis  fir- 


(p)  Fr.  Francisco  dos  Sanctos  4  P.«  da  Historia  da  Ordem. 
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mado  em  seu  obsequio  os  corações  dos  Monges ;  mas  sendo 
derrotada  pelas  forças  de  Felippe  2  a  sobredita  Armada, 
principiou  a  derrota  dos  Belemitas  com  grande  calor. 

O  Archiduque  Vizo-Rey,  servindosse  da  força  e  da  Juris- 
dição de  Legado  nomeou  dois  Monges  Belemitas  do  partido 
que  então  chamavão  realista,  para  Vizitadores  da  Congre- 
gação, com  o  D.or  Texada  Juiz  da  Legacia  para  que  tirassem 
huma  escrupuloza  Devaça  dos  aífeyçoados  ao  Snr.  D.  An- 
tonio, ordenando  que  despois  de  tirada  lhe  fosse  remetida 
para  ser  por  elle  sentenciada  no  seu  Tribunal :  e  eleytos 
tres  Juizes,  que  a  sentenciarão,  segundo  a  Justiça  daquelle 
tempo,  rezultou  dali,  que  dos  culpados  huns  forão  prezos 
rigorozamente,  outros  expulsos  dos  Officios,  que  occupavão, 
alguns  desterrados  para  sempre  do  Reyno ;  muytos  inhabili- 
tados  para  Prelazias  ;  todos  privados  de  vos  Activa,  e  Pas- 
siva, e  os  menos  criminozos  condemnados  a  pennas  aflicti- 
vas :  e  aqui  padeceu  hum  estrago  quazi  total  a  Literatura 
Belemita. 

Querendo  despois  Felippe  2  com  todas  as  demonstrações 
de  impenho,  unir  os  Belemitas  de  Portugal  à  Congregação 
de  Hespanha,  sim  uzou  do  suave  meyo  de  perdoar  a  quazi 
todos  os  penitenciados,  para  com  esta  acção  de  Piedade  e 
benevolência  inclinar  os  ânimos  Portuguezes  à  ditta  União, 
a  que  rezestião  quanto  lhe  era  possível  (q)\  mas  conce- 
guindo-a  no  Capitolo  Geral  de  Lupiana  no  anno  de  1 594  e 
no  Capitolo  Privado  do  Escurial  a  3o  de  Mayo  do  anno  se- 
guinte, em  que  foy  asseyto  o  motu  próprio  do  S.t0  P.e  Cle- 
mente 8  que  unia  os  Mosteyros  de  Portugal  ao  Geral  de 
Castella,  os  Estudos  do  Collegio  Belemita,  não  sò  ficarão 
enfraquecidos  pelo  eíFeyto  lamentável  das  perturbações  ante- 


(q)  Fr.  Francisco  dos  Sanctos.  4.  P.e  da  Hist.  da  Ordem  de  S.  Je- 
ronyrno. 
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cedentes;  mas  nascerão  desta  União  novas  deíiculdades  para 
Èlies  recuperarem  o  seu  antigo  esplendor  quaes  forão. 

Primeyra  Deficuldade,  o  horrorozo  projecto  de  não  ade- 
mitirem  no  Collegio  de  Coimbra  regularmente  para  Mestres 
Monges  Portuguezes,  mandando  vir  os  de  Castella  para  en- 
sinarem nelle,  e  mandando  Ler  nos  Collegios  de  Hespanha 
algumj  que  teymava  em  se  aplicar  a  este  Ministério,  e  não 
podia  ser  excluído  delle  sem  notória  injuria,  e  manifesta 
violência  (r) :  e  que  aplicação  podião  interessar  os  Monges 
Belemitas  Portuguezes,  se  o  premio  dos  seos  trabalhos  Es- 
tudiozos  era  hum  desterro  ? 

Segunda  Deficuldade  :  a  manca,  e  insignificante  Legisla- 
ção, que  alguns  annos  despois  estabeleceu  o  governo  caste- 
lhano para  regulamento  dos  Estudos  do  Collegio  de  S.  Je- 
ronymo de  Coimbra. 

Estabelecida  a  violenta  união  das  duas  Congregações  de 
S.  Jeronymo  Portugueza,  e  Castelhana,  introduzidos  no 
Collegio  de  S.  Jeronymo  de  Coimbra  os  Monges  Hespa- 
nhoes  para  Lentes,  e  feytos  pela  authoridade  do  Governo 
árbitros  dos  nossos  Estudos ;  com  bem  pouco,  ou  nenhum 
impenho  do  nosso  adiantamento ;  ou  fosse  por  emulação  ao 
credito,  e  favor,  que  tínhamos  concervado  nos  generozos 
ânimos  dos  nossos  amáveis  Reis  Pátrios,  e  principiávamos 
a  dever  também  aos  de  Castella,  depois  que  se  apagou  o 
receyo  dos  effeytos  débeis  da  nossa  inclinação  ao  Snr.  D.  An- 
tonio ;  ou  fosse  por  Castella ;  para  que  não  havendo  entre 
os  Monges  Portuguezes  quem  se  destinguisse,  não  houvesse 
quem  perturbasse  o  dispotico  governo,  que  os  de  Hespanha 
pertendião  praticar  sobre  nos ;  he  certo  que  os  Estudos  do 
Collegio  se  hião  continuando  entre  a  frouxidão  dos  Mestres, 
e  a  Tradição  do  gosto,  e  fervor  antigo,  influída  por  aquelles 
Monges,  que  tendosse  criado  nelles,  tinhão  supervivido  aos 


(r)  Fr.  Jacinto  de  S.  Miguel :  Memorias  para  a  chronica. 
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referidos  estragos,  e  foy  tão  poderoza  esta  Tradição,  que 
ainda  concervamos  memoria  de  alguns  Monges,  que  tendo 
a  sua  educação  principio  nesta  perturbada,  e  confuza  Dis- 
ciplina, se  fizerão  douctos,  e  muyto  estimáveis  pelas  suas 
Letras  ;  como  logo  diremos. 

Porem  ou  fosse  para  acautellar  isto  mesmo,  ou  porque 
tendosse  feyto  publica  a  Edição  dos  Estatutos  da  Universi- 
dade de  Coimbra,  pela  Reforma  demonstrativamente  machi- 
nada  pelos  Jezuitas  desde  o  anno  de  i5g8  athe  1612,  tivesse 
jà  grassado  o  péssimo  gosto  de  tratar  as  Artes,  e  as  Scien- 
cias,  ou  a  Corrupção  dos  Estudos  mais  geralmente ;  quiz  o 
Governo  Castelhano  dar  hum  golpe  mortal  na  nossa  Tra- 
dição, estabelecendo  huma  Legislação  para  o  Collegio  de 
Coimbra,  que  a  fizesse  inteyramente  esquecer  na  conformi- 
dade com  os  sobredittos  Estatutos :  e  com  effeyto  no  anno 
de  i63g  mandou  o  Capitolo  Geral  celebrado  em  S.  Bartho- 
lomeu  de  Lupiana  nesse  mesmo  tempo  ao  Padre  Fr.  Affònço 
de  S.,a  Maria  Reytor  do  Collegio  de  S.  Jerónimo  de  Coim- 
bra (s)  e  ao  P.e  Fr.  Francisco  Gavaldan  Leytor  Jubilado,  e 
professo  de  S.  Miguel  de  los  Reis,  que  examinassem  hum 
Corpo  de  3o  Constituições,  e  Estatutos  para  o  Collegio  de 
S.  Jeronymo  de  Coimbra,  e  sendo  vistos,  e  examinados  pelos 
dittos  Padres,  o  mesmo  Capitolo  os  mandou  seguir,  e 
observar. 

Não  posso  deyxar  de  dizer,  que  estes  Estatutos  são  muyto 
louváveis,  pelo  que  pertence  à  observância  Religioza  e  Mo- 
nástica; e  também  pelo  que  pertence  ào  governo  Politico,  e 
Económico  do  ditto  Collegio  ;  e  que  a  beneficio  destas  partes 
de  Legislação,  que  absorbem  em  si  quazi  todas  as  mencio- 


(s)  Não  acho  memoria  das  qualid.es  deste  Padre,  nem  do  seu  nome 
fora  deste  lugar:  sinal  que  não  foy  homem,  que  se  destinguisse  em  vir- 
tudes, nem  letras,  e  pouco  attendivel  devia  ser  por  isso  a  aprovação,  q 
lhe  mandarão  fazer. 
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nadas  Constituições,  se  deve  a  continuação  do  bom  nome, 
que  Elie  tem  concervado  entre  os  Collegios  das  outras  Or- 
dens, que  illustrão  aquella  Universidade :  mas  pelo  que  per- 
tence à  qualidade  dos  Estudos,  em  q  nelle  se  devião  exer- 
citar os  Monges ;  à  Ordem,  e  Methodo,  que  nelle  devião 
ter;  não  posso  deyxar  de  ter  os  dittos  Estatutos  por  mancos, 
e  insignificantes,  e  julgar  que  Elles  forão  maquinados  para 
nossa  ruina. 

Primeyramente  porque  sendo  naquelle  tempo  notório 
entre  nós,  ao  menos  por  huma  Tradição  muyto  viva,  porque 
de  poucos  annos ;  o  grande,  e  indispençavel  socorro,  que  a 
Theologia  em  todas  as  suas  Partes,  recebe  das  Letras  Hu- 
manas em  toda  a  sua  extenção ;  e  o  cuydado,  com  que,  por 
esse  respeyto,  nos  fazião  aplicar  a  Elias  os  nossos  Mayores, 
concervando,  ou  fabricando  Aulas  no  Gollegio  de  Coimbra 
para  nellas  nos  instruirmos,  e  nos  aperfeyçoarmos  athe  nos 
fazermos  capazes  de  podermos  caminhar  sem  torpeços,  e 
com  ventagem  pelos  escabrozos  passos  da  Sciencia  Sagrada; 
e  isto  ainda  em  tempo,  em  que  os  Jezuitas  tendo  tomado 
posse  das  Escollas  menores,  tinhão  chamado  a  si  toda  a 
instrucção  da  mocidade  Portugueza  (/) ;  os  novos  Estatutos 
desprezarão  estas  Aulas,  e  por  concequencia  estes  Estudos: 
as  Aulas  ficarão  servindo  para  outro  Ministério,  e  os  Estudos 
de  Humanidades  aíflançados  no  zello  Jezuitico ;  estabele- 
cendo unicamente  a  este  respeyto,  entre  as  diversas,  e  bem 
adevertidas  qualidades,  que  devião  ter  os  Monges  para 
entrar  no  Curso  Filozoíico,  Que  seja  bom  Gramático  (w) : 
qualidade  que  notoriamente  não  contem  em  si  aquelle  appa- 


(i)  Desde  o  anno  de  1 555  toda  a  instrução  da  mocidade  se  foy  fe- 
chando nos  Jezuitas  pella  posse,  q  se  lhe  mandou  dar  das  Escollas  me- 
nores;^ ja  estes  Estudos  se  não  buscavão  de  outra  parte. 

(«)  Constuição  n  dos  Artistas,  e  qualidades,  que  devem  ter  para 
serem  ademitidos  no  Gollegio  de  S.  Jeronymo  de  Coimbra. 
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rato  de  instrução,  que  no  Compendio  Histórico  do  Estaco 
da  Universidade  de  Coimbra  (x)  se  mostra  sabiamente 
indispensável  para  entrar  nos  Estudos  mayores,  e  fazer 
úteis  progressos  nelles,  e  se  julgava  também  asim  na  crea- 
ção  dos  nossos  Estudos  nos  Collegios  de  Penha-Longa, 
Costa,  e  Coimbra  ((). 

Em  segundo  lugar  porque  reduzindo  a  tres  annos  o  Es- 
tudo da  Filozofia,  e  devendo  determinar,  não  sò  o  que  se 
devia  tratar  delia  em  cada  hum  dos  annos,  que  fosse  mais 
conducente  ao  Estado,  e  ao  fim  desta  aplicação,  que  nos 
Eccleziasticos  he  pela  mayor  parte  o  socorro,  que  desta  Fa- 
culdade pode  tirar  o  Theologo,  e  a  mesma  Theologia^;  mas 
também  a  Divisão,  a  Ordem,  e  o  Methodo,  que  nella  devião 
seguir  os  Mestres  para  utilidade  dos  Discipolos :  Quanto  a 
estes  sò  determinão  os  referidos  Estatutos,  que  os  Artistas 
estarão  obrigados  a  ouvirem  pelo  menos  tres  annos  de  Artes, 
e  que  sem  elles  não  poderão  entrar  na  Theologia  (a);  e  pelo 
que  diz  respeyto  aos  Lentes,  não  se  encontra  outra  dispo- 
zição  mais,  que  a  Geral,  quanto  à  Douctrina,  concebida 
nestas  palavras :  =  E  por  quanto  em  o  Curso  de  Artes  con- 
ciste  em  seguir,  ou  não  esta  verdadeyra  Douctrina,  (tinha 
recomendado  aos  Lentes  todos  seguir  a  Douctrina  de  S.t0  Tho- 
maz,  como  sempre  fora  costume  da  Congregação,  por  ser 
muyto  chegada  aos  principios  da  nossa  Sancta  Fè  catholica, 
e  aprovada,  e  encomendada  pelo  Sagrado  Concilio  de  Trento, 
e  tantos  Pontifeces,  e  mandado  com  penna  de  suspenção  do 
Oíficio,  que  todos  os  Lentes  a  seguissem,  e  ensinassem  por 
alguns  dos  mais  douctos  Thomistas  havidos  por  taes  em  sua 
Escolla)  e  passando  ao  Lente  de  Artes  em  particular,  diz  = 


(x)  Segunda  P.e  Capit.  i.°  e  seguintes. 

(7)  Como  se  vè  da  Oração  de  Sapiência,  feyta,  e  recitada  pelo  Snr. 
D.  Duarte  no  Collegio  da  Costa :  Provas  da  Hist.  Genealog. 
(a)  A  mesma  Constituição  undécimo  §  ultimo. 
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K  por  quanto  em  o  Curso  de  Artes  conciste  em  seguir,  ou 
não  esta  verdadeyra  Douc trina,  estará  obrigado  o  Lente, 
que  as  houver  de  ler  a  dictallas,  e  declarallas  conforme 
todo  o  rigor  Thomistico,  como  cm  sua  Escolla  sc  ensina 
debaxo  das  mesmas  pennas  (b). 

Tinha  jà  fallado  do  Lente  de  Artes  em  huma  Consti- 
tuição particular  (c);  mas  ao  intento  proposto  não  diz  outra 
coyza,  se  não  =  que  o  Lente  nas  suas  Lições  procurará,  que 
nas  Questões  mais  graves  haja  particular  cuydado  com  sua 
explicação,  e  intelligencia  conforme  a  Douctrina  de  S.t0  Tho- 
mdy,  seguindo  com  todo  o  rigor  Thomistico  sua  Douctrina, 
como  se  di\  na  Constituição  i3.a  ...  e  se  aca\o  nos  tres 
annos  sobejar  algum  tempo  lerá  hum  Tratado  de  Analogia 
do  Ente,  e  propriedades  e  cau\alidades. 

Bem  deyxa  ver  esta  Legislação  quanto  em  si  mesma  he 
manca,  e  insignificante ;  porque  deyxando  ao  capricho  dos 
Mestres  as  matérias,  que  devem  ocupar  aquelles  tres  annos; 
a  destribuição,  e  o  Methodo  de  as  tratar,  unicamente  com  o 
barbilho  de  se  não  afastarem  da  Douctrina  de  S.toThomaz; 
he  o  mesmo  que  dar-lhe  a  liberdade  de  vagarem  por 
muytas  matérias  inúteis  ao  nosso  fim,  e  dilatarem-se  nellas 
conforme  o  seu  gosto,  e  o  do  secolo  jà  corruto  pelos  sistemas 
Jezuiticos,  que  erão  abraçados  vulgarmente,  e  engolfarem-se 
em  milhares  de  questões  abstratas,  subtis,  e  impertinentes, 
de  Sumullas,  Entes  da  razão,  universaes,  e  outras,  como 
vemos  nos  Auctores,  que  escreverão  daquelles  tempos  para 
cà ;  ao  mesmo  passo,  que  ainda  estava  fresca  na  nossa  Tra- 
dição a  memoria,  de  que  nos  tratávamos  as  Artes  em  huma 
commoda  e  Prudente  Divizão  de  Lógica  Ethica,  e  Phizica 
buscadas  estas  partes  nas  suas  fontes,  sem  a  corrupção  dos 


(b)  Constituição  i3.a  do  Estudo,  e  ordem,  que  se  ha  de  ter  nelle, 

(c)  Constituição  7.11  do  Lente  de  Artes. 
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canaes  sarxtificadas  por  S.t0  Thomaz  mesmo,  e  não  pelos 
seos  impertinentes  expozitores  (d). 

Em  terceyro  lugar  porque  a  respeyto  da  Theologia  não 
interessão  os  referidos  Estatutos  outra  Legislação,  que  não 
seja  igual  à  precedente :  primeyramente  deyxão  como  de 
nenhum  préstimo  para  os  Theologos  os  preceytos  de  huma 
solida  eloquência,  sem  a  qual  não  sò  se  não  pode  fallar  com 
a  magestade  digna  desta  sciencia ;  mas  nem  ainda  alcançar 
o  sentido  verdadeyro  de  muytos  Lugares  da  Escriptura,  e 
dos  Sanctos  Padres :  Deyxão  o  conhecimento  da  Fabula, 
muytas  vezes  precizo  para  entenderem  as  alluzões :  nenhum 
apreço  fazem  das  Línguas  Orientaes,  sendo  escritos  nellas 
os  Livros  Sanctos :  e  que  Luzes  nos  não  ministrão  ellas  ; 
não  sò  para  a  intelligencia  das  versões ;  mas  para  descobrir- 
mos diversos  sentidos  na  fecundidade  dos  teistos,  de  que 
tiremos  multiplicadas  provas  das  verdades  christãas  ?  e  para 
entendermos  bem  os  mesmos  Padres  Gregos,  sem  fallar  nos 
Poetas,  e  Oradores  desta  Nação,  legitimos  Mestres  de  elo- 
quência, quanto  nos  he  precizo  aquelle  socorro  ?  Os  refe- 
ridos Estatutos  também  passão  em  claro  o  conhecimento  da 
Historia,  Sagrada  Eccleziastica,  e  Profana;  de  Ghronologia, 
Geogafria,  e  o  que  mais  he  da  Escriptura  Sagrada,  da  Tra- 
dição da  Igreja,  dos  Padres,  e  dos  Concilios  :  reduzindosse 
toda  a  sua  Legislação,  a  respeyto  do  preparo,  com  que  os 
Gollegiaes  devem  entrar  no  Estudo  Theologico,  ao  simples 
precognito  de  huma  incerta  Filozofía,  indefenida,  havida  em 
três  annos  (e) :  a  respeyto  da  aplicação,  que  devem  ter  nesta 
sciencia,  a  hum  rigorozo  preceyto  de  se  não  aplicarem  nas 
horas  do  Estudo,  se  não  ao  do  Especulativo  (/),  ou  Escolas- 


(d)  Como  se  pode  ver  na  Oração  de  Sapiência  do  Snr.  D.  Dinarte. 

(e)  A  mesma  Constituição  n  §  ultimo: 
(/)  Constituição  5. 8  do  Regente. 
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tico:  e  isto  mesmo  faz  hum  especial  objeto  do  cuydado  do 
Regente  (#): 

A  respeyto  da  Ordem,  e  do  Methodo,  unicamente  ordenão 
os  referidos  Estatutos  o  numero  das  lições,  sem  se  emba- 
raçarem com  a  sua  qualidade,  determinando,  que  os  Theo- 
logos  assistao  a  huma  sò  lição  na  Universidade,  e  a  duas 
dentro  no  Collegio,  que  são  a  do  Lente  de  Prima,  e  a  do 
Lente  de  Véspera  (li):  a  respeyto  dos  annos,  em  que  se  deve 
concluir  o  Curso  Theologico,  determina  quatro,  dando-lhe 
liberdade  para  que  no  ultimo  possão  pregar  alguns  sermões, 
no  Coro,  ou  no  Refeytorio  para  exercício  (f);  dando  mais 
quatro  annos  de  preparo  aos  que  houverem  de  entrar  no 
Magistério  com  o  titolo  de  Passantes ;  sem  mais  obrigação 
neste  tempo,  que  reparar  em  caza  aos  Theologos  a  matéria, 
que  ouvem  na  Universidade,  e  defendem  publicamente  em 
hum  dia  inteyro;  Prezidindo  hum  dos  Lentes  de  Theolo- 
gia  (/)• 

Pelo  que  diz  respeyto  aos  Lentes,  e  às  suas  lições  não  he 
menos  insignificante,  que  pernicioza  esta  legislação  dos  re- 
feridos Estatutos :  despois  de  lhe  recomendar,  justamente  a 
Douctrina  de  S.t0  Thomaz  por  ser  tão  conforme  aos  princí- 
pios da  nossa  Sancta  Fè,  e  tão  recomendada  pelo  Concilio 
Geral  de  Trento:  passa  a  formar  o  preceyto  nestas  pala- 
vras =  mandamos  sub  penna  de  privação  do  Officio,  que 
todos  os  Lentes  deste  Collegio  a  sigão,  e  ensinem  por  alguns 
dos  mais  douctos  Thotnistas,  havidos  por  taes  em  sua  Es- 
colta (m). 

He  certo  que  a  Douctrina  de  S.t0  Thomaz  foy  sempre 


(g)  Constituição  5.a  do  Regente. 

(h)  Constituição  i3.a  do  Estudo,  e  ordem,  que  se  deve  ter  nelle. 

(i)  Constituição  io.a  dos  Theologos.  & 
(/)  Constituição  8.a  dos  Passantes. 

(m)  Constituição  i3.a  do  Estudo,  e  ordem,  que  se  deve  ter  nelle. 
Vou  vi.  —  N.°«  i  a  12.  —  Janeiro  a  Dezembro,  1921.  18 
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seguida  na  creação  dos  Estudos  Belemiticos  {n)  e  que  ella 
he  a  mais  bem  fundada  na  Escriptura,  e  na  Tradição :  he 
certo  que  este  Sancto  se  conforma  nella  especialmente  com 
Sancto  Agostinho;  e  que  a  Summa  de  Teologia,  que  Elie 
ordenou,  querendo  reprimir  as  dezordens  dos  Escollasticos 
do  seu  tempo,  e  apanhar  em  breve  esta  dilatada  Sciencia 
para  facilitar  o  conhecimento  delia;  alem  dos  Elogios,  que 
sempre  mereceu,  he  bem  capaz  de  derigir,  e  formar  hum 
bom  Theologo,  quanto  à  Douctrina  e  quanto  à  ordem  delia ; 
ainda  que  nesta  parte  da  Ordem,  e  do  Methodo  tenha  visto 
o  publico  scistemas  especiozos,  de  que  se  poderão  tirar 
grandes  ventagens :  mas  obrigar  os  Mestres,  a  que  sigão 
esta  Douctrina,  não  por  S.t0  Thomaz;  mas  pelos  Thomistas 
=  que  forem  havidos  por  taes,  que  outra  coyza  he  se  não 
deyxar  a  fonte  para  hir  beber  no  charco  ?  Que  outra  coyza 
he  se  não  fazer-lhe  desprezar  a  pureza  da  mesma  Douctrina, 
que  se  recomenda,  e  hir  buscalla  envolta  em  mil  subtillezas, 
em  milhares  de  questões;  perturbadas  pelo  capricho  dos 
Expozitores  em  novos  Methodos,  e  novas  refinadas  maney- 
ras  de  explicarem  ? 

Daqui  se  segue  necessariamente,  que  os  Mestres  obrigados 
a  communicar  aos  Discipolos  a  Douctrina  por  estes  canàes, 
nunca  poderião  dar-lhe  huma  inteyra  idea  da  Theologia;  e 
que  os  Theologos  acabarião  o  seu  curso  sem  terem  alcançado 
o  conhecimento  das'verdades  Theologicas,  a  ordem,  e  con- 
nexão  delias  :  os  princípios,  e  as  suas  conciuzões  ;  o  que  hà 
de  verdadeyro,  e  infallivel  nesta  sciencia  da  Religião;  e  o 
que  lhe  serve  de  ornato,  ou  meyo  para  facilitar  a  intelligen- 
cia  das  verdades  eternas :  porque  vagando  cada  hum  dos 
Thomistas  pelas  Matérias  Theologicas  o  seu  arbitrio,  fazem 
perder  o  tino  da  connexão,  que  há  entre  ellas,  e  demoran- 


^i)  Asim  o  declarão  as  Annotações  da  Constituição  53  da  Ordem 
de  S.  Jeronymo. 
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dosse  na  expoziçao  das  concluzões  segundo  a  Fecundidade, 
e  Agudeza  dos  seos  ingenhos,  que  pertendem  ostentar,  con- 
çomem  aquelle  tempo,  em  que  se  havia  adequerir  o  conhe- 
cimento das  outras  verdades,  e  chegar  a  possuir  huma  idea 
da  Theologia. 

E  isto  mesmo  se  segue  mais  claramente  se  attendermos 
ao  que  determina  o  Estatuto  a  respeyto  das  Lições  dos 
Mestres:  diz  E\\Q  =  que  o  Lente  de  Prima  escolhera  huma 
matéria  de  Theologia  para  ler  em  cada  anno,  e  que  fará 
por  acabar  de  a  explicar  (o);  e  que  o  P.e  Mestre  de  véspera 
fará  que  a  sua  sirva  de  intelligencia  à  do  Padre  Mestre  de 
Prima,  buscando  quanto  for  possível  conforrnar-se  (nas  op- 
piniões)  hum  com  o  outro  (p). 

Esta  dispozição  não  deyxaria  de  ser  util  se  fosse  prece- 
dida de  outra,  em  que  se  dispozesse  que  o  Lente  de  Prima 
introduziria  os  Theologos  nesta  Faculdade,  principiando 
pelos  lugares  Theologicos,  ou  Prolegómenos,  e  daqui  se  lhe 
fossem  explicando  as  matérias,  pela  ordem,  que  estabeleceu 
Santo  Thomaz,  e  abraçarão  as  Escollas,  e  então  conforrnan- 
dosse  hum  Lente  com  o  outro,  levarião  os  Estudantes  ao 
conhecimento  de  huma  Theologia  inteyra ;  mas  estabelecer 
toda  a  ordem,  e  Methodo  de  tratar  a  Theologia  na  confor- 
midade de  hum  Lente  com  o  outro,  sem  nenhuma  outra  di- 
recção a  este  respeyto,  bem  se  deyxa  ver,  que  isto  he  não 
querer  que  os  Theologos  mereção  este  nome,  acabado  o  seu 
curso  Theologico. 

Tudo  o  mais  deyxão  os  Estatutos  ao  arbitrio  do  Lente 
de  Prima,  como  Regente  dos  Estudos;  e  athe  esta  mesma 
liberdade  indica  bem  o  animo,  com  que  elles  forão  ordena- 
dos; pois  sendo,  e  havendo  ser  Castelhano,  o  que  ordi- 
nariamente servisse  este  lugar;  possuido  daquelle  mesmo 


(o)  Constituição  4."  dos  Padres  Mestres. 

(p)  Constituição  6.a  do  Padre  Mestre  de  Vespora. 
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projecto,  com  que  se  formarão  os  referidos  Estatutos ;  a 
liberdade  que  se  lhe  estabelecia  nestas  palavras  da  Legis- 
lação =  Regulará,  e  ordenará  tudo  o  tocante  do  Estudo  (q) 
deyxa  muyto  bem  ver,  que  se  não  tinha  feyto  verdadeyro 
calcolo  para  formar  o  aproveytamento  dos  Estudantes ;  mas 
hum  insignificante  apparato  de  Estatutos,  que  deyxasse  ca- 
minho franco  para  chegar  desta,  ou  daquella  sorte  à  igno- 
rância. 

Mas  não  o  quiz  asim  a  Providencia  :  a  memoria  do  Me- 
thodo  dos  nossos  primeyros  Estudos  foy  passando  de  Idade 
em  Idade,  e  se  não  tivemos  classes,  em  que  nos  aplicássemos 
às  Humanidades,  às  Línguas  Sanctas,  às  Escripturas  Sa- 
gradas, e  a  tudo  o  mais,  com  que  se  criarão  os  nossos 
Mayores,  sempre  houve  Monges  aplicados  no  seu  particular 
a  estes  Estudos,  e  que  forão  communicando  a  outros  o 
gosto  delles ;  de  sorte,  que  nunca  a  Religião  de  S.  Jeronymo 
de  Portugal  deyxou  de  ter  sogeytos,  que  se  destinguissem 
nelles;  ainda  que  huns  em  huma  coyza,  outros  em  outra. 

E  se  a  pura  Escollastica  prevaleceu  entre  nòs  athe  os 
últimos  annos  do  Snr.  Rey  D.  João  o  5.°,  todos  sabem  que 
apparecendo/  e  comessando  a  luzir  a  boa  Theologia,  e  os 
bons  Estudos  precizos  para  Ella  na  Universidade  de  Coimbra 
pelos  primeyros  annos  do  feliz  Reynado  do  Snr.  Rey  D.  Jose 
o  primeyro  que  Deos  guarde,  os  Lentes  Belemitas,  que  então 
unicamente  havia  na  Universidade,  e  região  as  primeyras 
três  Cadeyras  da  Faculdade,  não  so  não  oppozerão  à  intro- 
ducção  destes  Estudos,  com  que  se  não  tinhão  creado ;  mas 
antes  os  promoverão,  e  cultivarão :  Elles  os  fizerão  crescer 
athe  se  fazer  publica  a  sua  necessidade  para  o  estabelici- 
mento  da  Cadeyra  de  Controvérsias. 

(Continua).  J.  C. 


(q)  Constituição  5  do  Lente  de  Prima  Regente  dos  Estudos. 


NOTAS  ÀCÊRCA  DA  VINDA  E  ESTADA 
DE  EL-REI  DOM  SEBASTIÃO  EM  COIMBRA 

NO  ANO  DE  i57o  E  DO  MODO 
GOMO  FOI  RECEBIDO  PELA  UNIVERSIDADE 


Quando  na  pág.  28  do  i.°  vol.  do  Boletim  Bibliográfico 
da  Biblioteca  da  Universidade  de  Coimbra  descrevemos  o 
manuscrito  n.°  632  desta  biblioteca,  elaborado  por  Dom 
Marcos  da  Cruz,  prometemos  dar  publicidade  a  algumas 
matérias  deste  interessante  livro. 

Em  conformidade  com  tal  promessa,  inserimos  na  pá- 
gina 191  e  noutras  do  vol.  i.°  do  referido  Boletim  o  que 
nesse  manuscrito  encontrámos  relativamente  à  vinda  de  el-rei 
Dom  João  3.°  a  Coimbra  no  ano  de  i55o;  agora  vamos  tornar 
públicas  as  notícias  que  nele  se  nos  deparam,  assás  interes- 
santes e  em  grande  parte  desconhecidas,  acerca  da  vinda  de 
el-rei  Dom  Sebastião  a  esta  cidade,  realizada  vinte  anos 
depois,  no  de  1670. 

Dom  Marcos,  nesta  sua  narrativa,  teve  principalmente  em 
vista  referir  o  que  então  se  passou  no  mosteiro  de  Santa 
Cruz;  mas  de  outros  sucessos,  por  esta  ocasião  acontecidos 
na  cidade,  na  universidade,  e  nas  cercanias,  dá  ainda  notícias 
breves,  muito  curiosas,  algumas  das  quais  se  não  encontram 
noutros  autores.  Sirvam  de  exemplo:  a  do  trajo  que  Dom  Se- 
bastião vestia ;  o  entrar  el-rei  na  cidade  cavalgando  debaixo 
do  páleo;  o  cavalo  em  que  montava  el-rei  ser  então  levado 
de  rédea  por  Dom  Pedro,  filho  do  duque  de  Aveiro  e  por 
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Dom  Francisco,  estribeiro-mór ;  o  ser  vituperado  o  dr.  Luís 
de  Castro  Pacheco  em  razão  de,  no  discurso  gratulatório 
que  pronunciou  a  Dom  Sebastião  na  universidade,  se  alargar 
muito  em  louvores  aos  padres  da  Companhia  de  Jesus,  o 
qual  nem  com  tudo  isso  ponde  levar  uma  conesia  magistral 
a  que  era  oppositor ;  os  divertimentos  a  que  el-rei  se  entre- 
gava, sendo  um  dêles  ir  escaramuçar  no  campo  do  Are- 
nado;  etc. 

Pela  nossa  parte  procedemos  também  agora  como  fize- 
mos quando  publicámos  as  notícias  de  Dom  Marcos  re- 
lativas à  vinda  de  Dom  João  3.°:  acompanhamos  as  que 
dizem  respeito  à  de  Dom  Sebastião  com  outras  por  nós 
colhidas  nos  riquíssimos  arquivos  da  câmara  municipal  de 
Coimbra  e  da  universidade,  e  transcrevemos  ou  recopila- 
mos trechos  de  vários  livros  impressos,  formando  sobre  o 
assunto  uma  monografia  tão  completa  quanto  nos  foi  pos- 
sível. 

A.  visita  de  el-rei  Dom  Sebastião  a  Coimbra  em  1670, 
houve  naquele  tempo  quem  a  atribuísse  à  iniciativa  e  manejos 
dos  dois  irmãos,  famosos  jesuítas,  Luís  Gonçalves  da  Câmara, 
mestre,  confessor  e  grande  privado  de  el-rei  Dom  Sebastião, 
e  Martim  Gonçalves  da  Câmara,  escrivão  da  puridade;  os 
quais  nesta  vinda  de  el-rei,  se  disse,  queriam  ostentar  em 
Coimbra  (onde  o  primeiro  havia  exercido  o  cargo  de  reitor 
do  colégio  dos  jesuítas  e  o  segundo  o  de  reitor  da  univer- 
sidade) a  grande  preponderância  que  tinham  no  governo 
da  nação,  e  o  predomínio  que  exerciam  no  ânimo  do  joven 
monarca,  o  que  muito  bem  exprime  o  prolóquio  popular 
trariam  o  rei  na  barriga. 

Assim  o  dá  a  entender  o  grande  sábio,  insigne  literato  e 
venerando  bispo  de  Silves  Dom  Jerónymo  Osório  numa 
curiosíssima  carta  dirigida  ao  padre  Luís  Gonçalves  da 
Câmara.    Nessa  carta,  entre  judiciosas  ponderações  ditadas 
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pelo  amor  da  pátria,  exproba,  cheio  de  nobre  isenção  e  fran- 
queza, sem  papas  na  língua,  vários  procedimentos  conde- 
náveis dos  ditos  Câmaras;  e,  relativamente  à  vinda  de  el-rei 
a  Coimbra,  diz  o  seguinte : 

«...  a  lingoagem  da  gente  mais  grave  he  terem  hum 
Rei  captivo  de  dois  Irmãos  que,  pouco  a  pouco,  o  vão  fa- 
zendo outro  Rei  de  Ormus ;  tanto  que  tem  a  mais  da  gente 
assentado  comsigo,  que  Vossa  Reverendíssima,  por  ter  a 
El-Rei  mais  seguro,  lhe  faz  prometter  Voto  de  Obediência, 
como  os  da  Companhia  costumão  a  seus  Confessados ;  o 
que  posto  que  seja  desatino,  de  que  ninguém  se  pôde  crer, 
por  elle  julgará  Vossa  Reverendíssima  os  ânimos,  e  conceitos 
da  gente.  O  que  acabou  de  confirmar  esta  hida  de  Coimbra; 
porque  sendo  contra  parecer  de  todos,  e  com  tão  publico 
desgosto  do  Cardeal,  em  tempo  tão  incommodo,  pelos  Ne- 
gócios que  estavão  por  davante,  dizem  que  não  pôde  ser, 
senão  que  a  Companhia,  e  o  Senhor  vosso  Irmão  a  orde- 
nárão,  por  ir  mostrar  seu  Império  a  Coimbra,  onde  se 
.criarão,  e  irem  triunfando  d'El-Rei,  e  fazerem-se  com  isto 
mais  temidos,  e  venerados  na  terra.  Juro  a  Vossa  Reve- 
rendíssima, pela  conta  que  hei  de  dar  a  Deos,  que  nem  tiro, 
nem  acerescento  huma  só  palavra  ao  que  a  gente  de  mais 
tom  diz.  De  vossa  tenção  não  fallo,  porque  desta  só  pôde 
Nosso  Senhor  julgar.  Elle  me  he  testemunha,  que  nunca  du- 
videi da  pureza,  e  inteireza (d}ella?J  em  todas  as  cousas,  e  que 
nesta  hida  de  Coimbra,  tão  pasmada  de  todos,  sempre  tive 
para  mim,  que  lha  consentia  Vossa  Reverendissima,  por 
haver  por  perigo,  quebrarem  todo  o  appetite  a  hum  Rei 
moço,  da  qual  razão  não  trato,  ainda  que  tenha  muitas  res- 
postas :  vá,  e  Nosso  Senhor  o  traga  com  muita  saúde,  e 
com  menos  appetites.  Somente  lembro  a  Vossa  Reveren- 
díssima, que  quer  a  tenção  sua,  e  do  Senhor  Martim  Gon- 
çalves seu  Irmão,  seja  sustentar  esta  grandeza,  em  que  a 
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fortuna  os  poz,  como  o  Mundo  cuida,  quer  o  Bem  Commum, 
como  Vossas  Mercês  dizem;  nunca  vi  maior  esquecimento, 
que  tratarem  as  cousas  de  maneira,  que  se  fação  a  si,  e  a 
toda  a  Companhia,  e  a  Pessoa  de  hum  Rei  de  dezasete 
annos,  que  naturalmente  he  amável,  os  mais  aborrecidos,  e 
os  mais  odiosos,  que  quantos  nunca  houve  em  Portugal, 
antes,  nem  depois  de  El-Rei  D.  Pedro  o  Cru;  em  tanto  que 
nos  lugares  onde  a  gente  de  todos  os  Estados  falia  sem  medo, 
virão  (di{em?)  que  tomariao  antes  ser  governados  por  dois 
Turcos  que  os  tratassem  com  amor,  e  prudência,  que  do 
modo  que  agora  são,  e  nenhum  mal  tamanho  podia  vir  ao 
Reino,  nem  á  Pessoa  própria  de  El-Rei,  que  Nosso  Senhor 
guarde,  que  não  houvessem  por  grande  dita,  se  com  isso  se 
houvessem  de  ver  livres  do  estado  em  que  se  vem.  Nosso 
Senhor  he  testemunha,  que  nada  acerescento  á  commum 
opinião,  desejos,  e  praticas  da  mais  gente,  e  de  mais  qua- 
lidade. . . »  (i). 

# 

No  precioso  arquivo  municipal  de  Coimbra  conserva-se 
uma  carta,  datada  de  Sintra  em  26  de  Setembro  de  1570, 
assinada  pelo  rei  e  referendada  por  Martim  Gonçalves  da 
Câmara,  na  qual  Dom  Sebastião  participa  ao  juiz,  vereado- 
res e  procurador  da  cidade  de  Coimbra  a  sua  próxima  vinda 
a  esta  cidade. 

Em  seguida  apresentamos  o  fac-simile  deste  documento : 


(1)  Obras  Inéditas  de  D.  Hieronimo  Osorio  (Lisboa,  18 18),  pág.  21. 
Os  trechos  acima  transcritos  podem  ver-se  também,  com  algumas  va- 
riantes, nas  págs.  3i  a  3j\  de  um  livro  impresso  em  Paris  no  ano  de 
18(9,  intitulado  Cartas  Portuguesas  de  D.  Hieronymo  Osorio. 


282 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade 


E  de  fácil  leitura  o  fac-simile  desta  carta,  mas,  em  graça 
de  quem  nela  possa  acaso  achar  qualquer  dificuldade,  re- 
produzimos tipograficamente  o  seu  texto: 

Iui\  }rereadores  e  procurador  da  cidade  de  cojmbra  eu 
cl  Rey  Vos  emuio  muito  saudar,  eu  tenho  asentado  de  Ir  a 
essa  cidade  e  serey  lá  com  a  ajuda  de  noso  Sôr  ate  de\  ou 
quin-e  doutubro  que  Vem,  polo  q  me  pareçeo  q  Vollo  deuia 
fa^er  saber,  Iorge  da  Costa  a  fe\  em  Sintra  a  xxbj  de  Se- 
tembro De  i5jo. 

Rey.  • .  — 
M  gl  de  Camara. 

Pera  a  cidade  de  Coimbra  sobre  a  Ida  de  V.  A.  a  ella. 

A  vereação  conimbrigense  deliberou  apresentar  a  Dom 
Sebastião,  quando  êle  entrasse  em  Coimbra,  a  chave  da 
cidade,  e  encarregou  ao  Dr.  Jorge  de  Sá  Soto  Maior  o  diri- 
gir-lhe  nessa  ocasião  um  discurso  gratulatório ;  ceremónias 
que  se  realizaram  no  largo  da  Portagem  (hoje  denominado 
de  Miguel  Bombarda)  ou  proximamente,  no  dia  i3  de  Ou- 
tubro de  1570. 

Eis  os  termos  do  referido  discurso: 

«Muito  alto,  e  muito  poderoso  Rey,  e  Senhor  nosso.  O 
grande  Alexandre,  Rey  de  Macedónia,  visitando  as  Cidades, 
que  conquistara,  a  nenhuma  lemos,  que  fizesse  taÕ  avante- 
jadas  mercês,  e  visitasse  com  tamanho  alvoroço  como  Troya, 
assim  por  ser  taõ  celebrada  de  Poetas  Historiadores,  como 
por  nella  estar  sepultado  o  corpo  do  valeroso  Grego  Achiles, 
donde  elle  se  gloriava,  que  procedia  por  linha  materna; 
mas  tudo  bem  considerado,  muito  mais  razaõ  tem  V.  A. 
Rey  de  muitos  Reys  muito  alto,  e  muito  poderoso  Chris- 
tianissimo  Senhor,  de  vir  com  grandes  desejos  para  ver 
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huma  cousa  taõ  antiga,  e  insigne,  e  leal  como  he,  e  sempre 
foy,  esta  vossa  Cidade  de  Coimbra,  que  se  Troya  foy  affa- 
mada  pela  grande  destruição,  e  estrago,  que  nella  fizeraõ 
quatro  Gregos  mal  avindos,  esta  o  he  cm  primeiramente  ser 
fundada  pelo  aíTamado  Hercules,  depois  pelas  sobrenaturaes 
victorias,  que  neila  residindo  houveraõ  vossos  Progenitores 
contra  os  pérfidos  Agarenos,  sequazes  da  má,  e  depravada 
secta  do  torpe  Mafamede,  sem  nunca  se  intrometer  cousa 
que  interrompesse  este  felicíssimo  curso  de  victorias. 

«Aqui  por  esse  próprio  lugar,  em  que  ora  está  V.  A. 
partio  o  grande,  e  sempre  triumfador  Rey  D.  Aífonso  Hen- 
riques, rodeado  dos  seus  Leoens  Coimbrãos,  e  de  alguns 
outros  Portuguezes  a  presentar  batalha  a  cinco  poderosos 
Reys  Mouros,  e  qual  fosse  o  seu  poder,  e  multidão,  que  se 
ajuntarão,  além  de  no  lo  mostrarem  as  breves,  mas  verda- 
deiras Chronicas  Portuguezas,  se  collige  claramente  dos 
alvitres  dos  Mouros,  que  por  muito  tempo  com  suas  falsas 
prégações,  e  damnosas  superstições  convocarão  todo  o  poder 
da  Mourisma,  e  o  successo  de  taÕ  animosa  empreza  nos 
mostraraÕ  as  Quinas  das  suas  Reas  Armas,  que  então  se 
vio  pelos  despojos  com  que  os  Templos,  e  torres  desta  Ci- 
dade forao  ornamentados. 

«Desta  Cidade  partio  o  mesmo  Rey,  depois  de  passar 
muitos  tranzes,  e  vencer  outras  naõ  menos  milagrosas  bata- 
lhas, a  tomar  a  inexpugnável  Villa  de  Santarém,  e  em  hum 
breve  momento  a  tomou;  cousa  que  neste  tempo  parece 
impossivel  a  todo  o  poder  humano.  Deste  lugar  partio  o 
mesmo  Rey  assentado  em  hum  carro,  que  com  mais  razaõ 
se  poderá  chamar  triumfante,  que  o  dos  antigos  soberbos 
Romanos  carregado  de  muitas  armas,  e  minguado  já  de 
forças  corporaes,  mas  naõ  de  reaes  heróicos  espiritos  a 
soccorrer  o  Príncipe  D.  Sancho,  seu  filho,  que  estava  cer- 
cado na  Villa  de  Santarém  de  muitos  Reys  Mouros,  e  de 
tanta  infinidade  de  bárbaros,  que  secavaõ  os  rios  perenaes, 
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cobriao  a  terra,  e  pareciaõ  como  novo,  e  nunca  ouvido  gé- 
nero de  diluvio,  querendo  outra  vez  alagar  o  Mundo,  e  a 
fama  do  seu  soccorro  poz  tal  espanto  naquella  descrida,  e 
humanavel  canalha,  que  nao  ousando  experimentar  a  inven- 
civel  espada  Portugueza,  assi  se  deciparaõ,  como  o  rijo  vento 
decipa  as  leves  folhas,  e  em  fim,  Senhor,  daqui  se  conquistou 
a  mayor  parte  desses  vossos  grandes,  e  poderosos  Senhorios, 
ou  para  melhor  dizer,  todos  elles;  e  em  toda  esta  larga,  e 
perigosa  conquista  sempre  os  Leões  Coimbrãos  foraõ  os 
primeiros,  que  com  mais  promptidaõ,  que  todos  os  outros 
se  oftereceraõ  aos  perigos,  pondo  a  cada  passo  a  desejada 
vida  a  risco  da  temerosa,  e  abreviada  morte;  e  quem  vio  o  que 
nesta  Cidade  aconteceo  à  poucos  dias  (1),  o  gosto,  e  pressa 


(1)  Estas  palavras  do  orador  tem  a  sua  explicação  na  carta  de 
Dom  Sebastião,  que  em  seguida  transcrevemos,  datada  de  Sintra  em  22 
de  Agosto  de  1570,  cujo  original  se  conserva  no  arquivo  municipal 
de  Coimbra: 

«Juiz,  vereadores,  procuradores,  homes  bons,  e  pouo  da  cidade  de 
Coimbra  /  eu  EIRey  vos  enuio  m.to  saudar  /  agora  me  deraõ  huã  carta 
de  fr.co  Pereira  de  saa  fidalgo  de  minha  casa,  per  que  me  dá  conta  do 
soccorro,  q  de  Buarcos  se  mandou  pedir  aessa  cidade  de  Coimbra  a  xb. 
deste  mes  de  Agosto  á  mea  noite,  por  se  recear  naquella  Villa,  que  nella 
esembarcasse  a  gente  de  muitos  nauios,  que  se  entaõ  viraõ  no  mar,  e 
pareçiaõ  de  Cossairos:  e  como  sendo  isto  sabido  nessa  çidade  se  fez 
prestes  com  tam  grande  pressa  a  gente  nobre,  e  pouo  delia,  que  na 
mesma  noite  en  duas  horas  se  iuntaraõ  .icj.  de  caualo,  e  mais  de  iij  ho- 
mcs  de  pee  afora  outra  gente,  que  com  algus  de  Caualo  eraõ  Ia  passados 
adiante  e  que  sendo  elle  fr.co  pereira  eleito  por  Capitão  da  dita  gente,  e 
indo  caminhando  com  ella,  chegara  hú  recado  de  Buarcos,  que  aquelles 
nauios,  que  vieraõ  ter  sobre  a  dita  villa,  nao  eraõ  de  Imigos  como  se 
cuidaua,  e  se  fizeraõ  na  volta  do  mar:  e  que  com  o  dito  recado  se  tor- 
narão todos  pera  essa  cidade,  onde  chegarão  antes  que  fosse  manhaã  / 
e  muito  folguei  de  saber  a  vontade,  e  presteza  com  q  se  a  dita  gente  fez 
prestes,  e  ajuntou  pera  o  dito  soccorro,  em  q  mostrarão  a  lealdade,  e 
exforço  de  bons  portugueses,  como  de  taes  vassalos  se  deue  esperar  /  e 
assi  o  podereis  dizer  de  minha  parte  aas  pessoas  prinçipaes,  e  de  calidade, 
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com  que  todos  corríamos,  a  quem  mais  podia,  a  morrer 
pelo  serviço  de  Deos,  e  vosso,  poderá  com  razão  afirmar, 
que  naõ  degeneramos  de  nossos  antepassados :  eu  farcy 
certo,  que  em  todo  o  discurso  da  Historia  dos  animosos 
Lacedemonios  nao  se  contaõ  tantos  ditos  animosos,  como  se 
disseraõ  nesta  Cidade  em  espaço  de  hora,  e  meya,  em  que 
se  juntarão  duzentos  de  cayallo,  e  passante  de  três  mil  de 
pé,  em  que  nunca  se  ouvio,  nem  ouvira,  que  em  tanta  mul- 
tidão de  homens  naõ  se  achasse  hum,  que  recebesse  a  si 
mesmo  taõ  legitima  escusa,  como  he,  aleijão,  doença,  e 
velhice  :  e  se  estando  V.  A.  taõ  longe,  só  com  o  seu  ventu- 
roso nome  assim  se  esquecerão  das  mulheres,  e  da  própria 
vida,  que  será  estando  vossa  real  Pessoa  presente,  mas  que 
será  sendo  partecipante  dos  perigos  ?  Que  esquadrão  por 
crespo,  e  conjurado  que  seja  naõ  romperáõ  com  muita  faci- 
lidade, e  que  muro  por  alto,  e  forte  que  seja,  que  Marrocos 
naõ  levarão  nas  unhas  do  primeiro  impeto  ?  Quanto  havia 
que  contar,  quanto  que  encarecer,  quanto  de  que  espantar; 
mas,  Senhor,  consolação  he  desta  vossa  Cidade,  que  tam- 
bém a  mi  abrange,  como  natural  delia,  ter  grandes  ânimos 
para  servir,  e  nenhuma  língua  para  encarecer  serviços:  e 
se  algum  envejoso,  e  amigo  detrair,  que  naõ  havia  Turcos, 
nem  Lutheranos,  com  que  pelejar;  a  este  responderey  com 
Plinio  mais  moço,  que  tanto  monta  havellos,  como  ir  com 
firme  presumpçaõ  que  os  ha,  e  mais  perto. 

«E  o  porque  deve  mais  estimar  V.  A.  esta  Cidade  he, 


que  foraõ  no  dito  soccorro  e  que  do  que  nelle  fizeraõ,  me  ey  por  bem 
seruido  delles,  e  nisto  tereis  tal  modo,  que  venha  á  noticia  do  pouo,  e 
possa  saber  a  satisfação  e  contentameto,  que  delle  tenho  no  suççesso 
deste  caso.  /  . 

escrita  en  Syntra  a  xxij.  Dagosto  de  1570  — 

Rey.      .  — 


2§6 
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porque  nos  tempos  duvidosos  nunca  o  foy ;  mas  antes  com 
muy  grande  gosto,  e  perigosa  lealdade,  toda  inteira  seguio 
a  voz  de  seus  naturaes  Reys,  e  Senhores,  o  que  he  muito 
de  notar,  e  que  nunca  se  lêo,  nem  ouvio,  que  Cidade  al- 
guma fizesse  em  todo  o  Mundo;  nesta  ponte  os  meninos 
delia  vestidos  como  melhor  poderão,  fizeraõ  o  que  até  aquelle 
tempo  naõ  ousarão  fazer  arriscados  Gavalleiros,  e  Senhores 
de  titulo:  porque  remetendo  ao  magnânimo  de  Aviz  D.  João 
o  I.  de  gloriosa  memoria,  com  grandes  gritos  o  alevantarao 
por  Rey,  dizendo:  Venha  embora  o  nosso  Rey,  sem  nunca 
deixarem  sua  milagrosa  profta,  até  se  pegar  a  todos  os  cir- 
cunstantes ;  houveraõ  vergonha  as  outras  Cidades  ver,  que 
até  os  meninos  desta  confessarão  taõ  justa  causa;  dalli  por 
diante  todos  de  commum  consentimento  o  publicavaõ  por 
Rey,  e  como  tal  obedecerão,  e  servirão.  Deixo  de  contar 
outras,  que  naõ  daõ  menos  testemunho  da  nobreza,  e  leal- 
dade desta  Cidade,  porque  hey  medo,  que  creça  o  arresoa- 
mento  mais  do  que  eu  quizera,  e  do  que  o  tempo  requere. 
E  se  ao  mesmo  Alexandre  pareceo  sufficiente  causa  de  se 
alegrar  na  entrada  de  Troya,  e  de  lhe  fazer  honras,  e  mercês 
por  seu  parente  Achilles,  que  nella  estava  sepultado,  quanto 
mayores  as  tem  V.  A.  de  fazer  a  esta  Cidade  outras  muito 
grandes  pelos  parentes,  que  nella  tem.  Que  he  Achilles, 
naõ  digo  eu  para  se  comparar  com  o  grande  D.  AíFonso 
Henriques,  mas  com  hum  de  seus  Capitães  ?  Quem  será 
taõ  falto  do  juízo,  que  compare  tantas  Cidades  tomadas, 
tantos  Senhorios,  e  Reynos  conquistados,  tantos  Reys  ven- 
cidos, e  prostrados  a  seus  pés  com  o  desafio  que  teve  Achilles 
com  Hector  ?  Pela  mesma  razaõ  comparey  eu  o  escasso 
lume  aos  esplendissimos  rayos  do  Sol,  ou  huma  pequena 
formiga  com  hum  Elefante  :  mais  victorioso  que  Alexandre, 
e  mais  animoso  que  Hercules,  mais  bem  afortunado  que 
Julio,  que  taõ  celebrado  nome  deixou  a  seus  successores,  o 
vereis  no  antigo  Mosteiro  de  Santa  Cruz ;  o  seu  retrato  ti- 
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rado  ao  natural  está  sobre  sua  sepultura;  mais  ao  diante  o 
escudo,  e  espada,  que  por  nieyo  da  barbara,  e  cega  Mou- 
risma  abrio  o  caminho  por  onde  depois  se  houveraõ  taÕ 
estremadas,  e  espantosas  victorias. 

«Se  Alexandre  julgou  a  Achilles  por  ditoso  por  ter  Ho- 
mero por  pregoeiro  de  seus  louvores,  com  quanta  mais  causa 
devemos  todos  ter  a  este  magnifico  Rey  por  bemaventurado, 
assim  por  suas  extremadas  excellencias,  e  virtudes,  como 
por  ter  a  V.  A.  por  successor,  porque  isto  tenho  cu  por 
mais  felicidade,  que  tudo  o  que  se  pôde  contar;  e  V.  A. 
com  muita  razão  se  deve  ter  na  mesma  conta  por  descender 
do  tronco  magnifico,  e  invencível  Rey;  mas  qual  o  seria 
mais  era  de  averiguar,  se  o  tempo  o  permittira,  porque  se 
o  Provérbio  dos  Gregos  he  verdadeiro,  que  pelas  unhas  se 
conhece  o  Leaõ,  já  agora  podemos  comparar  vossas  futuras 
proezas  a  hum  grande  mar,  e  as  suas,  posto  que  grandes, 
a  hum  pequeno  rio,  ou  regato;  e  se  V.  A.  pelas  causas 
ditas,  e  por  outras  muitas  que  callo,  tem  razão  de  vir  ver 
Cidade  taó  insigne,  e  leal,  que  diremos  do  grande  alvorosso 
com  que  vos  espera  ?  Para  mostra  de  que  bastaõ  os  extre- 
mos, que  se  nella  fizerao  quando  o  Mundo  estava  suspenso 
por  vosso  milagroso  nascimento:  que  espirito  houve  taõ 
desleixado,  que  nao  espertasse,  ou  naõ  sentisse  em  si  hum 
novo  cuidado,  que  por  trabalhos,  que  tivesse,  pode  entregar 
o  corpo  ao  pezado  somno,  e  que  naõ  fosse  banhado  em 
lagrymas :.  bem  poderá  então  dizer  toda  a  Cidade  com  tanta 
razão  o  que  David  dizia:  Regarey  os  meus  olhos  com  minhas 
lagrymas ;  mas  era  o  nosso  intento,  esquecidos  de  tudo  o 
mais  andar  de  Relíquia  em  Relíquia,  de  Igreja  em  Igreja; 
até  as  inquietas  Praças,  amado  Senhor,  e  Rey  nosso,  se 
tornarão  devotas  Casas  de  Orações ;  pois  que  assim  foy 
pelo  gosto  da  vossa  vinda  à  nossa  luz,  com  que  alvorosso 
vos  espera,  com  que  lagrymas  de  prazer,  que  sois  Rey  al- 
cançado por  ellas,  amado  de  todos:  em  fim,  he  tal  o  alvorosso 
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de  taÕ  excessiva  gloria,  que  naõ  ha  lingua  em  que  digna- 
mente se  possa  declarar^  e  por  isso  imitando  ao  celebrado 
Pintor  Zeuxis  cubrirey  com  o  silencio  o  que  se  naõ  pôde 
declarar  com  palavras;  e  imagino  eu  que  até  as  cousas  que 
carecem  de  alma,  se  nellas  poderá  caber  hum  pequeno 
sentir,  naõ  deraõ  nesta  parte  ventagem  aos  homens;  e  o 
nosso  Mondego,  perpetuo  companheiro  desta  Cidade,  traba- 
lhara de  alevantar  tanto  suas  aprazíveis  ondas  te  ver  vossa 
Sereníssima,  e  Real  presença;  e  porque  em  tempo  de  tanta 
alegria  naõ  haja  assim  cousa,  que  com  razaõ  a  diminua, 
cortarey  o  fio;  somente  peço  se  haja  V.  A.  por  servido  de 
passar  pelas  ceremonias  acostumadas  na  entrada  de  tal  Rey 
em  tal  Cidade;  de  lhe  confirmar  os  antigos  privilégios,  e 
immunidades,  que  pelos  Reys  vossos  antecessores,  de  glo- 
riosa memoria,  lhe  foraõ  com  muita  razaõ  concedidos.  Pouco 
pede  esta  Cidade  taõ  leal,  e  de  tanto  serviço  a  Rey  taõ 
liberalissimo;  mas  V.  A.  instigado  de  sua  natural  magnifi- 
cência fará  as  mercês  conforme  sua  grandeza;  porque  taõ 
necessário  he  para  o  bom  governo  agalardoar  serviços, 
como  castigar  delictos;  e  assim  se  haja  V.  A.  de  tomar 
esta  chave,  que  por  mim  lhe  entregaõ  os  nobres  Regedores, 
que  estaÕ  presentes,  em  nome  dos  Fidalgos,  Cidadãos,  e 
povo  desta  Cidade,  para  a  tornarem  a  receber  de  suas 
Reaes  mãos  com  preito,  e  omenagem,  que  fazemos  a  V.  A. 
de  morrermos  todos  por  defensão  da  mais  pequena  ameya, 
e  mais  roto,  e  velho  muro  delia,  e  de  em  todo  o  tempo 
recebermos  vossa  Real  Pessoa  com  a  fé,  e  lealdade,  que 
nossos  antepassados  receberão  sempre  seus  naturaes  Reys, 
e  Senhores,  e  com  mais  ainda,  se  elle  mais  poder  ser»  (i). 


(i)  Segundo  indica  a  Bibliotheca  Lusitana,  t.  2.0,  pág.  81 5,  esta  ora- 
ção foi  impressa  em  folheto  no  ano  de  1570  com  este  título:  «Falia 
que  fe%  ao  muito  alto,  e  poderoso  Rey  Dom  Sebastiam  na  entrada  de 
Coimbra  aos  tre\e  de  Outubro  de  i5yo.    Dedicada  ao  mesmo  Príncipe. 
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Da  mesma  forma  que  à  vereação,  também  à  universi- 
dade de  Coimbra  escreveu  el-rei  uma  carta,  datada  igual- 
mente de  Sintra  em  26  de  Setembro  de  1570,  partícipando- 
-lhe  a  sua  vinda. 

A  vinda  de  el-rei  fora  resolvida  alguns  meses  antes  da 
data  das  referidas  cartas,  e  a  universidade  já  esperara  que 
ela  se  realizasse  no  mês  de  Maio  do  dito  ano.  Isto  se  de- 
preende de  uma  acta  do  conselho  mór  da  universidade, 
que  se  acha  lançada  a  foi.  25  v.°  do  Livro  dos  conselhos  da 
universidade  de  Coimbra  do  ano  1569-1570(1). 

Essa  acta  é  do  teor  seguinte : 

« Cóselho  mor  sobre  a  vynda  dei  Rey  noso  sor 

«Aos  seis  dias  do  mes  de  mayo  de  1570  anos  em  Cojnbra 
na  sala  grade  estado  presentes  o  sn  don  Jmo  de  meneses  Reytor 
e  os  seres  doutores  frey  martinho  de  ledez  lête  de  prima  de 
theologia  frey  frco  de  xpos  léte  de  bespora  frey  luis  de  sou- 
tomayor  lete  de  escriptura  Inácio  diaz  lete  de  escoto  /  Luis 


Coimbra  por  Ioaõ  Alvares  Impressor  delRey  aos  nove  de  Dezembro  de 
1570».  Nunca  lográmos  ver  exemplar  algum  de  tal  edição.  O  discurso 
que  aqui  apresentamos  é  trasladado  das  págs.  228  a  236  do  tomo  3.°  das 
Memorias  para  a  Hist.  de  Portugal,  que  comprehendem  o  governo  dei 
rei  Z).  Sebastião,  por  Diogo  Barbosa  Machado  (Lisboa,  1747). 

(1)  Este  Livro  dos  conselhos^  com  os  relativos  a  outros  anos,  en- 
contra-se  no  arquivo  da  universidade  em  um  volume  com  capa  de  per- 
gaminho, que  tem  na  lombada  esta  indicação :  Concelhos  i566.  P.  i5yo. 

Nas  passagens  que  transcrevemos  do  citado  Livro,  conservamos  a 
sua  ortografia,  mas  desdobrámos  algumas  das  suas  abreviaturas. 
Vol.  vi.  — N.0»  1  a  12.  — Janeiro  a  Dezembro,  1921.  19 
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de  crasto  pacheco  léte  de  bespora  de  cânones  /  mel  soarez 
lente  de  decreto  ayres  gomez  de  saa  lête  de  sesto  luis  seRra 
mel  borges  letes  de  cânones  p°  barbosa  lente  de  prima  de 
leis  grabiel  da  costa  lente  de  vespra  ant°  Vaz  lete  de  digesto 
velho  anRiq  simoes  lête  de  código  Jorge  damaral  léte  de 
Instituta  o  dtor  mel  de  crasto  lete  de  medecina  he  o  dr  Luis 
Roíz  tãbem  léte  lnofre  frco  sindico  o  Ldo  frco  pinhro  cõser- 
vador  /  o  mtre  frco  carnro  deputado  das  artes  o  mtre  do  anRiq 
deputado  fidalgo  p°  de  sousa  /  luis  gallvão  /  andre  píz  do  y° 
de  sa  cõselheyros  estado  todos  jútos  ê  cõselho  mor  e  fazédo 
cõselho  pa  ho  auto  q  se  segue  /  dise  logo  o  sor  Reytor  q  ele 
tjnha  Recado  de  boa  parte  para  puder  dizer  neste  cõselho 
q  el  Rey  noso  sor  vynha  a  esta  cidade  dentro  neste  mes  de 
mayo  /  e  porq  sua  vyda  era  necesario  fazerse  lhe  Recebjm10 
asy  nas  escolas  cõ  oracam  lycoes  e  autos  /  como  fora  o  Re- 
cebjm10 q  se  lhe  avya  de  fazer  /  e  para  jso  se  leo  logo  neste 
cõselho  hGa  carta  dei  Rey  noso  sor  dÕ  y°  o  iij°  q  escreveo 
ao  Reytor  frey  diogo  de  mursa  q  foi  desta  universidade  sobre 
a  sua  vyda  a  esta  universidade  quãdo  a  ella  veyo  ho  anno 
de  Lta  /  pela  ql  se  mostrava  ho  modo  de  Recebjmt0  q  lhe  a 
Vnyversidade  fizera  a  cavalo  e  dos  Autos  q  ouvyra  /  e  vta  a 
dita  carta  /  e  o  q  se  mais  tratou  sobre  esta  matéria  asentarão 
eles  sõres  q  quanto  ao  Recebjmt0  estava  bem  asetado  pelo 
modo  da  carta  poré  porq  podia  aver  alterasã,  q  primro  o  sor 
Reytor  tratase  jsto  cõ  ho  sõr  marty  giz  ao  ql  pedise  q  avi- 
sase  cõ  tpo  o  q  sobre  jso  a  Vnyversjdade  avja  de  fazer  / 

«E  quãto  a  orasão  foi  asentado  q  ho  dr  luis  de  crasto  fasa 
a  orasão  a  sua  alteza  nesta  salla  onde  se  fara  hum  teatro 
para  sua  alteza  estar  asentado  /  e  se  farão  autos  asi  de  Re- 
petisoes  de  lentes  como  de  todos  hgs  autos  q  poder  aver  asi 
doutoram108  como  de  exame  priuado  bachares  he  cÕclusoens  / 

«E  asentonse  q  o  sõr  Reytor  fasa  a  despesa  q  lhe  parecer 
no  tereyro  e  na  capela  cõforme  aos  estatutos  e  o  q  ho  cõ- 
selho mor  pode  fazer  e  q  isto  fique  no  sõr  Reytor  q  ho  fara 
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como  lhe  mjlhor  parecer  e  no  e  q  for  mais  necesario  e  asj- 
narfio  aqúy  ant°  da  Silua  ho  escrepvi  e  declarouse  q  se 
mais  despesa  for  necesario  q  o  sor  Reytor  a  fasa  e  se  dará 
cota  a  sua  alteza». 

A  carta,  datada  de  Sintra  em  26  de  Setembro  de  1670, 
na  qual  Dom  Sebastião  participava  à  universidade  que  a 
visitaria  proximamente,  foi  apresentada  em  claustro  no  dia 
3  de  Outubro  seguinte,  e,  lida  ela,  foram  tomadas  várias 
deliberações  relativamente  ao  modo  como  el-rei  devia  ser 
recebido. 

Eis  o  teor  da  acta  desse  claustro  e  de  outras  notícias, 
tudo  exarado  de  fols.  29  a  35  v.°  do  já  referido  Livro  dos 
conselhos  do  ano  1569- 1570: 

«sobre  a  vynda  dei  Rey  noso  sor 

«Aos  três  dias  do  mes  de  outro  de  1570  anos  e  cojnbra  na 
sala  grade  onde  se  fazem  os  cõselhos  mores  estado  presente  o 
sor  do  Jmo  de  meneses  Reytor  he  os  sores  doutores  frey  frco 
de  xpo  frey  luís  de  soutomayor  p°  de  sousa  pra  teólogos  luis 
de  crasto  pacheco  mel  soarez  ayres  gomez  de  saa  luis  coRea 
mel  borges  létes  de  cânones  p°  barbosa  grabiel  da  costa  ant° 
Vaz  paulo  coelho  Jorge  damarall  Ruy  lopez  da  Veyga  lemtes 
de  leys  he  o  dlor  Inofre  frco  sindico  /  tomas  Roíz  Jorge  de 
saa  mel  de  crasto  letes  de  medecina  o  Ldo  frco  pinhro  cõser- 
uador  /  do  anRiq  de  crasto  luis  basto  de  brito  frco  da  silua 
p°  de  Castilho  andre  fallcão  cõselheyros  estado  todos  juntos 
ê  coselho  ahi  dise  o  sor  Reytor  q  lhe  fora  dado  húa  carta 
dei  Rey  noso  sor  pa  este  claustro  q  pa  jso  os  mãdara  jútar 
oje  pa  se  ver  a  carta /logo  foi  lyda  a  carta  por  mjm  e  lyda  na  q1 
se  cõtinha  q  el  Rey  noso  sor  dizia  q  ell  vynha  a  esta  cidade 
ver  esta  Vnyversidade  e  seria  nela  ate  dez  ou  treze  deste  mes 
doutro  /  e  fora  feyta  a  xxbj  de  setro  Vta  a  carta  porq  ela  no 
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dezia  mais  /  asentaraõ  eles  sores  q  a  vyda  de  sua  alteza  era 
ja  certa  q  o  sor  Reytor  ordenase  o  Recebym10  como  lhe  pa- 
recese  e  q  pa  tudo  lhe  cometjã  suas  vezes  /  ant°  da  Silua  se- 
cretario do  cõselho  desta  Vnyversidade  ho  escrepvi. 

Dom  yeronimo  de  Mns 

-\-  F.  Luis  de  soutomajor.  Castro 

« Vynda  delRey  noso  sor  do  sebastiã 
aesta  Vnivevsidade 

«Aos  omze  dias  do  mes  de  outro  de  1670  annos  na  casa 
do  cõselho  desta  Vnyversidade  honde  se  jútou  o  sor  do  Jmo  de 
meneses  Reytor  desta  Vniversidade  cõ  hos  doutores  de  prima  e 
Vespora  q  se  achará  presentes  cÕ  hos  quoaes  comonjcou  como 
era  nova  certa  q  el  Rey  noso  sor  etrava  nesta  cidade  sesta 
feyra  treze  deste  mes  /  e  q  ele  tjnha  asetado  mãdar  pedir  a 
elRey  noso  sôr  q  fose  serujdo  de  fazer  e  sua  etrada  as 
mercês  e  homRas  q  lhe  el  Rey  seu  avo  fizera  quãdo  agora  a 
vyte  anos  vyera  a  esta  cidade  e  por  lhes  parecer  a  todos 
bem  asêtarã  q  eu  secretario  do  cõselho  fose  a  cõdeyxa  ou 
onde  sualteza  dormyse  a  quyta  fra  e  tratase  cõ  ho  sor  marty 
giz  da  camará  o  ql  tinha  ja  escripto  q  se  tomase  jnformacã 
de  doutores  antygos  e  se  lhe  levase  por  escripto  /  E  por  eu 
secretario  ter  ja  tomado  a  dita  Imformacã  pelosenhores  frey 
martinho  James  de  maraes  mel  veloso  de  como  fora  o  dito 
Recebjmeto  fuj  logo  cõ  ela  e  parti  a  quyta  fra  segte  doze 
deste  mes  ao  lugar  de  cõdeyxa  onde  nõ  avja  certeza  se  el 
Rey  a  dita  noyte  dormya  na  Redinha  se  na  vyla  de  soure 
pelo  q  asetey  nõ  pasar  dally  ate  saber  a  certeza  a  ql  soube 
na  dita  noyte  mt0  tarde  e  foy  q  sualteza  dormya  e  soire  e 
vynha  a  cõdeyxa  jamtar  a  sesta  fra  e  dormyr  a  esta  cidade  / 
E  me  levãtey  de  madrugada  e  fuj  camynho  dereyto  a  vyla 
de  soure  e  antes  ma  legoa  de  chegar  a  dita  vylla  achey  ao 
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sor  marty  giz  da  camará  cscripvã  da  puridade  de  sualteza  a 
quem  dey  meu  Recado  e  fiz  volta  cõ  ele  ate  cõdejxa  e  lhe 
mostrey  o  asjnado  dos  doutores  Respôdeu  q  el  Rey  noso 
sor  mãdava  q  da  mesma  mana  tose  o  Reccbjm10  por  q  no 
queria  mudar  nada  do  antigo  e  desejava  fazer  mercês  a  Vny- 
versidade  /  e  chegados  a  cÔdeyxa  esperey  pa  falar  a  sualteza 
e  por  ele  vjr  cançado  mais  atras  he  tardar  mt0  he  se  fazer 
tarde  pareceo  ao  sor  marty  giz  q  me  vyese  dar  este  Recado 
pa  se  fazerê  prestes  e  aver  tpo  pa  jso  /  como  de  feyto  asy  o 
fiz  e  chegey  a  cidade  a  dita  sesta  fra  ajnda  antes  do  m°  dia 
e  dey  ho  Recado  e  Reposta  q  trazia  ao  sõr  Reytor  o  ql  logo 
mãdou  picar  he  coRer  o  sjno  das  lycoes  e  Relógio  da  Vny- 
versidade  pa  q  acodisê  os  doutores  mtes  e  artes  oficiaes  he 
mais  pas  da  Vnyversidade  pa  acopanharem  ao  Reytor  e  diso 
fiz  este  aséto  pa  se  saber  o  como  jsto  pasou  ant°  da  silua 
secretario  do  cõselho  ho  screpuy. 

«E  logo  no  dito  dia  de  sesta  fra  treze  dias  do  dito  mes 
doutro  de  mil  quinhetos  setenta  anos  as  duas  oras  depois 
de  m°  dia  /  do  tereyro  dos  paços  dei  Rey  noso  sór  onde  sã 
as  escolas  geraes  da  vnyversidade  /  sajo  o  muyto  Ilustre  sor 
dom  Jeronymo  de  meneses  Reytor  delia  /  acõpanhado  dos 
doutores  frey  martinho  de  ledezma  lente  jubjlado  na  cadra 
de  prima  de  theologia  Relegioso  da  ordem  de  sã  domjgos  e 
frey  frco  de  xpos  Religioso  da  ordem  de  sãto  agostinho  da 
coRea  lente  de  bespora  frey  luis  de  soutomayor  da  ordem  dos 
Pregadores  lente  da  escriptura  /  Inácio  diz  lente  de  escoto 
frey  frco  de  caceres  da  ordem  do  padre  sã  frco  lente  da  cadra  de 
durãdo  /  p°  da  fonsega  colygeal  do  colégio  de  sã  paulo  /  e  p° 
de  sousa  pera  doutores  e  teologia  /  e  os  doutores  James  de 
morais  lente  de  prima  de  cânones  /  luis  de  crasto  pacheco 
lente  de  bespora  /  mel  soarez  lente  de  decreto  ayres  gomez 
de  saa  lente  de  seisto  /  luis  coRea  lente  de  huã  cadra  de 
cânones  meI  borges  lente  doutra  cadra  de  cânones /mel  veloso  / 
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mci  frco  d0  torneo  /  R°  ayres  moteyro  /  Jorge  mãRiq  frco  da 
costa  bertolameu  dafonsega  /  ant°  telez  de  meneses  doutores 
canonystas  /  p°  barbosa  lente  de  prima  de  lejes  ant°  vaz  lente 
de  digesto  velho  /paulo  coelho  lente  de  codego  /  Ruj  lopez  da 
veyga  léte  da  jnstituta  Jorge  damaral  lente  da  ynstituta  / 
Jorge  brãdã  Jorge  anRiqz  di°  vaz  couceyro  /  Inofre  frco  do 
desebargo  dei  Rey  noso  sor  da  sua  casa  da  supricacã  sindico 
da  Vnyversidade  /  diogo  paez  da  cunha  doutores  legistas  /  e 
os  doutores  tomas  Roíz  da  veyga  lente  Jubilado  na  cadra  de 
prima  de  medecina  Jorge  de  saa  lente  de  vespora  mcl  de 
crasto  lête  de  3a  /  e  o  dtor  fernam  barbosa  físico  do  cardeall 
Jfãte  doutor  desta  Vnyversidade  e  ant°  lopez  doutor  na  dita 
faculdade  /  e  os  mtres  Inácio  de  morais  /  dô  diogo  de  larcã  (?) 
dom  anRiq  de  crasto  bertolameu  leytã  /  Luis  nuniz  /  theoto- 
nyo  martinz  ant°  bernardez  /  ant°  medr09  /  mel  pegado  dom 
R°  pera  f°  do  code  da  feyra  amt°  pacheco  /  ant°  mousinho  / 
syma  de  crasto  luiz  giz  /  p°  de  castilho  /  bernabe  dorta 
amdre  de  pinho  /  alur0  de  baiRos  /  symã  giz  gaspar  fernã- 
dez  /  lopo  soarez  dalbergaria  e  gaspar  alluez  /  e  dom  frco 
de  meneses  trajano  Vaz  /  belchior  caldra. 

«E  todos  estes  por  sua  ordem  e  precedenceas  e  de  tras  do 
dito  sór  Reytor  hiã  o  ldo  frco  pinhro  do  desebargo  delRey 
noso  sõr  cõseruador  desta  vnyversidade  he  ouvidor  de  seus 
coutos  /  e  p°  diz  de  castelbrãco  vedor  da  fazeda  da  Vnyversi- 
dade aposetado  e  lazaro  lopez  pito  vdor  q  serve  /  mel  cotrí 
escripvã  das  execuções  lopo  Ribro  escripvã  date  o  cõserua- 
dor he  bernaldo  gil  q  serve  descripvã  da  ouvydoria  /  mel 
duarte  escripua  das  armas  taxas  almotacaria  da  Vnyversi- 
dade /  e  os  bachares  andre  falcã  de  Resede  cõselh.ro  se- 
bastia  de  saa  levado  diãte  de  si  o  sõr  Reytor  tres  bedéis  cõ 
suas  maças  diãte  .s.  esteva  tavares  bedel  de  theologia  /  se- 
bastia  estocamer  dos  cânones  he  leys  /  gaspar  de  seyxas 
das  artes  e  medicina  /  e  a  mj  secretario  do  cõselho  e  mte 


Êoletim  da  Biblioteca  da  Universidade  2q5 


das  cerimonyas  desta  Vnyversidade  /  e  sjmão  nunez  goarda 
das  escolas  /  Jndo  asy  todos  per  orde  e  diãte  de  todos 
bento  taborda  mr°  desta  Vnyversidade  cõ  oyto  homes  q 
servem  cõ  ele  é  seu  oficio  todos  oyto  vestidos  de  verdoso  /  asy 
partira  caminhado  do  dito  terro  e  fora  ate  o  lugar  onde  da 
outra  vez  esperara  a  el  Rey  dom  y°  o  3o  q  he  abaxo  da 
Igreja  de  sã  martinho  ao  longo  das  vas  onde  faz  hum  descã- 
pado  e  estado  asy  ordenados  para  esperar  a  sua  alteza  pa- 
receo  q  seria  bõ  jr  mais  acima  da  Jgreja  hun  pouco  como 
de  feyto  fora  e  na  era  tã  bõ  lugar  mas  por  vyr  ja  sualteza 
perto  se  nÕ  tornara  atras  antes  como  pareceo  tpo  q  diserã  q 
ja  vynha  sualteza  mt0  perto  /  se  deceo  o  dito  Reytor  e  dou- 
tores e  mtres  por  suas  precedências  /  e  cõ  eles  mais  se  jun- 
tara o  doutor  braz  a°  de  castelo  brãco  doutor  é  theologia 
cónego  na  se  desta  cidade  /  e  o  dtor  frco  frz  próvysor  deste 
bispado  e  o  dtor  sebastiã  de  madureyra  prior  da  jgja  de  sã 
martjnho  de  salReo  e  o  dtor  . . .  pimetel  promotor  deste  bis- 
pado os  quoaes  acõpanharã  ao  bpo  desta  cidade  por  Razã  de 
seus  ofícios  o  ql  foi  mais  longe  bejar  a  mão  a  sua  Alteza  /  e 
por  Razã  de  seus  grãos  de  doutores  tornara  ao  acõpanhmt0 
da  Vnyversidade  cõ  suas  Jnsinias  /  he  postos  todos  por  or- 
dem /  chegou  sualteza  e  cõ  ele  o  cardeall  Jfãte  dõ  anRiq 
seu  tjo  e  o  sor  dom  duarte  f°  do  Jfãte  dÕ  drte  e  da  Ifâte 
dona  Isabel  /  e  tãto  q  chegarã  /  o  Reytor  beijou  a  mão  a  el 
Rey  noso  sõr  he  logo  ao  cardeall  /  e  fez  huã  mesura  ao 
sõr  don  duarte  q  tãbem  lhe  tyrou  o  chapeo  e  se  lhe  Inclinou  / 
e  tãto  q  isto  fez  se  pos  a  jlharga  dei  Rey  e  os  doutores 
forã  cada  huu  por  sy  e  os  mtes  ê  artes  bejar  a  maõ  a  el  Rey 
e  ao  cardeall  e  o  Reytor  dizia  a  sualteza  que  elles  erã  ê  es- 
pecial lhe  dise  dos  doctores  e  dos  mtres  ê  artes  fidalgos  he 
nobres  /  e  acabados  eles  de  bejar  a  mão  a  suas  altezas  e  o 
cÕseruador  no  lugar  q  lhe  cõvynha  bejarã  a  mão  todos  os 
oticiaes  atras  declarados  e  o  Reytor  dise  a  sualteza  qem  era 
cada  huu  he  ho  oficio  q  tinha  /  e  todos  se  tornara  a  por 
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acavalo  e  pela  ordem  q  vyerã  segdo  suas  precedências  se 
tornara  a  jr  /  do  ql  Recebjmt0  el  Rey  noso  sõr  se  mostrou 
mt0  alegre  e  cotente  /  e  asy  dizê  q  ho  foy  do  q  lhe  tjnha  feyto 
o  bpo  e  a  cidade  mais  lõge  /  começado  a  andar  asy  por  esta 
ordem  a  Vnyversjdade  deãte  pela  mana  atras  declarada  porq 
na  volta  delia  se  metera  algús  fidalgos  cortesãos  /  eu  secretario 
do  cõselho  por  mãdado  do  Reytor  chegey  a  sualteza  e  lhe  dise 
q  cÕ  a  Vnyversidade  se  nõ  avya  de  meter  nenhuã  pa  q  nõ 
levase  Jnsjnias  q  sualteza  fose  serujdo  de  o  mãdar  asy  porq 
nesta  pose  estava  a  Vnyversidade  e  esperava  jnda  de  sualteza 
lhe  fazer  mais  mces  e  mymos  do  q  lhe  fizera  el  Rey  seu 
avo  Respondeo  me  olhado  pêra  a  gete  q  diãte  hiã  dous  se 
capelo  q  lhe  fose  dizer  q  se  fosem  fuj  cÕ  breujdade  era  ho 
allferez  mor  e  outro  seu  cõpanheyro  dejlhe  o  Recado  fora  se 
logo  e  vydo  achej  detrás  do  Reytor  do  frco  de  portugall  es- 
tribeyro  mor  /  e  y°  de  melo  porteyro  mor  dise  lhes  q  sualteza 
mãdava  q  nõ  fosem  ally  e  deyxasê  a  Vnyversidade  lyuremte  / 
nõ  no  quisera  fazer  fez  me  perguta  o  porteyro  mor  se  ho  co- 
nhecia q  me  mãdaria  preder  /  dise  lhe  q  folgaria  mt0  cõ  iso  / 
torney  a  el  Rey  nõ  lhe  quis  dizer  da  prisã  cõ  q  me  ameasara 
mas  diselhe  q  me  nõ  quisera  crer  /  mãdou  húu  home  outro 
cõ  Recado  ao  estribejro  mor  e  ao  portey10  mor  q  logo  se  fosem 
dally  e  se  fora  logo  ê  cõtjnete  de  mana  q  do  dito  lugar  ate 
sualteza  se  agasalhar  na  see  onde  deceo  nehuã  pa  né  sor 
nehú  se  meteo  antre  a  Vnyversidade  he  el  Rey  noso  sõr  sena 
ella  cõ  seus  oficiais  e  doutores  e  mtres  como  fica  dito  /  Amt° 
da  silua  o  escrepvi. 

«E  logo  ao  sábado  seguyte  xiiij0  doutro  el  Rey  noso  sõr 
quisera  jr  ouvyr  as  lycoes  foi  lhe  dito  pelo  sõr  Reytor  q  era 
necesario  descasar  sualteza  primro  e  ouvjr  primro  a  oracã  q 
lhe  estava  ordenada  asentou  q  a  oracã  se  fizese  pelo  menos 
no  dito  dia  a  tarde  como  de  fejto  logo  se  deu  pelos  gerais  e 
Recado  aos  doutores  q  viese  cõ  suas  Jnsinias  as  tres  oras  /  e 
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a  este  tpo  por  aver  mt0  cõcurso  de  géte  se  ordenou  vire  os 
doutores  e  m,rcs  e  sétados  e  seus  asétos  se  daria  Recado  a 
sua  alteza  como  de  feyto  se  fez  o  ql  veyo  cõ  ho  cardeall  seu 
tyo  e  na  salla  lhe  estava  feyto  huu  teatro  de  cyco  degraos 
os  quoaes  era  ta  altos  q  cõ  as  cadra8  ê  q  suas  A-  A-  estava 
ficava  mais  altos  q  hos  asêtos  dos  doutores  he  este  teatro 
alcatjfado  e  ao  Redor  cuberto  de  panos  de  brocado  nele  se 
sêtou  el  Rey  noso  sõr  ê  huã  cadra  de  couro  preto  cõ  pregos 
dourados  e  o  cardeall  e  outra  de  couro  vermelho  cõ  hos  pregos 
dourados  /  e  o  sõr  dõ  duarte  filho  do  Ifãte  dõ  duarte  e  huú 
coxl  q  lhe  sualteza  mãdou  trazer  /  e  estado  desta  mana  cõ 
jnfinita  géte  de  fora  q  ho  porteyro  mor  nÕ  quis  deyxar  etrar  / 
o  dtr  luís  de  crasto  pacheco  lete  da  cada  de  vespora  de  cânones 
se  pos  na  cadra  donde  avya  dorar  /  e  primro  por  a  sala  estar 
sê  estudãtes  me  chegey  a  el  Rey  e  dise  lhe  q  esta  oracã  era 
auto  das  escolas  e  q  avyã  de  vir  os  estudãtes  e  pas  q  pa  jso 
estava  de  fora  q  os  mãdase  sualteza  etrar  diseme  q  falase 
cõ  J°  de  melo  seu  porteyro  mor  ao  ql  faley  e  lhe  dey  as  Ra- 
zoes q  avya  pa  êtrare  todos  foy  a  sualteza  e  do  q  lhe  dise 
me  RespÕdeo  q  bem  estava  a  casa  asy  como  estava /de  mana 
q  nõ  etrarã  estudãtes  ne  mtas  pas  da  corte  q  desejava  ouvir 
a  dita  oracã  /  a  ql  o  doutor  fez  q  duraria  espaço  de  ma  ora 
e  dizê  q  foi  mt0  solene  e  mujto  pa  se  ver  e  jnprimyr  e  mt0  ga- 
bada de  todos  /  os  q  ha  entendera  /  Ant°  da  Silua  secretario 
do  cõselho  o  escrepvi. 

«E  a  segda  feyra  logo  segte  xbj  de  out°  ouvyda  mysa  foy  el 
Rey  noso  sor  as  escolas  e  o  cardeall  e  o  sõr  dom  Duarte  /  e 
etrou  no  gerall  de  theologia  na  licã  de  prima  q  ouvyo  huu 
pedaço  grade  a  ql  lya  o  dtor  frey  martinho  de  ledezma  /  e 
pelo  dito  modo  ouvyo  as  licoes  de  prima  de  cânones  he  leys 
medicina  e  asy  as  de  vespora  de  todas  as  faculdades  e  da 
escriptura  algúas  vezes  /  e  ao  outro  dia  na  salla  sostentou 
dom  frco  de  meneses  huas  conclusões  é  theologia  ê  q  argu- 
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metara  os  doutores  he  bachares  da  faculdade  estado  cÕ  suas 
Jnsjnias  q  fora  cõclusoes  mujto  louvadas. 

«E  ao  sábado  seguyte  vyte  e  oito  dias  de  outro  de  1570 
anos  quis  el  Rey  noso  sor  q  posto  q  nõ  fose  dia  sato  o  sor 
do  J,m>  de  meneses  Reytor  tomase  o  grao  de  dtor  por  estar  pa 
jso  aparelhado  e  se  foi  sualteza  ao  mosteyro  de  sãta  cruz  honde 
avia  de  ser  o  dito  grao  e  das  grades  pa  dentro  lhe  estava 
feyto  huú  teatro  alcatifado  de  dous  degraos  /  e  das  grades  pa 
fora  onde  se  costuma  dar  o  grao  se  sentara  os  doutores  he 
mtres  g  artes  por  sua  ordem  é  escabelos  cubertos  dalãbes  e 
lugar  das  cadeyas  q  lhe  costuma  por  destado  q  se  no  poserã 
por  Reuerécia  do  estado  Real  e  estado  todos  sêtados  por  sua 
ordem  cõ  as  cabeças  descubertas  /  o  dito  Reytor  sétado  é 
seu  escabelo  e  cõ  ele  por  padrinho  o  sor  marty  giz  da  camará 
dtor  é  teologia  escripuã  da  puridade  dei  Rey  noso  sor  /  ally  o 
padre  cacelario  deu  o  grao  de  dtor  ao  dito  Reytor  e  teologia 
e  cometeo  ao  padre  dtor  frey  martjnho  lhe  posese  as  Jnsinias  / 
e  eu  secretario  lhe  dey  o  Juramt0  acostumado  /  e  sualteza 
mostrou  gosto  de  ver  esta  cirimonja  /  e  acabado  de  lhe  dar  o 
grao  o  Reytor  bejou  a  mão  a  sualteza  e  deu  paz  aos  dou- 
tores e  mtes  cõforme  aos  estatutos  /  e  lhe  fizera  as  orações  ê 
laty  os  doutores  frey  frco  de  xpo  e  frey  frco  de  caceres  letes  e 
teologia  e  se  Repartira  as  propinas  /  e  por  q  antre  os  semy- 
lheres  de  sualteza  ouve  duujda  o  dia  dates  q  eu  secretario 
lhe  nó  avya  de  dar  a  propina  das  luvas  senão  eles  -s-  o  de 
cuja  fose  a  semana  de  o  vestjr  /  eu  secretario  alegey  q  este 
auto  era  das  escolas  e  o  oficio  meu  para  o  fazer  /  foy  por  eles 
pregútado  a  sualteza  que  lha  avya  de  dar  Respõdeo  q  eu  secre- 
tario lhe  levase  a  propina  e  começado  ho  dito  auto  me  mãdou 
dó  p°  de  meneses  hú  dos  semylheres  cuja  era  a  semana 
chamar  a  grade  da  dita  Jgja  e  me  dise  /  eu  dey  cota  a  sua 
•A-  da  vosa  duvida  diz  sualteza  q  vos  lhe  leveys  as  luvas  e 
propina  porq  nõ  qr  neste  auto  outro  semylher  senã  a  voos. 
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«Pelo  q  como  foy  tpo  tomey  c  huã  saliva  de  prata  huãs 
luvas  de  ceda  Real  e  os  tres  bedeys  cõ  suas  macas  de  prata 
deãte  fomos  ao  teatro  onde  estava  el  Rey  noso  sor  setado 
e  sua  cad*/  e  chegados  os  bedéis  fizera  seu  acatam10 /e  se 
afastara  e  eu  secretario  chegey  e  me  pus  de  giolhos  e  dise 
sor  esta  he  húa  parte  da  propina  q  ho  Reytor  por  obrigacã 
daa  neste  auto  /  esta  q  aquy  trago  he  a  de  V-  A-  q  fez 
mujt0  grade  mce  a  esta  Vniversjdade  e  ao  Reytor  em  se  achar 
presente  e  a  querer  tomar  da  minha  mão  /e  lhe  beijey  por  jso 
a  sua  e  acabado  lhe  dise  sor  meu  antecesor  q  este  oficio 
teve  tinha  o  abyto  de  xpo  /  peco  a  -V-  A-  me  faca  mce  dele 
cõ  a  tença  q  for  seu  seruico  por  q  he  mt0  necesario  pa  or- 
nam10 desta  Vnyversjdade/  e  étendo  q  ela  Recebera  nysto  de 
•V-  a-  singular  mce  e  q  folgara  de  a  custa  de  sua  fazéda  me 
dar  a  tença  se  vosa  alteza  diso  for  serujdo  /  peco  a  •  V*  a-  q 
me  fasa  esta  mce  Respôdeo  me  cõ  bom  Rosto  q  lhe  fale 
mel  coresma  e  q  eu  da  sua  parte  lho  disese  eu  lho  dise  cõ 
huã  peticã  q  fiz  das  causas  etendi  logo  nele  q  nõ  seria  des- 
pachado senã  querédo  o  sor  marty  giz  da  camará  /  a  quem 
faley  escusa  de  falar  nyso  nõ  fuj  despachado  fiquey  se  o 
abyto. 

«Fuj  depois  a  sytra  por  mãdado  da  Vniversidade  véspera  de 
sã  bertolomeu  e  faley  a  sualteza  na  sua  capela  Recebeo  me 
bem  lebrey  lhe  a  mce  q  lhe  pedira  pedi  lhe  de  mce  ma  Reme- 
tese  ao  Reytor  q  sabja  como  eu  seruia  e  pelejava  /  Remeteo 
me  ao  sor  marty  giz  da  camará  /  levey  lhe  minha  peticã  nÕ  na 
quis  tomar  por  o  ql  fiquey  desenganado  do  meu  Requerimt0  fiz 
esta  lêbrãsa  neste  liuro  pa  a  todo  tpo  se  saber  da  mana  q 
foi  o  Recebjm10  de  sualtesa  nesta  Vnyversjdade  e  como  ao  se- 
cretario delia  que  qr  q  for  pertece  darlhe  as  luvas  quãdo  sual- 
teza estever  e  alguú  auto  onde  as  aja  daver  e  por  verdade 
asiney  aquy. 

Amt°  da  Silua 
Soarez» 
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Deu-se  na  universidade,  por  ocasião  da  visita  de  el-rei, 
um  facto  curioso  que  estranhamos  não  vir  narrado  nas  actas 
e  notícias  lançadas  no  referido  Livro  dos  conselhos. 

Da  primeira  vez  em  que  Dom  Sebastião  entrou  num  geral 
(aula)  da  universidade,  os  escolares  o  receberam  com  pa- 
teada  em  vez  de  palmas;  turbou-se  el-rei  com  tal  barulho, 
e,  alterado  e  empunhando  a  espada,  perguntou  o  que  signi- 
ficava aquele  estrépito.  Disseram-lhe  ser  aplauso  escolás- 
tico; e  com  esta  informação  serenou  o  animo,  e  mostrou-se 
de  rosto  alegre  ao  ser  de  novo  pateado  (i). 

Para  nós  é  ponto  duvidoso  se  a  pateada  significaria 
aplauso  e  bom  acolhimento,  ou  se  antes  troça  e  despeito; 
e,  nesta  última  hipótese,  procederiam  assim  os  escolares 
talvez  para  mostrarem  seu  resentimento  por  lhes  não  ter  sido 
permitida  a  entrada  na  sala  grande  quando  ali  foi  recitada 
a  oração  gratulatória  que  em  nome  da  universidade  dirigiu 
a  el-rei  o  dr.  Luís  de  Castro  Pacheco. 

Fica  relatado  minuciosamente  o  que  se  passou  por  parte 
da  universidade  com  a  visita  de  Dom  Sebastião. 

#  # 

Quanto  ao  que  nesta  ocasião  se  fez  no  colégio  dos  jesuítas, 
são  curiosas  as  notícias  que  em  seguida  transcrevemos  da 


(i)  Refere  esta  notícia  José  Pereira  Bayão  na  pág.  174  do  seu  livro 
Portugal  Cuidadoso  e  Lastimado  com  a  Vida  e  Perda  do  Senhor  Rey 
Dom  Sebastião  (Lisboa,  1737). 
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pág.  90  do  livro,  não  vulgar,  de  António  Franco,  Synopsis 
Annalium  Societatis  Jesu  in  Lusitânia  ab  anho  i54o,  usque 
ad  annutn  IJ25,  impresso  qo  ano  de  172!): 

«Etiam  Conimbricensibus  nostris  Rex  &  Cardinalis  se 
indulserunt.  Extra  urbem  venientes  i3.  Octobris  excepit 
Academia,  deduxítque  ad  templum  cathedrale,  ubi  praestola- 
batur  Episcopus  ornatu  Pontifício,  inde  ad  palatium  comi- 
tatur.  Quietis  amans  Cardinalis  voluit  apud  nos  hospitari. 
Oratio  dieta  à  Doctore  Ludovico  Castro.  Audivêre  etiam 
lectionem  &  orationem  Grascam,  &  Hebraeam.  Tum  lus- 
trata  opera  facta,  &  surgentia.  Dum  aliquando  Cardinalis 
cum  Provinciali  ccEnae  tempore  accessit  ad  ostium  triclinii, 
ut  videret  discumbente^ :  laudavit  silentium,  &  modestiam, 
gravitatémque  mensse  ministrantium.  Tum  Provincialis  in- 
terrogavit:  placerétne  audire  scholasticum  ex  recentioribus 
concionantem  ?  frequenter  enim  id  ex  tempore  illis  injungi. 
Annuit.  Protinus  jubet  unum  è  considentibus  pulpitum  cons- 
cendere,  &  concionari.  Auscultavit  Cardinalis  per  quartam 
horse  partem;  ac  discedens  inquit:  Equidem  repente  actum 
bene,  omnia  potest  obedientia. 

«Sub inde  scholastici  atrii  nostri  instar  agminis  bellis- 
simè  ordinantur;  pueri  alphabetarii,  sertis  floreis  capita 
cingentibus,  manu  tenentes  virides  arundines  anteibant  ca- 
nentes  doctrinam  Christianam,  sequebantur  scholastici  cum 
Magistris,  deinde  nostri;  claudebant  agmen  Rector,  &  Pro- 
vincialis. Processerunt  ad  Régis  palatium,  qui  gaudens  è 
fenestra  conspexit  praetereuntes,  deinde  versi  longo  ambitu 
ad  atrium  scholarum.  Cardinalis  ínterim  Collegio  egressus 
pedes  in  regiam,  inde  revertit  una  cum  Rege.  Disposita  in 
átrio  theatra  quatuor:  in  primo  s<sculum  aureum  epicis  car- 
minibus  declaravit  se  in  orbem  rediisse,  quòd  sub  Sebastiano 
justitia  dominaretur.  In  secundo  tria  ilumina,  Ganges  Indiae 
nomine,  Nilus  iEthiopiee,  Januarius  Brasiliae,  rogârunt  in 
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eas  regiones  extenderet  potentiam,  ut  aurei  saeculi  forent 
participes.  In  tertio  fidei  zelus  triumphans  decantabat,  quas 
apud  Indos  adeptus  victorias  de  Infldelitate  suis  calcata  pe- 
dibus.  In  quarto  stabat  vetus  Lusitânia  armis  formidanda, 
pede  Luxum  premens,  contra  quem  furens  nudato  gladio 
minata  ictum,  sed  pepercit,  quòd  suis  legibus  eum  Rex  jam 
debilitâsset. 

«Mox  templum  ingressus  est,  ubi  in  ejus  laudem  ora- 
tionem  habuit  socius  Cosmas  de  Navibus.  Cuncta  ad  votum 
successêre.  Expectationem  vicit  tragaedia  de  Rege  Sedecia, 
in  duas  dies  divisa,  authore  P.  Ludovico  Crucio.  Quis  tum 
Sebastiano  exultanti  diceret  Sedeciae  lamentabilem  casum,  & 
exitum,  habere  instar  funesti  vaticinii  de  ipsius  ruina  ?  Bar- 
tholomaeus  de  Martyribus  Bracharensis  Archiepiscopus,  qui 
&  ipse  est  in  Collegio  hospitatus,  dynastae  assidenti,  stupen- 
tíque :  Nec  tu,  inquit,  nec  ego,  nec  Rex  ipse  tale  quid  effi- 
cere  possumus.  Quid  mirum  ?  Isti  boni  Patres  orationi 
multúm  vacant;  summa  est  inter  eos  pax,  &  concórdia;  sin- 
guli  volunt,  quod  omnes*  &  omnes,  quod  singuli;  ita  quid- 
quid  incipiunt,  feliciter  peragunt.  Pridie  profectionis  suse 
audivit  Rex,  cum  Gymnasia  adire  non  posset,  nonnullos 
scholasticos  cum  Latino,  tum  Graeco  sermone.  Duo  tertii 
Gymnasii  gratíssima  alacritate  invicem  certamen  instituêre 
de  Graeca  lingua.  Excessit  Rex  amplis  verbis  gratias  agens 
Societati,  quòd  tot  signiíicationibus  sibi  plausisset». 


*  # 


Passamos  agora  a  transcrever  o  que,  relativamente  à  vinda 
de  Dom  Sebastião  a  Coimbra,  se  encontra  no  manuscrito 
n.°  632,  a  que  já  nos  referimos,  existente  na  biblioteca  da 
universidade  de  Coimbra,  elaborado  por  Dom  Marcos  da 
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Cruz,  sem  que  porém  sigamos  a  ortogralia  do  manuscrito, 
que  não  é  autógrafo  \ 

«Reinava  já  em  Portugal  el-rei  D.  Sebastião,  que  tomou 
o  governo  dele  o  ano  de  1570  tendo  ja  de  edade  16  anos. 
Neste  mesmo  ano  fez  uma  jornada  á  cidade  de  Coimbra 
levando  em  sua  companhia  a  seu  tio  o  infante  cardial 
D.  Henrique,  e  o  s.r  D.  Duarte  filho  do  infante  D.  Duarte, 
onde  entrou  em  i3  de  Outubro,  e  foi  recebido  e  festejado 
de  todos,  e  com  muitas  invenções  de  festas. 

«E  antes  de  sua  entrada  em  Coimbra,  sabendo  o  padre 
D.  Lourenço,  geral  que  então  era,  que  sua  alteza  jantava 
aquele  dia,  que  era  uma  sexta  feira,  em  Condeixa,  lhe  escre- 
veu uma  carta,  que  mandou  por  Gonçalo  de  Resende,  cidadão 
da  mesma  cidade,  em  que  lhe  oferecia  o  mosteiro  para  sua 
pousada,  já  que  era  sua,  e  que  os  reis  santos  que  nele 
estavam  sepultados  tomariam  mal  não  o  aceitar,  como  esta- 
vam em  posse,  e  depois  de  el-rei  ler  a  carta  com  alegre 
vulto,  disse  ao  portador  que  esperasse ;  e  mandou  chamar  o 
cardial  seu  tio,  e  a  Martim  Gonçalves  e  outros,  com  quem 
teve  conselho  ás  portas  fechadas ;  e  acabando  ele,  sem  mais 
responder  á  carta,  se  poz  a  cavalo,  com  todos  os  seus,  e 
chegando  a  S.  Martinho  o  foi  receber  a  cidade,  onde  todos 
apeados  lhe  beijaram  a  mão.  E  tornando-se  a  cavalgar,  se 
foram  deante  espera-lo  á  porta  da  cidade. 

(cE  chegando  ao  Espirito  Santo  lhe  saiu  ao  encontro  a 
universidade  levando^  todos  os  doutores  seus  capelos  e 
borlas  nos  barretes,  cada  um  conforme  a  seu  grau,  e  facul- 
dade, e  depois  de  apeados  lhe  foram  beijar  a  mão  de  dous 
em  dous ;  e  tornando-se  a  cavalgar  os  mandou  ir  deante* 

«E  logo  mais  adeante  chegou  o  bispo,  e  lhe  beijou  a  mão 
com  todos  os  seus,  e  se  tornou  para  o  receber  na  sé. 

«Chegando  já  junto  da  cidade  lhe  sairam  ao  encontro 
muitos  Gavaleiros  vestidos  á  mourisca  com  seu  capitão,  e 
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arremeções  nas  mãos,  em  éguas  muito  formosas  e  ligeiras 
fazendo  uma  linda  escaramuça,  e  outras  galantarias,  que  el- 
rei  folgou  muito  de  ver.  A  estes  seguiram  uns  esquadrões 
de  soldados  mui  luzidos  e  bem  ordenados,  com  suas  espin- 
gardas e  bestas  fazendo  seus  caracóes  e  alardos  aprasiveis; 
e  tanto  que  el-rei  chegou  ao  Almegue  e  á  vista  da  cidade, 
se  começou  a  tanger  o  sino  balão  do  nosso  mosteiro  de  Santa 
Cruz,  e  se  deram  muitos  repiques;  e  dizem  que  preguntara 
el-rei  d'onde  era  o  sino  que  se  dobrava,  e  que  o  gabara 
muito. 

«Chegando  á  porta  da  Portagem  ás  duas  horas  depois  do 
meio  dia,  o  recebeu  a  cidade  debaixo  do  pálio,  que  levavam 
os  vereadores  com  o  procurador  dela  e  escrivão  da  camará, 
e  se  apearam  D.  Pedro,  filho  do  duque  de  Aveiro  alcaide  mor 
da  cidade,  e  D.  Francisco  estribeiro  mor,  e  ambos  descara- 
puçados  levaram  de  rédea  o  cavalo  a  s.  a.,  que  ia  vestido 
com  um  pelote  verdoso  e  capotim  de  chamelote  preto,  e 
em  a  cabeça  um  chapéu  pardo  grande,  em  um  cavalo  cas- 
tanho mui  formoso ;  e  á  destra  levava  outro  e  uma  mula 
ricamente  acobertada;  e  em  chegando  el-rei  a  o  arco  dos 
Contos,  onde  já  estava  aparelhado  um  cadafalço  ricamente 
ornado,  lhe  fez  nele  pratica  e  deu  as  boas  vindas  em  nome 
da  cidade  o  D.1*  Jorge  de  Sá,  e  no  fim  lhe  entregou  as  chaves 
da  cidade,  e  el-rei  as  mandou  dar  a  D.  Pedro  alcaide  mor 
dela.  E  depois  de  s.  a.  lhe  dar  os  agradecimentos,  se 
partiu  para  a  sé  catedral,  onde  já  o  estava  esperando  o 
bispo  D.  João  Soares  revestido  em  pontifical  com  toda  a 
mais  clerezia,  e  o  receberam  com  as  cerimónias  que  dispõe 
o  Cerimonial  ou  Pontifical. 

«E  logo  el-rei  se  tornou  a  cavalgar  e  se  recolheu  aos  seus 
paços,  onde  já  estava  preparado  tudo,  e  foi  já  com  tochas 
por  ser  muito  tarde,  e  com  ele  se  agasalharam  também  o 
Cardial  e  o  s.r  D.  Duarte. 
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t No  dia  seguinte,  14  do  mes,  lhe  fez  uma  oração  em  nome 
da  universidade  o  D.r  Luiz  da  Costa  (1),  lente  de  véspera 
de  cânones,  a  que  el-rei  com  o  cardial,  e  mais  senhores  da 
corte  se  acharam  presentes,  que  posto  que  de  alguns  foi 
louvado,  de  outros  foi  vituperado  por  na  oração  se  alargar 
muito  em  louvores  dos  padres  da  Companhia;  mas  nem 
com  tudo  isso  pôde  levar  uma  conezia  magistral  a  que  era 
opositor. 

«K  neste  mesmo  dia  foi  o  padre  geral  de  mandado  do  con- 
vento, acompanhado  dos  padres  D.  Dionizio  e  D.  Clemente, 
visitar  s.  a.  e  beijar-lhe  a  mão  em  seu  nome  e  pedir-lhe 
quizesse  ir  ver  o  mosteiro,  e  ele  lhe  fez  muito  agasalho  pre- 
guntando-lhes  algumas  particularidades,  dizendo  que  iria,  e 
mandaria  primeiro  recado.  E  preguntando-lhe  o  padre  geral 
como  queria  s.  a.  ser  recebido,  respondeu  que  como  el-rei 
seu  avô,  e  com  responso  aos  reis. 

«Ao  outro  dia  domingo,  i5  do  mesmo  Outubro,  foi  el-rei 
ouvir  missa  á  sé,  e  pregou  um  padre  da  Companhia,  estando 
com  ele  o  s.r  D.  Duarte. 

«Foi  neste  domingo  a  primeira  vez  ao  nosso  mosteiro  de 
S.ta  Cruz,  e  não  quiz  que  lhe  fizessem  recebimento  algum. 
Viu  a  casa  e  esteve  no  coro  ás  vésperas  que  se  cantaram 
solenemente ;  e  no  fim  delas  se  foi,  prometendo  tornar 
mais  vezes,  como  fez.  E  o  cardial  foi  jantar  aos  capu- 
chinhos dos  Olivaes  e  veiu  jantar  ao  colégio  da  Compa- 
nhia, para  onde  depois  se  mudou. 

«Na  segunda  feira,  já  tarde,  16  do  mês,  mandou  recado 
o  cardial  ao  p.e  geral  que  ao  outro  dia  queria  ir  jantar  a 
S.ta  Cruz.  Mandou  logo  que  se  ornamentassem  os  altares 
de  setim  carmezim  com  as  reliquias  no  altar  mor,  por  estar 
a  igr.a  já  armada ;  e  pôr  um  estrado  na  capela  mor  á  parte 


(1)  Aliás  o  D.r  Luiz  de  Castro  Pacheco. 
Vol.  vi  —  N.08 1  a  12  —  Janeiro  a  Dezembro,  1921.  ao 
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do  Evangelho  abaixo  da  sepultura  dVl-rei  D.  Affonso  Henri- 
ques com  um  pano  de  damasco  verde,  e  dous  coxins  de 
veludo  da  mesma  cor  sobre  uma  alcatifa,  e  atrás  uma  ca- 
deira de  estado. 

«E  tanto  que  o  cardial  ouviu  missa  com  el-rei,  cavalgou 
para  ir  a  S.ta  Cruz,  onde  já  o  estava  esperando  o  convento 
no  corpo  da  igr.a,  e  o  vigário  D.  Jorge  revestido,  com  seu 
diácono,  e  subdiacono,  de  ornamentos  ricos  de  brocado;  e 
chegando  o  cardial  ao  meio  da  igreja,  o  saiu  o  convento  a 
receber  e  depois  do  preste  lhe  lançar  agua  benta,  levanta- 
ram os  cantores  o  Te  Dewn  laudamus,  e  o  proseguiu  o  con- 
vento alternatim  com  o  órgão ;  e  assim  foram  te  chegarem  á 
capela  mor ;  e  o  cardial  ao  estrado  que  para  ele  estava 
aparelhado  e  ali  lhe  deu  o  padre  vigário  a  reliquia  da  cruz 
a  beijar;  e  ditos  os  versos,  e  oração  costumada,  se  recolheu 
com  os  ministros,  cruz  e  acólitos  para  a  sacristia ;  e,  assentado 
o  cardial,  lhe  foi  o  padre  geral  tomar  a  benção,  e  logo  todo 
o  convento  de  dous  em  dous,  que  ele  dava  de  boa  vontade, 
não  escondendo  a  mão,  com  muita  alegria  e  contentamento. 
E  mandou  ao  padre  geral  que  se  assentasse  junto  de  si ;  e  de- 
pois de  recolhido  o  convento,  pediu  o  cardial  agua  benta,  e 
a  foi  lançar  nas  sepulturas  dos  reis  com  o  barrete  na  mão, 
fazendo  a  cada  um  sua  mesura ;  e  d'ali  se  foi  á  estação  do 
refeitório  e  esteve  nela  assentado  algum  espaço  em  uma 
cadeira. 

«E  estando  tudo  aparelhado,  entrou  no  refeitório  com  o 
convento,  e  se  assentou  em  uma  entrada  da  mesa  travessa, 
onde  jantou,  servindo  cinco  ou  seis  criados  seus  por  ele 
assim  o  mandar,  que  depois  jantaram  com  outros  na  hospe- 
daria. E  o  padre  geral  comeu  no  topo  da  primeira  mesa 
colateral  á  mão  direita  do  cardial;  e  no  fim  da  mesa  foi  o 
convento  dar  graças  á  capela  mor,  e  também  s.  a.,  e  aca- 
badas elas  foi  repousar  á  casa  do  capitulo  geral,  que  já  para 
isso  estava  preparada,  e  mui  ricamente  armada. 
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«E  acabando  de  repousar,  se  saiu  para  fora,  para  a  va- 
randa, onde  mandou  chamar  o  padre  geral,  e  lhe  disse  que 
queria  ver  a  casa;  e  chegando  á  claustra  da  Manga,  se  sentou 
junto  dos  tanques,  que  estavam  secos,  e  sem  agua  alguma: 
Chamou  os  cisnes  que  andavam  dentro,  não  lhe  obedeceram, 
parece  mostrando-se  sentidos  do  agravo  que  se  fizera  àquele 
mosteiro  em  se  lhe  tomar  a  agua.  Aqui  teve  s.  a.  sede,  e 
pediu  um  púcaro  de  agua,  que  logo  lhe  trouxeram. 

«Ultimamente  foi  ver  o  sacrário  das  relíquias,  e  come- 
çando-se  a  este  tempo  no  coro  as  vésperas,  as  ouviu  da  ca- 
pela mor  em  o  estrado  que  para  ele  se  fizera.  E  acabadas, 
se  foi  por  a  portaria ;  e  de  caminho  viu  as  casas  da  Inqui- 
sição e  o  colégio  de  S.  Bernardo. 

«Ao  outro  dia,  18  do  mês,  mandou  o  cardial  chamar  ao 
padre  geral  ao  colégio  da  Companhia,  onde  estava  pousado; 
e  tanto  que  lhe  deram  recado,  o  mandou  entrar  só,  porque 
levava  2  companheiros,  e  lhe  mandou  dar  cadeira  rasa,  onde 
estiveram  algum  espaço  praticando  sobre  a  matéria  para 
que  o  mandara  chamar. 

«A'  quinta  f.a,  19  do  mês,  ás  9  horas  da  noute  mandou 
recado  ao  padre  geral  o  capelão  mor,  e  D.  Fernandalvares 
camareiro  mor,  como  s.  a.  el-rei  D.  Sebastião  havia  de  ir 
ouvir  missa  a  S.ta  Cruz  ás  6  horas/e  meia.  Mandou  logo  o 
padre  geral  armar  a  igreja  de  tapeçaria  real,  e  ornamentar 
os  altares  de  brocado,  descobrir  os  retábulos,  e  alcatifar  os 
degraus,  e  pôr  no  altar  mor  todas  as  relíquias  e  fazer  tudo 
o  mais  de  estrados  etc,  como  se  costumava  fazer  para  simi- 
lhantes  actos.  E  mandou  tanger  a  prima  uma  hora  antes 
do  costumado. 

«E  sabido  que  era  já  el-rei  partido  dos  paços,  o  padre 
geral  se  revestiu  com  amito,  alva  e  estola,  com  a  capa  de  bro- 
cado, e  seus  cetros ;  e  o  que  levava  a  cruz  de  ouro  com  os 
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acólitos  também  de  almaticas ;  e  tomando  o  p.e  geral  do 
altar  mor  a  relíquia  da  cruz  acompanhado  dos  ministros,  e 
convento,  que  faziam  numero  de  8o  e  tantos  religiosos,  se 
foram  por  ordem  no  corpo  da  igreja  té  a  porta  a  esperar 
s.  a.,  repicando-se  na  torre  os  sinos. 

«Chegando  el-rei,  e  o  cardial,  que  com  ele  vinha,  as 
portas  da  igreja  se  abriram  em  continente,  e  o  padre  vigário 
lhe  lançou  agua  benta,  fazendo-lhe  inclinação  no  principio,  e 
fim;  e  depois  ao  cardial,  fazendo-lhe  inclinação  no  fim  so- 
mente. E  logo  el-rei  se  poz  de  giolhos  no  primeiro  estrado, 
e  o  cardial  detrás  dele;  e  ali  lhe  deu  o  p.e  geral  a  beijar 
a  relíquia,  e  ao  cardial.  E  logo  os  cantores  levantaram  o 
hino  Te  Deum  laudamus,  que  o  convento  proseguiu  alter- 
natim  com  o  órgão;  e  por  esta  ordem  foram  té  a  capela 
mor,  onde  el-rei  se  poz  de  giolhos  no  2.0  estrado,  e  o  car- 
dial detrás  dele;  e  o  p.e  gerai  com  os  ministros  subiu  ao 
altar,  e  posta  a  reliquia  em  seu  lugar,  e  dito  o  verso:  Sal- 
vumfac  Regem  etc,  disse  o  p.e  gerai  na  parte  da  Epistola  a 
oração.  E  chegando  o  p.e  vigário  a  el-rei,  lhe  preguntou 
(por  ser  já  tarde)  se  queria  s.  a.  que  dissesse  o  responso 
por  os  reis,  e  dizendo  que  sim,  logo  com  muita  brevidade 
foram  a  todos  os  religiosos  dadas  tochas  acesas,  e  se  cantou 
solenemente  o  responso  Ne  recorderis  a  quatro  vozes  com 
a  solenidade  e  cerimonias  costumadas.  E  emquanto  o 
p.e  geral  se  foi  á  sacristia  despir  com  os  ministros,  se  tangeu 
o  instrumento  real,  e  se  tomaram  as  tochas  que  tinham  os 
religiosos.  E  tornando  a  sair  o  p.e  geral  acompanhado  do 
p.e  vigário,  foram  beijar  a  mão  a  el-rei,  e  logo  ao  cardial,  e  o 
mesmo  fizeram  alguns  dos  religiosos  mais  velhos  com  ordem 
do  p.c  geral,  mas  el-rei  não  dava  a  mão  a  alguns,  mas  so- 
mente lhe  beijaram  o  braço,  ou  a  roupa  mostrando  sempre 
no  rosto  alegria  e  contentamento.  Vinha  el-rei  com  o  mesmo 
vestido  com  que  entrára  na  cidade,  e  o  cardial  com  roxete, 
e  na  cabeça  um  barrete  vermelho  de  gram.    Acabada  esta 
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cerimonia,  o  convento  se  foi  p.a  o  coro,  e  o  vigário,  revestido 
com  cazula  de  brocado  antigo,  disse  missa  rezada  no  altar 
mor,  que  suas  altezas  ouviram. 

«Depois  quiz  el-rei  ver  a  casa,  e  acompanhado  do  p.e  geral 
e  de  alguns  religiosos  graves,  se  chegou  á  sepultura  d'el-rei 
D.  Aífonso  Henriques,  e  pediu  agua  benta,  e  lh'a  lançou  com 
o  barrete  na  mão,  fazendo  lhe  sua  mesura,  e  o  mesmo  fez 
na  d'el-rei  D.  Sancho. 

«Depois  foi  á  sacristia  e  outras  partes,  que  viu  apressada- 
mente (por)  ser  já  tarde,  e  chegando  á  claustra  da  Manga, 
foram  ver  os  tanques,  que  estavam  secos,  e  sem  agua;  e 
dizendo  el-rei  ao  p.e  geral:  Não  tendes  mais  fontes  que  aque- 
las ?  E  dizendo-lhe  que  não,  tornou  el-rei :  Di\em  que  tendes 
outra  fonte.  E  o  p.e  geral  lhe  respondeu  dizendo:  Mande 
v.  a.  ver  por  nos  fa\er  mercê:  Ao  que  acudiu  o  cardial 
com  o  barrete  na  mão  dizendo  s.  a.  mandaria  fa\er  alguma 
equidade. 

«D'aqui  se  foram  por  o  dormitório  ao  coro,  onde  o  con- 
vento estava  cantando  a  terça,  entrou  el-rei  dentro,  e  esteve 
algum  espaço  ouvindo  encostado  ás  cadeiras  debaixo,  fa- 
lando com  o  p.e  geral,  e  vigário,  preguntando  algumas  cousas. 
E  d'aqui  se  foi  logo  por  a  portaria.  E  logo  soou  voz  de 
todos  os  cortezãos,  que  depois  que  el-rei  partira  de  Lisboa 
não  fora  em  parte  alguma  recebido  com  tanta  solenidade, 
e  como  rei,  senão  em  o  nosso  mosteiro  de  Santa  Cruz. 

«Ao  outra  dia,  sábado  21  do  mês,  quiz  el  rei  que  D.  Je- 
ronymo  de  Menezes,  que  então  era  reitor  da  universidade, 
tomasse  o  grau  de  doutor  em  teologia,  e  se  quiz  achar 
presente  por  lhe  autorizar  e  honrar  o  acto;  e  para  isso  foi 
só,  sem  o  cardial,  ouvir  missa  ao  nosso  mosteiro  de  S.  Cruz, 
onde  se  havia  de  celebrar;  e  depois  de  ouvir  missa  rezada, 
que  lhe  disse  o  p.e  vigário,  se  assentou  no  seu  estrado,  e 
chamou  ao  tesoureiro  da  capela  foão  Madeira  e  lhe  pre- 
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guntou  que  lhe  parecia  o  mosteiro  de  S.  Cruz;  e  dizendo-lhe 
que  m.tobem:  el-rei  lhe  disse  que  não  entrára  ainda  em  casa 
que  tanto  lhe  contentasse,  e  suas  cerimonias. 

«E  querendo-se  começar  o  grau,  se  mudou  a  outro  estrado, 
que  o  p.e  geral  mandára  fazer  no  meio  do  cruzeiro,  de  altura 
de  dous  degraus,  e  nele  esteve  assentado  em  uma  cadeira,  e 
m.tos  fidalgos  ao  redor.  E  os  doutores  estiveram  então  assen- 
tados em  escabelos  cubertos  com  alcatifas,  e  alambeis.  O 
p.e  geral  como  chancelario  da  univ.e  esteve  fora  da  grade  em 
seu  lugar.  Os  padres  que  o  acompanharam  ficaram  no  degrau 
do  arco  da  capela  mor,  e  alguns  fidalgos  nos  degraus  dos 
altares  do  cruzeiro,  onde  el-rei  lhes  acenou  que  se  assen- 
tassem, e  sempre  esteve  com  a  cabeça  descoberta  e  m.t0 
atento  com  a  turqueza  na  mão,  que  punha  até  os  olhos  por 
causa  da  grande  claridade  que  entrava  por  a  porta  principal 
da  igreja,  que  o  cegava;  e  no  fim  do  acto  lhe  foi  o  secre- 
tario Antonio  da  Silva  oferecer  as  luvas,  que  tomou  e  deu 
logo  a  um  fidalgo  que  estava  defronte  dele,  e  depois  de  se 
darem  também  aos  fidalgos  e  mais  pessoas,  segundo  cos- 
tume, se  lançaram  á  rebatinha  acabado  o  acto;  e  com  isto 
se  foi  s.  a.  pola  portaria. 

«Ao  domingo  22  de  Outubro  foi  el-rei  ouvir  uma  missa 
nova  á  sé,  e  dizem  que  lançou  á  oferta  10  cruzados,  em  que 
prégou  o  bispo  D.  João  Soares,  por  assim  lh'o  ordenar  el-rei, 
e  dizem  que  mui  bem,  porque  não  ficou  cego,  nem  manco, 
por  que  não  desse. 

«A  2.a  feira,  23,  se  deu  principio  á  tragedia  no  colégio  da 
Comp.a.  que  se  acabou  á  3.a  feira,  a  que  se  acharam  presentes 
em  janelas  el-rei,  o  cardial,  o  s.r  D.  Duarte  com  todos  os  mais 
senhores  e  cortezãos,  e  o  cabido,  universidade,  e  cid.e  estive- 
ram em  palanques  particulares.  Era  a  matéria  da  tragedia 
a  destruição  que  foi  feita  na  cidade  de  Jeruzalem,  lamentada 
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por  o  profeta  Jeremias.  Os  coros  que  nela  se  cantaram 
compôs  o  p.e  D.  Francisco  mestre  da  capela  do  nosso  mosteiro 
de  S.ta  Cruz,  que  de  todos  foram  mui  louvados  por  se  aco- 
modar a  compostura  com  a  letra  que  se  cantava  sendo  assim, 
que  mandaram  os  padres  da  Comp.a  a  Lisboa  e  a  outras 
partes  faze-los  por  mestres  muito  peritos  na  arte,  e  nenhuns 
tinham  comparação  alguma  com  os  do  nosso  padre.  Suce- 
deram na  tragedia  alguns  desastres  por  causa  da  m.ta  gente 
de  feridos  em  brigas,  e  inda  um  morto. 

«A  4.a  feira  25  do  mesmo  foi  o  sr.  D.  Duarte  jantar  ao 
nosso  mosteiro  de  Santa  Cruz,  como  tinha  prometido  ao 
padre  geral.  Comeu  no  refeitório  em  um  topo  da  mesa 
travessa,  e  no  outro  o  p.e  geral.  Serviram-n-o  religiosos,  e 
comeu  pescado  o  convento  segundo  costume  da  religião,  o 
que  sabendo  o  sr.  D.  Duarte  ficou  descontente,  porque  os 
quisera  convidar  com  suas  iguarias;  e  no  fim  da  mesa  foi 
com  o  convento  dar  as  graças  á  capela  mor,  e  d'ali  se  foi 
repousar  á  casa  do  capitulo  geral,  onde  estava  preparado 
todo  o  necessário  para  isso,  e  depois  d'isso  mandou  chamar 
o  p.e  geral,  e  quiz  com  o  s.r  D.  Theodosio,  seu  tio,  que  ahi 
estava,  ver  certos  papeis  do  cartono,  e  o  testamento  d'el-rei 
D.  Aftonso  Henriques ;  e  depois  d'isso  se  foi  á  horta,  onde 
veiu  ter  com  eles  o  conde  de  Tentúgal,  e  estiveram  prati- 
cando algum  tempo.    E  no  fim  cavalgaram  e  se  foram. 

«A  5.a  feira  26  pela  manhã  m.tocedo  partiu  el-rei  com  o 
cardial  e  o  s.r  D.  Duarte,  e  alguns  senhores  com  eles  para 
o  monte  a  caçar,  e  folgar,  onde,  dizem,  foram  mal  aga- 
salhados, porque  logo  nesse  dia  se  tornou  el  rei  com  o 
s.r  D.  Duarte  a  dormir  a  Monte  Mor,  onde  já  o  bispo  de 
Coimbra  os  esperava,  e  os  agasalhou  m.tobem:  e  o  cardeal 
de  enfadado  tornou  a  dormir  á  cidade. 
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«Ao  sábado  27(28)?  se  partiu  el-rei,  e  foi  ouvir  missa  ao 
mosteiro  de  S.  Marcos,  que  lhe  foi  dizer  rezada  o  bispo  de 
Coimbra  por  seu  mandado;  e  acabada  se  partiram  todos 
para  a  cidade,  onde  chegaram  depois  de  uma  hora.  E  neste 
mesmo  dia  foi  o  p.e  geral  com  dous  religiosos  para  se  des- 
pedir d'el-rei,  e  não  lhe  pôde  falar.  Então  o  fez  do  cardial, 
que  lhe  deu  cadeira  rasa. 

«Ao  domingo  28  (2g  ?)  foi  el-rei  com  o  cardial  ouvir  missa 
ao  mosteiro  de  Santa  Clara,  onde  também  lhe  foi  feito  polas 
madres  seu  recebimento,  e  o  cardial  somente  entrou  dentro, 
onde  prégou  o  arcebispo  de  Braga  por  assim  o  mandar  s.  a. 
muito  bem,  dando-lhe  doutrina  e  regras  para  bem  reger  e 
governar  o  reino,  donde  vieram  á  uma  hora  depois  do  meio 
dia. 

«Neste  mesmo  tornou  o  padre  geral  ao  paço  e  teve  lugar 
para  se  poder  despedir  d'el-rei,  o  que  da  outra  vez  não  po- 
derá. E  neste  intermédio  foi  o  s.r  D.  Duarte  ao  mosteiro 
de  Santa  Cruz  a  despedir-se  dos  padres  e  foi  á  sacristia  ver 
as  relíquias,  e  a  casa  das  armas,  e  imprensa  e  os  sinos  da 
torre.  E  tendo-se  despedido  dos  padres  depois  de  os  ouvir 
cantar,  e  louvar  muito,  chegou  ao  padre  geral,  e  despedindo-se 
também  dele  se  foi  por  ser  já  tarde. 

«Neste  mesmo  dia  justou  el-rei  no  terreiro  do  paço, 
onde,  havia  dias,  tinha  mandado  fazer  a  têa,  onde,  á  claridade 
de  muitas  tochas,  quebrou  algumas  lanças. 

«Esteve  el-rei  em  Coimbra  com  sua  corte  16  dias  afora 
o  em  que  entrou,  e  se  partiu;  e  os  mais  deles  gastou  em 
ouvir  ler  lições,  orações  e  epigramas  assim  da  universidade, 
como  dos  padres  da  Companhia,  e  ás  tardes  cavalgava,  e  ia 
com  dous  ou  tres  de  cavalo  e  pouca  gente  de  pé  ao  Arnado 
e  sinceiraes  a  correr  e  escaramuçar.  Nestas  saídas  dizem 
que  lhe  aconteceram  algumas  graças  com  homens  do  campo 
que  o  não  conheciam,  foi  ver  a  obra  que  se  fazia  das  fontes 
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com  o  cardial,  e  não  lhes  contentou,  e  diz  que  disseram  q 
era  muito  gasto  para  tão  pouca  agua. 

«Também  o  cardial  tomou  dous  destes  dias,  e  foi  visitar 
os  mosteiros  de  Gellas  e  Lorvão,  e  fazer-lhes  publicar  as 
visitações  que  o  bispo  de  Viseu  D.  Jorge  de  Ataíde  lhes 
tinha  feito  por  seu  mandado. 

«E  em  todos  estes  dias  o  nosso  mosteiro  de  S.ta  Cruz  era 
mui  frequentado  de  senhores  e  cortezãos  que  vinham  ver  a 
casa,  para  o  que  o  padre  geral  tinha  ja  deputados  i o  ou  12  re- 
ligiosos ;  e  todos,  vendo  como  os  tanques  estavam  sem  agua, 
e  os  cisnes  que  a  pediam  e  não  lh'a  davam,  estranhavam 
muito  a  sem  rasão  que  se  usara  com  um  mosteiro  tão  ilustre 
e  insigne. 

«E  finalmente  seg.da  feira  3o  do  mesmo  mês  de  Outubro 
m.t0  de  manhã  se  partiu  el-rei,  e  o  cardial  por  assim  o  assentar 
o  conselho.  E  ao  caminho  mandou  a  rainha  a  s.  a.  um 
correio  de  como  eram  chegados  embaixadores  de  Castella, 
França  e  Roma,  com  o  que  deu  mais  preça  ao  caminho. 

«De  algumas  cousas  que  nesta  vcasião  sucederam 

«Vindo  um  dia  D.  Nunaivares  filho  do  conde  de  Tentúgal 
do  mosteiro  de  Cellas  topou  um  menino,  que  estava  metido 
em  um  dos  cavoucos  por  onde  tratavam  ou  já  iam  levando 
a  agua  que  el-rei  mandara  tomar  ao  mosteiro  de  S.ta  Cruz 
para  uso  da  cidade,  bolindo  com  uma  pouca  de  agua  que 
estava  empoçada,  e  pondo  o  menino  os  olhos  em  elle  que 
passava,  lhe  disse :  S.r,  s.r  ?  e  parando  ele,  lhe  preguntou 
que  queria,  e  o  menino  lhe  disse:  Parece  a  v.  m.ce  boa 
esta  sem  ra\ão  ?  tomarem  o  seu  a  cujo  é  e  aproveitar  tão 
pouco.  Ao  que  o  fidalgo  respondeu :  Pois  que  queres  que 
faça  ?  E  o  menino :  S.r,  parece  que  isto  são  pecados.  E 
indo-se  continuando  seu  caminho,  tornando  a  ver  se  via  o 
menino,  o  não  viu  mais,  nem  outra  cousa  alguma. 
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«Alguns  dias  antes  da  representação  da  tragedia  foram 
vistos  algumas  noutes  no  terreiro  do  paço  dous  homens  a 
cavalo,  e  um  deles  em  um  branco  com  um  montante  nas 
mãos,  que  em  altas  vozes  diziam  muitas  cousas  das  desven- 
turas deste  reino,  e  cousas  mal  feitas,  que  nele  se  faziam, 
e  contra  o  mesmo  rei  D.  Sebastião  e  padres  da  Comp.a  o 
que,  segundo  se  dizia,  o  próprio  rei  ouviu  tudo  muito  bem; 
porem  se  abriam  janela  ou  porta  alguma,  logo  a  faziam 
cerrar  com  arcabuzes,  que  disparavam;  e  se  dizia  por  o  povo 
serem  os  2  cavaleiros  el-rei  D.  AíFonso  Henriques  e  seu  filho 
D.  Sancho. 

«Neste  mesmo  tempo  um  dia  subitam.te  entrou  no  terreiro 
do  colégio  da  Comp.a  um  moço  da  camará  do  cardial  por 
nome  foão  Pereira  em  um  cavalo  e  com  uma  espada  nua 
na  mão  dizendo  em  altas  vozes  m.tas  verdades  e  cousas  bem 
ditas,  estranhando  o  grande  gasto  escusado  que  se  fazia,  e 
dizendo  contra  os  da  Comp.a  que  não  representassem  a  des- 
truição da  cidade  de  Jerusalém,  que  já  passára;  mas  que 
representassem  a  destruição  que  eles  faziam  neste  reino. 
Foi  logo  preso  por  doido  de  mandado  do  cardial  e  levado 
para  Lisboa,  posto  que  falasse  como  sizudo. 

«Também  se  deitaram  no  paço  alguns  papeis  mordazes  a 
modo  de  pasquins,  que  por  morderem  em  gente  grave  e 
religiosa,  que  então  tinham  m.ta  entrada  e  governavam  o 
rei,  tive  escrúpulo  de  os  escrever  aqui.  E  dizem  que  foi 
esta  vinda  mui  importante  aos  padres  da  Companhia  do 
colégio  de  Coimbra,  e  que  importou  o  que  el-rei  lhe  deu  do 
fisco  dos  christãos  novos  (alem  ja  do  que  lhes  tinha  dado) 
alguns  70$  cruzados». 

* 

#  * 

A  tragédia  em  latim  que  na  presença  de  Dom  Sebastião 
foi  exhibida  no  colégio  dos  jesuítas  e  levou  duas  noutes  a 


Boletim  da  Biblioteca  da  Universidade  3i5 


representar-se,  foi  composta  pelo  p.*  Luís  da  Cruz,  e  faz 
parte  de  uma  colecção  de  peças  teatrais,  que,  passados 
35  anos,  o  autor  mandou  imprimir  em  Leão  de  França  com 
êste  título :  Trágica?  /  cómica?  q  /  actiones,  à  Régio  j  Artivm 
Collegio  I  Societatis  tesv  /  data?  Conimbricae  in  /  pvblicm 
teatrvm  /  auctore  Ludoiticò  Crucio  /  eiusdem  Societatis,  / 
Olisiponensi.  j  Nunc  primum  in  luccm  /  recognita?.  /  Cvm 
Privilegio.  /  #  /  Lvgdvni  /  apvd  Horativm  Cardon  / 
j6o5. 

Deste  livro,  que  é  muito  raro,  e  tem  elegante  e  artística 
portada,  há  um  exemplar  na  biblioteca  da  universidade  de 
Coimbra.  A  tragédia  da  qual  el-rei  Dom  Sebastião  foi  ex- 
pectador,  encontra-se  nêle,  em  terceiro  lugar,  precedida,  a 
pág.  443,  desta  indicação:  Sedecias.  Tragoedia  de  excidio 
Hierosolyma?  per  Nabucdonosorem,  acta  coram  Sebastiano 
Lusitânia?  rege,  et  patruo  Henrico,  ac  tota  Regni  nobilitate. 
Conimbrica?  dante  Régio  artium  Collegio  Societatis  Iesv. 

# 

#  # 

Na  transcrita  narrativa  de  D.  Marcos  da  Cruz  vem  no- 
tícia de  que,  no  terreiro  do  paço  onde  em  Coimbra  residia 
el-rei  Dom  Sebastião,  foram  lançados  alguns  papéis  com 
dizeres  satíricos,  que  o  dito  autor,  por  certos  melindres,  não 
quiz  transcrever. 

Por  muito  tempo  ignorámos,  com  grande  desgosto  da 
nossa  curiosidade,  quais  seriam  os  dizeres  dessas  sátiras, 
mas,  posteriormente,  um  feliz  acaso  nos  ministrou  notí- 
cia do  seu  assunto,  que,  em  verdade,  é  em  demazia  mordaz 
e  picante.  Indo  há  anos  à  biblioteca  pública  municipal 
do  Porto,  e  folheando  um  manuscrito  de  miscelânea  a  ela 
pertencente  (classificado  sob  o  n.°  125-86),  elaborado  pelo 
frade  crúzio  Dom  José  de  Christo,  deparou-se-nos  a  cópia 
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daquelas  sátiras,  uma  em  verso  e  outra  em  prosa.  Eis  o 
que  se  lê  na  pág.  94  da  parte  2.a  do  referido  manuscrito: 

«Escritos  que  se  lançarão  no  terreiro  do  passo  quando 
elRei  D.  Sebastião  veo  a  Coimbra  e  lhe  fizerao  a  represen- 
tação da  Cidade  Jerusalém  destruída.» 

«Um  mancebo  sem  experiência 
e  hu  velho  sem  saber 
dois  irmãos  sem  consciência 
deitam  este  Reino  a  perder». 

«El  Rei  nosso  Senhor  por  faser  mercê  a  Luis  Gonsalves, 
e  a  Martini  Gonsalves,  e  aos  padres  da  Companhia,  ha  por 
bem  de  não  casar  estes  quatro  annos,  e  de  estar  com  elles 
abarregado.y> 

# 

Pouco  tempo  antes  da  vinda  de  Dom  Sebastião  a  Coimbra, 
começando-se  a  construir  o  aqueduto  que  abastece  a  parte 
alta  da  cidade,  foram  violentamente  tomadas  e  encanadas 
para  ele  várias  nascentes  de  que  estava  de  posse  o  convento 
de  Santa  Cruz.  Ou  fosse  efectivamente  pela  falta  da  água 
dessas  nascentes,  ou  talvez  porque  os  frades,  por  um  estra- 
tagema de  que  esperavam  bom  resultado,  desviaram  do  seu 
curso  a  que  brotava  no  claustro  da  Manga,  el-rei  Dom  Se- 
bastião, quando  visitou  o  mosteiro,  encontrou  seca  a  fonte 
deste  claustro,  e  viu  que  nos  respectivos  tanques  andavam 
quatro  cisnes  a  pé  enchuto.  Refere  o  cronista  D.  Nicolau 
de  Santa  Maria  que  el-rei  perguntara  a  causa  disto  ao  prior, 
e  que  este  respondera: 

Senhor,  esta  Claustra  era  a  melhor  cousa  que  Unhamos, 
e  que  muito  estimamos,  pello  grade  Rey  D.  Iodo  III.  vosso 
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Auò  a  mandar  fa\er,  e  a  traçar  na  manga  do  roupão  Real, 
de  que  estaua  vestido,  e  sempre  atègora  a  esta  fonte,  e  tanques 
correo  agoa,  que  vossa  Magestade  nos  mandou  tomar  per  a 
a  Cidade,  sem  nos  deixar  sequer  hua  das  quatro  fontes  que 
tínhamos  pera  estes  tanques,  de  que  estes  Cisnes  parece  se 
dão  por  agrauados,  e  por  isso  virão  as  costas,  e  não  ve  cha- 
mandoos  vossa  Magestade,  sentidos  de  lhes  tirar  a  sua 
agoa. 

Continúa  o  cronista  D.  Nicolau: 

a  El  Rey  ouuindo  isto  se  sorrio,  e  festejou  o  dito;  e  como 
era  bem  inclinado,  mandou  q  logo  se  desse  ordem,  com  q 
hua  das  quatro  fontes  que  se  tomarão  pera  a  Cidade  viesse 
àquella  Glaustra;  e  beijando  o  Prior  geral  a  mao  a  sua  Ma- 
gestade pella  mercê,  acodio  logo  o  Cardeal  Infante  D.  Hen- 
rique dizendo,  que  a  agoa  era  toda  necessária  pera  a  Ci- 
dade, e  que  estauaõ  jà  as  fontes  fechadas,  e  metidas  nos 
canos,  que  o  houuesse  sua  Magestade  assi  por  bem.  EIRey 
como  era  moço,  e  naõ  se  gouernaua  senaõ  pellos  que  trazia 
à  sua  ilharga,  se  calou,  e  ficou  tudo  como  de  antes».  (1) 

* 

Entre  várias  digressões  que  pelas  cercanias  de  Coimbra 
realisou  Dom  Sebastião,  foi  uma  delas  a  ida  ao  mosteiro  de 
San  Marcos,  pouco  distante  das  vilas  de  Ançan  e  Tentúgal. 
Fr.  Nicolau  da  Cruz,  em  um  inédito  que  escreveu  no  ano 
de  1690,  diz,  referindo-se  ao  govêrno  do  29.0  prior  do  dito 
mosteiro  fr.  Heitor  de  Monforte : 


(1)  Chronica  da  Ordem  dos  Cónegos  Regrantes,  P.  2.»,  liv.  10,^ 
cap.  2o.0,  pág.  353, 
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«Deo  80:000  rs.  de  subsídio  ao  Rei  D.  Sebastião  por 
parte  deste  convento  para  ajuda  da  ultima  jornada  d'Africa, 
aonde  ficou  perdida  a  flor  e  riqueza  de  Portugal :  e  o  mesmo 
Rei  passou  por  este  mosteiro  e  nelle  esteve  e  dormiu  uma 
noute  na  hospedaria  da  enfermaria,  e  aqui  deixou  uma  capa 
de  que  se  fez  uma  vestimenta  para  a  festa  dos  dias  dos 
Santos  Martyres  duplex ;  e  passando  deste  mosteiro  para  a 
villa  de  Tentúgal  lhe  succedeu  no  passo  da  valia  real  aquelle 
celebrado  acontecimento  com  Lopo  Rodrigues  Camelo  seu 
escrivão  da  Camara,  o  qual  as  historias  contaõ.»  (1) 

#  # 

O  celebrado  acontecimento  a  que  se  refere  fr.  Nicolau 
da  Cruz,  encontra-se  assim  narrado  por  Manuel  Severim  de 
Faria  nas  suas  Notícias  de  Portugal  (edição  de  1740),  dis- 
curso 3.°,  §  16,  tratando  dos  brasões  originados  de  casos 
particulares : 

«Lopo  Rodrigues  Camello  foy  muy  aceito  a  EIRey 
D.  Sebastião,  pelas  boas  partes,  que  nelle  havia  de  erudição, 
e  cortesia,  e  haver  visto  muitas  Provincias  de  Europa.  E 
quando  EIRey  foy  a  Coimbra,  vindo  de  S.  Marcos  por  Ten- 


(1)  A  transcrição  que  fazemos  é  copiada  de  um  manuscrito  assim 
intitulado :  Directório  de  Religiosos  ou  Catalogo  dos  Priores  do  Mos- 
teiro de  S.  Marcos,  ordenado  e  manuscripto  por  Fr.  Nicolao  da  Cruç, 
natural  de  Coimbra  e  monge  do  mesmo  mosteiro.  Agora  copiado  por 
Fr.  Adriano  Casimiro  de  Santa  Paula  Pereira  e  Oliveira,  natural  de 
Coimbra  e  monge  do  ?nesmo  mosteiro.  Lisboa  no  R.  Mosteiro  de  Belém 
6  de  Agosto  de  i832. 

Esta  cópia,  feita  por  fr.  Adriano  Casimiro,  vimo-la  na  livraria  do 
nosso  prestante  amigo  o  general  Francisco  Augusto  Martins  de  Car- 
valho. 
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tugal,  achou  a  ponte  do  Mondego  quebrada ;  e  querendo 
passar  a  valia,  Lopo  Rodrigues,  que  hia  só  com  EIRey,  lhe 
disse,  que  aquelle  passo  era  perigoso.  Ao  que  EIRey  tornou: 
Ora  passay  primeiro.  Respondeo  Lopo  Rodrigues :  Se 
Vossa  Alteza  me  engana,  ditoso  engano  he  esse.  Então  se 
deitou  na  valia,  e  ficou  cravado  só  com  o  pescoço  e  hum 
braço  fóra.  Quando  EIRey  o  vio  em  taõ  grande  perigo, 
lhe  pedio  a  maõ,  e  tomando-o  EIRey  por  ella,  em  pouco 
espaço  o  poz  em  terra. 

«Lopo  Rodrigues,  porque  deste  caso  ficasse  a  seus  des- 
cendentes memoria,  lhe  pedio,  que  lho  desse  por  Armas, 
EIRey  lhas  concedeo,  e  as  mandou  debuxar  no  escudo  desta 
fórma :  em  campo  de  agua  com  hum  braço  vestido  de  ouro, 
e  outro  braço,  como  que  sae  da  agua,  de  cor  azul,  e  o  braço 
do  Rey  o  tem  apertado  pela  maõ,  como  se  vè  esculpido 
sobre  o  seu  sepulchro  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Luz.» 

Este  caso  é  referido  também  por  António  de  Villasboas 
e  Sampayo  na  pág.  252  da  sua  Nobiliarchia  Portvgve\a 
(edição  de  1676),  mas  a  forma  do  respectivo  brasão,  se- 
gundo ele  o  descreve,  difere  algum  tanto  da  indicada  por 
Severim  de  Faria.  (1) 

*  # 

Quando  el-rei  Dom  Sebastião  estava  em  Coimbra,  veiu 


(1)  Eis  como  na  citada  Nobiliarchia  vem  descrito  o  brasão :  «Os 
(descendentes)  de  Lopo  Rodriguez  Camelo  tem  por  armas  em  campo 
verde  hua  ribeira  de  prata  em  faxa,  entre  hua  estrela,  e  hua  flor  de  Lis 
de  ouro  em  contrabanda:  à  parte  direita  hum  braço  vestido  de  brocado, 
com  letra  que  diz,  Rey^  o  qual  está  tirando  da  ribeira  outro  braço  ves- 
tido de  azul:  tymbre  o  braço  de  borcado  com  hua  estrela  das  armas, 
que  lhe  sae  de  entre  os  dedos.» 
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visitá-lo  o  venerando  arcebispo  de  Braga  Dom  fr.  Bartho- 
lomeu  dos  Marty r es. 

Mostrando-lhe  el-rei  desejo  de  o  ouvir  pregar,  fez-lhe  o 
prelado  a  vontade  na  igreja  do  velho  mosteiro  de  Santa 
Clara,  tomando  por  tema  do  seu  discurso  as  palavras  de 
Jesus  Christo  acerca  do  Centurião,  referidas  por  San  Mat- 
theus,  VIII,  io-u  :  NaÔ  achei  taõ  grande  fé  em  Israel; 
digo-vos  na  verdade  que  muitos  vir  ao  do  Oriente  e  Occi- 
dente,  e  se  assentarão  com  AbrahaÕ,  Isaac  e  Jacob  no  Reino 
dos  Ceos. 

Do  lugar  e  do  assunto  desta  pregação  diz  o  seguinte 
fr.  Luís  de  Sousa  na  Vida  de  Dom  Frei  Be?iolamev,  liv.  4.% 
cap.  3.°  (edição  de  Viana,  de  1619): 

«Foy  o  lugar  o  mosteiro  de  S.  Clara  insigne  por  anti- 
guidade, e  pollo  deposito  santo  que  guarda,  do  corpo  da 
Raynha  Dona  Isabel  molher  delRey  Dom  Dinis  q  por  ex- 
cellecia  chamamos  em  Portugal  a  Raynha  Santa.  O  Evan- 
gelho foy  o  do  Centurião  que  se  catou  esse  dia:  o  sermão, 
e  doutrina  conformou  com  o  auditório,  e  cÕ  o  tempo.  Que 
nem  aqui  (o  arcebispo)  quiz  perder  a  occasião  de  aproveitar, 
mais  que  de  agradar.  Engrandeceo  primeiro  com  levantados 
conceitos  a  fè  deste  Capitão,  e  depois  igualou  com  ella  a 
fè  dos  Portuguezes,  recopilando  suas  famosas  vitorias  alcan- 
çadas huas  em  Africa,  outras  na  índia  com  valor  mais  que 
humano,  de  enemigos  poderosissimos  em  forças,  em  esforço 
e  em  numero.  E  encarecendo  nellas  a  fé  com  que  se  arris- 
càrão  ao  fogo,  ao  ferro,  e  à  morte  certa:  o  animo  intrépido 
com  que  furarão  o  Oceano  por  tantas  mil  legoas,  exprimen- 
tàrão  novos  mares,  descubrirão  novas  estrellas,  penetrarão 
novos  clymas,  e  em  fim  abrirão  caminho  pera  suas  naos 
desdo  ultimo  Ocidente  aos  reynos  donde  o  Sol  nace,  de  que 
não  tinhão  conhecimento  mais  que  por  fama.  Navegação 
tão  temerosa,  tão  cheya  de  perigos,  de  mostros,  de  mortes, 
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que  de  desatinada  e  louca  lhe  foy  posto  o  nome  poios  es- 
trangeiros, porque  ou  não  acharão  palavras,  que  igualassem  Paul.  lo- 
o  louvor  que  merecia,  ou  nao  se  atreverão  a  encubnr  a  mi  tip  L 
inveja  que  lhes  fazia  a  inestimável  gloria,  a  infinita  riqueza,  /a-  in,ana 
os  triunfos,  e  vitorias  q  por  meyo  delia  alcançou  este  pe-  Atiâiic. 
queno  reyno.  Daqui  fez  húa  digressão  sobre  a  fraqueza  pJierterue' 
da  natureza  humana  em  não  poder  resistir  a  húa  certa  com- 
placência, e  vãgloria,  que  resulta  dos  feitos  valerosos,  àquel- 
les  que  os  acabão,  e  não  para  sò  nelles,  senão  que  também 
passa  aos  decendentes  e  parentes.  Mas  esta  vamgloria, 
dizia  elle,  licença  vos  dou  pêra  vos  reverdes,  e  vos  pavonear- 
des nella,  que  não  merece  o  nome  de  vam,  nem  eu  a  tenho 
por  fantástica,  por  ser  como  he  fundada  em  altas  proezas 
e  eroyco  valor,  cõ  que  o  Rey  he  servido,  a  pátria  hõrada, 
dilatada  a  Fé,  e  Deos  glorificado.  Emfim  he  húa  gloria  • 
que  anda  na  cabeça,  e  no  entendimêto  que  he  seu  lugar 
próprio.  Mas  húa  vãgloria  que  oje  vejo  devassamente  in- 
troduzida, ou  entronizada  em  Portugal,  de  pompas,  de  gastos 
e  estados,  que  nunca  usarão  vossos  avós,  nem  vos  faze  me- 
lhores, nem  mais  honrados.  De  invenções  de  trajos,  que 
vos  trazé  os  membros  empresados,  cativos,  e  aleijados,  que 
tevereis  merecimento  se  por  penitencia  os  sofrereis.  De 
golodices  e  superfluidades  nas  mesas,  que  efeminão  os 
ânimos,  e  enfraquecem  os  corpos:  esta  digo  eu  que  não  sò 
he  vãgloria,  mas  a  mesma  vaydade,  oca,  e  imaginaria  e 
vazia  de  toda  sustãcia,  e  em  fim  não  tem  assento  na  cabeça, 
nem  no  entendimento.  O  lugar  que  tem  declara  bastante- 
mente  quem  ella  he :  e  o  que  vos  sei  afíirmar,  he  que  se 
por  aqui  caminhaes,  vireis  a  ver  aquillo  de  q  já  hum  Poeta 
se  queixava  dos  Romanos  (não  folgueis  de  o  ser  nisto)  e 
dizia 

jEtas  parentum  peior  auis  tutit 
Nos  nequiores,  mox  daturos 
Progeniem  vitiosiorem. 

(Horat.  I.  3.  Ode  6). 

Vql.  vi.  —  N.oi  i  a  12. — Janeiro  a  Dezembro,  192  i  .  21 
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«Quero  dizer,  q  venhao  a  ser  taes  os  filhos  que  destas 
demasias,  e  dissoluções  nacerem,  que  vos  envergonheis 
muyto  delles.  Carregou  a  mão  o  Arcebispo  neste  põto, 
porque  era  o  sogeito  geral  de  todos  os  Pregadores  daquelle 
tepo.  E  elRey  notou,  e  estimou  o  discurso,  como  quem  jà 
então  procurava  atalhar  com  leys  e  prematicas  as  desordês 
que  sem  freyo  hião  crecendo  na  matéria.» 

Este  discurso,  em  que  o  arcebispo  fez  brilhantes  refe- 
rências às  gloriosas  façanhas  praticadas  pelos  portugueses 
além  mar,  possível  é  que  fosse  para  el-rei  mais  um  incentivo 
que  o  afervorasse  no  propósito,  tão  insistentemente  mantido, 
de  realizar  a  fatal  jornada  da  Africa. 

Augusto  Mendes  Simões  de  Castro,  t 


ERRATA 

Na  pág.  284,  na  linha  i3  da  nota,  em  vez  de       leia-se  .ijc. 


REGULAMENTO  DA  BIBLIOTECA 


CAPÍTULO  I 
Fins  da  Biblioteca  e  sua  organização  interna 

Artigo  i.°  As  bibliotecas  eruditas  têm  por  fim  a  con- 
servação e  valorização  do  livro,  como  elemento  de  cultura 
scientífica  e  como  subsídio  histórico.  Para  facilitar  a  pes- 
quisa bibliográfica  que  estes  fins  exigem,  a  Biblioteca  da 
Universidade  de  Coimbra  organizará  os  seguintes  catá- 
logos : 

1)  Dos  impressos; 

2)  Dos  reservados ; 

3)  Dos  manuscritos ; 

4)  Dos  incunábulos. 

Art.  2.0  O  catálogo  dos  impressos  far-se  há,  em  ordem 
alfabética,  por  nomes  de  autores  e  títulos  de  obras  (catálogo 
geral);  por  secções  (catálogo  metódico);  e  por  assuntos  (ca- 
tálogo dicionário). 

§  i.°  Cada  um  destes  catálogos  terá  seu  móvel  especial, 
onde  serão  dispostos  os  respectivos  verbetes. 

§  2.0  Nos  verbetes  do  catálogo  geral  indicar-se  hão  as 
dimensões  da  mancha  tipográfica,  bem  como  o  número  de 
páginas,  tanto  dos  livros,  como  dos  folhetos. 

Art.  3.°    O  catálogo  dos  reservados  compreenderá  as 
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raridades  bibliográficas  que  a  Biblioteca  possua,  distri- 
buindo-as  por  nomes  de  autores  ou  títulos  de  obras. 

§  i.°  Este  catálogo  será  publicado  no  Boletim  da  Bi- 
blioteca, tirando-se  dele  uma  separata. 

§  2.0  Em  relação  a  cada  exemplar  dos  reservados,  in- 
dicar-se  hão  as  suas  dimensões,  estado  de  conservação, 
características,  e  todas  as  observações  que  a  respectiva 
importância  bibliográfica  exija. 

Art.  4.0  O  catálogo  dos  manuscritos  abrangerá,  sob 
números,  e  descreverá  com  precisão  todos  os  códices,  livros 
e  documentos  manuscritos,  que  existam  na  Biblioteca. 

§  único.  Este  catálogo  será  publicado  no  Boletim  da 
Biblioteca,  organizando-se,  no  fim,  o  seu  índice  geral,  por 
ordem  alfabética. 

Art.  5.°  Os  incunábulos  constituirão  objecto  de  um  ca- 
tálogo especial,  onde,  além  da  transcrição  integral  da  por- 
tada, se  prestarão  esclarecimentos  sobre  a  natureza  e  quali- 
dade da  impressão,  estado  do  exemplar,  qualidade  do  papel, 
particularidades  tipográficas,  reclamos,  colofundos,  rubricas, 
iluminuras,  estampas,  marcas  de  impressores,  etc. 

§  único.  Este  catálogo,  que  também  será  publicado  no 
Boletim  da  Biblioteca,  terá  duas  partes,  compreendendo  a 
primeira  as  obras  impressas,  até  i5oo;  e  a  segunda,  aquelas 
que  pertençam  aos  primeiros  trinta  e  seis  anos  do  sé- 
culo XVI. 

Art.  6.°  O  acesso  aos  catálogos,  geral,  metódico  e  di- 
cionário, é  expressamente  proibido  a  quem  for  estranho  ao 
serviço. 

CAPÍTULO  II 
Leitura  pública 

Art.  7.0  A  leitura  pública  realizar-se  há,  em  todos  os 
dias  úteis,  desde  as  dez  horas  e  meia  às  quinze  e  meia. 
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§  i.°  Durante  os  meses  do  ano  lectivo  organizar-se  há 
um  serviço  de  leitura  nocturna. 

§  2.0  Para  execução  do  disposto  no  parágrafo  anterior, 
quem  pretender  ler  de  noite  requisitará  na  Biblioteca,  desde 
as  doze  às  quinze  horas,  as  obras  de  que  carecer,  preen- 
chendo, em  todos  os  seus  dizeres,  o  respectivo  impresso  de 
requisições,  que,  para  esse  fim,  estará  patente  durante  o 
tempo  indicado. 

§  3.°  O  serviço  de  leitura  nocturna  será  considerado 
extraordinário  para  os  empregados  que  o  executarem,  de- 
vendo, por  isso,  caber-lhes  retribuição  especial. 

§  4.0  Caso  não  possa  haver  leitura  nocturna,  ampliar-se 
há  o  tempo  da  leitura  diurna  por  mais  duas  horas  e  meia. 

Art.  8.°  A  leitura  pública,  na  Biblioteca,  será  interrom- 
pida todos  os  anos,  desde  i  a  20  de  Setembro,  para  se  pro- 
ceder aos  serviços  de  limpeza  geral  da  Biblioteca. 

§  único.  O  pessoarassalariado  da  Biblioteca  não  poderá 
ausentar-se  do  serviço,  mesmo  durante  aqueles  vinte  dias. 

Art.  9.0  A  leitura  pública  da  Biblioteca  fica  sujeita  às 
seguintes  restrições: 

a)  O  consulente,  autorizado  a  ler,  indicará,  num  impresso 
que  lhe  será  fornecido  no  vestíbulo  da  sala  de  leitura,  com 
a  maior  precisão  e  legibilidade,  o  nome  ou  nomes  dos  au- 
tores e  os  títulos  das  obras  que  deseja  consultar ; 

b)  O  impresso  a  que  se  refere  a  alínea  anterior,  depois 
de  convenientemente  preenchido  pelo  consulente,  será  en- 
tregue ao  empregado  encarregado  do  serviço  de  requisições, 
que  o  levará  à  casa  dos  catálogos;  e  o  leitor  tomará  o  seu 
lugar  na  sala  de  leitura,  onde  aguardará  o  livro  ou  livros 
requisitados ; 

c)  Finda  a  leitura,  ninguém  se  retirará  sem  entregar  o 
livro  ou  livros,  que  houver  reqnisitado,  ao  presidente  da 
sala,  que  entregará  em  troca,  ao  leitor,  o  recibo  respe- 
ctivo ; 
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d)  E  absolutamente  proibido  fumar,  passear,  ler  ou 
falar  alto  na  sala  de  leitura,  de  modo  que  possa  incomodar 
ou  distrair  quem  lê ;  os  transgressores  desta  disposição 
serão  advertidos  pelo  emprégado  que  presidir  ao  serviço,  e 
no  caso  de  desobediência  ou  de  reincidência  mandados  sair 
da  Biblioteca ; 

é)  Quem  praticar  qualquer  dano  nas  instalações  da  Bi- 
blioteca, no  seu  mobiliário  ou  nos  livros  será  responsável 
por  ele,  pagando,  em  dinheiro,  o  que  o  director  da  Biblio- 
teca arbitrar,  sem  embargo  da  expulsão,  em  casos  graves, 
e  de  procedimento  criminal; 

f  )  A  correcção,  a  compostura  e  a  delicadeza  para  com 
os  empregados  e  destes  para  com  o  público  devem  ser  o 
timbre  de  todos  os  leitores,  visitantes  e  funcionários  da  Bi- 
blioteca ; 

g)  Quem  uma  vez  houver  sido  [expulso  não  poderá  fre-. 
qiientar  de  novo  a  Biblioteca  sem  autorização  superior. 

Art.  io.°  A  sala  de  leitura  será  presidida  por  um  em- 
pregado, que  o  director  designará,  assim  como  aquele  que 
o  deve  substituir  em  qualquer  caso  emergente.  Pertencem- 
-lhe  as  seguintes  atribuições: 

1.  a    Manter  a  ordem; 

2.  a  Coadjuvar,  com  o  seu  conselho,  e  prestar  informa- 
ções aos  leitores  que  as  solicitarem; 

3.  a    Preencher  os  mapas  da  estatística  diária; 

4.  a    Assinar  os  recibos  de  livros  entregues ; 

5.  a  Comunicar  ao  director  todas  as  ocorrências  que 
exijam  intervenção  superior. 

§  único.  O  presidente  da  sala  só  momentaneamente  se 
poderá  ausentar  do  seu  lugar;  e  quando  houver  de  o  fazer 
por  mais  tempo  prevenirá  o  empregado  que  o  deve  substi- 
tuir. 

Art.  A  leitura  na  sala  dos  reservados  ou  noutro 

qualquer  lugar  da  Biblioteca,  fora  da  sala  pública  de  leitura, 
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só  pode  ser  autorizada  pelo  director,  e  será  assistida  de  um 
empregado,  quando  aquele  o  julgar  conveniente. 

§  único.  Os  professores  e  assistentes  efectivos  da  Uni- 
versidade poderão  ler  nos  pequenos  gabinetes  do  edifício  da 
Biblioteca,  como  é  de  uso  tradicional ;  mas  evitarão  deixar 
neles  os  livros  que  requisitarem. 

Art.  i2.°  A  menores  de  dezoito  anos  só  poderão  ser 
facultados  livros  adoptados  em  cursos  oficiais,  ou  que  sejam 
considerados  como  subsidiários  desses  cursos. 

Art.  i3.°  No  vestíbulo  da  Biblioteca  estará  sempre  um 
archeiro  da  Universidade. 

CAPÍTULO  III 
Leitura  domiciliária 

Art.  14. 0  A  leitura  domiciliária  de  impressos  (livros  ou 
folhetos)  da  Biblioteca  será  facultada  a  professores  e  assis- 
tentes efectivos  da  Universidade,  independentemente  de  au- 
torização especial,  contanto  que  residam  em  Coimbra  e  sa- 
tisfaçam às  seguintes  condições : 

1.  a  Preenchimento  e  assinatura  de  um  impresso  de  re- 
quisições, que  servirá  de  termo  de  responsabilidade; 

2.  a  Entrega  do  livro  ou  livros  que  hajam  requisitado, 
no  estado  de  conservação  em  que  forem  recebidos; 

3.  a  Restituição  dos  exemplares  emprestados,  dentro  do 
ano  escolar,  e  entrega  imediata  no  caso  de  requisição  da 
Biblioteca. 

Art.  i5.°  Por  todo  o  mês  de  Agosto, de  cada  ano,  quem 
possuir  livros  da  Biblioteca  entregá-los  há  na  Secretaria 
desta,  sob  pena  de  nunca  mais  lhe  ser  concedida  a  faculdade 
a  que  se  refere  o  artigo  anterior. 

Art.  16. 0  O  empréstimo  de  livros  ou  folhetos  impressos 
a  pessoas  estranhas  ao  corpo  docente  da  Universidade  só 
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poderá  ser  concedido  mediante  autorização  superior  e  nos 
termos  dos  dois  artigos  antecedentes. 

Art.  17.0  E  proibido  o  empréstimo  de  livros  reservados, 
dos  incunábulos,  dos  manuscritos  e  dos  cimélios  da  Biblio- 
teca, sem  autorização  escrita  do  reitor  da  Universidade. 

§  único.  E  igualmente  proibida  a  saída  de  dicionários, 
enciclopédias  e  quaisquer  livros  de  consulta  frequente. 

CAPÍTULO  IV 
Visitantes 

Art.  18.0  As  salas  da  Biblioteca,  assim  como  a  exposição 
de  cimélios,  poderão  ser  visitadas  em  todos  os  dias  úteis  do 
ano,  desde  as  onze  até  as  quinze  horas  e  meia. 

§  i.°  Nenhum  visitante,  sem  autorização  especial,  será 
admitido  na  sala  de  leitura  pública,  durante  as  horas  do  seu 
funcionamento. 

§  2.0  Os  livros  e  objectos  expostos  em  vitrines  não 
sairão  do  seu  lugar  para  exame  dos  visitantes. 

CAPÍTULO  V 
Pessoal  da  Biblioteca  e  suas  atribuições 

Art.  19. 0  Na  Biblioteca,  além  do  director,  haverá  pes- 
soal, permanente,  de  nomeação  do  Govêrno,  sob  proposta 
do  director,  por  intermédio  da  Reitoria  da  Universidade ;  e 
pessoal  assalariado,  de  nomeação  do  reitor,  sob  proposta 
do  director.  À  primeira  categoria  pertencem  os  seguintes 
funcionários:  dois  conservadores,  um  dos  quais  será  o  se- 
cretário e  o  outro  o  catalogador  da  Biblioteca,  um  ajudante 
de  conservador,  um  porteiro,  um  contínuo  e  dois  serventes. 
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A  segunda  categoria,  variável  com  as  necessidades  e  re- 
cursos da  Biblioteca,  compreende  serventes  auxiliares. 

Art.  20.  O  director  será  um  professor  da  Universidade, 
de  nomeação  do  Governo,  o  qual  deve  ser  escolhido  entre 
os  professores  ordinários  efectivos  ou  jubilados  de  qualquer 
das  Faculdades. 

Art.  21.0  O  director  governa  e  dirige  superiormente  a 
Biblioteca,  superintendendo  em  todos  os  seus  serviços,  nos 
termos  deste  regulamento;  e  resolve,  como  for  de  razão  e 
de  justiça,  em  todos  os  casos  omissos. 

.  Art.  22.0  A  Secretaria  da  Biblioteca  é  composta  de  um 
secretário,  que  será  um  dos  conservadores  escolhido  pelo 
director,  e  o  ajudante  de  conservador,  que  desempenhará  as 
funções  de  amanuense.    A  Secretaria  compete: 

i.°  Elaborar  o  orçamento  da  Biblioteca,  antes  do  co- 
meço do  ano  económico; 

2.0    Gerir  todos  os  serviços  de  contabilidade ; 

3.°  Submeter  à  aprovação  e  assinatura  do  director  as 
contas  da  Biblioteca  ; 

4.0    Fazer  o  serviço  de  expediente ; 

5.°  Acusar  e  agradecer  a  recepção  de  todas  as  obras 
entradas  na  Biblioteca,  por  oferta  ou  propina,  e  registar 
tanto  essas,  como  as  obtidas  por  compra. 

Art.  23.°  A  chave  do  cofre  da  Biblioteca  estará  em 
poder  do  secretário,  que  será  o  responsável,  perante  o  di- 
rector, por  todos  os  haveres  nele  depositados. 

Art.  24.0  O  conservador  catalogador  da  Biblioteca  pro- 
cede à  organização  dos  catálogos,  superintende  na  publicação 
dos  inéditos,  e  presta  os  serviços  de  ordem  bibliográfica, 
que  dêle  forem  reclamados. 

Art.  25.°  Aos  conservadores  e  ajudante  de  conservador 
incumbe  também  o  registo,  chancelagem,  catalogação  e  dis- 
tribuição das  publicações  impressas  ou  manuscritas  entradas 
na  Biblioteca. 
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§  i.°  Os  respectivos  verbetes  serão  três  para  cada  obra, 
destinando-se  o  primeiro  ao  catálogo  geral,  o  segundo  ao 
catálogo  metódico,  e  o  terceiro  ao  catálogo  dicionário. 

§  2.0  Neste  serviço,  os  conservadores  e  ajudante  de 
conservador  serão  auxiliados  por  outros  empregados  da  Bi- 
blioteca. 

Art.  26. 0  O  contínuo  tem  a  seu  cargo  todo  o  serviço 
da  casa  dos  catálogos  e  a  expedição  do  Boletim  da  Biblio- 
teca. 

Art.  27. 0  Ao  porteiro,  auxiliado  por  um  dos  serventes, 
pertence  a  entrega  e  aceitação  dos  livros  requisitados,  du- 
rante o  dia,  pelos  leitores,  e  o  serviço  de  acompanhar  os 
visitantes  da  Biblioteca. 

§  único.  O  porteiro  abrirá  e  fará  varrer  e  limpar,  todos 
os  dias,  o  edifício  da  Biblioteca,  e  fechá-lo  há  às  horas  re- 
gulamentares. 

Art.  28. 0  Os  serventes  e  auxiliares  farão  todos  os  ser- 
viços que  lhes  forem  destinados. 

Art.  29. 0  Em  caso  de  necessidade  os .  empregados  da 
Biblioteca  coadjuvar-se  hão  uns  aos  outros  nos  diferentes 
serviços. 

Art.  3o. 0  As  faltas  dos  empregados,  sem  motivo  justifi- 
cado, importam  desconto  nos  respectivos  ordenados. 

§  i.°  O  director  poderá  conceder  licenças  e  justificar 
faltas,  sem  desconto,  a  todos  os  empregados  até  quatro 
dias,  seguidos  ou  interpolados,  em  cada  mês,  por  motivo 
atendível. 

§  2.0  As  faltas  que  se  prolonguem,  além  daquele  limite, 
só  poderão  ser  abonadas  por  meio  de  atestado  médico. 

Art.  3i.°  Os  empregados,  durante  as  horas  regulamen- 
tares, somente  se  ocuparão  das  suas  obrigações  oficiais. 

§  único.  As  horas  regulamentares  do  serviço  diurno 
são,  durante  todo  o  ano,  das  dez  e  meia  às  quinze  e  meia; 
e  as  do  serviço  nocturno,  das  dezanove  às  vinte  e  duas,  no 
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semestre  de  inverno,  e  das  vinte  às  vinte  e  três,  no  semestre 
de  verão. 

Art.  32.°  Nenhum  empregado  poderá  reti.rar-se,  sem 
que  esteja  concluído  o  serviço  do  dia. 

Art.  33.°  Os  serventes  e  auxiliares,  assim  como  o  por- 
teiro, comparecerão  uma  hora  antes  da  abertura  oficial  da 
Biblioteca. 

CAPÍTULO  VI 
Boletim  da  Biblioteca 

Art.  34. 0  Incumbe  ao  director  da  Biblioteca  a  direcção 
do  Boletim,  que  será  publicado  nos  períodos  de  tempo,  que 
as  circunstâncias  permitirem. 

Art.  35.°  O  expediente  deste  Boletim  está  a  cargo  do 
pessoal  superior  da  Biblioteca,  que  o  desempenhará  simul- 
taneamente ou  por  turnos,  conforme  convier  a  esse  serviço. 

Paços  do  Governo  da  República,  3i  de  Outubro  de  19 19. 
—  O  Ministro  da  Instrução  Pública,  Joaquim  José  de  Oli- 
veira. 


AO  LEITOR 


No  presente  volume  dêste  Boletim,  não  inserimos  a  Re- 
lação das  publicações  recebidas  na  Biblioteca,  durante  os 
anos  de  1919,  1920  e  192 1,  por  nos  ser  materialmente  im- 
possível fazê-lo,  atendendo  ao  elevado  preço  que  isso  nos 
custaria.  Damos,  no  mapa  do  movimento  correspondente  ao 
ano  de  1921,  um  resumo  das  obras  adquiridas,  por  compra, 
oferta  e  Lei  de  Imprensa,  durante  os  ditos  três  anos,  es- 
perando, nos  anos  subsequentes,  publicar,  como  se  fez  até 
ao  vol.  v,  a  dita  Relação. 
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i54 

1.236 

io5 

8  12.970 

ito  tempo,  paralisou  os  trabalhos  escolares. 

O  Director, 

Doutor  Alves  dos  Santos. 
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COMPRAS 

OFERTAS 

LEI  DE 
IMPRENSA 

TOTAL 
GERAL 

VISITANTES 

LEITORES 

OBRAS  CONSULTADAS 

» 

A 

—  Letras 

c 

D  —  Sciè 

E 

F 

G 

0 

1 

T 

B, 

B, 

B, 

D; 

D, 

D, 

Obras 

Volumes 

Obras 

Volumes 

O 

Volumes 

Obras 

S 
;õ 

Sexo  Masculii 

Sexo  Feminim 

Total  de  Visi 

Sexo  Masculii 

Sexo  Feminin 

Total  de  Leiti 

Bibliografia  g< 

Enciclopédias 

Dicionários  g« 

Poligrafia 

l  otai  de  A 

Línguas  | 

Literaturas  J 

•is 

X 

| 

j  Educação  \ 

|  Artes  j 

aí 

Total  de  B 

Direito 

3 

1 
8 

i 

J 

X  " 

Total  de  D 

1 

— 

[  Incunábulos 

I 

Total  das  obr 
tadas,  por  r 

i3 

27 

45 

53 

132 

■  32 

190 

212 

45 

22 

67 

683 

321 

I.004 

6 

52 

54 

i 

u3 

36 

333 

222 

61 

21 

6 

1 1 

690 

522 

5i 

8l 

i3 

27 

172 

8 

I.5o5 

5 

8 

i5 

i5 

10 

10 

3o 

33 

34 

18 

52 

I.007 

443 

l.45o 

8 

44 

82 

7 

141 

46 

481 

335 

.48 

46 

8 

35 

1.099 

771 

70 

109 

8 

39 

226 

8 

_ 

2.245 

4 

6 

84 

97 

104 

104 

192 

207 

42 

29 

7' 

775 

489 

I.264 

4 

39 

86 

4 

i33 

21 

598 

25o 

'43 

65 

10 

10 

I.097 

383 

1 14 

76 

25 

35 

250 

i3 

I.876 

18 

iS 

70 

86 

88 

104 

65 

34 

.  99 

4i3 

255 

668 

28 

33 

98 

8 

3l2 

9' 

76 

36 

1 

525 

3oo 

.  12 

.'17 

5 

1 1 

45 

10 

978 

23 

23 

123 

123 

'47 

'47 

7' 

.28 

6.7 

322 

939 

2 

47 

29 

8 

86 

10 

363 

.90 

101 

26 

22 

495 

33 

28 

5 

67 

8 

l.36q 

2 

.  3 

59 

65 

55 

67 

116 

i35 

106 

83 

189 

i5o 

47 

'97 

2 

8 

1 

12 

( 

77 

66 

8 

10 

162 

128 

10 

5 

_ 

i5 

,  3 

8 

328 

24 

3o 

68 

68 

93 

99 

140 

99 

239 

462 

«45 

607 

2 

'4 

'7 

4 

37 

7 

249 

263 

28 

12 

566 

i85 

22 

'7 

26 

1 1 

76 

33 

897 

3i 

3, 

52 

63 

83 

94 

208 

'47 

355 

243 

89 

332 

3 

2 

5 

18 

.45 

.34 

5 

7 

4 

296 

120 

6 

4 

1 

1 1 

5 

- 

45o 

143 

144 

143 

'44 

254 

201 

455 

108 

"9 

1 

2 

28 

16 

i5 

62 

1 1 3 

'4 

1 

1  b 

192 

142 

143 

82 

96 

224 

23g 

io3 

45 

.48 

606 

109 

7.5 

5 

28 

i5 

2 

5o 

10 

169 

i43 

35 

27 

7 

393 

537 

5 

57 

21 

6 

89 

6 

1.075 

i5 

t5 

39 

45 

54 

60 

94 

76 

170 

644 

i58 

802 

16 

36 

52 

'4 

171 

172 

12 

27 

4 

'7 

4'7 

529 

10 

1 10 

37 

■7 

'74 

4 

1.176 

1 

109 

117 

84 

93 

'94 

211 

.46 

39 

85 

494 

1 1 1 

6o5 

2 

26 

29 

57 

4 

140 

125 

1 1 

- 

7 

16 

326 

393 

16 

59 

'9 

96 

8;  9 

27 

47 

565 

607 

962 

i.o3i 

1.554 

i.685 

1.208 

85o 

2.o58 

6.202 

2.500 

8.702 

5o 

297 

386 

66 

799 

i57 

3.066 

2.007 

643 

3o  1 

42 

i3o 

6.346 

4.476 

349 

577 

i56' 

.54 

1.236 

io5 

8 

12.970 

A  diminuição  no  movimento,  que  neste  ano  se  nota,  deve  atribuir-se  à 
Biblioteca  Geral  da  Universidade  de  Coimbra,  2  de 


pandemia  bronco-pneumónica,  e  à  greve 
Janeiro  de  ig20. 


académica  que,  durante  muito  tempo,  paralisou  os  trabalhos  escolar 

O  Director, 

Doutor  Alves  dos  Santos. 


3IMBRA,  NO  ANO  DE  1920 


335 


IRAS  CONSULTADAS 


c 

D  -  Seu 

ncias 

B 

V 

G 

"5 

B 

a 

B. 

B, 

D, 

D, 

D, 

D, 

0 

(A  <U 

CQ 

<A 
CO 

m 

co 

1 

có 

S 

a 

</> 
O 

O 

2  £ 
í  S 

M 

eligióes 

otal  de 

ireito 

eogrâfic 

atemátii 

sico-quí 
cas 

istórico- 
turais 

otal  de 

edicina 

cunábul 

anuscrit 

jtal  das 
tadas,  p 

< 

csi 

H 

-  a 

.O 

Lu 

X 

H 

a 

H 

2 

5 

3S6 

7'4 

22 

66 

16 

3 

107 

2 

- 

- 

I.274 

I  I 

•  1 1 

538 

388 

21 

46 

5 

106 

6 

- 

- 

I.108 

7 

18 

635 

446 

28 

68 

28 

7 

i3i 

4 

- 

- 

i.3o6| 

6 

2 

370 

294 

25 

46 

i5 

14 

100 

8 

8t2: 

3 

3 

836 

686 

22 

5o 

22 

5 

99 

1 1 

i.77^| 

6 

43 

663 

622 

IO 

61 

i5 

i5 

101 

i3 

i.5o2  ! 

3 

4 

»59 

433 

2 

i3 

16 

7 

38 

5 

5 

í 

663  j 

10 

i43 

37 

I 

'7 

1 

•9 

2 1 2 

21 

117 

3 

12 

1 

16 

i63 

4 

,78 

402 

3 

3i 

9 

4 

47 

1 1 

662 

21 

i3 

79a 

477 

25 

89 

2 1 

6 

141 

i5 

1.538 

9 

494 

214 

26 

32 

7 

17 

82 

10 

865 

77 

1.8 

5.21 5 

4.83o 

188 

53 1 

i85 

83 

987 

85 

5 

11.881 

O  Director, 

Doutor  Alpes  dos  Santos. 
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COMPKAS 

OFERTAS 

LEI  DE 
IMPRENSA 

TOTAL 
GERAL 

VISITANTES 

LEITORES 

OBRAS  CONSULTADAS 

A 

B  —  Letras 

D  —  Scuncias 

E 

F 

G 

MESES 

B,  1 
 1 

B, 

 • 

B, 



Bi  S 

B, 

B,  | 

D, 

D, 

D, 

D. 

T 

1 

I 

1 

Volumes 

Obras 

Volumes 

Obras 

Volumes 

Sexo  Masculi 

Sexo  Feminir 

Total  de  Vis 

S 

w 

Sexo  Femini 

Total  de  Lei 

Bibliografia  | 

J  Enciclopédia 

|  Dicionários  { 

I 

j  Total  de  A 

1 
-J 

1 

â 

| 

X 

1 

8 

1  Artes 

1 

Total  de  B 

Direito 

|  Geográficas 

1 
1 

Físicoquimi 
cas 

ò 

X  " 

Tolal  de  D 

1  Medicina 

j  Incunabulos 

|  Manuscritos 

|  Total  das  ol 
|    tadas,  por 

mb- 

Janeiro.  .  .  • 
íFevereiro    .  . 
Março  ... 



_ 



4 
- 



109 

23 

121 

»4 

128 
75 

I45 
76 

238 
98 

270 
IOO 

53 

49 

64 

38 
23 

3i 

9' 
72 

95 

774 
698 

'44 
149 
135 

918 

847 
945 

2 

37 
39 
26 

26 
3i 
64 

- 

65 
70 
90 

4 

16 
9 

■95 

3o5 

"7 

227 

in3 
'93 

40 
52 

88 

23 

5 

2 
I  I 

7' 

-5 
•  1 1 
18 

386 
538 
635 

7'4 

388 
446 

22 
21 
28 

66 
46 
68 

16 

34 
28 

3 
5 
7 

.07 

106 

t3i 

2 

6 
4 

- 
_ 

- 

1.274 

1.108 

•i.3o6 

Abril  

1 

2 

93 

121 

95 

96 

189 

219 

93 

49 

'47 

488 

1 10 

598 

7 

i5 

40 

5 

1  5a 
1  J4 

142 

34 

6 

37o 

294 

25 

46 

i5 

14 

too 

8 

812I 

Maio  

1 

1 

46 

53 

"4 

117 

l6l 

r7e 

104 

83 

.87 

321 

1.277 

4 

94 

3i 

1 5 

'44 

33 

263 

1 58 

84 

3 

, 

836 

686 

22 

5o 

22 

5 

99 

1 1 

- 

|Junho  .  .  .  • 

n3 

120 

52 

52 

i65 

172 

125 

74 

199 

754 

25l 

i.o35 

61 

3o 

12 

io3 

12 

277 

l45 

94 

86 

6 

43 

663 

622 

IO 

61 

t5 

i5 

101 

■  3 

|!Julho  .  .  .  . 

2 

•O 

'9 

21 

21 

42 

42 

2.004 

1.095 

3.099 

391 

20 

411 

6 

i5 

23 

2 

89 

4o 

10 

3 

4 

.59 

433 

2 

i3 

16 

7 

38 

5 

5 

663 

1 Agosto.  .  .  . 
Setembro.  .  . 

66 

72 

87 

6 

«7 

6 

i53 

6 

.59 

6 

34o 
3o5 

208 
283 

548 
588 

123 

81 

7 
3 

i3o 
84 

4 
1 

6 
8 

3 

i3 

9 

3 

65 
3 

49 
16 

i3 

3 

10 

i43 
21 

37 
117 

3 

'7 
12 

1 

'9 
16 

212 
i63 
662 
1.538 
865 

Outubro  .  .  . 

58 

70 

,76 

'79 

234 

249 

164 

74 

238 

43o 

23 

453 

4 

t6 

3 

24 

7 

56 

80 

22 

9 

4 

.78 

402 

3 

3i 

9 

4 

47 

1 1 

Novembro  .  . 

26 

40 

186 

192 

212 

23a 

io5 

83 

ib8 

818 

3oo 

1.118 

2 

49 

45 

•7 

u3 

27 

3u 

333 

59 

28 

i3 

79i 

477 

25 

89 

6 

141 

[5 

Dezembro  .  . 

141 

1S6 

119 

129 

260 

3i5 

68 

55 

i*3 

488 

162 

65o 

24 

27 

'4 

65 

16 

216 

190 

40 

9 

•4 

9 

494 

214 

21', 

32 

7 

'7 

82 

10 

Total.  .  .  . 

5 

9 

694 

83 1 

1.059 

1.100 

1.758 

1.940 

3  479 

2.09C 

5.575 

6.841 

1.625  |  8.466 

•7 

36o 

3 16 

1 

66 

759 

,37 

2.1 5o 

1.822 

611 

3oo 

77 

118 

5.21 5 

4.83o 

.88 

53i 

t85 

83 

j  987 

85 

5 

u.881 

Biblioteca  Geral  da  Universidade  de  Coimbra,  2  de  Janeiro  de  ig2i. 


Doutor 


Alpes  dos  Santos. 


IMÍ 


BRA,  NO  ANO  DE  1921 


\S  CONSULTADAS 
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F 

G 
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Di 
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H 
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4S0 
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0 
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27 

54 
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1 2 

oO 

I  2 
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4 

ó 
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32 

1 0 

10 1 

5 

1. 198 
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3oo 
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IO 

28 

16 

9 

63 

7 

- 

- 

57« 

C 
0 

1 3 

666 

3o6 

.  3 
1  j 

84 

23 

29 

i49 

9 

1:174 

3 

|"7 

672 

335 

17 

71 

22 

9 

119 

7 

1.175 

6 

2 

3i5 

60 

6 

8 

2 

16 

7 

418 

3 

i85 

20 

1 

3 

26 

3i 

2 

24Õ 

1 

58 

73 

4 

4 

1 35 

4 

23 

395 

5i6 

26 

25 

6 

20 

77 

2 

i:.o35 

5 

27 

1 .41 3 

79i 

65 

i36 

3i 

21 

253 

9 

2.553 

7 

6 

463 

348 

45 

52 

27 

i5 

i39 

2 

985 

0 

124 

6.535 

3.621 

270 

5o6 

i5i 

171 

1.098 

66 

2 

1 1.812 

ADQUIRIDAS 


1921 

  7  (7  vols-). 

  579(693     »  ). 

a   793  (8i5     »  ). 

rotal.  .  ,  1J79  (i.5i5  vols.). 


O  Director, 


]outor  Alves  dos  Santos. 
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COMPRAS 

OFERTAS 

LEI  DE 
IMPRENSA 

TOTAL 
GERAL 

VISITANTES 

LEITORES 

OBRAS  CONSULTADAS 

A 

B 

—  Letras 

D  —  Sciéncias 

E 

F 

G 

B, 

B. 

B,  | 

D,  | 

D, 

D3 

Dt 

l  .S  ■ 

h 

Volumes 

Obras 

Volumes 

Obras 

Volumes 

O  - 

Volumes 

Sexo  Masculin 

Sexo  Femininc 

Total  de  Visii 

Sexo  Masculir 

Sexo  Feminini 

Total  de  Leit< 

Bibliografia  g< 

Enciclopédias 

Dicionários  ge 

a. 

< 

•i 

— 

§ 

— 

Literaturas  j 

1 
X 

|  Filosofia  J 

1  Educação 

|  Artes 

j  Religiões 

Total  de  B 

1 

j  Geográficas 

Matemáticas 

1  3 
— — 

Histórico-na. 

Total  de  D 

« 



i 

1 

— 

1 
= 
- 

I  Total  das  obr 
i    tadas,  por  r 

«7 

>7 

18 

18 

58 

25 

83 

365 

•74 

5?9 

2 

20 

i5 

- 

37 

12 

'77 

166 

86 

7 

7 

3 

458 

25C 

18 

33 

6 

9 

66 

6 

823 

.1  4 

4 

7» 

78 

78 

80 

i53 

162 

43 

3o 

73 

690 

292 

982 

6 

20 

27 

25 

7S 

5i 

366 

286 

123 

46 

10 

33 

9,5 

4'4 

27 

34 

7 

12 

80 

12 

1.499 

2 

I 

1 1 

1 1 

J4 

14 

68 

4* 

I  10 

569 

226 

795 

5 

27 

18 

9 

59 

'4 

265 

267 

27 

4 

695 

338 

42 

10 

'7 

5 

- 

1.1  q8 

•j 

1 

60 

/6 

65 

65 

126 

142 

45 

28 

73 

321 

83 

404 

'9 

18 

37 

7 

160 

io3 

9 

i5 

2 

•4 

3oo 

164 

10 

28 

16 

9 

63 

7 

'  57. 

36 

37 

184 

i85 

220 

222 

84 

57 

141 

199 

802 

3 

35 

44 

i5 

385 

191 

32 

S 

i3 

666 

3o6 

i3 

84 

23 

29 

149 

9 

-. 

1.174 

53 

56 

83 

84 

i36 

I4O 

220 

108 

328 

598 

180 

778 

2 

7 

32 

1 

42 

7 

424 

182 

24 

25 

3 

7 

672 

335 

'7 

7' 

22 

9 

119 

7 

i.t75 

: 

i85 

263 

32 

34 

217 

297 

302 

20  5 

507 

229 

73 

302 

2 

5 

i3 

20 

3 

1S1 

95 

7 

21 

.  6 

2 

3i5 

60 

6 

8 

2 

16 

7 

- 

- 

41S 

18 

«9 

i38 

'47 

i56 

166 

480 

320 

800 

118 

40 

i58 

6 

1 

8 

2 

87 

84 

7 

2 

3 

i85 

20 

1 

3 

1 

26 

3i 

2 

24G 

; 

73 
42 

73 
46 

73 

?3 

123 

340 

180 

220 
78 

56o 
258 

60 

593 

1 1 

97 

7' 

690 

9 

33 

3 

45 

8 
6 

33 
141 

7 

125, 

9 
7' 

i5 

1 

'4 

23 

58 
395 

73 
5i6 

26 

25 

6 

4 

20 

4 
77 

- 
2 

- 

1  "3  5 
i.o35 

- 

26 
i3 

29 
•4 

7' 

37 

72 
43 

97 
5o 

101 

57 

93 

»- 

7* 

77 
42 

170 
1 17 

1.197 

5oo 

496 
209 

1.693 
709 

5 

22 
12 

37 
7 

23 

i3 

87 
33 

i3 
•4 

5i3 
122 

641 
220 

i5i 

64 

33 
10 

35 
27 

27 
6 

1.413 
463 

79' 
348 

65 
4? 

i36 

52 

3.1 
27 

21 
i5 

253 
.39 

9 
2 

2.553 
985 

7 

579 

69T 

793 

8i5 

.  379 

i'.5 1 5 

1.988 

1.232 

3.220 

5.843 

2.080 

7.923 

2S 

i5o 

236 

1 

76 

490 

I 

j  l52 

2.854 

2.367 

1 

685 

233 

1 

120 

124 

1 

6.535 

3.621 

270 

5o6 

i5i 

171 

1.098 

66 

2 

11.812 

RESUMO  DOS  MAPAS  DE  ,9,9,  .920  E  .92.,  NA  PARTE  RESPEITANTE  A  OBRAS  ADQUIRIDAS 
PELA  BIBLIOTECA  GERAL  DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA 

1921 


1919 


1920 


vols.). 


Compra   27(47 

Oferta   565  (607      »  ) 

Lei  de  Imprensa   962  (i.o3i    »  ) 

Total .  .  .  i.554  (1.685  vols.) 


5  (9       vols.).    Compra   7  (7  vols-)- 

694(831      »   ).    Oferta   $79  (693     »  ). 


Compra  

Oferta  

Lei  de  Imprensa  i.o59  (1.100    »   )•    Lei  de  Imprensa 

Total.  .  .  1.758  (1.940  vols.) 


793  (8i5 


Biblioteca  Geral  da  Universidade  de  Coimbra,  2  de  Janeiro  de  IQ2-. 


Total.  .  .  i.379  ( i.5 1 5  vols.). 

O  Director, 


Doutor  Alves  dos  Santos. 


BOLETIM  DA  BIBLIOTECA 
DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA 


ÍNDICE  do  VOL.  VI 

f 

(1919-1921) 

I.  Trabalhos  originais  sobre  sciência,  arte,  educação  e  litera- 
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